
CODIGO ADIIAISTRATIVO 

LISBOA 

I ~ ~ P B E X S A  nACiONbt 

i8l;.I, 



ABREVIATURAS. 

A. e AA. Alvará. e Atvarb. 
Ãbr . Abril. 
Ac. R.  L. Acordam da RelaGo de Lisboa. 
Ac. R. P. Acordam da ReIaGo do Porto. 
Ac. S. '1'. J. Acordam do Supremo Tribunal de Jus t ip ,  
Adm. C. Administrador do Concelho. 
Ag. Agosto. 
An. Annuncio. 
Av. Aviso. 
C., C. C. Carta,- Carta Constitucional. 
Cap. Capitulo. 
C. D. Conselho de Distrjcto. 
C. E. Conselho d'Estado. 
Chron. C. L. Chronica Constitucional de Lisboa. 
Circ. Circular, ou Circulares. 
C. L. Carta de Lei. 
C. M. Camara municipal. 
Cod. Adm. Codigo Administrativo. 
Cod. P. Codigo Penal de 1853. 
Col. L. Co1lecr;Zo das Leis da Imprensa Nacional. 
Col. L. E. Collecção das Leis Extravagantes, edicçh da 

Universidade de Coimbra, 
C. R. Carta Regia. 
C. S. d'1. P. Conselho Superior d'Instruc60 Publica. 
D., e DD. Decreto, e Decretos. 
D. C. E. Decreto sobre consulta do Conselho diEstado- 
Dei. P. R. Delegado do Procurador Rego. 
Del. Th. Delegado do Thesouro Publico. 
D. 0. Diario ,do Governo. 
Dez. Dezembro. 
Dist. Districto. 
Ed. Edital, 
Pev. Fevereiro. 
P, E'. Fazenda Publica. 
G. C. Governador Civil. 
G. G. Gazeta do Governo de 1834. 
G. T. Gazeta dos Tribuna*. 
Inst. Instruc~bes. 



Jan. 
J. u. I>. 
J. P. 
Jul. 
lun. 
L., e LLA 
M. F. 

Of. 
Ord. L. 
O .  E. 
Out. 
P., e PP. 
P. C. 
Pmt. 
P. 
R. J. N. 
Reg. 
'R. R. 
Set. 
Tab. 
Th. P. 
Tjt. 
v. 

Janeiro. 
Junta Geral do Districto. 
Junta de Parochia. 
Julho. 
- ~ .  

Lei, e Leis. 
Ministerio da Fazenda. 
hfinisterio Publico. 
Nota, e Notas. 
Kovembro. 
R'ovissinia Reforrna Judicial. 
Officio. 
Ordenago Livro. 
Ordem do Exercito. 
Outubro, 
Portaria, e portarias. 
Portaria circular. 
Postiira da Camara Mi~nic i~a t .  
paginas- 
Rcforina Jiidicial Novissima. 
Regimento, ou ReguIamento. 
Resolução Regia. 
Setembro. 
Tabella. 
Thesouro Publico. 
Titulo. 
Veja-se. 
Signal de que foi previamente ouvido no w- 

sumpto o Coriãelheiro Procuradar Geral da 
Coròa. 

H e i  por tem, eni virtude do artigo quareii~a s einw do 
Lei de vEuLe e ~iove de Outubro de niil oitocentos e qua- 
renta (0. G. n.' B58), c'cm conformidndc coui a mesma 
Lei, com a de iinte e S P ~ F :  de Oiitn'oro de mil oitocentos e 
quarenta c um ( D .  G. ?L" 25F), C com as duas Lei. dc 
dczestis de Novembro do referido anno ( D .  G. n." 878) (L?), 
Decretar o seguintc : 

CAPITULO I. 

O Reino dePortugal e Alnarves, e as Ilhas arijacen~es, 
dividem-se em Districtos Administrativos (J), c 03 Districttis 
e n ~  ConeeIhos (4). 

(1) As aiithoridades e cor]>os a<ministratiros, comprendidas an Jiintas 
ile Parochia, derem comprar o Codiqo .4dminlstratiro peIo producto dor 
rendimentos miinicipaet;, ou  Ti.zrnchi3is. oii pclor respeciirns emolunientos 
(P. C. 9- A6r-. 1842-iwedi6a). 

(e) Alim destas T.eis s%o fontes do Codiço Adminirlr:itiio os DD. de 16 
de Maio d~ 1836.- i S  d r  Julho de 1553. - 71 iIc Dezembro de 1836. - 
e a C. L. de I9  dia Jiilho 'ln 1839. 

(3) O numero dos Districtos no coiitiriente do Reiiio é d e  17; mas o Iio- 
veriio f u i  aiilhorisiidu ptra os reduzir a I %  (C. L. 29 .M&o 1803, urL, I."> 
U. G. N.O ieg.  

Tornou o Forem0 ;L si2 aiillioris:i: o iarn rehrin?ir a diris%i> Icrritori.il ! . r  
Adiicinistrnti~u, Ecclesiaslica, e Zecdrcjcl do' Reiiiu: cuui a ubrigdçáo de 
uniir dcsla aii~hurisa<~ão aulrs da abertura da Sr.ia.;u LeFixlatiin de 1884: 
- e  com a cundiqZo dz cessarem lodns as anteriores facul&wlus, quc lhe ti- 
nham sido conferidas ncste azsumpto /C. L. 3 Ag. 1835) D. C. POI). 

A divihào Ierritorial h i  ç6ectivauie11te nioditicarla pelo U. 81 Dçr. 1853 
( U .  L'. 2, 3, 1, c 7 do unr~o de 1856), rcrnl~udo-se a eu t re~a  dos carto- 
rios das comarcas supprimidns (P. !J Jun. 1834) D. G. 43. 

( 4 )  -4 resneito dos limiles contestados da fronteira deram-se instruccões 
5s 'aÍrtbaridaèes administrativas (P. Ctrc. 27 'Warçn 1846) D .  G. 75-  
Vid, o 133, XIV 1I. 



2 CQD. ADN. AKL. 1 ,  

Os Disti-ictos Admir.istrativos, os Concelhos, de qr ie  sr. 
i:ornp<i, i:ad:i uni dclles, e 03 Rniiwa, cni que se dividem os 
concellio; de Li>boa ( i  j e Porir>, \,:t:, desigiiadoç no tnappa 
anricxu (I). 

Arbiso r. 

O Districlo t administrado por um inagktrado corn a de- 
nomina~:~ Je Governador Ci~i l ;  e o Concellio por um ma- 
gistrado corn a denominaçzo deadministrador de concplho. 

4 1 ." O coiicclho, em que não houver pesioa habil(3) para 
o cargo de Adrninis~.rador, poder5 ser annexado(4,) ao mais 
visiriliu para. o cfiitci u~iico dc serarri regidos anibos por uni 
só magistrado administrativo, salva s existencia dc cada um 
com conc+:lho separado. Uni Decreto do Rei, solre pro- 

(1) O eoncelho de Lisboa lui reiiisiilo aos liiuiiçs da Ilulia de eircum- 
valasão fiscal, criiluil~-ii: os UUÍOO C O : I C ~ ~ ~ U S  dc 886em, c Olivwa., e redu- 
zindo-se os gaiwoo ;r 4 ( D .  11 Sef. 185s) 0. G.  YIH.  , 

0 6  Jiiuiicr d p  cndn iini dos I ~ a i r r o  nouos eru Lisbod fbrsui Jeuiarcados 
pelo Ird. do Gmemador Civil òe 13 Out. 185B-(D, G. 945)-V.  art. 5 .  

0 s  ~o~eell ios de Lisima e Foi-lo f ~ c i m  Lambem sii1>Liiiididos pr<ivisori~- 
meute ein circrrlos ssaitnrfos para o scrrip da policia mcdica (C. L. 10, 
B. 48 .Ta% IA541 D. G. 10. e 20. - 

y) Y. as nlteraçh nos mippzs aBrieXuS,-e a X. (3) 1.9 
(21 V. o nrt. 2 l l .  e r. 
\ ,  

(4) 4 s  afmaxq.+~ n:o txidein dmrciar-se ?em preceder proposta docom. 
de D, (P. 31, -4Ml 1852-ao Ç. C. de Brngmr@-i?zedila,J-V. o arf. 
2x9, 3-Ir. 

AS ara?leauç6er de pnrrichim e20 ])resfi~ fundamento aufficiente a talta de 
numero k g d  de $ollectadus ticgicris para cargos pdrochiaes ; salvo $e o nu- 
mero dos elegiveIs existentes J o  %r eafficients parira o+ car~oa parochias, 
attçrrdidal; as eaciisas por tliulivo ,Ir ridciqào (rr P. 30. ;cr. 1840) 11. 
I;. i.1841) n.* 1-T. o arl. 299. 

4 ~nnezaçáo dr irma pitrochib i, outra d c ~ e  operar-se, quando em alairnia 
d e l h  o riumero doa ekgiveis para carsos pamchiaes nQn che,nar ao dobm 
dos mesmos cargos (P, 96 Per. 1801) U: G. 55. 
As wriexu$ca operadas e m  virliidc desta disposiq:~ constam dos mnppas 

annexus-V. o ert. 443. 

pmta do Govei-iiador Civil em Conçelho de Districto, deter- 
minará cata anr,exacLo I). 

5 2 . T d d a  um dos L airros dos concelhos de Lisboa e 
Porto 6 aclministrac!o por iim magistradn coni a denonri- 
naçâo de Administrador de Bairro 

Jiinro a cada um dos niagistrados administrativos, e se- 
qundo a ordcrn dc rua jerardiia, ha iini corpo de cidâ&os 
clrjto pelos povoi. Esres corpos &o : 

1. h dliiiea Geral jilrito ao Governador Civil do Ilis- 
iriao ; 

11. A Cdrnara ruuiiicipa! jrintri ao Adrninis~rador do 
r,nnçeiho. 

siscçno ai .  

Além dos ~riagisiradua e corpos adrninis~rativo~, de que 
se faz men@o no< dois artigos aiitecedentej, h3 n a  capital 
de cada u i s t r i c ~ o  um Tilhunal adrniriisrrativi, coni < r  titulo 
de Conn~lbo de Districto ?a). 

TITULO SEGTJKDO. 
BA FUK.IIA~$J E ATTKIBFIc~ES DOS CORPOS ~I)YIXISTRAT~YOS. 

drtlgo 6. 

Eni cada concelho 113 unia Clamara miiiiicipal. 

(1) I, :!nn+xa:?i. inn?em piide rffeitiiar-se pGT ~ I S P O S I C ~ O  du ~ l ~ ~ l ) t l ~  

Pilli!ico, pv1.i que r<.~prifa. A cnbrnr.<a dos impostos para o rreito de terein 
os Conc~lhoí aajicuadc.s i:m rccelredor communi (W. 12 Dez. 134% Uri. 4; 
b 8 )  T>. G. 995-V. 0 ;irt $2'3, VJI do C .  

( 0 )  -41ini Jestcs ltia ti,i!~i>lim 3 Junkt d'firliitrnrnentu a?.s Congroar P~~Fo- 
çhiaes -V. a N ~ t .  ~ 8 0 ,  'V. 

I t  



artigo 7. 

As camaias municipaes são composlas de cinco vercada- 
res nos concelhos, quc tiverem at.6 tres mil fogos, e de sete 
1105 de superior po~oagao. 

4 unico. A camnra de Lisboa 6 curuposta de  trczc (1) >e- 
readores, c a do Porto de onzc (2). 

As camaras sBo eleitas pela assembléa dos eleitor- mil- 
riicipaee. 

Artlgo O. 

E Presidente da camara o vereador, que ria elei$o tiver 
obtidr> maior nurriero de votos (3). Havcndo dois, ou niaia vc- 
readores ep~alrnente votados, prefere o mais velho. O Yro- 
curador-Fiscal 6 escolhido pcla caniara dc ciitre ostverea- 
dores, e amovivel & vontade della (4). 

Artigo 10. 

4 camara tem um Escrivão e um Tliezoureiro. 

(1) Este itiiinrto foi elevadu n 18, sendo elpitos 3 por cada bairroI - ede- 
vendo S destes tcr residenci:~ no bairro ( D .  1 Dez. 1051) D. G. 286 ; -mas 
depois (IA leducçlo ile l i i ; i i t ~  dri cnncelho de Lisboa(V. art. B X. 1) ficou o 
niisnei'o tambeni redurrdu ao de 12 vereadores (L'. B B 4 t  1853-hedi tu) .  

( 9 )  Auibnn tcm n trstamento de EX.~ (L. a9 Jaz. 1739,-V. 11 Agosto 
3843) n. G. X.' 190. 
I.;) F: nHo pódc ser dispnsado da presidencia, se& sendo-o rimuita- 

nnxmente do carso 4 1 ~  vrreado~ nos termos leyaes ( P P .  11 e 19 M ~ i o  1043 
avs G.  C .  de Pnlitn.Delgnda e i3@-inedrtar). 

O Presidente nomeado legalmente pelo Cons. de D. tem a mesma aiitbo- 
ridade, n prerozatiws do presidente eleito ('P. 5 Out. 1848 oo G. C. (lu 
Ffdnchal-á~ed!tsi). 

4 presidencia iiío pbde ser exercida por iini vereador siili~tituto, ainda 
que este tia iilli~ne rlric:u I~nh:r ob!ido maior n1riner.i r l r  rotos, do C~IX. u 
Presiileiile. quando foi elrilu (P. 3 Jnn. 1345 ao G. C .  dc  f iro -lnedilej 
-V. o art. 93 $10 Cod. 

(4) K:>i Bi~iildniies de r~co1he.r~ e tuudar n io  se çurnprciide todoria ;i 

d -  dktrihiiir por tu ruu  c n t r i  liid<is, ou alguns ilo* virzaùorcs as f u i ~ c ~ ü ~ s  <Ir 
Pruciirador-Flscal : -escolhido ceta iio priiiciyio do bieuiiiu, a sua srrencia 
durn tauto ccmu a dri eamard, a y e  pprteuçc ;-sslvu o cair> ale (lar no 
exercicio rias sua? foneç6es ~ i l u l i v r i  para ser subsliluiilo (1'. E H a r p  1853, 
a r l .  9-«R C .  C. da Boria -i;ledzln). 

O Procnrcrdar FzsraI da C. %I deus regular-ie no dessuipenlio das d i i a  
falncfões pzlo iinlizo Regin~rnto dos Procerndu~~es do Conreliw, IUU parte qize 
niio fGr contraria á Lcqisln@o actual (P. fi Ag. 1839) D. C. 186. 
'0 R~.gimento r i l t i o  eíi4 iin Ord. L. I Tit. C!? 

brtigo a í .  

O Esrrivio da. camara c o Tlc>oii~eiro do íoncelho sgo 
norriea_dos pela ramara ( I  ). 

artigo 3%. 

Junto a cada camara ha um Conçcllio municipal, coin- 
posto de [arito; voga=. qilanlos forem nq vereadores da ca- 
mara (8). 

Artigo i3. 

Tem direito de votar nas eleiçoej-das camaras rnunicipaes : 
I. 0 s  que pagarem aunualmente de decima de juros, fo- 

ros e pençGes, ou de qiiaesquer provento; de errbpregosde 
Carnaras municipaes, hlizericorciia.s, e ITi)sliii.ors, a iliiitnLin 
de  dez miI réis ; 

'tI. Os  que pagarem annualmente de  decima d e  predios 
rusticos e urbanos arrs1idado.j a quantia de  ciiico mil reis; 

TTT.  0% qae pagarem annualmznte de derima de pre- 
dios ru.jticos e urbanos riao arrendados, c de  qualquer rcn- 
dirnento proveniente de industría, a quantia de mil reis (4) ; 

IV. Os egressos, que iiverem de yrestago aniiual ceni 
mil réis ; 

V. 0 s  rmpregarloj d o  Estado, quer estejam cm cffcctivo 
serviço, quer jubilados, aposentados ou reformados, quer per- 
tensam ásReparti@ej estinc.tae, qiie tiverem de ordenado, 
soldo, ou congrua cem mil rCis annuac3 ; n5.o se conipren- 
dendo as soldadas das classes de marinhagem: os salarios dos 
artifices e mais empregados hra~aes das diversas Repartic,Ões, 
nem os vencimentos das pracas de pret : exceptuando os as- 

(1) AIPm destxa norneaqões competema Caniara municipal todas as niaio, 
qiie se mewionani nos artigos 187, 173, 179, e 179 e suas Notas. 

( 2 )  As funcqões de rereador e de roxa1 do Coosdho municipal oZo po- 
dem accuniiilar-re ( P .  1: Abril-1842) D. G .  89. 

(3) No cn1c;ilo'do &<;<i estabelecido neste paragrapho, e uointecedente, 
não entra o imposto de qiiatro por cento Ianpailn aor inqiiilinos dos predior 
iirbanos pela C. L. de 31 de Oulubro de 1897: nem o imposto de criados, 
e rz%sal&m.íid[iras cstalizlecido pel:! C. L. de 2: de Outiiliro de 1840 (P. 13 
Set. 184% no C .  C. de Pur[aZ~yrc- iiicdit;;j. 

Esta Portaria acha-se revogada pelo art. 6 4 1; IV do D. de 30 de Set. 
de 185% que mandou entrar no calculc o imposto dos 4 por cento-V. 
os ait. 14 N. (5) 5 final, e 15 do Cod. 



pirantes a ofieia~s, que tiverem o vencimento de dose mil 
réb mencaes, os sargento3 ajiidantq 03 sargentos quarteis 
mestres do cxerciio, e oi das guardas xriunicipaes ; 

1'1. Os pensionistas do Estado, que tivcrem de pensa0 an- 
nua], qualquer que eeja a sua origem, cem mil reis. 

.aytigo 14. 

SBo excIuido~ de votar : 
I .  (>c: que nao aitiverem no gozo de seus direitos cisis 5 

poIi.tico5 I i 1'; 
11. 0; esirangeiros (s) nHo naturaIisados (3) ; 
111. 0 s  mcilores de virite e cinco annos ; 
Euceptuam-se ( 4 )  : 
1 .O Os casadoi03 ; 
2.' 0 5  o%ciaes do esqcito e da armada; 
3." Os bacha.rsis forrnadns ; 
4." Os clerigos de ordens sacras ; 

- - -. 

( I )  Este 6 acha-L+ siibstituido pelo preceito do  arl.  9 Q I1  do D. ds 30 
de Setembro ;e 185% !B.  G. 3 3 )  nos termos segaintes: - Os pue ertibc- 
rem àrlt~rdiclos da ni;rninistra~fio àe seus b m s ;  e rs indicindos em pronl/a- 
cia rat@cai:a p c l o j l ' r y ,  011 passada einjulgailo. 
(r) Como çstra~a.qeiros serão considerados, até que as Cdrtes regulem a 

correspondenti disliosi-20 6a C. C.. os Blnos d'rstreu-iros; nascidos rm Por- 
tuxal depais da promnl~q3io da C. C., ainda que os pata não residam PDI 
servi70 da sua Iracão (0. 5 Ahil 1046 - irierlitn.j. 

Kela!ivameutç ao: liiliord'estran:eiros, iiuscidos em Furlirqa1 aiiteriormenls 
á promulga$8o da C. C., r. a Ord. L. !? Tit. 55. 

O D. iie 30 deSelembro d a I t i 5 2 ,  arl. 2:  reproduz simplesrnenIe a e s k  rea- 
peito a doutrina da C .  C. no art. 7. 

V. o art. SY7, I1 deste Corliza. 
(3) ~?bturaEisados sào todos os esirangirins, que apresentarem Carta de 

naturalisação passada peiasecretaria d'Es!ado dos Webé,ocics tio Reino ;- mas 
os Portuguezes, que se tornaram Ri-aziLcziros, poàem do nor'o niiuralis~r-se 
Portuguezes pela simples declarado e:crir>ta, - feita perante riualaixer ca- - .  . . 
mara rniiuicipa1,-rte .que < l e s ~ j ~ m '  rectlperar a qiinlidarle ò e ~ o r t ; i ~ i i & s  (L). 
5%-Out. 1836, n ~ t .  P j  I ) .  G.' 952. 

B mrina  Inculdade 6 crrnrediiia aos P0rti;:uer~s~ @]'I? tcndo.sc nal~~ral isa-  
do em paaZq~*er pniz estraiigeiro, regressarem ;to Reiiio para nelb iixarcm o 
seu domicilio (I>. c i f . ,  nrt. 2 5 I ) .  

(4') .\a excepções dmte $ :tscrrscpm as s q u i n l e s :  - 0 s  que t i~e rem com- 
pletado n curso de<~u+iqiier das E>rholas Palytediniras, ou Ilicdico-Cirurqicas 
de I.islioa ori Por:*, N:rv;il: oi! r i s i  Ererr i fo;  -os Doiitorei: e bachareis for- 
madoi eiii qualqucr Univcrsiil;tùçt uii .kc:t!lcmii Estrangeira, compcteute- 
mente habilitados yar;l usarc-m de seus gi4os itesle Reino;-os niemlros da 
lcadsmia l i tal  das Seiencias de Lisboa ;-os Professores <instrucção 1'0- 
blica secundariz, e sapcrior ;-e os que hoiivereíii conipletado o curso em 
algum Lycau do Reino (D. 50 Seb. 51' nrt .  i) D. 6. %32. 

As babilitaqùei liltrrariasàispnsam toda a prova de cenao(I). nt., a?!. 8). 

Tudos os quses poderão votar, se tiverem vinte e um an- 
nos completos, e se acharem comprendidos em alguma das 
disposições do artigo antecedente; 

IB. 0 s  fiIhos-familiaj, que estiverem em companhia de 
seus paes, salvo se servirem os offrcios publiws, de que tra- 
cta o numero qilinto do artigo treze; 

V. Os criados de servir. 
Ngo &o repiitados criados de servir : 
1 ." Os parda-livro;, 
8." 0s primeiras (1') caixeiros das caías de commercio, 
3." Os criados da Casa Real, que n&o forcm dos cbarna- 

dos de g a i k  branco, 
4." 0; administradores d.e fazendas ruraes, e de fabricas ; 
Todos os q i im poderao votar, se estiverem cnmpreudido- 

ein alprnit diz* ctispnsíçfies do artigo i.rsze; 
V I .  Os libertos; 
VíI .  Os prouunciados (9) ; 
VlII. Os fatlidm ((3:: em quanto 1150 forem julgados de 

boa fé. 
artigo *5*  

Só podein ser eleitos (41) para vereadoses: 
I. 3 0 s  concelhos, que nZo excederem a dois mil fogo- 

os cidadaos cornprendidía nas merentes dispojiç6es do ar- 
tigo treze ; 

I J  . Kos concelhos, que escederim a doia mil fogos, e riko 
pasiwrem de seis mil : 

'1." Oj que pagarem annualmente (5) de deciniia'de ju- 
ros, I'OFOS~ pensUes, OII de ( luaql ter  ~rrouentos de empregos 
de Camaraj municiyaer, Mizericordia,, e Hospitaes, a quan- 
lia de trirda mil r&, 

8," Gj que pagarem annualmente de decima d e  predios 
riistico; e urbanos arrendaclm a quantia de quinze mil r&. 

3." 0 s  que pagarem auriualmente dc dcciina de predios, 
*-r--- 

(I) A qual!fic;ir.?ro .rleprinaeiros iiri ~liminsda pelo art. 9, 1 do h t e i e  
eleiioral citado, c&i;eCiiinttinientt: todos 03 raireiroe deixam de ser reputa- 
dos criados de iemir 

(%) v. a N. 20 Q 1 deste arii;o. 
(6) S i ~ l i s l i t ~ i ~ : ~  : - -Os fdlldcr nZo reliabilitndos[B. cct. , wt. 11 I f f ) .  
(4) Os ieriadores eleilos, qui loterri pareales dentro do 4.' do es- 

crirão da camara: &o poderiam ser ndm~ttidos a servir nos iermos do 4h. 
de G deDt-íemliro de 1651> ae o lireceito deste se não achaswrevogado pek 
Frprnsa disposição du ai.1 353 dçstç C~disu,  wcí~o foi deciarado pela !f. W- 
tada na sua Nola. V. 

(5) V. o art. 1 3 ,  111 e R. 



ruaticos e urbanos i ~ à o  arrendados, c dc qualqiicr rrndirnci~to 
proveniente de indirstria a quanlia de tres mil r&: 

4." Os empregado5 do Estado, quer estejam em effectiio 
aervi~o, qutrr jubilados, aposeiitado.i, uir reforrriados, quer per- 
tengarn aj Repartiçier extinctas, que tivercin dc ordenctdi? 
annual trezentos mil rék, 

5.' Os pensionista do Estado? que tiverem dc  pensa0 ari- 
nuol: qualquer que seja a sua orlgern, trezentos mil réis ij; 

III. Koi concelho:, que excederem a seis mil fogos: 
1." Oa que pagarem annnalmente de  deeima de juros, 

foros a pensijes, ou de quaesquer proventos de empregos de 
C~iriaras municipaes, Mizericordias: e Hojpitaes, a quantia 
de qiiuren1.a rnil r&, 

O,.' Os que pagarern anniinlmente de decirna de predios, 
rusticos e urbano+arrendadoi, a quantia dc vinte mil réis? 

3.' Os que pagareni an~iualmeate de <Iceima de  predioj, 
riisticos e urhanos tGn arrendados, c de qu:~lquer rendimento 
proveniente dc industria, a quantia dc qi~atro mil réis, 
4,." Os empregados do Estado, qricr stejam em effectivo 

serrrj~o, quer Jubilados, aposentados: ou reformados, quer yer- 
teoram ás Repartisões estinctas, que tiverem de <irdenado 
annual quatrocentos mil reis, 

5." 0 s  pensionistas do Estado, que tiverem de pensrlo an- 
niial: qualquer que sqja a sua origem, qtiatroceiilos rniI réia. 

Sào inclegiveis (L) para vcrcudorcs : 
I. Os que   elo artigo quuatorze zio esclnidos de votar tias 

eleiçues municipars ; 
11- Os que nau sebem Ier, escrever, e contar; 
IIT . Os clcrigos dt. ordens sacras ; 
IV. Todos os que receberem ordenados pago3 pela Ca- 

raara ; 
V. 0 s  conrractadores  da^ rendas do concelho; e os que 

estiverem s~ijr?itos a nqHo fizcal cfa Camara 9). 

( 1 )  Em Macio os e>lrat~geíroe naiuraIis;~do3 (D. P3 Dezeuilirv 1848) D. 
G .  (1849) R."  10. 

(2) O Consei!io rio Districtu ?o Porlo jail;oi~: qiic eiin escrpçâo n8o 6 
applicairel no findo] dos conlracla:lores das rendas dri cooce!hu, vislu gire as 
ercepcòcs lczae~ 510 d'iiiter!iretacfio restrlcl~ (C;. Tr. t 185, 1186) -V. a 
ari. i l 8 ,  f, N. 

Artig-o i?. 

S h  igualmente inelegiveis, em quanto estiverem ein e&- 
ctivo sen~iqo : 

1. 0 s  2linistros Secreiarios de Estado ; 
11. (78  militares n5o reformados do kxercito? e da arma- 

da (1); 
111. Os Juizes, H rnai$ emprega.do; de justiça (',I) ; 
ET. Os empregadoa na  administraszo geral do Estado, e 

os da Pnzendn naciona1 (3;. 

c) recenseamento dos cIcitores? e elegrjueis é feito pelas Ca- 
maras rnunicipacs (A). 

(1) Mas sao eligireis os iriilihres do Exercito e da Arniadi~ com cx.:rei- 
cio no PruIe3aoraùi1, oii eru quulqiier cuiprezo civil, legalaiczilc iornpatírel 
eoin as fiincç?tei niuuicipaas f I ) .  $ 1)er. 1051, nrt. 6 (i 1, I )  D. L'. 986. 

(2) Mas os Juizes, qiie ~>crt~iiccndo ao quadro da &lagishattira n3o rsti- 
verem em exercicio, podem scr clcilus ~ r r o ù o r e s  (D. 9 Dez. 1851, arl. ti 
$ 1, TI) D. C.  286. 
-L eleição de \-ereador prebre á de Juiz ordinario (a P. 27 dg. 154.9. 

no G. C. de Brnyaflça-iri~d. ) . 
Os Juizes ordinarios, que na'8yocli~ daa eIeitòes ordioarias terrniuarein o 

seu bironio, yodeui ser elztos rereaduns, ainda que cslcjurn a açrvir  como 
jaizes, qiiaudii se procede i eleiGo de i7ereadores (4. C. E. 6 Jsl. lil53) 
D. 0. 176 -V. u art. 261 N. ù s k  C d .  

2'0s termo; deste siio ioclcgireia ns Escri&en dos Juires depaz ,  qirv F Ã ~  
cocsiùe:ados emprezadoii rle .liictira (P. 33 õfurco 185q i  Col. I.. 11. 40. 

(31 E riedes couiprriidrm.ss & ernprepdos do Cniitracto do Tabaco, se 
nPio quizerem ser vereadores (1:. d ~ .  Yriuilegios 2 Julho 184G) D. 12.159. 

A ioelgibilidadeùecretada nest? $ do Codigo nùo seyl;deapplicar aossub- 
s t e t ~ t o s  do Coos. rlc D . ,  c do Aflm. do C. :-nem aos arrrmtnnbef das 
rendas do Estado, -porque uFw llia Lei, que os declarc iuilegii eis: - iis ar- 
remataotej referidos não são einpre,nidos der.-porque se o fossem, nZopo- 
deriam ser arrcmntantes: - o s  Rinccionarios ruenricinailos em todo o artigo 
sàu indexiveis unicamente guairdo se acliam em efecli~o serviço (+P. 1 7  
Abril  18553-ao G. C. dcR<ju-N1ed.)-V. o art. 112, %43. %67 c EiN. 

( 4 )  Ei t r  artigo i. os stihs,rlii.;~iti? do C o d i ~ o  ntd ao 46 lorim revoxades 
J I P ~  Decrcto eleitoral de  30 dc Selcnibru de 185% ( D .  G. Z3*), e sribs;li. 
Iiiidos pelos arligns 30 ir sep,otra do rnesuiu Dccrclo (1'. 17 .Iirn. 1853) 
D. C. 114. 

Todavia o SupremoTribunal da Jusliçs por Accorilam ùc 4 de Nnreinliro 
de 183:; (o. G. 2'71) decidiu: -picc raem ns Juizes de IJireito, nem usl ie-  
IU:ões twz j n i ~ i s d i r ~ õ n  p a w  conkecercm de recirrsos dut eleif5es rn%n&e$aen; 



- e  9u.e o D. dtado,  em q@anlo wa recursos eleitoroee, cantdm +ama este- 
pg8o O Lei  da Codlgo Adm&Dtratiao, restrlcta Bs eleifles para Deputados. 
e abo p d d c b  isso o niesnao D. applic~~-..be u outra* eleiçBeo. 

do Decreto deitorat de 30 de Setenbro de 185% (D.  G.  9391, 
co>r$rrnadopor C. L. de 1 de Junho de 1863 (D. G .  I#%) 

que su6sPQena o8 do Codigo desde 18 a 46. 

A T ~ .  Z0. A capacidade eleitord, c a elegibilidade doscidadlos, conkrme 
as disposiçbes dcrte Decreto: ser20 veriludas em cada um doa concelhos ou 
bairros do Reino pelo recevsemriento, a cuja feitiira pruceder6o conav~iss6es 
~speciaes formadas p e h  malieira, e uoa prusos abaixo declarados. 

d r t .  Y1. No dumin~o desifoado {'ara esfo fim peloCorerno, pelardezho. 
raa da manhã. cam~iarecerào i?a casa da Camara uiuoicipal o presidente da 
mesma, os rerradores, o ndmbistrodor do coflwdho, e O esffili& de Faz8n- 
d a ,  O q ~ a f  lcrari irma re1at;áo. por clle asnitnsda, dos guarmln cnelw'bu~n- 
tcs mais coi/ectadns em todo o coocelho no lan$amento da decima t impas. 
i03 annexos do anno imtnndi:rtamenta aliteriur ao recensmmento, e Iierri as- 
sim iodos os l i i r o ~  r: mais ùoci;menlus. em vista dos qiiacs tiwr conieccio- 
nado çsta relasb.  

6 1.' 5 I'orlo i e31 LLfioa comliareceerEo na casa dn Camara todas os 
Admini~traLlnrca dos bairros e reapcctivos escrivàes de Pairida. 

$5 % . O  A rc!açào dos qaiarentn mafores contrihlirtei será feita pelo es. 
crivão de  Fazenda, por ordem Jphahetica do nomes e do fre,oiieems7 com 
d ~ i p a ç Z o  erp1icil;i do esfado, proí%:u e morada d ç  cada uni, ccolleçta dos 
ùcns' qoc poauir dentro du rcspeclivo cuncelbo ou bairro, ;i qual SV ser& con- 
templada para este fim. 

3." Xo raro de iqunl COILCL(I seri incliiido na r~Ia$:o o cf~ittribuinl~, 
tpc [:ir anterior tia ori?eut :ilpha?,tiica 6:rs fr+%guexias; c sc ainda =sim lrou- 
iccr emliate: rtynlar5 a ordem olyhabcticrr dos nomes. 
6 4 . O  ACsmnra mitnicipal eni sesão piiblica examinar&, se P rc1a;:u 

apraeslada pelo Escri~Bu dc Fazenda culá conforme coiu os ducuuienios, de 
~ U Y  '!"'e ter sido ertrahida, e ouvidas a i  r~clamai.òes cla a h o r i d e d c  admii- 
ui,tratka, e de qusesquer outros cidadàos preseiiks, forruarh, sem recrirso, 
a velqáo d ~ j a i è i n a  dos gramnfa rnaiores contzjóubfcs do coorelho. 

Art. 2% Formada a r~ta$?b ?.os qvarrnia maiores ruotriLuintes pelo mo- 
do indicado, extrahir-se-ha dalia uma c&pin, que se maidará :@ar na porta 
da casa da Camara, cujo Prssidemt~ o@l'ar& lago a todos o.; npumdos para 
comparecçrem iio mesmo luml na quinta Gira pruxiniíimeiili imniediata á 
oliçraçãu referida. 

4rt .  9 3 .  N e w ~  dia rc2;niz-se-húo na casa da.Cazara: pelas nove horas 
da tnaub:, os grmrenla v i a i ~ ~ e s  ~ m ~ t r i 6 u i ~ t ~ ~ .  As drz horas escrirão da . Cauiara far i  uma ch-ma?a $era1 rc!qão;  ç iri; notando d n'argcrn os 
que respcnderern. Sc. estes forem pelo g!zenor uinie, o Presfdent?, escolheodn 
dois del!ei pam Secrrtnrios, constitriir-se-ha cm assenrbléo com to</os aqrlrl- 
I88 dos ynarenta maiores contriliiriotcs: que eatirirem $arese?&tss: aos quaes 
presidira. 

$ 1." Se nãu responderem á chamada pelo rneiiui t'iiile, esperar-se-ho, qtir 
se complete aguelle ,rumrro ao neio dia;  e coiopleis eIle continuar-se-lia 
a arsembléa, conlorme se dispoz. 

6 8.' Se, pordm, se uIo complerar afb &queila hora, dada ella, o Ptcpt- 
denlegarb nona oonvocaçcio para o dia seguiale, sexta feira, e entào consti- 
tuir-se.ha em assemble'a com os que rompareoer~m, lima vez que sejam prIo 
menos dez. 

$ 5.' Quando uem este numero comparecer, as Camaras mtcnicaj,nea, ,que 
ser'ko Lambem conrocadas liara este die, com os qiie appsrecerem . ou ainda 
que oeehuns apydrepm, snbsNtuir60 para iodos os efeitos deste Decreto a 
nrremhl8a dos quarenta maiores contribuilalca. 

Art. 24. Constihida a sssembléa ita firma do artigo antecedente, o R e -  
riil~ute rl;~ Camara Ihe prnpori sete ci<!xri:o?, reccnseaùos pnra os cargosmu- 
sicipaes, para formarçm a Commiasfio do Rccevaseammto. Ss esta pru~oata 
@r apprnrads por uiaii de  trcs quartas partes dos membros prcreotes, 6 ~ r 6  
eleita a Cornmiss%o d Kecenseam?nlo, seririndo de Presidente o ~~rimi.lro 
na ordcm da jirupciris. 

$ 1.' Se a prriposta fbr rtpprorads;. pela maioria dos membros preuentra, 
iitts por mPnm dzs ~ T P S  qitartah pi~rtes? firar.20 ~ I ~ i t u c  I B U  ri;irien!e os primei- 
ros q1;atro ua udem !?a pi.upos:aj sendo lainb~m Presidsntc o tirineiro del- 
Ics. Os v!tt?os trcs icrzo elcitou B C ~ Q  mil~w3a: por a c c l a a a q ã ~  sob l>roposla 
de cm membro dc!la, no caio em que nisso combinem trea riiiartss purlea. Si- 
hcii%-e: ~1iv~r;encin ser; feit,?. a ~lei;üo pela rnlcoria yios ~sirurinin secreto, 
spndo EII[I.CICB~C a mamrin reiot i~a-  C) Presidente daCmiara numearáEscru- 
tindorcs e Çccret&iins. e ri~t!IarA o proceuo desta elei$Xo 

9." Se a p t , , p~ t . i  dr, P I P C ~ ~ P ~ : P  da Caniara f3r  rrleilnda pela maiuria 
dos iiicmlirur prctiesles. mnnda-10s-lia cllc diriCir czn rlirt~ita a esgverdra, a 
fim dç  qoe os da direlia, t:onibirtuiido-ss intre si, c:çolùaui, pelo ~ielhodo 
indicado no 4 an;?ced~irte, tp .9  cidaciXo;, qlia eqlejani recenseados vara os 
rargoti aiunicilsira, r (ir i!a esq~ierrla, combin;t~iio-se hrnib~rn, ~scoloerào ou- 
tros tres, qoe esicjaIii 13" mcdmo caso. 

0 3.' Feita por cadd iim dualados n indiciiq5o de ti-es UUUICP. i<qvel!e Isdn 
qiic eslivcr ctil ~ha'o+ia, escoLlerh mais iim. ~giialrnentç habilitado paw o$ 
cargcs miiuiçi,>a?s, que j:rn!o aos seis com li ir!^ a Commi:sào de Recensea- 
nrnta, da qual é Pr<sid<.ii!e. 

6 4." Pelo.mernio ciado ini!icrilo neste a;tigo e sri?s $9 Pra a rleiçtil de 
Presideote.c mais sugms da Coinmis~lo <!o Rrcen~eani~riin, se p r s c e d e ~  i 
~ ? ~ i $ i Í o  ée x.m ricc-Presrdr?nta e sei* si~óstitu?os. tllie s"bdituirZv [ias su4i 
faltas r> Preni.lsnt-. e niair ~ e z b r u 3  da Cornmis'ã.~; <!crri!<lo, no caso em 
rjuc a aoae:~bI&i sr tiii~r dividido, ~ e r  chamados pnra si~bstituir onproprictu- 
n o s  de um lado us sutsl~li6tod: que houreniii sido eleitos por e:se mesmo 
ln110. 

drt. 95, Feita assim a noiiiea)&o t a  Cornmisa5o do R?cmseanicnlo, Ia- 
xrai-se-ha de tuilu i:md nctn cirrb,rinstnlaciada: q!?c seri atsiSnads pelo Pre- 
sidcnle dn .issembl$a, pelo Secretario, Admiiiiitrador do concelho. o11 .4d- 
ministradorca d c  hwrrns. q t ! ~  derem .li~js:ir .? iodo O aciv, e pelo5 contri- 
Iirrioles pi cse:ileJ. 

5 1." Pull!icar-se-ha pnr cdi l izrs  o resi;l!aJii da elei$Yii, c couiniun;ca-10- 
lia opresidtrite i1;1 sssemblha a iodos os eieitoi ;rrl~elrnro!e, s~ estivaeni Fre- 
sentes: e por ofEcio, sc o iiBv eitirerrr:~. pni'a os 6113 convenienles. 

Q Nos ronre!has de Lislioe e Pwls a as%emb!Ca nomeara, pelo modo 
aeiui;i itirliciirio, t;aitss ConilciseBes deKecenaei~rnenlo qriaritue f<irem os Baií- 
ros. escolhendo-as Iinra c;~dii. r im,  de  entrp os crii;,dkoa alii dnmiciliados, e 
lavrando de tiido uma só acta. 



COD. ADJP. ART. 19. 13 

aia* i~peraecs de mccnsearuesio. 

Art. $õ. A Coinmissto de Kseeizseemento, na aeynda feira proximamente 
jmmediata ao dia, &a que Idr r:liiia. railnir-se-bo na C ~ S I X  da Cware ,  e in- 
r t a J t s r s e - ~  nomeando, d'eutrc os seus membros, uur Semefario n um rice- 
S c c r d ~ ~ i i o .  

4 1.O O Secretario será auxiliailo peles cmpregndos da Camara, OU da Ad- 
iuinistra<;2o do concelho nii bairro, qiie furem requisitados pela Comrnk3ão; 
os quaes receberão por este trabdho uma g r ~ t @ ~ a ç Ú o  arbilrada por ella, e 
paga pelas rcspecticas C a m a s .  

4 S." N a  cidades do Porto e Linóou, ou em qualquer outro concelho d~ 
Beino, eni que 2s Conawiss6e.s não posam reunir-se rammodarnenle na casa 
da Camara, dcrer i  a aulhoridadc adminialratira piir i dispsição dellas, pre- 
cedendo rcqiiirição do Presideale da Qmara, rA$cD conamienLc para nrllr 
se yoiicrenr ru?at>rr. 

9'3.' Os ..lrlmi?~istrndores de concelho(a) ou bairro assistem ao receiisea- 
mcnto, dcveudo prestar cum escrlipuloia exactidão tudas as i?~formaçócs fie- 
cessarias, +ecln?nar, e in terpir ,  ex-oEcio? os recursos competentes para a 
fiel cxeeuy8o deste Decreto. 

4 4.' h i s t e m  $oalrnçnte os Paraclioro os Esrrivo'cs de Fa-enda, os &- 
gedwcs de parochia, e osK~refiedopes de fre~ueaia, que fcrnecerãu ás (:ou~- 
missZesIlec~nseadoras as infnrrnoyùes e rlocuntmIo.i, qur: por ellas Ihes forem 
pcdidus para a rerincacão da capacidade-cleitard, ou da elcgihilidadc dos 
recenseadus. 

9 5 . O  As inforrna$i%.s. e os ~sclârecimentos presfados pelos dirersoe func- 
cion~rioa publicas, de que traclam ds $0 autccedentca, nào eximem, em roso 
algum, a Com~na'ssiío de Kecease<rnaents da íua respmbabiliduú~. 

$ (i.* As despezos, yre se fizerem com os 1ir.ro.c ou cadernos, papeis, iir- 
nas. cofres, e cGrn quaesqcer outros objectos re1:rtima ao expediente eleito- 
ral: 6er.h safi~feitas # F L X  Ca.1i1urns 9,hunic~{~ms (10s ~U~cclhus,  onze essns 
desperas se fizerem. 

.J 7." Todo o processo eleitoral, comprendendo o recenseamento, as re- 
clarna~úes, o.- ricursos, os documenios, COIU que forem in~fru?dos, as pçtiyões, 
o11 requerinenios, qire a tal respeilo se fizerem, e o que nos TribunaesJuùi- 
ciaes BC ordi:nar. conforme as disnosicües dcsle.~ecreiò. será csçrlnto erii 

' 3  

papel R& srllado. 
4rt .  $5 .  IlislaII~da aCornmiss2o pela fórma dctcrmiuada no artigo aufzcc- 

dente, prowderií á formacão do recenscamafo àos eleilmes e eleqiya's, to- 
mandopor base jb) o ult&o rrcenscamento para a elei$lo d e ~ e ~ i t a d o i - ,  no 
qual fari,snbre reclamay2o d;i authuridadp adruioislrnliva, de qualquer cida. 
dão. ou cx-officio. I d a s  as alteracõcs. aue a mudança de circumstanciai. doi , , .  
iudiifidnos alli receuceadfi~! oii aa novas provisùes desleDr-creto, tornarem ne- 
cessarias, cauforntaiido-sc cuui ns repras s rgu i111~~  : 

( a )  11'0s coiicellvis abnexailos, t ~ g i d o s  por rrna sú .?dainv'sl?ador, e @o 
caso de nrio Amer szi6sllti1io applica-se o preceàlo do arlt .0 f 4 5  do Cudiyo, 
rbaararsdo o Prcsillrnte da  Canzuni para o subatituir ( P .  23 Outiibro 10.2, 
ao C;. C. di.4reiro - ined.), 

(5) Esta  lsdispoa'~úo i de aiixilio, e nüo da obri$aqLo pura UY c ~ ~ i i n i s s < e s  
de rPcei1seaiirento.- nem d'eisenciri para a ialidada deste, - a  coirseyi<it~le- 
maske qrrandvfnllur o recenseomenfo anterior, ,: Icgal, c uaiido u que sa-6. 
ser ztiteira?~&,mte de muco ( P .  3 Xov. 1852, ao G .  C. do Porto-iucd.). 

I Para i i  7eriGc~;ào do cmso seriir-w-ha d o  la~içniilrnlo ( n )  dn den'nia, 
ímpmYas nnnerns, c niais cuntrihui+es dircctaí dn airno irnasd~itamenti: an- 
terior, na íórma prescripta yo: este Decrtio 

31. Na dciicituua do lahpanieuto serrir-se-ùa dos couhecirnenton de deci- 
ma e imporlos eonexus, ou dos de qusrquer  eonbrfbubuiçúes dircctns. 

111. A decima e imposto3 annexos dos juros, foros, ou peusnes, serao con- 
tados para o rccenseametito daquellcs. por conta de guens fmeiia pagos. 

IV. 4 0  mnrido se levarso em conta, para fodus os efeitos du receusea- 
incuto, os impostos correspuudeirls~ aos hens (1s m ~ l h c r ,  posto que entre el- 
Jes nlo haja comnirinica@o d e  bens; c a o  puq us iurpostou rorrespoudeoies 
nas beordoJlllo~ qiiando por direito lhe pcrleiicer a usofructo deliej. 
V. A dccima paga por uma toriedadci, ronzpuhhin, ou etiipreza, m á  al- 

tendida para i, reccnscniiieiilo dor ,.ocios uu ;icçinriistas, eu riropar@o do in- 
terecsp, cpe iada  um pronr, por d~ciimento aijthentico, ter na m&ma soci~. 
dad?, cnntpnnhis ou emprínn. A niesmrr dizposicEo se nhstri~ari ;icRnoilo-se 
o casal ivdioisu, por nirerrm em cumrnirm os iiiembros da ni?srna familia. 

VITI. Para compleme?ito da pzntLn nccossarim para qualquer cidad50 ser 
considerado eleitor, ser-lhe-hZo leradar em coxtn as contribui~iies directas. 
em que elle se achar collechdo em qii.ílqiiet cmrelho dnRciiio, urna vez qsi. 
a resgcctns csllccta seja proi,odn com docrimenloo authealicos. 

VIP. O rcndirnrnto proveniente dc uqüen de bancos. nii compsnhàot, e do 
inscr@ç;es e npdxces de  divC1;i pubtirri, qtie n9ri forem suj~itas a decima. 
ser5 couternpl~dn para Lodos os effeilos d e l e  Decrcto, tindo-sc ern comside 
raqZv o reiidiiuriilo do anno anlçcedrnle iiquclle, em quc se lizcr u recensça- 
miolo, e. iem attcnqXo a qunrcqurr dzduccks lemporarias, a que  por Lei es- 
teja shjeilo o meurionndo reiiJimeuto. 

4 1 .O Dposseciiloi desies titulo3 de\erA provar, que effrctisamentc lcuinel- 
1 s  luari r i  rçndimcnh, rlue por esieDecr~tu se exige. ou a parte preclsapara 
o perfas~r  nos termo* delle.Para este Em aprcsíntal-li osprwprios lifslur esb- 
rlossaks e aoerhdos  ens se7r. nuiize hn mais de íiin an?io, de ruirneira qiieeri- 
dwlruieulc s i  ciioSe<:;i. que llie periencein srni intcrriiyg:o desde rdse iempo. 

$ e.* Se as ensn.$çu'es oii apuliccs firern rl~jeilils a dntuln rle.rnoryado 
uu raprlla, dote. usofrireto, ou pualqner G U I ~ ~ I  onlis, que obste ktransmissão, 
pnr simplei endosso, hnstarirb, qne prose ~quel lc  sverbamcntn scm rcslricçih 
de t rmpo,  por meio d e  cerlidões aullienlicas da Juoia do Credito Piibiico. 

Q 3.' 13s It111lo.t ao portodoi niio s e ~ ú o p o í f d r n i o  algrima attendidos para 
os Rns declaradoa neste Decreto. 

TfIII. Todo u crdadL p0rL~yUt:: residente no cuiiiisenie du iieiuo: que; 
aICm rias mais condicüer exizida. Imr este Decreto. iustiticar. por Cocumen- 

a - .  
Ins aulhcnticri?, que nas i l h i t i  ndjacentw ou no ultramnr pona?'c em hens de 
raiz, capitcres. commc-mio, uu inrfustrii. o rend<~nevta ( b j  nrcessario para 
scr rerc~seadn clrilor olr ~ I q i o e l ,  s2-to-lia, aiada qrir. esL Porfugnl ndo le- 
nha si80 coZ:erfn,ln eni iienhircia rlas i,erbas dc tootriùuicí;ej directa: esirzids 
puior eritc Dccrzlo. Do uie;mii moia r e ~ á  recen.;rado iins i111as adjacenlesl riii 
no u l l r a ~ a r ,  o cidadão qoe, aléx das circuoistanwais supraaeniiouadss, ahi  

( 4 )  ,Se o h r i ~ ~ . i i r r ~ l o , f Ú r  de u»i aeiicestre dece doS?,ar.se ir quota de ta& 
contr~buitite (P. :2 Set. 1951, art. o .  ao Ci. '. de Lisbm-ined ). 

( h )  E ?i& se fi(i<le 4dbnilf;r nulrn prma do rrrfdimeatn alcnr das p ! c ~  ..e 
acham aullio~isndos nole i , -porque,  e-cpbundas ias habilitações l i t tzr@rios 
u çe%ss, of~pngan&enb dos i>>rl>oslos desigriados na Lei eleitoral, srío n 74n:ca 
prooa hgn! do rrrn,dititpiito (P BD dyu#tul85l .  ao G C. Jr 1.i.ihoa- iued). 



jeslificor havcr sido collaitaùo no contiiiente do Reino nus qiiolas, que este 
uicsrno Decreto exiqe. 

1k. ser<-ir-sc-h; t n m b ~ m  n OnmmiasJn dor d$imns ou dibulus dc' ser- 
oentias nilolicias, rlns tlltilos de tenda r~ilalici;i, o11 de pensões, ou dequacs- 
quer oulros doçuiieiirus Ie.!&~c>, qire grunem owraso, rios termosdestiDacreto. 
X. 0 5  ordenados: scddos, congrnnr. p~nsfiPs e r'eiwimenlos. ùc qiii t r a l ;~  

csle Decreto, ser.% colalados scrra atlençáo n quaesqiier dcd7ccçáts tcinporarias 
u !ire estejam sujeites. 

XI. SZn consideradcs ianmovimis, para os eõeiloi derte Decreto, todos os 
empr~ynrlo6, q7ie lizrcrem~arln~ palenle, prow'm"fo, uu ylialpi?er oiilro titulo 
i!t s e r m t i u  ziilnlicfn; 56 a estes serão coaiados os seu3 renc:nicntos pari os 
eileiios do =esmo Ikc r r fn  (n). 

XII, S-20 criolemplrdas criuirlativamriclo as quolas de dccirria, ou de 
qualquer uiilr;i çuutribuiyiu drrccta, ~iroveiiienles dc' o d p n s  diversas, e bem 
aosim os reurlimentos isentos de contriùiiiç6es desiçnada! nesteDecreto, como 
se demonstra no crem,?Zo segninte: 

....... W.-Keudimeuto de ac@rs do cornpanliias, bncor, eli.. 5OL000 
-De emprezas ............... ;. ...................... 30&000 
-De deciuiu e iurpostos aiicoxcs (b) iXe juros (500 rL:is) qre  

correspau~em ao rendimento de.. ..................... 5#000 
-De decinia e in~postc~i anxexcr; de yreilius riisiico., r i i~l i~i ius  

arrendados (990 i.5;) que çurrespondcrn ao rei:diiiirritu de 5sOiiO 
-De decina e iypusils anneacs de ~;reriios rirdiços a iir!iaiios 

USO arrendados, ou de qiialqrrer rendin~ento deio<',usIri~(50 
rbis) que corresl>oirdeni ao rindiioenb, Le.. ............. 5.&l00 

-De qualquer coiitribuiçlo directa, como subsidio (cj litiera- 
rio; barcos de pesca, consrxa (8) parochial, elc. (50 rkis) 
que tno~bem 6orresponrIern i c  rendimento de.. ........... à$UOo 

roog.ooo 

(R) OS emnpregnríos: qac niio são do Estado, como os das J$im'co~diils, Ca- 
marnu e H~spitaes. c$ padeat ser. rfcem:sdndos, frndo o rendinaer~fl le@, c 
cnrta de se rna t i s  ritnlicin; mos os doEstado denena ser rccmsendos se tbe-  
rena o tmdi?raento EeguI, q w r  sqkm ~italicios, grcer tenipnnrios :-e se a i  
c3mmissdes recenseadoras se ,160 confurmore>n eo?i esta doulrina, derent o. 
.4dmi.%ii:~adoies de conceL5o recla?nrir, e recorrer .los suas dcli$crapies. (,a P. 
I i Nor. 1853 -D. (I. 2138. 

Os Tribíinafs de J ~ l s f l p  11.h se ronfa~naram cona esta doulrim. coixn 8,- 

@e' dor .4ccnrdon1s da ReEngio deLis65a de f 7 desei .  , e de ItcEação do Parle 
cle 1 d6 Das. de 11151. pnblicados ne Be\ol~q;.o de Setembro i:."' 3-2530, r 
3f24. 

(5) O impasto adilicionnl de 5par cc7&lor que sr cobra com o decima, deue 
enlrsr  no colculv do rraso (P. 3 Set. 1851, au G. C. deLhboa-ined). 

(c) iJs qire i:eiiderum o ?izdslo a?iles do nrrolarnenlo, r deircaronz por isto 
de scr collecludos em suósidiu littel-nrio, iiáo sdo rcccnscaueis (*i'. 11 Nor. 
1852, ao G. C. da Saotareiii - i3ed.j. 

(d )  d rongraa yarocliinl no coso d'aoPn~ns dcrc entrar no cnlnilo do 
censo, de qucna n pnga, ~~gzdiido as  declaru~~es doparnck~, nulh~nticmin~, se 
nrcessariofO'r: jisln dunla de parnelaia (P. 3 5ov. 18ciZ, ao G.  C. dc Lei- 
ria-ined.). 

3;III. Scrsir-~e-ha cm 6111 i CommizLo <?ed~cnmcnto.;, qiie demon~irem a 
capecidade eleiturril noaçasos, em qne sào rlispc;asad~~s aos iuteressadcs todas 
as procus de cpnso, por krein ai. hdihtaç6ea litlerariaa, qua PS s~ibstiltrent. 

XIB. Keiihurn cidadiu podari ser recenseado siu9u no seu domin'!io (o) 
J"litiC0. 

5 1.' O dorntr;ilo pol;tln> 40s cidndirus porfiigues:~ C no cwcelho nii 
haii 1'0 oondc rcyfditciii n mnior porte do ailíru. O idos ~nrpregados parhliros fia- 
quelEc (>). em yve na L:j~ocn do recei;scanento exe;.cerçm as siíus fiinc~ões; e 
i> Jos rial&tai,es naqiielle onde oa d i ta  cpac.r ssiácer n seu quarte6 (c) de hx- 
úitacãu, 

5 k.' E Iiermillido a quaiquer cidndiru Irmferir  o seli donikflio poflbico 
para uiitro coricrlho oii bairro, conitdnio que nnles de comqar o prase. ùen- 
ir0 do qnal devein f:t%er-se a'. recla~~apòvs, assim o dectare Inr  escripto h 
Commisaão do Reçcuscaiuculo <I< coniiclho ou bairro, em que midc, r $ dn- 
qrielle para ocde rliier iran~lerir o mcsmo domicilio 
XV. A Conanrisrriu de R-ceiarenmento wcellnrd quacsqtier csciarPciinm- 

tos, que .t fiuthoridatlz admirii.<tratiaa, RI Lireciamentn interessn:Ios, auqual- 
quer outra pcssoa, 1Lc queira &r cozo rilarau autrctnilio, de r~uc  esticocai- 
regada, e iar.Í dellcs o uso, qu- julcar coeveiiiente. 

4 r i .  '28. Tu!lus os repartip6cis e eabfiwidudes sBo obrignírdss o sutá$fazer 
i s  reqris~ç6'es da Cuiuaissdo á c ~ r c e  di quacsqiier documeutos, que a pasuant 
ciclarecer. 

d r l .  29. No ~segiiiidn gaùbado s contar dcsAe u dia deeigaado nesle i??- 
creto para a iiis:rils$Zo da Cowtnissào, l i r i  esta or.nisado o livro <lu rccen- 
s~ameiato gmnl ~ecripto por fieçuesras, e cm cp.da irma ?.estas por ordem nl- 
phnbeticu. 

$ 1.' B o  ditu livro adianle de cada nume se ahrirào casas. na3 qiiaes sc 
desisne : 1 . O  a quota d e  èecima, ou coolribuiçõcs, que paga -a nreieosesdo, 
renda proraúa nos termos derte Dec:eto, ou titulo l i i t e~a~ in .  (IIW O dispensa 
d3 prova ild rcpni~; 2 o SPII cmprego oii prufissão; 3." o acii estado ; 4." a 
sua murada; 5." a sua i d d e ;  G filuilioenle? se 4 sb eleitor, ou lambem 
elezirel. 

3 2." Este livro terd lernio de ub~rlarn e oiccrraaetito, assi~nado pcla 
Çomnliisão, e s ~ r L  por ella rubricado em todas nr suas folhas: assipxr%o 
f a z b e n  os uesiooj ltrmoa, c rrib~i~.r& us ierp~ctivos Administmdores de 
coucclho, rili bairro. 

Ar< 313. bt i  ao mermu s.ilibnrIo designado nn &?li40 aolceeJoole terá a 
C~mmissão feilo ertrarr cbras  aufhendicas do nzendtonnio lznro. as quaes 
iin domingo inirrliato ser& a@adas nu portu da E g r ~ j n  dr. cada i:mn rias 

(o) V. o A-. (3) ao ant. 4 i  do Cod. Adm 
( h )  V .  Q E  NN.  ao a8.t. 41 5 3 rlo Co:!. Adis. 
(c) (I qi;aitEl de Iiabzlq-<o para os an-~girn~ntndos .G h pirorffl do copo 

n pertencem, -epsrn. os~~norregiricintados a casa &<cru* habita:& pes- 
sool(F. 13ilg. 1351, noG. C. dePortal-re-ised.); mas se depis  defeito 
o reccnscaminlo se cb7c'i.iliiar a marcho de um coqio inititar, t?ta.se n0 fre- 
guezia, donàe o corpo parllu, certidio do rcspectiro rpcrasen?~iento; a paat 
s t  reniettr. e ?riemir& addicronar uo draJr~g?<e?zia o:$ coiicrlho. orcdc o cavo ss' 
!ira iEc achar nn dia ç'r. ãlogiío, - p r n  gue a!ii ~ o t e m  o$ nai1;tares p e  lioe- 
rena direito n liotuf (PP, 10 Out. 1831, aos G. C. de Bija t: Evora-e de 
1 c 4 de Dez. 1859, ao9 de Lir'ma r: Sarilareui - i ~ t . d . 2 .  
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iregiiezias na pane, que lhe fbr respectiva, depois de lidus pelo parocho (a) 
ii missa conoenttlal. 

unico. &te litiro estar8 pateniepm. quatro dias, desde a sguuda feira 
immediatta sal :i q u i n t a  incliijii.A, tio local das reuiiiòes (da.; Commirs5er de 
ILecenseanento, dmdç as nore buras l u  wauti2 a16 hs t r o  d a  tarde, a torlas 
3s psscar,  que o quizrram exarniuar ; as qriaes gaderán drlle tirar c4pias, e 
fa~ . :as  autheuliçar por qiiaesqiicr Officiacs yublicus, ua fiirma das Leis. 

Art. 31. Dentro dcstes mesmos quatro dias ser& aprcseiitadas áConimis- 
azo todas 'as recbilaagdes coulra a inscrip)~, ou crclusão de qualquer cirla- 
dlu, indevidaaieale feita no recenszamentu. 

S I." Frtns ndamaqhs poder3 ser feitas pelo poprio Ente~arsado, por 
yxalqicar cidad?iu rrcenceado com relação a terceiro, ozt pela aertfiat-idnde~wi- 
hlira respectiva e o'um $6 reqi~~rinientn se poder5 reclamar pur muitos, oii 
por todos, os que .w julgarem prejudicados. 

$ S.' As rçcIamuq0es, que se apreamlarem~ssadoseslespafrudias, ?siu 
seroo oltendidas. 

4 3.' Estas reclainaçüe ser20 seinpre Ieilas por escriyta, e decidanienie 
assignadas; c devcriio ser logo inskuidas com quaesqucr documentos. que 
Ihes s inam de prova. 

t) 4.' Todas is authoridades ou rcparti&es piibliou scrfo ol~rigadaa a pid- 
<ar qraf!dz+zmant+-, dentro em vinte e quatro horas, com prsferencia a qual- 
que; oulro serviqo, as  cdpins ou ccrlázóen (61, que se lhis requererem para 
os efiilos das rcclama@es, 

Srt .  38. Dentrodmtes mesmos quatro dias, e dos doi;, queseaepem até 
ao sabbaúo iacluoiv&, as commiss$es ddpridirliu (c) ~>ublicunicnle. çoin assis- 
tancia da authoridndn ndmiuistr;itira.,e dos interesszdos, que quiacrem assi:. 
lir, todas as recinmaçóes qiie Ihes tiverem sido leitas. 

4 1." .h deris<es, tnntop%r.í inrcre-ipr: como para erclirir, serão foma$os 
samnaariainents. e motiradas (d) com o diqmsicão deste Decreto appfic.zrel 
ao caso, r reíerencia ao documento, ein que assenta a ayplica@n della. 

p 9." -4s dcciscies, qcc cncluam do recenseamento ~ualqucr  çidadáo, ser20 
d ~ a t r n  em treu dias precisos Ja  sua data, nat~jícarlas iio excluido pelo escíi- 
vno da Camrra, ou por qualqiier i>otro emprcpdo municippl r;ii adrninisrra- 
Livo, a qUc a commissão o encarregar. 

(4) 0 5  pí~rockos fornin dicpensals derta olrigqúo p ~ i o  D. de ,!2 ds  i%u. 
de InSE (0. G .  565). 

( b i  U* c s c r i ~ m  de fiwn, pdenx p$sa - lo .~  se? ,  tceces,$i~l~lnde dr pre- 
v i ~  des~aclio doUrlegado $0 Shesozrir fP. 3 NGT. 1852, ao ti. C. dedpeiro - ined). 

(C) sr não pzrizere?ra dccid;? scrrío autrrarlos pelo Admkistrador r10 
Concelho, e proce3sadas ;- s re por falta ùc, decisio <Ias rcclrrme~Jcs purc- 
cer nu (I. C,, que a etcição sabeguprit? nõo fui r e g ~ l a r ,  dcuc drfprir o nego- 
cio ao de LI. pnrn se annullar a eiei~óo (P. 7 Out. 1853, au C .  C. 
do Leiria - iueil) . 

(r l)  Os de.spspnckr decenr declarar afalta, eir motiuo e s p i a r ,  em pie se 
finidntta, para pai: ~ L S  partes sqnm hali!itudus p. suslcntnr rras Ir2stuncias 
superiores os seus d i i~ i tns ,  a para gile os trilisanars ,?c ~ e ~ r r s o  possarn cor- 
mar jriso s e p v p  da yues(úo (D. C. E. 20 Far. 1851) D. G. 84. 

Art. 33. Eoi rc.;Llltaúu das d~cisõel, de qiic Iratr o arrico antççcùaiite. 
a Commissi7u uddicimrri oo ,~rrv~seamenlo gernl. at& ao aiesmo shhhadci 
ds iq : idu  no principio daqiiclle artigo, n nnme dos qne [orrm coyanientc 
~dnitiidn3, e aLiinlnnrfi o dnqudlm, ql-e forem rsclui<l<i~. 

ji 1." .i.- C.oImUiSs6~3 publicxr%o por cdjtaes, por rilas assiqnadrtc. (lu? 
hr80 ler no ifromingo immedialo á $11iira conr.entiia1, e al?iur nns Iiort*r 
d95 irreias as  nllerocies. oiie no recriiseameoto $e hoirrcrem feilo. . - - . .  5 Z." Até an nresnro ,in>nifqo, e d proporfin que forem resolrenilo o$ i!(- 
rsrsm CCSO~,  endreuarüo as Commlssbs aos ~eclnrnant~s,  qiie a= procurarei?.. . - . . 
us CIIRS respectlTiP3 pZti{óts de rerirr~nn~io. e doriimentns, cnin irs @edsóev 
m<iliradas e asiirrrisdas. 

r) 3 . O  O lirra dv rzctiiscamentn. osstn? ~rfornindo, r0n.o se delermina 
nwtr arliso, rstara pafmt~' I~IIP  q11aIrb diac: desde aiepui)d~-t.eira imuidiiia 
diz! á qu~nta  i?iclusrrc, ùerde as novo fioria da rnaiihd ai& 8s  trpp +I,> f a d e .  
a todas as persoao. que o rpi7prern ivxamirisr. as q u e r  pndr:riio fielle tirar 
ebpios, e fn?.?i-nq siiihenticar Iinr qiiacsqiicr cff ic i~r i  piiblicor. ne fíirma dnr 
I,~ic. 

4rt .  31. Das 'docix5es ir*.; Cot~misskc'  ido r~cpiiscariientli. soi)re :is re- 
cisaai;iies, qile Iirraute e i ! ; ~ ~  tirrrein 9 d l  lnlerportns, hn rcrilrseJIaru o.rur7 
r le t l r rnto ila ri:spetkia zuniarca. 

$ 1.'' Kus r'ixerios I~uirres e c~ncelhos  dias c o r n a r ~ ~ 9  de L ~ S ~ B I I  P Pnrlo 
iüo ciBtiprlc?cdcs, lar& eite 6111, os .Juizes de Direito. que iios mcioios bav- 
riis e colic?lhus trrerzv roiriprlsni>iu paro os ncg0cin.r e ~1roccsso9 crpl'a~do- 
gzC#t. 
. 6 2.' O rrcnrao tnterpCc-se pm d i n  depeti$io. em que se declaram (a)  os 
seris principans irindniricnfo~, S~~ila  30 Jiiiz de Direito resprrtlrfo, ate 6 quin- 
ta-feira pro\imauiento imoialiala ao demin;o uitimume:itt mencionado, in- 
s!ruida F U ~  a [ieliçb dt? r cd~ma$io  erriais dociimenlm, qiie s: tiwremapre- 
rPulanu h Curntuisãf, de rrcensedmeotn. 

Zrt. 33. U~il lro dertP.9 qenlia dios. c rios dois ~ I I C  5vcgbtcrn até ao s i b .  
bido, ilsciPr5o os Jrrirfs de Liire:to r e t c ~  rcciirsns. e os eritrrqai-50 aos rp. 

climantes, q u e  os Iirocilrarem. 
9 i." as deeisúes doe Ji~izea ile D~rei to SPT;O ~ l ! o f i $ ! n d o ~  ( 8 )  e noti$cagus 

nt2 á qointn-i'eira da xniarta .cgiiiiitc ai.: recorreotcí. e rccorri<loe. 
5 9,' Ali: ao sabli.lùo da  ni~sni i  ssm:ir.a xs Cnn\miasiíi~ tn:6o, no recpn- 

beilrnento; iodas as r % t $ r u ~ ü ~ c  d e t ~ r i : : :  Y N ~ ~ P  aos d r ~ ~ ~ c h o s  ilo.i J?ICPS de Di- 
rcilo. qiie Ibi'3 íoreni a ~ ~ r ~ s ~ u l a < l o s .  

3.'.' l o  <?oiniitgO iuliiicdiito riiii>lir~r.lo as com:aiisiir.s p,~r ehtnes, lirir 
ailas a;si~ria2on. que fardo 1t.r i >lilia rorireiituul. P nilimar nas prrtus 81is 
i g ~ e j u $ ~  tzs rcc€$rqbrs? qoe no tcCenF~L!nenlV rcspeelivo r. lioiil'erenl fZlu 
riir 5irtrcds dos recuvsos, de qiie tnctaai us srtiyu;rntcccLeiifrs d ~ s t e  Titulo. 

J 4 . O  Cuiu e.tas rertifira$Ge~ ticai;; or rccpilsraine?los I.:orisoria»ien:r 
ru~rr/uirlor, e poi!rrA proce5il-se por elles A i.!ei+n. 

(6) J: o nrt. 34 $ I " do Cothgo. P rnn .%ia. 
( b )  O8 despocho.~ derem declornr afaZln. riri motiso erpecrai; em q ? ~  se 

fukdam. para yue ns partes sejam hnb~lila~las B s,isfrntnr nas rnstancias 
bl~periireY OS S I U S  dirt!itos, e parn que os irihvrnacs de ret:l?80 possnm (r- 
ntrr~ur'uo seguro da ~IIPSI'G ( U  C. R. 20 Fel. 185l) D (;. && 
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drl. 36. Da- rircir>,c. dos Juizas ilo Direito haxzerá recurso patu Q res- 
pectiva Relaçáo, o qual seri interposto peianteaquelle ma@sirndol dentro em 
cinco dias a Contar da publicaçào do despacho recorrido, e apresentado no 
Tribiinal superior com todos us ilucumeutos rr&pectii.os dentro em quinze 
dias, a contar da interposi<;ão. 

3 t.' A petiçúo ser6 distribuida na Relaçúv coiir os feitos tia 4.* classe, 
e o relatur a nianùa~i  com vista ao Miiiiaitrio PuLliccb, que re&yuntleri riu 
prwo improrogarel de vinte s quairo horas. 

$ %.O Findo esle prazo, G Escrirào cobrari o feito: fi.10-ha concluso ao 
Relator, e este o propori logo em sessio ptíbliu com cinco Juizes, sendo a 
ded& tomada e n  ronfereacia.  por f r c ~  %dos conformes. ' 

9 3.+ Se da Kelario se recorrer em reuista, seri o recurso interposto 
dçiitro egi ciiicu dias, co~iliidos dn pirlIirár;lo do Içrnrdani, nprexentado no 
Siipreeo Tribunal de Jusli- denlro e n  dez dias a contar da iuieryosiGo, e 
decidido alii em cinco dias a contar da aprestntayào. pela mesxa fhrmo; e 
com priiereocis a todos os niais proceesos. Yestes feitos n l  teiia lugar se- 
gunda rmb!a. 

c$ 4.' Nar Rcla<ò:> licará,fiáme~ite o t rn~hdo  da'petisão: da cnnfi,qsão, nii 
cantests<ão do hlinialerio Puhf;cn. e rio 4ccordam. 
0 5.' Fslc$fc~tos  e-rao jrut7ritamcite proccssarlos. e sem assignatura, ou 

preparo. Par8 o prvcessri e jul;arncuto dcllcs h2rer.A sessúo todos os dias. 
aiuda cm lenipu dc feria% 

Art. 3P. As cummis~ões rle Recarzspamento farão nellr as aiteruçics, que 
yclas Tribiiri:ie* Iudieiices furcii~ j l ; lgains. e crmnclarr.in ile scoten~aç pajsadas 
eu1 jiilgado, qut  lhe; kc.jarn uprcsendodus deirtrn dg praso rle tres Pizezes a 
conlar dn interpnsi~Ro ilor reiiircos para na Ketai;Oes ; nis~ os rccursor de 
qiie iract~co artigoaiitecedt~nlr a60 sr~.v?~ndeao v progresso das opwq$es  d e i -  
loraes, caio tt.irh:irii rr>uizc.ilri. 

$ 1 . O  Ar u;riuias Criwriii'.sZa> Iir2n cr trahir  do r e c e n s ~ a k b ,  no estndo 
em que eJIe estiver, qaando se olticiar a apuranenlu ilru Depuiadns, pam 
um quaderno ( a )  mni termo <!e ãber:iira e enr.rrram~nto, a%ripado pelos eexs 
membrus. c vur elles riibricadu. ? t i n a  relacto I'c to&s o s  cidadhns d o  S P I ,  

concelho, Iiabeis pa7.n serem sleitns Oeprrt0!70.~. Esles quaderuos ser50 Ioço 
remetlidos arias Cornmi,siias au iiliiiistrii e %croi;irio d'Eshdo dos Neoocioi 
do Reino, par via dos ieiyeciivus C;orerna<eres Civis, a fiui de, cm leiltpo 
çourpefenle, avrein presekres .Í Canâra doi Deputados com os mais pageis 
da elciçio. 

p S.' As msinas Commfssúes. coiiclriido u final o recenseamento, e fei- 
t is  oalle tc,dai ai- cnrrpc:i;es, na fdrriia d-ste Ilrcrelo. ~ n ~ . l o r ú n  aos Prerl- 
dentes das  Calirur~s rejpc-clivis. para ahi serem archiiwios; ris Iinriix "ri- 
yirnieu do resi,isanme~itri, * aaclds dai ..tiai E B S X ~ C S :  C 9s listasI q:ie se tiverem 
aflixado. 

j5 3 Por CSIC i . ~ r ~ . , ~ s ~ n , , ~ ( l n l o  seJur<ío todas a s  e l ~ i g d ~ n  para quaesquer 
carzos publicus, que kiierem l o ~ a r  ai& yi:e e'teja irlti&ada a re,i,%u. 

( a )  Bes~anii~hnia~lo.se os ~ ~ c I ~ ? I ~ P I L ~ u ~ ?  do rPc~n~~lbl7lmt0, pide o riiaderno 
organisar-se pelas listas dos recenseados. ajbudar nas portas das Igrejas. 
{P. 7 Abril: IBSr?, art. P.' ao G. C. de Santarem-ined j 

Em Lisboa, e no Porto 11 recenseamento 6 feito por com- 
miss8es cspeciaes (1) que S ~ T ~ O  tanta, qliaiiios o i  baiiroi, cm 
que se di~idein ambos os concelhos. 

4 unioo. Eslas commisstiea serdo compostas de dnco VO- 
gaas, um dos quaea, qiie servirá depresidente, será o rerea- 

. -- - .- - 
08 P e V I s S O  do remuseamemáo e da repeII~iá0 das elelgãei. 

Ari. 155. O reccns~arnento seri rexjiato tniios os annos pela fhrma pre: 
xiipta  iieste Vecrelu, torri~nùo-se eis cada um anno pur Ldse u rcçeoseameuro 
,!o annn anlerior 

Q iioico. (3 p1in;riru recen?salieiito leito çm conbruldade com este Oe- 
rreti, continua, sem ser rer t to ,  a:$ ao ;SIIDO de 1854, no qiial se f-6 a pri- 
matra fei.is%o. 

A r t .  154. As opera-íies d a  i - r ~ i s l i i  eur;icc:ii.:iri (o) scniprr nn primeiro do. 
iiiiiigo rlo mez de  Janeiro de cada uiii a~no.lieia fo r~ac i io  ilii usieiil11lL;a do9 
qii,wcnta maiores co.i:ribiiintes, nn fdrma $.lu nrtiqo 21 e .iejuiiitej deste Dr- 
cri.i<i : e istarZo r>r;c~.<iariain~ute ii1tim;idua no i:in J1 de tlairi dw?e masriii~ 
aniio, pe!a rc~ilfica$io d+Giiiti\n +i recenzeaincutn, c:n cunformidnilr cooi o 
a r t i g  37 deste Decreto 

4 u~ico .  As Comrni;ii;pi de receiiseaineoto, elerias t z r  fU.ruia doi: artigos 
24 e sag.uiiilu dcsii: Decietu, d ~ r a r ã o  alé serem Izgalmciite substituidas em 
Jnniiiro do ariuu de 1833. outras Commissõe~, que de futuro se elepcreril 
";i fdrma ilo artigo 1 5 t ,  durario a l t  serem substituidns na ano- seguinle :to 

da siia eIdr;io. 
Ari. 156, Todas a4 ele;cões para quaesquer cargos pulilicos, que te;ibam 

d e  fazer-se, desde o dia 31 de Maio de rnda anoo a t l  31 de Maio d o  aono 
seguinte. fnr-se-h:o sertipre peln recensesniento arsini r-rirto na f h u a  do ar- 
li;<> 8 dn  dul~i dddicioiial. 

$ E." Quandr, huurer d i  ~irocnder-sr Q eli.ir'To ida Caniar.3 dos D c p o t a d ~  
o Gor-errlo, por uni Deireto especia1;iiiarcnri iiui dia Jlrr:i a rriiiiiào da3 
f:uinniissiies de rcciirwaincotr.. i.oni aiirngiri aiis praviis es1ahe:ecidos no Ti- 
iiilo 10 deste Uecrfto: a lin ile que ellas procedzni cum tempo i determine- 
9.50 '!as ns~rmL.I<as, de qiie re'..rm os arligos 41 e se:uinlec, i remessa do3 
qua.lernos de yiic reram tis a r t ig~s  44 46, e flimpram as mais ohrigaprjt3; 
que Ihes Cia impos&as por esie Decreto. 

9 % . O  Todas a i  oprragijes eleitorsi-r fw-;i,-hari I:or pr;i.ioi: r pela fói-ma m- 
t:ibe:ecida nesle Di.çrito. 

3 3.' As coritrarenyòes e <lelicfoi. que ac rummetlereiri na r c r i l o  do re- 
cc.iiseanienta. ou repeiiqzo de eleicão, ser80 processadas e punidas pela firma 
e~ t sbe lec id~  neste Decreto. 

( I)  V. nas N N .  ao art. 1:: do Cor1 os a:{<. 34 r !i3 d o  L>. clPilord de 
i 0  ,!e $?I. )de 185L 

( a )  Beni tt~pnidanc,n de o r d ~ m  do Gorc~nn  Imprrteriaeimfnle n o p r i m ~ r r o  
domingo dr  Jaiiciro. sçrii qua o6sli: que ar nwns camarus iia~rnc de lomar 
posse nn dia iti im~diolo, porque ?iada tinporlo, quc aa cumarrrs uf'l!Ios e ~ z e l e n i  
c trabad/lo da rwiníío, e qse us nooas o cu?ilinsem (P .  f 0 Der. 1853, m i l  G .  
C. deLishoa-ined.,! 

2 i 
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dor da Cainara municipal, que por e>ta fbr de,ignado. e os 
outros lustro ser50 eleitos pela rnnma Camara d'entre os 
moradorc~ do resperti\o bairro, que reunirem as condiç6c~ 
marcadai no nunicro terceiro do artigo quinze. h cornmii- 
i.Ho elegera d'entre o$ seus vngaw um para secretario. 

C); ddminisiradores de concelho assistem ao recenseamenlo 
coin voto consultivo, devendo prestar aos r~cemeadores todos 
0 3  esclarecimentos, que etivctem ao seu alcance, reclamar 
e interphr fx.of$Sn os recursos cvmpet~nles para a fiel exe- 
euqh da  Lei. (1; 

6rblgo *i. 

Os Kecebcdorrs dr cvnçetho a,siitrru egualmcntc ao re- 
censeamento? munidos do ultimo lançamento dadecima. (0) 

0 3  Regedores de  parochia assistem tarnbem ao recensea- 
metito, como informadore+ qiiaudo se tracta do rerensea- 
vento dos seus comparochianos. (9 )  

E m  Lisboa, e no Porto o- Adrnii~iatradnre. de bairro, o- 
Rec~bcdores e 03 Itcgedores de parochia. prcer~chem perante 
as rrrpeçtivaj. coinmiisGes de recenseamento as funcçnes at- 
tribuidas as  a?~thoridadc~ correspondentes nas outras ierras 
do Reino ( I ) .  

Art lgo  

O recenseamenro dos eleitores e elegi$-eis é permanente: 
mas será revisto anniialrnente (1) para se inscreverem nelle 
o; habilitados, que n%o estiverem iriscriptns, e se riicarern o., 
que tiverem fa l l ec id~~  ou perdido as qualidades legacu. 

-As opera(;i>ee para a revisão (4,:) começar50 no dia primeiro 
de Jiilho, e cjtargo concliiidas no dia t r in ta  e iirri do mesmo 
m B R .  

( 1 )  V. nas Nh'. ao art. L8 do Ccid. u nrl. 26 $ 3 do D. cleit. 
(2) V. o art. 26 § 4 . O  do D. elcit. 
(3) V. nas XN. ao ar€. I8  do Cod. oa arts. 153 e 154 do D. eleit. 

filado. 
( 4 )  Y. nas NN. ao art. 18 do Cod.0 D.de 30deSpi .  de lB5La i t .  154. 

ardlgr Ze. 

As Camara e ~omrnjsscies de reeenseainento puhlicario 
por editacs, t: com a iiecc=jaria antecipaç20, o local, dias. 
e lioras de suas reuni&. 

.4rthga 21. 

O receiiieamento dos eieitores, e recenseamento dos ele- 
giveis ser5v feitos separadamente: e cada u m  delies con. 
t e r i  ( 1 ) .  

1 .  O Irorne, e appellidoi do indlviduo: 
11, O logar do seu nascimento; 
117. A data da s u a  naturalisril;5u: sc L> caso s r  der; 
IV. A cdade; 
V. O estado: 
VI. d pri>fimbu, e ruiprego, que exerce; 
VII.  ..I qua1ificcu;ão litteraria; 
VIXI. As quotas de decima, ou vencimentoj, que em con- 

formidade dos artigo3 treze e quinze d5o o direito de eleitor, 
oii elegível. 
Q uuiço. Os recenseados 3crão cla5:ificados par  parochias, 

em ordem a!tal>cticn. 
arfigo 98. 

K o  dia primeiro de ilgmto se p u b l i a ~ á  o recenseamento, 
affixarido-se nas portas das egrejas parochiaes, e mais Iogarej 
do estylo (2). 

8 unico. D reçea~eanientn original estará patente na casa 
da Camara l i 5  pesjoas, que quizerern examina-lo (2). 

.¶~ige r*. 

Todo o indiiriduo, que nHo firr deíjdamente recenseado, 
poderá, até ao dia dez de Plgojtu, apresentar a siia reclarna- 
çáo por escripto perante a. Camra, ou CommiEs%o de recen- 
seamento (3'1. 

4 unico $0 mesmo praso, i3 do mamo modo todo o elei- 
for recenseado poderá reclamar contra o recenseamento, ou 
exclusiio de qualquer individoo, que eile jiilgar indi'rida- 
mente recenjeado, ou excluido. 

(I )  V. nae KN. ao art. I:! do Çod. o D. cit., arl. ??O. 
(2) ir. ibtiiern o art. 30. 
(3) V. ibidein a ~ t .  31. 



A t l i g Q  ao. 

Ale ao  dia viiite de Agosto iitckusicc rlecidirá (i) a Ca- 
utara, ori Con~rniiGo a j  reclamaçGee, que  perante ella forem 
feita+. E s t u  decisijcs ser60 rnntivadas. + 1..  As decisies, ou para riscar 011 para adrnittir, serao 
tomadas sunimariamcntc, iiutificado pré~,iauleri~s o interes- 
sado. + e." Em r e s i ~ i t a r l o  das iefcrid~,  deiiis5es :erdo addicio- 
nados As lista5 os nomes dos que iiotaiiiente foram recensea- 
~loj, c eliminar-se-h?io os nomes cios cjne foram e'ucliiidos. 

50 ciia trirtta t. urri <e :\goiro a C'aiiiara, ou Commi,sào 
puhficará, ramo ficn dispcie~o i i o  ctrtj~o vinte e oito, a liila 
das altrrsyfies f(?itaj. rio recenseamento em virtude das drci- 
sõt:o; de qi;r trai& o artigo antecedente i"::. 

4 uliico. Corri rsta puhlica~?iu tica definitivamerite coli- 
cluido o rccenaeamento. 

i l t6 ao dia dei, de Sei~mbro u Praaidcriie dc cada irrna 
das C c ~ ~ a r a a ,  ou CommissGes de receiucamci~tn reniettnrt ao 
Adoinistrador de concelho ou bairro, para este inviar ao 
Governador Ciril, unl duplicado do reeeliieainento definitiva, 
I, da entrega cobrará recibo (3). 

Publ icad;~~ as lista?; d c  qiiri traçla n ari.igc> trinta e um, 
iienhuir1.a altaia@n ~ i ó d a  fazer-se no recerisearnento, senLo 
eiri viriudc (IP decis5o du C!olisrTlio d& Dijtrirto, tomada em 
cvxtformidads do artigo ti-in!a e 11iiairo (4). 

Dai decis3es das Clamara., e Comniissitcs di: receiisaarnentci 
ha reclino para o Conselho de Diiitricto (5) .  

(1) 1'. nas NN. ao art. I 8  do Ccd. o art. 32 do U. aleH. de 30 de 
Sst. de Ifiií?, e siins Nrjbs. 

( 2 )  V. ibldt'nb %I rii.1. 33 do U. eil. 
(3) V. é6iile»r o 3rt. 3; $ 8. du U. c.t. 
(4) V. i! -2rm os art. 3.5 $ 3 P 37 $ aniC. do 1). cit. 
(5) C'. P'.ide?~b O art. 34 do U .  cit. 

6 1 .' 0 r"ur~o seri interpo:to perante a (>amara, ou com- 
missao rrspeciix-a, desde o ctia um atP ao dia dcr de Se- 
tcuibro 

Q I'." O rccuno interpòe-se por d~c iara~ão  escripta ( 1 : ) :  
e .tgpre,íeniac\a pelo recorrente; n qua1 deverh :er acornpa- 
nhada dos doci~niei~tos c all~ga~rjez, que lhe sersem de fun- 
damento. 

1 3." Dar-se-hs i. partes, cli le o pedirem, recibo da eii- 
tresa do peti@n de rfciiwo, dociimentui. 

h Cnrnara, o11 (:oiurniss;io: recorrida dará a sua iiifcirri i;- 
g5n so1)rt 0 rc,:iirso, e o Pre7idi:iiii? c> ierrlrtterh aisin ir!- 
jtruido ao ;Itliriinistradc>r da coricellio ou brtirro, até ao di.1 
trinta de Setembro, para es..itci o inviar ao liorcrnador Ci- 
\,i[, c da entrc:gu cobrari recibo. 

Artigo a&.. 

C:nn5eilici de Diii-ricto decidira j l j  estes rec:rlrdoh all; ao 
dia vinte d e  Oiitubro; e u Governador Civil oç dcvol~er i  
immediatamente á Camrira; ou coinmissio reeorricla. .As dr- 
ci>óes do Conselho serão motivada:. 

$ I.' Esras deciaies ser50 niandadas notificar 1030 h pa~tcs 
pela mesma Cauiara, oii conirnissZio. 

4 2." O recenseamento definitivo seri rectificado seguriitn 
as mesmas decis0es. 

A r t i g o  31. 

3'0 mesmo 'li* r-inte de 0u;libro o Co~iselho de Districto 
marcará (-3) tnmbem o dia, em que ;U eleições derem co- 
meçar. 

5 unico. A deaignoçEo dege dia será calculsrla de ma- 

( I )  i'. iiao KN. ;io urt. 18 'lu Cud. o d t .  31 ;, ?2 do D. eleit- de 50 de 
.Sut IR59 

h declaração, ipic i130 I3 r  cicr igh lorn;i o recurso inadmrçsirci ( D .  C. E. 
-19 Fe'rl:. 18bl  J D. ti. 49. 

(61 V. ílad NX. ao nrf  18 d o  1:fid.. n nrt. 3b Ju D. r l e i f  . , ~ - 

(3)  3x0 i>òsleiite a P. rI!: i 7 de Jii:rlio de I853 (L>. ti. I41) ,  <lhe,. rc- 
ierriidu.se 3 r.pr.ra$ãei de recesscainrnlo. dcclnra revogailo ]>e10 D eleitoral 
éste art. 37 do Codi:~, .-parece 4er .e~ coi~ridkrar-se em vigor a parte ~tri2- 
cipal cio seu preceito, visto que a P. C. - de r23 de Asosto de 1853 (Birr l . ! .  
dispse . - qtiz i rcuniio des coiurnissGes de recenii:ameiito t e r i  lagar em 1 1  
dc Set., c a eleiçãu das Cainaras em A'orcmhro no dia, que o C o w  de D. 
des$gnar. 



nci-3. que i i i i  t~iliin di: L\oiri~,iiro ,o-:ani r -ta; corrcIuidei , . I. 1: 
:i,, eie17Ca para iodo; os crarzt*; niii.11 ripae.. 

Ar l igo  31, 

0 rectriaiaiiiei:io d+hii;ti;i> C35 C'iit~~aril~ 0 1 1  COIII~K)~S:OC+~ 

coin as rrciitiros~iei, cjiic nt'llc I!! 1iui:rcirem ibito por rirtiidr 
das decir-&e- do Conselho de Di-iricto. serti :;lriyadn iro iivru 
rie regido dr~s recrnseamenlo;, o cliisl scr i  numerado, E rii- 
bricado pelo Coren~ador Civil (1). 60 serGci vitidas a s  ccr- 
iidnes e as -cnyiaç extrahidai des~e lirro. 

artigo 2s. 

O xeccnwamcnto, de que se Jaz rnençso iio artigo vinte e 
oito, e as Iistas das alteraç<t.il de qiie tracta o artigo trizlia 
t? utn, ser;, aãsjgnadoc por todos os ro2ae.i da Catnara o11 
das commiss3es da recetiseameu!o, e pelos mais funcciona- 
sim, qye, em do disposto nos artigos vinte, viate e 
iini, \inte ti clols e vinte e trcs, devem concorrer para a re- 
vis30 do rcceiizeamentn (2). 

Q utlico. O duplicado, de qiit> filla n ariigo tritila e dois, 
e a tranjcrjpção no lirro de registo, de qire tractn o artigo 
trinta e oits-, serio efftialuirntr u~~;,~n:'dct~ pelas respectivas 
C'auiarq cu  commiezes do recelxeanento, e pdos referidos 
funccion~rioi. 

artigo #I). 

Se hnuier  coíicelliri?: ern que o niirr1w.o do, eleitores ra- 
wiiseados icja. mrnor qiic s c ~ ~ n i i s :  couiplrtar-se-ba este i i i i -  

uicro com os irnmedia!anicntc mais co!l~ctados (3). 
4 1. -  Simiibantemente, se o numero dos .+Tixgirei; rcileti- 

seadoe para tndos os cargos miinicipaes fçir menor que triiira. 
completar-se-ha este nomero ro:xi nu ii!nis r:ollectadc~ imme- 
diatns. 

Q 2.' ~larcn(1o in;rii de urii coliectado na niesma c iiltima 
quota ctiamado para perfazer OS uuIn<:rwj: acima indicados. 
%ergo tndoi addicionatios á lista do5   lei torra, oli i dos e!e- 
giveis. 
P. --i .- - . - ---- - - . - - . - . - . - 

( 1  ) V. nos NY. an art. I 8  do Cod. o art. 37 $ I do II. eleit. 
(e) V. nas KN. ao rrt. i a  do Cod. o art. 29 g e do D. eieit. 
(3) O qi:e Lica oliser~nilo iio nota R O  art. 37 parece lambem appiicavel 

a e*; porqrie â Circ. de 43 de Ayos!o de 11153 ( i i ~ d . )  dispõe,-qire 
dafia a bypih~e do arL. 40 40 Cod. se preencha o nuole;o dos eieilores R 

elekiveil ccm os i~nmediatament~ co!lectadoa. 
V. o ar l .  47 E S.  

Xeilhuni cidadjo póde ser recenseado elcitor oii elegivel? 
ienao rio seti dooiicilio politico (1). 

5: 1 ." O don;icllio pnlitico de todoi13'ortuguez &ii?etide-se 
ser 110 crjriceliio, onde tem a hiia residencia. a niaior piirtc do 
anno ''9';. 

$ 9''' k ],crini~tidr~ a tra~iiferencia do domi.ciIio politico 
de um para oiitro mncclho (3). &ta transfmencia deve ser 
regiztada pei-alita s Camara de cada iim dos concelhos, ao- 
te? da epwba inarcads para a revi.80 aniii~al do  recensea- 
mento. 

5 .S." Os enipregados ( 2 )  atrioviveis podem usar do seu 
dircito eleitoral lios concelhos, em que exercem as suas 
f'vng6es (I.). 
. --- --- - . .,. .. - .. - 

(1) i'. 1123 h'N. ao ar!. 18 d o  Cod- o art, 87, X1v do D. eleit. 
O JomicrLo adqi;ire qrialqner pelo simples fsiclo de ae etabrlecer em nl- 

Fuma Icrrfi iogi animo de nofla permanecer, %eni que? seja neCebSBrla a rs i -  
~Iencia de 4 arino: (Ac. do S. T,  J .  15 ..lbiiI 1890). D. G 109. 

(9) V. iblde'ia ilrl. rit. XIY 1 1 .  
( 5 )  V. iúidai.t arl. cit. YLI: j'2. . trmsfrrenris :h 6 pcrmittida a rss- 

peito ilu doniicilio r~ lwnlor jo .  ( I <  21 Abril 184% ou l i .  C. de Sclnfaram- 
i ~ f e d . )  V. a H, kaqui~iie. 

( 4 )  Porqos sii ;i-slc.j podrni rc-iilir, e ter doniicilio: mos. quando os em- 
pr,?gadiis se acham em commisiZo I6r.i do scu <Tomirilio ordiwrio ao tempo 
dz eliiiq20, podem tambem exercer n seii direito eleitoral ao logar dn com- 
missão, ~iorqiie ah~ residem, e @em domicilia accidenblmeste. (P. filode.) 
I tranifei2ncia pois dai Aomicilio pulitieo para oa ernpresadus piiblicua não 

; inteiramente livre, Iioryue o ieii domir,ilio m'o d uoluntnne. ma5 otlcigato- 
rio, tec.iidi 'eller obrigarãli de residir no lagar. oude exercem as suas fnilc- 
yùes i "i.ho iodnrin o caw de mudanca de iesidencia para concelho diverso 
Ipnr cffeito (!e licenw do Gouerno. 

A traiisierencia do darniciiio poiiiico é tadaria permiltids ciiz qualqsrer 
Ipnipo 305 C U I I ~ I C : ~ ~ ~ ~ ~  c i v í ~  aico~.ireii-, e arfi fiacace (.em ciijo niirnera se cnn- 
I;im ns das cmtraclo~ cricbrarlos com o í.;ovsrno). que estiverem eni commis- 
são rio tinrr.rno, ou Boi sess iiiperiorcr. o11 qr:ondo a naiiirezn das s i u j  fiinc- 
còcs os obrigar s iirna contrnt!dit ;rmli[ilsni-ia ;- porqiie nestes c:isos [bodern 
;dar ir* conçellia, oii ~iaroi:hra, oiide 'r achareni ao tempo da elei+io. ( P .  

22 .+r .Tlilhn IBA5 nrt. I p 5; .  O, G. 17'1. 
Oc Prelados diocpranns, Viyarios xarricl. Guieruaduros Ciíis. S u i z ~ s  de 

Direito. r ii~ot.c,o~nrios, cnje jurisdicciio caniyrendir mais de utu conce- 
160, pcdeiii transferir o peii doii~iciliu, qzrn~do lhcs cu*rccnhri, para alpiim daa 
rm:.eihos da Ziioccs~, Districto; Com~rca, ou circulri. eoi que exercem jii- 
risdiçpso. (P. cit. nrl .  3). 

i?*. 8. A rlcctrilia drste artigo '2 parece estar em opporiqZo com as dispo- 
fii;&s re:ulamentarrs e disciplio;ires, que Inhibcm os fuiicciouarios publico* 
de se ausci:iarem do Iogrr. uudc exercem as riiat íiincqiies. sem previn Iicev 
du Uorerni~. 



ciin: ADJI. ART. .ti + i, 27 

3 4." dooriiicilio politico dos militares ( 1 )  8 no q~iarlnl ?2; 
em que residem. 

A r t l g w  4s. 

Os cida&os, qire ern qiralqiirr Inriqamenlo se julgasem col- 
Icctados cm qualilia iiilf-rior a q u e  cornpetc aos seus rendimen- 
tos, e por isso prejudicados nos seus direitos politico3, poderio 
desde logo fazer a sua reclamac30 perante a. respectiva Jun ta  
de lançamento. 

drtiso 43. 

0 rcn<!iirisnio pr:)renienie de s c ~ i r i ,  d e  banco e compa- 
nhias, ou d e  inçeBpc0es e al>olicej: rle dividi3 ~iuldica, qiir 
riao forem sujeitas k decima, sc r i  contem$ado para todos 
os effeitcs do cecenseametito; tendo-se em consideraçllo o 
rendilucrito do anno anterior iquelle: em que se fizer o re- 
ceEeâmento (3). 

.*tliFO 44. 

Se&o contempladas ciirnulnti\.n; e proy3rcioualrnente a> 
quotas de decima provenientes da5 differentea origens siijeitas 
a esta contribuiçao, c bcm a>si;lrri 03 rendimentos da mesma 
isentos, e designados nesta lei, como sr: dernoiatra iio se- 
guinte exemplo (4): 
Rendimento d e  ac+s d e  companhias, ciricoenta 

mil r&:. ............................... 50,$00U 
l)e empregos, trinta mil réis ................. 30+$000 
De decima d e  juruq quinhentos r&.. ......... 5d000 
D e  decima de predios rusticos o11 urbanos arren- 

dados, duzentos e cineoenta rc'js.. ........... 58000 
D e  decima de predios rusticos ou urbanos, não ar- 

1.endndn3, ou d c  qualquer rendimento d e  in- 
dustria, cem réis ......................... 10&000 

Total.. ... 100&í!(ií1 
- - -  

{ I )  V. nas SN. ao art. 18 do Cod. o ar!. %Í SIB, c I ,  do L). eleit. 
(C) Ou iiaqtiellç, cm que se scharcui dcslacadoe, em ronimb8o' ou ue 

bassagem por csiisr de ~erviço no momento Cas cleicões. (I'. Circ. cit. 
nrt. 3 j .  1'. nas HN. ao arl. 1 U  do Cod. o xrl. 07 XlV g 1 e X. do D. 
eleit. , 

OY militares .ia 3." SeeçfTo do nxercilo. e reformados tPem duiuiçilio poli- 
tiw no ronceilm: oadc residem ; - nias, achando-r~  am rommissão por ordem 
superior, SEO consid~raùcs COUIO ernprepndon ammivais. (P. Circ. cib. ort. .l). 

BIiIilare~ sho Isuibcui us Archdros da  ii~iarda Keal. (V. a N. ao arl. 246 
deste Coùigo.) 
(3j V. o art. $7 VI1 do 1). eleil. 
(4) V. o 3rt. '27 XII do n. e!-il. 

I." t'or s i rni l lan~e modo serào calculados todo., os caso. 
occorrentes no rrc?nsrarnento 

8." O qui i i~o  exprime ametadr do rendimento corre:- 
p o n d e n i ~  á decima para todos os caos especjfrcadvs rista le i .  

drllCo 45. 

Para todcis o. e6zjtos do recenseaniento ser* levado cui 
conta ao marido o rendiwrrit<> do3 hciis d a  mulher, podo  
que entre eIles iiko haja communicac~o  de heps: e ao  pae 
o usafructc) &i>j beria di> Bllio, qualido lhe I~estencer por 13- 
reitn (1). 

Irdiga 4G. 

AS dec i~ua i  dc jorcia, lixo:. e qiiaequi:r pensies ser50 o u -  
tadas para o recenseamento daqucllea, por conta. d e  qi1r.m 
aio pagíij (9) .  

sseCAu nv. 
B L S I Ç ~ O .  

artigo 41. 

h t?leiq>ri das camama r n u i i i c i & i a ~ j  ó feita de dois erii doi- 
annris no mcz dc Novcrnbro: e n o  dia designada pelo Con- 
selho de Tlistricto (3;). 

- --- 
{ I )  Y. o arl. 27 IY do D. citailo. 

(e) V. 0. art. 27 1II do cil. U. 
(3) Paia ista eleiplo r.?rire o receliseaimnlu p~lilico, e couiniiiu feito, e 

rcrirto aios ~r-rmus do D .  cieit. d? 30 ile Yetenibro de 1852; 
o.' X:osi:em y4de BPI a d ~ l t t i d o  a rot;tr se niu estiver iriclulrlii na dito 

re~ensea111i3nto : 
3.O A lista dos eZ~gd~>rts Iia de eilrahir.se do recpnwariento ua contormi- 

dade doa art. 15 n 17 do Codigo,-attenrJi.1~ a l im iin drcrma e Impiisios 
.+iii;oxos qiiaesqie, coritrihuiçòci dircclar, -e as habílilayZes litterarias, qiie 
disprig.iiim. P. mipI>reu o CL:IIII ; 

8 . O  A ~ ' ~ u m m i s i i ~ e s  rlo reccuaeameiito ~iieuiiiiie a urganiia~io dos quad':r- 
nu3 dos el~iiorss. e dos rlrziieis para ciirgqs iriunicipacr, e Farocbiae~: 
5." j í a  1iSp,IPe5e cin art. 40 do Cnd. d e r ç  o ouinsio lepl dos elei;irelr 

ser preenchido com ou immdintnuentc colle'ctados. Dando-&o as Iiypa!l.rP.. 
prcr;st;is rios arl,  40 e 496 da Cnrl Irliir., ile faltar ri eunicro 1 ~ ~ 1 1  i!,! elei- 
tores, e de elegiveis recensea.los, dme ohserrar.se n i p a  al l i  mr:smn sa ar~i.i 

drl~rminado phra ser preenchido 11 .iumero enm ns immedialemeiiie mais coi- 
Jectndos, c atidiciooando-os ds rasp%Iivn listas, r giiarlrrnos, -mas os addi- 
cioiiados eizi i ~ r t ~ i d e  do art. YYfi  nS<i ficam Eabilrfa~los a votar nas elei$õri 
iuiiuicipíip3 ( I ' .  1 7 ,  Out. 1853 ao C C .  de Viarriia - i s e d . )  ; 
- 6.O So proe~sso dos trabdhus eleiloraes derem a* Cornrniasúrs oliaeri;ir 
ni: art. 31 a 31 do D. ciriit. ; 

7." -4 reciuiSo das Ccmmissiies e&rtuu-se a 11 de Seteinbru, s c r t i~a0  



$ tiiiicn. 30 miarno acto e pelo rne.rno rriodo se yic3ci:- 
der& as mais cleicôej i l i r ~ c ~ a s ,  que houx-erCni dc fazer-re. no 
mesmo uttno pard 05 cargos muriicipae; 1.11). 

As asseiribleai- eleitome:. são ccbnvocactas por air ará do Cio- 
vernador Civil, coinniunicado aoa presidentes das rarnaras. 

&os coucdhus~ ern que, pela sua milita esterwio, ou po- 
prila$a7 1120 for caliveniente fazer a elei<;ão rxin u m a  sCi as- 
scmIilBa, ,)averã. o niimrro ile assembltk, que forem t~errs- 
-.arias (2) para cornmodidade dos po~m. 

6 1.' O Itumero (31 Jas asairibléa5 para cada concelfm, o' 
seus limites, e o jogar d a  sua reuni8o srrko fixados pelar. 
camaras municipaez. 

$ 9.' Rsta Liesignaf5c> seri cafcuiada d e  ruodo, que e n i  
nenhuma asienibl4a posia I~aver rrieiioj de  duzrni os eleitores, 
toda a vez que as circumstancias lowes o p e r m i t i a m .  

5. 9.' -4 deji$~rnç"a, de que Lracia  o para,yral;~ primeiro 

das Caniaras miinioyiars i.oi Norembrv ~ i o  dia. iiue fhr de3icnadn DF~OCOOS. - .  
<?o D.. - r :ii oirlrai dei~Ge9 nas tpuchas c termos do.i .<rt. 47 4 irn. 43. 
278 1, e $37 5 9 do Cod. Arlro. ; 

8.O A respeito dos f u l z e ~  elecI110s U'PYZUI oÙ5~iíar-sc oi arl. I = [ ;  339, t- 

1.1: da N. R. J. (W P. C. '$3- Ag. lL1SS). 
V. o en. I 3  dritt Cod. i N. 
(1) Quando P j u r i a d i ~ 3  da Juiz de paa abracige íiuiin <ri, u i ~ m  paruchi&, 

c sc forna impos%vel prueeùrr zra merrrro íretr B bua eíaicào pdde para a t o  
dcsicoar-se ciia direrro (P. 30 D e .  18401 D. C;, ~ I R M  '%. 1. 

(e) A camara p6de em vista do recensenmrnto eleitorat piitico firr.r o 
ni~mero.ilas assembiéaa, os seus limites. e o Io$ar da sua reirni80 ; - S." Si: 
no arcùibo municipal nBo e l i s l~ r  nem o recensramentu. ncni a aun rrlpia. 
piide 3 c:<mxrn harcr das cuirinii~sars ùr rrcens~auiruta os e~c1nre~ime0tr.s 
necçesnrios ; - 3.' na falla ilr C I E ~ I U T P S  c~in]>lrti?~-se.l~i~ u niimerri \roa1 delica 
rum o* mais collectados no lauçamcnto ~driicioiiando.sr os wiis iiomei aos 
quarteltios do receoseanieiito ('PP. 20 Sef. $3. ao G. C. du Porlo. e $ 4  
Ort. 53, aG G .  C. Pm~la  Deigada-ined.) 

No enercicio por8m iealar í.ii:iiMad~s nHo k permiltdo á tinmara forroar 
assemblciis com porfícs ile diffeientes parochias (P. 55 .T,inl:m 1838) D. B 
151. 

As asiemtiiéis parochides de\ em ser GOmpnStxi das p~10chias mLllUilmentP. 
mais prorii~ia*~. fartmio-se 45 opera$i>ei; eleitoraeu na porocbix mais central 
ciu resyrct1r.o Zriipu. (P. 4 Der. 18jl .  a8 G. C. (JC Lhtin.-ineLi ) 
V. o art. 4D e h'. 
(3) 4 alteração deste nuiaero Teila  elo Conselho dn D. sem srr jmr via 

de recurso C uma irre:ularida:?e, qiie ~ótinvia ann~iih a elrii;àe /i>. C. 
E.  I 4  AWI 1853j  D. G I í l Y  

deste artigo, t: permanente, salvas a i  alteraqôes. que as cir- 
cum-tancias r~clamarrm (1). 

0 s  pw' - i rbn te ;  das wrnaras piihlicarào por edííacs, a t x x a -  
dos rias poria, das egrejas ~ i a r o c h i a c s ,  r mais logares do e.-- 
tylc, o Inral, dia e Iiore da reiiiiiao da3 a~sr:rnbléas. 

§ iiiiico. -4s as~emhiéas de cada concelho rri~iiir-se.hao 
tndac á 1ne:rna horti. 

drtlau 51. 

I-laveiido lima si) assemliI6a no concrlho5 prrlide o elta a 
presitfenir da. amara.  l l a o n d o  mais de ixuia asienihléa, o 
presidente da cainara preside i qiie :e reunir na fregitcxia 
principal do coucelho; e as outra* acsp.nil>léaj seriio presidi- 
das pelos rereadcres, e na sua falta pilas pessoas, que a cn- 
roarrt dc3ignrir d'entrc oa e1egivi.i~ parit os citrgoi munici- 
pars (5). 

unicn. Reputa-se tieguezia principal do concelho a d a  
rathedral. e cinilc a irao hoiivrr. a da (.:reja matriz da ca- 
h e r a  di, cunceliio. 

hrllgo 5 2 .  

A Camar:, iní iar i  a cacla um dos pr~sidentcs da, as:,em- 
bl&s uru. quliderno dn rect:nrcainennio do3 elei tores ,  que de- 
vem vnx:ir n:i Fua assernblé;~, c iirn qiiadcrno do rvcensea-  
mcnto tlr todo- r > <  elegiieis dn cunceThz, pai-a nç cargos mu- 
nicipaes. 

$ uriicn. Cz in ia rn  ínviarir rgualrrienttz aos presidentes 
quadcrrra.í ruhric-~dos pelo P r e s i d e n t e  cla Camara, a fim de 
nellci se lavrarem as actai das d i ~ e r s a ~  eleiçGe<. 

O Presidente notneado pela Camara, dois escrutinadore~ 
P doi\ se(.retririoa escoIhidns cl'entre os eleiiores con?tititern 

(1) V. ss ar;. 8% 1% 8:. 
( 5 )  43 p+'FS@aS deignsdas derum ser intimilfiii~ para ciimparrcer nn l.?,~&r, 

dia, P hora detrrminxda. h i  (no casa de impedimento) pzira eotrepart~m os 
q;iad~rno< d o  recenseameotu 6s rltir huuverern de F::~R~~uI-IPF. C havendo 
deiol~drencia wrão aiituadss, e 0s mlos reniettido~ ao respsdiro a-ente do 
òlinisierin P~ibliro ( P .  3 .Ta,wiro fRie, no i:. C. de Mnnan-ined. )  

Faltando o Pre3ideitle, o ?creador, G paroclio, os seus le~ilimos rub=titutJS, 
e 09 quadernor do receuvexmento é nulla a etciçãu (D. C. E. Y 3  FLV. 1853) 
U .  G .  68. 

V. os art. 5.3 57 r 64.  
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a mesa prorisoria. Se a assembléa for muito niimerosa, po- 
der& haver mais dois escrutinadorcj. 

Q 1." O Prrsiderr~e propfie á assemblPa dos eleitores os 
cscrutinadorei e oj sccretarins. A as3eiriblCa approra, on de+ 
approsa os propostos por alguni ~ignal, coinn o de Itvantar 
a ,&o direita. 

4 i?.' Se os propostos nEo foreui approvados, o presidente 
renovará a proposta aiti ires vezes; e se ainda asgim forem 
rejeitados, nümeará elie' os secretarjoa. 'e escrritinartore~ para 
a mcsa provisoria. 

Artieo 54. 

A aseruhléa procede 1-6 a cIeicBo da mera detirijtiva (1). 
qiie 3er.j. noniposla de ta,ntos vogacd, como a proviaoria. 

Estes Topes sergo eleiius d'entre'oi eleitores presentes por 
escrutinio secreto ((L), e ii pluralidade relativa de votos. 

$ iuriico. Da cIci+io da mesa clêfiiiitiva se lavrarti acta. 
r n d t a  se mencionari a composiç50 da mcsa príivisoria. Os 
nomes do3 eleitos par. a mesa dcfini~iva serão piiblicados por 
rdital (3) afixado na pòrtn da casa dsassemhl6a. 

ArLlpo 5.i. 

0s parochos (5) das fre,wezias, que cbnstituem U. assem- 
hléa eleitoral, assistirao i rlei:.:.« para informar sobre a iden- 
tidade dos votantes. 

$ I .' As mesas elcirorae; ngo comeyar%o n acta -ia eiéirao, 
sem que estejam preseiitcs os parochos. 

.$ 8." Faltando o parocho, a. meoa riotr>e;irá iirn iaccrdoie, 
ou pessoa, qiie julgrar mais idonea, para fazer asgia j  vezes (h). + 3.' O parocho o11 quem suas Fezes fizer, tomará logar 
na.rncsa ao lado direito do presidente. 

.artigo 36. 

-4. mesa da eleiçãa será collocnda de maneira, que os elei- 

( I )  hesta ~lc iqão  nsc se cnmpr~nde o P r ~ i , i d e n t r ,  qiic t pcrmmcnte, 
c ~ 3 6 s ~  d a  mera pruvisoris para e dehniti>:i. (1'. 30 ,Vorein+ro 1849) D. 
C BP.5 . . . - - . . 

(B) Mas se a mesa If~r ~ I r i l n  por acclam.a$9n, zero qiie nin_uem protele, 
nea  requeira \'otiic:o, sendo rio ta! C:ISO a mesa ia exyrersào do voto ~ i a L  
dor eleitores nào ha n~rllidai!e cx eleicás fD.  C. E. L3 hrrvernbro 1860. c 
I4 Abrz1 1853) D. G. 28:. e 109. 

(3) A falt,~ do Edihl não anulla a cle~yZo (D .  C .  E .  14 d b r z l  18533 
D. r;. 109. 

(4) V. o art. 372 deste Cnd. . . 

(5j V. os art. 3h5. c 378 do  coa  

tores possam ter livre accesso it eila, e pr~senciar toclos os 
actos eleirorar.. 

APtlsO 51, 

Sobre a mesa estarao tantas urnas, quanto: forem os 
cargos, para qtic se tractar de eleger, e cada' urna drllas 
ter6 um distico, que i~idique a cleicão, para que é desti- 
nada. 

gF unico. OS quadernos do recenseamentri dos eleitores, 
e elegiveij estarão patentee. 

Aos Presidriil~s 1la5 rnesas iiicumhe mantrr a urdem, e 
rcgiilar a pdicis das ajsemblt+as. 

$ iinico. A s  authorídades locaej dar50 inteiro ciiinpri- 
mcntri ás rcquini@ej, q i i e  para este effeito os presidentes das 
ineaas Ibcs dirigirem. 

Artigo 59. 

Ken'riuin individuo phde spprese~i~ar-se arriiado na sjjeru- 
bléa eleitoral; e o que c1 fizer, scrii della expulso. 

Kas assembleaç eleitnraes n9o :e poderi discutir ou dcii- 
.berar sobre objectos estrailhos Bs eleiçóks. Tudo o q u w  alrm 
disro se tractar, e nullo e dc ntnhurii rifeito. 

Tres vopcs da mera, pelo mciios, cstarão sempre pre-en- 
tes a todos o; actos e!eituraes. 

-1s mesas decidem prwi-iiroriameiite, e dentro do.; Iimitej, 
que  por este Codigo sin marcados, ar dirvidas, quc se susci- 
tarem a respeito da5 operagties da asieurM&a. + I .' Todas a j  reclamações, que se appreqrntarem, ser50 
mencionada5 na; actas. 0 5  dociimentoi, que  111~1 disserem 
reipeito, serao appensos & actas, e riihricados pelo3 vogaes 
da mesa. e pelo reclamante. 

2.' Todas 2,s clecisoej da.; mn=a- sobre qiiairquer dílvi. 
tiail oii reclamap3ei serio rnnti~arls,  e inseridas lias actaç.~ 

8 3.' AS decisoes s-20 tomadas i pluralidade de voto;. 4;o 
caso de empate O presidente tpm voto de qualidade. 

$ 4." h 0  Coiiselho de Uistricto pertence a decisão defini- 
tiva das dúvida+ e reclamaq0es acima mencionadai. 



COD. A D I .  ART. 63. 

Artigo i a .  

0 s  vogaes da rnew iotam primeiro que todos os eleitores. 

Xingueiri poderá ser admittidu a votar, se o scu nnmc na0 
estiver inscriptu no receüjeamento dos ?leitores. 

4 unico. Os Prwidentes das inesaj podeni votar na as- 
sembt&, a que presidem, ainda que ohi sa nào achem rccm- 
seados ( I ) .  

Artigo (iá. 

As listas ter20 caeripto no reverso o nome 110 cargo, para 
euja elei+o PZO tiestinadas. 

d propor$? qiie cada t i~u dos e1eitort.s chamados se nppro- 
limar B mesa, um J+ escri~tinadore~ ou secretario< rtscrcf 

.verá o aeii appellido ao lado do do votani.e. 0 eleitor síl 
entio entregará ao presidente, dobradas, i- sein asoignatii- 
ra (%),,as listas da vn~agso para cada cargo. O presidente 
lançara ai listss nas arnas respectivai. 

Kio  se appresentando mais eldtores, o presidente ordenar& 
uma chamada gera[ dos que nzo tiverem iokdo. 

Duas horas depois de jh  chamada, n presiderite mandará 
contar as lirtai, que se acharem em cada uma das urnas, e 
fará confrontar o seu numero com as riotas de descarga posta3 
no quaderno da receriseamciito. 

ij unico. O resiilrado desta contagem, e conr"ront.qão SPIL 
mencionado na acta, e piibiicado por  cd-al at31:tdo ria pcirta 
da casa da aaembléa. 

(L) Os rçreadores. que presidem 6s meras elc.itor~es provisoriai, eonti- 
nuam a pres~tlir ás definitivas. e podem deixar de estar recenseados i a  paro- 
chia, ou parochiis, onde presideni (6 P. 30 No!. 1849) D L?. 985.  

(a)  Desla rlisposi$o infere-sc, que uZo yod~ni  adrniitit-se lititas rari~i- 
bcdas, nem com Eignaes ailemos. purqite revelam o voto do eleitor, qiie deve 
ser secrelo. (V. C. E. 33 F o o ~ n ~ ó r o  1850) D .  G. 987. 

Feita a contagrni rlas listas, nenhuma outra poderd srr 
rereliida. 

Artigo SI. 

Se dacto da elei+ri se rijo pudér co~ ic l~ i r  at; ao sol p ~ o ,  
o presidente da mesa eleitoral mandar6 fccliar a; listas e 
mais papeis cin uni cofre de trej chaves, uma das quaes ti- 
a r &  na sua mbo, c as o~it.ra3 n a  do5 dois vozae; mais sr- 
lhos da  mesa. O cofre será guardado com sepraiica, e iio 
dia seguinte s e ~ i  aberto I I ~ .  pre,enya dn asienihIea, para :c 
contintiar a eleiçâo li mesma liora CIO dia. ~rn~eccdcntc. 

Seguir-se-lia o apurainent8 dos 'otos, tomando o presi- 
dente successivament.e cada iinia das listas, rlrsdohrnndo-as, 
e entrenando-as altemadanierite a unl dos ~scriitinadores, o 
qual a ler& ein >or: alia, e reitiluira ao  presií1ent.e. Os non.ie5 
dos votados ser20 escriptos, por ambos os jccretarios ao mesmn 
tempo, cum w vo~oi, qile forcni tendo, numerados por nlga- 
riwriu. 

Artlgo ;os. 

Sân nulloi o;: votos, que remliirem cin peçsoas, cujo nome 
se não ache inscripto no recenseamento dos eiegiveis. 

Sào v&lidas ai listas dos ~otantes, posto que tenham nomes 
de menos ( I  j. orr de mais: 11i:stti uitimo caso nso ser50 cond 
tados os ultimos nomes excedentes. 

.As mesas eleitoraes não podem recusar, ncrn deixar de 
z p w r  05 \U!OS, que recahirem eni pessoas, ciijo nome se 
ache inscripto no rcwnscamento dos elegiveis (2). 

f i) &!i13 nas eIeiqi>eP para Jiirz ordioario, quando se vula r  em Juiz, que 
esleja em excrcieio, dese a lista canler qiiatro nomes, como dispõe o nrlino 
I 4 1  $ 1 dar K. 1t J . ,  pena de nullii?ade da lisk (L'. C. E. 91) Dez. 1859) 
D.  C+. (1353) n.O 29.  

(&I E >e na<, se achar inscriplo no receriseamento o nome dovolada, náo 
esle ser eleito, ainda para isso Lenha iadas ns qiralidades legae:: 

<D.  C. E. 87 Feo. 18511 D. G. 172. 
safe-se porem, que o Decreto com saocçZo le~idativa de 30 de Set. de 

1854 ( D .  G. ~ 3 8 )  diiuuz tio art. 105. gire os individiios eleitos 1 ) c p u t d ~  
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Na acta se mencionarão os nomes dm votados, e o numero 
de votos, que rada iim teve, por mak lieqiieao que seja, e;- 
crjpto pcDr ext~nst). Ema rc3;içiio dos vota~ias seri publicada 
por edital affisado na porta da casa da a3seiriblP'a. + Lrtico. Dos \,otoi ann~~lli idos~ e iIn motivo por que o 
forairi, sr  fark pelo mesmo modo ruprrssa nirnryo na acta. 

Teminadn a eleiçzo, queimar-ie-h20 r.a preaensa da ns- 
sembled as lizla; da vntayk~. ,1 acta riieri<,;onará esta rii- 
carnstancia. 

Artigo #R. 

O apiiri~rnmto dos totos começará p i a s  lialas para ve- 
readws;  e *:oiicluida a elrísiio deIleq, w = ~ i i i  r-se-ha o apiira- 
mrnio da votayào para os outro? cargoa. rio, mP;miis t~rrnci., 
e c o ~ n  ss rnesmas tormdlidad~s. 

breigo 39,  

Sc rio concelllo lia uina s t  aiscmhlh, o praIdcntc da  mei-a 
prticlai~ia eleitos, os que rcupirnrn maior numero de votos. 

unico. Havendo empatc de rotos, é preferido o rncrii 
1dho. 

.Arliso se. 

C)s pais, os fiihos- os irmkos, os afins no mesmo grho. m 
fhios, c os solirinhos nio  poderrt ser sirniillanea~nrnte verelt- 
dores rla lurirna camara. moniciyal ( r ) .  

Q unico. Sahindu votadas para 2 camara aspessoas, de que 
trucla es:e arfigo, prefere aqiiella: qiie rriliiiii niaior numero 
da votos. 

ar*3gr, sa. 

Se q~ialqiict cid;idao hai~ir votailri, no me;nio ternpo (?I, 
para ~(*rcarlirr, e Iwra <jiialqi~er oiitro cíi.rgo do miinicipio, 
preferirá a votaqao para vrieodor: r ficarao efeitos Liara tis 011- 

censeador, se ;i fa!ta da ana iusrripcão no rrcensrinlenfo prorier de omis- 
aio das CommisrBes rerensedorsa, ou dc haverem irdqr:iri~lo as qaalidndes 
Jepara: depois dç conciiiiilo u rccriaseanruto. 

(I) V. tls.;~rl. 15 N. (4): e 353 dcsle Cod. 
(2) O preceilo deste artigo nào tem appllza$ü, qri3oito a nonieaçZo dcs 

r-eriùores para ro-a= da Consetho ile Districto teve I n p r  depois ile npii- 
raùa a eliiqão da C$mara: Frorqiie riele caiu, não bareudo siruullaneida& 
de eleigo, develi) os rercadorrs ser siilidiluitius nus termos do ark. I desfz 
Cod. (1'. 7 Ou!. 184% us G .  C. fie Fnru - i i~ f id . )  

tros o% que iiavotaç$o resp~ctiva se segiiii-eni r:om rnaioi 
numero d e  rntcbs. 

A r t B ~ o  e2. 

FIa~,endo msi; dc uma asjemhIcá eleitoral no con<:e!hn, 
em cada uma dcllas se proceder& ao apuramento jl) dos 
V O ~ O F  

$ 1 ." h? netas destas a?semh!éa5, com todos os papei3 r*- 
latiros á deisão? scrso fecladi~s, e lacradas em prpienp da  
nsseinblda, c entregues ao mais velho rios eicrutiiiadorc.i. 

Q i." h-o prirn~im domingo ddepo1s d: cor~cluidas as tilei- 
çoes na3 diversas assenll>It:as: o, escrutiiradores de todas as 
rriesas se aIilireer~tariio, pclas dez tioras da inanh;, na casa 
da camara com as artas das suas rrrpcr:jvai zs~c.-inbIcas. - 3 3 . O  C)  tecide dente, rscrutinadorrs, r secrthtarins desta a<- 
sembléa geral de apuramento ser&@ os niesmo., q u e  exrsce- 
rain chtns f~ii lc~6cs na in.--a da absrmbléa da freguezia l-kirin- 
cipa1 do concelho (C). 

4 a," Se a l g ~ m  do3 portadores tias artas nkn purtér con- 
correr a esta nsiemn'aléa, a ella pertence o coiihecer da escusa. 

$ 5.' As clij;osi~ões coiitidas nos a~tigos ~riteccdenles sko 
e.~tensivas ~ L S  assembléas de 3purrt1nealo na parle: que  d appli- 
cave1. 

brtrga 83. 

A mesa, que prodamar a eIi:i.ii.o, remette a cada uril dos 
eleilos u m  extracto da. acrn, ajsignadu por lodo= 03 wgaes, 
qire será o rlipToma da jiis iioiiieaq80. 

Ai.Lí,rr~ â4. 

As actas das e!eirGcs -%o assignada por todoi os vogam 
das niesas. Se nlguiii clcllcs deixar de assignar, memcicl- 

(1)  O apiiram?nto doa i-ereadorzs eleitos p r a  a rnmara muoiíipal de 
1.rsboa nas assenib1d.e parocliiocs dos b;iii.rcs far~rr na cara dn rannra. 

2." O d a i  vereadores Ii~mmçnte elcilua ein I d o  o l i in ic ip ío  íaz-se cm 
miaqXo nos mais votados nos resgec(irüs liairroa. 

3 o Prceidente òa ean;nra re r i  o rereai:.or mais votado numerica, e a&&- 
lutamenfc em qrialquer bairro. 
4.' 0 3  wreadores Jir~renienti: slrtfoc, qiie ob+ivçirrm maiaria em nair de 

um baii,ro. preIerem por aqdellc; qoe esrulliereni, rntra!i!lo eiu seu Jogar ni>s 
oiitms bairros 0 5  immediatoi em rulos [ P .  f 9  J i n ~ f r o  1852, ao G .  C. da 
Iisbw- inrd. J.) 

(2) A mesa da asscorblEa da liqiiczia principal proce2e ao aliii?an:ento 
Jrisvotos se os 1 ~ ~ 1 g . e ~  ilesianãn rcmliarecem commette-ce uapiiranimio 6 m c s  
de ontra *%c-inL!da prÓuinuieu~i: de>iguada em Com. do D. i türlos os docir- 
menlos, e Frotestos, SP OS houver. 730 ao Cons. do D. para jiilpr <I;& vali- 
dade ria P ~ L I ~ S O  (P. 21 J1)c:. 1 ~ 5 3 ,  no G. C'. de B v g n  -2iird.j  

3 1 
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ilar-se-hn tia iriesrila acta esta circumstaii~ia~ c o niotiro 
della. 

Aralgo SB. 

As actas das eleições: e todos os mais documentos, que 
I h s  forem relativos, sko entregues aos pre~identes das caniaras 
rirunídpacs. 

-rrtigo 46. 
Deii~ro de oito dias depois de  conclriida a elei<;uo, o pre- 

sidente da- carnara remetterb ao Administrador do concelho, 
yara este inviar ao Governadnr Civil, as actas originaes de 
todas as elei$es, etodos rn mais documentcis, que lhei forcni 
relativos, e da entrega cobrari recibo. 

6 c~rtrco. Uma copia authentica das amas ficará. depodi- 
tada no arcbivo da cailiara. 

Artlgo 85. 

Se o Governador Civil julgar, qiie s clei@o foi feita en-t 
conrraveriç5o da lei? dcferirii o conhecimaito do negocio ao 
Comelho de Districto (1). Sa a eleisão for annullada (91, 
m a n d a 6  iminediataulente proceder a nova elei@o 

Artigo 8%. 

Todo o eleitor tcin direito de reclamar contra a, ill~gali- 
dade das  operacUes eleitoraes. 

$ 1." Se a rcclsma$o não foi inserida na acta, devpiá 
e11ire:a-la ria A.dwiriistraç:o do concdho, dentro de oito dias 
depois de conduidn a eleiçâo (3). 
Q S." A reclarraçãu seri  feita por escripto. Dar-se-hs re- 

cibo ás partes! qiic o prdireiri. 
- 

( I )  Com recurso para o Conselho rlc &tado (P. 22 De;. 1851, rro G .  
C.  de Y t z e z ~ - ~ n e ~ l . )  

Se houver priiloetos sobre a irrqrilaridade da cIaifão de r t  tomr-se dellria 
coniiecimento anles da pose  dox eleit~li, porque a apredagiX6 da Ie&xlidade 
da eleir,Ho nXo piklc separar-ae da do recenseamento respectivo, e se tiver ha- 
 ido n~~l l i i lode  mciiuhncida rlepvis da posse r6 phdn remediar-~e nos termos 
du art. 106 (P. 17 Abril 1832.  40 C ; .  C. de. Brjn- ined. )  

($1 A nniiulln?do da rlciEãO de uma aswmbléa parcial nXu inralida as 
elriyões legaes d3s oiitras assembléas; mar se n tolulidade dos totos da clei- 
<;:o aoniilladn fdr em liumaro bastante para influir nu resultado da  cliiiçAo 
geral de todas aa outras arsenihléss ùo mesmo circulo, neste caw &roceder- 
se-ha a nova eleição unicaminte ou assemhlka. m d r  teve 1031 a aqiiulla$lio 
(P. 13 FEU. 1843, ao G. C. de Angra-fned.) 
V. os art. 49 e 83 deste Cod . e ar NF. aoP.  cleit. 
(3) V. o a r t .  281 e E. 

$ 3." O i2dnii~strador do concelho remetterá' logo a re- 
clama~5o ao Governador Ciril, para ser yreseritc no Co~iselho 
de Districto (1). 

brtlga 89. 

- i a  deslic~as, que SP fiz~rerri coiii lirros. papel. uri~as. 
cofres. e com quaesqiier outros objectos relativos ao expe- 
d i~n tc  dn recriiscamento, e ao da-. clcisnes, ser50 satisfeitas 
pelas camaros miinicipaes (2,). 

Se ein alguma assemhléa elejtoral se iGo apresentar, duas 
horas depois da r~~arcada  para a eleiçán, iluuiero suficiente 
de eleitores para cornpBr a mesa provisoria, o presidente fará 
auto, em que se declarcm todas as circumstancias do lacto. 
O auto será assipado pelo presidente, pelo parocho, ou quem 
suas vezes iizer, a por clos visinhus rln parochia (3). 

5 u~zico. Se o ca.sn sc rlor ii'iim concelho de uma só as- 
seriibI&. o auto será iriviadu ao Governador Civil. Se a c h -  
tecer ~i'urii con<:eIho de  mais d'itnia assemblea, será o auto 
remettido ao Presidente da  camara. yara o aprejeiitar ria 
assemhléit geral do apuncrue~ilo. 

Xao haver& eleiç?to nos concelhos de unia só ajsem'oléa 
eleitoral, cm que, pela contagem das listas da elei@o da 
mesa definitiva, ou da eleigo dos vereadores, se verificar 
riao 1iarr.rerii concorrido clciforci eiil nuiric.ro dobrado, pelo 
menos, daquelie, que  é necessario para formar as mesas yro- . . 
yJ*ori;t; e definitivai (-9. 

( 1 )  Para qrie o CVUF. do D. Iome çorit~c~iillento della e de iluaescper 
protestei sobre irrqularidades antes da yusse dos eleitos ; porque a aprecia- 
@o da legali<lnde da eleiçfro n l o  púrle separar-$e do do receosearriehito respe- 
c t i ~ o ,  etc. (i'. l i  Abril 18% no G. C. (te B<ja-irr~d.,l V. art. O30 IB- 
(Z) V. o nrt. 133 I .  
(3) Esta ilinposi~Zo Foi mandada applicar .:s cl~iq6es politira.. rniiio re- 

;ulaiiieuú> do art. 46 du D. elerloral, remeiterido-ie a ou10 ao preaidenla da 
iiieaa du apuranienlo pala O inriar k Cnmara dou D~piilafios (r'. B Bcz. 
1852, ao C .  C .  de Lisboa - iacd.) 

(4) Toiiiadzs coujuiitamenlç: -as.iiin se cada unia tlrs ninsns CP co~~IIli~icr 
i!e 5 roxaes. s6 p&e haver eleirão reunindo-se 8G eleitores (i'. 12 .%lar$o 
ia?%; nÜ C. C .  dc ~ o i r n l i r n - i i c d . )  

A doi!triua do terfo nào é applicarel á elciçSo dos P.d J. C. D. em rists 
do irt. 196 ; porqce só coaipr.-nde as elei$iiea populares, cciino L i  drcla- 
rado fia P. de  27 de Abril de 1811. nas qiiacs a cada eleitor 6 licito remo-  
.ia; u scll direito ; mas n5o a ~ ~ i i i i  na elei$ãn da b: ?, <Ir D.. iia riiiai i:i.rih 
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6 1." O presidente faxá Iavrar auto, quc seri assignatlo 
por todas o; vogaes da mcsa, do qiial conste n niimero dm: 
eleitores: o niimero dos votantes, e o nurnero de listas, que 
<e estrahjra~ri iii: c.ad;~ ijrn:i., c n Ga~rri~tu-se cuiiiprido as 
formi~lidades ~rrarcada* ria presriiLc Seccao até A conta~gern 
das listas. 

$ 2.' Este 'aiit:r, 5ei-i; iiiviadu pelci presideiitti tla ctirnara 
ao 'C+~vei.nadvr Civil. 

Artiso e?. 

Quando iio concelko iiouver mais de uma assernbléa elei- 
toral. proccrlcrá. n elcic5.o ent cada i11ila. dcJ!ns, ainda que. 
r.&) hajam concnrrido eleitores em nuniern dofirado daqueHe, 
!uc j riecessariri para si. bririsreui as rnesas provisoria c dc- 
r1n rtiva; 

5 1 ." ? i 5  acta, deitas assembIéas ser50 rernettidas á asseni- 
blea pra1 do aycirarnerlto. 

4 5." Se na assenihlia geral do apurarueiito se verificar 
que o riurncro dos votantes nas diversas awçimM6as nCo foi 
iguai ao dobro, pelo menos: do numero total dos I-ogaes: que 
cornpozernnz as mesai prosisorin~, i: deiini~i~ns ern todas ai. 
aiacmbléas, a mesa do npiiwmento formará. auto ciestns cir- 
r::lii?itancini, r u eiiircg+rá ao prt.sideri:e d a  camara, para 
.-<r rrmettido a o  Crove;nedor C i ~ i l .  

x o s  vazo.; prcvisios nos artigos novcnta, iioventa c umr c 
nrjicnta e dois, as autburidade+ cuja eleigo s- nLo poiide 
~cr i f~car ,  jcrno nonicadas pcIo Conse!lio de Diçt~icto (I). 

-. - - - - - . - - -. - - . , , . ? . - .. - , - - 

lsa IIICFIS pro~iiorias, n a i i  OS ele;for+s podeiii abs1e;-se de i.;it;ir; porqoe ni.:, 
i:rercei?i it;ii diriilu. rl~scml:enltan i i a a  nhripfao (f. 17 3ioip 1DS8, vo G. 
1'. $?a Vi -c i i - in rd . ; - -T .  o arligo 183 deste Co?:. 

( I  I Ao l:rccci!u ccncrico ilesfe ar%?:" IZZ TI;!IZ r * ~ l r i c < ã ~  O ariixo ,239 
'10 C'odr.~, ~:e!o r1:ie rcspcita %r z!iihoridod?: paroclniaec, cuj:i noineaq8o i;or 
rlilcs ca'us i: da cuupeleiiçia dn C. 31. : %sim ci Juiz de Par, ciija clci:;;~ 
se uso pcri3n elTrilir;!:. A oornrado pela C. 31.. se o distrirto da siin ji:rirdic. 
cio 1130 Prc*;le c,; liiritrr de ciiis paioeíia ; mar ;:ùroii:i'ndo mair de una 
j~'~r<nchiii, c11 o conc~l!!n inleirn, x nomeq3O p e r f e x ~  ao Cimselho dr D i s  
iíiciii /i'. E0 Ahiíil l i :$:$,  ao O. C. #c I.isdoe-<ttripl.j 

Jt:it de IVcz [,&de rer qiialqiwr rrreidor, r i h  não h s r e i  dirpa.Fi~;io, q!ic 
o pi'rihit>n ( P .  Z i  ?,feio ii:49, na G .  C. ilr Foro-ined.). 

T- os ariigiis 9: % i 8  111; 399,  n 3610 daala C<idi:u. 
O yrecrilu ?e>:= srlixu é applicaicl, qtianùo a e l e i~ão  se riao verifica por 

nào c o : ~ p a r ~ c r i . r z  os ela;torw; 1 ~ x 1  tiilimtío a PIC~CBO deixa de verificar-se 
1)3T orilras causar, deve designar-se novo dia parrr a eiciyzu, e reouvar-se o 
píocesc~ elei lwsl (I' .  i>. P e 29 ,lqrreiru 1659, ao <;. C. D r'iannu - i * e i . j  

f ir i~go ar.  
.A ('ttritara eleita intrs eni exercicio n« dia dois de Ja- 

neiro (1:. 
.trifgo 93. 

Antes de entrar em exercicio. os vc;cadcire* eleitos ]ires- 
t am ilas mkos tio pi,rsidcilte cl:r iilijma camtira 4, jurnment,i 
seguinte: ~Jura.fideli&de 0.0 Rei, oCc~ir~iiciu ii C'nsfa Con- 
stittrciouol, r Lei: ilo ReL%irro. :- 

Ganiara ntunic:ipal te& urna sesaào por a.:.rriaria. 
Q ~ ~ n i ~ o .  0 pre,irl~~ltc da carnars oideiiiiri srs-.õcs eu- 

traordinarias, todas ai, \.czes qire o serviso municipal n e~igir, 
v11 qiiarido as au~l-ioridades siiperiores r> deterrninrirer~i. 

O -4dminisiradnr do conceliio tem er:trada, e roto min: 
~ii l t ivo eni t o d ~ s  as s e s s k  dn cailiara, iiii esta <IeliFjere sÚ? 
ou com o conselho miinicipal, c t oaa  assento ao ladó esquerdo 
juritn do presidente. 

4 tinici?. Nos concelhos de Lishoa e Porto excrcí. csta. 
attribuiçgo o ildniinistrador do bairro, undr ejtivri. sitiiada 
a casa da ~creasau, nii aquellr. qire pejo (;rivernador Cii"i1 
fòr drsjgnado. 

d T f i K O  ?Bb. 

De iodas a> jrsaòee da canlara ie I:lr.iartí R C ~ I L  PID tlm l i ~ r ~ )  
rjpecial, o qual ser& nuixerado, e rubricado pelo (Jorerrisdcir 
í X i v i l .  

$ u n i c o .  A acta de  cada se:-sJn zrrá asizriada por todrjr 
i,s \*i-eadoyei;, que a ella i'ora~n prese!ires. Se algrirn c!ei.uar 
de assipar, rnmcionar-se-lia na mesma ncta esla circuriirtan- 
cia, e o motivo della. 

dpL5&e m. 

-%c sessòes da camura miiiiicipn! s r r h  publicas, except o ricis 
casos, cm que o hrm do rnunicipio exigir, que sejam secretas. 

(1 )  15 esi- prKeilo aulisist~, ainda q u i  a elciq2o se knka ieritisadii m, 
fim 20 bi*~iiio anlerior durairte a gercncia dc couimissão municipal ( P -  18 
Aruguo. 1851: ao G. C. de .Vjlln Rei;l-??&ed.)  
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5 U ~ L ' < ; O .  Q i l t t t ~ d o  jt: t r a ~ l n '  de ~ ~ r p ~ t l + ~ i ~ l . o i ,  I,U ~:011laõ~ 3s 

5t'sGcs 5 ~ ~ 2 3  sempre publiais. 

~ n t i l l s  qua l ( l r t e r  d*liherã~xo tornada pcla Camaia, sem 
que  r5tcja prejente metade e mais um tloi \ c ~ ~ . ~ z c ~ o T c ~  (I). 

4 1 ." Quando, depoii de duas convocar;.des succ~ssi~as feitas 
com interrallo de oito dia$, e devidamente comprovadas. se 
n h  reunir nuincrn suficiente, o; 1-ereadores prewntes pode- 
rão deliberar (2). 

4 9." As deIibriagE>~s nisirn tomadas só terão rffeito de- 
pois de confirmadas pela (:onselho de 1)istricto. 

.*rtsig~ aar.  

Os ne&ocios ser20 decididos á pluraIidade aljsoluta de vo- 
tos (3). Em caso de eiilpate ciecidirá o xoio do Presidertte. 

Rr6lga I á w .  

Ocasrendo enipate no vaso de votaçh por escrutinio se- 
creto, o negocio ficar6 addiado para a seseao imulediata, <i 
qriat serão chamados tres siibjtitutos na fórma do a.rtigo cento 
<: doze. 

Artigo 4 e ~ .  

?ia falLa ou jn~pcdinicntu do Presidente, ex~rrrri i  a pre- 
sidrncia o vereador, gue estiver iucripto em primeiro lagar 

(1) No numero dos r crcadores conla-$c o presidente da caraara, porque 
a "r:aUd:iJe de presideule não lhe tira a d+e vereador: asiim nas cain;ir;ia 
'composlas Ée sei< vereadores o numero l e ~ a l  necessario para deliberar é d e  
vinco, i: ii:ip li,: C~Z:C<J II IHIIECIO Tcral P:~TI dçliliernr é dc quafco (P. ?7 
itTnryn 1863, no G. C .  de ?'è=e?l-inrd.) 

P t a  doutriiia, e a fI;i P. de 4q de ,4gu~In (?e 1844 ( D .  0. 198) foi subill- 
tuida pela do srt. l i 6  Q un. dai U. de 20 dc Junho de 1851 ( D .  G .  11.5) 
~leclaraiido-ai,' qiie nos corpos iollectirn~ da Adminisiraqln J. iiinioria abio- 
luta de qualquer nrimero inipar 6 ;r niesmii, qne ;L do numero pitr imm~Ùi:i la-  
lricutc iuferior : *sim iia cariisra de sele vcretilorei harcri meioria lozo, q!ie 
se remam quatra.-s iies de cinco 1020 q!ie SP r e ~ a ~ m  tres (PB 3 ~ M a r ~ a  
e I Agoslo 1893, (10s G.  C. do flwoilft c D jli- incd.)  
0 preceilii desle art. ~ a ~ i l ~ l i c a i ç l  sas dcspuciiun dailua (tclb C. f l . ,  os iIi;ot?r 

iTcveiri S ~ F  assignadnr p a ! ~  inaioriii dos i~rsadurrs .  :rlilr r ln  niitliis, ri.lrn ec r- 
provar pel;i artn i!n ac~&ci ii:iliertirr. qiir adcci!,'io ron?laiite do desl:ai,ho f.,i 
drlilirr~,f« 11cIa n;aiaria i1:~ C. 31. lU. C .  E.  I Ilnio 1854). 7). i;. 1 i!!. 

(2) Brialqner qne sqj:t D spii i ~ ~ l i l i t ~ n  (1'. !2 Mory 1853 c t l . )  
1.'. os arl. 9i9: 2:D, e :;i0 (terti. CcS. e KN. 
<3) E lodus us rocaei prwerit~s lem ui!rigai;ào ilí: as~ignar [Proa. Iíi DP:. 

1696,). r Drd. Elo 1 til. 51 $4 1 P;;-qiialqiier vereador ~i<idc Ludavia &si3nar 
ucitcirh~~ ni;i~n~~~pidererr-riirdaIi:liIiern~ãc{P. I %  dgosio 12.78) D. t;, 195. 

no quadro da calri:ira, o qual ser;. brinado segundo o ttir- 
mero de voto;: que cada vrreadur teve. 

Pias sessGcs, ein que o Pre5ident.e da camara da perante 
ella rontas da  siia gerencia, a Cemara dcsigna um vereador 
para a presidir. 
Q rcnàco. O Preiideiite pode assistir &s ditas sessjes, para 

prestar esclarecimentos, mas não estará presente no acto da 

Sho nulias. e de nenhum effeito as deliberrtçõeri, que a 
Camara rnuniciad tomar sobre obiectoq eatranlioq ás suas 
attribuiçùes (1): 

8 U V I ~ C O .  O Gorcrnador ÇiviI, em CoilscIho de Districto, 
deciara a i~ullidade (q, ~ ~ r l ~ o  o rectirso para o Rei. 

I Curnara rnunicipat pódr ser clisolr-ida por necicto do 
K P ~  (3). 

4 unico. Se entre 0 s  ac tw  da Iramara dissolvida houver 
algiins priniveij srXundo ai leis, os vrroaclores, quc- ncllej 
tiverem part.e, ser80 judicialinenie procesiacloj. 

Artis0 101, 

i1 ordem de dissoluqLo devera ser acompanhada da. ordem 
rle proceder a noi7a elci~ão, sem o quc é nulla, e de ~ienbum 
efleit o. 

& ?.cnicci. Eiiire a disioliirio, e a elei?io n h  pod~rào mediar 
mais d c  trinta dias. 

Artign 10s. 

Y4 cso de disoluq50, n G-ove~riador Clivil designa, d'eii- 
tre os que serviram nas rrr~açoes anteriores, os que hao de 

( I }  Porqiie as c;tmaras 5 9  yoùcm ùrliliersr aubre o5 assuuiptos, que ris 
Leis fiizrni d a  srir coinpetencri, e IIBR sobre osasurn~ilos relati~os Ii puliticsi. 
r: aclruiiiirlia<;;io peiiil do Erl:idti: uso senilv agpticarel i s  iamwas o .ir1 145 
4 SS 4s C. C., que 111z resprilo siimenle acs irddlciilrss: ç 112o 4 s  curpora- 
qCcs, que náo ieni iiiais d~reitos d o  que aqilellea, giie Ilits canredeni ar Leis; 
qite ai criaram (Par. 110 P .  G. $ir C. '23 no*. 18131 I) .  C;. 991, i ua 
cu!. dai I,. pag. $ 9 5 .  
i?!) V. i i i  ar t  214 a 817, n '. 
(3)  1.: chia proi i.ienr.ia 4 syplicnirl nus casas, em que a i1le;aliJede V B  

rlcrção $r: recmh,:ce ùehiuis da pose  dos eleilus ( P :  17 Ahrd Ia$?, au G. 
C. de B<jn-z',lerl ) 



pro'.isorian~rnte occupar nù loga~riics vagos até ii noia e!ci- 
ç50 (Ij, 

Arliao 1tW. 

A Camara cbleiia iúra da rpoc'na órdinaria da eleição dura 
scimrnte até c!iegdr e>=& épocha. 

Ailida que tenlia expirado o trrnpo da siia durarjio, a 
Camara continha iio cxt:rríci<r da< suas frriicc<ic-, até que  
seja elfect ivamente substituida $1. 

4 Chiiiara ptrkncc conceder Iicecça aos seus rereadorc-, 
F conhecer da Iczitimidarle das faltas delles, 

Os veriaclorea serao substitiiidos em seus impedimentos (;i) 
pdos que tirerem servido (3.1 noos annos precerlentes: prefe- 
rindo sempre os do anno mais prnximo aos do nnno mais 
remoto; e ?'entre os do rriwrno anuo os mais votados aos 
menos votados. 

(1) Nau y53e pore'm o G. C. usar desia faciildade noiueanilo commissHo 
rzra silbztifuir a u m r a ,  emquantoesla se o20 :tcb;ir eKmIir~mcnlcdiss01~~idil 
por D. I:edl (P. 93 Fj!u. m a. C. dc Axc$ro-inçd.) 

(e) E sc IBr contestada a vaiidade da eleiqão da iiovn camara, a c;imaia, 
o11 ~0min7ssà0 sitoicipal anterior cootiniia em exercicio, aG qur se deçi<?a a 
con les l a~~u  piir v i 3  de recurso (1'. 19 -Vu'oa:JB5l, co O .  C. de GTilla Rcoi 
-- incd.) 

(3) A $iibsiit!iiyão fcm lagar no caso OC. [alta {P. 3 FCC. 1844.: 4. 
í:. 3%. 

A subsiituiqih teia igu;rliucntc forar liela nirenie {Arma, ainda qite o im- 
~~c&imentu seja 1)i'rnaiici:le (P. I1~:Voa. 1845) .  D. G. 271.) 

E tambem no caso d r  qiie algaim irrendor stja pronunciado crimina1:iicnle: 
110rque ficando pela pronuncia yrivado dus ùireit~a politicos iinn p6do cniiti- 
m a r  a servir (P. 30 Jnr6tL1.0 1851, ao  G.  C. <E ViZIa R&-incd.) 

IllaS no caso de escusa 1e:aI di: e1,ouni rcreudor elcilo deve ser chamado 
para o sirbstilui~; niio urn vireadur dos anuas preceùecles, mas o individuo, 
yae na eleiçào da cnmari actua1 tiver rrl>ti!?o msior nirmaro Ee vofoa (P. 18 
BE:. 1819; noC.C.iJr Leiria-ined.) V.+?* art.17, 114,813, c 867, dNN. 

( 4 )  E sa estes tiverem ~iortençlùo a uma camara rliraolvids pelo Governo, 
nlo perdem por isso a prerrieativa de ser chsniadcs, qniinòo Ihss topar, a ser- 
rir ria nora Csniars; uits *O fore:i~ empregados ~ f o  í:oufraclo do Tabaco, 
ainda qiie tenham sido vereadores, 0% podam çor.tra .siia vontade ser abri. 
gados a scr18ir de nibstitufoa (P, 31 Jm.  LU$&;. D. G .  98. 

V. a N. art. C 1  d e ~ t e  Cud. 

Srligo 110. 

h.5 Euricções de vereador s2o esse~~ciaImrrite grn~liita;: e 
não dão direiti, a prntificar;805 ou emciIiimcnto alglim. 

O cereadur norncado ldniinistrador da coneclfio, ou pleito 
para o C'on~elho dc Diatricto. dcixa vago o seu l o ~ a r  na ca- 
rnara (Ij. 

ArUss 1s S. 

4 qunlj~la,dc de Par, ou Deputado não eslabelece incurti- 
prttibilidade p:ira o cargo de vereador. Durante o exercido 
das flinc+$ca le~islativai,  será çbnniadq o substituto respr- 
ctiro 1i.a fcírrna do arligo wnto e dozc. 

SECÇBO ar. 

ardigo a se. 

A Camara faz l b t u r a s  (2), c ritgularncntos muriicipaes, 
nos tenrlos das leis, e regulamcntoc. do Goreriio, sobre oa di- 

11) 0 s  rereador?~, os Administ~adoras de coceelho, e os seus siibstiluln.~ 
podens se: .*ii-iiiltancirrroic prr>eiiiad?ras i J. G. d* O.,  s ~ h i o  siibslituida,* 
nus scris I q a r m  iios ierniz- ordinorios durunfr a .*osio d a  Juiitn [P. 19 
flc;. 1042, ao G .  C. de T ~ T B - ~ I I C ~  , C I'. XO Jan. 1845.) D. G .  92. 
T. o art. 196 <:o Coil. 

O wrr-aàor ni!me:iiiu subsfifuio ,li, Jiilz de Direito nXo rloira rago o lagar 
c:i: i amdor .  qu- deve cuntiriirsr a :?:vir ; nias q.~addu t:ulrar i,o excrcicro rlc 
J I : ~ .  seri;~s~iI>itiluidn na cnm.ira, con:o nos casns de impedi~ento ( P .  YLTJUP~O 
1844, r 24 Abril 1852; ali G C- Br Snisiareni-ir~ed.)  V. o er t .  ll5fn$itr. 

O ecrriqo sanitario preíeitl ao mi:íliçilial. a s i m  us Fiscacs de saude, qui 
iorr,tii ao lue+mo teiiipo T erojid~vr~s, I e i  rrii ser ,iib~Litiiiiloo nrcle r;rrgo, iluatitli, 
t i  rcrriçu sariitariu os impedir de coi:cari.er is ses;i>es d.i çíirnnrn <I'- 17 
O1rt. 1853, en Cons? de S. Y. - ined.,; 

(3'1 As pu~ftiras iiii:nicipatvs niiteriores B pul>!icz<;Zo dor Coi:i?nr nin ra- 
rrcim ile couGrnay?+u ):c10 1:oua. do D. {Ai. do S. 7". ,r. ZC oWnrp 11153) 

As Caninrzs r.irii:iclt~aes i l e  Liuhpa e )'o! to derem rc.i;eller cip;as, oir 
eucrcpl:*res i!;is suus Pos1iir.i~ (rii.pois de aplrrol'a6,rr) aos 1 iitzrs d e  polir!= 
cibrrccciu.:al, i i i w  qui<,? couiyrtr o ~ i i l ~ a ~ c u t o  d a s  Irnns,n;essGts, caiu iecursu 
para ã 'ela$:o do Uistriclm, qiiandu a peiia esrccicr n Éua oi(;ada (B.  3 
Nnn. 18313, e C. L. 1 Jii:rI;u IH1:i) r>. G. 868, e 190. 

E k f ~  JispusiqBo 4 a]igiic;~>el 6s 1'osritt;is das deiuiris Carriiiras do Reino, 
que IcqiierPrem, c obtirrrem do GnvrrDo roi'tei&oi i!o 0. citadii, que ;r$ 
Ira1ls:resrUcs das suas poalsrzs aejnm rzmilliai~tcmerile jrilpùas pelos Juizes 
de Direito P ties!.: citso est:lu a3 Cainarns ae .4ayrs. Cauorrzts, Leirira, r: 
I'ortatqrc tu iirtu<le do D. de I l d e  Juuha d.:1853 ( D .  G. ].$a), -as 4 8  





COD. ADY. AIlT. 119, 

If .  regular o modo da administraçh de totfoj 05 estalle- 
leciuientos municipaei (I?, que &o mant-idos corn c>j fundos 
do rfinceIho, e de.t.jnarlrii 11:isa rrso dos oisinhos dells; 

111. regular o modo da fruiçgo dos Ems (2j, paste (3): 
e quaesqiier fructos do losrrrradoiro c o i n r n i i m  (4 j  dos visinhos 
do concelho. 

-. 

Camcira, q i i ~  idr designada pefo G. C teniio a l l ençb  6 kninis antiga r~ 
posse. 

S.' A S  C;imaras infcressaiias acorrlar5o miituaruenl<: sobrri o m o a  de 
arrrmatnr arirlialiliintc o r~ndimenlo das barcas, e eale 3er.i iliiidirlo pelas 
diids Camaras tia cooi6rioi!lade do ~onreiiiocomapprova<;~o d o  G .  C. c+ 1'P. 
8 Jnn. 1850, aos G .  C. de Yi:Ia Real c Irieeir - i n e d .  j 

[ I )  E utstes se comprenircm os hospitaer, fundados, e m;rotidos com as 
renda8 do concelho, pelençcodo a inspecqrio ao Yres, da Caiu. (r P. 19 
hrllro 1853, ao G. C .  de A d i r o - k c d . )  V. art 133, XV N. 

[%) Os 6e7&$ y r q ~ r i o s ,  Tóros, cecsos e pensücs de coùcelho supprimido, oii 
de parle de concelho transfcrida paro oritro passam pára o concel0~. a que 
ficarem perlcnc~urlo os Ioriires, em q i ~ e  se acham situados os pruprios, e oe 
yredios loreiros ou censuario.s. 

Ao preceito geral da L. c i t d a  çe fez encepyào a favor da C. M. del.isboa, 
delerrninantlo-se, qiie os bens, siluadoi nos nuros rnnce:lios de UeZm e dos 
Olica~s,  c~ntintiasiem a Iiirtescnr :to concelho de Lisboa. donde o terrilurio 
dos novos caocclhos foi deslacado (L). I I Srt. 185%. a d .  6 )  D .  G .  318. 

Or baldios e mailas, q i e  perfmciaiu aos habitantes doa coricelhas ~uppri-  
niidos. ou da pule cerceaúa de alqiim concelho, coniiniiani a pertrncrr ex- 
ciusizenarnte ao$ mesmos Iiabilantcs (C .  L. 19 JuZho 1839) Y. G. 178. 
;L). C. E'. 80 .4gusto 1833) Y. 15. 215 

(3) (1s pastos, em que tirerem posse, e uso esclosir-o de 30 annos os 
Iiahitanlce do conceluo 520 ii~iminpaes; mas se a mesma posse e fruiçiio ex- 
clii$ir.a por irual proso fUr unicamente dos tiabitanles de alguma parocliia 
S o  yamrkiaru. 

Flu cazo de contesIa~2o ealre a municipalidade e a parodia decidem-quanto 
!I posse o Cons. do I>., -e qnanlo 6 ~iroprtedude os Tribunaes de 3 u s t i ~ a  
IIW meio do ~ tb i l ros  sem recurso. 

O direi10 de eumnnsciio. ou irso (Ias eri:ticos rornauri*. 6 matitido con- . . 7 - . - 

forwe 508 zmfig03 USOS, ].erthncciulo :L adiiiiuislra@u ;i cansrn,  quaudo 
forem ntrnicipoar, e i [):$.rorbis girao:!~ f ~ r e s i  poruch,rzcs (C. L. Bb .IirlAo 
1.850) D. G. 1 H 1 .  . ~ , - - -~ 

.4 fdçuldarle conferida pelo $11I i10 Le,xfo P Camara miiuicipal njti abrange 
o casa d? cootestaqZo entre ns nror;rdores de a igu ia  parii<:liia sobre a p o i . ~ ,  
e fiui@o dc bnldios, poiqilr o e l i  cltao a qiicsl8o 6. rio3 lermus ila cilailn Lpi, 
da competencra dosTrihiinaei d c  Justila (D. C. E. 1 Abril1851 j D.G. 89. 

O som doa pastoi, e Iv;.ra~loir<io curir~~uiis l~urin-~ci;ines dcpriiùe ericucial- 
meute da residencia r u  ~aroclain respeciira, iigu bastando a residcncia uo 
concelho, nem ainda a bossc de I)ru'Yneòailcs na paruchia (13. C. E. l i  
Fer. 1852) 7). G. ii1. 

( 4 )  No exercicio desla a!!ribdiçÜu dere a Canara inunicipa1 ler em 
riata : 

1 . O  ns disposiçi5es do".ilv. de 3í  dc Nooi.embro de 1804 (que manda di- 
vidir 0.9 hldios e maninhoa pelos cijinhua, qualido a flniovia delles o reqiic- 
rer, nrbitrando-se o farit por loiir-riilos seai depçnnTciicia de praça) , 

fi da obrigacão da Camara ter iim livro de t..imbo de todos 
o; seus bens. e uma descripçlio csacta de todoj os terrenos, 
baldios, arvoredos, ou rnattas, que Forem do logradoiro com- 
mum dos visinlio, do conce!ho (1). 

6 wt~ico. Ur11 re~~ilarncinto (2) do Governo determina o 
modo de cumprir esta obrigacio. 

e.* que se li20 iI:?i.em aforir os bnlilius, quan:lo n reit aior:iuioiiio redun- 
dar em prejiiizi, ~ r i d r n l e  das moradores do mesmo roiiccfho, priranilo-i>s dus 
pastos i~ecepsaráoa para n eriaçBo 40s seris gados <P. 11 M a r p  1844. ao 
G. C. &e ~hsletl>-8ranro-ined. D. C. E. 50 Abril IUj'J.) I). E. 108. 
V. o art. 573 IV.  

Note-se : 
1 . O  que o d l í .  de I 1  .Abril de 1815 no 4 4 encarrexara oi corregedor2s das 

comarcas de promt,rr o aforameiilo dos baldias dern#cessaráos Fiara o luxta- 
dairo commum dos ~isinhos, e que Iiarendo na altrhuições admiqistratiía~ 
doquzlbs magistrados passado para os administradores da concelho, deve Iioje. 
inciimbir a estes aquella dillpencia por meio de reqiicrirnento á Camara. 

O simples arroteameiito dos b;ildios, e maninhos não pldc fazer-sel ainda 
que seja temlwrarianinnli., sem licença da Camarf [Ac. d a  Eel. de Lisbw 
Ia  .dht.il 1868.) C. T. 316, 346,  e 395, 
9." que os ~foforanzenla.~ dor hess k conrelho i pdenr se+ feifos ent 

liosla pubbicu (AI?. 23Jiilho 1766, $ 2 e . P. 13 Jarr. 1841. ( D .  ti. 16). 
saIen a ezcepyh mencioriada ria nolo oJecedeide ; 

3.O q:ic nas mediq6es dos bddios. q?ie se aforam. os loirvadar sGo no- 
sne:i(hos pela Cain. M. , a rnedi@o é feita pelo Presulen- com awistencra do 
Ffical, e os autos lavradas pelo escrivão i!elIa. (Y. 6 Agosto 1439) li. 4. 
186;  

4." qnc delinil de ultinia<!o o toiilr:iclii i?n :iFr;r:iineiiln, u?o poído reduzir- 
*: o fdro sen8o iiu caso de  1 , : s b  iivs tçrrnoi d;r Oril. L. 4 Sit. 15 $ 6. {P. 
18 Alriio 1841) D.  G. 121. 

!V) Na regra geri11 rlnrtr: nrtigo ~iitratii as drrunrrn~i,rs i1e t e ~ r ~ n o s  para 
cxpiorn~no dr n~inas,  giii: antisaincnlc eracil da <:omprl<.iieia dos prorc:loras d e  
cooiarca pe:a Ord. L. 2." T. 34 48 2 c  9 ; -depois foram da compcicncia dar 
aulhoridades qdri;iiiislraiiv;rs pelo D. de% de Nuvemlirode : 836 ;-e ho.jes80 
daconiyctencia <!oConselfiu dç O b r a  Piibliros c 1Iicas. c u ~ ~ p n r i d o  $ 3  Gaiiiaras 
iofornrar sobre a çoncesaàu de yrsquií;is uus lcrrcri,~s do coiii:clbo, lomtir o 
resisto do descobrimento, q!ie Fe fizer de qiialqiier mina no, seir concelho, e 
dar l iceya para o aliroreifarGento ile prodiictos ~eoloricos do coricelùo, que 
ngo J e p r n 4 ~  r!e ol>era$Ücs mlneralogicns (D.  3: ~ e i .  1852, art. 4, 1% ri 
16. C. L. i .T?teho 18j3) D .  G .  2, e Idil. 
V. a 7.. -5 Jiilhn 1850 (0. G. 180) e o D. r~atilamentar de 9 de Dez. 

rle 1853 ( L 1 .  G. 994) ; e iiote-$e, que arnbns as Leis  citadas concefleni nnq 
riiiprriteiros exp!oridores, e mineiros ro direita de aproveitar-se dos pastos e 
kt:?nrloircs cijii~mune, cama e i  ririclici do concelho, onòe jaz a mina. V. o 
art. Vir, N. 

(3) Em quanto este re,nalamentu não fhr pu l i~caao  deve observar-se a 
rqpe geuil da lei comn!~im. qric i o ar t .  339 da N. IL. 1. compe:iriil~i por 



COD. ADM. ART. 1?0. 

il Csmara municipal faz Posturas, e regiilaniento; (1): 
L. para regiilar a boa orderri, e policia do embarque, e 

dcscmharque de pessoas e generos nos cies (9). 
A Cãrnara nao phde intromelter-5% por maneira alguma? 

na policia, e rlasegaç5o dns portos e dos rios (3); 

elle aos Juize3 de Direito fazer os tom1103 des bens miinici~iaes. (P. Y Jrf??hg 
i8.w.) u. G .  137. 

nisp?isi$?&o e1 tada. 

'.Art. 539. Nos lombos, e demarcaq6es sesuir$o os Juizes de DireiIo a 
li f/lrma de processo, que antigamente se usara, quanilo para elle se çunccdia 
ntProvis2o pelo extiocto Tribuoal do Yesenitiargo do Pato. 

Q unira. P Havendo couteslaqàa entre as,partes, se rernctter50 aos meios 
ordioarioa (.i7. R. 3. ?l Maiu 1841 .) V. a N. art .  I16 do  Cod. 

Nos termos do  4. de $3 dc Jiilho de 1766 4 6 o$ tombos da* Lbens dos 
conrelhos eram feilos [,elos Juizes de Pdra nas iillas, onde os havia, e na 
sua falta pelo P r o ~ e d o r  d a  Comarca. 

Em quanlo 6s  d~spesas dos lumùo~,  veja-se tamliern a N. art. I33 XIV. 
(1) &ta facilldade oHo se estende até i n i d i r ,  proscrever; ou coarclar os 

direitos indiriduaes, e de propriedade dos cidadàos só pelo receio d e  ler i is  
enentuaes, que p r  outros meios p d e m  ser prevenidas, ou cohihidas ('13. 
C. E. 30 Dez. 1851) D. 6'. (185%) n.' 2; .  

(%) Veja-se a 3. art. I18 I., e 123 11. deste CoiT. 
No exercicio desta faculdade deliberou a C. iü de Lishoa: 
-marcar nos termus da Pmt. d e  15 ite Janeirn de 18% o nirrncro ile nas- 

saneiros, qiie deirem transportar 03 botes das b:ircas de banhm ( (~ait . '  21 
&io 1849) D. G. 143; 

-reeular a policia no cács do Soùr6 (Post. 1 .dbrid 1850) D F.  96: - p&hibir que na praia deÇanfos estarionassem barcos mrrugador d e p t h n  
(po.it. 6 Se&. 1840j D. G.  E l e ;  

-pre.zçreser qite os barcos nnn pnilassem her amarrildos s e ~ ~ h o  aos arg-ol8es 
do cáes (Pnst. 6d5 Ozsl. 1840) U.  G.  954; - prohihir no c8es da Pamliulha o desemharrjoe rle f,strurne. palha, pedra, 
r outros objectos rolumosos (Post. 93 Se6. 1851) D.  G .  230; 

Na faculdade porkni rornmrttidn 5 C. 3T. por csle j. nJo se cunipmudeni: 
-nem a de authorisar, e fazer nl)ras e ~l ie lh~~ram~ntus  00s &e% 5em prmta 

licença do ( ~ o v ~ I ~ o ,  porque ns margens rios rios mão propriedade nacinnal 
{PP. 88 Abril 1040, 5 &&lho 1848 (D. G. 16A.j R. C. S. PPAgosto1350 
( J J .  G. 105) D. 13 B'oo IR50 - inrd j ;  

-nem a d e  anthorisar, P fazer obras IIUS por2m de mar ( D .  C. E. 04, 
3Iar~o 1R5f) D. C. 95.-V. a Ord. L. P Til. %, 6 8. 

(3) A doutrinn dc-to cxcsp<;ão ieni da I?. de ?O dc Abril ( D .  G.  105), 
do D. de 41 de Dea de 1840 (Cd. L. (1841) p. 417) ,  e ila P. de 18 de 
De. 1844 ( D .  G. 303), onde se ùecisra, que os aisades, oii qiiae6yuPr ou- 
tras obras nos rios, que rio do doraiaio puliiico, e por lauto inalienarveis, 
1130 podem iazer.se scm previa IiCcnp do Governo, e derem deurolir-se sem 
~ l d e m n % ~ ú n ,  ainda tendo precedido iicença Regia, r~usndo a utllidsde pu- 
blica a requerer.-V. os ar t .  110 I; e $20 IX, e NR', 

f l .  para regular a policia rlnj iendilhòe;, c adcloa {I:: 
uii sejam nabuiriiite;, ou tenham logarcs i"i:ick; 

Uf. para regular o depmito e piarda de cornbi~stiveii.~ 
e a liri~paza da; c t i n m i n 6 j  e fnrnas; 
IV. para irnpcrlír a divaga+ p ~ ! a s  riras dc animm, 

q i i e  pcssarn ser ilocivus ;i salide publica, ou 6 constsrr'ayâo 
aceio das ca1yatla.i (2;; 
1'. para prohibir dentro das poioaq6fts quaaqiier esta- 

I>e!ei:iin~riti>i inaiiliilw+ (.i), iiu perigco311s (4). 
\ - I .  para jmprdir qrte nos jrinellss, telhadoso ~arandai, 

e iiiriiihantes, rr: colloquein oljecios: que ailieaccui a egi i -  
rança (h), 

(1j A Caiti.ir;i iriiiiiicilial rir l.rd,nir prohihili nos +d*lo< e ferros-~elhos 
o andarem reiidendo ~eIas runs. crim + pena de 43000 a 1@&000 reis ( P o ~ f .  
22 Jliiho 1847) D. G. 152.-V. ai t. 135 11. 

(9) Eni rlec-myieiilio iTesfa aitriii:zi~Zo prohii>io a Camars miinicipai de  
3.i~llna, qile an(1aaeui RICS domesticas pelas rnan sob pesa do prdiniento das 
que fo~sem rncontra~l??, e ui:iis 1SUOO rrii. de uiilla. mr!ai3c parn o S P ~ P P -  
hensor, r oiilra niel:i(!e 1 ~ ~ 1 3 0  cuiii1: ti0 ruunici~lo (Pvst. 211 &fiirco, approt. 
pelo Coirs. de D. rm 6 ds Abril. e publicada por Ed.  13 Aliril 1863) 0. 
C: 94. -V. a N. 1PO IX. 

(3) Para e*ectiydii regiilar deste paragrapho a aiithuridnr!~ wulllria (a 
Corrsi..lJ:n r!? su~i7ide p?~lilicn, oii o s w  Urleqado) indica L Cawara IJ rslahele- 
r:im*itto rtrsa!?dt~~; i rcquer a siia y roh t l~ i '~o ,  ou waioyYrt. oii indica as con- 
diçies, coui qne ~ S d e  ser con-icotido dentro da peuo~cào: e u Cnmarn muni- 
cipal por uma Postura prPscreril 2 niai~da execiI1;ii *i$ prcrriilriic~as recta- 
m;rd;ie pel;i ai1~1iorid:i~:e sauitar~a IU. :I Jmteiro 1837? art. 16 E, 10, t! l?  
5 I, -e I'. $5 Abril 1848) I). G. 99. 

O ~dntiiririrador do riiiic*lhu 1;Odc requcrcr e= Carnom, oiiiido preris- 
mentc O ~ o f o  d c  fnci!llalii.us. qiinlqurr pruriilcnçia hygicnicu, 011 policial 
snnitarii, qlic dcpen2:i fie d t l ~ L ~ e r a ~ 3 0  LIS C .  M . .  e recorrer della. se nece5- 
.%rio íVr ( P .  7 7  Stt. 1850 ,i Col. L p. 755. -V. u art. 249 IX 3. 

h Caiiiarn niuiiii.ij~;il ilo Putlu pruhibiu as I~ùricas ile rrlas dc sebo deir- 
Iro da c~d:tdi por E l i i ~ l  d c  55 d c  Norpmbro de 1845: iria: esta i'oslura for, 
rsucpcnsn, si6 iIccis20 do Cooselliir d e  Elado,  por O. dr i13 M ~ r p  i1c t84E 
D, G o;:. 

A C, M. +!e Lisboa ~irohibiu dçntro ùa cidade a~ fabricu~ rlc fui>u, c i&- 

ias [te seb(>, <leposlt~is de trapo, e Ia?qiier de laraiem. oir laladoiroo (I'ost. 
Ed. 12 Janezrn 1839) 11. C;. 13  

(4) Como e ~ t a ~ l e c ; i o í ~ i t o s  t>erigosoa qiiali5coii a Carnara niiinicipnl d e  
1-ieboa os alsuitiique~, e faSricas de re6orrào de asrucar. permittiado-os t u  
daria den~ro da cida.!?, delraixo d? certas cnndicbe? (I'ost. Ed. I b  .Mala 
1965) LI. G. 111. 

P d o  q8.e req7eilo <i uischiuar de y a ~ & r  podem as C. EP. npplirar; n- 
termor dn Lei de 13 de  Apostii de liíil,  os r~~i~lsrneotr is  poiicises frauer- 
reg (P.  16 ilgoatq 185R.j I ) .  G .  10% 

Pela Pnrt. E d  <!e 10 de Nov. de 185% (7J. G .  PFi8) qilein lancar to;» 
de arteficio, que proiliiw iocendio em Lisboa, tem 4U&OMI dr rniilta. 
(3 A C VI. ile J.isLsua r~~. i i lui i  este n?$uiitplo pela Post. 13 !?#:I. 1850 

(II G .  "S.)  

'i 



e6b. ADM. ART. FIN. 51 

V I  I.. piirii rr .gular  n I1roiprxlo doí rdificios daitro ib5 

puvoaçiie> ( 1 ) .  
VIIX, &Liara ordenar a demdi520 dos ediftcio~ arriiinados, 

que ameaprem a seguranp dos indieiduos, ou das proprie- 
d;rd&, pprecedindo iristoria, e as mais formalidades 1 e ~ a . e ~  ; ' 

TX. para provcr i conicrva$iio (21, e l i m p a  i:<), das 
ruas, pra~as. caes, boqueirGe5, canos, e despcjos pubiicoÈ; 

Frn geral a Caniara regula todas os objrctos de policia 
muiiicipal, tanto urbana, como rural (4). 

(1) .E& Lisboa este ae~unipto 4 tanibem da compefencia da Intendencia 
dar O. P.. qrie tem a seu carw d o  accdrrio com ii C. &I. o esame. aptiro- . - . .. 
ra@o e L c a I i a n ~ o  ,tos p r o p t a s  <Ias ohrrts p s r t i ~ i l l n ~ ~ ,  etr. (?I. 23 [>E$. 

1868, e ~ .  3) D. G. ( i n 5 3 )  n.O a. 
(e) , F !  d2spu1pmlio desta obrigaqã6 ~nr.urnhe,Ihe fazer Pnditrxs. pntn que 

3 chapa de rastn das rodas 40s rArris tenha, pelo menor, diias polle~adna e 
dois Lerfns do pollegada de  largura {D.  14 Maio 1845.) 11. G 1-0: e a 
qLa nlwiga+io aatiare?, íi Gnlara  miinicil~al de Lisima pela Poti. 16- Fe. 
1816.(.U, G. 14.), e.Pdt. Ed. i l J f i q o  I850 (l i .  G. 64.) V.arl. 123, 111. 
13) A Caiuara inuaieipaf de Lleina adirptoii prer~ideiicias para liniyczn 

.&s riwr, sgu?es, açorigucs, etc., prohiblu osdespejos yarri ; I &  mas, obii- 
p o d o  os liropriclarios <Ias casas a abrir-lhes canos prciaes, que ciinduzam 
bs L%f>ej<a: au eisaOarricoto geral; os delmsitos de estrumes dentro da'cidade, 
c prsmxiirett m e r a s  drt IZmpcra diaria dus aqnugies, elç. (Posf.  e Ed. 30 
Xarp  1843 (D. G. 89.). e Po'ost. &d. 3U d f a ~ o  1853) D. 0. 125. 

(4) A C. B1. de Liairra ao  desempeuhu destas atttibuiqars . 
-p~&ibid u f+riphiila de quaesquer ~!ehiculur pe!o centro das pragas (1'0x1. 

Ed. 1% &S. 1846) L). G. $36 ; 
-]>rokibiu o transito de pessoas carregadns pelos paweios das rua.* ('Posf. 

Bd. 1 8  AToo. 1850) U I  C;. 274 ; - proliibiii a vendo de pcize c fruriaIOra rlos Iti:ai-es ptiiprios rPost .  Ed. 
Bd Julho 1867) TI. 6. 172 ; I 

-zgelnii a neMn de púa a peso ( h )  ( P o d .  Ed 8 8V&. 1651) D. C. $60. 
-reguloci a sendrr do eum& (I'ost. B d .  t U  Arou. 1851) .V G .  968; 
-prukiluu adinngnç80 de &s pela ci&ndcobripndo seus donos alraze-103 

p w ,  c ordiaá~do.  que scjaiu morios, os que forem encontrados soltuj 
ji'ost. >GiI. 7 Janeiro 1846 ( U .  <i. 9)-c 1 1  dbrd  1850) R. G. 3 3 .  

-protiibiu aos criados parlicnlares o servi$o cle u g ~ l u d e i ~ a s  e m  relaclo a 
guaesquer p?rsoas, ijue aão sejas seus amos (YoJE. E&. %9 Out. 1U51) 
D. G. 253 : 

-rqloa n sermfo das seger d e  alngoer precrernndo amatricolá dos bo- 
fietros, o sigorl de Im~Çiío; etc. {Posf. Ed. 54 Dr:. 185%) Di G .  (1853 I n.'4 ; 
- desigmu oa logarcs da e s a ç b  das seged ae a111;ii~r (1'0~t. Bd.  BB Dez. 

1854) D. G. (1853) o.' 4 ; 
-urdcnuu a matvicrila dos rarma dcnlro <ia lidia de c.ircumr-ala$8o fiscal 

da cidade (Post. Lld. 30 Ucz. 1858) D, 0. (1853) 1t.O B 
(.) O AI". de Pti de F ~ T .  de 1765 a h i i u  3 Para dos gene-08 para i,isboa 

.e Irrriio, pcrmiitindo nnicamnto a estka do pno, azc-itr, c p i h a  ; c o Lei de 
11 de Iiillio de 184i, e A. de 11 de de 1823 aboliraili a cxcelic8o 
üo cit. b., pmbibiudo geralmeolc a laxa dos peneros ~ n i  iodo o Reino, e 
a P. de i5 de Janeiro.de 1841 ( D .  C .  15) mandou reqwrer em Jriiao a 

annu!la~ão de unia Postura miinicipal, qiie 11nl.ia esfabelecido tanas ao ii- 
iião e pão.,'corne contraria Ús cilatlas Leis ; todaria a i!. rln i de fi:nho de 
.f 843 (a0 G .  C. d~ Anpa-ined.) declarou, que a C. &I. podia fazer Poatiiras 
ickrca da ss1ii.a do prío, ~iurqur esla &o B tara,  moa ~irn~ilnrnieni~ a desi- 
gnacão da rela~2io fnlre o lircço do gcriero e a sua ~iauu~scl i i ra ,  .leiido por 
fim rpgiilar o rxcrcicio de uma indcistria, e sobretudo Cvitar um monopolio 
~itaiidiilento. 

A diziinç~8o rci ia par esta P. enlre cslirn c 14za parece 480 p8ssar de 
siihtilcza, e aioda qiir o siti fim foosç dc iiiconteslaicl utilidade puliliià, 

a m i o  cmpre~ado nPo foi tnli.cz o mais Icgni, nem a mais eficaz. 
A i l l n m i n a ~ ~ ~  a gaz (Is cidade da Listioci foi separada da altribuir,'io tx-  

alusiva da C .  Bf. por D. e I. de 13 de blaio de 16-16, qiie a eommetleram 
a uma empreza I?ariicular, regulando-se as attribuiçãed, c liscalisacào das ali- 
ihrirIdades adrr.iei;lratiras e municipal pelos DD. I @  Março 184: (O. G. 
74) e ile 10 Oiit. de 1848 (0. (2 .  C43.) -V.  o art. 186 e N. 

Pela desmernb:s~80 do roncelbc de  Liib$a, e crisc3o dos cancelhos de 
Se lem e 0l i i :nes  lu1 a consignatão ùe 1%0:Li@0$.000 reis applicada para a 
iliu>ninoçiio repartida entre as Camaros cios 3 concelhos ( D .  21 DCP. 185s) 
J )  R. 309. 

A il1uniina;río a gaz na cidadc do P,?:to cnniiniioa a ser da competeocia 
d a  Camara ;iianieipsl, qor foi a.ithorisada u coniliatbr solxe o aszi~mpto re- 
giilando-sz pelos DD. c i t a r !~~  (C. i,. 523 Agosls 1853) D. G. 903. 

h'o desempenho das faci~ldnrles geraes: que lhe confere este $: Bere B 
a C. $I. uo.; fermos ia Ord. L. 1.' Tit. 66 $ 88 i a m  posluras sobre todos 
us assumptos de policia muuiripsl, q g e  carecerem dc regulamento; e ascirn 
p6dç Iwr este nieio obrigar os rnulçi?'ns, e y ~ d r i r o s ,  n ouircs oficiaec rnecha- 
idcos ar [irestar i servi~o clcs sPiis ri0icios. n col~iblr oa abiicos: e qiiaiido. n 
C. M: niio satisfizer a esta ol>riga@o, deve o 4dm. do C. . liara qt;em pasasu 
;L jnrisdicpão dos antigos dltnctac6s, reqiierer-lhe as prorideociac necessarias, 
e Liari:irdo 1o:xr ricorrerparao Ciias. de D.JPI'.  16 Jarieiro, e f 4 A g o s f s  1050) 
Ci>l. L. 1'. 31;. 

Puliciia rural. 

Pelo yxc reclieifa á policia vural, devem as Cannrac fazer Posturas, que 
rcgulem .i cria+, r 1rahl.ngi in <Ias ca6rn6, <!e iriv<lo, q11e se cvilcm na d a ~ n o s ,  
que ellas crrusam á agiciillrrra {I' .  C. 95 Julho 1 9 4 3 - i n c d . ]  ; mas as 
Poeiuraç. que fiaerem ursie arsunipio, oRo poàern conter prohilaiyirn rifinalula 
da criaqão das cabra$, rifin d;i 2113 p3stagem em irrrenos proprios dos rlouos 
dellas, uns súincnte rclalrizrr ;tos Iraldios n terrenos 110, logradoira coninum ; 
riso pdendo impedir-se n pestages, qosndo $80 pnsior~nrlar em tcrrcno pnr- 
liculares (DD. C. E,'30 Dez. 1851, 3 Janeiro 1853) D. G .  %'i (I%*), 
e 43 (1853.) 

I s  calras foram prohibidas no c~iiccllio de Lizbon: ioin ;i peri;t de co?l$s~ 
(note-te) das qiie se encontraseni { P o ~ t .  Ed. 033 -9fntco 1850) D. G .  71. 

.4s taS~rn,a.n esinbelecidas Mra da linha da circiimwlap%o fiscal de Lislica 
foram rezi;laùas ~ioiicialmenfe pela Poct. lidit. do $21 d e  Fev. 1850 ( D .  G .  
CS), p a ' ~ .  * e  31 dc Asosto de  1850 ( C a l .  L . p .  i 6 5 )  nr,thí,erdsou (notc-se) 
ia C. ;If. i mmx!ificar esta Poat., o que foi eITeiti:ado por Post. Ed. de 28 de 
Nov. $i: 1859 (D. G .  5 7 . 1 -  V. O ari. 122 N .  

Cimara municipal de Lisboa obriroii ledos os duoos, e moradores de 
casas e ierras ilo termo a terem as respecti~as testadas sempre liiopas, e d a -  
emharaqatloa, sob pPna de +$O00 réis de multa p ~ i a  1.* vez, e n dobre pm 
cada ~úicidencin (Pp3t. 11 dapeire 1844) U f. 1% 
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sinhae5, R concelhios (I), poiites, fonies, e aqrirductos (2) do 
ccnc~lbo ;  

1 sobre c05 prt,jrrii>s de ol>el.iura; r nlinhrc.rnrnio dc ruas, 
e pratas ( 3 )  do rmcr!ho; 

--- - ,- - 
( i )  C~nil!:!ii!~ ~ ~ ~ i ? i f c i j i ~ * s ,  (111 conçell~ios~ SUO o5 qne Iigam a', porosçrjes 

msis imlioilaaferi do co:izeiho mtre s i ,  o11 com as coni-elhor liiiiiiraphes, o11 
C& as eglrndas de 1.' e ?r r ciasse ; todos GS 0iit:ol sao caiiii0hos.cicinaes. 
d largura rlos cnrninhos rn~inicipre~s, e .i,icin,ies, nlinca pdde exceder a 50 

ydmw, e ser i  decretada ]>r10 Goreruo, sobre p;i;poska t a  C. M. respectiva, 
cocaialta rla J. G. D. : ç iofuruiaçdo do G. C. (C. L. 23 Julho 1860, art. 
5 ,  9 1 6 )  D. G. 1 7 i .  

E m  t o d ~ s  as 11hra4 rn!ini~il:ae~ Aive a C. 3. retnriPr aos ~RiCineS r!!-. 
nboiros, Q~l?;aiios do >'íinijterio de Ubras P. : quu 0ia.s pro:i:mus se acba- 
rem, e pedir.fl!cs rons-lh?~, inrli?lc$ri e ilirergso (P. 8.61($6 IRld.(l>. <i. 
111)' e P. Ir; De'. 1 8 5 I  (U.  G .  '190) ; licaodu obrigada a (lagar as daspe- 
zlw, qiic os uxsrnos officiacs Gaerem por tste rnot i~o (P; 14 fie=. 1853) 
U- G .  396. 

A c o n s e ~ r r a a  dos caeiniios cooc.tl;lios 6 especialmente rrcomoiendatIn 2s 
(l;srriaras pefa Ord, L. Tit. 66 24, e p e b  -41.. de 97 de Nov. de 1804 
3 7 ; e eni virtude da fac~ldade, q ~ r  neste as.;umpto Ihes conrerea Cod. com- 
pric i r  I:nniaraa conreilrr e IiCeiicn neceíaria aos p?rliciilaro~ para as ohras, 
qiro intintarcm j.rnto aos caoiiohoe can.cclfUi&s ( D .  5 Srt. 1853) D. G. ?!I 1 ; 
m.ia qaaudu aa obras yr t ic i i lnrs  forem j u n t ~  de eziwdus publicas a carFo 
do Ejtado a l i cc~ca  coepale ao ao Gorerno (P .  Z1 Agosto 1850 (D .  C .  
199.1, P. 3  SI?@^;+ 1853) L>. G. 8. 

A C. M. iriciiinùe 1azc.r ao menos meiaric da  pariç das cs?ra#lns pwli;cus 
do Kstarlc,, qrlire ~Iravt jFsr  a p e r y õ e s  do cnccelhu, podriido esta des,wri 
ser verificada eni a r r l p s  bbrnçaee, e trzaqmpo:ler (P. 18 Oa6. 1 C j O . )  Cul. 
I , .  y.  839. 

Se das dr:i5::rar,ósn da C .  M. nnatp as'unplo se recor?w, n remm$o Inm 
sémenti: efeiko decoidiro, a C. &I. 8 obri~a-aja a iiidewoisr us prrjudicadí:i, 
r ? i s  a tiquiduçrio do dnnhlto pertence acs Tribumes de Justiça j P .  I Feo. 
18.27, .O. C. E. 1'1 Fezi. 1868) Lt. 6'. 34. e 'i&. 

Note-se pile as obras niiinriiipa~s d?rx1i =r dadas de ern11rertnda por crvc- 
matay3u ciii.liasf;i ]rirb!lí;i Ivlas as vcícs. qi:e u ccxi ralor sxceda a 3$%30 

(i3rd. L. 1.' 3'. 66 I!$ i e 39, e A. '16 .%L. 1R14.) 
Qilando as n h s  <ta C. h. prirarc.1 algiicni de sei.ai<iüo ci:abclecida em 

i'oa pol!ira. Iircn, ou nsii:li;zpa. dare  picrtdcr a c o m p ~ t ~ n t e  iodemoiín$in no. 
iennus da C:. F. ~ i s r n ~ o ~ a  prira~3.o da st.rvi~!ào iir.pc,rta priiqiirr ile Crepcie- 
dade P I ) .  C. K. 94 .It~sbo 11133j U, (4. 169 ; - V. porda c Li. C. E. ,?r,. .Li 
de J:?lho db 1850 (0. G. 18&), qse parece cslabelecer doutrina conirarin 
furidado ao yiiacipio, db 1"" ,325 riias piihficas nSo ha posse, nem orrcid& 
particular. 

( 2 )  : O prccoiio deste 6 applicarel, obtida priviauieste a irrdispcnsavel 
liceoçc rcpia, i s  obbi3 ò~.canaliin$ia, qiie ehiair nas ribeiras do eancelbn a 
lioa policia: rir o apiorcilnrriciifo dns a p s .  derendo o C. M. p r  meio de 
Pmt. ordenar a i3c;triiir;2o e proliiui~ào ilc represar, e asaudes, qiuni:o ùsl- 
ba rwukt. insaliibrid.%!!e (P. 5 Ozrl. 1819 (D. G.  Zjqj, e Z.i Jalho 185ct. 
í,'ai. f. .p. 496.)-\'. o art. I49 I [ i  N. 

i:*) V. os ert. 1-13 VII, i: 244 S jnii. e NN. 
- l i  C1~112wa ptadein erla'klcccr Poiiuid5 pruhilihilv a ?u;3cei;iii 38.; cidit- 

V. sobre q u a t q  uer outros prcijectus de r.hillstrui:$ej < I )  
o~ra,, recvnrtrucçGec, c deuioli<6e por rnliea do cnncdh~; 

1-1. nobre a. rcq11isic;:o v?), aliaiaqto (R), e troca das 
. .-- -" -.-,-L 

drs. vu ililas iein preli,r Ur.ymi.sc8r~ 62 rc,peciii.a plarrta ~irlii C. *I., cout- 
nii~an<lo n ]!iria rLe~leo;olii120 do qiie se conslrtiir sem liçcnya. ou em desw 
da planta apyrnrai!a (i'. (i .lu?ilio 183s) R. C. 136. 

(1) V arl. 116. Ie0 IX, e 163 111. 
01 PFSW exir:cntes R ~ S  ~ a d h a  do coiirdl~o e coridi.riiuadur a tr+h+Ihns 

publicc>, yo,lain ser eirilirc~dos ,leia Xulbo: idadr* admioiatriilii,ar riilsqbm,+ 
<!o meimo coerellio, eiii cuinpri?nrnt<? do. ~eiifeaqa {Li. 6 ,  ri P.  C'. 3Q j,&z& 
18-1:,- B. 1ti Jaueiro 11163, orb. 62 $1 f J .  G!. 51. 

Fui Lisboa foi a u t i i u ~ ~ ~ ~ s r l a  a cosslriicylo de cial3doirix, pei  eiuprcra 
j *  1'. 7 Ror. 1348) D .  c;. til5; abas decl,aroi:-sd, qiie ~ i c a ~ a t i d e p e n & ~ ~ w  
de Lci de iiothorisap20 o coriiralo, c i.on<li~Ues de arrcma!a@ [I' .  41  per.  
1SkBj  11. C;. 237. -8. n X ( 3 )  s p. S.?. 

A ricuiibE~ucçao iIoí cdm, fe~tus por parl ini l i i~f~,  aitida que nelles bi5jb 
ícivelitin piihlicn, 1iOo é da olirigegào da C. Ril. (D. C. E. %i Abril 1854) 
U .  U .  119. 

Por ecnta de  coiicelhe c dzlibrrof;~ da C. N. i1er.e ser íerta 3 dt2mulif@o 
ilad lirupri~darle~ parlici~lures cu iuiuii., aliio ducatareoi a srgiiraoq publbb* 
e E L I . ~ U I  L~OUI;; a nB,I ecçriitarl'm apr!ilr de intimados ( P .  5 .&*L 1854, as 
Q. C: ile Lesbon- iirerl.) . 
(I) Forai?i corredidai bx Pirniara; drt 
dli,nrqnci-- u í:unveiito, ccrcu, e igr%je de S. k'rsncisro ]iam hospital, a. 

rhúlas, iemiferio, etc. (I!. L. I U  dgoslo 1853, D. 13. Sal. 
Amurunte-o convento aic S. Guirvlo piira diversos c~taWwiaeniob 

niuuicilr+:3 {C. L. 18 .dgoslo lE53j LI. G. YOL; 
d e i r e  - uma casa yara tleatro [C. L. I b Ago$to 1G3) D. E. ?C>?. 
Furo- pnrte da cerrx do cnnrento da S,nio d n t i u  p3a %eutite* [Q. 

L. 18 Agosto 186:;) D. G .  %ai. 
Portiiilrír, - parte do rouvenlo de S. ~ . r m i l l o  para r e p a r i i p s  mp~iEip@s, 

C; esctiúlas primurias {C.  L. I8  ,4gosfo 1853) I). G. 8 0 7 .  
Fiila do Con:ie-;i cerca do hospicio do Cormo para ruas e )iraq&('C. I;* 

6 Abril 1824) 11. C:. 88. 
(3) V. os arr. 318 111, e »a0 1X. 
Kos coqtratix de  alun;içZo por a,iurumo~i.s de!? cbsrlai-se  o srgruola: 
l."a;ronriiic;nr par editas, e yrlus perrodir~s o ccuiitrato, qiie $e iott9M; 
3 . O  ~'iucedcr coiii luicrienyZo úe lourados i ! isteria e oiçrIr+~ do t e r r e q  

P L i r v a l i a ~ ~ o  d e  f6ro ; 
3." arrrm;itar eni h ~ 1 . a  publica peJu maior 1alr;o. qiie se efTarser, e cnm 

PJILIB ! ~ p l  dcrlas ~o!em~iid.irlrz suiii o lirocese> ii appro+a$'lu d~ Cax. do 
Il. (Ircsár. do C.  C. dr  LSsbua e0 Szi. 1839.j 

.416ar destiis pódu o Cons. do D. ordenar qiinequPr wiras bakwibdes, 
que lhe pnrersm neccçmrias, pai.* quB o ron$rzicto se ta% c w i  =ai$ proceitu 
do aiuriicipiu: faculrlaile que se conlfm na de ayprrnar, ou ieJ8itar ri afora 
pienio í D .  L'. E.9 Junho 1853 ('D 1;. 157 1; e 1'. 11 %erre 1851, eo E. 
C. de E~ora- i~ ted . )  

L' 6 9nlli<ltrdr iuinriarel i ie<fr~ ~cntralos a ialia dos [iresõc~ tmr YO diw se- 
PUQAO a Ord. I.. I-' T. Bb Q li, e Alc. dc 93 do Juiho de 1766 (D. &. E. 



l ~ r t q i r i e r l a d r : ~  do m~icelhn, e ej tabt . icciniei i t i~s  i r iui i ic ipae+ f: 

sobre o destino* e applica~io destes bens, oii do seu profiuct(2; 
Vil. sobre a acceitaqko de donatirua, doaç6es, e Legado% 

fritoi ao concrllio, a l i  aos estat-re!reirnclitifi rriimicipacl-; 
VIXL. sohr;: as c i ,m~i r i a s :  c coiidiq3rs ( L )  das arreniata- 

feiias por amta ao co~tçeilio; 
--,--- - ---- 
11re~Criplns ~ O S  A 4 .  dc fj: Grn Jullro de I'i6ti, 27 de xoreiiiiiro ùe lU(i4, e 
I1  de Abril ile 1815, que $6 e3120 muifiScadn.i em qiiaiilb A r o n i p ~ l ~ n ~ i a  das 
siitl~oriiladrs. drsini "s aCoi;imerito~_ que ~e a30 ael;are[:r cüi~i:inimadnr* por 
Yror . doUez. doYnyo. oào cslaii lier1citc.s. ecarecein d r t u ~ i i í r i i a ~ 2 o  du Cons. 
r l i i  0.; irias sL os l'riù. do .í8i:!. i,& roinpcteotca para docrrlar ;i nlillidade 
ile tac* alorameo!as, c: fazer rzrriluir hs C. I .  o; h~Uira.: scaini pcsiiii~los 
indevitlwn~enir ( * P P .  18, r 19 Juiicti 18311) LI. 6. Ili3.  e 171. 

No!:ofureritcntus aapprot,acão $!o Coiis. dv D. L. iinio irrdadcii-a con:irn~apo, 
e por tanlo deren? por piles pagar-se n3 cireitn; de  inerc?, e ~ r l l o  r;tabi;lrcii!uo 
vds Lels liara a çonhiriria-áo d c  coiiiraliis {* P 3 rflira'C 1840) D .  G.  8.7. 

h'o nllem-TCjo n%o l;l;le ;t C. DI. aliençr Iinr r e i*  de oforan~etifo na hrr- 
d3dm ;t:reui!iido.s ; [nas quando u renda fdr diuiiciitn deve á C. $1. nos lei'- 
wob d o  -$. de 2'7 dc Kov. 1806 $ 8 rcijuerer arliiíralucnlu p<.r lour:iios, 
e pedir depoie ?iceno regia para o ,iiisto aiigmriito d 3  reudo ; quaudo cis co- 
lonos dei.sa~e1.1 de f:izer ns bcufc~lijrina dar,i.la.i reqiic-rer jllúlcialniente o des- 
pejo das colouea; e "liticio este pjdr cn!àa a C. M. pe.?ir licen$;i pai.$ o 
oforurn~nto~ se fOr inciis va?t:ijcso. qiii. o ar;endamcnio. rciido em ribia. qiir 
este 6 ruw~ptirr l  de anznic-nlil de 9 em O anncs, e o afixnnieotq não i. i'. 
24 1)e:. IYSP,  oo-G. I:. de E!:sra-'oed.) 

AlSenagáo 4 a ca&o ioliintar~& dc iliid!rper pro~;ric:lafli iaiiniciii~l, qi:~: 
se pçrleuiir reivindicar, aotw da seriteu- r~iiiiiiemnatoria conlra a C. 51.. 
R por tanto sarece coiuo rlualqi:er niitra aliciia+o da approl1ç:in do Cond. do 
D. lP. I6 Agoslo 1838) D- G. 1%. 

Ras faciilcla+r-s conferii!;is & C. ?,I. ~i,rste 5 dri texto G o  ccira a dc couçe- 
dnr eos hal>ifanlc? Lzrr#rius do er~ncrfho para casa, uri horta, ai;:iln que a con- 
ceSaãu 11osea aúoiwr-se roiii zlsu nltrgo, i.islo nXo t a i e r  Lei es'i.esau; quc 
authoiise Ia1 libcralidat!e IP. 3 Aro;.. 18801 Ti, C;. $62. 

'ranibeui n:o cabe lias faci:io'adi:s da C. 31. i ila dar de r,fornmenfo o lei10 
da eslradn piiblicn: aijniidonaJn cm rirtiiilc da .doliqào Aa nnra alirertriz, p y -  
que 6 prnprieiladc do Esiad3, e n k  :niinicipal i!'. ? i  J r~nha  18543 D. G. 131.  

< I  ) hlaaclut<.~rlas, e caiidirfics tIeslPa, oii de íliinesqiipr uittrri.;can?ralo?oão 
~ Ú d e  a C. nl. es1ipul;ir. que as ;t;iealóet aupei'reriicnter scrZu detididab par ai.- 
i,ttros, Pw que iiiiia !.>i1 c ~ i ~ p u l a r ~ o  E coiitraria aos preceilus do ar:. -10 TI11 
deste Cod., e do art. 153 ila <. R. J. /P. t 6 .1Iu+p 1853) Col. L.  p:40. 

-1s urrenlala$;r.s iIe c;trsrs I.c~JP.c. ciija vec;::t f V s i ~  o~!eriorri?en!r dccb- 
rads lii're pclu> DD. do 5 ile 5etci;ibi.o de 1U3:;, c $1 de Biarço di: 1831. 
iornnram a &er perri~ittrdp~ .;s C. $1. pr?a C .  1.. i!+ l i  de ?i!sio ds 1857 
(LI. C:. I l i j  eum reciir-o I>sr:r o Coa?. do D . e C .  E. (. P. 26 Unt .  
,1849, ao G.  C. de ifceiro.-<;.e,<. j 

A #  Irrremaln<<írs pelo lanro menor ccirii a rlu~zulrt rle pag(I;irzz~lo adia:i- 
l e i o  sai> ~ter:nir!iiirs ( I ' .  9% FcC. 18d.L) D. 6. 23. 

'I'arniie!ii d ~iertnitlidu i <:. >Iií. r!it:tlui;r as n~.reiiioluçSer liot iraio rle pro- 
rb"aS c111 carta Ieciiad:~, L: %çtcilzc I>l.erd ,iioinr o ~O~:ICC:IDE.II~G de W C -  
Ictor ~ ~ ~ : ~ i i , I ~ ~ ! I c ,  ou g a m : ~ ~ i c ~ ~ ~ ~ .  V, C, 19 ~ t ; j u j  i). r;. 1 ~ 4 .  

.h's r r r i . e m n t ~ ~ e s  sãs) 8~ nioig rcioiriniri~inc!a,f.r pela Orrl. I ,  I . '  Tit. Gü 

I h .  $obre :i ~ o t i v e n i e i i c i u  dc intentar, ou ddendar âIgiim 
pleito (1) para interciac do rnunicipio; 

X'. &obre a rreaçdo, ou supyressào de qiiuesquer ejtabe- 
lecinir i l l  OS ~nunicipar~ ; 

$$ 12 e 33, c peln A. de 27 i e  Nor. de 1804 Q 9 p r ; i  a arrecadas50 das 
rendas miiiiicipjes ; mas nus ci:nir:lto? de arremxrn~5odc qiiulquir coutribui- 

indireclii uPo 6 permittidu csirtbslecir pwtas aos qiiç ciibtrubireci p e -  
ros ao pacamcnlo 60 imposto : porque ar pcira; sÚ poileni inilior-sc por meio 
cle Postiir;zs [Ar. S. T. J. S"r.4irrbl I;L5.1) D. G. 137.  

( I )  Sendo a dispo.;íy:o deste 5 ttn!~i~lnienle cxtruhida do 4 24 ùi> arl. 
E3 <io C'&. -9dm de 3:33b. giic Iili l i m i i n . ! ~  y o f . ~  C. i,. ,li! 50 d r  Jlilho de 
1639. ilclr rs!a T,el si-rrir ii ez!ilical'in c10 aclo:il CriJ.; j'uls rlile-ris Leis 
alCei.rorai deren; scr ?;jle?idido;. e ei-pliíodas pelas anteriores, qirrnadn riúo 
$60 Piprrsritl!~r~iZe rrrugerlc: : - uaqui rcs~i l t s ,  qrie a Carnira n;uoicil>nt ilha 
ieni olirigai;do de knscr a pr;v!a Apiiro\ncTi*i <lo l:oiisi~llio ile Ui~tricto para 
piialqiiei. ~~ro~;c~liwciiro jiiilis:i;r!, senau yam us l>lr;tus, qiie veraiirem sobre a 
laqiílsiçio. o11 al!e~znçlio de ~roprridades, oii dir-itos immiireir ~*rteiicriites 
ao uiçn.ci[iio; ficaot'n porim s;iivo o raci:rsn es:abeli.rn,lo no art. lE2 do 
Cod. (Parect,t do I'. G. ria C.)-T. osart. 181, 123 VI. a l!?&desle Ccrd. 

Uiincùo para intentar algum pki io  era niçcrsariu lanyar tiola, carecia a 
C M. de pedir liceny~ (Cird. L. l .D  i'. 85 (! 41.1 

Aiiiee da comece; qrialqiier plcilo dci? n C. B1. coiisultar ~~!zzogado hahil 
(P. 1 A.qoslo 1845) D. C. 181 : mae nào o Dcl. do P.  R., Iiunlue eale 36 
p6dc responder Çs consultas, c:n qiie f t r  interessatla n F. P. (P. 46 Jttslio 
1839) D. G.  156. 
Ir. o art. 160 W. 
Quando 3 C. M. intentar oi:irrn +to sem l l i c ~ . ~ ~  pretia do Con-S. d e  D., 

ficam os rereadores pessoalmente rc,r,on.sacp.is ao niunicipio pelas despeias iio 
pleiin (P. 6. Hvo. 184.4) 1). C;. 289. 

Dn pleito int~ntniln niio piide a C. R!. rEcsi3tf.r. nom reuuncíar aos direitos 
do miinicipio (U.  C. E. a 371~. 1 8 5 Z j  8. L-. 375. 

Nas acçães i1e reir?i~àbcnyõo rir: terreom 60  losradoiro rommum tnpdos 
por facto ~mriieiiiar s,:m prciio :\l.iard dc coilaiiieiiiu fúrm,. ilo processo 6 
a ie:i.iiinte : --.-e .I nsitrpzç.io d.~ior de n:clios &e 10 aunor, Lern logxr o juizo 
de aròifios bomenJos ~ielns j.zries; ee datar de mzis ile i0  annos acr.50 or- 
dinarla (C. L.  !?& Julho 1850, &ri .  11) L). G .  161. 

XOE casns d e  iiçiirpa,;'io de al,cuma s e r r i d l o  du çuccclhu lirirlcm as C. M. 
usar rio de<filijo 110s ter;r.as da Un!. I,. t ." 'i'. 66 p 11, mas deiem pre~ ia -  
ii~enir: \eiifiaar por ioguirírlo r'ii:nmari? o calailn, eiii que rc aclia*;~ :I st.i;i- 
220 aiitei da uzurps$ãn, s scz~iidirinenlr res!it:iil-a ao mesmv eslado s e n  in- 
i!iiia+o attiimn. alias ha uullida5e (DI3. C. L'. 9 Abril 1851 (O. I;. I O l j ,  
c S ,&I. 1 8 ~ 2  [D. ti. 275.; 

Se b rlesiorçu ti9rr por olijectii n lmim obra fcila em terreno do conce!lru 
com perinissão d,i C. 11.. d e n  i>re;ianienie ser a prrrnirsin rerogad:i, e a 
rero~a-o iiiiiuii::!e no i,:is:e>sado (1). C. h',>. 1 Maio 1854) IJ. G .  110. 

Note-se giorén:. q : ~  a a s ~ " c ~ ~ ~ % ~ ~ i , i  advogiiili~l de 1,lsboa roi de yurecçr, 
qii? a Ord. utn:ta iiiu pAJe co3sir:erar-se em vigor. e que NS C. >I. SÚ PG- 
dem deilnr$ar.sz coma qiislqiier particu!$r iios Lrricns i i i  Ord. L. 3.' T. 4. 
e L. 4." 'T 58. {r.. T. 'JO> c 3444.> 

Y. o? ari. 131 :c. 133 XIV, PBV f ~ .  e N X .  





As d$ihern$Ges da Can~ara Acerca dos objectos, de que 
tracta o numero quatorze do artjgo cento r rh te  e tres: serao 
inviadas pelo Presidentc ao Gorcruador Civi!, a f in~ de as 
sppreseniar na Jurita Geral de Districfu. 

5 U ~ Z ~ C O .  As di:as lielihera@es nio pode111 ser levadas a 
esecu~20 sem pré~in approl-aszo dit. mcsma Junta. 

As deliber.>~Ões da <:amara Arerira dos objectos, tle que 
Iracfani os iiumeros uiil e dois do artipo cento n vinte,e trcs, 
na, podem ser Irradas L execução sem ailthorisaç8u de lei 
especial. 

Q unicu. O reyurri~icnto da Can-,ara p~diiido esta iluthn- 
i-isaGo, acomyanliado de todo; os documc.ntos, ser6 iariado 
ao Governador Civil, para em Conselho de DIitricto coii- 
sultar &cerca dclIe, e auhirá depois no Goj-erno, quc  fará s 
proposta ás (itrtcs, se conveniente for. 

Phnpete a Carnara muriitipal: 
I. nomear (1) o seu Escrivãri; 
11. nomear o Thesoureiro do cctncelho; 
111. nonlcar os Zciarlorr-. (3) da camaw: 

( I )  Os nomeados nàu podem serrir sem Titulo, OU 1)ipIoma legitirm, C 

eslc nüo tem validade, fiem eshr pago o respacli~o sêllo ; regiilauienio a este 
respeito (P. 6 .T~72.  1845) 1). Ci .  134. 

Ao Bdm. do C.  cuuipete rerilirar, se os Diplomas, o11 Tifuloc da encarti, 
GU notneo@o expedidos pela C, BI. se acham couiornies A Lei (P. I1 l D n 1  
1053) Col. L. p. GG. 
nc todo o cEyrego. o11 ollicio, cu.jo pro1iriel:irio se nno liier rncarhdo 

drnfro de quatro uiezes, pbilr: dar-se dcuúiicia coniu iago;  t. o emprego se 
da r i  ao denirnciante (Alu. 53 ,WQTCO iÍ54, cap. .i6 Q 4.j 

V. o art. 173 6 0. 
(!i) I nomear& dc Theuureiro não p d c  rccahir e u  ewprepdo do 

Çunlrato do Tabaco (C. ds Priril. 4 Jal. 184G) U.  C:. 159. 
Salro se o p r i ~ i l e ~ i o  liver sido oblido depois rla cnru~aq8n de Thesuiireiro, 

porque o privilegin siiperreniente uâo agirrireita em tal çaso (t P .  111 Alinl 
1849, ao a. C. dt. P'iunsa- ined.) 

(3) V. ?i. ast. 110 I. deste Cod. 
.% DOmeaQ20 plde auiliorirar cs Zeiadiirrs Iiors capltirar ns irilraciores da;; 

Posluras municipaes eoco;:iraJos em flagitote deficlo, e conduzil-OJ 6 pre- 
serica do Juiz comyelcnle senilci de diz, ou ao corpo ilo girari!a para os rcipr 
rcndo de nnife eel i  u % cor iiifractori!; qitiz~recr fogo ~ ! r p t ~ i f a r  o valor <A 

11'. nomear ( r i  G ~ i a r d s ;  rurue,; 
V. nomar  todo? C,; o ~ l t r ~ ~  emprc~ados (1) íla Carnara, 

e 110% diversos estabelecinientos miinicipacs; 
VI. nomear ch uiedieos, cirurgi0es, e boticarios de par- 

tido (9); rias n4o poderi ~u~peridel-os (3) nem deiiiittil-as 
-- 

miilta, ou aGsiiç;i!.a devidamente (P. 4 Arou 1853, BB G .  C. de Lfsboa 
sobre rorisulta dr Sec. i10 Crint. d d .  no Coiis. de E. -iried ) 

Os Zelndarep da C. M. dr LBlioa foram tomados dehairo da profccç3o 
Real, e n?andadss prorirsar corno se fossem feltas aos alnic>lacCa a3 oEeos;ls, 
c resiatsliciai eilntri elles pra:içaias {Ali). 16 .Tnn. 1615.) 

(I) >Nas esta faciildade n:o aiilhorica a Camara municipal para arrendar, 
nii render o exercicio do euiprero municipal de aicridor de yrscis e aeiliilw, 
o que C. pruiiiliido pelz Ortl. L. %.O tit. 4 6 ,  nem par.? converter Os pruvcn- 
ius desre emprego em beneficio do cofre do couçcllro, nem para liornear, e 
prover des:e 1ogilr (ou de qiialqucr outro do municipio) pessoa. que nlo 
]iaúd, oii n,io haja de cheicel-o &iesoalrn?i~lc (P. 13 Sel. 1849.) r>. G.  
817. 

Dzclsroii-se pn:tm, qiir. ri2o tem a Camars monicipal a fnciildarle de no- 
mear aferidor de pecas e medida*, porqiie lhe oliela exf~res~mcntt!  a disjm- 
~1.0 do art. 115 V l  deste Corl. { P .  BP 11fci# I!Id:I, aw c. C. è€ Coalei20 
Brunco, P Porta!cgre-zned,) 

Ty. arl. 1 1 s  1, 135 71. 
Ao preceito :era1 deste 6 faz ercep$áo a C. L. de 10, ç D. de 28 de 

Janeire de 1854 ( D .  G.  10 L 311) iliiliondo, qiic os inrdicos de patlido m s -  
oicijial. qric hourereiii dc clicreer as fiinepües ilç DcIcgaías; e Sud-llelegodos 
itciinicos do ~ ; U > I S . P I L O  [te Sni<da Picblica do Rciw w.jani nouiead~s pelo tio- 
verno com atldicsos <Ia C. AI. rerpecliva. 
(33 A Camara oiirnicipal n%o ~i$:le nomear yara partido. cuja criac$lo 

eslirrr p~vJc.in {V. ?i. arl. 183 ã Q  nem inedicos estrnngeims, nem os 
kciiltatiros fairida qiií?sejam ~nrlir~uezcej, que se tiverem formado em wiaes 
e.etrarz,qtiros, e;ii qriaota coles faciilhliror- nào tiverem sido examinados, c 
uppro~ados nas escliúl~~u purttipuçzas ( P .  93 JtllSo 1847, ao G. C. de Por- 
fnlcgre - i n sd . ) .  aprctentando cai!i rl~.qtas csrh81n.c ~c~undd prescrevem a 
C. L. 98 Axo:os:o 17íP. e na DB. 6;. 3 de Srneira 1837, e C4 de Abril de 
18.410 (P. 9 Abu. 18.32, /ro G. C. d~ Foro - - ined. )  

Osfacritiatiros ii.itiirne3 de paizes es1rnngeirosi eni quanto n9o forem ria- 
luratiiados, não p d ~ m  ser [irovidiis e= partidos da C. I. (Alc. 15 Julko 
1671 ,  1'. 23 Jfdhn lu47 -lired.); e acliando.se a1g:irn partido prouiilo em 
estrn?igtiro deve conòidcrar->e i a m ,  como pro$ido em contravenqho do A .  1 5  
Jrilhn de. l 6 i l .  por lurito ille,-aloreiite (PP. 9 ar.. 1552, 11 Abril 1653) 
Col. L. p. 66. 

Náo 6 geruiiltidu B C. X. prover todos os partidos do concelho exclusira- 
men:e cni mirlices, ou esrluriiauicrile em ciriir~iaes (1'. 6 Abril 1554. na 
G .  C. de LZIIIOO -t7trdi j j assiii~ O p;irtido, que iasar, deve ser posto a ciin- 
curso para todos oa niedicoc Icpiluieiite habilitados, *e no concrlho hoiiier 
neceuirinde rlr jnedico. ou lrarc foilw os cirur~iões, se a houver dc cirur- 
gilo, nomeando a C. N, de eiitre os conciirrente* n ~ I I P  rciinir maiores yua 
iiPcagõ.er scieiitifieas. e rnornes ( P .  13 Sei.  1858) U. G. 219. 

Os partidos deirt.m lodos e ~ i .  proridos por caliniwo (PP. $3 .Ivllio 18A7, 
15 Dez. í 8 4 8 ( ~ .  G. 309, 13set . io ja(D.G.219/ :  e D . C . E . B A g r s ~ o  
insa (D. G ,  PO5.j 





COD. ADM. ART. 1%. 

drtlgo i2b. 

É da obriga$%o da Caniara rniinicipal: 
I. ar l i i i r a r ,  e pagar ( 1 )  a gratificacAo ao Arniriistrador 

- . .- - . -- - ----a- 

art. 5: I4 Jaz. 1837, ar!. 2 (D .  G.  4 e 1 4 ) ,  * Pi'. 27 Oirt. 16 ~línc. 
3849 (D .  G .  5 3 j ,  ?6 Wnio 1x52 (Coi. IA.  p. 8s): 

.- dols ~errniforcs D~pulur 'os B ( / S E C P I B I E R  Gcval.  do apurauienlo dos jrt- 
rzdos (Ar. R. J .  arl. I65); 

-os qiiatro rogues P doi8 sirppleotes do Triaund de I'oliciu Corr~cr.io- 
onl no concelho C B ~ T ? ~  de vjm;irca, que cão IBr sCde d~ ReI:+r.ài> (S. K. J .  
url. 79;; 

- o  ~ o y a I  nianicipnl do Con~clho ,!e ,%rc!?+ Pdihlica do Zeho  c m  Lisboa 
( D .  3 Jan. 1837. a r t .  o) I ) .  G .  9; 

- 0 3  erhitraa das avenoas das Afi'andegas com os ppscadores ('C. L. I 0  
Julho 1813 nrt .  3 $8 I tas) 51. G. 169. 

-os e.vtnnqlreiroi, quando n a  terra não houiw-, quem queira ler estanco 
(C. ' ~ r i z i l .  do C. T. & Jrilho 1846, art. 23) 1). C;. 1 5 Y ;  

-os Guardas dos cetniferios (D.  3 Jna. 1837, nrk. 80 )  D. G .  9. 
-os rlois propri~lario3 yarii a Jmk dos vfparlidares d a  contribuiç20 pre- 

di:il (D. 31 D e z .  1851, art. 1 1 )  U. G. (11:53) 8. 
As C. M. de Lamego, Pesp/zfrta, Proocrenile, e Yilla Reei nouiêam os 

Presidentes das quatro srcções do . ju ty  ~iixlidcador de ~inlro do Dooro ùc 
entre os pr~~rietãr iua,  que-lartarem pélo-m&nos 50 pipas de vinho. 

As C. M. de dlij0, A r m m r ,  Lonzego, P e s p u ~ i ~ a ,  Afes90 feo, Proee- 
aende, Pe-o da Regoa, Tnhago, e ífi71a Renl nombm cada unia iim proci- 
dor para a qualifica@o dos riohos, de riitre os pru:iriclaricz, que l a r ra r~m 
pelo menos 95 pipas. 

Cada uma desta? C. Y. nornBa dois Fiscnes para ci~sistir L exlrac$!iu das 
amostras ilo viiiho. 

Sodas estas nomeagfies, e as dos srrfistitatoa em irtimero igiinl devrin ser 
feilaa em 10 rle De;eisórrl de cada amo, r? aitendidas qiiaPsqlier rccusai até 
ao dia 20 do mesmo m a ,  sendo as nomeaçües cousiiler~ifas~orno as de e7i- 
cwgas do concelho (Kq. 93 iVot:. 1859, art. 3 ,  4 ,  6 ,  i: 8 )  0.  C;. -60. 

( 1 )  0 s  emprepdos administral?ros, qiid ~t n b  encartarem dentro de. 4 
nieiçs, scrso siispeouos desde logo pclo Go~eroador Cir,il. diindo parte ao 
Governo j o praso du encarte nas ilhas adjacentes d arbrlrado pelo Governa- 
dor C!ivil: Bs ~ a m j i a s  Xuniciliaes é prohiliidn pagar os ordeoadns, ou virn- 
cirncntos dos cmprrpdos de qualqiier dceorninacPi~, qiie rcceliem do cNrc 
mrinicipal, em quanto nào tiv~rem Diploma, ou Tilulu l e a l  iie oomea@ii, 
nii confiima$ão devidamente srllai!oi V-;T7 ~ e e d o  48 vtreadores (16 T ~ ~ I L I T O  
pessoal?nelite obrigarlus a r g k  os r s r ~ n c i r l o s ,  que lioPrr?ti pngo aos em- 
pregados nL etwartm!os ( P .  C .  3 Julho 1645) 1). ti. 157; -íncifilaodo.ae 
O, pqamento dos Dbei los  de Mercercé em prestaçoes nos cmpreg~lús, qiie 3s- 
e ~ t n  o ycdirrm crn rctliiurlmenlo dirigido ao Goucrno, e rrmettiiln pio Gov. 
C. com a siia sua infomiar,%o i$'. 6 Juriko 1845) 1). G. 134. 

A C iií. segundo o prcceito 'da Circ. citada não deve pagar ao Admiois- 
lrudi~r do concelho, que não eslivcr encarladu; na iiilelfrgencia de ?ire, nos 
lermos do D. de 31 de Dw,mhro de 1836 ar!: 8 $ 4, e C. L: de 10 de 
Julho de 1813 (i?. G. 163), o.pagamento dos direitos só pódecomprorar-n 
legalmeale pw meio do r q e c i i v ú  Diploma (P. 8 1%~. 185%) Col, L. p. 
698. 

do concelho: e. os ordenados ao escrivão, aniaiiiiciist:jl r 0%- 
tias de djligencias da ildmiriistraç&o do concellro; 

11. arbitrar ( I ) ,  c pagar (2) o5 ordenado;, e vençirneiktos 
de fodos 09 empregad~s da.  Caniera (3), e estabelecii~ientos 
miinicipaes; 

11 I .  wpprir as despezni do custeamento, e expediente 
da hdmini?traç%n do concelho, qiiando os seus emoluislni- 
tos nao forem suficientes (4); 

TV. dar  nccommnda@o para a Secretaria da Adminir- 
t r a g o  do c~ncrlhn nos pagos do mesnio, o11 fornecer oiitrt, 
iocal conveniente, se alli-o n i o  liori-yer (3). - pp-..---. 

.4 r~sponsat>iiidade p e ~ s o n l  dos ~ereadores ?elo paganienlo de ordenados 
~uuicrpaes n empre&u$ nzo encartaúos ha de fazer-se efeclira ao lúmar 
da s  caiiras (P. I 1  db r i l  1853, ort.  5) Ccl. L. p. 6%. 
V. n art. 581 FIII, e N. 
(li Ncsta faciildade entra a dr: nIlpmr. p reJvsir. ria occnsi<o cio aarea- 

mento os ordenados de Lodos os çm:ireyio. muniçipacs írnems os dos riai,- 

dicas, e cirrrrgiúrsj. ticanùo a deliberaçào si~jeita á approva~30 do Cone. du 
D. /Y. 21 Set. 184%, ao G. C .  rle Lisf ion-- inrd . )  
-4 d i z z i r ~ z t i ~ k  por6n dos partidos 20s iiirdicos, c'cirurgiões F oalla, ct Ii:r 

efleituarla sem a gireria a:idiencia do façclta!ivn int~r-irado, e sem a prcaia 
approvagão do Cons. de D. (P. NB hferyo 1830 (Col .  L .  p. 151 j ,  DL). C.  
E .  3 Set. 1850 ( R .  G, 185 ) ,  81 Dei. 1853 ( D .  G, (1854) 14). 

-4 diminui$io, ou redricçao cios ordenados impurta resti't?#tlrtçÚo de liireitos 
de Ilfercl pro]>orc:onal ao cerceamento, quando o empregflo nXo,tircr rcre- 
Lido iimanno comlileta iIn €eu ardenado, 0183 nXa obsta k dlrninui@o h pa58- 
nienio dos direitos (u- P. !2 Junho 1815) D. (7,. 13U. 

V. 0 3  art. Ia3 SIII, 187 VI, fBL VIII, IS e XI, e XH. 
( B j  C parn e%:? fim. qiiando trota das pnrtiiios dos faculialitos do 

cnncelho, p6de a C. ã1. laiiçar contriDiii+io iarii~~ecta com ap]ilica<iào ezc!ir+ 
sira a este encargo (C. L I O Jrraho 18*13 (V. 0. 119), - e  P .  54 A.fnr:a 
185b ( D .  G .  731.  

V .  art. 139 RX. 
Nesta obrigaqÃo de papar, coinniirm ba Miz~riccrtlias, comprenlem-se as 

gtatffiacu*cs detidas aos faciiltatiros pelo ~ ~ r v i q o  extrabrdinario i\n Ira!-- 
tneuto de doentes em lo;are, açommattidus dc riio1cs:in cpidcmica {I'P. 17 
Julho 1846. - r  7 Julho 1849, no a. C .  du Lisboa, - ined.) 
.i  gratificar;;^ do Administrador do concellio paga-rc por 8ttriro ao Eeir 

strbstituto, quando o logrir rrtá razo. lmr aiiid:~ núo Iiarct $irlu nomiado h. 

ddoiiuistrador, ori pelo nomtu!/o ato te? toriodo posse ( P .  16 Jr,lho 1846 f 
D. C;.  167. 

V. o $ 1 X. des:e art. 
( 3 j  Entre eslrs noriraw-se o; c a ~ i ~ r f i r n s ,  qiie por I.ei, oii rs;tumi? ih- 

rem nomeados pela C. BI. (L>. lil Abr i l  1833,-e P .  3 Agosto 1840) D. 
G .  186. 

(4j bppiiwndu-sc a< regrbs [lu Lir:rli*ai;õo eslabel~~cidac 110 If. de 30 dc 
Dezcmbro de 1836 a rssneilo dm il~snerns Jç etílcdianle do Governo eiín 
(P. 3 Feu. 18383 u &. 34. 

(5) ,Na int~l1i:encia dc qiie a pnraafUo,'que sendo cabeça de concelb3 
nto $a!:~fizPr 5: roniirii?.? oilteriaei iiI1i~pei!sal'r.is para o '~rriyv piil>;iro, 
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d~tlgm3 4 29. 

A Camara eyerce na repartjçio < X O ~  contribuiçOcs rlire- 
ctas ( l j  dn Esindo, no r ~ r r u t a n i i ~ ~ i i o  (9) para o Exercito; 
rio alistamento da Guarda Xacicinal (:i), ria adi~iiiiistiaçSo 
~ O P .  exp~sfos j,l.'17 nos r~cen~eamento?i  deitrirctes, e em qiiae-i- 
quer outros objectos, q i i c  Ihp incirmbirem as  leis (S), e re- 

-. - . . . - . . - 

perde a y~emiuençia dc capital ( I ' .  14 DG. 1850, uu C. C. de rirciro 
- i ta~d.)  

( 1 )  Couipclindo-lhe dislribuir pelas parocliias do coocelho a qriota ùe 
ron/rpbuiç<o ~irfdLnial. que ao mesmo concelho tiwr sido reliartida pela J .  C .  
D. ; e recorrer desta para o C. de E., quando a repartiçso fôr injuska (L). 

J i  De$. 1858, art. 5: õ1 e I 6  j D .  G .  (1853) n .' 2. 
V. art. 127 4 lili. X.  
(2) A. atlribuiç2iei da Camara municipal sobre esle assumpto passaram 

para os Administradores de c&ncelho pela C. I.. 5 Dez. 11110 (D.  G. P!33j, 
r D.  9 Jullio 184.7 ( D .  G.  ?61) . -V .  art. &4G. 
(3) .& Guarda h-aiorrel foi diswlvida. e suspeuaa inde6niit:imente a sita 

org-auisaçh { D .  T 001. 1886) D. C; .  9ãi .  
(4 )  No desempeolio des ta  atiriliuieües deve a C. >I., kgo qm' os ex- 

poslou coiople~ar~m 7 nnnw, farei-vs eNrcpr :tos Juizes. !,;Ira wtes Ihçs nn- 
inearem f i l l ~ r e ~ .  e 0,s í ~ - ~ s ~ l ~ l ~ ~ s r e t n  PUI alldienciim. deixando-<ir de prrrerenciz 
áe amas, que os tirerem criado (A. 31 Jaz. i 7 7 5 , - ~ ~ .  t 3 ' ~ e ~ .  1858 
(D .  G. 45),-9 Out. 1039 ( D .  ti. 243). 

-4 C. i\I. n;io p&lr ndniillir. n;i roda cuwi expos!os oapllios Lgitinros ile 
pessoas casadas, niailn qiie sejnni irtdigenles, porqiie as Lei? sú aiithorihnm a 
despeza com as eryostos, e porqoe assim ali~iitrisrn on paes de uma'otirign- 
cio. que Ihes é i i a o a l  nara com ella onersrem us visluhos do concelho TP. 
i 3w;. lado) a. G .  8; 

E m  Lishoa a .iil~$iiiiiifr~c?~o crio$ ca:voslos ailia-si: a careci d a  Mizerirordin 
por eúcito de antigo conlracto entre esta c a C. Y., conlucto approvdu 
por -4. 813 Março de 1635, e C. R. de 31 Janeiro de  177.5. 
V. or nrl .  1:i3 VII,  9 1 6  vTr: I. Ny. 
( 5 )  A N. R. 3. art. 184 e seguintes incumbe A Camars niunicipaf o 

reeeuseniiiento, e f$rmaqTo iia paulu dos Juradoa. 
Quaiido ;i C. $1. ti50 tiver 111liniado no 1.' dooiin*o d e  Dezembro o apii- 

ramenlo da pariln dos J~rndor ,  dcre o G. C. rlesign:r noio pr;&~o para esli 
olwra$h, porque e? ns Leis a mandam ereciitar em bpocha determinada, neui 
por isso adeclaram niilla, se f i r  eFeikuada em orcadàn diversa f P .  13 Abril 
j 3 3 f )  Col. L. p. 56. 

fi'xcluidos da pd~tin por incuiuyniibilidade do serr-iqo dos empregos com o 
cargo de Jiis.nilor devein ser os euiprepados sepiintes: 

- o s  de Sa?tde nos portoa de niar (P. li? .luaira I8Jl - ir ied.J;  
-os do Correio (1'P. 1 Peti. 1844, e 9 Juthlrn 1845- B. 4 Maio 1853) 

D .  G .  116s 
-os do Cnnfrarto du TTn4aco (P .  C. 29 ,IbriI 1848 --i~red ? C .  dc P~ric. 

4 JocZbo 1846) D .  G .  159 ; 
-os da Tn$lecçl FiacoE do Exer.citv, e d a  R. de Contilsilidailr nu Bli- 

uisterio daGiiçrri (V. 18  St. 1844, e r f .  418, e P .  C .  2Junhp lSC5-<ned.,; 
-os da* Pafudoriua YiI.tnre8 ($idem}; 

-os das dljaadegos, tsuto inlernos; como externas ( D .  $8 Jutrbo 1848, 
ar#. 53; P .  C.  I 1  Agosto 1859) Col. L. p. 304; 

- o s  merlicos, e ririiryi6es üe partido, c todoa a s  mais fuuccionarios men- 
cionados no arf. 163 da N. R. S. ; 

-os htendentcs, e Sf~b-Tntcnde~ter  militares, e respccliros ?adidos ( P .  
18 11.Inio 1844 .- ined,) ; 
- ur Regedores de Parochia (Cud. Adfrr. art. 340) ; 
-os Ojiciaes Maiores, e Chefes dc R$prt ig<o das Secritariar dc Estado 

jU. 13 Uea.  185% (D. G. 300) ; - as Directores Gemes, e Ckeies d e  Repartir;% do The~ouro Publico 
(D.  cit .);  

-0s Ofickea .%filàfarrs eni disponibilidarle (P. g .7arroh 185lj U .  L'. 
1 O. 

-os MinPiros, e mais empregados na lavra das minas, e ufficiuas mela- 
lurrir;ar, pelo Gorcruo designados (I>. 31 Ilcz. 1852, ort. 44) U. (f. 
(1853) li." % ; 

-os Rcctbedorcs doa coiicelhoa. a qiise.qiier oiitros empre,7ados na co- 
liranqn, arrrcadiicãa, c applicafKo dos rendimentos piiblicos (C. L. 56Agosdo 

. 1843, arb. 59) U .  G .  $03 ; 
- iis Lcnles, e Pro{essorrs Jt? Instriic@o publica (D .  20 Set. 1844, art. 

171) R .  G.  220. 
-08 Consvr7vs ertrangpiros, qii*.ioiern cidadlw P~r tu~ .~ iezes ,  par Berem 

considerados cstran~ciros, sin quaotA extrcem as funcqies consulares {Par. do 
I'. G .  C .  21 ,Warpo 1851); metios os d;is ciilades Aoseaticas, os quaes são 
sujeitos a todos os eocar;cs civis, e politicos ( O ! .  do Ninistcrio dos N .  Es f r .  
de 20 de Ha& de 1854) D. G .  IBL. 

BxcEuir, ou rkcar da pauia dos Jnr&s um, ou mais indiiiduos, que nella 
se acliem iuùcvidamente inscriytos, E da ~Itribuiç3n da Camara municipal ; 
ddspensai., ou  escusar um J<r,-ndo, inwi-ipto ua pmita, de  coraparwer m au- 
diencia compete m J u i z  (P. 18 Agosto 1848 (D. G. 1Sj )  j- e P.  99 
Ji/lho 1846 ( D .  G. 185). 

As cxc2zc~.usües dõ pauta dos jurados por rnoleslin d ~il i iem verificar-se a 
respeito ddaquelles individuos, que forem pre~i; t ,  e oDici~lrnente inspecciona- 
dos em T.islion pelo Conselho de Saude Publica, nas capitaes dos oiitros Dis- 
trictor pelo Delegado do mesmo Conselho, e 03s outras terras do Reino pelo 
ineilieo do partido da Camara municipal, sendo o rcsultado da ins]ieqZo 
couimunirado cop~fideitrinlnrenle á Cnmara ( P .  11 Afurro 3844, U. G .  61) I 
e este replamento é applicavel B rerilicaqiio do impedimenl~ pl~yysieo ddm Ju- 
rades commerciaea ( P o ~ t .  $7 JdEho 1846 - ined.)  
As reclmqóes das pessoas iodevidam<:nte iucluidas na pauta dos Jurado9 

para dclla sercm riscadas poilerão ser apr~qentadns i Camara municipal, r: 
atleodidas cm todo o tempo (P :  18 Dez, 1843, art. 1 )  D. G. 301. 

0 5  e81u1~queiro~ <fectiuos: e $o numem do Contracto do 'Tabaco podedo 
taniliem requerer, e obter erra yunãyuer len~po a sua exclu&o da pauta (>I. 

cit. art. 2). 
OsSubstifutos dos Jiiizes electivos uBu derem ser exclnidos da pauta, mas, 

quaudo estiverem a serrir de Juizes, ferco dirpeasadox pelo Juiz de Direilo 
de cumparecer na audiencia como jurados [ P .  cit. nrf 3 ) .  
.L Cumara miinicipal dci localida.de dos recluniauics a comyclnnte para 

tomar conhecimento das reclniiiotües em indo o baiffiyo, c dar conlieziuieFJto 
dellas 6 c d m r a  municipai ,i, cabe, do circu1o pata ari dtwtder n a  apura- 
mgnto da papta gera1 (P. cit. urt. 4j. 

5 r 



guiamentoj do Governo, as func@ej cjpeciaes, 4uz as inesmas 
I ~ i s ?  r regulamentm,detcr~t~i~~'rtrrrn (1:. 

A ~ t l p  130. 

A Cailiara pertence: rleliberar. h execução das deliberl- 
@es compete ao seu Presidente (8). 

Artigo aJt. 

O Presidente da carnarn. é ejpccislmentc encarregado (3): 
-,- 

Os vereadores, que sem justa causa deixarem de conzparecer na assemb1.h 
geral do circulo dos jurados, ficam sujeilos d pena ilo art. 355 &o Çod. (P. 
cit. 576. 5, -e P. 16 Fev. 1853, ao G. C. de Brogo-ined.) 

O m b o  necessario parn o cargo de juraJo p6de ser menor todas as vwes 
que, redusido ao minimo o numero dos circulo8 de jilradmvs. s e  d o  pirderem 
aparar em cada circulo ai3 jurados com o censo da Lei (65000 réis de de- 
cima em Lisbaa e I'orio, e 8&00 réis nas outras terra.  ( D .  5 A6r41 188%) 
D. a. 8%. 

Osorteametrfo dos joradns por wcasiXo de reforroa da pauia ser2 feito coni 
assistencia do agente do Ministerio Publico (P. I 0  A6ril 1844) D. G. 81. 

h'as causas, em que forem partes estran-eiros, haverá Lambem jrsrrcdop es- 
trangeiros; mas aos Governadores Civis, e Admiuislradores dc eoucdbo in- 
cumbe a forrnaçio ila pauto dos~iirador.eslrangnirus, e L Cuiriara uiuuicipl 
o registo da lista dos apunidos, i: a reniessn da.aun +ia aos Juizes (C. L. 
12 Marp 18453 D. Ç. 68.-EsLas dispoeiçks porbm $0 unicamente ap- 
plicaveis aos Inglezes nos termos do regulamento ereculorio pari. a forriia- 
<:o da pauta (LITI. 97 Mayo 1845) U. G. 73. 

.Tarados especiae~ ha nos processos por abliso de Libcrdadc de Imprensa; 
e á C. AI .  incumbe a orgauisação da respectiva pauta (C. L. 19  &rt. 18.10) 
B. e. 953. - .  -. -. 

(I) Na p~era l idsde  das f~incçíier, que por este attigp d o  commettidaa 
4 C. M., entram : 

-a d e  fazer regbslar um livros da municipalidade as palciitcs dos Constrlrs 
estrangeiro+ residenf~s no concellio, que pars isso ~uli int~riamcate as aprescn- 
larem, e neste caso a d r  cobrar pelo registo o ernolumento, que se achava 
para este acto estabelecido autrs da pirblieayáo do Ccdiro .o na intelligencia 
poréin de rlue cste rqislo iiáo c' obrigaforiu, e que LI sua falta não impede 
os Cociolcs, qiic iir crcni obtido do Goreroo o necessario Bxcyuotur, de ser 
reconhecidos como tacs (P. 1 1  Aòu. 1833, eo C .  C.  do Pmto -ined.) ; 

- a  dz ministrar ao Sdm. do Couc. oa esclarecimentosl qiie elle pedir ao. 
bre o preço dos gcnerus para serem transmittidos 6 competente authoridsde 
militar (1'. 17 Joiieiro 1846) Lt. G. 18. - V. o art. 246 N. - Bd~niriir- 
Zfuç60 -Wai.itar ; 

-a de satisrazer ao que lhe fôr reclamado pe1aAlfdndega mtitiicipol (an- 
tigamente Terreiro Publico) dc LisLa ácerca da estatiafica dos cereaes (U.  
1 5  Roo- 1844. a r t .  55) D. G. "23. 

v. 09 art. 149, 846, e 340 e NN. 
(4) E nunca aos Regdores de parochia (P. 6 Qst. 1853, ao G. C. de 

Yianna - I~ard.) 
(3) Os Preridentas das O. M. formam parfe do .Tu-, que ha de distribiiir 

os premios nas expvfi?Íicu agriculas (D. 16 Dez. 1858; Grt. 'i) D. C. 300. 

I. da. exea~sao de todas ai; delibernçòes lega& da. Ca- 
illara : 

11. da putilicaçRo dds Postura>, e regularnerito~ muni- 
cipao;; 

lli. da goIicia muilicipal na conformidade das Lei., Re- 
~ufa rne~>to~ ,  P Posluras; 

IV. da proposta do or<;ameiltu inuriicipa1: 
'. do ordenamento das despadu lia conformidadr do 

orçamento: 
TT. da insp~cçio >obre a contabilidade municipal; 
J 7 L l .  da con$erraqãu: e adminisir&io rlaz propriedades 

do coiicetl~o (1); 
1'111. da direcdo das obras municiuaes 112'): 

\& , .  

IX. de pffectun; t,odo? 05 actos de acquisiçao, alienação, 
traiisacgZo, arrendamcrito, arremataç%o, e simiIhar~tc>: para 
o. quaes se ache devidanrente authorisado pela Camaia, e 
de asdpnar as cornpeii-rite3 cscripruras, e obrigaçòes; 

X. de representar o concelho em Juizo, ou seja como 
auLlior, ou comn réu ( 3 ) ;  

XI. da írisyecç"a de todos os e~tiibeleclmentos munici- 
pae3 (4); - 

Os Presidentes das C. M. da demarcação do Deliro presidem Ú eltição 
dos mcmbros, que por parte da lavoira a s  fizer para compôr a Cudirniss?io 
rquladora do commercro dos vinhos (P. $8 OnC?&o 185%; arf. i) D. G .  
058. 

Formam tarnhein parte da  adminislrac30 dos c~tfciros commutaa (D.  14 
011t 1A59, art. 3) D. G. 871. 

Os das C. M. de 1,isboa e Porto sã* memùrua dosConsilùo3 praes de he- 
nelciricia jDD. 1% .VIaio 1858, art. 3: ( D .  C ; .  IoO)? - c  Yti  i l o ~ .  1831. 
urt. 7 (71. C;. BRBj. 

( 1 )  V'. N, arl. 193 I11 i l~s t r  CoJ. 
(2) V N. rrt. 1%3 V ùestn Cod. 
(3) E eoriio a C. 11. Irm obri;pçBo de i:onititoir pmciirarlnr. porque n 

Uiuisterio Publico i- apenas parte arreseoria (F- 10 itfcio 1B3T-i ,red.) ,  
ienilicin o I>residente, que a representa L abri,-ado it conslituil-o. c pbde a 
suaprocuraLCo ser escripta pelo racrir'lu i i~  C. XI., \lato, qa8 C: olle o Ta. 
bellião priiativo da C. M. no* termos do D. d i  9 de Janciru de 18J2 qu? 
iiZu esti rcvopdo (Par. d« As~ssoc. dos .ldoog. de Li<toa C;. y. 394 r 
966) ; todavia o contrario iu i  jiilg:tdo em 1.I Iosioiicia coni o fiii~damailii 
dc q~ir  a prociiragZo escripta pelo escrivÃo d;r C .  M. riao era valiosa, iiao 
entroirdo a Preeidente dclla no niiinero das pesro:re. a qircui ;t @ril. L. 3.. 
T. 59 co:icedia a faculdaile dc mandar larcr pmcaraçso por Sçcretario (G. 
T. 1654). 

Na pessoa do Presiile/:tc. uii s:ridica se faz ;r citqrio ila C: iil. i o ~  pleilos, 
em qcfe a mesma C 31. 5 ri; c nno se carece pdra !n!o dc 1icen~:i (N. B. J .  
nrt. t9:I. c e01 + 3). 

(4)  3' u ar!. 118 11 e h'. 
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S 1 I .  3, dirkar a correslronden~:ia da Cu~odra, e os tra- 
balbra dn s i i a  iccr~tnria;  

XTTI. de vigiar no modo, por que os diversos empregados 
rnunicipaes deseiil~>enham t is suas obrigai;ões. 

O Presidente d.a camara & o enaltrtegado nos teririm do 
artigo cento e trinta &e todas ;i= ~ U I I C Ç Ò P F ~  de que Lracta O 

srti:,o C P I I I ~  e trinta e um, seiri prejiiizo da rr;p~irisalr>ilidad~ 
rolidaria da rneamq Carnara. 

s~c':.io vrr. 
DEdunsA, ç~u~ini, E oRq4UE3TO NL:SICIPAlii 

ArtlgO 988. 

As ({e,yt.jas da Camara municipal sio obrigatorias (I), 
ou facul~ati~as.  

São &rigatorias as dwpsas  seguintes. 
I. as dejpcsas, de que tracta o arti50 oitenta o nol-n (9); 
11, ns despesai: de que tracta n lirtigo rerito e vi11i.r e 

oito (3) : 
111. as despmuls dn sida secretaria (i.)$ e as que $e iizerern 

com a imprejsgo de payeis para a. ser\-it-u do corrccIho; 
l T r .  a i  rlespesas da co~is~.r~a<jao~ reparo, r. rnobilia dos pa- 

905 do ruiicellin, c dos mais cclificios a cargo da municiga- 
lidaci; (5);  

( l i  V. art 135 K. d m n  Cod 
(8) Sào as ùes!:iza.c eleiiorais. 
(3) .% a: :rnli&ca$Grs, e or.ienidos do Administradpr do concelho, e 

da seu escrir20, ;imaouensrs. c offiriaci de dilipiicias, da acroinmod,~?do. 
e cusienmcnto dli Crcreleria da Ad;uirislra@u, c os r.enciuicnlo$ de iuilos oa 
em:irqaiius da Carnara muiiicipal, e wtah~lecimenlos milnicipa~? incluidos 
os partidos dos facultalivos ( D .  C. i?. 3 .Srt. 1850)  D. G .  555. 

E sendo os pariidos desp~i-as obrigslmius, o seu pagameuto prefere ao 
das í*cultatiras (P. 34  ,lJUrfo 1854) I). C. 73. 

(4) Neslas rltepezas rntr;irn i s  da couipra ilo Codip  hdministrati%o, 
porque ria aullioridadei, e corliui aùoiiuislratir us, iuilui?as as 3cstas de pa- 
rochia, devam cnrnpral-o pelo yroducto dos rendimentos moniciyaes, riii pa- 
mchinea. o11 p e l ~ *  respectiros emolumeutrir (P. C. '2 Abril 184%-zirpd.) 

Enlr;im ta:r;bcrn nestas dcslirzas ii d,i yiibliç.lção dos rdikics, anniiiicios, 
r: pastiiras nos ~:eriorlicos (P1'. 9 Dez. 185%,  no C. C. de Lisboa, - e  16 
AgoSlo 1853, ao G .  C. dc Coinióra, -- ined. j 

(5) 0 3  I'ngos do i'oncrlho porliam ser catnbrlxirlos em eilifiiion de pro- 
priedsdc iiaciun:il doadijs phra este 6m i C .  .\I. pelo Goverrio {C L $7 

V. as d c ç p ~ a s  de construcção, conscr~aqRn: e reparo dos 
camirihoj visiriliaei, e concelhio+ e das 1ion:cs do conce~lio~ 
na conformidade das Leis (1); 

VI. a i  decpesas para a coi~strucção, e c~nseritasgo dos 
ccniiterios (2: ; 

Oirl. 1841, arl .  16, D. G. 2 5 6 ) ;  mas esla faculdaile cessou em virtude das 
disyosiy6es dos art. 46 e e: do O .  ilc 19 de Nov. de 1846 ( D .  G. *;i), 
coiihrmado pela C. L. 13 de Julho de i848 (D. G. 166). ~ I I P  orùe~aram 
se= exce~iqùo n renda de todos os Beim Aircionues cuin ayliliçedo i r e l u s i ~ a  
ao Fiirrdo rle A i i i o r l i r ~ ~ h .  

Qiiando a casa da adminisIrap5o do çuncrlio. i111r r" iim dos t'dificius a 
mrgo da miinicipali&,le, oio tiver capacidade sulhcientc para as acssRca da 
Junta de arbitrnmento das eongrms parochiaes, iniiimbç i C. &IiI. ayrurngfar 
casa aprnpriada para crie scrriço (P. 4 iWnio 1938) D. G. 107. 

( I )  1'. o nrt. 123 111 e NN. 
( 2 )  Os ceiniberios p91blicos foram mandadoa estabclc~er, c= generstisar pc- 

lor DD de YI de Eetexliro, e b: de Outubro 2e 1035, e 3 de daiieiro, e (!. 
L. %i Abra1 1837 [D. G .  103). -V. abaixo. 

1 . O  Becreto. 

Art. I .  1.h  tuilns a pav~ar,iias s ~ r i i o  ~slnlirlrcidun cemit~rios piihticos 
para nelles se enterrarem os martos. 

Art. i. Os tzrreoos destinados para e:Le eEeilo dererào ter a extensZo 
~iifficicntc, a fim de qiie a s~prillarn. e m  qiin fbr depo~itado iiiu cadaver, 
na0 vcnka outra vez a scr aberta senão dcp i s  de ~rasaarlas cimo annus. 

Art: 3. 0 s  çciiiilcrias dcueião ser aitiiddor ióra dos limifes dos poroa- 
laes ( r ;  1. 73, e ?&), n cnrn a exposii;no ma:s convenicolç P aalubridadc 
ùçllsr i na' f r~~u~zizrs  TUTGPS as distancias dos ceiniferíos podem ~ a r i a r  se. 
griodo as circumstaccias parlicularcs. 

Art. 4, Os cernitzriosdereriio ser resqirardadas jior iroi muro h nio menos 
de dez palmos de ailura, eoilatriiirlo com a precil3 boiidez. 

Art. 5. Crda corpo dever& ser eolerrado e u  cira separada, a qual t c d  
relo meuoi cinco palmos de profundidade. e ierá separada das outrsa cduas 

um çsliaqo de l , a l n ~ ~  e "pio ]>"r togins os 1ndr.i (I ' .  n p. 73). 
Arl. 6. As Camaras niuiiicipacs dchigiixrc50 ur Icrrciii>r (I7. p. 73) nas i*- 

rliieridaa rirciimrlaiicins para nellçs se ealalielecerem os çeui;Lerios,-e indi- 
r n r h  ig~inlmsnl~ o niiniero destes, que coniirá ertnhelecer em cada concelho. 
, . lrinta dia5 ùcpoir i l a  pliiiiic;i$iio do prcieiile Decrclo i;,: iiclanrb feili a desi- 
pnar50, r os terrenos cercados de uma sobe. qr!audo ie ozo possa Ler hi lo 
o uiiro, - mas Godcs tres meses n comerar do mesmo l eepn  os cemiterioa 
estar80 infalli~cliueilte niureùoo. 

drt. 7. OS cemitel.io~ ora erirlrntes deverão ser removidos Imril ritio con- 
vr~aient~.  se 1mr ~m!iie da Iornliif;~de, 011 por erperiencia se coobezer, que a 
sua co i i se r ra~~o  ie toriia cauar de insalubridaile. O ort1iii;irio. lii,or> qiie seja 
dtsigiiarlii o remiteriri, mantlari proceder As çereiuoriius re:igiusm do coslume. 

Art. 8. .4s ranilias, qiic possuircm por direito :!if<[iiiriilo jnrigna. ou <ar- 
ri~iros prirati*os para depsito: ou enlcrro dos inorlos, poder.io, a@ quiserem, 
oblor nos tcrrrnw da cemiterio piihlico igiial acqiiisiçio (Y'. o art. I 3 5  I Y  
Ccste Cuil.), e transferir para ttlles os tuuiulos, e layiilas ; bem com9 os des- 
pojos rnortaea, que Liesses jazigos tilerem. 
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Art. 9. Os  çemiterios ser& eslsiicl~ciilo.s cm terrenos dos couct?Ihos, ae 
ne:les s i  derem ar circiiustancirs refcrirlas. No caso cuutrariu, a s  Csmsras 
municipaes são aulhotisadas a tiocar or ditos terrenos por oqtros, que rruu:iui 
as çonditúes neçesser:m. 

Ari. 10. 0.; ~onrrlIi1?s: qiie n:io piir~rilreni terrenos scas. r: aqueil-s que 
03 PoIuem,  nins que eào i;nproprioa para o estibelerinientn rle reuiitprjo~, 
Cio ipa lmente  auihorisndos para adquirir iiin terrcno adequado r este Rni, 
por qnalqaer dos meios, e litalos, por qi?r o dominio i? iransfere i n p e r -  
petuuria. 

Arl. 11. 4 ocaiua facul,.laiic, e oca mcsriios terao?, é coocrdidn 1 s  Ii,>iua- 
<;Oes, que a50 formando por si sús um concelho, carecerem cuiiitiido, por siia 
siiua@o e circiimsinncias ejpeciacs. d e  remiterio parlicrilar; dc<cii,lo cutào 
na d i t s  povoo1;6es representar i 3  Camaias miiniciparr dos cone?lbos, a qiir 
perteiicereui. 

Art. 1%. As desoesas do urimeiro estabetcciiiierito <!o,  ceixilcrios Gcnni ;t 

cargo dos couce!t..oal uri <',as poioaqCe~, qiic us friodarem para uso ~iarticrilar 
de seus habitantes : e bem =sim a i  da  sua sanutencào, as stiaes eulrariu no . ,  > 

or$amcnlo orùinario. 
Are. 13. O parncho, ou qualqucr eccleriastien hcncfieiido, qiic desde qsie 

o crmiterio estiver d a s i ~ n a t l o ~  e henriùo roirçentir, que a l p m  cndarer se.ja 
cntõrrado denlro dos lemfilos, oii iúra d o  cemiterio, ser8 rielo ~iml!!e: facto 
privado d o  benrGcin, e tit:ar$. iniiabil pai.a obter octro. 

br t .  18. São rnautiilaj todas as ùEsposlçUes legirlrttivos e renulameutarer. 
e usos locaw no que r e q ~ r i t a  R :Siieraef., enterros r sepo1:uru : 6 a o l h o r i d ~ d a  
adiiiiiislraliru local colul~ete a ~Mllçla i l ~ s  çtuiil.-rios. i: ,;siar' qut. si coin- 
prUm a5 Icii. rcqulallicnios: c unvi relativos a esta ii:a'ei.ia. 

O Ministro ptr . .  Prn 81 <li: Sctcm:iro ri.? I83>.=.KhINH.Z = I M r + y e  
(Ia Fozsrca ,l7ngalh+s. 

8." P I E C i C l U i  

art. 1. d co1iaerrnyZo. rel>aroa t servi<:u p r u f ~ n o  dos ceiliiterior Gcaiu no 
cuirladu das &funiçiiialididr~, e Jiirita; d e  Paruchia. 

dos finadas. 
i r t .  3. d conrliic$:v e eiilarraiiieitlo ùui rne~iùi~vs;  sildadus e de todas as 

pcssons, i1i.r oào l i i e s s r ~ i  crm iiiil rC;n ile rrri:la, r ciio<> taes "%o hoii~ezsm 
rido coiislileradus oo recenarnrneiiio ~liilor:?l,  terão enterramenlo pr,ii:iito. 

art. 4 .  O s  driiiain iuditr!duos zerla sujiital a i:n:u retribi~i$r<" arbilritda 
('elas Camnra*. o!i Ji!n!as de (iarosiin na pmporyào iIe LEII. ~ B F C ~ P E  C WII- 

~limentos clessi6cadus no rccuisr~iiieulo eleilornl. coiii approraçzo do Gover- 
nador Civil em Cunseiho ile Dislric:i>. 

ari. 5. Qurindii r,? ialleiirlos, rrn razão c:+ seti selo, Irlaàe. ou oi~i ro  
qtr:i!yr~r i?iotivo de exceli<bo niarcsdu na Lei da, elei+es., M: c50 ochnrciri 
iiar Iiiias t.iti!oi.aa, ;is Ciiiisias. oii Junta3 de 1;i:rocbia iIrci:lirlu a calb:- 
goril? a 41;' ~ ; o J P ~ L  ~ C T ~ P O Ç F ~  =CZ:L:!<!* <I9 SZ:?S r ~ : ! ~ i i ~ ! r u l ~ . s .  

;irl. 6. .%i la:rilias. qoc L . í x x e m  sisigl. drr.fru iicr etziiterios., p z p r à c ,  
iilL:in <!u cu~ztto: R ;tt:.it,i:i~?i.. q ~ i r  n Cai~!sra oii Jrtnta dr Parorhia li!rj ar- 
Li!r.?r. 

xrl. 7 .  E4os diqiosifGcs n3e (ircjiidicniso <:; direitos dor parcchcs reizl- 
ipdos pela C t r t ~  de I.ei d:, $0 <!c E?zc.iiki,i ;!c ia34. 

ar1 8. O 5ccrelnrio da 3i.!;:;cipsJ.dnili c: Jiiiita t l i  Paiocliia ~\rsc:ir< us 

bilhetes eoui a quota, que os heriieiros do enterrado derem p2:ar pelo cn- 
vato s c ~ u n d u  n sua e a i h e ~ o r i i :  e a l a n y r n o  em cnrgx sa Thesoureiro. 

art .  9. Estes proreutos seráo ezclusiramentc applicridos pelas Muuicipa- 
lidade. ou Junta3 de Psrochir:  

1 .O aopagauiinlo dos terrenos, qiie se Iiniiverem cumjii-ado liara ceniitcrios; 
I." as ilcspezns de sebes, rnuruu. taprimes, Capclla elo cemiterio, planto- 

$O de srrnres, ronan,acZo de todos esles objectos : 
3 " aos ordenados doe covciros, zuardan do? cemiterios, e rlemais euipre- 

~ a d o s  dcsla repirtiçkn inuera i~a .  
4.' 6 coiupra e conccriu de ~~~~~~~~~~~~. c olijeclos iiecerrarier para a 

condurç>o, P enlerramei:lo due finados. 
art. 10. O s  residoo, deripa rcurliment.ji poder&u ser applicados cnin aia- 

ihorisa$;u do G~irrrirailiir Civil aos reparos das Igrejas, e soccorros d e  erfa- 
ùcleciincntns drt caridade. 

art. 1 1 .  Triiirmbc n u s  4r!:ii~nisLrariüre~ rle coucellio por 4 .  r pnr seus de- 
legadcs vigiar em q n ~  s lioiiciii rlna ce;iiiLcrios PC 011ser1e rigorosarneiite, os 
sntcrrnnirnics se ~Ilèctuein ccmn A de:ermiiiadn no Decreto de I I  de S e l ~ m -  
Lro (1.3 corrente anno, tni qiiz a segiirnnp e guarda dcsles Jogares n;o fiqire 
anjeita a o  ilcileixo dos riie~rresadiis ilclla ; e em q IP ns inridna i i lo trohrroi 
applicayào dirrprm da qrie eali  iiiíirradii: è a r l u  conta d e  tiido -o Goieiris- 
dor CiriI reyeclivo. ( D .  8 Out. 1835). - 
h i z ~ p r c ~ ú o  dos cciniterius, c a prescripqao das medidas, quc nelles se 

drveiu ~ u a r d a r  eu1 relat;2o P raiiibrirlzdc, e ao sv-tema rlr cnterrsmcnlo dos 
çadarert*; cdrnpate ;?o Constilio de  Saudç Piibiica, e scus I)ele;ai?os (.O. 3 
Jaz.  1837, mt. 16 5, e i7 Q 1). 

Os gzinrans de cemiterio norneiiU,rs, P ~ 3 5 0 s  pela C, &I. derem snliei !r, 
e escrever, o cumpre-lhes evitar. qile o cemiierio sejs deva-sndo, ou piofa- 
nail* por animars, velar nos enterrnmentw, e ciii que a s  EBCBJ tenham .a pro- 
fiiiididedr. e ilimeiisües, qiic Ibes forem innrcndas pclos b e t e ~ a d o s  do Conse- 
Jhri d c  Saude, i r r w a d a r  ur documrulo~,  qrie devem acompanhar os cadeve- 
r w ,  e remelter no principio dc cnd.r iit-r ;iu Administrador do concelho os 
biliiele< de enlerr~n>cnlo, r HS p i a s  <?na cadaieres enicrradni no mca untece- 
dente (L). c i t . ,  ort. 50, I 1  e %). 
-4 disloncia di> cemiterio .;r h:ibi!ay3ei mais exlrriorrs dn poroaçZo d e ~ e  

;cr pelo menoa de 200 pa;sos (++'lu. 27 + I B ~ u  1805. S.c. 3." Ilit. 7 srt. 
YJ,-e 7'. 12 Sel. 1S23. no C .  C. de F w o - i n r d , !  

A escolha $0 11rrtciio dei,,. scr fcil;r com aiidicnc~l. e voto do; Iaciiltatiroi- 
tlo conceltio, e o lerniitanieiitii das plaairr.>., e dirccylo das obrns iieccszari.is 
i l t ie  a C. AI. pad11.0 s o l  olriciaes cngenbeiros, que drrigtrem os 0t.r- p:rb!i- 
ç d r  inala prurimas, ;r srcgerfife tolnl d e ~ c  ser suiiiciroic par* i;m niimcro de 
rqiulliiras pçlo liirnos igual a cinco x8ezes o numero aiinual dui oliitos (Pi'. 
10 Xaio 13.73 (Cul. L. 1). 3213), e 1% Set. 1833, ao G. C. de Faro-i~ied.,! 

A ~ q ~ c ~ p r r o r i o  do terririo rarl!ciilar, qi:nr:~!u Wr neccsszria? Irir-sc-hei 
iros 1eri;ios da C. L. de V3 iie J ~ l h o  d e  1850 { D .  G. i i a ) ,  tendo-se eei risla 
g:;as:o A firinn r!,) Iiri;<i.ssu r) D. 50 de Azi;slo de l35B (D .  G. Yll) r*- 
laliio ao  cciii.tsrio d e  Cuicubra (P. 10 A%Iar'o 1II5R) Cai. L. 3- l2!1 ; íei:iIo 2 

) ~ ~ ù l i r ? ~ ; o  d:.s etiilais,  i. sntii~iic:ios nol?;ai.iodo(~ocerso reqii~ri8.i p c i a c .  :il. 
a<) brlr;i~nistr:dcr. e i:;,, no Bedarfor  do periodico, e a despem paga 11~1" C. 
i\I (8'1'. 16 Agosto 1853, no G .  I:. <!r. i:oir>t6rs. - e ric 12 Set. IIt5P r i l  I 

I'. tni1itir:m o D  8 Abril 1851 ( l i  c;. 38) i re rça  do cemilerio d e  Condcixa. 
Os f*.r~enos dcpr~p:*dudc  i ~ ~ r ( o : l o J  liodiain scr cunceli.los pclu tiorcr::u 
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VII. a quota, que for arbitrada rin cunfurtni<lade das 
Icis, para a suseri~a@o dos expostos (I)! 

-...- 
ás C. DI. para eemifcrios pelo zrt. 1 6 . 8 ~ 1  C. L. dc  27 de Ouluhro ùc! 1 U I 1  
(L ) ,  G. 256), mer esln friculdadc foi retirada a o  Gorcrno pclos srt .  26 r 
1 7  do D. de 19 cle Noir~niLro de 1846 (19. I : .  9;9). e Lei de I 3  dk Julho 
d e  1812 (D. G. I G G )  ; toruou a ser-lhe corileriiIa pelo D. de 9 de Axosiii 
d e  11151 srt. 1 { U .  G. 1Y3). e íinalmcule parece ter-lhe sido d e  nuvu rcll- 
ra0a pelos art.  1 e $! do L). de 30 de Apnto  de IHJI! ( I ) : ( ; .  Z06). 

0 i  lerrpnos deyrqr iednde  ancional doados As C .  h1. para rcrnilerios nãci 
se podem repuliir bens da corda, nem Ihes é aplilice>,el a Et.giiis$%o especial 
desles (Pnrere~ do Y. G.  da C.  1 0  O e ? .  1851). 

Osterrsturr depropricdndc nociona1 doador á C .  M. para celniltriu, qu~ndci 
para isto uão forex  idoneos, podem ser trocados por uulrosl r>u vriididoa 
precediiido l i c e n ~ a  reGa, para com u s c ~ i  producto se  comprarecl ?i:lnii, qlle 
lenhsiii a? c~iinili$óes rmigiiliis {B. Y Agosto 1851) n. f:. 193. 

O cstal,rZcci>iie>ito dos ccmiterios é da ohri;apÍio oae C. 31. en8o das Jun- 
tas Qe Parochia (I 'P.  13 r 24 Out. 1853, mr I:. C. r a Ciiorda, e a s -  
lello Brasco .-ined.) 

O cemiferio.gcrd da r a l i e ~ a  do çoocelho dete ser co>r<rnitrn ao irialor nu- 
mero pmivel  de paroclidi ( P p .  1 2  e BJ Out. e 9 Dez 1853, aos ti. C. da 
Gruirdn, C#stello Rrrr?~ca, e . i r f i ro- ined . )  

cemikria privaíiru podem ter : 
-as Dlizerrwdios, que para esle úm são aulhorisadan o adquirir ierreno 

a 400 I I~ESOS fúra rias p~voaqõcs (A.  18 Out. 1806, ?( 10) ) - asCorporup5es Reliqiorns cem Iicen$aRe;.ia [P. da Regrrrcãri 9 Ag.1814); 
-us Xnglezes por disgiosiçào dos Tralailo3 de 19  ileFererejro de 1810, e 

3de  Julho de $84'3, m& suieiloi aos reguiamentcs. e i tisiralisaçlo legilima 
das aulhoridadw poliriaes (C P -  O Xoii. iG5:, Ira G .  C .  da Nsr in- ined . )  ; 

- a s  firocfiini rurocn. que por sua sitii;ii.Uo, e circiimstancia~ erpeciae.: 
o20 pudereni fizer xso do cerniterio geral da'cabe5ri do concelho (PP. I:+ 
e 54 Out. 1853; aos G. C. da Guarda, e CmtedLn Branco -iacd.) 

A arliiiirrislruqüo do ceniilrrio do cuiicclhu y6ie ser cuuririeliib. pela C. $1. 
a qualquer Cooiraria (Y. 1.3 Ont. 1819., ai, G. L'. de Lisbwr-s'ned.) 

O errlerrarnento doi lndigeiitcs, e finados nos haqpitacs é feiin i ius la  da 
Xizsrirordia, eda C. kl. dai r r ra  {i'. 5 Feo. I852ao G.C'.<[~Coimb~a,-iirsd.) 

(I) Esla obi,iga{ãn iIa C. nI. tem urigeiii na Ord. L. i.' Tit. 88 g i I. 
e rui regulada diq>oli?o-le, que a rlespeaa foise frita laor Dirlrictos á ci:sta 
de todas as miiuicipalidade~ r~uritibadas pela J .  G .  Y.. .'i qiial perlenee de- 
terminar a localisa5"o <!as rodas. kraudu citas sob a partiçulkr urloiinisfra. 
@o das C. nl. dus concctlios, ofidc se achaiii (U .  19 Sct. 1836)  li. ti. ou3. 

Esta despua prlfrre a qualquer outra rla C. 1%. (1'. ti J d b o  1838, 
urL. 6 )  D. G. 160. 
O PXCFSSO da quota arbitrada, ou o fzinfarnenlo menas jiistilcado, ou mal 

escoihitlu do arliitrameut~i, n2o csimem a C. 11. do e u e l o  ~ia:amcnto dista 
despem; mar dào-llie dirrito a rrdanrnr r o ú i ~ r  na qi in t~  do aono srgiiiole 
o descoisio ilo ewceeso ; a firlta do pagamento deler i~ina  o nrresfo ,!e lodos 
os Deos. e renrlinienros tln C. 31, a reqi?eriNcnio do M. P. { P .  17 ~ e ~ :  
1840) D. G. 301. 

Quando os E M E  dos espnstos forem Con6ecih  IICIP exi~i r -se- lhe  O pa;a- 
meuto das destszas da criaqàa, segiindo o praccilo do A. de 18 de Ouiiibro 
d e  1806, podendo ser para esse i im demandados pelas respectivas C. nT., 
com inlen-eocZo do M. I'. ( P ,  453 Nea. 1841, no G .  C. dc F'izcu-iired.) 

T'IIX. as driptsas feitas eom a. Gusrda Nacional aa coit- 
formidade da Ici; 

iS. as derpesas do local d e s l i i i a d o  no seivic;r> dos Tribu- 
na= de Justica (i:, corno forcm cietcru~inacla. nas leis (C;; 

S. as despesas das cadess, que estirerem o cargo da C:+- 
riiara na coriffirmidade das leis (9); 

XI. 0s subsidias aos professores pubiicos de instr~c~ão 
pririlariu ('4). c o n i o  sào dr termir i :%dos  iias Ms; 

A quota, e eoatrili i i ick~ munie:paes destinadas para sirstenlaqZo dar er- 
postos s8e padrrn aerpsnhorndns para ps:aueiito de oulras dibidas, .em viata 
do ar&. 1 da  I.. <Ir: ILb de Junlto J e  1815. e do art. 390 $5 3 n.' X da K. 
R. J , ,  e assim o derirn n? Carriar~r allegar r rerpercr eni juizu (P. UY 
Maio 1844) I?. G .  1x7. 

Se a p?,olrr iZr de ii11. Innlus ,ir>r cento s n l i i ~  a di'cima, os prnpr:et+rios dc  
iUra do concelho sd ~.odcui *r collreliitinr em iirelade do qire yagareim*s do 
concelho nos trruioii do art. 140  deslr: Crd. ; ~iiirque a quota para cxposlos 
C despeze muiiicipal ( U .  C. E. 20  Jzilrin 1849) 1). G. 375. 

Nesta quuta comprende-iu o pegamcolo Jos  medicowanlo~, e Teiiaedic., 
de que neces.-iíarcm os csi,natos domfea, eooio entrando rias obr lg i içh  da 
aiistenta~'uo (P. 11 b'oa. 1850) Co1. L. p. 85% 

V. os nrt. 163: % I 6  TII; e 5348 IV e NN. 
( I )  E nestas se incluem as da  Uyo~ralahrirs,  e residcneii do Jiiiz de Ui- 

reiti. cni occasião d e  nuliancias geraes (P. I 1  JuT& 184O, 6 0  E. C. dc 
J.irboa - ined ) ; 

- w i  de qiiatquer oiitra d ~ l i ~ a c i a  do Jarut5o publico ( P .  6 .%I. i8@) 
D.  0. 213. 

V. n art. S53. 
Pi oyosentndorin coorisle excliisi~,;rmenle na caia, cnoia, lenha, e l o i p  paia 

r ciisiohn, c mesa, s e d o  tudo o maia & cwt;i du Jùia, ao qnal é exyresaa- 
iuerilr proliitiido com Fiena dc i.eslitai$io dobr.~da, a 18 innos de surllpnde 
iectber aposrntndoria a dinlieiru ('A. i .luzt. 1753, 3 i? ,  D . \S5  Set. 1834, 
urt.  I ,  $ U M .  I D .  G .  030). 

(R) A Wla de Lei regulamentar ndo dispensa a Caui:lra municipal de  
fdzer estas deipezes, iuserindoar uo scu m ~ a m e ~ ~ l t ~  (P. T M Q ~ B  1844) 
U. G.  59. 

( 3 )  Nertzis derpezas entram 3s Ije obras de reparas.:< e eonccrlo n2o 
abslonie o prerrito cla Prov. de  14 de M z r ~ n  de 1812. que a p p l i d r a  a este 
aervi~ii  os sobejos I a s  sizas, Iiorqire pelo a r t .  h do D ,Ir i 9  rle Ahril d e  
1899 foi remáada a prorideuciii cxçepcinnJ, e exiraordinarla d a  referiila 
Proirirâo I P li J s n h o  1850, QO G. C .  dc Bruga-inrll.) 
(4) Nrslas despezas e i i t rm as !iral$coC<irs de 20$000 rdis annuxPs a to- 

dos o3 prlifesmres reyios klc instracçào primaria dc i i ~ i i  e dc o ~ l r o  wxo; e 
iil6rn desta d de 18$000 rpis nnnltaes aos que e111 Lisboa. Por to ;  Coimbra, 
Riagli, c i<$ora t i r e r e ; ~  mais de ti0 discipulos, qoe nas oulrdc eidau'th e vil- 
Ias tivrreui omii de 40, e que nas dd&a tiicreiu mais de 30 ( I ) .  *V Sef. 
1844. ort. 56) .I). G .  940. 

O a~igmp7ztn da rratifiraq2o prnporcional <Irpen, l~  todaria ds frrqiienem 
tiao interrompida, e do ayroveitauiento dosahmnos (D. '20 Dez. 1 58, ar:. 
38) 8. G. 307. 

-4s gru!r:ficaçóes o& são devidas aas probaiores jubilados, s i  oãa eatirerem 
em eXQciçio (i). C. E. J~ltnho IR53) D. G. 180. 
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XIi .  0s impostos, a qtie ~it isercm sujeitas as ~~~~~~~~~~~: 
e rendirnentoj niunicipae5 (1): 

Xl'11. ,I pagameiito ( 9 )  cias di~idas exigivris; 

Taubem entra tiestas desliezas a ilii fornecimento d~ moh1&4. e ritensilios 
necessarios para as ~scholaa dc instruc:do primaria ( D ,  ZD Der. 1850, nrt. e) 
D. 0. 307. 

V. o arl. 5278 5 fio. N. 
(1) hr, esecu$Xo deite $; pelo que respeita a o  pagamento das Teryaa 

RPMS, deve a C. RI. Ipr em vista: - 1 .O q ~ m  a terqa rúniaiiie se deduz do r~n:limenln (10s lieu3 prulirios dii 
í.oncclbo. coiuiae, licencas, etc. e nHo dos iloliostrir isuniclpaes (;r J>. 3 Sct.  
1038, D. C .  909) ; - ' 

- 0  ,. 0 que nos termos dn Orù. L. I." 'rit. 10 g 3 o Tlie?(iuieira da C. SI. 
Egriroalmenle responsavrl ~ e h  impartsncin da ter$.. qiie xiío pbEe nppldcar a 
qiialquer de~poax miinicipal, ainda qiiepara fi~orecehaoi.dsiu da C. hl . ,  e que 
d obrigado a repa~al-a dos rendilneulos miiiiicipaes d proporg?n, qiie 03 (21 
arrecadando (PI'. Th. P 99 Aqonfn, e D Sel. 1849) D.  G.  fel 5%: 

-- 3.* que na falta do Thesoureiro s í o  responwveis pela terqa 0% teroadores 
dorespectibo anuo I 0 r d . L .  1."Tid.68 Q 6 8 , e  Lei'l$D~s.  1761 '$$%OEPl)  i 
- 4.' que na falta destes 8 re?ponsav~I o Administrador do concelho, para 

qutm pamrarn as obrieações administrativas e Bscaes dos antigos Provedores 
de romarca ( O r d .  cif $ :O& 

Mas i s  Teqnj R ~ a e s  devidas desde 1853 não pnlem ser pagas em pre. 
slafiíer: os conhecimentos para a siia cobranp nào deuem ser extrnhidor 
contra a Camara municipnl, mar sim rontrn os rcreadores, que ?eriirarn 110s 
annos, em qrie esse tributo deixou <Ir ier pago, e cú quanmlo clles n:o tiic- 
rein bens. 4 que o cuncrlho está nhrigalio s e  pagauiiilo (I'. 23 Feu. lB.%P, 
ao G.  C. de Erora - ined.) 

Com o iundamacto de yiie oc rerrndorei: ces=snter Iransrniilrr-dm i uovn 
C. 37. em dicidos eclicas do aieoicipia uma qziaotia *uiirrior 6 importaceia 
&ir; T e r p s  Fii+aei eni divida. foram os rercwiorei &c hlrrtola rslerados d~ 
tcsponenti l~dade pcsrod, qiie *e Ihes exigia jD. C. E. 16 Apooto 1853) 
1). G .  944. 

n'otc-se por i~i i  que a l a  rcsolu;% ti30 parece cnhlurme ur i  preceitos da. 
Ordenavões, e Leis citailas, e tende 2 impuniilade da iieEliCcncin dos The- 
aoiireiros iniinicipnrv, e dos verendcres em 11rtr:menio da F. P. 
nn iniposlci d a  Terca Rtfrl fui rxempia a C. RI. rlc Lisboa por D. 54 Dez. 

364%. 
Nor impostos, a cujsr pacamenio a C. FiJ. 4 obrigada, eiitra tanitbem x 

conlribiricüv Faro a U~rlversa'daue de Coirnbra. regrilado pelo A. de 50 de 
Agristo de  1774. 
d deduyõo da t~r5 .a  Real. r da roiifr~bifi-Wo para a Ijnir,crsidade deve 

ri'fektiiava? dos reit<linentos andes dir collecdn de dsri~no, que r6 deve aiTectar 
o ren(1hieuto liquido (i). C' L'. 98 De;. 1853) I>. C. (1854) 9d. 

Os pa,;ns do cnnrell~i>, sr; lurem proprirdiirle niuriicipal, ainda q u e ?  achem 
e n ~ p r c p d u s  nn outro scrrip piili!ico, uii n?iioicipal (DD. 31 Dr:. 1852, 
url.  9, -e 9 Aiov. 182,. arl. I 6 1 (n. c. (1833) 8. e $fio), c os hid,,,, 
do lo,*radoiru comniiiin <!o coiiee1<0~ uu da paruriiia sic expn'pl~ii de eontri- 
Iiliiqãu j m d i d  (I). 1." cif.) 

i I) Os :ermos, ern ?,te ente pawuienlo i-c drx!. efkituar por sreiui>o <!r 
sçiilcn~;a ~'l<liciiil contra a Canlara n i~ni r i rz l ,  foram ragiilai!us !>?Ia C: L. i* 

XIV, as despesas feitas com os litigios (11, cm que a Ca- 
~nara devidamente f i a p a r ;  

ST'. as despesas feiias com os diversos estabelcrimentos 
adrninistrn(10s pelnI:nmara, c a. cargo (e) delln; 
- 
Ahrit 1825 (J I .  0. 101),-rrno%aùa pelas Leis d e  19 de Abril de IR50 
(D. G. 92) E. de 13 de Agosto de  I853 (D. G. I%), exonerando-se a C.  
X. dt- J.isbo6 da obri2ae;;io do j,agauiento dos juros dos P a d r k s ,  yirleneen- 
tes no Gnierno; com a singular disposição de se niandarem Ierantar as pe- 
nh'oras, e aiinullar as hypotliçras, e a~t,juilica~i>es. ainila a, ilire ae achaaaeiri 
feitas por  wntpnça. 

V. N. ari.  160. 
O casci* dar pr4iprierlad~s muiiiciyaes nào púdc ser penhorado para paga- 

meato de diaidos (R-. R. J. nrf.  590, $ 1 I). 
A al lqaçào de-falta de ii~eior não dispunsa a C. X. d e  incluir no seri or- 

pmento  as rerbas nec~ssoriae para o pa;anteiito dae dizidas yaisii'ar (D .  C. 
E. 30 JY,qosio 1851) D .  G. 248. 

As moratorias concedidas yelai Leis citadas 6s C. li. são unicamente 
npplisarcis i s  dicides ontetiorea, e não i s  subieqiientes ás memas Leis (D. 
C. E. $26 ilgosto 1851) D. G .  '244. 

( I )  Nestas despezas cntram as m!ilfas judicíucs; posto que, doretido as 
Camardr oomri rpplipsentantes da riilade ~quiparar-sr i s  pcaroar miserarcis nos 
termos do Alr. de 8 rle 3Irn.o de 17.15, e açha>do.se excluida toda a iCéa de 
m i  1; nos pleitos, em qiie eqtram com authorisaq;~ previa do (:ons. de D.. 
parece que a s  nào ilcveriaiu pagar mas sendo n intirprelapZo da  L e i  i t t r i -  
b u i g o  du Padse Legislaiivo, cuuipre que ae depreqiie aos azentes do Min. 
p., para qiie p?opii,mem pela e s e m p ~ l o  da mulla (x  P. 6 FUII. 1841) D. G. 
265. 

O S. T.J .  j i  tinha jiikado, rll~e as C:H. eram exemplos de mzrlta jirdi- 
cinl no;  l>leilus, cm que rlccshissem, porque sequndoa antiga Legislaqiío oãu 
paravam dizima (1~. e8 -1gosto I840) D .  G.  209. 

Taiiibcm entram nes:as despezas as dos tombo6 dos bens do concclùo, aos 
quaes nBo 6 applicrirel a d i s p o s i ~ ~ u  do nrt. IfiO do Codizo Administrativo, 
4. 2,s cr~sros da quaesqucr processos (P. 55 Ròril 1846) U .  G .  98: 
1-. os art. 119, e 160 deste Cod. 
( 2 )  E nestas dcspezas entram as de reparo, canjerra$o, melhoramento, 

e admiois!ra@o dos i~tnbelei.iiienlos d e  .4gons fhPrrnees do conceito, e a3 
de loesc8o de casa para albcrgnriu das pobres, que dellas forem fazer uso j 
dewnitó a C. RI. para oçcorrer a cshs despezns : - 1 i i i i ~ ~ r  as contribuir,3ea ùi- 
recta>; 011 indirectas. que forem indispcnsai,eir ; -estabelecer a taxa de loca- 
i%, na iiso: qne do eshbeIecimento municipal Bzer cada pessoa, que uelfe 
iuniar banhe, com tantu, qiie a t a r a  iilo eucpda d e  40 r;is por cada banho 
de uieia hora a ires qoartris de hora, e que seja gratiiito o banho dos solda- 
dos. e dos iiidipnles cviu certidão de pobre= passada pelo Parocho, e ru- 
bricadit [ir10 -4dm. i ! ~  Cono.: - e haver  da^ l izer icordin~ do Dislricto a im- 
portancia do alugricr da albcrsaria ( P P .  2 3  dJaio 1853 (Cal. L. p. 13% 
e 18 Agosto 1853. ao 6 .  C .  de Braga-it tcd.)'  

Tarnbem enlram nestas drrpczai para as Camaras: 
-de Brnqa a ddil Ribliolliria [rulilics. e rua$ dt:lieiidenciaa (C. A. Q Dez. 

1844) 1). I;. 209 - 
-de Ponta ~ejgadd a da Ribliatbeca priblica, e a dn o0mpi.a anuua! d e  

504000 reis de livros (C. L. 18 3Targo 1R45) D. C .  6:: ; 
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E em geral todas as outras despaç, que estiverem a cargo 
da Camara por dispo=i@o (l), ou autbvris~ç'ao de Lei. 

Sodas as outras de,jpesas, ~ I é m  das mencionadas no artigo 
yreccdente, são fnc111tntiva.s (L2j. 

Arllgo 135. 

As receitas (3) da Camara municipal são:-ou ordina- 
rias: - oii estraordinatias. 

As receitas urdinarias comp0ern-se: 
I. de todns os rendimentos dos bens proprios rlo concc- 

Iho, que 11ãv s%o do Iogradoiro cornmum dos risinhos (1,); 

-46 P a t o  a da Ei1,lintheca ~iiihlica, e dos nrdenals  tle ynrte das r%- 
pectivoa empregarlos (D.  Y Julho 1833, arl. 5). Col. L. p. 347. 

( I )  Nestas deapezas comprendem-se : 
-as do tratameòto dos daendeopobres, que vierem ao Hospital de S José 

de t ãboa ,  nos termos do -4. de14 deDeaenòro'ùe 1BP5, quaodo as Mirericor- 
dias d ~ s  repeiliras localidades n2q tirerem melos (P. C. 7 Fez. 1851) 
U .  G .  35;-c  PP. i 8  ,21n1$0 lS51, e 3 AhiI  185% ( D .  G.  83). 

-ns do Iraasporio da arcores.fiirnecidas das mattas nacionacs para plnn- 
fa@n dos terrenos do coacelho (P. 28 &ht. 1850, no 6. C .  de Ai:eiro 
- ined.) ; 

-as da colocnç~o dos marco: deriiorios na linha da fronieira IIespanhola 
(P. 15 Eeu. 1851, ao G.  C .  dc Brja-abed. )  

-as da cumpra dos padrües dos peeos .e nicdidas legaes arl. 135. VI, N. 
Neslas despezas não se couiprciidcm aspropi,zns çrtabelccidis por Prorishs 

aoligas, que npm sào miinicipaea, prqiie o Codixo ;i.r nãs ioenciooou como 
taes, neni podem deixar d e  se considerar abolidas pelos Decrctoide 10, e 11 
de Msrcn de 1533, ciijàs dispa%i~ões &o de applicnçãn geral. posto que nel- 
I P ~  se fizesse sómente mcn+o da C. hl. do Portu ( O .  C. R. 1 Set. 1853) 
D. G. 242. 

( 2 )  As despesas -fncsltatntns nau podem ser feitas, senso depois de pa- 
ras, oir nsse:uradns loilas a obrigoturias (1'. 8 Aáu. 1848, oo 12. C. dc 
Brogca - h e d . )  

Enlre as daspczu f~cslfuticus phde a C. $1. cemprcnder as da hsbiIila@o 
dor cnslt.~rrlnrps de (caùo, que iilo tivereu mciod (P. C. 2: Jtwlio 184% 
art. 7) 0. U. 162. 

V. n a r t  %46. 
(:I) A s  receilas municipaes dr? certa, e determinada oridem n%o podem, 

nem devem ser applicadas a cerlas, e determinadas dejpezas; maa a totali- 
dade das receilas deve ser aalilicda indisliuctamwile, e em primeiro logar 
ao piigamenla drri dcçpczas obrigalorios, e o resto da receita ao das facultn- 
ticus ( P .  8 L%!. 1848, RO G .  C .  de Broja-0ied.)-V, a p. 65 ii Y. ('3) 

V. N. ao $ V11 dpste art., e ao art- 139. 

(4) Nesta  especir: dc receita coaprende-sc a terya park do rcndimcnto 
das  hervagpno3 e pastos cunmuns peileocenler ds procliias do co~icellio (C. 
L. 26 Julho 1850, ar:. 5, 5 1) D. G. 181. 

TI. da rendimento das taxas estabelecidas Iiren- 
ças (I ) ,  que a C?ainara expedir: 

i T I :  do producto das niciltas (2) inipos~;iç ao; infractores - -- -, - 
(1) T a  expediçãu d i r  liccnqas deve a C. M. de Lisóoa ter em uisla o 

D de 14 do Fere r~ im rle 1831, que cxtingiiiii o vxclnsiuo dar cinco olasoes 
de mercadorpi: e 03 a ~ ~ u m b f ~ f o s ,  e Iiermltfru o eslabelecimento dc qmiyucr 
especie de loja cm qiialqiier rua, ou aedar, obripudo unicameoie á mrtrl- 
cula na secretaria da C M.. e a dardhe parle de qualqiier mudanfa. 
ds 11Qds das cinco rlnrses de iuercadorti; ref~ridas no D. Je 14 de Fr1.e- 

reiro de 1854,  rào póde a C, M. da  Lisiioaiuipar taxa. por n.50 haver Lei, que  
a anthorise: mas dew obri~;kl.as a tirar liceiga de c.Pni!&. para que paouçui 
os ~muluinentos dos o!üciaes. e o i m p t o  do sello nos termos &a Lei de 10 
do Ji~Iho de 1843 ('P. 15  J l c l b  1844) D. C. 165.-A disposiqãu desta P. 
foi kyxdn x ~f i i tu  pela Postirrn da C .  i iT .  dc T.~boa (Ed .  1 6  Der. i844 
( D .  G .  300). 

Contra n Q.Ldiqmei~ào ila citada Portaria juleo~i todarin o S. T. de S. - 
qiie iiào ha Lei geral, nem especial, que obri$uc alguem a tirar Iircnya para 
ter l o ~ i  de rcnda, nu ti%ar de qiixlquer oficio:-r quc por tanto fidzprn 
annlicaczn erroura da citada Lei os Jutzeç. urie m&r a 3  mullaa della aos 

5 ,  3 

(IUP nlo rdem a licenca referida [Ac. 16 F~~.'IDBO:'I~ Abril, e 16 Agoslo 
1850 {U .  G. EO-, 17 llfarfo 1851 ( B .  G 84). 

-4s licengos riso podem ser i.itflliciar, nem dsiar mais de um cnno (P. 9.1 
T)ez. lE4LZ) D. (S. 3i)i. 

V, o art. 190. I1 Jede Co:l. 
,li bobirns iiZo sXo ubii~edns a ter liceiiçs. qiie lhe? foi disiiensrda pelo 

art. 99  do D. de 3 de Janeiro de 183':; excepto qiiandu o boliaario fOr aD 
mmma tempo drngfrirla (P. I6 Fec.  1844) B.  G .  4%. 
Kaç iicen-r, qiir n C.31. pó~ir? ex(isdir, n5o eotram zq das cosnf <le,iogn, 

esl,elngm~s, e Irospedariaí, as qunes azo da coolp~.bnch do Adm. do Couc. 
( p .  5 .Ifurço 18-14) 0. C;. 56.  
0% nlm~creces, qlte rendem de terra em terra carecem de Sieeoça de ren- 

dil*ors amòulnales; -e, para tarnheoi reoder~ra em f e i r a ,  ou mrcQdoi, 
carecem d'ourra l i ren~s e s p ~ a a l  ( * P .  Th. 19 .\'o<>. I W )  L>. G. 383. 

AI licmças [iasmilas pela C. DI. de u m  eoncclho nlto teem validade n'eu- 
ir0 (I ' .  r i t .  j 

Aa lice??pns nüo poil~ni .ser expedidas scu  presi:, papinento do SeZIo res- 
pectii'i C. L. 10 Jr~li io IRXS, Tnb. 2.' '2, Claras A- ' ,  Fre'erú~ 9.") 

Aa C. X. ~ i s i i ~ b s  de Lisboa bi ordenndn ('), qiie não couc~rle~sern liren- 
tas papa n estab~leciirieiito de tallius a menos de meia 1c~oa  da linha fiscal 
da AIfsndega diis 7 Caias (hoje dlf. ~rluicipal)  (P. 10 J f ~ n l w  1050) Col. 
L. p .  416.) 

A laiu da licenya nfio cumpr~nde o emoZttna~iiEo, q q  pela rua expedicão 
se pagar ao cicrii%o iln C. M., -o qrral 8 rencimento do funcciooarin, e 
nso rendimelilo miinioipbl (r 1'. 31 Jfirço IRLO) D. C: 80. 

O texto da Codigo no Q I1 do art. 135 nàu ~ulhorrsa a C. &i, a criar, ou 
a imySr tesas roi.ns, -refere ai: iioucai?ieute <quellas, que em airuir? con- 
celhos já e;ta$anl estalieleci<l;i~ para o çufre do miliiici~iio (P. 31 3 h g o  
1840) 0. ri. 80 

Asl~ceoyas dc vi:ndar nPu se podciii passar sem a condic$Ío de fender ~ 6 a c o ~  
sahkn, e polcora, qaando na terra n:io Itoiirrr estrangeiro, nem pessoa qu? o 
queiraser (C .  I'riz.. 4 Jul . I i :46)  D. C: 159.-V. oaart. 1437 5 fie., @i, eRN. 

(%) A faiuldade de cornmiunr mrJtm pela iiifracpdc ir08 contrctrtos de 



das Poeturas, e do dc q u a e s q u e r  ou!rus inuItas applicadai 
por lei (1) para c> cofre do concelho; 

fB. do producto das taxa,, e concrz~?cs d\i tcrrenns no4 
cerniterios (2) ; 

V. do rendimerito pelo aIugues de lugares (3j dos terre- 
nos da  Caniara para feiras, ou iiiercados; 

\'I. do rendimento das tasas estabelecidas pela aferi+o 
dos peso? c medidas (4 ) ;  

rendas municipas: iuclue-se lia de liinçar contribuiyUes, -mas as multas ca- 
recem de ser esbtelecidai por meio du Pooliira repulanuente puùlicada, e 
não por cfausulas dos contractos [1'. 91 Set. 1840) D. 0. 293. 

V. os art. 113, Y111' N. 
A c o l i r a n ~ .  e nrrrcada@o das 1?2111/11, e coi~.?us pide a C. b1. eEFeiluu1-a 

por meio de arremataç:~, porque cotistiiiieui reiidrs do coiiceliio, que a Ord. 
L. I.', Tit. 6fi, Q$ 6: 19. e 8, e Tit. 68, 13 nZo sri authorisa, mas;re- 
cornmenda se arrecadem por ests ibruia (r< P. 7 Sei. 3 8 4 3 )  D. C .  f13. 

V. o ark. I 18, I, A-. 
.Zs mwldas, ou COIIIQS derem ser ji;dicialmeote peaidas dentro do p i , ~ o  

mercado na Ord. L. Tit. 68, Q 13, qiie se nZo acha rero~ado,  porqce 
3 N. R. J. sómcnte alterou a Mrma do processo. 

V. o ar t .  116 e N. 
(1) Entre esias contam-se as que forem impostas : 
1.' aos, que senW fizerem inscrever na matricula dos Jfirndos (S. R. J. 

ort. 165); 
R.' ao cabqa do rnsnl, ou chefe da casa onde fallecer alg~rem, cirjos Iirr- 

deiros forem iiiçrrpar?~ de reger seli$ bens, por nSo dar parte dentro dc H 
dias 30 juiz dos oriZos (,I'. R. J.  art. 392, e 393) ; - 0 a. aos membros do conselho d e f ~ i n f l i a ,  que iiao comparecerem no con- 
belho, ou uso apreseularem escuna legitima (9. 3. J. arb. 397) ; 

4.O aos ~Preadorerr, que ayylicarem os rendirneulos do comelho de mo+ 
diverso do que eatirer prescriplu no or<;auienlo (C. L. 10 Jtdicn 1.943, 
art. 4, 5) D. G .  142 ; 

Eslas iuiillas derem ser ~Rici~lmcnle rcquetidas eu! Juizo peiu re..pectiuo 
azeufe do RI. P. (+ P .  8 Sct. 1840, nrt. 9 )  D. G. '317. 

í.%j Neste rendimento nau u l t r~ rn  os suùejos da crral que se zccende IIBS 

eucominendnç6es feitas ria çnpclln do cemiterio, porque pertencem ao Paro- 
ebo (Ar. 29'~nrieiro 1846'1 L>. G. 07. 

v. o art. 132, V l ,  e NN. n p. 7 1  a 73. 
(3) O aluguer, .que é licilo. não se dere conf~ndir com o tribiito deno- 

minado (!o Terrudo, qiie fu i  abolido ydo 33. de 13 rle Asosto de 18311 e psrn 
se effeitriar uso ha necessidade de Postura, porqrie o rnesmn U. q h d n  resnl- 
roo ás C. hI. o direito de exigir dos individuos, qiie uus terrçuus ori proprir- 
d d e s  do niirnicipio rxporrrcm weneroa ori merc.adorias 6 r,endn, a devida r?- 
tribnifln, ou duglaer; mas dere ser determinado prwiainente <i piero do 

.alu?uer de um deferinirurrlo eipagu de terrem [P. a?. Set. 11\35 ( ~ o l f  C. )  
e + 7'. 1 1  3iarpa 1844 ( D .  G.  G2). 

V. o art. 133, XV, e NN, 
(4) 4 afwigáo imports para a C. DL a o b r i p ç h  de adqi~irir d sua eiista 

no Arsenal do Exercito os pni!rúes doe pesus e medidas atitijas (P. 26 

1-11. do producto das cantrlbuiçòec niiinicipaes ( L ) .  
E erri geral do prorlucto de toda a reccita periitiirieiite. 

que a Camars esteJa authoriiada a recrher elri iirtiide de 
algi~ma disp~ci~>o. ou atithotia&\ãn de  lei (2). 

As rcceitas cstraordinaria.~ cnmpôem-se: 
1. do p m d r i c t o  da  alienaç5o de heiis deridamente au- 

t horkada (3); 
11. do prodiicto de donatitos, doa~Ges, e legaclos; 
111. do producici dr cmprestimos devidamcntí: ailthoria 

sados; 
11'. <?o prod~icto de qualquer ~ i i t r : ~  rrrcita aecidental (4), 

.%rtrLlgo 127. 

Cailiara. c aiithoria'ida a Iaiiqar dentro dos limit& do 

,Varco 1849, ao E. C.. de Casiello Branco - ;?ieA.), e os da no? a sj-stema 
me!& dcctccintni, quando o Go~.crno o ordqnar ('1). 13 DPZ. 185% url. 5 )  D. 
F. 3BZ. 

11s attribuiç7jes ila Camara municipal a Pste respeito comprendem or yesm, 
P mfdidas do Terreiro Publico (,hoje dlisnilega riiiinii:ip~l de 1,isliua) D. 16 
.>-@c. 1811 ( D .  G;. 283):-lens a$scalinafáo dos yesus, e medidas rloa estancns 
iiu Cuntraçto ùu ~ a l a i o ,  e Sahào não 6 da compelcncia i14s Ganiam mu- 
nicipaea, mar dos Adminintr. rle C. (P. 7 JuIllu 1848, ao G. C. do Por:'?- 
n~ierl.) 

V.'O ari. $46, e N N  
A C. Y. nào @de snjei!n? ii mcdiçùo publica em certo e determinado 10- 

gar OS ;encroc, qve se i190 destinalu para a venda, e eonstimo no concelho. 
porque a medir50 publica scudo uma garantia dada pela authoridde Riini- 
cinal aos moraòores tio coiiceIlio nZo "Údc transpor os Iiniitca dcile {I). C. 
E: -8 0-t. 1853) I). G. PnB. 

. 

I'. u art. l z i ,  V. e NN.  
( L )  l ias  a; çolltribUi$Ci~~ iizdirec!as. qiie $rem emprersamentt: r o t i d ~  

para alsuuia ~lrspezn o B ~ i g ~ t o r i a  ndo liodeiii ser applicadas a qrialqucr outrn 
(C. L. 10 Junlm 1843) U .  G .  11.2. 

V. o art. 135,  $ init. K. (3). 
Estar contribuiçaei uso podem pa;ar-sc por nicio de encontro, oii co;n[k2Il- 

sn<.?o, I)";-que o n o  cuusiute a Ord. I.. 4."; Tit. 78; g 5 ( D .  C!. E .  9% 
Oet. 1853) L). G. 272. 

(9) V. n art.  118. I, e NN.. e n xeguinti,. 
(3)  A C. ai.  de Lisboa foi aiithozii:tda pirn v~n<i+r n m  hns!a ~iiiblicn 

usfúror, 4::: qlri & Lirecta senhord, e spplicar o .seli prodiiclo & comiira qln 
insrripqòee d a  Jiinla do Credito Publico / I ) .  6 .%r. 1845) I ) .  C:. 964. 

(4) Neoia especie de receita exfmor~linari;~ inclue-sc a ronsigneç%o dc 
10:000~000  rtis maaiaes ccnredida'$ C. 31. Or Lisboa lirira dr.spei.9 rle 
illumina@o, e calcadas (P. 16 -4hril 1839) 1). G .  %?, 
Y. o art. 1520, $ i in .  e NK. 



r;OD. ADP. ART. 139 Q UN. $2 CO?. ADX. ART. 137. 

c o n c e l h o ,  contribui<;Ges rni inicipâes (I) directas, e i n d i r e -  
ctas (%j para occorrer As suas deçpezas. Estas c o n t r i b u i ç 0 m  
serRn la r i çadas  na c o n f o r m i d a d e  <!a, diapo j iç9es  sepintes. 

artigo ZZR.  

As còntribuiç<iw m u n j c i p a e s  d i r c c ~ a a  p o d e m  se r  lanpdas 
em d i n h e i r o  de contado, em servi20 da. pessoas, ou d o s  bens 
d o s  hab i t a i i t ea ,  a p r o p r i e t a r i o i  do rriuriicipio, ou eni todas 
estas especic?. 

.BPL1;;0 g+B. 

A c o n t r i b u i ~ i o  rniintcipal dircc!a de r p p x r t i s a o  9c1.A lan- 
sada e m  uns tan:os p o r  cento ac td ic ionacs  á quota de de- 
cima i l id l i s t r i a l ,  oii preciial, q i l e  cada c o n t r i b u i l i l e  pagar 
para o Ejtado (3). 

(1) Estas ronfribuiçbs dcvcm ser todar la~i<~idaa em rim mapa coníorme 
ao mod6lo (:inu?xo) c rernelti?~ pelia C. M. ao Governador Cirii, pai,a qur 
este possa iloa niapas do todas a i  Cziuiaras do seu dislriclo l a ~ e r  o mopa 
p r o l  das contribui~ürs mzrnicipaes do districlo, ç remetlel-o ao tioierr;o p3ra 
e3te o apresectar 6 s  CCries nos iermos da Lei ;ibai.~o citada [P. C. 10 Julho 
1943-ia~(I  ) 

O mpsniu $c estabeleceu u rapcilo dos renrii»t:?~tor mnnicipacs adoplan- 
do-EP i~riaimente rii i i  uiod&!o geral para os rc?pcctiros nrnpas (I'. C. 25 
Jawiro 1845 - ined.) 
' Para obrigccr n.2 Camaras i~iinicipses a satisfazrrem aos darere~,  que neslc 

asaunipio iliey impóe a C. L. de 10 Junho de IR43 ( I i .  C .  14%). e as cir- 
c u l a ~ ~ . ~  ?cima ciladas: devem os Gurerna3ores Civis proceder nos termos do 
:&ri 355 deste Cud. (i'. C. 6 Jzrliro 1048 - ined ) 

Ezhe conlribr:i$Grs derem lasyar-sç nos reapectitos mspaq p l x  tolalidade 
do derruora, ai1 or$al;..enio. aioda qae n8o tenha rhcp*Ji, a cobrar-se a!- 
ginnia ~LF IC  d:Ilas, qire divi fiburar na recc.ta do anoo sep ia te :  ùeclaran- 
do-ee e= notas, oii obscrraçòes. assim o que deixo11 de se icrttlirr, corto o 
qn? Se arrecadou dos amos anteriores jP. 30 Out. 1840", ao G. C. de F7ionna 
-;7~?:!.) 

filila contribuicóes uio podem ser ía:ii;ati;is aos carros, q i c  trnnditanl peln 
coiiceiho, porque, senda neste ciiiii~nrriru~iiriai.icnle thdir,,ctas, :myuri'triir ;r 
Fila i spus i~ão  uFia contrarnn$io nai.ifeata dri i8rl. 163, 111 desle cod.  (i' 
18 -br0qo 1U43. no G. C. de Porlaleg-irr - inid.) 
1'. OS art. I.?IL, 143, 151), e 152, e KX. 
(9) Na faciiiùadc: 6e lançar contrihrii:5is iliiizrec!as njo se iocliic lodaria 

a de dar do arreniatncko .? i'enda erc!i:~i\a dc qi3aesqiier Fnero2 de cuii- 
siimo, porque esse acio importnria a crin@o ùc iim aonopolio cuntr:rriu Qn 
ttisposii.cs d o  n i t .  7." do T). (li: 19  de A~os to  de i 8 3 P ,  e do arl.  3.* do R. 
Jc 14 de Pnv~re;ro de iii3J ( r  1'. 13 Maio 1 8 3 7  U. G .  115.  

fita doutrina i i í i ~ C i  foi modificada rç1;itivaniente 6 arreaiataç5o das carnes 
aerdespelaLeiiIt 17iic31aio de1857{D. I:. 11i).-V. oart. J t 3 V l i I  N ( I ) .  

(3) d contribiiiçào ciunicipal directa iiào póde exceder a rrin o'ecirno ds 
q11ota de decima induslriol, e predial parA os residentes no couçelho, e me- 
tade testa qunrrtia, ou 7im u~g+s<nro, para os d e  fóra do conçc~ho. qiiando 

6 tbnz'co. Arquota lançada sobre 05 r e o d i m r n t o s  eãemptoi 
de decima sem proporcionada 6 q u o t a  dos que  estio iu.jeitos 
a esta i: i~n?ri! iuiqlo.  

Artiga Im. 

Os y o p r i e t a r i o s  n i o  r p s i d ~ n t e s  n o  rn i i ce fho  sómente pa- 
g r r h ,  da c n n t r i h u i ç i o  de que tracta o artigo a n t e c e d e n r e ,  
ainetnde da quantia, q i r c  i i a i c r i a m  dc pagar, <r fi>,scni rrsidcn- 
ies no concelho (1). 

Areigo 19%. 

Os jornaleiros. que n ã o  pagam quota a l g u m a  de dccima, 
sí, podem ier c o l l e r t a d o s  para a c o n r i i b i i i ~ a o  d i r e c i a  de re- 
p a r t i ~ $ ~  até dois dias de t r a b a l h o ,  ou no d i n h e i r o  ccrrespon- 
dente, cslculado p e l o  termo medio dos j o m a e s  no concelho. 

Rrtlgo ia+. 

As contr ibi i is . r i~a m u n i c i p a e s  i n d i r e c t a s  só podem Sei. lan- 
qadas s o b r e  os o b j c c t o s  d e s t i n a d o s  para c o n s u i n o  do conce- 
fho (2).  

- A. "- 

ertas contrihiiiq6es forem d~stinadas p3ra derpesas faczrllotiuos /C. L. 10 
Junho 1843. o r t .  8.") B. G .  164. 

V. xrt. 14.4. 
4 cootrihui$io municipal, directa. que for lanqada com deternioada appli- 

caç8o para despesas obrigatorias, p6de na sua impottancis exceder ao decimo 
da qiiotn 2e deriirna predial, ou industrial, faiito, qiifiiilci for i~czçssiiriu para 
cobrir as dit:iz <Irs!>e;as ( V .  3 .46ril 1846 no G. C. de  G~rarda - ined . )  

V. art. 122 11, 135 FII, 137, 190, l 4 C ,  162, 325, e 340. e NN. 
As derramas, que forem destinadas para rlesyesas parochiazs: a6 podem 

rcrriihir sul>re os yirocliianas, e nniica sobre as que residem fira  da yarocliia, 
airida que iiellzi lairham liropri~d:i!les; - --e a co:itiib1iiqA5u dias uiesiiios paru- 
cbianus hn de regular-se paln decima, qiie p-garem no Eitado (P .  14 Juniw 
1843). 

( I )  ti uos Icrni~s ùesle ::iLigo rúuelile YXU obrigailoti i liyg.;ir nitlade da  
qiiota lan~ada para ezpstos aos r:;sidç;i[cs riu çuriezlho, - risto que a des- 
pesa dus expostos 6 municipal obriratoria ( D .  C. E. ??O Juiho 1849) D .  
li. 175. 

V. art. I59 1'11, lJIJ, c 3'55, i: NN. (leste Cod. 
( 4 )  AS contr ibui~õe~ indirectas, qiie não furem lançadas nos precisos 

ternic.s Ueste a:t., ainda que tenham sido approvadas pelu Cons. do D. n%o 
podem ser esieidas;-o G .  C. respectivo deve aterigiiar se existe Pastura, 
que as imponli;i, e f~se l -a  proniptailierite revogar ; -se n3o existir I'ortura 
der e intimar a C. M. para qoe se abstenha de exigir a contribuiciro ; - e se 
a C. M. persistir, deve dnr parte ao agente do M. P. para promover procpsso 
contra os rerearlnrps (P. C. 6 &?aio 18533 J>. L;. 109.-V. o art. 122 N (4). 

Wa ilha da Maseira uso pdde o tiiqo Nacional ser onerado com impostoa 
-iiiiniciyaes de cousitmo ;-e os oi:tros cereaes ~ n d o  da produccoo rrtjnn- 
geira sáo siijeitos ao augmento dc iioi terça do imposto [C, L'. 2 Agosto 
1839) D. G .  18s-V. n art. 1 3 7  N (%). 

G r 



84 CDD. ADM. ART. 143 '$ 1. COD, ADB. AnT. 143. 

$ 1." A contrihiiiçtn ser& lanqadn. unicamente sohte o 
facto do consiinio (1,) 

c.' S t  se cntcniicm dcatinadoj pam consumo os objp- 
cto3 expostos á venda em retalho (?+ 

4 3." d c ~ ~ i . t r i h i i i g ã «  será igual, tatito para 0s generoç 
produzidos no co~lcellio, corno para os de fora dcIle. 

{ I )  0 iia!ial caracterisliço testc farto 6 a ~.!Cgo.ir~<o d C P ~ P  ~d rela- 
lho,-e t10,Ta esti~ circum~fancin p6de I;iu<ar-se o impostti cni qiincsqrier 
objectos i?? constiu;~. sejam ou nZo funqiveis (r P. 40 .45rid 1838 ( D .  E .  
95). P .  4i Agosto 184% ao I;. C'. de Crastedlo ~ r n n r u  -in%d.) 

Os gcneroq importadas no concelho com ileatioo para o cnijscrnlo s8 podem 
ssr liibut;idiis, se cete i e  eiieifuar : - aliPs, -<iu ?r lornareiri a ser exlioil;i- 
dos. n8o SÚ não poderão ser tribo fado^, - mas far-se-ha resiill:ic$o Jiis di. 
ilirsElos, oii coufriuui~ões de coosarno, qiie ?i se tiverem pago ( * P i a .  !?O 
Abrii 1838.(fZ. G. 95), e 4 1  J611. 1941 (U. Ci. %);-e cooseguiote~eute 
lino p6de a c o i i r a n ~  da coiitribaiçZo de çunsumo emeituar-sc na oecasi3o da 
i~nyortuçáo dos gcneros tribntados (P. 3 Set. 1859 ao C. C. de Po?&z Del- 
yaiia- iacri.) 

A eontribiii$b do rcoã d'a,gu~,  lauçada ao cuiisumo da carne de porco, 
nevc ahraugcr a fresca, salgada, e fuinada, ou por qualarcer "fdrma prepara- 
da; - e a Cainara municipal $6 pjde aliviar da contribiii~Zu aqnellcs, que 
prorareui, que nzo mtoram tadas, o11 alpumdsdas rezes rnaiiiíistadas [Y. 

' 11 -*feio 1867, ao G .  C.  de  Lisboa-ined.,- C.  L. Cil Junhu 1854 { V .  
G.  150). 
v. as Nli. seguintes. 
Osgciicrou, que  eEectivameiite forem entregues ao cousiinio, são tributar-eis, 

ainda qrie scjam importarios pelas alfandegas niaritimaa, porque não ha nas 
Leis disposioão, que os nxernpte (P. 31  .4furço 1840 (D. G .  %O), * P .  %I 
JW6. 1841 ( D .  G. $92). 

(2) E Eonio esta circunstancia essencial se nào dá nnr Hneros destinados 
ao forneciuicnto rla tropa, - e  por que além disto a cnntribui<:o imposta 
neste? generos riria indireciarn~ote a recahir x b r e  a F. P., qiie 3 C. &!i. 
não póde prrjuiliçar coro os seus actos, re;ularnentos, ou Pustiiras, náo po- 
dem esqos generos ser s;ijeitoa & ~unt r ib~ l iq ;~  miinicipd (P. 80 Dez. 1843'1 
D. 6. 305. 

v. art. 116, 143 I:. e NW. 
A Yciida, se lhe fallar a circunstsncia essiocial Ji: ser feita a ~etrr lho~ n5n 

Pi'eeencbe a condiqão exigia* pelo Codizo para x iuiiiusiyão da cootribui$Ão 
rfn consrcno: por este 1notir.o foi nnutillada a coutribrii~80 ioilpsla pela C 
M. da Povoa iie Irarzim aobrr as canmst~as di sardinha r.eriitiila9 na praia 
do ronceiho para ex,noriogL.(* P. 27 Agoslo 1 8 5 9 )  fi. Ci. 904. 

A f~rrdi@, ainda qne priblica, de qualquer genero li30 equivale ~ e n d a  
4 petalho, nHo d lirota d e  ronsnino, e por tnriti, nBo alithoii.;:~ a irnlia.;iF?,i 
do [ribufo muiicipal ( D .  C. E. 18 Oel .  1863) D. ,C. %A 

Por falta $a circi~milaocia esseircial da ce?aaR ein retdho f u i  cassada, e 
annullada, não obst;inte achar-se ;iliprovaùa pelo Conselho de Districto, a im- 
poiip%o lançada pela C. M. de Slvares sobre cada arroba de lã iniportada 
uo concelho para consumo das fabricas de lapifirior (P. 14 Julho 1842, ao 
G .  C. de Coioimbr~i - jned.) 

Kclihiimn contribuição rnlrnicipal phde ser lan~ada: 
I. nos objectos, que 5c csp~r tareI~~  (1) do wncclh~; 
11. 1105 obje<.lns, q i i e  forem importndoj para o conczlhn, 

ainda. qiict no acto da ir11yortaq"a ose mencione serem ciesti- 
 iad dos para i i  cousitnin dellp, em quanto se na0 rcrihcsr a 
circumitancia mencionada no paragrapho segundo do artigo 
ari[ecedeiitc (9); 

111. 110s ger~er~k ,  q u e  SI; t . rar lSl tar(~~ri  (3) pelo co~~çeibo; 

(1) Ainda que se aclism .5 renda em retalho, quando :e 7erilcar a ex- 
lnxtac;% (I>, 16 Fec. 1843) Z). C:. 43. 

O preceito deste $ é npplir~~rei  Ai Aguus dhcr,riaes: -runaeguintenicute a 
inil1usi~8u dc uoia Laxa. oii frrbutu de se110 nas áarlaf:<a rlc aguas minersea, 
que s i  exportarem do concelho. lerii :i ser uuii çoriiriliuii:iio laoyda ~oliro 
a c.xpurlnslo, e por kirilo iliegal, c prrihihida (P. 18 Jurr/!o 3833) Ctil. L. 
p. 178. 

A eole ~~riviiegio da expcrtaçZo foi feita ixcepç6o; lailfando se uni tributo 
sobre a exportaç20 da laranja nas ilhas dos AcUres, a um applicar o seu 
prndncto B conssrva@o do; pomares, entrai!du o cscrienir: uu cofrc LID Dis- 
tricto (C. L. 13 Peu 1845) D. G. 31. 

c%) E eonsegiiinlernenie não podem ser triòrilador 03 prneros imwrtados 
para forne.cimento d2s tropas (PP. !.?O Zlez. 1865, c 6 Fez. 1844) D. G .  
309, e 34. 

V. N. art. 14%. 
O pyecifio derte $ ] I  tem as regii!nta+ excepyòes: -a imposi-ão ee'uin 

Iribulo na jrnpnrlngüo a favor da Camara municipal do Fuuchal (C- L. 18 
0 , c f .  1841. e P. 3 O t t .  1885) I). G 035; -a imposipáo de um tributo sobre 
o anl imporiado pela barra do rio Yinho para sr;r adminieirado pela C. M. 
da Caminha. e applicado a dir-ersas obras dii muoicipiu, eiitre oulrai aos 
concertos e amtiliae8o dos cJes ICC. L. 13 De;. 1814. e 35 Abnl 18481 . , , 
D. G. 305, e 103. 

(3) Ciinin contrariii rio prweiio rlnsle 5 foi annuilado o imposto indirecto, 
que a C. >I. da Covtllrãa hauia lançado suhre P rinho, que se lransferisse de  
iiina parochia rlu concelho para oulra ; nlio sii pda desigualdade do imposto, 
qric e% ; i lT~1.1 \ , :~  toido o iinho prndiizido no coiii:elho. ma: por que o facto 
da  irriosfcri~iriu (iranaiio) era Imse r10 impo. t~ ,  q ~ i p  16 PUÙIP iecahir so- 
bre o consiinio (D. C. E. 19 .&r. 1851) .D. G.  51. 

Foi tambeiii auuiillado o inipodo Iaqado  pela C. \I. de  A l d i n  Galega 
bolire n niedrp$o do azrile, ?pie Iwnsilava pelo uuslcelito, Iiur importar inili- 
rectanieot~ lima imposirkri sobre o traubito cori1rari;r ao jiretcito r l t i  Cofiigci 
(U C. E 28 0th 1853) D. C;. 283. 
au priccito dcstc o r t i ~ o  i a - ~ c  exccpçáo cw f~uui. da C. :%I de Oecm8, 

qlle loi aulhorisada a ~ ~ l n b e l r w r  mnipuslo de />urreirris na esir~:ls p~incipal 
do concelho (C. L. 16 Agosto 10481 D. C .  '205. 

Oolra eacep~úo se fez ein favor du C. M. do Barreira, que foi aulhori- 
ratls a crtalielecer ~niposto de barreiras e d i  psaaazcm çm iimi pontç de 111s- 
deirri l e ra  cnibarque e der~rnbarqiir rio rdes da vilb (C. L. 18 A i i l  1855) 
I>. C. 93. 

V. uz 3rt. 137. 1d.Z. C 341. e KY. 





Q unico. Os orqilnier~tos,  que c o m p r e n d e r c r n  urna r e c e i ~ a  
d e  n ia i s  de dez contos de réis? se& a p p r o v n d o s  por oecre- 
to (1) do Rei, ovl~ido p r b i i a m c n i e  o Coii;(:lhu d e  Bia t r i c to .  

Irtigo 350. 

xctri u ( i o ~ r r i i o .  iir!rt o Ci)iincllio de Disiril.10 pod t r r i  iii- 
i roduz i r  i iovas ~ e r h a s  de r i r j p ~ s a  no o r ~ a n i e r i t o ,  o u  a u g m e n -  
t a r  ris qi.rt: ncllc f o r e r i ~  propustaa, i;e~iho c;i:aiido essas i e t h a s  
d e  despesa  foreiii <ibrigc*~r~rias  (2' i' 

Ariigo i SE. 

Quando ,  em v i r t u d e  do artigo ciiilt<:cedciitc, o o r p n i c i r t a  
municipal for a l t e r a d o ?  r a siga reccita n;io f o r  siilficieiite 
par:, sat isfazer  t o d a s  a s  despesas  obr iga to r ias ,  o o r ç a m e n t o  
sera devnlrido i minara, p a r a  que esta corri o i:oriwtlio rnu- 
riicipal vote a rrreita nec-eisaria (3) .  

a cópia, F o que s i  deve remctter RO COIIB. de D. ; - J~rc  ir acompanhado dc 
todos os documentos, qiie lhe disserem respeito, e iio mesmo orjgis;il ktvre o 
Cons. do D. o seu zkcrordam mctir:ldo de nppror'a@o, emenda, ou rejeiq50 ; 
r um dos autogrnphos, areim preparndns (r nãn a cCliia) aiiliirh no i>oi-srno. 
qt~aadi, deva ter l o p r  o Decreto Real ( P P .  52 iWuio. e I 3ullio 1653, c Y 
Mnin 1854, una G .  C. dd Coimbra. e Villa Real-ilied.) 

Depois de aliprovado nos termus referidos deve ri Cr. C. c111 tudo u caso 
i n ~ i s r  cópia a o  Gor.eriio, acompanhadi das où~err.a~õrs, qce o mesmo O. C. 
jirlg~ir conr?nienlea ( P .  C. 18 Jiclha 1849-i,red.) 

No exame, e apl,rosa$ár> d o  orqamenlo miiuicipil {rc;.le o Co!iaef!io de 
Diitricfo glosar ar  reriws de receila, e derpcza, que n k  n~liverem le,-RI, e 
i-rgularnlriite Vutddas (P. 09Feri. 1844, uo ti. C'. de U~aguIrç<l-ii~ed-) 
V. ari. 348. 
Não pbdi: scr appz-o.iado o orçamcnlo, em que hou5cr dc$cit (P. 'i JulBo 

18SZ\ D. G. 1GD. 
O 'orcnmenfo 6 s ~ ~ i ~ i t o  a esta appro~:i$ào, ~ ~ c l o  que respiita aaim ds des- 

ilezas obrirrntoriaa, como as façuIlrtirns : e das delilieracári 1craes do Con- 
;?lho de fizsirirto + e.ite residto riso ha'rfxiirso para o ~oriseiho de Estado 
{P. 19 .7un!io 1844) I ) .  C;. 1-L4. 

E uno e6  ri50 h a  reciirro (Ia deIil)rrrr~:So legal #?o Conselho ilc Districfu, 
nias na fac.rld~ifa cIe apprílrar o orqamonlo mirnicipnl couipren~le-3s ririrul- - .  
ircede a de o rejeitar ;i; 1u:lo. uu éru Iiarle, c 1)ur tanto i de u nEterar, oi: 
rrwdificsr, <lireitu reconkeciilo .*o Cor:icllro a rsspçilo das deciiiim (1% Cagram 
ii~nnicipal no arl. 121, 6 I d&:e Cud. ( P .  31 OnI. 1848,  ou G .  C. óc 
Corlcllo Eisnra - i i ~e l .  j 

V. o ari. 1.50. . 
Xas o orpr.irnlu i:iiiiiiciliul. ;r rer~icito du quA aào Iioiivtr delil-:ms:io i!<, 

Conwlho rle Districic, deiilru do );raso le;:sl, luruase executoriu i~<ile~eii- 
dcnieoiente úe sppiorar.;~ /IJP. 1& h79v. 1843. r I! Oirt. l$44-- incd.,) 

( I )  V. o a r t . ~ 3 1 X  &$te ~odi;.o. t: 8 r\'. ri:lecerle;i!e 
(43 V. os ar t .  1Y3. n 133 der[? Cod. e N?i. 
15)  V. c.5 art. 123 xr. 12; 1'1: 128 Ir. 13:; 11: e 137 c 5s. 

Arligo 15 i .  

Se il canicira  e cori~elho m u n i c i p a l ,  i io  prqo marcado pelo 
Ccinsrllin de Districtu, rerwareni vorar a dita rcccita, o Con- 
selho ctr n i s t d c t o  ~ n t a ~ i  as rr i i i t r ibuiç0es necepsitrias ('I), n a  
coiifnrinicinrle das disposições d e s t e  Codi~o. 

4 i~rctco. Ikta deliberaao di i  C:curselhó de D i j t r i c t o  pre- 
cisa de coilfirma$o (2) por D e c r e t o  do Rei, quando for re- 
lat i r-a  a o s  orgairientos, de que t r a c t a  u paragrapho uni~*> do 
a r t i g o  cento r q u a r e n t a  c riixre. 

Ar11go 153. 

Q u a n d o  for ne~:rssai io h z e r  algiima despesa,  que riio t c n h a  
iido coiit.enipladit no o r q a i n e n t o  a n n u a l ,  forr i lar-se-ha 'del la  
uin orçamento iupplementai, que sezuiri. as rnesinos traini- 
te5 do urçamcii t i r  ailri~ial (3). 

.4~iIga ¶;a. 

Q u a n d o  por qualquer mur ivo  o o r ç a m e n t o  m u n i c i p a l  n,<o 
tiver  sido a p p r o i ~ n ( i i ~  a n t e  de con ieçnr  o exercicio do anno, 
a? reccitns, e d c s p e i a j  conti t iuarão,  ata á a p p r o v a ç i u  do or- 
ydu i rn to ,  a ser fcikas na conformidade do o r ç a m e n t o  ante- 
rior .  

Artigo 3 5s. 

4s  deciw5e.j uiiirli<:ipars ácrica dc c i r~amentoo ,  e con t r ibu i -  
~ O c i  (4) m i ~ n i c i p a c s  s e r k o  j i ~ ~ j a d a s  p e l o  prejidente da ca- 
nlara ao Qoverirador Ciqit ,  e h a v e r á  o reciho (&j da entrega. 

4 unzco. O s  parngraprio3 primeiroi s r g ~ i i r d o ,  e t e r c c i r 8  do 
artigo cento e viiite c iirn são a p p l i c a v e i s  ,z cstas dici-Ões. 

(1) Se o Cnus. d e  D. drsap~rorar  aiprna eoAribiii$áo proposta pela 
C. %r., não p6de auhstiliiir.llie oliira n seu nrt;trio. nas cleuolrcri o orça- 
inento á C. M.  para que  esta pre])onha oiilra contribuição, qiie suhrtilua a 
que foi-ileqprovada. alils coniuietteria inrasào nas ntlrihuir,iks, que o arl. 
137 du Cod. conferr: ií C .  Içí jD. C. 15. l? Fcc. 1 U j l )  11. G. 51.  

Wile porém v COES. dr U. a l l ~ r a r  as ccinlribi~iqfies uoinrlru pels C. 52. 
tauto cm relac8o 5 quanlidarlr: cio tribiito. conlo evi r e l a ~ i s  :'i unirlade Iriiiii- 
t.irt.1 ( I > .  C. E. 87 I>c$. ll:52) D C;. (1653) 24. 

( 2 )  V. t> urt. 349 do Cod. 
(3) V. u art. 170 du Cod. P W. 
i,4) 1; o arl. 137 do Cad. 
( 5 )  E cm qnaiifo csle resihn se {;ao pasinr, nUo corre ii praso niarcaùri 

p2ra a a1~proriii;da r10 iiryciniento, ç pdde a t a  effeituor-se çrn rliiafquer tempo 
í0. C F;. ?7 Dpx 185%) i). r; (1853) 94. 



sECÇ_XU Vlfl. 

CONTIBILIDLDE. 

Arligo 1 J& 

Kcnhum pagamento dc despcsas rnunicipaes póde effei- 
toar-se, senão em ~4rtucIe dc authorisaç30 concedida no or- 
pmento aniiiral, ou no sirpplemi:ntnr. 

A I . $ i ~ O  szw* 

O presidente da minara o~dena (1) todo5 os pagamentos. 
Oj mandados serao iubscriptw pelo ejr-rirfo da camara. 

$ 1.' Recusarido o presidente ordenar o papamelito de 
de-;pes~vcgula.rrnente authorisadas, e liquida.dar, o Govcr- 
rradorçiivil, eiii Cnrisdlio de Districto, tem o dirciio de o 
ordcnar. 

4 8." O A!var& do Govtrriadur Civil terá os mesmos 
effeitos? que teria o malidado do Presidelite; e o Thesoureiro 
do concrlho 6 oljiiga<l<i a satisfazel-o ~lel~aixn (li+ sua pessoal 
rc~~)onsal?ilidadc. 

Artfzo 1 5 S .  

O rol da contribiii@o municipal de repartiçgo: depois de 
approvado pela camara, será publicado pcr ediiaes, e estará 
patente por quinz: dias na m;a rla ciani:im a atc~do.; os con- 
tribuintes do concdbo. 

4 unim. xns oito dias immediate a camara julga as Te- 
clarnnq8ns, quc se appreicntarcm contra n rol, salvo o re- 
curso para o Consr-lhn de Diçtrieto. 

firtágo asS. 

0 s  orçamentos, e contas lnt~~iicipaes estarao pabules du- 
rat~te dri: dias na. cnss da camara ás pes:Uae5 que quizerem 
ersrriinal-as. + 14rzico. Os ditos orç-amentos, e contas serao publicados 
pelo imprensa (2) 110s coricelhos, q u e  Liverem de receita mais 
de dez rontos (lO:ooir,$000) de r&, ti rios uulros roiic~lhooç~ 
quando a cnmsrn vctnr iio orçamcrito s despesa c1a impross$o. 

- - /- ..----...-A- 

(!) Prccedmlo delite,açúo da C.  .$Z.., segundo o p r ~ c e i t o  d o  art. 85 J O  

Cadigo A h .  J e  1836, que scrue subsidiariamente L irrtelligeocia do actual. 
V. a N. ao arl. 183 IX deste CoJ. 
(2) Este preceito foi renovada especificadamente para a'C. $1. de I.ijlioa 

pelo ait. 4 do U. do 1 . O  d e  Dezembro de 1851 ( D .  C. 286>. 

artigo 

0 s  rendimentos? e contribuiçòes rniimcipacs, h excepgáo 
dacjuelles para os quaes as leis, e os re,;iilarnentos tiverem 
presciriph um mocln vipecial de arrecadaqlo, scrBo arreca: 
dedos da mcsrna forma: c niin as ine5mas formalidades ( I )  
prescriptas para a an.ccadn;Ro dos rcndirhmtos, e coirtrjhiu- 
~ õ " ç  do Eiíailo. 

.4+dIge IIQP. 

Q Presicleiite e o T1ic~oilreirn r150 an~lualmeiite ronlas da 
sua gerciicia iierant.c a carnern (9). 
--- - -- 

f l )  p r n  ter appllricão ede  ~rreceilo iião bastam as ainples dcclara$ps 
dos rcc~rlelrt?s ~ i , l n i ~ i ]  ~ P S .  mas é precis,,, qiie se arirmenteiii 8occcurirenlos de 
cnórcnçs procesi~dos nos termo': dos s r t .  244+ e 657 da N K. 3. P .  '21 
Se1 iSr%j D G. 3 .7 .  

N a  eooforil;idade do preceito do t c i l o  sZo aliplicarcn á cobr;i!iyi dos reii- 
dirseniuq miinicipaes aa r l i sps i< ;ã~ i  do? C!>. de L: nç drosio dz 1944 (U. 
G .  195:.-e 30 de Deaeubro de l U A 5  (I). C;. (iP3fi) 8) .  

n., p r i ~ i l q i o  concetlido neste ait. dn C o d i ~ o  á cobranp do* r d i l o s  m!i- 
niciiac? nào se ~ ú d e  inferir, q:!c n C. 31. crio disiienaacln d r  p y n r  Cuifas, 
J;07qtlC !he resiste a exyresra disliusiyào rl:is TaLc-Llrs da Li. J .  N., pu~qitr: 
zs ILeis d e  excepç3o aoffrci inlcrpretai.Zo exte;ixira (p i'. O> :45riE 1846) 
n. G. 93. 

A diipo~iç2o do texto que eqi i ipá~n 0 4  ? ~ n d i u I e u t o ~  municipacs ao3 rio i%- 
táda naf~ j rsa  de nrrecarlngh, riâo abrange a ebpeais de nioeda; por isso 3s 
dispusi~5ss d a  C I.. de 91:; de Blnio <!e 181R nko são appltcaieir L divtda$ 
activas, oii p ~ s i v a i  dn C. &I., as qiiaes se acham comprendidas nào nit art. 1; 
iuns uos ar t  E, e 3 do D. ric J l  de de Dezembro de 1847. Assim as obri. 
caqVei ciiiilrrl.idas ilaicpi brr roliidas nos termos, e na cipecie de moeda, 
cin q~:" íoran~ coiiiracraù~s no caso dc haver a cste respeito Cuoveyãu er- 
greasa: - nào havendo e ~ l i p r ~ l a ~ à o  axliressa, derem aer ioliidas nos tcru:<:s 
da Lei 7i;ecte oa occnsido r10 iiapnnierilo (YP. 7 Jurriro; r IESetrinbro 1829, 
09s 0. C .  de Coia~lirn. i;arri, i lz isGGn-il l td.)  

V. eu quarrlo ao psslaiil os F)D. de 10 de à h r ç o ?  i 1  dc Set., c I 4  de 
Dez ùc 1847. 

A- eaeccyCes pur rondribrii,cGrt e rcndime?doz municipaea +ve o M. P. 
pron,nrel-as como as 112 Fazroda (I'arecrp do P. C .  C. - G .  P. 4489). 

V. o art. 123, TY e NN. 
O Lhssuareirs ruonicIpal nso tem ù~re i to  mus 3 por cento <Ic premio de 

robraiiqa eslaúelrclmlo iies Insirnrçder de Fazenda para oe Reçel~erlorei de 
rnncelho ; pr,rtjiir a jlarid.í<:i- concc-,!ida no artigo rt.1rre.s' iiniinirielll~ ar>S 
arios, r: fórma 6u ccdrrlrrp (a P. 8 Y a i o  1851, no G. C de L?<ia-uieá.) 

V. os art.  119,  e 133 ù ~ s r c  Cuil 
(2) Se a C 1%. se rccusqr a aji~star as suas cantas com o Thcsoiireiro, 

011 qiialqoer o;tlro dos s?tis resp',nsa\ris. o pita isso f8r deinundada jiidicisl- 
mente, o s ~ l , l o ,  ql ie '1 liquidar contm ella, riãu póde ser manda&> pagar pe:o 

<lc D., purgue lhe RSO cozprie i:em o exame da liq!ii,!idv opeLeila 
peraiitr os Tribiiii te3 de J i i ~ t i ~ ,  uem a exee~!$ã, das slias senteocas (D. 
I:. E.  17 ,?!oiho 1851) D .  G .  149. 



4 unico. Estas coritli, acornp;rnbariio todo o procciso das 
contas d a  carnara. 

b r t l g m  192. 

A (:amara dá annualmentc coiitas { I )  ao Conselho de 
Districto. 

6 1 .' Ar mnt.as da camars, acompn~iliadas de todos os 
esclareciilie~itos, e docunierito-, serao iiiriadas pelo seu pre- 
sidente ao Govcrnnrlor Civil, acabado o anno ecciiioniico, a 
fim de serem nppro~railai pelo Consclho be Dia~ricto. 

4 9." Exatninada; 2s contas pelo Cnnselho clr Districio. 
serro devolvidas á cninara pelo Goverriados C'ii-il, orde- 
iiando P S ~ C  as a6~Ocij (fLj, qix  resultarerr~ do esaiiie (3) das 
contas, r dando a.s providenrins neces~arius para o riielkora- 
merito d a  contabilidade nirinicipal. 

'l'odu* os visirilna do concelho são partes legitimas pam fazer 
reclamaçòes á authoridade competente a respeito das cnnias 
munjcipaes. 

(1) Nestas contas scrjo deacriptna a i  dividas acliras &o rninic~fio, e as 
acowpnriharir uma cerlidio do escrii;lo competente, attesianùo; qlte =as di. 
x i d a  iorani relaxadas ao Pudur Jrrdicial 30 dias ante3 de findar a cercncra 
dos vereadores, w o s  ~ u ~ e 8 . f i c a m  obrig~zdos Ú sat~sJnçia de puuesguer yaori- 
~ L U S ;  que LÚO Lmrr~~n  sido r ~ ! ~ a { f 1 9 i  rcrerliniln para elIes toda a a+:+o con. 
tra as originarios drueduris (C I,. 10 h m h o  1843, u r t .  3) D. G .  149. 

E posto que a gereocia dos Fereadores seja h~enual o relaxe, liara rr exe- 
cizçno por di~idne deve ser aonual como as contas (*i'. 2.1. D e r .  1844) U .  
G .  306. 

V. os art. 137, 146. c 377, e a N. acguinte. 
(%) 0 3  nercurlores, que ùistrahirem os reirdiilrr~itoa, o11 conliibuiçôes mil- 

nicipacs da applicdi;%o, qiie Ibes aliver marctirla cln 7.ri espcçial, o11 no reí- 
p-etivo ori;aiucnlo, pcgllni.bo pplos IPUS belza umn mwl la  r q ~ ~ i ~ i l l e n t e  10 

triplo da intportancia distrahid;~, e esta miilts ser& cpplicada para as des- 
prza'. do niinicipio. c coni prefcrcocia para aqiiellas, a que dcvrria ter sidu 
npplimdo o rendimentu, ou c o n l r i b u i ~ o  distrabida (C. I,. 10 Junho 1843, 
art. 4) D. G .  143. 

(5)  Este exarce deve abranger todas as cuntas atrazadas, q~ie ai"* nào 
estiverem iilhniadas, e appropadas. sem rece;o de acqão relroaetiia ; yorquc 
- o s  ndos peildentc~, e ncu ultimndos ieg~Zflm.sb pela Lei aagtafe no tr?>rpn 
dia suo roiiclz;sio, -e  o prdso marcado para o cranie das contas entendo-u? 
para dcntru desse pr;iso dar com&o a o  exouic. e não para o concluir (P. i 
Out. 1843, no G. C. de I'onln-Delyaia-rncrl.) 

V. as  NN. anlecedentcs. 
Se as contas comprenderem uiais d e  lima rerea~Bo, derem ser orgauisdas 

do rnorlo, que se caohrqa clariiuieule a ~espons*bilidade de cadz ve r i a~ jo ,  C 

tomadas com as furmalidades ppresrril~Vas no Cuùigo, uiiu seudu pamitfido ao 
Cons. d e  D. tirdriiar )>mo fórma de processo d.ffereiite ( U .  C. E .  6 ~ g e s t r ,  
1849) D. G. 186 

COD. ADM. BRT. 164. 

A~IIN ier. 

Regiilameiitos do Governo determinarRo o modo, niethodo, 
e 11iode1o~ (1) do orçamento, e cu~itabilidadr iniinicipal. e a 
i5rrna do processo para a appro\à$o das contas das camara3. 

CDNSBLBO XCRICIFIL. 

Arlígo ie5. 

0 5  vopes do Conselho mimicipnl (9)  os. eleitores, que 
pagarein maior quota de decima no concelho. 

$ rr~zico. Quando os maiores contribuintes estiverem ali- 
sentes, ou impedidos, srrho aribstituidos (R)  ein numero igual 
pcloj crintribiiiníei iiriiriediatos. 

Artigo 166. 

Os vogacj riu Coiisellio municipal devem saber leq ejcre- 
Ter ,  e c:ontdr. 

A r t i g o  *SI. 

'\;ao podem ser vogaei do. Co~lsellio municipal: 
I. as pessoas, de que tracia~ri os Iiurrieros quarto, e q~iirilo 

do artigo dezejeis; 
11. o> que tiverem coni qualquer vereador d a  Camara, 

ou voyul do Consellio municipal as relações de consanpi- 
nidade, oii all;rii?ade rrieririoiiatlas IIO artigo oitrnta. 

Artigo 168. 

O quiidru dos ~ogdes d o  C o ~ ~ e l h o  rnuiiiupal será formado 
pela. C;~rriaru cessarite n'nma das suas ultimas sessoej, com 
a~sistencia do -4drniilii.trador do concelho, á vista do recen- 
seanirnto, e do u l i i~ i i c i  litti<;aiiirriio (la derirria. 

4 1." Quando ?ccin~eqi+, que cluis, ou ~nais  eleitorei cha- 
. - - . - - . . -. - . . . 

( I )  V. as art. 137, e 153 RN., e as modèlos annexos ao Cod. 

(!) 
Ser ~,o:al do conselho miiii. ri50 é sómente iim e?acnryo 8 fnmbcm iim 

d i r ~ a f o  (1'. 87 Fcr. 1850, no G. C. A:,~iro-Oned.) 
Os vogasa ùu Culis. mui1. devem, anks  d c  entrar em exercicio, prestar 

jnrarne9lto como os d e  qiialqiier outro corpo cdleclivo da adminiaira@o (P. 
cit.) 

Em Lisboa o quadro do conselho dei-e ser composto dos eteilores mais col- 
lectsdos c q  cada iim dos bairros (P .  14 f i o .  185Z- incd. )  

V .  art. 12. 
(3) Y. os arl. 167, e 165 r: NK. 



mados a conipor o Consdho mui~icipal paguem igual somrna 
(11: ~lerinia, será preferido o mais >rlho. 

$ 2.' 0 s  I T L ~ ~ O T C F  conti-i?)uintrs S C T ~  ifisrripb+ no qiludro 

segundo a ordeiu rle:eerirleril~ da cli~ola de decima, qur pn- 

garem. 
3 .S." Ko mesmo actu, e da miirna fórrna se pruçedera 

ao apuramento de i p a l  niImero de ~ubstIt.~~tns para O CC~II- 
selho mimicipal. segundo o parag~apho unico do zrtigo cento 

e çiçseiiia e cinco. 

$ 5." O auto do apuramento dos vocaes do Conselho mu- 
nicipal e seus silbstitutos será logo inviaco, por copia, ao 
Gnvernarlor Civil. 

artigo *SI). 

A qualidade dc vogal do C~onscllio muriicipal nUo esta- 
belece incompatibilidade para qualquer outro serviso pú: 
blico (1). 

drUgu 1 W Q .  

As attri-buiqõe; do Consci ho inr~nicipal limitam-se s clis- 
cutir, c resolver conjunrtamentc coni a Camara: 

I. os objcclos, de que tracta. o artigo cento e rinte e tres, 
numero primeiro (9) ; 

11. os objectos, de qiie tracta o artigo ccri~<> c t in ta  c 
sete (::I; 

111. os o.jccios, dc q11~  trar:ta. o artigo cento c q~inrcnta 
C seis ( l j  

( i )  Excr~iiuadu u de rere;ir?or, cr,m o qrial w: (18 inrori.ji:~tibi!iilad~ c s  
rida do *ri .  1- do Cci~l. ; e p " r  ~ F S O .  ( 1 1 ~ n d 0  VB maiores c<intr,biiinle= forc;n 
rrr~xlor~c, der e% coiisidrrnr-se imprifldos, c ecr.50 erib.tl!aidoa nos lo,"=rcr r'o 
Cvnselho uiunicitial pe:os cont;ibirintcs iniuieii?los (r. 1 4  abril 1849) D. 
G .  89. 
.\a rzgra geral do nrt. cniruni iutioaos empre~dos ùa ndruiuistragão civil, 

qiic iiiereni os requisiics Ir;zes rieceszarios para ser C 3  Conselho municipal. 
que lodos podem ser ~ojite3 do Cos3ei!1u. I ~ C I I U S  OS ~ereadorcs, o Gorerria- 
dor ('iríi, c os tvoearÊ cio í:~inselbo dc Districiii: qrip 1i2o pod?m rrr do C":,- 
srllio uuaicip;il por in~um~iibilidade das cargos ( P .  24 Bcr. 1842) B.  G. 
309. 

(2) Contrabir ernpre;:iinoi: e rstnbrfec~r h!-pothecas. 
(3)  T.rny;imeo:o dai  cor.hrihui<ijer ir.iisic.ipae~. 
Qiiando poriiu algums verba de clespeza Lutiver de fipiirnr PO or~umentu 

mtiiiicilral em rirtiide de r1ispo~iq;o de Lei, ou deliùti.aqão de riolliuridade sii- 
yrriur-"50 coiripcti ao curs. iuiiii. iitiprovur, ceni rrpioi:ir 1.1 dcsppzn; 
uiai rÚ:neiite ekciiliier os Irihiloi ri~cisarios para 1111 Cantr Lçe (P1J. 6 
JicLliKlii32. n r t .  4 .  e $ .Ilcllio PXIO) B. G. 160, e 157. 

( 4 )  Di~rriwi.u do orrpmcnlo mlinicipnl. 
Aidm uasatlribiiiç6es cunIrri.las oestearligoao Cons. inunicir;ai ompefe-IEe: 
-concorrer para 3 rleiçdo diis *oSdea {lu i+ibic?;sb dr  P o l i ç i ~  Correcóo. 

nal (A'. XH. J. U T ~ .  79)-V. o arl. 1%: $ En. N. a p. 64 ;  

Qiiundo: depoi. de  duas convocações successivas, feitas 
com o interna110 dc oito dias, c devidamente comprc~ada,, 
os vognes do Conselho muiiicipal se nSio reunirem (1) a Ca- 
mara eni Iiiirnero s~fficiente~ será ~ál ida qualquer delibera- 
$0, que sc tomar sem a sua concorrcneia. 

Artigo 4 U Z. 

O Crsiseiho aiunicipa.1 não p6dc deliberar, ser50 conjun- 
clamelite com c.i vereadores da Camara: debaixo da direc- 
$0 do presidenle della, c crn ses~ào pública. 

drtEgo iâ3. 

O oficio de escri& da Camara 6 de scrvcntia vitaliciu (2); 
4 1.' =I nomear;50 de ecriv50 da Carnara precisa d e  wn- 

firmaçRo regia. 
4 9.' O t.ci;vio da Cnniara sí> p6Je ser demitritio pelo 

Governo {S). 
Artigo 

O oficio de escrivZo da Carnnra, e o de cscrivão do ddmi- 

-cIe~er eni Jan~iro d e  cada rsso C I O E O  clda<l:~~, para d'entre. elles e$- 
coliier o Com. di. D. dois. que adiuinistreru os cellezros romnlrrns ( p .  14 
Ozrt. 1358, art. 3) U .  G. Z'i l .  

(1)  (luaodo Lllarcm rcm motivo jiirlitieado, wf o aotuados, crelaxado~ 
no Podfr Jiit:tcial pdra Ihes serem imposlas 110s trrrn- dos art. 165, e 267 
da Codi~a as penis conpel~nies (P. 27 Abi i2 181 I) D G .  10t. 

(%) Ll.seu I2~girnc i~ io  :i&s-ip na (3rd. L. 1 " Tit 71. 
Pscstu jrironrenb peraule o C+. C : ou seu deiegailo (P. 30 Janeiro 1838) 

D. C .  97.  -V.  o ar!. 224, XII do C d ,  
Der- cncartai-se ùentTo d e  4 niezes. 
V. os art. 11, 397, e Ia8 e NN. 
{3) Pain trr lopr a i1~m:ssào pur Litas adere praceder-se preiiameate 

ao cxazie dor lirros, e archivo miinirilnl 'ia- p:eieui:a <u i'~cr:rGn arpiiido, 
nnvir-se a sua defeza, e remetter-se todo o prxiceisc ao Guiesno com iliic*r- 
mçZo da C M., e do G .  C .  (PP. 6 Agooto 1850, e 16  4rjosIo 1855, nos 
G .  C .  de Be$, e I'illa Rcnl- znrd . )  
0 escri~ùu da C .  M. n l n  pide ter por dla rí~rpeasn; n.io só porque rie- 

ehunrp. Lei lhe curi:ei.c pua ieso &criidade, mar pusque a competruc~a neste 
asumpio é do G .  C .  ,:os termos do nrt. PX4, XI ùo Cuil. (*P. 31 pía,~o 
1853) D. G. 83. 



96 M D .  GDM. ART. 174. 

nistrador do concelho púde. qiiando a necessidade O i-xigi~, 
scr exercido pelo mrsmi> jndividuo ( 1 ) .  

Incirmbc ao eirrivão da Camara: 
T. assistir ás àessiies d s  Camarn, ou esta delibere 36, ou 

corn o Conselho municipal, lavar  as actas, e faacr todo v 
serviço de eayeíiieiite, que lhe for ordrriado; 

11. siibscrri~er todos os artos lagacs da Camara; 
E em geral incumbi: ao escris50 da Carnars eiercer as 

mais ftincçiiei, de que for eiicarreguclo pela5 Posturas da Ca- 
rnara, o11 ordena do presidente (i). 

O escrivb da Camani 4 irnmediatame~ite responsavel liela 
guarda do archivo, e pcln boa or<lrm, regularidade dos 
trabalhos da secretaria (3). 

'PIissorneIuo DO COIICBLAU. 

Artigo 

O Thesoureiro 4 o unicu enca.rregarli> de receber, e arre- 
cadar todas os rendimentos municipaes do coricelho. e de 
pagar todas as despesas de17iddrnente ordenadas (4). 

Arligo 1 5 8 .  

O Tl~esoureim é obrigado a prestar a Camara uma fta~ic;a 
proporcionada i receita, que arrecadar (3). 
-- .- - 

(1) Bii~as o escrirào da Camara, para ncciimiiTar n Iogar de escrivão do 
Bdm. du Conc., dcre ser proposto por eslp: e nomsaclo pelo G .  C. (iJ. 18 
Abril 1848, ao C. C. de  L e i r i a - i n ~ d . )  

( 2 )  Inciimbe-llie tarnbeiu scr~'ir ùc Toó~l l i i o  nas escripturas, eni que n 
C. M. fAr outliorgante' sgiiutio o D. d c  9 de Janc~ro de 1839, yiie n30 eslb 
revogado (Perecer da i fss .  dos Adrog. dc Lisboa, G .  T. 332, e 961). 

Incumhe-lhe mais bubstrtair u cscrivho da a d u ~ i o ~ s t r ~ p ~ o  <!o concelho (hoje 
o escrivAo de Fazeada) nos nrhitrauientos para u coovereUo, ou rediirfRo dos 
f6ros da Fazenda ( D .  11  Agosto 1847, art. 4, 4 4) I). r;. 19%. 

(3), Não póde porém ter 0 srchiro n:unicipai nns casas da aua resiùeuciir, 
mas somente nos Paros do concelho (P.  ffi $h-$o 1841) U.  G. 75. 
V. o art. 438. e WN. 
(1) O seu Redimerito es16 na Orù. t. 1.O Tit. 70. 
j5) O Tbesooreiro, que ficar rclcnh~wfo, perde o Jogar, e iahabilita-se para 

oiitro (Alo. 5 dari1 1691). 

Q tdnicc;. A Camara, coin a appro-\aygo do Comelho de 
Djstricto, regula o ~310r da iiança, 

Artlgo i?o). 

O recebedor r3a Fazerida Nacional póde, se a Camara o 
nomear, servir de 'Ihesoureiro do concelho ficando sujeito 
:is mesmas ol,rigac;Õcs, qiic para cjVe ião preecriptas, 

Artigo 1SO. 

Se o Tbeaoureiro nHo tiver prestaclo fiança, oii ec esta nào 
for idoriea, t anh  os vrreaclares, que foririarern a Caniara ao 
tempo ila nomea@o, coiiio qiraequer oiitios, que  rfepois o 
conservem, serao solidariamente resporiia~ei- por qualquer 
extravii, da f;teenda miiiiicijal. 

a Camara, com a approvacao do Conselho de Districto, 
fixa ao Thrsnureiro do  cin~iccllio os rcncjmeritua, a que tem 
direito. 

Q 1." Edes vencinientos na0 poderão nunca exceder dois 
por c*nto da  receita total do conrellio. 

4 2," 0 s  vencimentos serao iguaes, tanto no caso: em que 
u Recehador seja o Tliesourairo do ~u~icelho, como no caso, 
em que este cargo seja cxcrcido por qualquer outro individuo. 

CAPITULO 11. 

AsJuntas Gerars de Districtci nio compostas de treze pro- 
curadores. 
Q oniço. A Junta Geral do Dijtricto de Lisboa é com- 

posta de dezesete procuradores, e a do Porto de quinze. 

1 C .  I. resjonde ssbsiùiarismenie nelo seti Thesourriro, no caso de faf- 
leiicia deste, P AO ?eu liailor (Res.  R: 16 Jzrnkii li55: c C. L. 92 Dez. 
1561, Tit. &- $E 16,  1 s ;  E $ 1 ) .  



Os Procuradores á Junta Gera1 sào deitos petas Camaras 
com 03 roi~sclhos municipaes (1). 

O Gn~crnaifor Ciiil, em Coiisclho de Dlstricto, design:i 
o numero de procurndorcs, que dcvc ser eleito por cada con- 
t-ellin ria razàu da sua respeçti~~a popuL$o. 

0 coric~llici, HO qual, por sua dirnuiuta popiilaçjo, nâo 
couber eleger um procurador, pintará os aeiis ,otos aos do 
~nncelho mais ri~iinhho~ para assim reunidos (2) norncarem o 
pmcurador. oii procuradores,, que Ihes pertencerem. 

4 uniw. Esta reuni50 Gera dctermiriada pelo Governador 
C i~ i l ,  em Coziselho d? Di~tricto, e se reputará pernlancnte. 
d v a s  as nItcra$Õe=, qvc as cirriimstaricias rrclairiarem. 

( I )  E devendo iwterrir r13 e l e i ~ l o  dos Proraradoros 9 J. G .  D. tanto a 
C. M., como o r e s ~ c t i i o  Conselbri, 6 neresiirio, que cada um deaics coryor 
se ache no actu d;i cleição i.?prssentaila pela mainria nbsoluta doa seus ro- 
raes, rem o que nPo aerb i i l ida a eleicão, qiis B de carporações, e nXo de 
indiridtros ; mas no Jisprisi@es ùm hl.t. 100, 1, E 171 d e ~ t e  í:od. são ap- 
plienreis ;I elei+ da d .  G .  D. -9ssim,:quando depriis da devida conio- 
c a ç a  nnl concorrerem os eleitorea necsaarros para unia e!e&ào regular, pio- 
cede-se b klri<;ào, com os que se achxren prexeles (Q. 17 blirp 1848, ou 
C .  c:. dde F9zrrr-ineá.) 

V. XN. nos art. 91 a 93, 385, 187, 1 7 0 ,  111 deste Cod. e suas iiotas. 
O Procursdor do coiiçelhu, que f2r transferido para direnn Diat., Loc;a 

nsseuto nx J. G. do D. noto,; assim o Prociirador do concelho d;i Xe.~lhadz, 
qiie do D. de Cuinibra pasxoii (irra o de Areirii, tomo11 asscato na  J .  C:. deslc 
rillirno (P. i 6  Jaaeiio 1854, rro C; .  C. de A~eiro-iricd.j 

Se o Proairador, tiver sido eleito por concelho, cvjn tcrritorio nugmentoz 
peL? nova UivisZo terr~loriaf, quaiido a C. RI. respscliva riPo tinha aintla o 
numero de vereadores cnrrerpoudente B tolalidorli do terrilurio do.coii&lbo 
n o n ,  dererl  proceder-se l eleiçzo de novo Procurador, :ano qiie a C. M. sc 
achrir le~aluiniitt: urpn!sai!a ; a l i h  é inli&i.ln eleição asleriur (D. 19 Maio 
18W;arl. 4) O. G. 190. 

(P) Mas para que sejani I~caes ,  e rzlitias as eleiSe9 dos Procuradores L 
J. 'G. D., nau basta, que eslejam reiinidos em maioria absoluta os indi5i- 
dum, que,rokam ; é lanhem precisa a presença da toda3 as corparati:rs cha- 
madas a tomar Irarte naeleiqàn, devendo aléni dislo cada uma dellaa achar-se 
Iqdrnenle eon5tituida (P. 13 Out. 1348, ao G.  C. de Ateiro-irt6.d.) 

V. 5. 3. a~teieùcnte. 

SECÇXO nr. 

Só podem scr eleitos procurndorcs i Junta Geral de nis- 
trictv os que podem ser eleitos deputados, e que tiverem 
domicilio politico xiu Dislricto (I). 

A eleiç50 dos procuradores é feita de  dois eu1 dois amos: 
depois de installadas as Camaras rnunicipaej, e no dia desi- 
p a d o  pelo tiovei.nador. Citil, eni Conselho de Districto (2). 

A mesa eleitoral 6 coniposta de  uiil pre~iJciitc, q u e  será 
o pre>identf: du. carunrn, dc dois cscrutinadorffi nomeados nz. 
fórma prescripta no artigo ciilcoenta e trrs, e do esi,rjvko da 
camarn, cluc scrvirá de secretario sem T-oto. 

AFLI~C, asa. 

Fios rinnr~TI;os relulidos s as-.rmlil&a eIeitoral=erá ceIebrada 
na cabeça do concdho mais populoso, servindo de prejdente 
e de secretario o preiidente e rscriv5o da respectiva Camara. 

(1) S2o tsmbcm cliciicis para Procuiad~rcs I J. G .  D :-os Administra- 
doreg dc concelhos, oi'keus iubstitutos, e os r.ereadores (rr P. %O Janeiro 
1843) D. G .  2%. 

-os J u i z ~ s  de paz, e oiùinarios ( P .  14 Oirt. 1U40) ( D .  G.  l%?); 
- e  o-. De!e:ados do Procurador Kecio fúra da sua comaica (L?. 30 Sei. 

1R52, nrt. I?, $ b)  D .  G: 932. 
Qtiauto nu donziczlro palitiro. -V. nas N. ao nrt. 18, pag. 15, o arl. !27, 

XIV do D. cleit , re:is Q$ e NN., e o art. 41 do Cod. e S. 
(e) A J. G .  u. de oui iiieuniu, eu1 çu.ia eieiyzo tomaram parte C. hl.  

du Lienniu iliiitriur, rs l i  i o l i~ i~mro tc  clcita. porque uns termos do art. 354 
os itc10I r~;illarcs dris C .  M. ccszantea. em qaenlo não tomam pose  as de 
now eleilas, sam iam legiiiiaos FOLI;I> s i  fos>cn dcstLs (I'. 14 Jnrz?èro 1851, 
ao O. C. di: doeiro-àned.) 

Se a eteiçào deisa Je fazer-se ni, dia apra3;iiln. i!ew u G. C. designar novu 
dia par% &a. c 5;trer sentir aos clcitorcs, qve rstn eleiçfio não senil0 síi:nnnta 
um rlire~to, Das tswheai tima abrgaçiio, os que d<ixi.cn de cincorrer devem 
ser piinidos pela LII; nos termo$ ilu arr. 365 do Ond. ; c FP asfiim niesm 
nào puder ~flPifrinr-si. n eleiçào de alguns Procuradorei. desem os do. bieiiiiin 
antcrior pelos respecliros cnnc~llins conlilizir a serr;r (P. 21 Sct. 1 S j X )  
cor. L. p .  459. 

V. a C .  L. de  29 de Oiit. de 18M. ort. 34. e a P. de $9 de &ldio d? 



ArtSga r-. 

O rec~nseamcnto dos elegi\-ei3 eriarw patente no acto da 
elei@o, 

-4~Ligo lei. 

Osprocuradores s&o eleitos á yli~ralirlade absoluta de votos. 
Q 1." Se do primeiro cscnitinii> ?ião resultar a elcic5o do 

prociirador, o11 procurado~ei, far-se-ha s~gundo escri~tinj,~ 
livre. 

.$ 9.' Se u segundo rscrutinio iGo produsir toda :L ele-i- 
@o, formar-sc-ha urria pauta cios mais votados nelle, coni- 
prende~idn o dobro do niiinero de procuradores, que estive.; 
pvr eleger: e se procederri a c~scrutinio fursado. 

drtfpo le*. 

h o  l i ~ o  das acta  da. camara se lavrar5 aulo da clei@n, 
o qual será a s i p d o  por todos o.; v0tant.m. 

$ uthico. O presidente da  camara intiar; copia aiithen- 
tica dcsre auto 30 (Jovernador Civil dentro de oito dias cle- 
pois d e  coi~cIuida a eleigo. 

Artigo 1S3. 

A cada uni doi procuradurfi eleitas se rerne~terá official- 
me11i.e a sua procluraçzn assipada pelos verertdore~ da ca- 
mara, e vogaes do (:onicllio rnunicifial (1). 

O.VZCU. O teor cla prociirar;?to será o reguinte: 
rr  Sb uereadorcs da camaxd, e vogaes do consclho mu- 

i; nicipal de . . . . . . . (ozr das Camaras e Co~iselhos munici- 
r :  paes de .  . . . . . , sc n cleiq,k-for f e i h  por sriois 'de u,7i con- 
ii celho) reuriidos em ses.80 pública nesta cidade, ou villa 
.L de. . . . . . . tendo procedido i eleicao tio procurador (riu 
i: prociirado;es) ii Juiita Geral de Districto, declnranios, qiic 
:.foi eleito com pltiralidade de I-otos 3 . . . . . , a quem pcIn 
'i presente procur;i$o outi:trgarnos podrres para que, reunido 
c; com os outrus procurad~,re,, pusa~. fazer tiido o que for a 
.L bem deste concelho ( o i r  deste5 concelhos), e ao gcral dos 
6 .  polros do Distric~o, conforine a Carta Constitiicional e Leis 
c. do Reino: e nos obrigamos a cumprir, e a ter por válido 
' r  tudo o que ncsta conformidade se accordur na referjda 
;L Junta. Dada ncsta cirlndc, (ou villrt de . . . . . .) aos . . . . .:r 

\-- - - -- 
(1) V. X?. io srt. *o$ deste Cod. 

Artigo *e$- 
O procuraclor eleito por mais de um concelh», ou reuni50 

de concrllios i dxigado a declarar ao Governador Civil, nos 
quinze dias iuirncdiatos a sirn clci$u, qual é a prociiraS,io, 
que escolhe. 

8 uxico. Ya falta de opçzo dentro daquelle yraso, o Go- 
verr~ador Civil, em Conselho de L)iriricto+ e ein sessko pii- 
blica decidir$ por meio da sorte a qual concelho. ou reuniào 
de concelhos o procurador cl<~itv ílcre pertencer. 

Artiyu 19%. 

Ro caio de vacutura. pelos iiiudoa. de que tracba o artigo 
antecedente: o11 por fallecirne~ito, dernissiio? pcrda de direitos 
civis, ou politicos, ou miidanya de doiiiiciliri para fim do 
Districto, o Governador Civil mandari, deritro de um mez, 
pmrctlcr < elrlqSo para o logar vago ( I ) .  

dwllgo *DO. 

Sao applicaveii B clci$to dos procuradores á Junta Geral 
de ni5tricto as dispoGç6es contidas no.: seguintes artipos dcste 
Codigo: - u e  e oito :as), ciiicoenia (!>ti ;I, c ncoenta e 
oito @S): cintoenta e nore (69), scsscnta (GO), ssscnta e 
iim (61). seserilu e doia (69): sessenta c trej @3:1, sessenta 
e cinco (651, 5etenta (70), seleuia e dois <72), setenta e trcs 
<73), setenta e quatro @4), selehla e cinco ( T n j ,  setenta c 
<eis (76), setenta e sete ( : l i ) ,  seier~la e nove (791, oitenta t: 
quatro (84, oitenta e cicco (85)? oitcnta e sete (S7), e oi- 
tenta e oito (88) (2). 

- 

( I )  A .T. G. D. coustitue-se. e abri! as SUEI W E S Õ ~ S  com O numero de PIO- 
F I I T ~ ~ ~ O T C F  eleitos, que forem suficientes para fiinccionar le;.aloirnlu, e mandz 
proceder i rlcieàn dos que faltarein para preencher or lo~ares  vagos: -se o 
iiiiniero èos clciios n?to iar  suíiicieote. deve u G. C.  desipar noro dia para 
ji aleigBu, - h e r  intimar ss C. %r., e conscliios mim. eleitores para neçso dia 
I+ ~ ~ l l i l i r e n l  e verificarrm n eleiFgo, e proceder nos termos do art, 365 d(, 
Cod. contra os iudiriduoi, que fallareoi sem m o t i ~ o  juslificado (P. L6 Abril 
18552, an G.  C. de Sa?atui.en~ - ined.) 

(O) 0 3  Proriiradori:s á .i. íi. D., que forem Deputados, ou Pares du 
Reino devem ser rnncocada~, se na epochada rcuniio 43. .?. G. ealirerem no 
Dirtriito (i'. 3 17ri.. 1051) Col. L. 7 .  78.  

V. u art. 114 deste Cod. 
Em vjrti:rlc dcale artipo todos (ir qrie fcm o direito de rcdirtnariio contra 

as eleiçZes rniinicipaes, podem iiualmeate ri>clamar contra a da S. G .  D. { D .  
C .  E. i i Moia 1864) u. C. iae.  



COZI. ADM. ART. 167. 

A Junta Geral de Dislricto telu e111 cada anno lima seisso 
prdiir iu (lj, <lue dura quinze dias iiteis rcnseciitivos (1). 

$ 1 . 2  epocha da sc;Go nnnual será deterriiinada por 
Decreto do Rei, segundo an circiimstancias pnrticulnres de 
cada Diotrictn, sobre prcpriitn do (;ovcrnador Civil, em Coii- 
selho de Djstricto. 
Q 9." Esta dcsign:nar;:o S prrulanei~tr~ sxtvas as dtei.a~i>ei 

que 5 Wreiiinstancia.; rac!;rinareiil. 

Em Decretv do ILei Uetemiins a w~itocacgci extraordi- 
naria da furlra (ir). O Decreto rnarca tautbem o tempo da 
diira.~%o da sesGo. 

( i )  A reslo o r d i ~ a r i a  anniial de cada S. E. ll comeca no dia abaixo 
ileeigriaún i -a  sabe^^ a do Di;tricto iIc 
Ang.ra a 15 dc Jrriho (1). 1 JIZ»!IO 1 ~ 2 . )  
h e i r o  a 20 d e  Tiilho ./». 96 Jutljio 1851.) 
Bcja a 15 de M a i ~  ;B. 95  Fei,,e,eiro 1854. j 
B r q o  n 1 11e dbril ('B. #3 .Ignsto 1Li13.j 
Brogunça a 1 de Norenhro ('D. 11 Oufi~hro 184'2) 
InsJello Granca a 15 de Fevereiro {D. l i  .Tnneiro 1814.) 
C'uPnabro a 1 de Maio ( / I .  $5 Oululiro 1815,) 
EUTO. a I de Na;@ (D. 12 .l~taclro 1844.) 
Fwo a 15 de Abril (D .  ?õ Ji~lilo 1848.) 
Friachnl a I de Jii~ho D. I a Maio 184% ) 
Guardo a 1 de Marco ('L) 13 Jm~ezro lV50.j 
H o r f a  a I5 f1e Ko~emùro /D .  1 7  Agosto 1849.) 
J2eirin a I5 dc Outubro (». 25 ~Waio  I S B 2 . j  
Lisboa n 10 de I)zzcmbiii (D. I6 Outubio 1850.) 
P o d a  Delgda a I de Uenctnùro /I). 20 .Tullin 1242 ) 
Yortnlegre a 1 de Mar~c. (71. o0 Setrmhro 18.52 > 
Porfo a 1 de Mrrp (U. lfi Aqoslo lXd4.) 
,'otifarern a 15 de Xaio ( D .  27 JJmço 11143 ) 
t'iannn a 15 de  Azoato . I o 1842.) 
Yrlla Real a 1 de  Ag@bLu (D. I 3uZ:ro 1843.) 
Vireu s 1 de Ilerço ( T I .  23 Yanctro 1845.) 

(%> Os dias da sessão devem ser colitinuos, e nZo inlttpolados, exce- 
ptu:inùo-.r apetias os ùks feriados ( P .  14 Sd. 183s). L). G. 221. 

(3) Havenilo ne~ocio rirartiir, dr qire a S. E. D. deva occiipar-as eni 
seskáo ezlraordinlirin, dar i  o G .  C. cun!a diisii ao Gncerno. para flue se 
pois21 expedir o Decreto neeessnrio ( P .  C .  %C iITou. 1844- incd.) 

V. a A. aia. 204 deite Cod. 

4 I ." O Governador Civil póde prorogar até quinze dia% 
mais a srsaao annual da  Junta. A prorogaç50 considera-rc 
sessao extraordinaria. 

5 "?." Tanto em irm, como em outro caso a Junta. s6 
poderá tractar dm objectos, para que fôr expressamente 
colivucada, o11 pmrogada. 

Os procuradoreb B Junb  s%o jndiridualmcnte chamados 
por carta cori\ocaturla do Goverriador Civil. 

artigo zoe. 

A8 3essOa da Juiita sao a t i e r t ~ ,  e rnterràdas pelo Govcr- 
nador Civil=enl iiunie do Rei.= 

Sada a reuni20 da Junta antes d a  abertura, ou depoi. 
do eiicerramerilo 6 illrqal. e seri riullo tudo. 0 que nella 
deliberar. 

E unicu. O Govcrnaclor Clki l .  em Consclho de Districto. 
declara a roiinião i l l ~ p d ,  r torna. todas as mcdidas nccrssa- 
ria., para que a assemblea se separe jmmediacarnente. 

A Jurild, nn prirnrira rcunisn depois da siia elcrqso, cleg<i 
por escrutinio srrrrto. e B pliiralidadr ( 1 )  absnliita, n seu 
presidente, vice-presidcntc, secretario, c \,ice-secrctario. 

6 w t c u .  Para este fim a Junta se constitu~ debaixo da 
prffiidencia do mals ~ r l h o  dos pror~iradorej presentes, e este 
noniGa d'eritre elles iini Grcretarlo, P dois escrutinad.orre. 

O presidente elcito prcsta nas 1n2os do presidente inte- 
rim\ e defere depois aos oiitros proc~~radnrer o jiiramento 
pre;cripto rto artigo novcnta c cinco. 

(1) Quando no 1." escrutinio hour.er e m p i e  cm nlgurna deifas eliiqBri. 
prucedc-ae 21 4.O lii~re; -e se ncdc nZo houver maioria absoluta, a 3:O for- 
cado : - e se ainda neste haiiver empate: ficará eleito o mais vclho. -4 niP.sf= 
proiisnris compete igiialmenie ecnhecsr da identidade dos Prociiradores. e 
d a  v;~lidade das procuraq6ea: r deliberar a r~forml dvllas  ( F J .  26 S P ~ .  184- 
nu C.  C:. do R~n?rnchal - ined.) 

V. o ar!. 100 e XN. 



4 a  mmina. epocha a Jiinta, depoia de  conclirtda a elriçuo 
ds mesa, procede pclo mcsmo modo á elcicão, e proposta (1)  
de doze indiriduoa, que tenham as qrialidadc; rcqiirriciris 
para ser vogal do Conselho de Districto. 

Arllgo 295. 

(3  auto da eleiçrio da mesa, e o da  eIeijGo, de que se 
tracta rio :tiligo aaiitecerterite, seMo lanyadm IIO livro dtis 
actas da  Junta. + 1." O presidente da Janta inviurá copia autlientira 
destes autos ao Governador Civil. 

$ 8." O Go\rernnrloi 'Civil .traiisinittirá logo ao Governo 
a copia do auto da  eleiçso, e proposta para in,Fes do Con- 
selho de Districto. 

A r t i g o  @@e. 

As actas da  Junta, os diplomas dos seus procuradore;-, c 
l«dw üj inais ppei~  do ser-vijri da J~i~ita 'scfio depositados 
em um archiro especial. 

6 t~ni~ .o .  O archivo da Junta é commettido A gtiarda do 
Gnveruo Civil. 

I r l lgo  z(D J. 

Toda a cor:esporideiicia da Junta ierá dlrigicla pelo iia- 
errriedio do Goverriador Civil. 

brtlgn 908. 

O Go~erilador Civil assiste ás sessõe da  Junta; será. au- 
vido, quando o pedir, c toma assento ao lado direito junto 
ao. presidente. 

6 urrico. %as sesGes, em qge o Go7:ernador Ciril d i  pe- 
rante a J i~ntn  contas dn siia gi:rericia, poderá assktir para 
dar esclarecirnentr>:, nias nBo estar:i presenti- no acta rjn 70- 

taqnn. 
.Irttpa 2 0 8 .  

O C;o\ernador Civil apprezcntari i Jurita? no priineir<; 
dia da sua. sess&o atiiiual, rini relatorio sobre o cetado do 
Districto, aconipanhado de todos os documentos, e informa- 
coes necessarias para as delibera+ei, FIZ Ji;nta. 
-. - -  

( 1 )  E para e ~ i e  Iini reune-se e.rtrmrdinoriamrnde no dia '1 dc Xarp 
depois da illx c.lei+o {(D. I 3  ~ \~o i : .  1844, art. 3) D. G, 082. 

V .  3 ' W .  ar?. 198. u 871 dpst? G , d .  

con, ~oiu.  AnT. sio. 

nrLTgo t l n. 

O C+o\~crnador Civil faz em Junta as propostas, que julgar 
convenientes sobre os diversos objectos, que sko das attribui- 
cões dclln. 

di'tlgo 211. 

Occnrrendo empate no caso dc bc~taqào por escrutinio sc- 
crrlv, o ~ltigociu iicará adcliado para a sessiio immediata. 

R r l l g b  els. 

T: iliilla (~iinlqiit-r deli!~eraç%o tomada pela Junta, sem que 
e5teja presente metade, r mais uin (1)  dos prucuradores, que 
a compõeiil. 

$ 1." (kuaiido, depok de diins convocaç0~s sriccessivas 
feitas com o interrallo dc vinte dias, e devidamente com- 
~uot~ados, os yrorirradores a Junta se nào reuiijrerri cm nu- 
mero suEiicientc. ou quando .ie separarem, sem ter deliberado 
icerca dos di\-ersos objectos, que u lei Ihes incumlw, per- 
tence ao Gcvernador Ciril, eu1 Cnnselhi, de Dintiicto, pro- 
v 2 ~  1105 iic~ocios iirgentes TA:. 

- 

(1) V. o art .  !O(>, P 31as hTofas, cuja d ~ t ~ t ~ i ' l a  a~i:ljcaveI no caso dùesle 
rirligo se acha rtiytlida em relai.20 L J. G .  D. na P. 4 d e  Maio d e  1852, 
ao Ci.  C .  de Ponta ilrlgnria - incii .)  
(z) Mas sii ii;iqurlleb oe:ocios: que nãn forem d a  yriralii,a altrihiiiçtio 

i1.i Jiinta, porque cs oufms coa!petem ao Cuiiselho dc Districto rorno siihrti- 
tiito <';a J. b. D. ; e se as riigaea do Coiisalhu da Distiicto se n8o reunirem 
em niimcro eoneiente p r a  deliberar, o e. C. rom 0 3  qiie hniiver nomear30 
os necesszrici para o conslitiiir r~giilariiieii~ç; e iodos os rogaes refractarios, 
assim da J .  G .  U . ,  como do Coneeliio do Di~trirto, cerãga~ituadus. e rela- 
xndus ilu Poder Jildiciai pura scrcui yroce2;sados (1>. 14 Set. IXL2, ao G. 
C. da G~rnrila - ined . )  

A i  (altas rios Procrirarlorcs, que .ao concorrerem ùepois de eonrocaçáo 
ufieiUl repelida, zlo auppriùzs íono as dos rrrmdores, chamando-se os dos 
ùielinios antecetentei, qve livrrcin sido maii rrdxdos, sem distincçlo em 
qi:anto ir aiia residencia (-'i: P. 9% :lfnoilaiu 18.11 ( 1 ) .  G .  141) e P. 4 ilfnio 
1853, co G .  C. de  Pottdn Uelgndn- tned. )  

Quando a J .  G. D. d ? i x n  its votar as i:iiu!ribni\;Ccs iiidispeiisal-eia para 
az derp.-ias do srr~ico pitblico, dpre a ommis~?Io reparar.$e por ùeliberar,Go 
do Cona. do D. s:!jcitn ú rontirn~i-Eu do Governo (P. !2 Jwnho IR53, ao G.  
C. de Brogu - ia&.) 
1;. o art. 3 9 ;  XVITI. 
Quando a J. G. D. se não reune, C O B I ~ P ~ Ç  ao G .  C., e náo ao Concelho 

de 1)islricto. tomar contar no Thesoureiro Gcral do Districto, porilue noar t .  
316, X, e 5 1  desle Cod. ri50 re confere á J .  e. D. eass attr:buicào, para 
que ella i e  dcrolr-a. ao Cons.!lho de Ui.ilrido (P. 13 Y a q o  1844) B. C. 63. 

V. 0.i arl.  100. 266. 868. e 278 desle Ccd. 
Esta dispiisic?o'c: t&bsm'aplilicave! i; dei@" doe calidiilritoe a rogaes do 



106 Aba. ART. 31% 9 a, 

2." As d e l i h e r a ç 6 e s  do CIO>-ernador Civil precisam de 
ser confirmadas por Decreto do Rei. 

Os proc i i r adorca  A Junta t+em d i r e i t o  a um subsidio, que  
 ião e x c e d a  a m i l  e se i scen tos  réis por dia, c o m p r e n d i d o s  
os dc vinda e roIta, o q u a l  Ihcs  s e d  pago p c l o  cofrc do 
Districto (1). 

, , + io~i'co. Sómente nas s e s G e s  e s t r a o r d i n a r i a s  ha ,direito 
a este si l l )s idio.  

drtigw tia. 

S30 applica~cis iís r e u n i n c s ,  e dc l iSc raçGcs  da J u n t a  Gc- 
ral de Districto as disyojições contidas 110s s e g u i n t e s  artigos 
deste C o d i g o : - n o v e n t a  (: oit.0 (98); nnvcrita e n o v e  (99), 
cento e iim (101;i, ceiito e C ~ I I C O  (:05), ç e h i  e se;." (106), 
cento e sete (1071, c e n t o  e n o v e  (T.Oc)), cento e dez (1 IO), 
cento e onze (1112 (21, cento e doze (119) (3), e c e n t o  e 
q u i n z e  (1 16). 

SEC~ÃO n7. 
ATCR~BGICGBS. 

driigo Z 1 5 ,  

9 s  attribuiçoes da Junta G e r a l  dc D i e t r i c t o  SUO dc l i -  
b e r a t i v a s  (43, ou consir l t ivas.  

Cnnwlho de Districlo, qiianrlo a .i. G. D., coiivocatla liara ;I r~uiiiso extraor- 
dinaria do 1.' dc hiarco, ai não rciinir em niimero sufliuenfe de Procura- 
dorri para deliberar; sendo oeste caao a eleiç8o dus randidaios a togaes do 
Conelho de Districto f~i turo eieitos pelo Conselho de Districto eesacle  ( D .  
13 IWOZ~. 1846, Qrb. 4) D. G .  08'2. . 

(1) Para o pagamento deste suliridio iião p6dn ser applicndo o prodiicto 
das tares ~riaLri~!zu>risirs, qijr lc.ni pilo D. dç $1 dc Maio dc 1834 aliplira- 
@o especial para cxpü%loí, c oraos; mas devi: a I. G. D. votar para a de&- 
p e a  do srihsidio a derrama necessnria nos termos do art. Z16; IF desle Co- 
digo P, 30 i/golln.l~ 1838) D .  6. Fl07. ( 4 )  V. u ;ir[. e 220, desiç Cod. e suas ?i. 

(6)  Os I'roiuradorer, que iornui !l~prifador,cic Pares40 Reino, sHo subsli- 
luidos na J .  i.;. D. durniife as sua* fiiocç6es coi CBrtes pelos do bieunio ao- 
Ircedeute F .  1 Junho 181i3. w G.  C .  d ~ .  Lisboa-ined.) 

(41 As dcliberuçóes, -tomadas cni aasiimtilo ùa sua competencia, &o exe- 
cutorias sem delieudçucia iie ordem do Gosernu ( P .  3 Aou.  1837) D. G .  
P63. 

Xeslas ailribiiii~6es entram o conhecimenln dasfndfns dos Procoradores, e 
a Ie~i t i rna~To delias (P. 52% Jimho 1839) D. G .  L49. 

Das 8tlspeiç6eses: que podem scr postas nos Procuradores, iarnbem conhece 
a I. G .  D. conio corpo deliberaule; e os suspeilos deiZem ser substituj- 

Ardlgo t16. 

S5o a t t r i f i ~ i i ~ R e s  <teliberatiras da Junte: 
I. faze r  a r c p a r t i c k o  das contriliui~0es dircctrrs do Es- 

tado er i i r e  OS concelhoi du seu dislricto (1); 
II. d e c i d i r  as rr t : la inaç6e;  das C a r n a r a s  m u n i c i p a e s  para 

r e d u c ~ i i o  d a s  quotas, em que forem c o l l e c t a d o s  os conce- 
l h o 3  (2);  

111. vr,inr o o r ç a m e i i t o  a n n u a l  da r e c e i t a  e despeia pri-  
valira do Dis~ricto (R), sobre p r o p o s t a  do G o v e r n a d o r  C i v i I ;  

IV. v o t a r  as d c r r a i n a s  necessa r i a s  p a r a  as dospesas  do 
Districto (1); 

dos como nus casos de irnpedinieoto Irgiliirio (P. I 4  dgosko 1840) li. G. 
197. 

Das óeliber,rGbes da J.  G.. D. n i o  hn recurso para o Coiis. 6~ i%. ( P .  % 
Junho 1053. aÒG. C .  de Braga-incd.)  

V. as excepcüe3 iiss N. seguintes. 
As 8u~)eiç6i~il1s ~ C V U I U  ser julgadai nntei da apieciac;%i do recurso, em quc 

foram dadas jD. C. E. 11 Maio 1854) D.  I?. 148. 
(11) Cuzu recurso para o Cuns. dg E., c ncslc aa*:inipto C siilirtituiùa pelo 

Coos. da U. i;o caso de se "$0 rro~i; ,  o;! oo de nZu aatizfqzer a e s h  oú:ica$iu 
no praso determinado jD. 31 Drz. ioB2, nrt. 1' 16, c 21) R. C. ( 1 8 5 3 ) f .  

Na reparticio das conlribui~ocz pelos co~icelli~is póde a .r. G .  D. iii!optar 
r liase; qiie lhe pareccr mais jrinta, e pri+liorriiirisl ao rendimento dos cuace- 
lhos, tendo em risla os esdarceimcuin.t, que lhe ha de appresenhr o o. C. 
A J. G. D. tem obrigaç$o dç rncuçiooar na acta os fundamenlos sobre que 
assentar a rcparliçâo; e esta riave ser f ~ i l a  I:O pròso de 15 diírs, deutro das 
qrines se remetterá ao G. C. i> mnppa da  deçtribiiic5o cnn! irm relatoriu cir- 
cuiiistauciado /D. 9 So i i .  1855. art. Gt a 64) D. C . ;  S. 268. 

V. o ar!. 2 i5 .  4 ~ I I .  e KN. ' 

(e) Se a C. 1%. se jrifgar Lesada por cncesan d e  quala arbitrada, uào deve 
por isso deixgr de cumprir a Jciili~i.n+30 da 3. G. D. : mai reclamar pe- 
raule a mexiria Junta na si,a sessão sepinte ,  que se lhe dImioii;i ;r iliiotn. e 
re lhe leve em coi:tn. o que Iiciiirer pago de m a i i ( P .  17 0 7 ~ 6 .  1850, uu (I. 
C. de f i r o  e G i . a r d a - 2 n d . )  

(3) NCS:~  or(;smento r!evrm ser veladas as quantias neceijarias pura a 
despem das azpos;$$rjcs ugr;colus, e yrciiiius aur exyositorrs. sendo distribui- 
das cotuo as quotas para OS e x p o s 1 ~ ~ -  ( D n .  18 Dez.  1852 (n. I:. 300)  
P ?2 13fcrp 1854 (R .  G.  6%).  

Dei? taiuùeni con.zi;nar-se Gcs;gnad~mente no orpanleuto a quotn, íOiU 
que cada concelho dere coiitriliuir l i u r ,  os ez-postos ( P .  8 Margo 1854, c4 
G. C. de Leiria - ined. j 

V. a A. se~uinte. ,- 

(4) NLu &de Inrlavia Jainta no esereicio deals Caciildade Innpr coolri- 
liuiç6es algilmss indirectas, nem direclas rubre objectos de erporlaçóo ( I T .  
%J a&t. lir4%, nu G .  C. O: Ponto Uelgada- ined. ,  e 18 Jtrfb'to 1853) Cai. 
L. o. J i P .  

Wào pÚdc faniliem n 5. G .  D. lancar contribi~igijej quaerqiier sohrs ir er- 



COD. PDM. ART ~ I S  VIII. i 09 

V, contrah!r ,  coni a u t h o r i s a ç a o  de lei especial, 05 Em- 
prestimos necessa r ios  para objectos de utilidade do Distric~o; 

VI. co i i t r ac tn r ,  pelo m e s m o  modo, com q u a r s q u e r  com- 
p a n h i a s  para s i  e f f e i t u a r e m  obras d e i n t e r e s s e  d o  Districto (1); 

711. ~ o t a r  a s  q u o t a s ,  com q u c  o$  c o n c e l h o s  d e v e m  cori- 
t r i b u i r  pari e u s t e n t a ç n o  dos e x p o s t o s  (2); e a.!spIicar-lhe 3s 

con t r i t iu i çBes  e r c n d i r i l ~ n t o s ,  que tivercrir e s t c  destino espe- 
cial (3);  

~iortaçTio das A p a s  fhevmacr cuja iidminisLra@o lhe i120 ptrlcnrc por srt 
iriunicipal, ou do Estado (P 18 &nato 3853, ao i;.  C. Braga-incd.) 

1' o art. 4 fia C. L. d e  16 de Xw. 1841 [D. E 247). 
Por excepy?io Uon preceitos geraes du Coù. foi decretado iiu iin]iosto rle 

iinportarf?~ e e.?pnrlnrõo sobre R fon~la-em coin alipl;rs<;20 para obras do 
~ i s t r i c ~  de Panla Uelxxda, eoin interv~n@o da 3 G .  D. ( C .  L .  97 J?dko 
rn5o) D. G. 182. 

( I j  V. a h'. 3o J nntere2ciitr. 
( 4 )  Aa fontes pcii~cl~iacs (Iestc 3 si" a Urd., ç o D <!c 19 de Jctembro 

dn 1836, ntados na X. ao art. 133, VII i:;es!e (:na. e a C. 1,. de i do Ou- 
iiibro de 1837 (L>. G. %40), n qual diapio: -uqiie todas as contribiiiciies, 
tt im!)ostos, e reodirneritcs ;ipEilic~rias para os ex1mtifus deviam entrar no5 c*- .. frrs da J G. D. cum excluílo ife qualquer olilru. -> 

-4' J, E. D. nào ~iiide ein rirtiida desla fnc~ildade collectnr para a susten- 
façXo dos expostos as Mizericnrdlas, que st; podem iiarr obri?ades n fizer en- 
lrar no  cofrc dor enliostos OS rendinte~~los. que !.ur dlcpoai~20 ~i$cntc, 0:1 

institiiisão. Liierem e z a  applir:irão (PI'. 12 ilf~io, a 7 Jrrnho iie 1838 ( D .  
G .  114, e 138) E 1 Jtiniio 1841) 0 G. 131. 

.k .i. G. 11. n2o pddo ser ~nhibida de rceiilar a disirihui~io ila derrame 
para expootor pelu riqiieaa relotiia. e renJineotos do? roncelhos; c deitar 
1lelibcra~2ies da J. G D. nso h . ~  I'ecUISJ (P. 1 .4gosto 1853 - inrd . )  

NTio hicenlo 1,ei. y,ir prescrcia o prliicil)i~ ou base de distribiii$so das 
qliotas para ex:ioslos, phde a J. c+. D, fazei-3,- ou eni re!a@o ao remrir- 
ntrnta, -i111 am rrla@o á importancia d n  dcciraa, qiie paga cada concellio ; 
todaria seria iilil, que 'e  adoptasse gernlnieote liara ba@e d a  òirtt~t>i?iqdo n 

mappa da ce~rlr~&~zçúo de rqortiçóo, conio indicador nais  seguru das brcas  
tribirtaveis de cada miioicipfo (r. C. I í  E'ci.. 1834-l'ned.) 

Ar reclam:ições contra a distriliiiiç'io das quotas Jeveii: ser dirigidaa L J. 
G. D.,  e ~ iu r  ella dcc;didar {P. 9 Se1 1Y4?, no <:. C. 2u Guerdir-ined.) 

T. O ar!. 133. B11, r ,  216 11, desle Cod.: o NX. 
Se a C. 51. s r  negar ao prpi>iento do quoia, que lhe IJr 7.rLitradnl alini 

do procedimento indicado nas N X .  ao nrt. 133. VJI, dcrc ser iua~iduda io- 
tim~ir 1: e 2,' ver pelo C .  C. para saiishzer, tio caro de desohediancia ali- 
tiiada para ser [iiirrida correci:ionalmeole. e tcndo neceszario dissalr.i(la ( P P .  
48 &t., e Si niou. 1539. e 17 U ç z .  1840) D. C. 1 3 2 ,  XG7, c 301. 

(3) Entre 3s eontrib~ii~Yes, e rendimentos cspeciaes applicadop para os 
erposlos contam-se : 

-o rezdimento das ronk~cPsyos, que X de 10 reis cobrados de ca2x pes- 
soa, qiie se desobripa em Lisbua [C. R, 31 Janeiro 1775); 

-a terqa liarte dos legodos pios nLo ciirnlirido~ (RA. 5 Sct 1206, 9 
AWarço 1767. 86 Jnneim 1iC8, i :i .7-0c. 1903): 

V l l I .  d o s i g n a r  os logarcs ,  eni qirc as r o d a s  devem esta- 
belecer-se (I); 

IX. a p p r o v a r  as delibcrac0es rnun ic ip r i e s  para e r t abe le -  
c i m e n t o ,  s i ipprrssi io ,  o u  m u d a n ç a  de feiras: e m e r c a Z o s  (R); 

X. a p p r o v a r  as contas, que o C;o~-c rnador  C i v i l  deve dar 
a n n u a l m e n t e  de todos os r e i l d i m e n t o s  p r iva t ivos  do Llistri- 
c t o  (A);  

XJ. nomear o t h e s o u r e i r o  g e r a l  do T)jstricto d'entre os 
c idad i ioc  r r s i d e n t e s  n s  capital delle !/I.). 

ArCIgO DiV. 

A e x e c u ç g o  de todas as deliberacoe-; da J u n t a  pertence ao 
G o v e r r i a d o r  Civil (52. 

D i ~ t f s O  t l A .  

8&o a t t r i b u i ~ õ c s  c o n s u l t i v a s  da J u n t a :  
1. iilfclrniar a~ii iualinctite » Govt t r i iu  solirt: os melhora- 

rnen los  na diviaio do t e r r i t o r i o  (6); 

- n  importancia da despeza, qiie fazia o Thcr. I'. com a fe3tiiidade de 
S. Francisco jP. 3 &'e.'eii. 1834) CTivon. C.  rlc Lislioa o.' 32. 

-o p rod~s to  das bolas  das dispensa's mtrimoniaes (U .  Sl .9Iaio 1034) 
nip. C. de LisBou 133. 

-as ?nrtlt.zs: em qce incorrerem as auttoriJades administratiras por nagli- 
gentia nas operacães do recrutamento (C. L: 7 Abril 1830, ar$. 1 5 4 )  
D. G .  8:. 

-os legados pios iiao cumpridos, que se paFaram BF extinctas corporn- 
iies rdigiasas ( P .  LI Jai~eir.o 1836, a l Out. 1839) D. G. 333. 

(1) Em caso urgente p6dc o G. C. exercer prorisoriamcnt0 esta attribui- 
ydo, ficando sujeila i fiiinrn approraràn da J.  G. D. {P. fB Março 1838) 
L). C. 5%. 

(2) V. n art. 123, S I V ,  e NN. 
(3) O C;. i:. antm de prestar contas á J. O. D. deve touial-as ao Tlie- 

loureiro da uiciuin 3iirit;i. c iiuiicr esla faculdade plde ser exercida pelo 
Cons. do D. (u P. 12 ~War$o 1844) D. 0. 63. 

(4) C?n tanto que 3 norneaqão não recaia no Thesoureiro do cofre cen- 
tral do Districto { P .  10 Set. 185.2. ao G. C. de C o i n ~ l r a ~ i a e d . )  

O Tiiesomeiro Gerat d o  D. nZo ceriee ordçnadu, premio, nem ~ a \ i U c G  
cão algiliiia (P. 2 h t .  1839) D, G.  235. 

Altm da iiomeaçào do 'Thesriureirii nenhuma oiitra comliele Q J. G .  D., 
araim con:o n%o tem faculùude para criar ernpreãos, nem hiiida milnicipaes, 
nem para conirrir ao G .  C. a de oa.criar, oii prover (P. 1 3  .íl<nlro 1853j 
C!ul. L. p. I?!. 

V. as SN. ao nrt. 21:. 
(5) Sem dependeocia de au!horisaq'io do Gorirnu, quando forcin lomatiaa 

sobre objeclos da sua conipelencia (P. C. 3 R'ori. 1837) B. L;. 863. 
Quiiudo porem as delih~raei>a tla 3. G. D. excedereni os limltes das siias 

laculdades lexacs. leve o G. e. Ceclaral-ai nullss em Cona, de P., r ahslcr+e 
de  ihes dar execuyão ( p .  18 Jnnho 1853) Cal. L. p. 179. 

(6 )  Y. p art. i e SX. 



eBà. Aba, ART. %SI ,  f f i  

Ii. formar annualmeribs iim reilatorio do que houver de- 
liberado c uma com~l t a  geral sobre as necessidades do Dis- 
tricto, rriellioramento~ de que é susceprivel, e meios de  os 
conseguir. 

Artl- rae. 

A consulta orig-inal seri remettida ao Governo pela Se- 
cretaria d'Estado dos Xcgocio.i do Reino, ficando copia no 
archivo da Junta, 

Q zc~iico. A, consuItas das Juiitas Geraes colligidas na Se- 
crctaria d'Estado dnj Yegocios do Reino sergo piihliradai 
armualmcnte em appenço ao Diario do Governo. Esta pu- 
biicaçào scrá ordenada pelo &Iiilistro, e papa peI<i crcdito 
votado na Iei annual das despesas para o serviso du seu Mi- 
niiteno. 

ArCSgo 3 20. 

E m  geral as Juntas deIiberam, e consultarri sobre todo. 
os  objecto^: que as leis, e os regulamentos, e as autboridadeâ 
superiores Ilias incumbirem (1). 

TJTLXO TERCEIRO. 
DOS XAGISTKADOS Al~~lílS~ü'ZfiATIFOS. 

CAPITULO I. 
DO G O T E R N W R  CIVIL, E W PECRET.IRI0 GEBAL DD DISTBEIO. 

O Go~ernador Ciriil é o chefe superior d.e toda a adrni- 
nistraç.;to PJ) no seu Diatricro. 

(i) Nns atiribiiiyòer: ;er.qes par este artigo conferidas .i J. G. D, cn- 
train : 

-a de desi~nar a 1ocal;dade pari iis caposiçZcs agricolus, e prover Qs de+ 
pezas respectiiaa ( 1 3 .  16 D e i .  185'2 (D. 17. 300j e R? 2 Marco 1854 
(1,. G. 65) ; 

- a  de propor ao Governo 03 rqii:aoienlrs par8 n administrayão das cel- 
leiros commms {U. I 4  Out. 183'2, art .  9j I). G .  971. 

(O) E aucçedeu nestas fiitiri;3es com jiiriad~itc%o: e farulrlades mero$ ex- 
ieusu aos Preícilos iirovinçiaes, que prlu Decretu w.' X3, de I 6  de niaio de 

O Governador Civil 6 nomeado por Decreto do Kei (I), 
e presta juramento rias &o5 do Ministro dos Negocios do 
Reino por si, ou por seu procurador no caso dc ausencia. 

Artigo 2t3. 

'a falta? ou iulpediinento do Go~ernador Civii. e em 
quanto o Covenio n&o designar quem o substitua, fará as 
suas Tezes O Sci.retario Geral, e na falta deste o mais velho 
do3 vogacs do Coiisrlho dc Uijtricto (-). 

Ar&igo 221. 

C'c~rnpctc ao Gove~nador Civil (3;: 
1. rriaridai pror-nt iei  aos recenseamentos, e i e I e i ç ã o  do; 

deputados da naqao, e de todos os corpos, e authoridades 

1S32 litilisiu o Irulaincnio de E X . ~  ; donùe veri, qiie por estilo se continuasse 
a dnr este mesmo tr~tamertfo ao G .  C. 

Como ch?Te silperinr i!a admiiiistrhqcio é o C. C. Inspector geral doa trans. 
portes, cornpc1i;idu-ll~e us allrintii$iie% aasixirarias a este cargo oo.Regula- 
mwto de 7 de Dezt.ililiru de i811 (D. 30 i a ~ c o  1847) D.  C .  73. 

V. E.. art. 223, e 296 N. 9- lia,~spoilt.s. - 
( I )  E ainda qiie n l o p r  seja de oommissào não se póde inferir do D. 

de l i  4.: Dr~eniLi.<i dr 38.36, e da  P. de 3 0  de  ?i lar~o de 1838 ( D .  G.  i D ) ,  
qiie o declararam exemplo do pagamento de direitos de mercê, qiie por ido 
arja dispensado do dip!orna de encurte, sem o qual nzo p6dc legalmente excr- 
car ar suas fuacçGes ( P .  8 Z o o .  1852) Cor. L. p. 628. 

(8) A precedencr? das arithoridadea adminislrntirns foi  regulada nas Por- 
tarias de 11 de .lirnbo de 1839, e 6 de Junl!o de i843 na ordeo sçyuinlc: 
-0. C. do Dirlrictc, -.i. G. D., -Cuehelho de Districto, - Admin. do 
Cone.;-C. h!.,-Regedor de P.,-Jitnts de Pxrochia-D. G.  (1843) 133. 
V. os xrt. I"F>õ, P YTB: e NN. 
(3) Al;m das a1tribi:iqòec. que rão desisnadas nes!e artigo : 
-formar as lii?as dos estrangeiros, que 'nouv:rein dc constituir o jurado 

mi-c!o 110s processos crimes (C. L. 12 ~ ~ Q I Y P E I  lS4j :  ort .  7) R. C .  6 1  5 
- fvriiiar ias 1lsLas do$ jurlidos coin>i.ercioes, e invial-as ao E'. do 'Crib. 

Ci,uirrierciaf de 2.& I i~s l .  ( D .  19 Abi-iE 1847) 11. C .  98 ; 
-,rctis:aaer ns requisi$õea, q;!e liie iorem dirijidas pelo Hospital de 8. 

.Ias$, e &Iizericurdia de Licboa eni aEiurnptos do inie:essa daquelies eslabe- 
Icc i r ren t~e  (0. 5 Km. 1851, nrí .  13) D .  G .  '380; 
- I;resillir no D. Ca demnrcsçio 60 Douro á Asscmbléa geral 60 aaura- 

menlo dos eleitos por parte iIn I~ iu i r ; r  para a commissào regulailora do com- 
rnercio: e a;riculiura dos vinhc3 do Dw1i.o (Xnst. 12 O?&. 1852: ~ 3 . t .  10) 
D. G .  $43; 

 residir ao ,i!:ry, dislribuidor doi preniios nas expoposiçies agricoolos (D.  
I6 Dez. laõe, srt .  7 )  D. ti. 300; 

-presidir (o du Perto)  i couruiis&o inspectora: e &cal do sdva tiida* 
{D. 43 Der. 1859) D. G .  (18511 i .  





3 i$ COD. d4ãI. AET. i394 VI* 

T T I .  fazer uniformctr, e aperfeiçoar os metbodos, c mode- 
los de todo u expediente: r i s  c o r i ~ o r i n i r l a d ç  das ordens do  
Goirmo (1); 

T71 I. fazer organiiar a cjtaiistlca, c cadastro Jo Distri- 
cio (9); 

.- .- 
çto  mo~olicud~ ao propriclario para a cici l lar ,  c nn riia firlta rxeçiitada h siia 
custa pela aulhoridade publica (+ f P. 1 6  01:t. 1851 (Col. L. li. 3 4 i ) ,  58 
Jsnfio 185% (U .  G.  I í J ) ,  5 &~liro 1862 { D .  G .  157). 11 Afarp I053 
(Col. L. p. 30), 13  vaio 1853 ( U .  ti. 115). 29 .tfqililp 1854 [ D .  G.  :I), 
e 5 Abri! I854 (Cd. I- p . )  

(1 1 Na execiição deste 6. deve o G. C. excçiilar c [azer e.x:~ciitar ns re- 
> .  

~ii lamt~ntss  relati\ls sua ;orrea,7o>idrraoa, c da. <Icii!:,i> &.;L1 iriila.l<.i hliiil- 
iiblrati~o.; CGIII as ReparticBe.; zrtpcriorcs dr: L:u:&n,~<i <I'!'. 25 .Iqoslo, e I 
de sei. 11147) D. G.'PO&, e 816. 

As reclarni~ões, requerinentns, queixas. e uejocios, cujo ;iuiiiilpIii pPr- 
t e n p  ao Mtnislerti do Reino. deiem ser todos dirigidos ao C.. c:., p s i  a <1i:e 
este dezida osque forem da sua comlielencia, e faça siibic d c ~  idanieote infornin- 
dos, e dqcumeuiados, os que forem da competcocia doGovcrno, e*i:<~]ili~aildo.se 
unic:rmente dest;~ regra as ( I I I R ~ X A ~  contra o G. C., e os uepocios cxtrnordiiia. 
rias, dc gra.ridstle: e de u r~enc ia  ( P .  C. 10 dgoalo 185%) D. G .  lY3; 

-na infeuigencia de qiie as N1foíma~6es todas são ilociimcntoa dr seyredo. 
que é prohibido entregal-as 6s par:ei, e dar-lhcs Jcllas coulr~cisleiltr~ (,1. 9 
Dei;. 1648) Cal. L. E; T. 1." p. 546. 

Nas inlormni;?tes dcerca do proi:i?nentn <Ic emgregos deve o G .  C. declarar 
se <I emprego mtá vago, e o modo porque vaBou, ou cxpçodrr ~i l i~i lu clara, 
e positiirarneote a s  ras3es pelas qiiaes dere ser esoncrada a peses, que çsti- 
ver seriiodn (P. 4 Maio 1854, no G. C. de E ~ o r n - i n e d . )  

V. os art. 129, 13í, e 8.58. t: XV.  
( P )  -4s fuotrs [irosirnas deste 9 são us DD. de 16 d+ Maio de 1332, <: 

18 de Julho de 11133. 
E m  quanto d esfobis t i~a dn populaçúo cumpre ,ao G. C. remetter aonuiil- 

mente ao (inverso os mapas g~raes conformes aos modelos auoexos (P. C. 
20 Ozab. 1535 (D .  C;. 5?08), e 10 iWaio 1837 (O. G .  111) .  

E m  qiiauto ao Codost~o a fonte remota deste 5 6 o A. dr Y de Jiinlio d ~ .  
1801, o qual criou em cada conaroa um cosi;lographo, bacharel formado em 
3Iathematici: com a i~ciimbencia de letaniar a carta geral d a  comarcn, a 
es[?ecial de cada rilla; e concelho della, e a especial de todas as qirinlns: 
f a radus .  e propi,i~dfidcs ter>.itorines coni tnilu as suas di:nenaões. a couE~u- 
ratão: etc.. e as  bntes proiirnas r20 oo DD. citndor. 

A este respeito cuiupre ao G. C. iiiriar ao Governo : 
-os mapas aonu%ei da estatisticn agricoln conformes aos niodelos aone- 

xos {P- C. 86 02Lt. 1835) D.  G 253. 
- o  mappa anniinl da colherta geral, n ile cereaes do ~ e i i  D. e o do con- 

sirwo provavel com o parecer do Çons. do D. (C. r,. l 4 S e t .  183í, u r f .  2, 
14 (D .  G. nn5);e P .  C. 19: e 31 Julho 1839 ('D. G .  184), 35 Jwtiho 

i840 (n:I;. ]S.?), D. 16 .Voo. 1844, art. 55 (D. G. 283), i'. C. 26 021. 
1847 (itie,d.j ç 7 Fer. 1848 lincd. j ; 

--(em Janeiro, Julho) u mapa semestre do preso medi0 dos cereles (I'. 
3 Stt. 1858- ined.) ; 

-o mapa uuuual drt agoardenC, uzciie, datalos, jazes, fcij iee: i?i?~urnes) 
sa6, vnaagre, e vinhu ( P P .  C .  L9 Agosto, 2, e G Set., e 9 Out. 1818 - i~ied.: 

COD. 'inx. ART. ?zer cirr. 

VITI. regular o prnr.e;stirnento, que ejti-ver a seu cargo, 
das folhas dos ordenados, e niitroç vencimentos {I); 

O rec~aseaiiie?~tu, i: tlüs3ilicarZo de todcs os predios riiatiioa: ç urbnnci, 
qve fIira cuninirlliJ(> ao C. C. pelo U. de 1 1  do Janeiro de 184.5 (n  li. 
lii) csnio pre!iniinar do Ln?rmecto dr. drcinin,  pertence ac:uilmer.l- aos D?- 
1c:ados do Th. B. ( D .  10 )>Too. 1SL3) Ll. C. 267. 

V. u ert.  847, 1V. e NN. 
( I )  No ~x?i'~,ii.lo daçnttrib:iiçõe;, qiie [ior o:i $ !Iic aào conferidas, dor'e 

o G .  C. ter em visia as seruistei disposlçEe5. 
Neirhiim empreqdo púilo ser abona"; em folha seu: fer  apreseltado Carta 

do e~r ip rcp  em drvida f&in:a: c q:iem nbo:iar c,upreradu não encarlado in- 
corre na pezz de perdimenlo do emprego (U. 06 .fa?iciro 1649) :hl. L. E.  
Tom.  5' p.  113, e P : C .  ::1 Junciro. c 46  Fie. 1840) D. C. 32. 49. 

A Folha do pessonl é dktincta, e scp~rada  da folha do material [P. 1'8 
D e z .  1838 - ined. )  
d folha 6 m n s a l ,  e di6plfcaZn; no seu processo deve evitar-+e cuidado- 

samente toda a troca, ou alternçiio dos nomes e appellidos dos empr t~ados ;  
quaudo qua!qiiZr emprexaí!~ nHo t i w r  vencido o me:! por iiifeiro dere eifci- 
luar-se o abono deiiili~ido a duu?çcirnn parte do íencinienlo anoual pelo ria- 
mcro de dias, qiic tirzr o nea  a qiie-reipeitz a folha, e abonar n e l l ~  lantos 
dias qu$rrtos o empragado  servi^ ; d r ~ e  mencionar-se na folha o pagamento 
60s direitos de mercê e sillo, oii o d-sconto. q>e para este fiz se faz a cada 
eiiiyregndu ; a remessa da folha do um mez deve effeiloar-se iinprrterirel- 
mente ifentro do mez seg~iate  (P. 1'8 Dez. 1033-P?a&d.;P. C. 31 Janeií'o 
isao /LI. G. 3%). 

Na iollia uài> pudem abonar-se os Professores publicas: que nbo tiverem 
ioviailo uo Cow. S. de  I. P. até ao dia 15 de Selembro o mapa dos dis- 
çiyulub {r. e6 PLW. 1840) n. c. rd9. 

O a o ~ a l o  da folha adza-se anoeso 5.P. C. de 1 4  de janeiro de 1850) 
( D .  D. 171, a iosertn c a  CoL. L. p .  35. 

Os ciùpr?firlos, que e.tiicrcm no qoso de la'cçnga, oXu podem ser aóona- 
dos em fó!lri 1 s:ilxa se a licenca far concedida por nrolrstia, ou para dese&- 
penho de corniitisstio Bc s r r i i p  ( C .  L. 05 Agosto 1048, art .  60) D. G .  
803. 

C>s.empregx?os prezo8 por crimes náo se r.onsidpram legitirnainerste impe- 
didos, e cons~guinleme3!e il%o podem ser aóoízados em folha; mas devera  
set-o, fiiando'je miislrare;~ irinocentes Iiiir sentença, e neste caso o ordenado 
deve ser nhnndn pnr iiitpiro, se nBo liver havido snõrtGtuto, e no caso coa- 
trario por m ~ t a d e  (* P. 3 !>T,zrgo 1250) Col. I,. p .  106. 

O pnguuieirlo fdr-se riii i isla da fiill!:i. e iliis laliwi; i d a 3  crrlrtlns, q i i ~  se li- 
Terem rupediilo : ybclr ser feko em ccdulas de t:il.in, iie:nciavci~ ct pa:.air~is 
:to pnr;ador co' moeda rorrentc, qiiando a folha c s t i v ~  n pazamecto ; a s  cc- 
dulos ser20 cunf~rmes ao n?oCclo (Cal. L. p. 36) e carece& da assignalum 
da eniyx~,o.~r!u abonado para i;crr!:i pana~e i s ;  ;r çrihrlu ~iÍ'neii!e se eípi.ilr em 
~ i s t i  r i 9  rcciblo $.:i !olha e <Iç ~ P F ! & O  nes:a ~ZÇ~:LI I<B,  e aisigi;;tdo pclu einpre- 
gado :ibonalo; nRo haren3o ce<!u!a fiz-se o parameido crn í-ista de reciba 
do abonai:~ 1acT"do na folha. e por eile a*sipmado ; n8o estando presente a 
fillha n.t.ui.casiZo do pasamcnto dari  o ~rnprc:'a'lu recibo ai i r~ lso;  de todos 
0 s  pap1licn:os eTeitundos em cada. a e z  sobir; fiiidu ellç ao Goreroo a çoi!lii 
rcspeclivs dociimen:ada com aù folha:, recibos ai.ulsos: cedulae pagas e t r w -  
cudas. seus talfies, e retnr,ào duplica!la de todos estes dociimentos (P. C. 14 
Jmriro 18.51)) I>. G. IF. 

8 * 
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IX. dar, ou maiidar dar possc (1)  a ~ o í i o a  os emprego- 
dos, qne rsiio debaixo da sua inspecçio; 
x. nomear para todos 0 5  tinlprcgoj de admiriistra@o (2), 

que n?io tArm por lei modo especial de noincaçio; 
~ p~ 

NZo haveiido c-duti pdde tanibcxi o pugtueuio cikituar-se em >ir13 de 
I'roczdraç<lo legal do abonado, e se esla respeitar a u i z .  de um ienciuienlo, 
jun!a-se ao recibo do 1." pagamento, e menciona-se nos sepintes recibas com 
referencin &o 1 o (i'. C. i0 Out. 1842) U .  C;. 243.  

No caso (le pagamento :i Iterlclros ai& k ql!anli;i dc U50$000 rCis en],prc.se 
a habiliracão judicial por meio ide a?r:airncio ogcial no Diario do Gorcroo 
(C .  L. 2i.qorto 1813) Í). Ç. 205 ;-ercede!:do a ù:ts quantia s6 póde 
elf~itiiar-se-em vis% Èe!3abilitq~n.ju~~c"I junfa ao recibo (P. 10 Ozrt. 181%) 
L). G. 245. 

O pagamenta das vencimentos abonados uss folhas aos empregados dzre o 
.C .  C. ~ i g a r ,  q i ~ e  seja reali.;:~:Io no Iozar da residenci;r dos mesnios empre- 
gados, fazendo-ni: para eesc efleito na ~ f ~ n ~ f r r c n c i n s  de filntlos necescarias (P. 
C. 31 Maqo 18$U) D. G. 79. 

Pelo que respeita ao ~>agamento d:is gratiúca~iies dos Sub-Delegados do 
Procurador Regio na quilidsde de rnenihros riri Juiita 20 La!iqan~ento, re,is--s 
o art. 247, IV: e R;. segiiinte. 

( 1 )  A posse só póùe dar-se abs empregados, q i ie  apreientarem Carta em 
devida f ó r ~ a  ( D .  46 J a n c r ~ v  1649,  Co1. L. E. T o i i ~ .  5 ,  p. 113) ; porque a . ~  
Poitarins 1130 sào Tito!o, oli Diplorna siificiente par;, ai;ihoris.v a posse e 
exercicro, mas sbmrtile carta, oii A i c a ~ Ú  se;cndo a Oid.  L. 2.' Tit. 39, e 
41 <r7. do P .  G .  C. 9 .rutaeiro 1849). 
Mas a posse, ainda que pessoal, oHo Iizista para autliurliar u i,cncimen!u ; 

é preci~o tarnhem o exercicio $~ect ico do ritiprego { P .  17 Drz. ISI:.) D .  G .  
300. 

c%) &-?+o deve porém nomear empregados para empregos, que excedani o 
quadro legal, e vapreiii ; iiein para ca qiie uicemo ilcotro do quiidru pudercoi 
ser siipprimidos (P. C. I J:,7'1r, 1841) D .  G. 1 5 6 .  

Quando prover a i p n  empreso d p ~ e  o G. C .  nomear de prefersiícin 06 in- 
dividuos, que por efeito dr,retorrra deRepar:içUes !>uLlicsr tirrrzrri yerdido 
outros (P. c$t.j 

A nomeação nno pLde recahir em iiidii.iiiiios, q,:e tenhan sido demitlidos 
do s e r r i ~ o  publico pelo (;ovcrnu (I'. 31 itlarço 1Ua3) D. ti 59. 

Quando o O. C. tiver de exercer tala k u l d a d e  a respeito de e m p t s p s  
tão insigni$cantr,  qiie ais1 possaiii ser p;oiir!os era I i r s o a a  i.lorieas, riimyra 
qne p~eriamente se eKeitue :i *íippressiu doa qi;e foreiii demece.ciarios, e que 
sejnm inrorporados, relinidor os outrc.?, qiianto b:is!e para qi,e possam se: 
exercidos por emprezados idoneos e deiidameulc criesriados (P. 16 Ec-ti. 
1833, co G. C. d e  Brcrga - ined.) 

Au G. C. de Lisboa eomuete nome! t u m  dos roeiiee ertraordiiiarios do Con- 
reiho de Sai& PzaDlico do Reina ( D .  3 ~ ~ r i e i r ò  1837, nr t .  2). 

A nomeig8u dris rolicilrràorcs de Fuzesda, que pelo D. de 4 do Jiilho de 
1836, e P. de 81 dc ii;osto de 1843 (D .  G'. 1 9 0 )  pertencia sci G. C.,  c: 
hoje iln cornpeteucin do RZ.n~sterio da Fazenda solire proposta do Dei. riu 
Th. ( D .  10 ~I'ori. 1849 (D .  G. YE??, e T) .  28 Janeiro 1850 ID. G. 26); 
e a aun siibsiituiçZo iecafie nos escriràes de Fazenda ( P .  8 ~ e h .  1850) Col. 
L. p. 95. 

.40 G .  C., c nsn no Cuti.-elho dc Saoile. compete igi ialn~nte pm rirtiide 

XI.2 suspender do exercicio? e reiicirnei~io Lodos us em- 
picgados (I), ~ I T C  espio cielmixo da sua iiispec~80, dando 
irnrn~din temente conta ao  Governa, q u ~ i ~ d o  a suspens2o re- 
cahir cm erri-rezado de  nomezg5o regia, ou de olei$o po- 
pulcr, 0:i qua!qricr outro, que seja lmgo [>elo Tfiesouro; 

XIT. tomar, ou mandar tomar por seus delegados, o ju- 
rancnto aa. fiinccionarios pn hliccs (8; ; 

XITI. promouer o cstnDcleciinenio de sociedades agrico- 
ias. insdustriaes. e de niisesnuer outras oara ohiectos do uti- 

x .  

lidide puli:ica (:i) ; 
XIV. vigiar no esercicio da authcridaile ecclesiastica. - 

dando cniifa i n s  ahiisos, qu:i notar ( 4 ) ;  
. . L -L -- .- - 

qisste art. do Cod. a noniearho de Fncnltn1i~;os para qiiaPqqi:Pr caiaqiiaijes 
de seririco adininistrair%o. em que forem nece~snrias o$ conhecimentos seien- 
tifiror (PP. o6  t ou. 1846. 13 .+?si0 1847, 7 .7rillo 1849, t l  e 14 Junho 
ln5z- .pned.1  - 

(i) Eritre eatcs criiitain-sr os rnctlicur. c rirr!rciüer <!e p:irtidn iI:r C. M., 
rcmu rmpreeados~i:nicipes, que e i tk  debaixo da icíj:ec$io do G. C. {PZ'. 
I 5  .?u16o 1845. e de P i  .<$ri1 184.8, ao G. C. de Coi~oin~lra, e Lisòoa -Lned ) 

V. os ?r1 1 8 7 .  $ li!!.. 138, I C li, c 173 $ $2. il Nv. 
(B) P.fenoe aos jxazciner,  e a qtiecaqiii:r oi;:rds, qrie por Lci espccial o 

der ai^ prestar prrai.lr o i i t r~  iiritburiùiiie ; e n;r iii:~l!i;elicia de que o jiir;i- 
iumciiti> y b t c  scr pr;:slado ,>,.,r Pracurndur auti;urir:i~io com Iieriip regia (13. 
30 , lui ir iro 183Rj n- G .  27. 

Os membros pa7i.m da antiga m a g i ~ t r a t n i n ,  que fiirei>i eposcnt:idu$. pres- 
tam o jnjameiilu, 1:rs~oalmciilc uu liur 1irucurai;ao. prrai!tc u G .  C. du D., 
crn qoi rc.sidiieii ( D .  34 .dgoilo 1849, nrt. 5 )  n. 0. 904, 

(3) EI ;~  ql~l ld!~ il! o r ~ a n i h d ~ ~ ~ ~  das .?O< ieliad~~.S / / ~ ~ z c o ! u ~  Slldh f i l lk~~Ü~s,  e 
objecto. reja-se z I' 'de 6 de  Kor. 1848 (C. G. 57), c o D. di: XO de Set, 
de 1844; art. 8Y ( D .  G, %?U), qile obriaa os ;nedfcos, c cirur'grúes dos par- 
t ia~- .  municinaej a correscondii~-$2 com ?*sua socird?.dri. 

As cociciin.les ogrico!ns de Santareni, c Lriria for:irii :iulhoriaUdas pclar 
PP. de B? de Xo r... e 19 de Dez. 1318 {R. G. U86. e 302) 

Em qiinntcs i s  S induuirlaes de noeos incrntos òexe o G. C. receber a 
descripyio r c sp~r t i i a  por eacripto, e em 6uli:icndo. riu raso de pcliç$o de 
privile~io. liiissando l u  praso d e  5 dias rrcibo dos objectos depositai!os, e re- 
metter o iIiiplicar!o ao Mio. das Obras Piiblicas ( D .  31 Dez. 1852, art. 19 
a ZP) I>. r;. (185.3) 2. 

E u  quxito as S. de iii.ze~-nçno incumbe ao G. C. organinar o processo dn 
p~sqii i r i  das mirras, das ex~~loraqC.i.s, e prestar ao :lia. das 0. P. sobre :t 
<:oncea~Eo dc pririlegioa ss ioformaçiios npceasarias, etc. (DD. 31 Dez. 1850, 
P Q Dez. 1853) B.  a. 3. e asa. 

V. os nrt. 118 I, 143 i. YdJ, 243: e KS'. 
(4) 'Peiido e m  risttt : - qiie furam tirados 6spet2s carailtca; ~O(!OS O* elíeitos çivís, C criminaes, 

e qiie por tanto n io  púde haver l~roceùir~enio cnmjnal pur falta de oliser- 
vancia dos preceitos religiosos ( U  29 Jirlio 1833)  Chr. C. L. 5. 
V. O Ciii1. Pen. art 130 a 135 ; 
-V@ a a;ithoriùodt: ecclcsiasiics é coíuliçlente parù proceder contra e 
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X1-. ~u~criiiteridc; c i ~ i  tudoa o; mttãijirados, funcciona- 
raoi, c corpo: a d m i n i s t r a i i ~ o s  dn D~s:rict.o, e erri lodos 05 

ohjectos da comprtc~icia d'eIle~ {I). 

srtisgn 2-5 .  

Culripctc zo C:ovc:-nndnr Cii-il. no qce resprita a Fazenda 
p~íblica (3) : 

I. tomar, e faze? tornar posse, e conta de torios o$ bens 
c dircitos, qiic pcrtcnparn, ou vcnliani a pertencer i Fazenda 
pírhlica, fazendo deIlei deiciipyio t iuilil,o (3), 
. . . . - 

c;erigo, qlie, ou srspnso, ou seis l i cenç~ ,  fiz uso <as urdi,i:s. ori que se in- 
culcar cumo tendo Juitsàicqão d r l epda  ; qne nestes rasoa o prurcrsii deie 
comqar, e proxredir no juizo ecc!e,tnitico até ao extremo 1iir.itc 2n T i r a  

aetiial jiirirclir.$80. pnss+ir:io depois pei;i o juizo secuinr por r ia  de  olficio ao 
Juiz. e Delec. do P. R.; e q:ie nio deie iiiterbir ros pieçersas dei ia naiiiri-za, 
salvo o caso >e flagrante drlicto, e l i  quaiito lhe u:io i6c drprecedu aiiri!ir, 
(P. 1 dgosto 1839) Q. (;i. t a l  : e 

-que na vkita da dioce~c nZo pbde <I hispa recocimendar ùenrincias se- 
cietas, nem restabelecer as devas?.$ zeraes coaio contrarias ti Leis do Reino 
( P .  8 .Tanea'ro 1864) D .  G .  O .  

(I) A si!pr.rintendeneia cni rc!açlo ás a?ii/i~ri,iades ,jiràiciaes exerce-a o 
(i. C. dando parte ao Governo das no:iigencias, ou abusos. que notar, e re- 
leriodo os factos abonados cGm aa yroras conrenleotes, e sbstendc-si (1; tuda 
u iiráerencia nas funcçlies dessas aulhc,riùadrs (P. C. 6 JuE1io 1836) Cal. 
L. !I .  179. 

(e)  A. .iliriliiii~9~s iIriti: z.rtiei> p.iia.irn:ri n a  rn;:xima parle par,% os Uc- 
Irridos do Th. P. nt.10 art. 59 È o  D 62 18 itd J2r;siro SP I n 3 r  I U .  

%6). 
(3) Pir;c euecirl?o d~ntr :  liuzceitii dnvrin afixar-n:, Editaer intiaaiido 

quaerqiier n i l m i s i ~ f r ~ d n r e ~ ,  n donatarior de Bens Nacinnacs para apresenta- 
rem o titulo porque os possuem com a declaras50 dos,seirs rendimentos, e 
remeiter-se ao Th. P. os dcci~mentos origlcaes, aiitos de posse. e aiaiiacào 
110s lien*, que eslirerem \aços { P .  Tlr. 93 Ja>mio tR25) D. G .  89. 

Qiiando os bens forem incorporados na h. P. em virtiide de seutensa ,111- 

ilicinl, a posse é tim octu jirriiciol q e r  n h  púde scr rloemli*nhsào ptli. nii- 

thnridade administrali\-:i ; i i i n i  l i rb  nel~g;ido ilo P. R .  (P. 30 Jr;?r!iu l i l l l )  
D.  c. 154. 

Dos bens porsui<los sem licença Rezia por ruryos de >;$no morta dere tam- 
tem torndr-se possa cumo pertencentes a F. P.,  ercrpluados us dus il!uiter 
Pios, que podem bdq8iirir aeni licencii lw2:is as cs(iccic.s i!r 1i~ils wciiiis yro- 
dius urbuilut;, ~u rkisficos (Oii.!. L. :.O, T z t .  18, dd. i f i l l i * O  1768, 18 
Moia, e 9 Set. 1769, 31 Jan, 1 7 í 5 ,  D. 15 gqll!so l 7 7 8 ,  AA. 23 . i !~ lho  
1793, 80 Maio 1796, D. 15 lWurço 1800, A. 18 Out. 1806, e C. L. 13 
a1m.o 1853)  D. Q. 120. 

O preceito deste é tambem applearel  ás coisls rem durio ac,2ados 1ieI;i 
authoridade pirblica nos termvs d a  Ord. L. 3." Tit. 96, Q e T) ri- 13 de 
A p t o  de 1838 (a i'. 20 a n j o  1805) U .  0. 1-0. 
E tambpm appiica~e1 aos úeu': dos cabidos c u ~ o  registo c lombo i!icunbe 

ao C. C., assim como o ci~uti.rci:dento diis rcayeçtivss irs:isac~iies, dciciido 

4 1 . O  110 C850 de íagal.eni lieu>: em que  o Estado derit 
succeder, as denuncias (1) sí i  ser80 procedcntcs depois de 

eui_n!r dos rahidn o i  eeclareciuientos prccisosr e a apresrnk+u das licenças 
Regias, ~ I I P  ;iiithorisarcrn os aforamcnfos (PP. 6 Abril 1839, e 9 Jiilfin 
1044) D. E. 161. 

hIas estas d l~pos i~ãcs  n3o s90 n~rplii';i\ria :,'I< t~ei~st211~ ColEegindris, a Tcre. 
Jas 1 l . t ~  elii~cupaes (Y. C. 9 Jtilho 1844-aiacrt.) 

Os becs ragos, de que se tomar po~se  para a F. P., ri:n podem dar-se de 
afuianieiilu, purque o prohiúc u $ 19 do .I de $7 dr de 1775 ( e  P. 
29 Ji.ficeiro 1850, ao C .  C. dc YOatdn~- Z I L P ~  ) 
V. os art. 119, 3, e 549 XV, e Nh-. 
( I )  As denuncias desta e'pecie relcro-se pe!as DE. de  1? de Jul. de 

1679,  e 5 de Ko!. de 1706, 1)clos AX. de 4 d e  J u l .  de 1768, 12 de Maio 
dc 1769, - 83 de Maio de 2775, - 1 ." d i  Junho de 1587, -- 14 dr: Jan. 
rle 1807, -Assentos dc 18 d'13osto de 1813, c Ir de Jol. de 1880, -Re 
sol. R. Se 1 de Szt. de 1835, e h'. E. J. art. 356 f 

As dea?:ncias dcrcm ser dadns perantc o Dcl. do Th. P., o qunl rciueltc 
o proccsco ria <o G .  C. ao Çocs. dc  LI., - c  crie adiniIlc. oii uàu, ;r 
denuncia; - sendo o SLcariÍ subseqiiente faesado pilo Dcl. d o  Tli. P. (I' .  
53 ~TIargo 1853) Jl G. 73. 

.k denu~icia segwnda da-se direclameiite pelo Blinialerio da Faz., -que 
depois d e  oiiriLo o F'. C da  C., e coni iiia annuencia manda farrar termo 
dell3: e expedir Alr,.-.ri pelo respectivo Del. do Th. P . sem audiencia do 
C. do D. (P. cit.) 

X8o se admitiem denoncias d e  cnpells Taxas. se nau eslixerem nos yrçcisua 
termos do A. iIc 23 de IIIaio de 1775; - c  tambcm sc não admittcm as de 
capellas, ou morgados; que firerem vagado por oulra causa, que ndo seja a 
&Ira de successor legiiinio (U .  C. E. f'i dgoxfo 1851) D. C;. 248. 

Tauiliciu si: [ião admilte denuncia dos bens, quc o Hosyi ld  de S. Jii. 
.i*tzcrrcordia àc Lidoa, e mais estnbelecimrnlos de caridade ] :uw~~in ,  uu 
~ e n h a u  a possuir por Ilies serem Irx3dos; iicanrlo lodaria em vizor o A. dc 
J I  de Jan. d e  I775 í.?i. 5 Xuc. 1851, nrt. 15) D. G .  280. 

Concede-se aos deriinciantes dos bens r a p s  a quiiila partc de todw ou 
valores, que fizerem entra; no T1i. P., procedenõo-:c pala f6rnia seguiote:- - I ." 03 d ~ n  ucrianles appresentirzo a5 ùeclzraçóes em triplicado ao  Bdm. 
do C. com os nece.=sarios esclarecimenio~, sendo lima dellas assi~nada pelo 
I d m .  do C. PntreFtin n o  declarante: a otitra remeltida no (i. C., e ficando 
a terceira na Sdnirnirtrn<ião do concelho. 
-i." eat..a drclrrat.ùes s e r h  regictadzs por ordeiii de daIas ca Idininis- 

1raçLo o'n concelho; 
- 3.' o hrln. do C. examina 1050 o estado dos bens denunciarloq. o 

toma <Ielles posse riii nome dn Fizentla Publica nos trriuos (lu Alu. de e3 de 
Maio de 1775; 

--4.* havendo coniestac~o, remettem.se os aritos dc posse, c todos os 
mair dociimentoa ao D. P. R., e dá-se conta circiimstanciada ao G .  C., o 
qual tlere soliciiar do'i'ii. P. todos os documçiitox, qrie provitreid ur direitos 
da Fazenda, e remettel-o5 igualmeoie ao agcuIe do RIitiisleriu Publico; 

- 5 . O  qu~nCo nno possa ter locar a posse ~dministrativa, Ia?-se-ha par- 
ticipa$?iu ao ~ h .  p.; 

-e.* d a  posse laira-ze auto, cujo origiiisl se remelte ao G .  C., c cite 
ao Th. Ptiblico; 
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dccoiriâu uiil aiiiiu? 5c.m qiir o Gocer~ador Ci\i17 ou scris 
subalternn~ t ~ n h a m  to~riaclo poísc O'cMcs; 
6 2." Em todos os caso;, em qiie o (iovernadoi Civil to- 

mar posse do qiiaexper l iens pp.ra a Pazendg pública, ?e 
esta fOr contestada, rcnietteri ao Ninisterio Pt'iblico o aiito 
Jc posse com toclos os rfocrimenic;~, dcisando as riotas con- 
venientes, e cob~aildo recibo da entrega; 

11. suwerinteader a aijmi:iiàtraq5o rle todos estes bem, e 
direitos (I j; 

ITI. pruaover, e fiscalisar a arrecadxt;no 9as contribiii- 
còes, e rendtmelltos do Esiado (2); 

-7.' o G. C. renetle mei:aalmente derlara$i3cs, qirr r*ca!in i l n ~  Ailiri. 
de coecelho: 

- 8 . O  o C. C. deve ordenar ao Adni. do couçclhu, que srialierids as ilili- 
gencias, quando para isso hourcr inotir,~; - 9 . O  a b d m .  d o  C.; feita a 1iquidaç:o dos renùimen!os em dirida. apram- 
ptnri logo os rlucurnentoa de reeeil:i, e cohranca; 

-10." das quantias arrecadadas por deposito pxticular s i  EJrl ~ ~ c r l p t u -  
r a g o  &RI l i ~ r o  de conta eorrezte com cada denunciante, c se ihe pagar. logo 
c.oin ordem ao Tti. P. o qi!intci, qiir: lhe per:e-ce. O C.  C. da r i  me~sai-  
mente conia a o  Th. P. da receita, e dCspeaa; 

-11.' as diiridas zobre ~>eranentos serto rejolr idas pclo T1i. Publico; 
-12.. fdrmutas do procoss~ (i>. T!i. 10 Ncu. 1845)  I>. G.  274. 
N. B.-As attrihtcjfries, prre nesta P. r@ ronferin?!: ao G. C. srio Iii;j'e 

d t ~ e i n ~ m h a d e r  ?elo Bel. do Tii. P . ,  em tirlçdc d o  D.  de 10 de  S o ~ r .  / ia 
1818. 

hTote-se :a;ubeni qce os Alt-aris de .W~rci:- e as Cartas de aãminislroçúo 
dos bens dacuncindos rLo diplomas dirercos; pertencecdo ao Liel. do TIL. )'..a 
enpediCào dos Ahiarrir. qiin hnhilitam o dectineiacte a proseguir a deniincia 
em Juizo ;-e ao Gouerno a das Cartas, qiie sbmenie ~e ex1:edern depcis de 
e6eitiiada por seutenys a iccorpora~ão dos tens denucciacus nos proprios da 
F. (R $5 Jan. X840) 1). G. 5%. 

A aq>o ile reivinciiiapio deve ser intentada dentro d e  irm anno n conlar 
11a data do A. da MercQ, pena do perdimento do direito,-em que taiiibem 
incorre o drniinci;irite :.e depois <?e iiiteni;;ds a acção a deixar estar parada 
1'0' mais dc iiin aiiii<i ( D .  5 i\-ou. 1706). 

O reiidimeato dos bens rciviifdicadci por ùciiriiicia, pertence ao denunclantc 
dcde  a ù a h  do Alv. d i  RIcrcd (rilv.  7 ?dor-$0 1791) G. T. 033. 

(1) Dandu coiiln ;to 'I'h. P. Iridos u i  score;lrrs d;as ;:ilrr:i[U:i, (li:? ti:?. 
TPII) riil!cs oççorrido, r, (lu? iso!ivos Aell;ir; 8: prupo:~du ar; 1i:ovidencias ni:. 
cessarias (P. Tlz. L0 Jan. 1846)  D. C .  r?[. 

Estd attribuisb pertauca hoje 20 Dei. do 'i'h. P. 
V. os art. 118 1, e -533; c Kh'N. 
( 2 )  &:as allribulçòes 1ora-n ampliadas pçlo I>. d e  i 2  de Dez. de 1842 

(D. ú'. 995) ,  yiie I'rr o G .  C. claciculario do cofre cenlral do U,, Itie a"- 
F I ~ O U  4toa yi~ola da rrceila arrecadada. -e lke coisinelleu oçlras sliribiii- 

qiie IiuJç sci riçl?aui a cargo do Uel. dol'h. P.;-enlre esias a proi:osl+ 
dos R~cebcdores de CnnreIk,:~. 
d quufa do C. C. fi.i l edr ,~ i ia  i v ~ I ~ ~  DD. (:c 08 Zp Ji~tlciru 6 2  L813 (7). 

I\:. conceder l i c c r ~ ~ ~ s  para liyp~eliccu~? rcc»illiecinicntos, 
e renovacoes de prasos for-iros i Pazends páhlica (I);  

. - , . 

G .  26). e I !  d? Dez. de 1 8 5 1  (D. G. 596),-e totalmecfe abolida a do 
G. C. de Lisboa peio art. 45 do L>. de 10 de h'-. de 1849 (e>. G. 967) .  
Na proposta dns Xec'ci'l.rdorc3 dcrc a:lc~i,lcr-&c, a que os -ernpreg~dos do 

C n n l ~ n r l o  rlo Tob.?to "80 830 obrigados i i  scrvir cste cargo (C. de Pra'~. - 
4 .Tulho 1846 -D. G. 1 3 3 ) ;  -1ieo1 pod-m para e!ie ser nomeados os pra- 
fessoies de ios!ri:cc%o primaria (P. 11 Abril 1850) D. G .  86. 

Or R ~ c e l ~ d o r c s  520 nom~zdos pclu 3I;riisl~rio i!* F.. prrcedendo conciino 
],erailli o DiI. do Th. P. (UD. I O  f i r .  1649, arl. JY, - c  28 Jni,. 1350, 
nrt.  14, io 62) D. G. l f i7 ,  e 26. 

Actii:r!meiite us a1lribui;Ucs do G. C. iiu us:uiiipio ùu $ 111 do tcxlo 
íicEam.se redusidas áj seguiiites: 

-promover D se~uranqa dos x-alares arreca6ados no cofre central; 
--presidir ha arremala~cies dos Eens Nacionaes: 
-delçruiiaur u urJenameiito ieçiindario das despesas dos Pinislerios em 

~rirtiids dar or<lrna Jc delegzçZ=, que receber; 
-fazer aiiniprir as ordens de pagenieoio dos diversos bPiuisterios, e as de 

t ra~shrencia de fundes; 
- l i is l~cklu~iir  a iicp. i e  Fxzaada nos temos do art. 930 do Coùigo 

Amicisira~ivo (D .  98 JUIL. 1850, ort .  57); 
- siispccder a Thes?ureiio Pa:i4or rlo Districia, - c r;uine;ir.lli+ ii$t"ri- 

nanente subalitu?o no caso de klracce ( D .  cit.. nj-t .  tia e;; 
-exigir um balancete diario do e s t ~ d o  do cofre (D. ci t .  rrrt. 93. 
3-eçiiuma destas a!tribuiqhe,- pertei:ce ao G .  C. de Lisboa jD. 10.&"ou. 

1849, a r t .  4 3 ,  e 4 4 , - e  D. e8 Jan. 1%3, ari. 5 7  5). 
O G. C; é re?ponj-r-e! si:lisUiarinnlentpe pelos seus beia de todos os ex- 

irarios do cofre, qiie orcorrersni pfir snn iiicurin. desleixo, nii imlirc>iden- 
cia (P. 19 Fcc. 1341 ( D .  r,. 4dj ,  e n. i8 .Toa. 1859, nrt. 90 4). 

C na sua ausencia, ou impedimento, e i e  qsem suas vezes dew fazer, 
fomard o 5e l .  d o  TI!. P. conhpilrnen:~ das ortlrns do 3iieistrrio ila Fazeni?a. 
para logo Ihes dai. eu~rii,:fo (P. Pti ,\>v. :84&) n.-(I. '&SE. 

Cumpre ainda ao C. C. corno fiscal da Fazenda: 
- h i e r  prccessar r 3  indiridrios. qiie aExarenr aonnncias imprrs$os sem 

ac2:n ( P .  9 .J;oi.io 1847) D .  G .  136; 
- f z e r  conrlar por Editam, que são ccnlralando todas as carnas úc sabCo, 

que se cni..,n+rarem srin Grr;o. - r rliii. p?ki siia nliprrhr!iiio ~ c p i o  os apprc- 
I!enscre?, qria!ilu?r iliie "ja a sua q~ia!idai!e, nimt ~tatificii<Uo. C a l f x  iizsta 
por rarla ary:rtpl <!i. s.ih.50 cioile npl>rrli~tirtidn 40 rs.:-rijo 60 rs. (I>. C. 
96 .fi lho 1 8 4 3 - i n e d .  f 

V. @r ar[. 13lti, t: 247; e si ias N X .  
( I )  : :si:iraliJa~le d ç h s  I'suç@cs canrpete hoje ao Del. do Tb. P. nos 

termos <o n. dc '28 de Jaii. Ce 1850,  e P. de 26 de RTarq~ de I853 (S .  
G. 74),-e  au G. C. sS iirciimbc (1). GIZ. urt .  57) a ineperpn, e fisca!i- 
saç8o suiiirior. Lendo em vis:a: 

.-que a LegislnaXo geral aobre o ~foramento dos Rens dn Cijrua (Eacio- 
na?$) se aclia uos -i.%. de 23 de J:ilha ile 1766, de Z.7 da 3Iaio ?c 1775, tlè 
J de Julho <e 1776, de 27 de Kor. de 1808, e de I 1  de Abril de 1815;  

-qtk  O i  rccorahccimes:~~, e rezoca;C?s do3 pratos da F. P. se repitam 
pelas iristrccqües caiisi~naùas ni, I). ,Ir. ?li de Ror, rlc 1836 , (U .  C;. 091.); 

-que pelas i;teiips Ee afommei:lu, rencl-nçso; Iiypothcca, c aiib.crn~>lr~- 



COD. AùX, d R T .  226, 

E erri g e m i  exercer a rirnli~iti.) tiou bens, e r e n d i ~ i ~ e t i ~ u : .  da 
Fnzcnda pública as diversas fknc~scj ,  qur. lhc incumbcrn 
as lei< c rpvi1I:~mcntn5 c - ~ ~ S C Z C . ~  (I).  

teus's dos Bts:: 3acionae.s se n5o pagam J)ireitos de ~lfcrce' (C. L. Pb JV~TSQ 
1845, &t. 1)  D. G .  74; 

- q x  uão p6de exisir-se c o n o  condi~Xo da Iicenya, o paguiiieiito integral 
ria todos os fi.ros ~ Y I I  du'uàd~r, ozo obatante a dispo~içàó do art. 3 d u  D. d e  5G 
de Xcu. i!; 1336 (P. 6 Mnto 1852 (D. G. 107), - c  30 Junho 1338 (D .  
C. 154; 

-qiie o aforamriilo dos P a s s n r s  ù3i igre'aa d o  autico Padroado Regia 
nno r:óg!ç er.-rtuar-35 ie,qaiz..cnre sem Licrnga kigiri: scm a qual é nullo (,i. 
I J -4gosto 1800, -e  Ac. do S. T. J. QB d g s s t o  1046) D. G. 205. 

T'. o art.  247 11, c NN.; 
- quc ~s Eeos das ~ n ~ t r a s  nZo sdo da  F. P., mas s i n  d a  I:reja com appli- 

cat;ão i iuauutri:ilii dos Iiispos, aos qiiaes compete s Fua plena administra- 
r;;", r uoofriili, ( n .  I6  RbrzI 1544) Li c. 90. 

-que as l i c e n p s  para renda, afuruuiento, per~utit.~ç80, uu L)pothecu do' 
bcns dos cabbidoi, -os qnaeq se n%o devem eonf~indir Fniii os episropap5,- 
sZo d a  cornpetencia do G o ~ e r n o  ( D l i .  5 %a, 1845) D. U .  2.70, - qitr a l i c e n p  para hgpotheca d e  Bens  Dotnes compefe uos termos d o  
D. de 3 d ' 8 b r i l  de 1833 a o  Coierno (i: P. 9 Bòril 1842) D. G. 89. 

(1) 3ica Iernios drste $ rina1 ;nci~n:bc. no G. C.: 
-prnceder d'acc0rtlo com os Dircetorcs das Alf~ndegns  do scii D. d rle- 

uiarcap:~ du dialriçlo de cada orna delln.; nos termos do D. d e  28 de J u n i o  
<c 1848 ( L ) .  C .  1 5 5 )  1'. 0. 5 Jaii. 1013-inril.): 
- inl'orriiar (10 prnc~2imenlu  i;ui.ll:o 2r.s indii-iilucr, qt!c. teni!o dircltu a 

8uQuidios iln Th. P , se ri:iu iiourerem habilitado eni devido tempo (I'. 27 
Marp 1848) U G. 76; 

-ubs!sr a qtir: os arrematanfca daa reridas pvB!?cnn temem dellas conta 
em qaanto iiao npprr-stntarrm 41v. de correr [P .  T!r. 1 (Jzit. 1847) D. 
G .  234; 

-presidir Q renda  dos jiircsr P BFW Aíacionnes, çiljo valor não exceder 
a 5OO&OOIl rs , com ~ ~ r i s i e n c i n  dos Dcl. do Th. P . e d o  P. R. (C. 7.. 9% 
Junho 1846 (I>. G. 162).-e D Regul. 11 /lyrosto 1847, ar&. 31 (U. R. 
1 9 f ! , C  L. 13 Julho 1848, arir. 14 ( D .  G. i6G),-D. Regnl .  13 Agosto 
1848, nrt. 24 (D. G 1 9 h ) , - U .  08 Jan. 1850. arb. 77 (D. G. 96),-  
DY. 30 Agosto 1052 (i3 G.  206), - e  81 Out. i R52 (D, G %ãJ); 

-chamar por Eùitaes os donntnrios ~ilnlic:o$ de júros ,  censos. ou p~nsGes 
per t~i i ieule3  2 F, I". para  appreseni~rciu o-i titiilcs de poszc. -fazer avaliar 
esses bens,-e remetter os titulo$ ao  Th. P., ele. (P. 4 Agosto 1847) D. 
r;. iR9; 
- proceder 6 ren~issâo  dos fóros, censos, e pciisõts, impostos em Bens daCo-  

de (I\'acjonaes) pertencentes a donatarios,qi,apdo não excridrrrm a 500&000 
rs. fdra de L i s b ~ a  ( D .  Reyul. 11 Agosln 11347~ ar!. 41 c seg ) B. 6.199;  

-ouvir or doimfa~ios  d a  ClirBa &abre a r ~ n i i ~ ~ A n  110s firub imyoslcs nos 
prasos, q u e  possuireui, ante:. da concessão della ( D .  C. i?. 21 1%. 1849) 
D. G. 489; 

-proceder á remissão dus ILros iruliIstoe nos bcns doa donalarioi perpe- 
tuas d a  Coroa, q u e  nâo pise ser eiisiluada pelo Del. d o  Th. P.! por se uão 
achar  comprcndida riu art.  6 9  du D. de ??3 d i  Jau  d e  1850 ( P .  97 Junho 
1850, ao G. C .  dc Lirboa-iraed.); 

AV$igO Z Z S  (1) .  

Conipcrc ao (;uverriaclur Ci\~ii, a reipeitr) dus  cstnbcleri- 
rrierittuj de piedad% bbei ier içencia ,  e eriairio púlico: 

I. supc'intcndcr o3 estabe:rcimentos rle instriicc$n prima- 
fia, e secundaria, d a i i c t o  a i i n i i a l i n r r i t ~ :  coiita a» (3ouer1io (O); 
- - -. . - -  -.. 

-suiyriidtr o [processo dec!a~ rçlriasGee, q ~ i a ~ d o  cs t r iu lorzos  da  Corúa 
n e g a r t a  esta qualida<!?, - a  sErmaien; q c e  llies provieram 65 outra nrrpriir 
os bena íureiro*, alt: ein JL:ZO se ~!ecida. se 1 %ji]ilica%el ao c a w  a Lei 
de P9 d e  J ~ n h o  d e  18:ti { D .  C. E. 6.9 -+largo 183%) D. C .  104: 

-ter em iism. que  a remissào dene:a.ada pelo G. C. phde clfciiuar-ie por 
izrio de acsio judicial (Ac. du S. T d. 11 Junho 185%) D. G (1853) 96. 

- a i t e d e r  ;< que a remissbo dos fdros da F. P. é da couipctcncia c ic lu-  
s i r a  d.i Del. do Th. P., qi;e d e i e  oocidir caiu promplidio apenos receba a6 

11qiiida~Ijes respectires os reqi;erini~íitq.: p;lra remisslo indeprnrl~nti.m-nte de 
ieniesaa ao  b5;iiist. d e  E. (D. $3 J a n .  1850, ar1 59, e i'. 15 Jiinho 1353 
( R .  Gi .  14Uj7n:3 liitalfiptncia d e  4" 30 Ioieiro, cpe quLzer clienar o lwasii, 
o;i reniir n fr,r:i, se r:io dç!r eximir o ~,szainento intpgral imniei?lato d e  fnriw 
ne ióros em diiil:a,-nias conceder-se a i i c e n l ,  nu renirsào com a decla- 
r a ~ B o ,  de que  o covo fbreiro fica oh:igx!o á <ii=,;~ln actiqa,-ori n praso re- 
mido searlii hypotteca dos fiiros rin d~v ida  ( P I ' .  6 Iln!o,-e 30 Junho 
ti>.i4) - i. 1 5  J ~ , Z L Q  185:) D G .  ra4, c t1i7. 

V. os a r t .  217 11: e Ir .  C 362, c NX . 

-n<imtar uni iognl. e substituto, da  Jnsrbn dos Repwtidorrs,  adiertrndo 
que  não podem ser nomeado9, os qoe sSo exc1i;idos de rnfar  na3 rlsiiò?s 
munic;paes,-os que  não .coiib?rem Ier nem escrcrcr,-c os qiie dentro do 
coiicelho ou bairro nâo estivertm sujeitos á conlribuição predinl (DD 51 
Dra. 1 8 5 9 ,  art. I y n ' o o  1653: nrt 23, e 26) LI. G. 2, F 268 S. 
- remeiter ás Camaras municrpars um cxiinplar do m?pk da3 miitril>rii- 

~ ò e s  extinctaa (*>. Q Nou. 1633. nrt .  59) (L). L'. 963 S.; 
-ccnvocar a .i C, 1). para priicidei i i e p a r t i ~ j o  d a  contrib:ijgão pre- 

dial peliis coocel l .~~,  apreseiilar.ltr cuyin aii!heiitica d a  Lei. e mapa d a  
repar t i~ho da  c c n t r i ' ù u i r , ~ ~  predial por Dirtriçlus, - iim cxea!lilar do mnlie 
das cc~ntri~iiisUes ex;inctae, e todos us dni?os estalirtrci>i, que pursam chçld- 
rcccr a .i C. (D. cit n r t  60. c 61); 

-cxan:inar, se a s  somniãs disi:ibuilas pela 5. G. Ti. aos cniiee1:ios per- 
fazem o ccrtiii:ente dirtribiiido ao E)..-no ca is  affirnial!i'o Iancar no n a p a  
o dc~yacho-crcmti  - s e - ,  - c no cnso ei.iitr.irio [crael.i, reibrmz~r. - re- 
metter copia ilo mzpn dentro de 35 dias á DirecsBo G ~ r a l  das Cuatribui~;ãcs 
dirrctas,-e ás C .  ni. d o  2). jD. rif.  a r t  65). 

-infornlsr o Cuns, d7E.t. sobre as reckms<: t~s  i a s  r. 31. dri Districto 
( D .  c i t .  art 69). 

( I )  1'. o a:,t. %4Y d e s k  CuiI., r aiias Rnias. 

( 9 )  desempenlio destas Euncqbes, e pclo que rcapcita Q iiistrliccáo su-  
perior, e o G.C.dclegirJo d9 Cuoselho Superior d c  InstrdcsZo Pub!ica 
1 0  slt 1U41, or t .  I G O .  4 !2i D. C. B E G ) ,  e deta: 

-rQrrespuuder-5s diiectamenle com o mniiiy Coosilbo sobr i  este assum- 
p to  ( D .  10 '%r. 1845,  urt. 46. $ 3)  U ti. 9 7 5 ;  



71. s i iper i r i i .e r i i le r  ~<>r l r>> m cot i~L~elcc i : i ie i i tc ,  rle p i e d a d c ,  
e bcncficencia, p r o n i o x - e r i d o  o seu melhonirnento, re~ulando 
a sua adrninistraqao. f i a c a I i j a r i d o  as suas clespisas, e exer- 
cendo o direito de d e r n i t t i r  os seus e m p r e c ~ a ù ~ i s  (i:?, e dis- 
-- -. 

--iiii!>eccit3ar us escifolas yiiliicsi,  c gar t ic?! ld~cr  /.O. PO Set. 1844, 
nrc. 86, e I B D ) :  

-presidir (fhra de 'tialioiij oii 1231~ <;o r a i n ~ c i ~ r ; ~ r i o  d c i  csliri!;is aos exn- 
me5 d,ia peusiuuisl~s da i:sçiiulc noru~iil (Y. 24 Dez. 1815 orl. 30) 0. C;.  
306 ; 

-pror.oxrr por ii:eio dl. ~ i ~ l i s c r i ~ ~ ü r i ,  r iloo.zl:iirs a ions i r i ic f~o dç  rosas 
r'si'ii as escliolus dc ins t rac~Zo piiniaria. c vigiar a ur(ministraç80 pokcisl 
dellae ( D .  21) IIez. 1850) I). G .  307. 

-~'arliciynr -a Cons. S. dr I q i t r .  P. qu21q:cr r q a l s r n  113s cadrir2s d* 
in8lriicç5u yrimz1i;i (LJ. 30  Dez. 1850; arl. 1) L). G. (1851) 10 ; 

-presidir, na falia do comi~ii<cario d r a  estudos, *os exames dos opposi- 
tores 6s cadeiras de i!istriicção T:ri:~i;iria, e regiilar a urilcii, rconoinis, e 
polic;a d o  exame (D. c;: : nrt .  ti, 1); 

--deqipur o local, dia. c liura para os emrnes. coiiTocar conldinciil-  
mente os examinadores, e def~=rir.liies Jiiismciii<i, i!iIuiiiinr iuhre o re*ulta2c 
das  exames: e remeiter o ~?~:JCPSIO ao  C O ~ S  S. deIn;tr. P. ( D  cit. urt  7,  c I&): 
- pres:ar a o  Cons. S. d e  I. i'. a s  it[forrnqiie.r. q u e  e l ! ~  cr ip i r  psra po. 

d?r formutar a s  propostas psra o provimento dss log.-r*s dn Prcfessorado 
(U .  25 Juniro 1851, orl. 21) D. C;. 1 5 1 ;  
- interr ir uus pr0Ct:sdus de j i~ l r i ln~f io  dns profesco:.es d e  instruçy8o pricia- 

rio, e srconr:+ria presidindo r o  I r i t y  respi-irivo, e informal ct:cfileucia!mer.fe. 
o Cons S. de 3. P. sobre o seriii-u Iii-eslado jul;lSr.:u ,:os ulliniur- 3 
Lunos (I1. 19 X @ i o  1053) D. G .  119. 

(1) Nn puerelclo destrs fac~>!dades d e l e  o O. C. cocsiderir . 
-A) que  s i o  i l le~almente  erectas ns Tr::iii;id;rlrs. uii cnrift;ii.ias .riiie i i s : ~  

tiverem compromirio approiado pelo Guir:no,-ou :;t!oi P i ~ l a d o s  Diucesarius 
sendo nnfljns. - c  que os bens d e  tnes asenciicões irre:iilsres derem rei ndni- 
iiistrados ;(ir tcrrrioi do art. 307, III do coa:  liela riipectira J. de Parochin 
(C .  L: 90 Jarnho 132.:. e P. l i  Kar. 1845 (D G. $373): e P1'. I8 48ri l  
1842, e 12 Fe'ec. 1851. cox C; .  C. de Ponln Yclgotln f: Girarda-ined. 
e Cod. Pcn. avt. 284) : 
-B) qae as Iru:auc'a~cs r i o  ussocicm'er ~olvritarsas. em que iiinguem 

ser obrigado a er t rar  ! P .  ci t .  12 F& 11:51: P 15 .Iaia. 1841 ( I >  G.  16). 
e o 4 .lufhn 1844 (D. C;. 160) 1 

-C) que os com~roiniss*'i nzo j;odem <-cr dclili~rados, uiganisadus. ou =o- 
rlificadoa pelas Cuniwiss6w arlrnintstrativa;. inas ~O.I?IP!:~P peras 87ezas e pe!a 
maroria ao menos dos irrnzo', ncm conter diiliusifões carilrariar ás Leis, cmio 
a d e  excluir d o  liospita1 d a  confiaria doentre dç Lutru dislriclo, irem ler  she- 
cuçZo eni quanlo l i c ~  faltar a rouármac:8, e npprovaqão Regia 'C L. cit. 
PP. % 1 7  :f70'na. 1845 { D .  C. $73) cit. I B  Felieu., e 19 ~Narço 1851, ao C .  
C. Eeoru-Mcd.;  3 dùril 185% ( D .  G .  03j, e 23 J~miro 1852, an G, C. 
de Btja-ln~d. ) ; 
-n) qu~l i roccdiur lo-se  á or:anliayZo rie alp im cnzn~nomisso rimo, oii ino- 

difica$o oii re forn~a d e  coiulironil;.;o antigo, d e r e  ucife disliir &c: -qiie pnra 
i rmtnr  s6mcntc sc aflmittam indi~idrios maiores, cu en!aocipadcs. giie a Mpza 
não seja composta de mezarios F~:I nii~nero p a r ,  C ~ I I C  ~ I T U .  a cIciCãu d a  mesa 
se conscic]iie t o i a  a Irinandadc, qoe re.especiffqii?ni as nffr:iiuii:ijcs da l l r z a ,  

e oEciaes d a  Irinxninde, que a s  niul!as cdabelecidas *e n3o appiiqucu cni 
caso de impediniciito jiislo, c quc  as transiçcòes rtibre yropried;rdas immoveie 
tiqucm sujci!as i approrar,ão Ii?cia (P. e3  Junho 1852, n o s .  C. de @cjn 
- i r ~ f d , )  ; 
-Ej q , : P  0% c o n ~ p r u n z i ~ ~ o ~  d e  novo ur$ahisadr;s. ou reformadas regular- 

menle c;irect.iii rictualmeute de Con$rmrrçáo Kcya'~, c 1x20 podcm scr appro- 
vados pelo G C , nrm peta nt;iiioridade ecclesiastica; mes são tod%via legnes 
na antigos, que por esta foram npproi%(ins s?glindo a I,r:isIa-5o rigeiilc n o  
1i:n:po d a  csnsiitiiit$io da Irnnodnde nos tcriuos da Ord. L 1.. Til. 62: Qj> 
39, e 40. P rrtes d e i c m  cnn:in?iar n r ç r i r  (C. I,. rrL. e e P P .  18 1Var~o 
11340, e l i  h"uiii;. 1845 ( D .  G .  6 h,  e 273). 
- F) qiic sc  á eleiçfio da  %?a riao couip:irçcercill i r i ~ > w  siifiri?ntes para a 

eíieitiiar Iqaimenre, r: lrr~sume que prorugarniu ui pi?ileres da Heza antira ; 
mas se  o facto SP repetir, n rorpor:i~so d e r e  srr rlissolrida, tomando-seconla 
de rctis bens, e reiidixentos (x I'. i 9 Set. 1848. ao G. C. de Custe!lo Bramo 
- itaerl.) ; 

- G )  que o prorin?ciilu dos ~mnprtgados, c a s  SL1>3~0lld~~66!i podciii E P ~  r i -  
guiados pclo o. C.. dl) modo qcc  Ihs parecer conreuicnie para  o melhor go- 
reruo ( l i  Irii!audade, e mais a x a c : ~  ubsersmcia das Leia, pode1120 neste 4s- 

slimpto ouvir o Com. de  D [P 19 Fcc;-,. 1851, ao ti .  C: de  Ponlu DEI- 
i l ~ e d . )  ; 

V. u art. 127, V I  il 
-H) q!-e nos p a r t i d u ~   OS hospltaes não podcm ser prnridcl osfacultaiions 

milibres, airid* que o res j~er i i io  iciryo taiiiis quartel lixo ira irrrn, poriliie 
u cxcrciçiu Su pariido é iiiçom~ialiiel coni u seriiço miliiar, qoe p 6 i e  obri- 
gar o hcolraiivo a mr~c!!as. e ari~i:nci+ lonons ( P .  21 Junho 1831; ao C .  
C.  clr Liriioa - i ? ~ ~ < 2  ) ; 

-I) que as Irmandades ti20 podem ier G o p r l l b  Iirivatiw, independente do 
Paroç:iu d a  fre:i!eiia, purque a e s t ~  compele p r ~ s i d i r  nells ao culto sub a 
i n r p e c ~ d o  d o  ordinario, sendo nulla a disposiçio qiie r111 contrario se achar 
r;u cuuproiii:aso ( P P .  I Oul.  1847 (R. G. BJB). e 1: .+Iarco 1851 (D. 
G.  67) ; 
- J) que. qeni prejiiizii das Iac~l i fa l i l s  teoats ciiiifcridsq ao  G .  C., e a o  

Adm. dnC. pelos ar i .  126 ,  11, e048, 111 ilo Cod., t e z  as illezas das  Irmauda- 
des o direito de demit f ir  e nomcur livremente os seus euiyre:.ados, como 
conseq:ieiicia d:i siin re~pons;iii i i id.irl  (!)li. C. .R. 24 .íu/lio 1351 ( D .  G .  
l B Y ) ,  e 21. Juiri~u 13.54 ( D .  Gi .  ); 

( f i t e - s e  yor im,  qiie ns. consiilis, que preca;len a I." destes DD. o Con- 
ielho d e  Ejt. nZo poa e n  rIui.i:la ~ipin a rn>iipeteircia i10 í:nns. de I)., nem a 
sua e rliic LDCIU cui!tririo I I ~ L  que p r ~ c e d e u  o S.' iulgou, que  3. comea$o 
dos enipr~;ados das Irmandades c i o  !>(dia ser axriini;ito d o  contencioso ndmi- 
nirtrnlivo, rrconliaceii a su,i i~ ico~iqclcrr~iu,  v a i10 Cons. tle D., rejeito11 o 
reccwu in:erpu;to pur ineo;spele:iii, r maudriii tudaria cumprir o Acordam 
recorrido a o  (3011s. (!e 1) e;:erc?ndn assim gm verdadeiro acto de cnmpe- 
teiwin). 

-K) qi:e tolias as fpnnsnrp?Ps das Irmmdades, bIizericordias, e corpnrar;úcs 
de mão mrh soli;c &eiiaEóo dr. 6ers çGo i f !~ges .  e niillas se Ihes fallar a 
previa I&cetrp  reg;^, o, r;lia.i~ pgh:,ca {A. C De;. 1605, x P1'. 8 Set. 1843 
(D. G. 803>, 111 Fec. ,  c- 3 >ITIO-~ 1850, 27. Marco 1851. b l\'m. 1853, 

e 31 Jdn., e 15 Fez. 185.1. ous G. C. de Sanhi.em, Ecoía, Furo, Lri- 
r i u ,  f i b o a ,  .e Poiztn Delgada - f n o d . )  ; 

-c )  Y"e os fieas adqiairz,dos ixlas Irmandndes s c n  licei~ca Rcgia, s u p e r d i -  



dos, c Icom yerienccnlu 6 F. P., dcveii?o o C. C. remetter ao lilinislerio 
Piiblico, os dociimenb iieçeearios p r a  yue por t ia  de dai:~ncia sc faca 
e?fect>r;r a 1JÇn.i (!c corirrnisso (x P .  4 Sei. 1343, ar t  3) 7). f:. 109 : 

-M) qLe aioda sziido ndquiriilos por r i a  d e  e z e m t b  j?idici?il nki pc'dr 
a zcyuisiclo rr:tlioiir-sr: seui Liçeiica R q i a  reilucrida com certiddo do ~a!or  
rliis hr4is, a <\o pagzmenh do rcrpectiio sEilo (+I'. 27 &rgo 1851, ao G. 
C. dc Faro-iaed.), 
 que a consolidação dus dominios ulil. e directo, rom obrigq30 de 

aforsr dcolro i e  anno e dia, ilepet2e de f , l r r l : { ~  Regia, a ?':ai 6 rndisp~n- 
mriv$ nicsrno para as alieoaqões qi!e sã@ prescriptns e a  Lei ;.i P. 2 Narço 
1R50, fto L'. CL de Et;ora- i~ied.); 

- o j  que nio podetn as tilizericartlins efieili~nr a rrmirriio dos firas, que 
auligamente pqai .am nos Conxentcs eziinctos. P hrje  d F. P . .  Eem eaiharco 
da Lei de 82 de Junho de 1046 : porqtie as Leis de amortisação. que nlo 
Iorani revogad;is, prohibem especial, e clpr+.rssmente i s  cor(i~raq6ss de mar) 
morta a consalida:ão dos dois dominios (a F .  30 .lgsnto 1854, oo Q. C. $e 
Ponta De igd& - ined.) . 
-P) que as'3Iuericordiis são ohrigatlni ;i encarlar-sc n:is hriis. $]e Ihcs 

IÔram doados pelo 4 .  de 15 de Marqn d r  18í10 curii pena ale y~riliuicnlo i!es- 
s e  bens {C. L. E4 .?un!in 1846, art. 20, D 20 Oiit. 1862) D. G 9 6 1  ; 
- Q )  que as alirnaçjes dos bens das IrmanJa<es_ que se regem por Legis- 

I++o d~firente dar  C 1 5  , e J. L'e P.. carecem tnrabcrn de previa l l c ~ z ç u  Rc- 
gm, ainda mesmo. qiiando as alienacòes $:o effriliiadis riri obicrj,aricia ao 
preceiio ùes Leis de arnorti~nr&o, supprindo o D. d~ 16 d e  Maio (le 1834, 
iirl. 43, @ 1, c de 18 de ~ i rn t l i  de 1835, art. 41, e o Cod. adm. de 1836, 
arl. 97, a ommissão do Codigo actoa: neste assiimpto (x P. 18 Feu. 1850, 
iw G. C. de Snnforeil~ -ined.) ; 

- R )  que a i  alicnapes de proprirrlade deixnal;: çm I rpdu  i ~ l o  ~odeiu scr 
ci%i.iluad:i>,, actri que previan;ente len!m sido ncceilr cuin dicea$e -?egr<r o 1ç- 
gatlu, e ruqtisrida es:a eni peticzo doc~imentada coni a c+ia do testamento, 
auto dd ar.alia@o da propriedade, e inforin;icio iIn G, C. ri,iii.? a necessi- 
ùade, que a 1rniand.zdi- tem da propriedzde y:ira satis8ianr aos sriis cnçarpa 
( P .  f .Tom. 1858, ao L'. C. de Leiriu-iiaed.) 

-- S) qiiena? alienações pcrolfui.nmenlo em c?nssqiirncia 63 consolida~%o dur 
dois domiitio; Ler-em o ncvo thro, e Iaiden;ti> ser ixi.ses aos (1"s antiirrores 
eruprazamentos. e é i dment~  para oliter ente3 Idro, c Inudcin;~, quc dcre ia. 
zrr-sc ria praca (-. P. f iifo.rço 1850, nrt. 5, ao G. C. de Ezorn-Hned.); 
--T) que a Liccn~aRegza pura aJuro?nrnlo Jere a l l eza  yedil-;i juiiiarnlu ao 

seu rcqucriuienlo ternio do coiiaeiiltiiiriiti~ dr lod;i .i Xrmandti~le. e wudo BIi~ize- 
rrcordia, que se r e ~ u l e  pelo compromicso da dc Lisboa, o du Junta Eos De6- 
~iidures, aolu de ara1i;zqão dns bens feita perarte a a;ilhorli:ncle ai!miniatra- 
tira coui dççlaracão do ser eslado e rrn:lii;ic:~lu proi;i~el, c I!liilu alilhen- 
tico, qiio prove d2ir;iinio da reqiierente (P1i- 4. e 5 1  Ju,i~:ro, c 16 &O. 

1854, aos G. C de Faro. Li$60*, .? Ponta L?clgufa-áncd.1 ; 
-o) q i ~ e  por toda a l iwnçn Rrgia pnra qr;nreqlier cmtraclos de alierioç& 

de bens, oit emprestiiiins s9ti A S  c0rrnra~.6ei de heiirfiç~nr~:~, ç Iiicdade iaipr- 
trantes obriqadas ao ]i;io~:ntiilo ile Direitos de MercC; - 1)orqrie :aes licrnras 
r lo  rigorornmenfe rtindrmag0zs a ~ t t c ~ p x d a s  dirs coutractos ajustados (x i*. 
11 Fm). 1853. á si=tric~rdza de Lisboa - ined.) ; 
- V). qiie is obri;%$6b.õss.contrahidaj. pclas Iruaneades E;U applicareii aj 

n i ~ ~ ~ v ~ ~ à e s  coii3iiin:rdai na Kora ão art. 160 teste Cod. pei.iiiilo.4.Q 
- W) qiie 4 s  nlc:oiio? das-lrm. sxo pessoalmeale ?~e~pcil i i f i~+is  por lodo o 

çolvcr as siias meias nomeando commiss6ei, que as suhsti- 
tuam ate nova eIei@v (1). 

4 11122~0. As diqmjiçóes do presente artigo sao exteiiUvas 
a todos os e>tahrlecimentos de piedade, r. henefi~encia, seJa 
rp~al for a sua denominasào (?). 

danine, q:ie por negligencia, ctilpa, uo dúlu c:iiisarin d corporagào, de que 
s lo  aif.iiir;iiliadorcs (g i'. 3 Sc6. 1843) L). G .  209. 
-x) que as iMize~$cor,lins são obr1:adas a acceitar, e tratar nos setis 

lwgplracs os dointps poores ianto do seu d:slr:cto como de  fora delle (A. 18 
0111. 1806, art. 3, PP. 18 Mnrpo l85?, r 3 Abel 185%) U ti. 83; 

- Y )  que nos doentcs, quc nào ]~iiilL!içm .;rr Iral;idus scnào iiu Hospital de 
S .  JosB de I.isho;r, ou a tlle se dir i~irem, e aos n~ieiiados, n:as não a enbr .  
inor encrcrai;eia, ilereni as iiIizerlcvrdias dg domiciiiu: e traesilo passar Gt/ias, 
qi!e sirearn ulterinrmenle dc ti;iilo. cuoi qili  se haja das Alliaericordias, e C. 
$1. da nrturalidade, e domiçilii> dca cufkrn~ús a iin[iurtancia da Eerpcza, que 
o seu t r a t a ~ e n t o  wussr ao Hospil;il de S Jose! (-4 I 4  Dez. 1825. P P .  7 
Fm. 18.51 (U,G. 35) 10 AWur<c 1851,  e 3 dbrl l  1854 (U. G. 113): 

V. ri art. PC9, XIII, e e. ; 
-ZJ que par= $e operar a re?iriiÚo de duas Inrianrlndcs nào Saafa. que 

.t,*iiii o delibereni as respecfnias Mexas, nias C prcciso, que nella coi;siul.im 
lo3os i)$ irmaos, e qiie do zccirdo se lavre termo ( P .  5 f i a .  1851, oo 6. 
C. de L m r b  - ~ I Z P  I - )  ; 

V. 03 i r t .  IZR, 11, 229, V, e VI, 307, 111: 300, 1; e BN.-V. tnnilirm 
;i N. segiiiiite. 

I!) A iissoluf<io das meras p63r aer repetida t+.n:;is mzes quaiilns o G. 
C. j~ilgai necessario para nielliorar a ad:nini~ti.aq%n (r P. 4 Set. 1+3) D. 
G.  209. 

0i niemrins <?a% Mezn.7 disro1riBan n:o podeni exercer funcylirs z1giiti:;;i. 
griandii se proc~rler 6 eieizZo da 3rii.a m?%x ( P .  17 Agnstn 1849, aif .  4, ao 
G. C. de Lisfioa-incd.) 

A S  Commissbcs oilmi~ir l~nl izar  nomedes prlu G. C. podeni siibsistir por 
~odu  o tempo, -quç fiir nrcePaarru pai;L rcg;il,rr i t  ad~uiiiistra~8ci, iiti i: rporhrr 
da  clc;r;Zo orrlinaria da 31lle7.~ (PP. 3 Abril IRB9, n r l .  fi ( D ,  G. 8-1), e 
25 Set. 1851. ao 6. C. de Azezrn-ined.)  : 

Ah CU(IIII~ILIS~'LY ad~;~:Cill~~lral;:n ,;au triis facii:d,tds pnra propor nioililica- 
qões no caml,romisi~, riem para admitlir n:i Irizniirladc iiorus irmáus (I'. 3 
ilhril 1 8 5 2 j  i) G. 83' Cnl. L. p .  18. 

(2) rZl3.i nJo co~~prenilern as c,ipellis, e erinidgs adrniriis1rada.c por par- 
ticulares, 3 T C È I I C - ~ ~ O  das ~ I I P C I  s6 CVI~IC!C i xithiiridaile ;rduiir!islraliva i i -  
giar pela cor.serraç8o dn dçreocia. cen  as q:'e o furem pelos moradores d e  
alxum logar, ou poruac:o, os qi:les r;io podrnt ser ohrkaúos a conslituir-se 
cni irmaridm3e; ou  cuuf-%ris re:;.lar, neri a erlnidt, GU capella nqiirn adnii- 
oisirsda póde repulai-si! confraria rxlinciat sc-ndo-li!e unicsx;egie applicarel 
a Bispasi$ào da ârt. 248, I1 deste CoJ. (*P. 1 .Trilho 182.4) t). L 169. 

O Co:onreliw Geral dr  j?sne$cciiriu criado par D. de G deAbri l  de ii135. 
r. rc%rk;~, lu prlo ,Ir: 26 x 8 , i .  ùc Ii151, ( D .  C. $852) ta,bcni nAo ria:$ de- 
baixa da si?periutecdencle d? G .  C., que ': sinpltsxeo!e um vogal ilelle. 

A Hirericordis de Wrbua, o Hivs;i't~l Je S José e anazsos, $ Casa Pia, 
o .4+lo <!e Wcudiçidade, as 1Ierciar;as, n ?E d1i'rri.i~~ Rccu)liiineiito~ ile 
Li,~boa.sào ertabelecimrntos de piedado, e benriiccnciri, qu i  dcixar;tm dc cs- 
tar ~u je i tw  E I I ~ ~ ~ ~ L I L C ~ I ~ ~ C U C ~ ~  do U C.. porque fsraiu collocador sob it iin- 



ies COD. ADH. ART. 297. 

artrgo 2 z z  ( I )  

Compet!: ao Gor-eriiador Civil, no quc respeita E policia 
do Districto: 

I. dai, axeciitar, e fazer executar todas as providencias 
neccssarias para manter a ordvin, c iegurança pblica (9 ) ;  
. .. . -- 

mediala in~psccSo, e Rscalin$Zo do sobredito Con:. {Un .  26 Xiic. 1851. 
25 iI70v. 1854j T) .  Cr. EOP, e (1833) 9. 

O Conselho lilia: rle Xenelicencna do Porlo. cri;i<ln !ior 11. de 18 de Maiii 
cle 1838 (D. G. IPO): lem por vogal c Prv:ii!riitc ii G .  C.. e e! .:iibur(lin;~. 
ilo ao Coi:s. Gci.il (D. cit.') 

(1) Sobre os objectos deste 811.-V. os art. 949, e 450 deste Fod., e 
a s  respectivas Notas 

(2) Em d~~rinpriilri-i flertas f:iruldadea odcnoii u G. C. de Lisboa, que, 
a divisa0 dos ù~lbetes da loteria da Mizericordia em cnnlebs, e n lenda des- 
tas, só a podegscm Fazer os ori:inarios compradores dos biiheter. liabi!it~dn; 
por meio dr$nn{a com liceuça do Governo Cisii (Ed. B9 Jillliu 1844) D. 
G. 178. 

A $afiança foi declarada faciiltatira, ficando porém oa rendedores obripdos 
a declarar uau caulclas, E* c r a n  ou 60 affianrados ( E d .  12 Jnlho ISSZ) R .  = .  
O. 151. 

As loterias estrangeiras: e A'at.;ns>e.s. ercr!iluadas sómonte a da  Pliaericor- 
dia de Lisboa, e as que o Gorerno xuthorisnr para protccqXo das zrtes, ou 
iicloi: de benelcencia, foram dc nuio prohibidap, l~rescrcrci!ilu-si .i apiprehen- 
s2o dos bilhetes, c i~~~poLldo.se ttinlta da  r ~ n d a  dc 1 a 6 i~ie7.m aos aillkores, 
ou eaiprezarios de loterias, e da renijn de 15 ct;as a 3 mezes aos qiie neso- 
ciarem, oii distribuirem os bilbetis, ou por qualqiler modo fizereiii ccnhecer 
a çiialcricia da  loteria, repartindo-se o premio doi bilhetes apprcIieuiliJos. 
no caso de o haver, meixùe j>rlu ojiprrheusor, e oi i t r :~  :tick:ilr. pr ln i  nstahe- 
Ieiimenlos pios (n. 5 a. 1631, art. 16 a J9 (73. G. 'd8O). Cud. Pen. 
arl. 910 a S79). 

Os premius da loteria da  ?dizericordia d i  tisbnn deram pagar-si a qi?cn 
apresentar 03 Elllietcs p~emiak .* ,  aluda que estes se nAo nliistein eiacls- 
mente ao respectivo talão, se do portador nào hcurer yrspeiln, e el!z der 
filinqa para o caso de  apyareicrcm o ~ t r o s  Bilhetes, qoe se ajuatcui aos talaes 
(* P. 23 Julho Iô5S, ti 3fi:ericurdia-ined.) 

Ordenou tamhem o C. C. de Liebun, ~ I F P  111s.i~iii P~PSOÇ, ailtuado*, i e~i .  
tregues ao Poder Judicial com todos os objectos apprelienùidom os iiiiliiilicos 
das r~sxs .  onde se d8s.e jogo prohibido, c todos osjnga,lni,as, e que os no- 
mes de todos fosseín publ~carios nos perioilicos (Ed. % Rgoslo 1804) U .  (i. 
188. 

Boi prohibiùo aos niendigos menùiparem e m  Lisboa, nXo Leodo ahi naturn 
lidade, oti doiuiciliu de iuain de dois anuas, e os de Lisboa, oii ahi domici- 
liados, yiii i!ào pudessem ser rerolhldos no bsglo d e  weitdiciùadn roramobri- 
~ a d o s  a impetrar Iiçenya do i?. Civil para esmolar iia cidade (R$ .  2 /iyos!o 
1851)-D. r;. 106. 

Foram tambem prohibidas as  fopeiras na; ruas, e os fogos de arteticio 
Iaoqados das Ja~il l i is ,  ;iluda mesmo em dias dc fcs1ib;d:ides taes, como as de 
S. Joào, Santo .Antobio, etc. ( E d  11 Jzlnho 3852) R. G. 146. 

No desempenho destas func$òcs deve o G. C. fazer cobibir a? yncimudas 
dos restolhos, e mattos, e upplicar ao9 trnn~grecsores a$ peitas da OrcI. I.. 5.O 

11. a fiscalisaçZo immediata ?obre os estrangeiros (1) re- 
sidentes no seli districto; 

1x1. conceder +assapor~es para fóra do Reino pelos portos 
de mar a iiacionaes: e estwngeirn; (8;); 
-L- 

Tlt. 36,  A&. de  29 de Agosto i ! ~  1 7 x 3 ,  r !?& de J u n h o  de [R-4, i: P. de % 
de Iitnho d e  1816 (P. C. I2 St-t. 1851 -5aed.) 

Tniubem lhe prrltnre nus lero8os deste $ ereciilar,-e fazcr execiitar, os 
Lei3 polici~rs. rclatisus aos 5040s de E n t r i ~ k ,  y i i ~  rzo os ,\ ,A. de 40 dr Fev. 
d e  1604,-de 25 de Dez drL1608 5 43, -o. Av. de 6 de Fev. de 1734, 
e de 4 de Fev. de 1735,-e o Ed. da I.G. de P. de 25 de6'ev. de 1808. 

V. o art. 249, XVI, e XVII, 259, e Nii 
( 1 )  O praso liarir o reccnsearneiito diis estrangeiros. ordenado pelo il. 13 

Agasto 18J1, foi prorogado ~iorquarerila dias ( D . W  i;lgosLoI846) Y. G. 405. 
Para exacta observancia dos $4 2, 4, 7, e 8 do Tit. 51 do Kegiil. de 6 de 

Mnryo dc 1810, ordeiroir-sc : 
1.'' qiie a enlrads de estrangeiros no Reino pela raia s8ccn .seja exclusira, 

e unicamente permitida pelos pontos, designados no dilo Regul., negando-se 
cutrada, e pasmpurte aos que se apresentareni por qualquer outro ponto i 
9.' rlue sc i120 adniiltn ~iclos ilttlis yiiiitos estrxiiptro. cujo pasqiorle  

não estiver .visado por a l~ i im ngenie diploniaticrr, ou consular porliiguez ; 
3." quc n o  ia-ci de suspeita: o11 ~irc~~rnstancia pare se n . k  dê entrada, 

nem pafsayurle para o iiilcrior ao estrnngçiro. qiie os ricriiuilcr ; 
4." yuc sejam ein tiido o caso ailiuiltiilos setn pass;i~iorle os emrgrcidos po- 

Irticos; e ainda os habitantes da f ;ontr ir~,  qiie forem conhecidos ; os qiie se 
empreprem em ryro coirmercial, ou vierem ao  1:eino para se empregarem 
em tr;ib;ilhus ngricofas ; 

5 O qiie se remetia logo ao G .  C. 20 Distric.lo, para onde o estrangeiro 
far rcsidir, o passaporte original, com que iiver eolrado; 

6.' qne o G. C. ~erifiqua low, ae esse paswprle 6 rezular, e Ic~a l ,  aliir 
fas3 iirnritadiatsmente suliir ilo Reino o r5tra"geiru ~iortailor ; 

7.' que o paeiaporte original seja remeitido ao C. C. rniprctivo, qriand~ 
o estrangeiro intidar de rcsidencia: 

8." que !)roccda ri~orti*:.:imenIe nos teruioa do citado Rcãulamecio. e du 
Q 13  4 4 ,  AI, de 1.5 tle Jtirilin de  Iíiiir roglta todi~ o viandant~, qii? transi- 
tar oein paaraporte porfirgricz (P. C. 40 Nor. 1 8 4 8 - i n ~ d  ) 

(3s bes~isuhoes, que vierem ao  reino cmicrados por qualqiier causa polilica, 
deveiii ser al'astailos Ja fronteira ,:,ira (i i;ili:rior 40 ~IICIIU? 1 5  le~11as / I J .  C. 
4 Out. 1847 - i t i ~ d . )  
Y. os art. 14. 71. 246. e 269. 1, e VN. 
Or estrangriroier~igra~!~~, q11e forem enconlradosem al@iim ponlo do Reino, 

devem ahi ser rlctirios liela atilhorirlarl? adainiatratiba, ;"e drirá logo routa 
ao Goreico para este resolver o des!i~io, que hiu dc ter esses tairan;ciro:. 
(I'. C. 8 .d9ssfe 1849-zned.) 

De todos os estrangeiros, qit& fallecerem no Dis!riclo, ,!we o G. C. re- 
meller ccrlid:o d e  obilo com ioilos os mais cacliirecimenfos, que Ihes respei- 
tarem, :#o içliiiietr~io <!os Negarius Estrzopeirus, iugo depois de  uçiorrer 'r 
fa l J~ iu ien lo  (P. C. 48 Dez. 1847-inzd.) 

(3) No esercisio desta faculdade ciimpre ao G. C. ter eni ristx: 
-que oa pussopoiíes para fóra J u  Reino Oevem ser impressos, r ~ n ~ f u t m e s ~  

e sellarlos; qiie $6 ~ 6 d e  coneeilct+ç a peA+uiii naturae.~, ou domiciliadas ri" 

seli D., mediantefiança; -que  os rlc irorsnfo dmnrii ser pa,+;;iilos pi~ra; sitiu 
desiçnndo, e FIO tempo nccessario pnrs o transito ; qoe aos proprietarios, 

9 
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mircha~ics. n feinrnfçr yodicru to(3ati:i passzr-se por tenilio de 3, 6, OU I*  
 me?^%, w assim o pedirem, e precedendo infurnla$ão, o zboaaqfn iilonsn; que 
4 0bri:ada a tirnr pucsapoi.te toda a prssoa, que E A I I ~ P  da sua resldeaçia yiira 
mais dc 5 lernoas de dislancir; que quem tra:isil;ir dcin passayorft: tem a nrirl[a 
be 95403 r&, metade para o apprrhensor, e metade para o cofre da poli- 
"'a (». Rrgiil. Maia 1825): 

-que neiihum passageiro p6de sahir doi portos do Reiao sem passapor\* 
le@, e seiido eucootrado algum sem cllç fica inipadida. a embarca$ão, qiie 0 
*ransporlar, paga o mestre ou capitzo 400$000 reis de mzrlla, a o ~insasciro 
"Phrado JOO$LOOO rlis da rad&, at>piirando-se metade destas multas p.ara 
Us WPrehensores, e dea:inciantea, e outra niciadç [!iir;t u Cnsa Pia; e que 
estas diaposigks $80 aji[ilicaveis aos barcos costeiros {Eeg. 30 Jfnio 18%) ; 

- q y  as agentes Liiplomaiicos, e consirlorey, %c pyscias a eiles addiilas, 
e 03  correio; de pbiuele náu crarcce,n de da autiioridadc aduii?iis- 
trativn, porque o tetu conferido p?la S. de E. dns N. Estraiigeiros (DD.  2 
Se*. 1835, urt. 5 . - e  de 13 A g ~ s t u  1811: art. 0) D. G.  %*I ; 

-que se sko podcm c~nceder ~ I ~ S ; I F O I ~ L S  liara Chia do Beino a emprega- 
das WMicos,  que &rn dy documentos orclhries  c& a p r s e ~ h r e m  liee1iE0 

fiorerno (P. C. 10 Março 3853 - i x ed . )  ; 
-We o pissaporle para ISra do Reino concedido por F C., que USO gjeda 

a do domicilio do inip,etraute, do Iogxr em que este liaja residido por 
mais (1, 5 ailrios, teni de ser apresentadp ao mo~ialnulo adniinistraliuo t!0 
P'"% roariiimo da sahida, e esta náo será conseiiiida sem qiie o por\alI<rr do 
Pkap0rte preste fi;iiiç:i idoow. ficaudu o 6 ; h r  re3,ionsaíei pwir qodq1ie.r 
crime do afisncado, e'a dar por' elle iin hoinem, se estiver siijeiio ao recru- 
tzmento, etc. ( P .  C. 10 /iJ,ril 1833-ired.); 

--que os indiridiios presos por falta de passaporte não dorem sei coll~s, 
~QF' q:ie paszrem a multa, n a s  (no caso de haver rc,atra elles siispeila) Je- 
i'em ser mribe~rsdos na prisão a requerineii:o du Mio. P , até qiie nos ter- 
IJiOS do A.  de 45 da Juoho de 1760 tenhan legiliniado as suas pessoas (i'. 
$5 our. 1891) ». G, 25;. 

deue dar semanalwecte conla ao E O V ~ ~ D Q  da esecu$o d4s Regula- 
B'enios a rapei10 d ~ s  ~>assayurt<s eiri grrat, e da diliaer.cia, eii negli~eucirr 
das UUlhurid;t4cs a este respeito (P. C. 24 Janeiro 1848-- iaed) ; 
V. osarl .  430, e 299, I, c XPI. 

IhGgriicia. 

O G .  C. deve fazer uso das faculdadee, que nesie Q lhe s h  wine~diJas 
para eritar, o11 moderar a emiyrii@<i de suti~:itos porluvezes para ~iaizes e<- 
$rangeiras; com este hm deve: 

-ler em lista e fazer executar ar pp ,do 8linisterio de Yarinhz de 19 
de Agosto, c de i: 9 de Dr'. de 1842 [ D .  C. 196, e BDL), c I c  11 de M a b  
àe 1843 (D.  f;. J 16): 

'ordenar aos $d&: de C. do liltoral, qiic de  accdrrlo coiii o Capitâlr do 
Pr1" e Dire<:tnr da .&lfanùega nzo ~ermittarn a sahida de na! io  para porto 
%trange:cko dtuado ao Sul , l i> j ( 1 . O  dt: lai. Sor te  b v d o  mais de 30 passa- 
geiros portuguezes com pascnportc, sem que tenham'a b o r d ~  : ~rovisòes 8' 
Irna qualidade paro. coirsumo dos p a g e i r o s  ; a;uarla na razào da l ã  cana- 
das Pur seiiiaiis. segundo O Ç . + ~ ~ I ~ I O  I>rovavel &a ria,ncm ; r:*yÜes para os pau- 
? " ~ c i r w  como se f<~sseir soldados embarcados; fwi!ltaliva legaiifu:ctrte liuiiili- 
' a d ~ l  e Caixs de botica c041 nlrdii:nneotos, e ~ s ~ t r t i ~ i t n i 0 S  dc cirurpia; qiie 
erva= do cspil30 do navio rela$o por eile aseigr.~ida dos nomis, ida&:, pro- 

IV. conceder licenças para uso; e porte de armas jlj: 
1'. promovcr a sustenta$o dos presos? e o ma!horamento 

das cadbas ( C ) ;  
. 

Erszo, sexo: nati:ralido:lc aos p=jsageiros: q:ic ievn, nome do porto para onde 
,?j~iston o J P F ? U I ~ + ~ ~ I I C  de c:tdii iim ; qiie fa::im rei,,r;irr prlri 1ii.i-ipriu ii;i~.in 
ao Cor;sul r;irl:Igiiez nli porto do seu destino a i!ita rrfaçàii, deixando reyitito 
della ; qoe. salvo o cnso de forra maior: 1130 s.r!iici!o o navio no dia apr;ieado 
bhrigrie;~i o cdl:il2u, doi,", ou l.zet:~<l,ot., ~t su>f~!~t: : r  tp. [>~j.<..:>wira,s driraii!~ i 
denora;  qiie obr;te:n Asahida de qiialqlier navio mercante parir porto estran- 
geiro siliiado ao Si11 i:o 90.' de lat. 3. coci iiiais <:c a iiidi;ridoos porhigiie- 
zc3 por cada 5 tonriad;is, r-ctrari.10 neste uiimero a t:.ipiilnçào d o  mvio 

-rvitar. na occasiho da sabida de qualquer n a ~ i o  para O Brrizil, Ocea- 
.rr:a, oii Indias Occidenfoes, a sabida clandestina de  colanos, vigiiir se tem 
sido obserr.ados c.s pvrrceilos, e ~reenchiilas as condi$ões referidas, e aiiiuar, 
c relaxar ao Pi>iIi:r Ju:lici;il <i* i:.tpitãcs tr;in:grcrsorcs: ai: qliç Irana1iort:iren 
alzuea sem passapprtz, assim como os iiti!ividuc,s, qiie embarcarem aem eHe, 
2 f imi ile $2 I h ~ s  nlipliczrem as peii;:s ú u  Bex. iIr 20 de  Maio de  l8?5 ; 

- d i s ~ ~ i d i r  de eiiiigrar. os que para e s x  tini sol;cilaieot passapur:e; 
-prorer nos casos omissos, s urgcnfcs, e prop2ir no Goieriio as providen- 

cias crinveuicnles : c 
-rrni~t:er reg~ilnrmeii!e ao Ifoi~errro uín mqrn se;ne?fre dt- icrdi:~ oc na- 

vios, que d o ~  portos do se:i.T). znlii:en\ c o n  colonos, designando o Iiorio rla 
snhida, o rome do nario e stin narionalir:arle, o Uo capii;io, o iiii:iiero rlos 
passageiros, seu sexo, e idadel e o porlododestiso ( I - ) .  C. 11 -Maio 1854-i~d.) - 

( I )  Es!n faculdndc refere-ic ás ai-mos dc fagn; a sabcr c-spi~pr:las, cln- 
vinas, haclimartes, e liistolas, sendo prohiliidas as armas curlas, espingardas, 
e [iislo!as Ii!lmiiin:ile!. 

As l irenps sd deiem conceder-se a pessoa conhecida, qiie por motiro da 
sirn uccripa@o careça de  andar armaùa, e qne pres!e J iu~qa ,  e simente por 
espaqo d a  6 meaca a um ;?ano. 

O Alcurd de licei.ca deve meticioriar o uorue, uçciipnç2o, idade. estado? 
oati!rniidadc. re'idençii, c sijnnes caracteiisticos do portador. 

O G. C. dere rerceifer ao G O I P I ~ O  iuapa meiis;tl das licenps conceJidas 
e diis yrocrssidr; ii!lciil;idos lior 6ilta dc!la i D .  83 Oert:1886) D. C. 258. 

Pelo Çod. Pen. a;t. Y33 lem a pena de prisão de I niez a uni anno, e 
~ n u l t n  eorrespoi.ri~rite, qiien andar armado, ou usar de erinas sem licen~a. ' 

Cumpre taeibeni r o  C. C. remefter mensalmente ao Curernn iim mapa da 
organisa$ào. e esrado d o  armamento dos cabos de policia, e da execii$ão da  
Circ. de 19 de Jaceiro de 1843 a este respeiio (P. C. 1 .Wnrço 1848 - rscd.) 

V. o art. 449: VI, e NS. 
('3) A suslciilofiio dos jiresus pobres 4 um rncargn legal iins ?ficcricord~as, 

nos t*rnios da 0 rd .L .  5 . O  TIL. 139, 3, e 140. 5 6.  e do A. de I8 de Ont. 
de  1806; por i'isri i le ie  « G. C. exigir-!lei iaiirra9ã0 deste deber, e iail 
sna f:*lln appliear para este fim as r-iihras dos rendimen:os das Irmandades (r. 30 Jrnlzu 1838) 11. 0. 155. 

Mas 3 ili*liec~ão das csdèar foi princilialmente attriùcida 5s atithoridaies 
jirdiciiies; ordenaotlii.si: iiidavia, i1i;c a insiirc<h 01s :tiilbormrl;iilc. ailriiinirira- 
tiva ti\'e~.;e lu:ar a res1:ciio ilns pri~iies em iiagranlc, e r!or- casos em qiic sc 
480 elige jprdíia formaçio de culpa (ni I.  e) ; qiie o s~i.dei:!ci ùss pie,iis ias" 

Y 1. 
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\'I.  prover, segundo os r c g u l a i ~ i c n t o s  do' Go~erno, e na 
falta dei:ns, por dispnsicijes suas: á ~ol i c i a  das mulheres 
yro~tir i i , ta .s  (I) ; 

E em geral eseciitar, c fazer executar todas as leis. e re- 
gulamentos de policia (e). 

forsecldo por arrematicão ; qrie a p a r d a  dos p n ~ r o s  tivesse finilnr ; qiie as 
raraes diarias se di3lribuissein nos tcrmos da Tab~l ln ,  e qiie n5o podesaem 
ser eomiiiiita<lns em diulirirti ( ~ r t .  24) ; e gne o l i r ro de entradas: e e a h i d ~ s  
das enlsrmaria seja rubricado pio S d  do C. j ~ r t .  30) ( D .  16 .lanrsra 
1843) U .  C;. 5 1. 

V. os art. 1%: 9 h., 153 11, 133 X, e 549, 11, e S'N. 
.A :rtlniinisiny..i) i1;is i:ad&s, E siisteoto dos Iiresus pobres passoii inlcira- 

mente para as  Procuradorias Regias das Kelrfões (D.  28 Agoslo 1845) L>. 
C'. 207. 

(1)  E eiu d i s ç ~ ~ p e i i l : ~  11csta fitc:iltliide oi~iei~nri o C .  C. d e  Lisboa, qcie 
se fizesse ma:riciiln de todas as proslitaailas da sipital, que Ihes fosse prohi- 
liido lialiitnr,em certas m a s ,  que fossem sujeitas.% uma slsrfa sanztarra pe- 
riodica. eic. (Ed.  14 Agosto 1845) J i .  Ci .  19%. 

A &rita xanátnrin Pii <I,! "0i.o rrgulada ua conformidade do D. de 18 d e  
Setembro de 1644, L-i organica das Repartiçaes dc Saride ('Ed. de dc 
L'ezenilro br: 1844) ; mas com deroyaq:o da Lei citada Lurniiram-se ine- 
xequiieis ae proiidencias do E,IItal por falta de~fncuUetisos inspectore~, e 
dos meios rorrri~os  d a  aiithilridade poiizi+l sanitaria; vigorando actualtucnlc 
sobre este ass:implo as disposicócs inco!upletas, e le!ves iiiapliiicnreis iUc- 
nos et3c;izt.s do A .  i:,: 25 (Ic D~a+:iiihr,, <Ir ~ i i u d ,  g 9-2, e das PP. de 2i de 
Abril de 1781, e 4% ,!i: RIiin di. 1807, $ 9,  as quaes stijeilaui as pro~titutds 
a inspecyso, e ordei?am; que se priicedn contra a5 qiie resistirem i aecã0 po- 
licial at& a rxpulsãu cla Lerrz., ic iiecewaibi Vbr- 

Eiii q;i;iiitii d.; ruas rlc Lialica. çiii qi,? Ihzr foi jirohikido li;#li~lnr, - V. o3 
Eùitaes de 6 Wa:o de 18411 (1). 1: 11;1), de  6 de A:oslo, e 13 de Sei. de 
1851 (11. G.  196). dç 48 de Outubro, c 13 dc Xurcuilir:i de 11169 (D. C;. 
261, e Bid)  r ( 1 ~  ?e de Maio rlc 1854 ( D .  G. 1%).  
V. o ari. 549 VII, e h'. 
(9). a o s  terinos deste $, ptde o G .  C. ~ x ~ ~ i r  dos escr~ptorios de re~ i s to  

de criodos de seroa'? os esclarecimentos, q u ~  forem nece~sarios para bem du 
serviço [ > i i t i l i ~ ~  (y P .  15 Janirio 1 8 5 X j  U C;. 5.3. 

Cumpre tumùem ao C;. C. iniliedir, rlrie i10 aeii D. fa-a liso das Insignlns 
ilab Ordriis inililarcs. oii úa qoaçsquer 'ririiios, e Condscora$6es lionoriBcas, 
qiiem não tenha, ou não apresentar Diploma em d e ~ i d a  forma, fazer intimar 
us contraueniores liara se absierem, P í;,zrI-~s relaxar UII Piidrr Jiirlii!i;il para 
serem proc~~iados.  e se Ihes poderem applicsr : t i  penas de prisia ;r14 6 meaes, 
e i-lrilta a l i  liai i i i i i  (D. 31 ilgus!o 18Jb, e Cod. I'én. art .  9 3 5 ,  c 297). 

Ao G. C. coiiipetr ~ ~ i i a l i i i c u l ~  tonmr o termo de rerpoiisahi1id;irle dos Edi. 
tores dos periodrcos. e acceitar a iiança, hppothecal ou deposrto, a que ~ à o  
obrigados (C. L. -22 Drz. 1834, 1 0  Noo.  1837, e 19 Ouk. 1840) G. dn G 
153, c D. C:. 270, c 353. 

Iiicumhe lamliem ao C;. C. relativamente B ills»atmaç60 a gaz authorisar com 
previa iníorma$%o da C M.,  c r10 respeciiro rnagistr.i.ido ~ o l i c i ~ l ,  o ia:alideei- 
mento de gazometros não coniiouos aos apparrlhos productores, ciija capaci- 
dede na0 elceba a 10 metros Eubicos (B. 10 Out. 1848, art 3) D. G. 443 

Y. os art. 190. IS. 149, 850 e X54; e XN. 

Artiao ã2S. 

fncurnbe ao Governador Civil, em sessLo da Jiinta Geral do 
T)jstricf~, formar uma palita. de todos os habitantes dos conce- 
lhos da sua j~rrisdie~ão, que r-tiverem nas circuirist.ar~cias d- 
servir o cnipregn de ~ d i i n i s t r a d o r  dc coricelho. oii dos ijairros. 

I ." -4 pauta será reita pelo i~lii~fio ri-censenmeiiio, c 
comprenderá torloc: os elegivi- psra os ca rps  mrinicipaes, 
q u e  n3.o tilerem incompatibiIidadr (I) lesa1 pa.ra servir o 
cargo de Adrninibt~ador do corir~iho. 

3 9." Ao lado de cada nome se tran%cre~-~rao fielmente 
as qunliticaçoes7 com que cjtil-er inscripio 110 recersrarnrnto. 

4 3." A palita assim prcjarada w r a  apreseri~acla n a  Jiinm 
em duplicado ~ e i o  C+oreriiaclor Ci7-i:, se ~~rocederá a r c -  
rificar a ~sat:tic!ão dells á vista dns recenseamentos, de  que 
foi e x b h i d a .  

4 'h." ConclGids a ' jcrii~ca~iio. ser& os iiuplrcados asii- 
,:nados pelo Goicri~ador Civil, c jirir>j procuradores da Jiinta, 
que a ella asai:h=in. 

4 3." 'I'odos os ailnos, depois de c o n r i i i i d a  a rcu-is5o do 
recenscamrnto, se acldicionarho na paute? pelo n i - j u i o  modo, 
os nomes, dos que novairielitc tivcrcxii adquirido as qualida- 
d e  legaei, c se eliminarão os d-qucklcs, que ds tix~errrri per- 
dido, ou fal lcçererr i .  

3 6.' LTm doa d i i p l i c a d o n  da pauta 5erá inviado ao (30-  
rFrno pelo Governador Civil com a srra info;rna$to (9) cvn- 
fiden<iial. 
- -- 

(1) Nasl:i 1p;tiiI;i riso j~odem ser iiirlii.idus « a  rilssar ~Eectir,oa do Conse- 
1110 do D. (P. 84 .Walain 18391 U .  G .  126. 

.Além das fiiociõe3, qiie por este artiqo iucitmúem ao í;. C. er! sesano da 
J. G .  D.. compete-lbe tanibaci ç n  igliacs termos dar aos bens das rngfrtc- 
tlns ezliilclas o <!<,,.fino Ir;nl p r a  rslabelei~ni+~:to.< de  pied:idc, I>enilicçncia. 
oii ias1rucc;o publica na cu:iCormidade dos art. C ,  6, P 1 0  do D. de 21 de 
Oiit. d e  1836, e art. B4X d o  Cod. Adm. ùe 1836 (que fez deroliparecer ;i 
astinomia antre oo art. 6 ,  e 10 do citado 33.); e yui sso a Le::sla.Bo > i -  
gente subre csic :ir*tiinpto. em q i v  ri :rcli!;~l l'cid. e on!nisio (PP. 49  Na;o 
IBJ: ( D .  C;. I ? ? ) ,  5 bfiaho 1838 ( 1 )  G 137), e 3 P l J .  8 8 b n 1  18411 
( D .  ti. 87). e 31 .ieaeiro 1845 (D. G. Y8). 

As deliliera-õa da J. G .  D. ~olirc  cslc a.;suml>to datem loro dar-se i e n e -  
Cii$áo sriii dependencia d r  orderii dci Cior.errio. ao qi:al ludavia o C .  C. da r i  
riitita do qiie sp tiler detiht.r;i<lii ( P  3 30ii. 1837) T). G. % h S .  

v. (1 nr t  241 do Cod. 
(2) A ioforrnqão da G .  C. a resyeito do+ i~i l i r id~ics.  qiie pertei!i:erein 

ser Ouvidoren peraiilc <i C:oniellio de EsIsrl0. rnyi:iei:o essencial, e iiidia- 
pensa~el  psra poderem ser riomeados jD. 9 Jan. 1850.,rirt. 1 5 ,  $ C) v. 
G. 1%. 
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briigQ 4 2 3  

-20 G o v e r n a d o r  C i t i l ,  e m  Conselho de Districto, perten- 
ce (1): 

I. a p p r o 7 ~ a r .  iiioclificiir: oir annuilar  as d e l i b e r a ç ê e s  dn.s 
Juntas de parbdiia s o b r e  a conveniencia de  iãavr coutíi'oiiir 
as  irmandades, oii confarias para as d e s p e s a s  p a r o c h i a e s  (2); 

11. auth(i;isar a appl ica .qko  das johra. das ermidas a be- 
nef ic io  da  ~iaruciiia; 

111. resiiIar o modo Jc GuicSn doi b ~ n s  do logradoiro 
commum das p a r o c i i i a s  p e r t r t ~ c z i ~ t e a  a. d i f f r r e n t e j  colice!hos, 
nos teímos do artigo t r e z e n t o s  e nove (3);  

117. approvar as T o j t ~ r a s r n m a n i c i p a i l c ~  q i i e  aiittiorisarem 
as Jiinbrts de parochia a lançar <erramas ( 3 8 ) ;  

V ayiprnvar os o r s a r r i ~ i i t o s ,  e r e g u l a r i s a r  d e h n i t l s a m e r i t e  

as contas das irmandades, cantiarias, e mais estabelecimen- 
tos pios, e dc bcnefiecnciz.  ( 5 ) :  

. - ~ 

-- 

( I )  d l é m  das attribiii@es conferidar nio (i. C. iioste artigo pertenre-lha 
tambeoi conjunctameste com o Cons. do D. : 

-informar n C o r .  sobre a conce:do de aiiIhr>rlcaç%o liara lnrra de  mi: 
tias, onvido preriarnçnle n pioprietario do solo (D.  51 Dez. 184'2; urt .  1 7 )  
D.  C .  (1853) Z; 
- f u e r  rrsi.r!;:r ;r iliitiri;~. i i i i  ~ i , : r t i r i~x~Zo,  qiie receber, i'e que o cot~ccs- 

aiocario da mina Íallou a alour~,:. das rond1ç6r.i co;n qiic lhe rei ciiocedid:~; 
- fazar intimar o mesrno'cor .ces~ion~~~ para T e  no p a z 0  Ce &O d i a  Te;. 

poii6a sobrc u seu p r ~ c ~ d i i u ~ n l o ;  
-dcilarar segiii Inmenic ;c n inllinrisag20 cat?!?cou, oil suùsisle~ coniuiu- 

niesodo aos intsrelsados a decisão; 
-ncciiinr. c infornar os rcqiic.rio:caius, yiis forcai iliripidví ;ao Gov., so- 

bre a lavra de  minas yor meio de pvcoe, ou galerias (D. 9 Dez. !853, 
,w&. 51, e 52) D. G .  U94. - V .  N. (z) a p. 164. 

(8) V. o art. 324, e N. 
(3) No ilesempenho destas furic~ôes Gere rcgirlar-se pcla C. L. rlc 16 de 

lulho de 1850. --V. o nrt. li.?, I11 <Ici.li: Coii. e ritau Nh'. 
(4) V. o art. 32&, e K.  
( 5 ) .  Nenhuma Irmandade, ou Confraria pódc fazer despesa sem previa 

aiilliorial@o do li. C. ein Cu3.s. dri D. nos teii?ios do art. 164 do D. de 1 8  
&c Julho ile 1835. 

.4 ai;tliorisa@o  era eunc~dida, 011 denegada iolrl, ou parciaimei?le em 
vida do orçah~ento annual documentado com o balanço da receita e despesa 
dos $3 .ini:ui iiolççedtiites, e iiuiiça se pcrui;llirA, rirui auiliorisdii iIcsliei& ia- 
perflua. inutil, ai1 que não seja exigida pe!o cornpron;isso. 

A ;tiitl~orisa:;.:i~ cuiiçcdiCa hs  de ser presente uo acio da.* conlas ( D .  21 
Ost.  1836, art .  3, e 4) L) .  G .  952. 

Ko exercicio desta faciiliide a infervenqão do Cons. ?e i). i pi~ramente 
consult~ín, sendo síimecie do C .  C. a fiellbe~afáo; e esta plde restricgi:, e 

1'1. aiiaiiin r: com as 5cibj.a~ lias reticiu; C;is iriiiaiidatie.;, 
oii confrarias, 03 estrrhelccir i i~: t tos frios r!i;~is I I P C P + ~ ~ L ~ ~ O ~ ?  O I ~  

mais riteis: ouvindo 2s J u ~ i b a s  d e  parochia, e a-. Camar~rj rts- 
p e c t i v a ç  ( l j ;  
-. 

~ - . - - . .- - 

modi5car :*i iIrrjic>zs da 1rrnacBa::e coiixo jiii:sr conresiinte nZò obstaiilr 
qçalqlier umpla facu!da<le. que o conipromisso deixe ao arbilrio da Meza 
p:ira regukr a detpeza da Confraria : pois que essa faculdade, e arbitrio n& 
p4de preriilecer sobre as Leis geraes, coui as climas tião de necessarioicintc 
concriri!ar os compromissos (P. 1 0  Fee. 1051: no G. C. de Ponla Delgada 
- i n e d . )  
N;: apl~rornqZo dos ore:iuirntos J e ~ e  o G. C. ter ern visfa, qrie nos feritios 

do art. 3 do A. de 18 d; Outubro de 1806 as Mixsricor(iiãs sáo obri- 
ga#n* n acceitnrl r trafar nos serra Iiospilaes os doenlei pfibres tanto do seu 
dislricln r o r i l ~  d~ fira ddc.llry, e ;i pagar ao Hi:sliiiai i 1 i  8. Jose di: Lisljoa as 
~Ies]icii<s. qire fizer coui O tratamento do< doeiites pobres. qriiz krem natiirnei, 
o11 (!;~5iiilia:Ias em terra, oode haja 9iizzricordia. e qrieiiar Lsnlo estas des- 
pezas uúngalorius dciem scr conten~pladns impr~icri~clrncntc nos orcamenlai 
rerji':ttivos (P. 18 dfoijo 1851) COE. L. p. 93. e 1). G. (1839)  83. 

0, orçamentos nao ùeveni 'ser arliror:.do!; qilando mc-nriciiinrnni drspcza 
siiyrrior 6 reccita. oii qiiaitgo cciiitirrreíii despem fucult.~!r'ta não e%lanfin 
a1lefiaidp.s e xrgo;iis i s  olriyulorins, dl-it.i!du ni)i;i!'-st.. qiic a primeira destas 
em relaçao Ps -flfize~icrirdior i? o trat:iniento dos iiaJermos polires ( I > .  Si3 
Juahu 1858,  ao G. C: de  San?rarem- Pncd.) 

Os Orpmerilos da Mizericordia. Hospilai de S. José, Çafn Pia. dsylo de 
Mendicidatlr, e Rrriiltiiiuctiti~r #li? Lisliu;r 4Irvrrn 6CI apprurados pclu Coiise- 
lho Geral de Beneficencia (DD.  26 i\'oc. 1851, e 85 h'on. f 852, art. 17, V) 
D.  G. b'82, e (1853) 9. 

(L) So6i .a~  bb ira depula d e  eoucerlai?os, ou comprados os pardmeritos, e 
gi~iaamentos iodispensaveis para a decencm do collo a cargo dás IrmaoiIatles 
(P. 3 J z r ~ ~ i i n  1059) a. G. 130. 

h"a a]~;>licagjo assim dos bens das confrarias erlinclas, como das so8rnl 
dos renilimrrrf~a iI;i' exi;;itiilçr n:o padci%i ;i J. G. D. iicui o CoirJ. dn L). es- 
tabelecer reEras pri-i!:.inrn!rs, qire crçrrc!rrn i ;icp:u friiiir.? i I e3 .~  mesmos: c.pr- 
pos a:lroinisiratjvos. porque laes dcliberacões leriam Iior effcito privál-os das 
facaidc;des, que a L ~ L  Ihea concede (+ P. 23 S:t. 1849) D. G. 226. 

A AirpusiçZo deste Q 6 ~pplicavel nos k i i s  das co17fmreks ezbinctnr, de- 
vendo porbm ii i~sbil~eieciirieulv .de yir.dride, ou de inalr~ i r r iu ,  qari u s  ailqui- 
rir, obter ~ M r i ~ l i c e n p  r e ~ i a  jP.3L J O t l .  1844-  2. G. SI!; e a applicav;i+ 
'[alas sobras, ou bers a ea!abciei.i~e~fos depiodade, ou inslrucçCo deve euei- 
!ua:-se, qiFnto seja posiirel, rias mesmsi loca:idades, oode exisliam as con- 
frarias rxlicçios !,P. 1 Fc,.. 1844) D. G .  AI. 

As irrc;iiirl;iA~s todavia i!Bri rarecr:n <!r: liccncii do C;<>I.PTILI~ )t?r:t nmpre?o- 
r iu1  qualquer soldo na corpra  de  inscripç6es (!a Jiinta do Cmdilo Piiblicn 
P. 12 &Iarp 186.1, ao G .  C .  de Lisbca-inrd.) 
V. art. 308, 1- I:.eilt: Ccd. 
n'os CASOS de epjdeinin os seccorrrs ac;s doentes pobres, e as mais despe- 

e;$%, qilc demandar o seii tritauientci, des em ser feitas 1iela.i sobras, e f;ill;icd? 
estas pelir~ Hospitaes, Blirericordias, Cunirarias, s C. hI. (P. 28 Agosto 
1850) Col. L. p. 7 6 8 .  

V. os att. 8%1, V, 234, e 365. 



COD. A D S .  ART. S30. i 37 

V i l .  prop6r a anliexaçiio dos concelhos no cuso, de qne 
trata o artigo terceiro paragraph~ primeiro ( I ) ;  

1'111. lixar o niirnero de otticiars de ditigencias, e de  
amanuenses para os ~ldrniriistradorcs de concelho, nos termos 
doj  arti& <luzcntos e sessenta, t: d1izentn.i e sessenta C um; 

IX. proropar por mais trinla dias o praso, de que trata. 
o ljaragrapho segrrndo do ar:igo cento e vinte e um; 

X. consultar iccrw dos reqiierimrntos das Carnaraj: mu- 
nicipaes nos casos, d e  que trata o paragrapho unico do ar- 
tigo C C I ~ ~ C I  t: vilite C $eisr 

S I .  ordenar, lios termos do artigo ccnto e cinco~nka e 
sete iiaragraphn prinieirci, o pawir~eiito das i1cspe.a~ niuiii- 
cipaes regularmente ;lutltorisadaj, e liqiiidadas; 

_YII. desigilar s rcuniio dos conce1ho.j iio caso prcvisto 
no artiyo cento e oiteiita t! c!llCO; 

XlIl.  desipilar o dia para a. deicão dns Prnciirarlores ti 
Junta Geral r 

XIFT. desinnar o nurncrti de Procuradores 5 Junta Ge- 
ral, que deve eleger cada concellio: 

XV. fitnrr decidi. a qual co~iccIho, au reuniàa de  cori- 
celhos deva pertencer o Proriiradnr elcito, quaiido sc verifi- 
qiie o caco previslo no ar~igo cento e noventa e quatro pa- 
ragrapho uriicn ; 

S V T .  propfir ao Gn\-eriiu a cyoclia d a  se.i%o aiinua! dn 
Jrrilta Gcrai do Districto: 

X\' I T.  declarar a illegalirlade da  reuniGes da Junta Ge- 
ral do Districto, como é disposto no artigo duzentos F: iim 
parsgrapho unico; 

XVIII. regular os objectos d a  competencia d a  J i i t i ~ ~  
Geral do Districto r ins  casos (9): rle qi;e trata o artigo du- 
zentos e doze paragrapho primeiro; 

XIX, declarar a nullidade das deliIieras0es dos Corlins 
admiuistrativos, nos terrnos clo artigo ccnto e cinco (:i). 
. . .- - - -. . 

(1) E sem esta proposia feita roa previa nudieiiciir do Cons. d c  1). nZii 
podem decretar-se as annesações (P. 50 Abril 1858, no (7. C. de Uragmp 
- ined ) 

A i  annexações, qiIe se fizereni eu1 rirliide de modiúcaFôes geraeo ua di- 
vi;%" do territorio, regulam-se quanlo 6 orgmisagào 90s corpus collectivos da 
Sd:ii inistrngiu pelo D. de 19 da Maio de 1894 ( D .  G .  1%). 

(2) V. ii nrl. 514. c X.. 
(3) Esta aitribuiçuo acre ser exercida nos termos dos art. 105, 214. c: 

+!i7 do Cod. a respeilo das deliiieraqõea, t:m que a J. G .  D. exceder 3s suas 
attribui$Ü:r Iciaes (1'. 18 .fi~nho 1859) Sol. I,. f>. 152. 

V. os art. i U 5 ,  c 516, IV,  e XI; c N N .  

ArLIgo z30.  

Q,umto ás Rcparti~Gcs piiblicas, que tèeni clicfes espe- 
ciaej immcdiatamente subordi~i,dus .LO Guverrlo, só compete 
30 Coicxnad~r  Civil vi~iar,  se desempenham sem deveres, c 
dar p"e ao Go\-crt~o dos abusos, q u e  notar ( I ) .  

Em todm 05 asos e~i)el:iÍicados nos artigo5 duzcntos e 
vinte e oito? e ririseritos e vintc e iiuvc, os v o h  da Junta, 
ou do Conselho de  Uistricto, são miramente consultivos (L+ 

E m  todvs ni nrais casos, eru yue a Iei exige a wnwrreii- 
cia do Conselho de Distrjctn, o Governador Civil tem voto 
como Prejidente clelle (3;.  

O Governador Civil 4 obrigado a ~is i ta r  annualmeiite o 
Disirictn. pror.w~la (-I) 6s  ii~rrs.idndes ~iiiblicrtj, quanto coir. 
lwr cm suas attrihuiqGcs, c da i~do corita ao Gováriio do es- 
tado d ~ l l ~ ,  e rios melhoramento.;, de que  4 suçceptivel. 

iios casos ouirnisjoj. e urgenles o C;orernador Civil é ali- 

(1) V. os art. 225, 111, e IY, e 241, IX, e NN. 
Idvirta-se, que os mazistrados do Min. P. são obriradoa a remelter ás 

aiilhorii!ailea adniinislrativas mapas dos criminosos ~ironiinciados, e dos con- 
demnrdo.p a (lerrodo, qiie o não tiverem cu'mprido, para ~ I I P  se Ihris nepie 
pnssyinrtr, ma<; nZo s%o obrigados, nrm as auihor~Lsdfs  silminidr:ilir,8s p l -  
dem exigir-lhes. que dem conla do eslado, e andamenlo dos processos criL 
mes f'P 12 Jfnio c'c t845'1 0. G .  113. 

(.E) Nos casos dr~la arli-o, o em todos aqiiellee. e!n que o G C .  con- 
sultar o Cuiis. de D. a decixüo 6 da G.:  e nBo pÚde d c e r ~ a  de!lii, ainmia yiie 
pre:e'!irla ile consulla. int~rpiir-se recurso Iura o Cr,ns. ~ I P  E. (U.  C. E'. e?? 
JwnAo Fa51) I). G.  168, 

(3) 3las nào <!e qiialidade ( U -  3 Ouf. 1836, Grt .  3) B. G. 838. 
( 4 )  Kestes termos deve inquirir sobre a inaBeira, por qee as reiidoiros 

dos briia ila Faseuda I'iiblico s~:isfztiem aos >eu$ iuntractos. fazendo proce- 
d~~ ju< l i c i a l rncn tc  r i in  só 1; d e ~ &  rcmoy?it, c si~bslitiri~ão dos que faltarem 
ás mas obriza~.òes, nias i iridemniaacão da Fazenda Piiblica pelos prejunos, 
YUP se rerificarem (Znslrucc. 3 M Q ! ~  1843, urt .  7) D. G .  137.  

0 s  termos. em que d e r e  clTeituai-se a visita, faraiu regiiiridos pela P. C. 
94 &c. 1848 (L). G .  49). 





Artigo Z 4 t .  

O Administrador de coricrlho póde s e r  suFper isu  pelo Go- 
vcrnador Civil (I), mas nào @de scr demittido senão por 
Decreto do Rei. 

brligw ZIS. 

O Administratlor de concetho ter& utli substituto (0:). 
6 Irnuca. S5o npplicaveic ao; substitutoi as d i ~ p o j i ~ o e ~  dos 

artigos antecedentes. 
brflgn **a- 

30 caso de auaencia, ou impedimento do A d m i n i s t r a d o r  

do concelho, faz as suas vezes o S-l-jstitlito (:?). 

.artigo BQ3. 

S u  caso de aust t r ic iu t  o r i  i r n p e d i m e i i t o  rio Administrador 
do concelho, e do seu sul;stituto, e eni quanto o Governador 
Civil n5o nomear quem interinamente o sul;~titua, faz as suas 
Tez= o presidente da camara i4:. 

Arlip3 =*S. 

O Admiriiaira(1nr clo cci r rcc lho ri e n c a r r e g a d o  sob a ali- 

thnridade e inspecçgo do Gorernador Civil, da execuçàu 
i m n i e d i a ~ i t  daa leis, H i i ; , i i :drii6i~to5 da  a d i i i i n i s t r a ç h o  (5) .  

para o seríiqn (Iwte (:argo; : : w i r ~ d o  ser I I O U I ~ ~ H I O  yara Bdi~iniairailor i i i i lri  i -  

dno, que uãu tenha ii~itii..ilidiide. iiriii rcr-idencia no coiicelho (C. L. 49 -11~1Jnin 
1843, urt. -2) 0. (;. 198. 

( 1 )  Qrie deve informar cvnridcncla1wec?c dc XIS em e!.: mczcs pelo IIIi. 
nisterio rlu Reino, sobre n inte:li:ei;ci;i. actirirla<ie, chnraclcr, e rortiires dna 
Adminislrzdorcs d c  conrelho d o  'eii Dislricln. que ferem bach:ireis fcrinadns 
ein Direito, para que e.stas i n F r ~ n c õ e s .  i~ i inr las  00ir1?lrnenl~ an M i n ~ r l ~ r i < i  
(!e Ju~t iqn ,  posam aproieitnr aos que ]'erirndei.ern seguir a carreira da Ms- 
gislralura J u d i r ~ a l  (I'. C. 99 ,?>i.. 1843- inrd. )  

V. os art.  1124, VI, t: 280, e N N .  
(2). Nnscri~celhos unrt~mzdor adminirlrlil irineote ha iiin c6 Adni., e iinisb 

s ~ ~ b ~ t ~ l u t o ,  e este o20 p60e exercer íunccZe3 alcumas sento n a  ariieocia. ou im- 
~.eiiiiceuto Ju Adm. efiecfiro (I'. 1 Ilc;.  1852, ao C .  C .  de Aririra-ined.) 

v. o art. $44. 
Todar ia  nos nesocios d e  Fazenda póùe o Sutstifulo Rmcczunar srinulta- 

neamenfs ri:m o Adm d o  C. presidindo este ii .lnnlo rios Keportidorcs, e 
aquelle I J ,  d o  laiiqamento d a  I>ccima. se o d d m  do C. reronhecer a im- 
Ix>tsiliilidade (de presidir a arnùns as Juntas (P. 9 .  Dez .  1853, nos De1. dn 
i1 P.) u G.  oge. 
i.?) Imperlinzenlo 6 o parenlerco r-olu a i  partes, ein cujns perten@es haja 

d s  i n t e r ~ i r  ( D .  YY set .  1852, R T ~ .  4,  5 I f  I). C .  146. 
V. os arl. 198: I, e243,  e. NN. 
(4) V. os art. 111, 131. e Y t i i ,  e NN. 
(5) E m  ~ ' i r t i i i l t  desta dirposiqáo coni~eteln-liie as aIlribiiiçÜes scgiintes: 

As n l t r i ù u i ~ ò r ~  relativas ao  abslclnrnanto e r a m  antiqaniente da coriiwlen- 
r ia  dos Jiiizcs de Fóra, passaram pelo r>. d e  16 d e  Maio d e  1839. art. 71. 
XI1 para os Provedores da coiicelhu. e deslçs para os bdminirlradores de 
concelhii ( D .  1 .Ton. 1836) Col. L. 8 .  1 .  

O a8oletu~lrerrlo 6 um onui :eval da- ~ u u r a d u r ~ s ,  que sir ieni lo;ar, oiide 
nJo honvcr pnarteix militares. ncni ediiicio publ~co, em quc possam os milils- 
rzs alolar-si, que nEo deve diirnr mais de ires dias. n qiie nno concede iiu 
aboletido seu& a p a .  cama, lenha, luz, e sal ( A A .  1 21~nlro 1678, 52 
[Col. L. E, T. e), e de 91 Oat. 1763, e + P .  28 il'oc. 1842 ( D .  G.  93%). 

0 3  O f i ~ i a e s  em ~onimlss%o derem tudai ;a  ser nboletados por lnnlo t e n p  
quanto rlrrrar a enrnmirsXo (P. %e Oiri. 1350) C'ud. L. y. 841. 

O aboletameoto pbJe fazer-se nas erla!ngpns, ou hoipedarias por conta da- 
q ~ ~ c l l e s  (patrães) ,  a qiiem tocar. e ahi ilrreru 05 militares acceital-o (P. 14 
Jnn. 1833). 

Or milit_rr$s eiiipreado$ eiti ddigencias d o  Contraclo do Tduco tem iam- 
bem dircitn n srr ~holctados. porqite e7tw rliligencina iieirm ser ConridPrada~ 
roino de s P r v i p  publico {P. 6 d g o ~ l o  1833-a'ned.) 

Ao3 oboletndos nào é permiltido servir-se fiira de casa doo jiairãen dos 
»iocris, o ntensilios, qi ie elles Ihci fornecrr~rri ( P .  C. 1 R  Fet:. 1343 - i w d . )  

Nas terra. oiid:: houver pnui./rl, o u  edi1Içio ~>iiÚlieo ileslioaùo para aloja- 
mmto de corlios. oii dt.stacan:cnt~~s ntilitarer nzo pudew os commaririariler di- 
ri+ a C. n l  rcspcciiia, o11 n qiia1q:scr outra aiilhoridadc adliiia~slr;rtiva re- 
guis;~ijes de moreir, ulen,ilios, ou reyara~irs. e concertos yuwsquer, porquç 
t-ssas ai!tboridnrles nenhuma obrigac5o I ~ i n  de as satirfnaer, principalmenre 
aclinndo-se prescriplo no Regulainenlu da Fazenda militar, U. de 18 de  Set. 
d r  ln4a  (D .  <;. %33), o moilu d e  salrslaier scmelhauta reqi~isiqües, e a Re- 
parliçiu a qiieiii debem s i r  dirigidas (P. I Y  Sct. 1851, ao C. C. dc Raeiro 
- k d . )  

(?&eiinpeòes)- SZo exenptos d o  a'uolelamento : 
-us ~ e & d o r r s  de Purochia em tempo d e  por (Cod. 24dvi, arl.  380); - oa J u t z ~ s  clcilos, o r d i l z i t i o ~  P de paz durnnte o erercicia d o  car* (i>-. 

B.  J.  art 124, 139 ,  r! 117, e 1'. C .  12 .Julho 184%-iaed. )  
- os cliipregados do Condracto do ihbnco ( C .  1'. 8 Julho I846 (L>. G. 

159) 
-os eslrangriros em ~ i r t i i d e  d a  Lei de O J larco  de 145% relalira ex- 

pre.sameots aos d.xgleres; nas upplicaucl por efleilo dos Tratados as Naçòes 
a n i s  favorecid;is, e por este motivo aos Francezcs, Hespanhoes, e Brazi le i ra  
J# P. 94 .Mar$o 1847, no C. C. de Lishou -2lzed.l; 

-os enipegados na cobrança, arrncadar,ão, c applica$ão dos rendimenlo, 
publicos (C!. L. 26 Agoslo l'JsL8, art. J Y )  L>. G .  Z03. 

0 s  emprrgado:os das dlfcndcgas n5o sni, excwplos do aùoletamrnto, porqiic 
este náo $ ciiçnrgo ycrroal, riias tribcto sobre arropriedede [P .  9 iYnu, 1845) 
D. G .  $70. 

. % d m i n i s L r u ~ % o  oillitur. 

Em relai;ão a es i r  asjumlilo incumbe ao  Adm. do Conc. : 
-yass.*r a ccrl.zdilo do prcço corrente dos srnaros, qiie se  ramprareni para 

furoecimenta d o  E\ercito, qriando não fdr passada ])ela C. hl. ('U. 18 Sct. 
1814, arf. 44, Zi f D .  G. 1233) e P.  C .  7 Abril 1845- ined. )  - A  certi- 
dão ~ r ? d  sempre gr;lzrla ( P .  C. 7 Jilnlio 1845-incd.); 



COJJ. ADX. ART. 2.16. 1 i 3  

-mioistrzr i;saut!ioridadei oili:ares arespeito dopreçodoigencros todos 09 
e~cl:rrccinieulos, quc lhe forcnv pcdirlus (PP- CC 3 Oul 1245 - inerl., e 17 
Jon. 1846 ( D .  C .  18);-3'. osart. IQO $tio , 123VlII . e l%9:eXX. ,ap .68;  

-aboliar re@o diaria de pZo aos deseriorcs çaptiirrdo~ ztC que tenham 
sido recoahecidos pelos seris corpos: havendo sol: re*pccti<,as co:iseihos adwi- 
~i i r t r~ t i ioe  3 irngortaueis do abono, q::e tiver riili~rit;tdo (P. C. 7 Junho 
1 8 r l - i l i r d . ) ;  

-remeiter os desertares, 10x0 qup forem captl!rados, 3iG A xeridencia do 
General Com. da Dev. milita? (P; C. 8 S r t .  184H--iiied.); 
- e3eiliic o f ~ ~ ~ i t c i r n e t t ~  rios soldados ein aza;c!a csyecl8ç;indo .as P i a 3  

do rerliertiro il!oerario a qvalidade, qiiarlliilade. e p r q o  de radd racio, a 
data ilo forriecinienio. t o nome e cargo t:c quein o Iec, e :rsigiianbo estas 
declarações (P .  C. 13 2I70cor. 1848-irir.d./ 

V. Trnrisportes nas NN. a este mcsoio orl. do Cnd. 

Xeste asumpto locunibc ao i d m .  do Conc 
-0Lstar A rendn de toda a poIbsra, rpip n L  i d i  das Lbticns do  Esiado, 

ou do  Contraclo, hzcl-a apprclcnd~r. e prorp4er no? termas dos DD de *G 
de Yeitreiro de 1810, e 22 de Julho de 1812 coiilra 0s 1iifr.iclores (Y. 15 
Der. 1813)  0. G. 49:; 

-obstar cuidadosamrntc L plonte$o, e ~iilliira :!a pnn sanlu ( P P .  CC. 
19 Janrrro. c 2 filho 184G i). G .  23, c 1.6; 

'-adverlir porem, que os boficwios sfo auiliorisadoa a ter ci,au snitfa, e 
c sobao Hpxi?as.iril para nedicanientos ( r ) .  20 Agosto, e Cf. I &  30.. 1830) 
Y. 4. 247, e 28$; 

-prestar aor *gentes do (:ootrxclo toilo o n a ~ i i i o .  de cite earecerein na 
%seiii*,@o. r: repres5o do contraoaniln [i'. <i. 3 .lirliio I R 4 4  í D .  C;. 156j ,  
c ~ . P r i v .  ./ul.bo 1I;JB. rrrl. 8, 9,  e 24, ( D .  G. 159):--V. onrt.  E i 3 ,  eNN. ;  

-cassar toda!: ea n<,m?a~òcs <le'es'ariy*i~iros, que n&u'xercflem pessoal- 
m n t e ,  or; oucndcreni o niin;+ro !@CAI de 3 P ~ O  C%<? fregilezia de maie ri? 
~ i s i u ~ s ,  (. dr  11m 1 1 ~ 3  I!- m ~ n o r  &vc>.(;zo (6. Ptjl.i?. C%., =ri. 10, P. C. 
I 7  .Iam 1848 ( a .  G .  I?;; 

-uiii~isrrar, iucdiarilc o prompta p.-gameato do nlri;i:er, aos agentes do 
Coilirarto os transpurtrr, de que rírr-cerom /C. PJriuib. cií., cri. G); 

--eliriliiar us varejos,  ECO$, que lhe forea rcqiirridua pdra repressão 
do coulral>an:in ; r.a iiit?lligeiicin iIe qiie estes sctoi em quintas 01: campos 
po&m rer eUeitiindos pelos mesmo? agentes do Coztracto seai acxilio iln a%- 
tlioridade ;idiaiiiirlr;ilir;i, qile lod;iria i ru;;rvei~ntr, qiie nsikta; mas que 
dentro de casas só jiodcm ser effeituadcs peios ditos agente com assist*ncia 
Za auihoridade Jiidicial, e uBo dere a authoridatle a d ~ i n .  coadjurar o i d o ,  
g a d o  n autlioridarle Judicial nào assisiir, e neste caso 2eve aafuar os eiri- 
preKw30$ do CuiilracLo (C. Priril. cit., ar$. e-, P. 9 Agosto 1850, e Urd. 
rio B. n.O 39 (D. G .  ?%),-e  P .  C. 10 Agosto 1850-ixrd.);  

V. o arl. 964. e XN. 
-pas,sar s r~ lu i t~u ie~ í l e  aas s~eu tes  do c0ntracto.a autboriea5;o cscripta 

necescaria para uswem de armo& como Ihes 6 permittido pela C. de Priril. 
j P .  C 8 Sct. 1849-a'>ied.j; 

-rigiar: !e a #a660 e tabaco sào de boa qiiaiidad?; se os posas e medidas 
do$ .esiaacos sZo legalmente #firidss. autuando em caso contrario os esiau- 
queiros, sem todavia suspen4er a renda; c se os uIXciiti8 da ficcalbaçào tb.u 

Prm~imenlo do T h s .  P., c se acham leplmente authorisados para fazerem 
tomilias, u r  iotrlligencii Je qirc siio ~ u n ~ i ù ~ r u d ~ ~  eiiiyre:adua puhlicos (L'. 
Priuil. cit., orl. 14, P. C: 1 O d:r6ho 1848 - ined.) 

P. os ari. 225 111: 849, YI, e LX, e 253, e XM. 

Diversas. 

As [!i?ersas attribi:ir&s mair essenciaes, qtie Coo?peton, a? 4dg. à? C. 
pelo preces0 goerico do art. 146 do Cod. sl;o as seguintes: 

-(nj excrccr es i'iiuc+iics, que pelo Deçtcto de 16 de Maio de 1839 
eoiuptlinm aos I'reiedores de concelho, que pelos Adni. de C. furam sulislj- 
t-iidos (DO. 9 Jrilhu IR34, - c S. Juit. tR3W Cul. L; 
-(i) exercer a$ I i i i c ~ O ~ b  de Delegadu 20 ~unsrllrp S. d71.  P .  (11. %O 

Stt. 1844, arf. 160 6 2.";; 
- < C )  observar em relação hs Certidrics, qiic lhe l u r ~ u i  riqucri?as, 3 P. 

da Regel~cia de 17 de Maio de 1821 (G .  i'. S25i. nl'e nrol?ihe riassd-as de .. . , . . 
q i i a c s ~ i ~ r  docpín~nlos. qiie ionit.nnan argreilo de Jusl ip.  fia d e  Esl*do ; - 
B X P. dr 4 úe Fcr .  d e  1840 ( D .  C. JZj, a d~ F 9 de Set. d e  1846. e ii 
de i 2  ae Noi.. .iie i::49 {LI. C;. %V), - yiis pruiiibçíii pirssal-a; de Por- 
tarias, e Diplomas Regias, porque devem ser requerida ás Beiiarti~Bez, qt!e 
esl~ediram os auto;rapòos; 
- (D) authe~iicar as cri- t idjrs de molertia jiarsa~la a esludsnles da €Tiri- 

~errlri<rr!d coui o G i i i  de alivilar ix1:as j O. c i l .  art. IX); 
-<E) passar allestador grntuiton aos reieratios, n rrfa?rn~ndo$, qiie us 

pedirea, #>ara com ell-s prorareni a ei i?  exi;lrncix: e supprircm a saa apprc- 
rPn%a$ào ppswal (P. C. 2il Gzrt. 1851-z'ned.); 

-(F) :iolerri~ na erpeilii;Zo du 8 1 9 .  de e?~innripqío  oii srippri:u~iito dc 
i2adç fei:a 00s termos dos art. 455, e 457 d a  N. R. ~.,'liacaliw>iilo a y a p  
coe-lo dos respectivos direitos-Y. u arl. %?i VI., c hr.; 
-(o) repriair, r fazer procesiar 09 que exercem o ogieio de @ylr@dprpp 

Je gado sem Iiab~Iitaçâo (P. 27 Jtii~lio 101.2) U. í;. 169-(V. art. 184 B.1; 
- c - )  exercer as frineçiirr, qiie competiam Q esliocta I>+svedorh dgs Q- 

riras [ P .  13 .Waio 18441 :D. G .  118-V. O ail. 1182 S. D. 45: 
-(I) correqinndot..~ Ciin a Stiriedede ugrf&la do '~lstricto'(U. %O Set. 

1844, arí .  89) D- O .  PZO; 
-(~7!ilterrir ou receuseamento das jurudos eilruiayrtrnu ari. 1BY do (%a. 
I. p. 6s; 
- (K) obseívar ein relitç%u 63 i?tJcf~l.»~r?çUt~ O Z G ~ ~ O F ,  qiie lhe Eureg yedi- 

das, o Alr .  de  9 de Dez. de 1649 ( V .  a N. no art .  224 PI üerbe Cad,); - (Ljo1i:ipr todos os F P I I ~ C ~ ~ O ~ P ~  t I~ca r !~e  verde: eecca. oii preporad;,, -e 
8s vende.10~ siijeitos ãos i~nposto do real d'agoa a fazer o mnth;frsfv desses 
potros,  Lorlas as rezi:s, qiie dei!es se ioriirçerrm. :ivira~idii os arrc!aatuules 
dus impostos ( P .  C do Tia. P.  PO i iuv. 1848) D. G .  B i T j  
- (nn) salipC=zer quarrquer duyrirndus, qiie lhe furem djrigdas por pw-  

iivo de serrriyo p~ibli-o nos Lermos ilii A. de 90 de Ynin de 1774 (P. 1L 
3udw 184s) D. G .  167; 
-(n) piesiJir aoi ezmnrs de sanLiadç~ qiie forem rrqueridnz pelw n:s- 

gislrados judiciaes aposentndus i~ioleslis, que p?r!erdereni i.oll;ir ao ser- 
v i < ; ~  activo (D. 2.1 ./gustu 1849, url. 11) 33. G. Eu&; 
- ( 0 )  tomar juramento aos ITarietrados antigos, que perlendprem a@: spo- 

seeiadnr nos termos dd L. de Y deJiil1io de1819 (1'. 18 JuTulh 1848-iscrcpl ); - (P) f w r  [>açamwto das ferias aos operarios las Ohras YrQdicas, e es- 
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tradas: iluando tiverem ite ereitnar-se a iiiais ilr 3 I r ~ o a s  d o  qurirtel da Di- 
r e c ~ â o  Oeral da* O. P. do Districto. pelo q11e tem reficiuieulo (P. 30 Jtrlho 
1849, arS. (i, e 1 3 )  D G .  181; 
- (Q) sri-readar os SIIU~OS destiníldo~ 5s obras das cstraiias em partidos ['e- 

qiienos, pçlo que tem 66400 rei3 inensafs f P .  13 Agosto 1849) D. G. 192, 
-(R) reccbcr do G. C. os planos, oii pianius dasobras, que  dependerem de 

rq~~opriaçúes,  com designaçào das propriedarlcs cxproprianda?, e seus donos 
(arf .  3.7; mandar alfixar deiitro de 3 dias nos logares do estilo, e onde se 
acharem situadas as ditas propriedades. edilaes chamaiidu todos os interessa- 
dos para no praso de C dias (ao menos) \irem examinar oa casa da udmiii. 
do Conc. os docrimeotos reíeriJos, e fazerem as siias reclama$ies jaz t .  4); 
mandar 10x0 fazer no Diario iin Gouemu, r em qria!qiler outro Jornal da Pro- 
rincin o competente annuncio (nr t .  4, 0 I ) ;  I'azer intimar o dono d a  proprie- 
dade pessoalmente, se residir oo Conc., ou ali85 na pessoa deafxum seti feitor, 
rendeiro, ou preposto (ar t .  I 5 4j; mandar lavrar nci processo rlae*prop~iar,to 
o compelenre auto rIe consentiriienta dos interessados, ou de seus tiifores seudo 
menores, e e m  3 dias remeiler o proces=o ao G .  C. com informayBo cir- 
cumstaiiciada, e motivada ácerca do preji~im. 011 rantagem da esprol>ria:ào 
(art. 7); mandar autuar com uspapeis, qiiz lhetiverem sido remeltidos, qiial- 
qrrer opposiç50, or! represe~la~bes por escriptii das interessados, maridar ori- 
vir o Deleg., ou Siilidel. do P. R., procder  a quaesquer ~ e s t ~ r i a s  qiie fo- 
reru requeridas, ou  Ih*: parqam npc~~<iarias. e neguia'arncnte em 3 dia'. re- 
uietter o Iirocesw ao G. C. com informaçGo na f6rrr.a ilila sobrc a expro- 
prração {lai. 8 )  (C. L. s 3  J~ilho 1050)  B.  G. 178; 

--(s) ~ r t i c i p a r  a o  íi. C. se os Portuguezes, nonzeados Consules estran- 
geiros, rçsidem. ou não, nos logares. c terras dos re~pectiros Consulados, a 
liru de que uo caro oeratiso Ihes rqja cassado o rrspectivo Exeqiinlai { P .  
C. 45 Jilnha 1018 -ined.) 
-(T) aatefater as requisi~Aes da ~Vi~i:eticordia, e Hnspitol de  S .lote de 

Lisiou (U. 5 Asou. 3861; nrl. 1 3 )  1). B. SOO; 
-(ri) fazer o recenseamento dos propri~l;irios de vznlsns do Douro, que 

podem rolar, e ser votados liaia niembros da Couirnissào Ileqularlora (Pp. 
1%' e 48 Oat. 1859) D .  G.  %4%, e 258; 
- (x) assistir. e fiscalisar a eleicão, que as C. M. do Douro fazeni ilos 

Presi,ieotcs, e prnrndores para a quaiiiirat$io dos aiplios ( D .  0 3  Rói;. I85p, 
ar#. Y )  D. C .  Z8O. 
- <Z> ruthorisar a reqiierimento de parte os trshalbus prrpnralorios <ia pel. 

qiiiza, e labora~ão das wiiiins, fazentin inrimar 01; propriei;ir;iis dos terreiius 
rxploraudos para empregarem os meios de evilar qiiaesrliier prcjrii?or, Idirar 
o lermo do consentimento para a pesquizii. e al iL preparar a pruresso. t 

rcineltel-o ao U. C. (art. 11, 0 33); iiiCiirmar ui requeriuii~ii:ue das compa- 
nhias, que pertenderem privilegio para erplorac50 ale minas (u r t .  26) ;  Far- 
ticipar ao G .  C. se os donos dos terrenos, OU& hoiirper pedras de coutruc- 
ç L .  terras argiloras, elc., perteudem exploral-os por siia conta. e nec:r caso 
fazer-lhes assignar termo de começarem rrs trabalhos denlrii dr praso certo 
(ori. 48); auxiliar os enpalieiros nas medidas de policia, saliiliridade. e se- 
euranqa das minas ( a r t .  81)  (L?. g DF*. 1053) L)'. C;. 294;-V. u :i;t.*eg 
N. (1). 

NO ])rOCeGSo de legitimnçiro. ou pnlfuhaçúo de baslarrlos, pile aoiigauienlc 
era da c4~1ietencia do Dezembargo do Paço, -e por efeito do 1). glc a d e  

Ignsttu rle IC33 (Ciir. C. (!e i,: r~.* $ 2 )  pa5SO;i pixs a 9~eri.:aria ii'f;ji. [;c: 
X. do i: . lior uude iicl1ialrn~nt2 se exlict!: o ~ 4 .  :ic ~!eriiiliit<;:io, coinpnlc :i J 

.%iIiii. 110 Ci)n:. rxetccr ria friiicqt~s, ijni: aiitiganente erali <frsempcnl:a:Lni 
1~~10s  Prote:Iorrs de com:irirt, foil.4~ ren~lenirs a arP:iãuur o-facdo [?oflfuidd?, 
f; se acha12 eapecificadai liii  .wgiiinte 

Ii'egslarne~~to. 

Art. i. E permittidn a concc&o de lepilima$tes, por Diploma Reg,.), 
em favor de qunsqrier filhos bast.?rdoi {Ordea. J,ii!. 1 . O  Ti&, 3.O $ 1 . O )  

4 unira. Nestas Iegilimaç6~n rompr~ndem-se os filhos natlirnr.=, hni,idas de 
pcssaas, entre as quaes nâo ha impedimento dirimente para o rnatrimonio, r- 
OS filhos espuriiis, ci~jiis ~iacs Lteiii riitre si aqiielle i~;{ieiliuiento (Arl. 118, 
R. do I>.%. do Poço, - Orden. f,iv 9.' 7'2. :i5 $ 12.". -Lei 7 Jan. 1950, 
6 1 . O ) .  -. ,~ 

i+rl. 2, h leéitinn~Zn ~ ióde  ser r~queridn ao Soberoiio pelo pae nii niãr 
periilhanle, oii yeIos prapriris &lhos Iqitinlamiot; depois rla iuurt? tkis pres, nii 
ainda em rida dclfes. mediante o F?II cnnI;enlimcnIo. 

~ r t .  8. Os req~ierimentor para o perb[hniiienin e lrgiiiius$2u liao de a r  
insiruidos co; i;ina eicripti~ra publica, o11 eiini t?~!arn~iiio. ou pualyu~r nn- 
trodocrcmenlo alatke%tim(o) por onde o per61113nts recoi:l~e+ a fili;igio do I r ~ i -  
tiinnntlo, .e rnnnikste x PTprrssn i*on!ad~<!e o Irgi i im~r por authondade priblica. 
Q 1.' Além disso por pirte do requerente dere declarar-se: 
1.O os nomes, cognoriies, oii í~ppellidos dos filhas legiiimnntlus, c a ni!:i- 

real do cottn, de  qudor r rn  havidns; 
5.' o nome de  tor!os os parentps me%s proximor 20 le,itimantc, a qilem 

a successXo de seus bens se derokeria, se no tempo da reqiierida 1egitinis.ío 
elle fallecesse abiutestado; 

3." a qiisliilnde prsso~l  dciles herileiros p r e i b m p l i ~ ~ s  ; isto <! se algirus 
siio drs3?i~.i:Ius, biirdnli, iiiudlos, l)ro:ligu1. 011 mcrioreí poù~res. ou imyuberra, 

1 . O  os logareu rla resideiicin d c  uu3 e outros, sendo conl~e~idd. . 
Q 9. dt- declaragões, alliididas no 3 antecedente, ~iodeui kzer-se u5o na 

escrilituia ori rcqiieriniriito de Ii.:ifir;!achn arei<narlu pclo reqiiereiite, ou pur 
seu prorurador, aiilliorimdu roai yrociif.tipo hasiaatr:, rçndo a asàrgnutura re- 
conhecida por tiibelli2o. tiias ainda por termo perante a coinyeientr aiithori. 
dade. 

.art. 4. Os irilcrrssados <Ii,ri.m eutrqnr  OY reas r~qiierimentos aos Goi.l:r- 
na~fori.~ Cirís dos respeitiioc Uistrictos, r C%lps ma:istrados i r andar3  dùcs<!rh 
logo procider i r  cl;li$enciad da Lri + eSt?io ~ i r l a s  authuridatlcs competri1ti.a 
(aic. i o  g u s t ,  i s ;~ ,  n. c. 193). 

Q I .  P.irn a íurluayau do pruccsso JP l q i t ~ m a ~ ã o  S ~ O  compeleores os Ad- 
ministradores dos concelhos, ou Bairros, onde os 6querentea se di~eerern mo- 
i adores Para as diliyencias auxiliarei do rnerrr,:, procesao tF~n i  cn inpc l~nc i~  
os iiduiiaistradores da rc-sideucia dos outros interessados. 

Q 3. Quaiido os niagistrarlos estirerem impedidos por parenlesco, ou oii- 
tro legitimo embarsço, ser50 sirbslituidos nn ererçicio desta* fiinc[il~s pel;iri 
Pessoas designada3 nos art. e41, e 343 do Codi;zo Adminisir~tirn. 

Art. S. 0 mri,nistrndo admrnisfratiro. que pelo tiorerna;liir Civil filr en-  
carrega& de procesar uma legitimaçdo, mandará pelo escr i~ão do oii cur;o 

( a )  Coma por er .  o termo de perflhagio J&, e nss7gnado pelo pr$- 
I h l e  Pcrnnfe o Rdai. do oonc., t e i d o  precedidri Permhciiirrndo do p y f i -  
Ilratid~ feito no acto do finptismo, e rnnslnnfe do sP.qperiiaso «sre,stu. 

1 O 
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aotuar (i requerimento com a cópia do va r io  de remessa, e fará proceder 63 
cIbções, e mais diligeociss lleccsa;~r~;a. 

Q tlnico. i i o  caso de impedzmento do escrirdo, far& as suas vezes um 
anianuense de rpcuuheciQa .zptidâo e boa cansciencia. que de pntre os em- 
pregados da respeclirn Admrnistrayão f6r pnra esse fim nomeado pelo biimi- 
niàtrador, e Dor ella deridamcnte aiuranientado [Order. Lir. 1.O. Tit. 97 . 
$3 3, e 9). 
Ar&. S. As n'tagde~ nos processos de 1e;itioiação comprendem as pessoas 

sepintes : 
I.' os impt ranbs  do perhfhamenlu, a G u i  de famrem as dcc1arar;ües exi- 

#idas pelo art. 3, çe por ventiira aiuila f.sliar alguma dell:is, uii p;ira ratifi- 
carem aa quo ~Wrecerem duvidas, oii se acharem irre:~rtarmenfe formiiladas; 

9 . O  tres iesiemtinh:u para deparem *obre o facto da  iilraqão dos Iczitt. 
amodos; 

3 . O  os herdeiros ahintestsdo do per6llianle. :tntpcipadamenle desiynndos. 
para dizerem. o q i e  se Ities oiierecer sobre a mesma GliacHo (Xeooluçáo 17 
Jsnetro 1770) 

5 ~mico.  Quando estes herdeiros lurern pessoas do sexo femioiao casadna. 
stirùo citados tainbnm o5 seus itiiiridus. 

 ri. v. Ê revojiada a Portaria do Winist~rio do Reino de 18 de. NOV. 
de 1850 (D.  G. 2751, para o hm de se prescindir dr audiericia dos 
filhos legilimandoc sobre o beneficio d;i Iegi l ima~~o,  o qiial a ntcrce Real 
nHo obriya a açceitar, e q u e  05 1e:itimados podem recusar, oii reoiin. 
ciar. 

$ trnico. NHo 6 t;inihaiii iillrida 4 niulhcr do pcrGlbaole, cuccpto na falta 
de heídeirm leg i t i~os  ale ao decimu grLo contailo por Direilii Ciril. iiuica 
byliothese nni que Iltc coiripete a s:rccess~o bereditaria, olo tendo dado talisa 
ao dworcio, e sep8rac?m perpetua, jolgailapor sentença no Juizo Kcclesiastico 
(Orde?~. Li". 4.O: 'I-&!. 94). 

rr t .  S. -43 ciln$ii*s e iatima@es adininistr;ili,u? Ii%o de rer fe:f i i  pelos 
cscrisàe~ dos Adiuiniairailorcs doi concelhos, ou bairros. e iio seu impedi 
mento pelos respeclt\'oi Officiars de dilizencia7, mcdilnte os requisttos e Q r -  
i~ialidades. que, t?a parte applicar~l ,  se 3rlixm presi-ripia- 1ie1:~ Noiis.ima 
Reforma Judmial para ai citat6es e iutimaqiies judiciaes ( D  15 Se&. 1859, 
7 j .  G .  2 3 4 )  

Para ter lodgai qualqirer citação deve precedcr uma ordem co~cebida eni 
fdrma de mandado, e assi~nada pelo magislrailo do I>rocescu. 

*ri. S. O acto i)* cila$;ro verifica-se na propril pessoa dos citandos, r: 
na presença de duas testemunhas, qiiaodo os citados não as ipa rem a respe- 
ctiva ccsrtidão, ou quando o Officiiil de diligcneias nZo rmoritecer a sua i d a -  
Iidade. 
Q 1. Se os cibndos, sendo grocundos na casa da propria resiileocia, não 

f0re.m  encontrado^, e constar que se vscoudam para evitar a citacâo. o Um- 
cial da dili,~acia, pasaudo certidão desse faclo, a qual se jiint;irk :ira processo, 
iutimar4 hoia c e r b  para a c l t ago  na pessoa da  miilber do citando, nri na 
~ l e  algum familiar, ou visinho, ou procurador munido do 8115cienlea )ti,. 
ilerrz. 

No dia seguinte, não apparecendo o citando. n int1m2.0 será frita na 
ptsoa,  a queni paru irso Livcr sido aprasada a hura cert,~, eiilrceaudu-se- 
IIie a contra-f4. 
9 4. Os mcoores lmpuùeres, e os outros individuos mencionados no nrt. 

3, $ 1 ,  n.O 4. são citados ua pcãoa de seus tutores, oii curâdoree. 0 3  meno- 

res puberes, sem as qualidades que legalmente os tomem sai ju+is, G o  cita- 
dos em mas propriaa pessoas conjunctamenk com os respectivos tutores. 

Se não houver tutor on curador iiomeado, a impetritnte da leFilimr@o re- 
gncrcrai esia nomeaçào perante o Tuieo comptcnt*, e em iodo o caso s e r i  
ouridn u CiirrirIor Giral dos orpliãos. 

Art. ao. Verificarks as cifs~ùes, a Oficial da ililifeacia p & w i  a com- 
petente certidZo. 

1. A certídão das ciiacZes, feitas na preaenra de feslemiinhns, macio-  
oarh or sciis num=, inoradas, e occupaçó=, e &r& mignada pelo OEcial 
conjunctament~ com ellas. 

$ S. Quando as cita-ões se effectuarem sem testemunhas, a certidão q& 
ass%fwda pelos citados e pelo Official, que deve reconhecer a soa identi- 
dade. 

$ 3. Se os citatlos ~kão couipareccrern dentro do pruw dcdgiiado, o O @ -  
fia1 passará noTa cerlidão desn lal1.n ]>;ira se p r ~ b ~ h ~ n i r  á ~ i i i i  reonlin nas di- 
Iiqeiicias ulterioris, com aiidiznc~a do Ctirador Geral dos orphãoc, par parlc 
dos menores. oii pesoas siriitlbanlc~. 

ara. i i. ReGJindo os cilandos Ióra do concelho ou bairro ande se pro- 
rema a le2iiimação, maa dentro de territnrin pnrtiigucz. as citacões alo h i -  
tas por rariaa prccxtorias dirigidas aos Bdministraciores da residència dos ci- 
tando~,  e enlregues d parte liarri promoicr o dcvirlo cooiprimento. 

3 1. O Administrador do concelho, oil hnino, a qiiem fdr dirigida uma 
carta precatoria, derzrd. em satislaqào della, mandar proceder ás cktaçbes e 
termos d e  declaração. que lhe forem apontados na deprecada, fazendo jun- 
tar-lhe o resultado dessas diligeocias, i: bem assim a cirlicEio das citnc3e e 
de revelia, havendo-a. 

E m  tiido i1ever.i a uiillioridade deprecada liroceder pela maneira, c com 
as mamas formalida0es, q u e  se .&hain presçriplasarerlitilu do p r e o  pri- 
mitivo. 

$ 9. As cartas precatorias. depois de cilmprides, serão aliresentadns a o  
magistraflo dcpIW;~llte para ordenar o seguimento das outras dilipncias (i'. 
19 J u l h o  1849, D. G. 167). 

Art. i*. Se os citmdos estiverem aiisentes em paia ea1rau:eiro. podem 
respouiler kcbre o laclo da tiliacão por meio de procuração, ou qualqucr ou- 
tro docuuieoto autheniico, send;? risado pelo resyectiío Agente Consqlar por- 
tuguez, ou r~cotilecida a asarrriatiirr dos Nulitrilis htraogiros por alguma 
aiilhoridade piibiica, ou tabellião neste neino. 

9 unico. Na f;ilia denias dokumcutos expedem-se cartas rogatorias aos ma- 
gislrados coniprteutes das terras da residcriçia dos auxnles, para us eEeitod 
mencionados no artigo anteredeate. 

rrt. 13. Qiiando f8r incerto o logar da residencia dos cilandos, e n l o  
tiverem chegado i idade, em que coufornie a direito deram presumir-se mur- 
tos_ a rilaçùo será feils pur edilos com previa justificação da inrerteza de 
Tiia residencia. 
Q i.  O3 editaes hão de marear um praso rasoavel, nuora menor de b i u k  

dias, para o coriiparecimento, e serão afixados, na Fraca publica. na poria 
da Secretnria da  Administracãa. e n a  da ultima residencia da ausente, sc far 
aonticcida ; ficando lima c+L ;os autos. 

Se hoiirer periodicos na terra, drve fazer-se mnuncio em algiini delles, 
com preferencia uu Folha Oficial do Cioverno. Um exemplar será junto ao  
prmesso. 

5 $. Mostrando-se por certidão do escrivão, que não compareceram PI 
10 r 
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ausente~, cilnfioi; por cdi!ns. ser i  noliiicado o cursdor de seas bens para rrs- 
liuliiier soiire s Rl!açiio dos lcgitiruandos. 

Na falla dcile ciirxilur, os rerlii~ren!eo. promoir~rZo no Jiiiso dos Orpháus 
a nomeas50 de um curador especial para aqiitlle acta. Em ambos os casos 
será iamliem omido o Curador Geral dos.orphàos. 
ar$. lia. No inqiierlto das testemunhas. coulorme o art. 6 o.' 9, sobre 

a fiiiaqão dua lepiliiu;~cJoa. cada iiura ilelliti I. cipar:id;imc;ilc iiríerrogada. As 
Ifiiginris da inrpiricXo s2o ruhricadas pelo magistrado, escrirXo, eiestemuriilit 
rrsl,pctivx. O depoimento ha de ser assipado pela mcsaia testemunha e peto 
~ c r i v 2 0 ,  e rubricado pelo magistrado. Quando ella não escrever, o magis- 
Irado assipara o depoiinento com o spii nnlie int~iro.  

~ r t .  a3. .4r declar.?$nr exigida: dos perolhantes, e de seus herdeiros 
:~biutesIado, sHo leitas por lermo sem deprndencia de juramenti>, prrnnle 0 

ma,-is3rado do proçcsso, na prcscnp i l ~  dii*s tprteinunhn+. 
Art. 16. Os termos de declaraqão, lavrados pelo respectivo escrirão, e 

por elle lidoa perante Iodos os coiicorrentes, dçoçm ser asigoadus pelo nia- 
nisirado, pelos declaraotes. p e ã s  testemunhas presencines c pelo ci.çrivZn 
( D .  16 Naio 181%, nrb, 281); 

$ 1. Nestes actas nàn se ailuiitte a assignatiira dos declarantes com o si- 
gnal de cmn.'Se não soiiberem, ou nào pudérem escreter, sssipnar& pur d l r s  
a seu rogo uma terceira pessoa. 

A identidade dos declarantes ha de ser certificada pelo ercrkào, ou por 
Jrrm festcmunhas diqms de fé, e como taes Ixir elle reconhecidas. Essas teE- 
temnnhas açsiguam igualmente os termos, e podem s e r ~ i r  de teslemunhae p,rc- 
acuçinrs, iiiencion*riilo.ie iilli tor1;r.j a l a s  cvcuuistniicias (Ordan. L i s .  1.' 
Tit. 78, $3 4 e 6). 

5 S.' Haverdo menores, ou algiima das pessoas incapazes de administrar 
sei13 bens, derem os termos ser asiyoados pelos respectivos tutores e mra-  
dores, r ser oii>idu o Ciiradur Geral dus urpLiGus para m!ur e (lefeiidw os 
interesses e direilos de todas ellas lart. 309 d s  Novissima Reforma Judi- 
cial). 

Art. 11. 0 s  proces~oss de iegitimaçeo serlo escriptos em papel sellatl0, 
com a taxa de vinte reis por cada meia folha (L. 10 Julho 1043, Tabella 
n.O 2, Classe 5.'). 
Are. 1s. Os macislrados e os seus re~pectivos escrirães empregarão o 

rnniot coiillido, I iaruquc iudus u s ~ ç t o s  do yroccsso c,:ja!u deridanienie fur- 
mulados, e se oùtenlia iiifeira r cnnlplela ciincorilaticin entre os nomes e ap- 
peilidos de quaesquer indiriduos nelle desi~oados. 

6 siicn. Os erros e defeilos, que a tal respeito se mostrarem, seriio emen- 
dados k ciista. de q u ~ o i  os liver commeltido. 
Ar(. i%. Depois de rerificadas todas as ililigcncins sobre a Iegitiins~fies, 

ns bdrninklr;~duris dç çoncclho, ou bairro, ein salisfqão dasordens dos Go- 
vernadores Civís, lhe6 íarào remessa dos respectii~os processos, acompanhados 
da sua inrormaq'da. 
ar*. a-. Os Governadores Civis, mandando rdonnar  os procewos uir 

pirle, que estií-ercm irrewlareo,, ioriarão ao Goremo, pe:o Miuistnrio do 
Reino, coui u PIIU nliiuiAo, os q ic  se acliaretu i:m devida fúrma. 

.ar&. *i. Fiscalit.i<l;c ii3 Yiiuisterio do Reiuo a execiiqlo da Lei  e Xegu- 
lamentos sobre os processos de legitimação, expedem-se por aquella Reparli- 
@o os competentes Diplomas Rexios, com previ" pagameoto 40s direilos de 
Eilcrc& c Sêllo (Ordrn. Li?.. 1 .O Tft. 3.O Q I ,  D. -3  Agasto 1R31, - T,. 29 
0 7 f 6 .  IH4n). 

3 1.' Os direitoa ile Merc6 e nddicioiiaei lieln I)ipToma dc k g i l i n a d o  
de c=da iim dos Blhoe Ir~itimaùcs importam na q~rantia de quatrocentos t. 
giiarenta r&. Se a legitiml;Eu 6 requerida por ambos 6s pacs, duplica a 
iinvortancia do imposto (Ir. 15 Julho I840 (U. 173), - L. 15 Dez. 1844, - 
e L .  20 Abril 1850). 

5 3. Os~direitos i.Iç Sê110 e aùdicionacs iniportani na qiiaiilia de dois inil 
seiscento% viute e cinco reis (L. I 0  . l~ tho  1843, e I 0  Abril 1850). 

brl. 22. A concessão dos diplomnr de lezi l i i i3;~~~ri  6 siiriplesuiente ori- 
Ihorqada para #>L: ctieitos e fins que as  Leis e eslylos do Reino rnocrdcm aos 
filhos legifimdos sem prejuiw, dos direitos adqiiiridos por qualquer terceiro. 
a quem para a susbntacZo dos mesmos direitos Gcam sempre salvas as acqíies 
ordinnriaa perante os ~ i i b u o a e a  d e  Jiiíliçir, ro:n aiiiliencia e discussão con- 
fraditorix (Proi~iu. 18 Jon. 1799, Eesnl. Regia 16 Der. 1 i98 ,  1 Jr6nho 
1888 (U .  G. mj), D. 59 Se). 185%) D. C .  %&ti. 

Ueerutanientu. 

hos ternros iia*Le:ialal;20 moderria (UD.  95. e 30 .KoL.. 1036:- C. L 
12 .Trcnbo, e D. 11 Out. 1837, -C. L. 7 Abril, c D. I5 Julho 1838,-r 
C. L. á Ou;. 1840, e I>.  9 Julho 1842) sobre recr~~fai:re?aloi~içumliem ao 
-4dm. do Conc. a s  funcções seguintes: 

- ( I . * )  (~eeeneeaiuenio> fazer o receusearnenlo das mancebos tinhpis 
para o servico militar, podendo deleenr r s b s  fiiuc~ùcs nos Et:.eclores de 
paroclii;~ ( D .  9 Julho 1840, nrt. 'i (i?. G. 161); 

--c?.:) exigir pam e3t~;ta fim pur ueiu d ~ .  cdilacs as decl,il.at:Ces dos r!iefes 
d e  famiiia (U. ~ i t , ,  arf. 8);  

-{3.O) haver dos parochos ae informaçaes necessnria acerca ,!o estado 
dos seus parochinn~s cm íists do rcsisfo civil (D. cit., art. 10 , -P .  4 Owt. 
I 849 (n, G. osi,); 

- ( . % . O )  remetter ao Dcl. do P. R. relacão dos chefes de remifia, que não 
sstisfizerem (D .  cit.: w6. 12, 1); 

-(j.') incluir entre os recenseados os cabos de policia,.que tiverem as 
coodiçíies requeridas para o s e r r i p  ( P P .  C. 11 Agosto 1349, 8 Fec. 1851, 
e 18 Agoxlo 1852-iacd.); 

- ( G . " )  incluir no r.eçceseamento r.~formndo todos os rnnncel:os ioderida- 
rnsiitç oinmittidos no primeirti, irias i:io aqucllea que não tinliani a iiIade 
lera1 nit data, em que se decretou o recrutamenti, postu que a lcnhani na dnfa 
d;w retornia do receriseameuto (P. 19 Jan. 1858. os G. C. de  Caslello Urncco - hcJ.1; 
- (7.') (~~t i re iueotu' l  proceericr ao rpuramenlo das liblas eni rrl;ti;.;b ;i1 

phh, l i i :s ,  cm qiie se iiicliiirào os que se tirr:i,lii arisentnilo dcpois <lu rçcrti- 
lamento, rleçrclado ( D .  cit., nrt. 13 a 16); 

-(O.*) conherer das reclariia$ões contra o apurameuto, e decidil-n; (u. 
d., arl. 19: e 20); - (9.") nomearas fazuilaíico.~. rlus ùiictii assislir deciráo <lasreclaioai~iii.~. 
alem dos cíiirrgiôes kil~bares dos corpos (D .  d., nrt. 80, i>. C. g .4injnsto 
1843- ined.) ;  
- (10.O) apurar na emliregadus do Cónfraclo o'o,lidiiro eSn660, qiie i120 

d m ~ e n h s r e m  pessoalmente o emprego (P. Zl Too. 1849-ineq; 
-< l l .O)  apurar nlio obstante a,mutila:lo os rna~irebos, que cortarea o 

deda tPUEp-1: da nião dirçita com o f im de subtrahir-se no rcerutan;entc (I'. 
C- 8 Out: I858 -ined.), 
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- (ie.*) i i rp r ,  ou conicdcr, ronio fiir devido, aos mancelius, que estive. 
rem, o u  nzo, sujeiios ao  recrulanienfo, a cerltd6o ro=pr:rtira, sem a qiial 
n.%o podein os parochos admintstrar-ihes o Y~cramento do matrimonio (P. 
C. 19 Set. 1814-ined.); 
- (13 .O) tcr çm risla, que as desp~:us cui:~ o? rrrnila.9 inderidameole apura- 

dcir serão p a y  pela auIhuiidadc, qiiç: os apurar (PI'. C. 10 dgoslo 1048, 
21 Abril, 1% Mnio, e e 8  Ju~ihu 1849-iried ); - (14.O} excliiir do apuramentoos~ndios, qiie se acharem ininrsos e u  crime, 
que uáo seJa o de vadi~çBo, lazcndo-os entregar au Pu:ler Judicial para ad- 
rem p<ucessadus ( P P -  C. 11 -Maio. e 1 Agostu 1848-õned.}; 

I l + e m e c õ c s i  Além das ooe se acham consxoadas no D. de 9 de Julho 
de'1849 &Fam iahbem enemiloe ' 
- (15.O) os Archeiros eKeclivosù~Gii.?rda Real por ia~ereiii parte da força 

pribfics mililar ptga lido Fsbdo, e os hoirorarios, que nella tiverem meuta-  
merito da p r a p  (PP. 5 Jan. 1845, c 7 Out. 1UQ8, no G. C. de Lisboa 
- ined ) ; 
- (16.') os nl~nzn0sd~3Acadcmias, aiiladri Commorcio, Clinser5':itoriu R. 

de TA., Fscliolas Cirrrrgicas, e Uiiivrrsiilade, que niostrareni boa freqiiencia, 
e aproveitamento (D.  c d . ,  art. 17,-e P. 11 Jnn. 1845, ao O. C. de 
~ i s b o a  -iaed.); ' 

- (17.") ~ $ B I ? ~ I I O ~ O S  das escholas oorui:iea, regionaes de agricirlturi, r LTP e11- 
sino indiislrial, em qriaoto frequeu~arem ( B B .  $0 Set. 1841, ar t .  16 (D. G. 
8IOI. 16 Dcr. 18553, art. 49 ( D . U .  300), 50 Dez. 185% a r l .  31 ( D .  G. 
(1853) P&.* I ) ;  ' . 
-(L8.") osCmsiiEe~, e Vice-cn*sicIes ectrangeiros { P .  9 &t. 1848,auG. 

C. da Lisboa -ij~ed.) - erceptuados os de IIespanha (Cosii .  16 Jecvaho 1845, 
art. 10 (U. G. I93),-os da Riissia {i'ral. r 8  Fer. 1831, urt. 13 (0. 
G. 185) -os du Brasil por direito de rerilirocrdade ( D .  8 A'ni;. 1851 (D .  
G.  30fi)-os da3 Cidailps ,4nieatic:,s (Of. PO Slnio 1054 (D.  G .  121); 
- (19.') os Ll tcai ios  com botica aberta, mar não os seusoUiiiiiçs, ou pra- 

ticantis (i'. C. 17 Out. 1848 - ined.); 
- (%O.o) 13, doesrtrx de qualquerdar molestiai, ou les9es designadas i isb'C:c- 

bellns aanexas aò D. de 3 de Dezembro de1859  ( D .  G. 3863, n." 97), que 
substilrii~i o cfe 15 Setembro de 18Z6 I P .  L'. 99 _?ar;. 1845-iiied.); 
- (21 .O) osempregadosdaAlfUIIdcg~ ( P .  93Set !81U,ao9. C .  del,Pbon 

-<%?à.),-do Contracto do Tabaco se Ii1,erern oblido Iirovtmenro antcs ilc 
necrclado o iecriitamento (C. de Privil. 4 .Tulho 46 (D- C;.  1591, e # PIi.  
I ,  e 3 Julho 183'3 (D. G. 955, e ICO)-du Correio ( D .  1 lVf~zo 1853. 
mf. 116 ( D .  G .  116)-da Companhia ~ ~ ~ o - R r a s i l e l r a  (n. 31 Dez. 1853 
ID. Çr. 1863. n O 4)-e da Cnninanhia dos Tneores do T&io ( D .  L Set. , -, i ase (n. GI BT); 
- ($2.") os estrangeiros, e seuPfrQss em qiian1u nso far Por Lei re:ul;ido 'i 

i r l .  7 da C. C f P .  C:. r24 d6+G 18&fi-incd.):  
V. o art. 14.  11. c N.; 
- ~23.~) o&bi,coiilrs, mtstrs ,  officinee. eayprendieesda fabrica de 1441fi- 

ciu3 de Lei-&r, qrie estiverrói ri:ts circiimsia6cias do a. de Yl de Fev. de 
18Pe. e do contracto dp rnmura ki la  ao Gnrerno IP. 90 Julho I x i s .  a. ~ -~ - , 
G .  C. de Portcalyre-s'ned )i 
-('?l.') osjilhos, qce ampararem pae, ou màe, ainda que teuham iriuàos 

(Qf. ?f. Out. 1850, no H;&. da-Guerra-ined.); 
- (25.') osfilhosds Iiivrador, qrle trabalharem effectivameote com arado, 

arrida que LçriLam irmãos [ P .  'L0 Agosto 3853. ao G. C. de Aceiro-a'tiod.); 

-(Z6.') »s grncadores apprenrlizes tIe cu~tios mafrtziiiadrrs ua casa da 
Mocda ir. 23 Se!. ia%!, no O. C. de Lisbnn-ised.), 
- (*7.*) os medEcon e dmrgióes (P. 4 Ont. 1848, ns G. C. de Lishon 
- iue$.); - (38 ") ní pescudorer, e marítimos, quc se acharem inaeriptoi na mairi- 
iiila do recruiamrnlo naval ( D .  BP Orit. 1851, ar t .  81 D. B. Seu; 

-199 O) os tecebcdore~ dos cancellio~, e ikm cubrador por frceuezia por 
elles noiiicndo (C. 2,. 26 Agosto 1848, a d .  99 (U. G. ZO:l), e D. 10 ;iroi,. 
1849 (D .  C;. $68); 
- (30.") <i? re~rta<lores dos escaleres 63. Alíandrga ( P .  $3 Sei. 1818, 

G.  C. de Lisboa - (v&.) 
(21 . O )  As exenaliç&-s iolcndem-LC sempre referidas ao nnno, eni que se mas- 

dar proceder ao recrutamenin (* P .  Y Julho 1849. ao G. C. de Aaelro-ined.) 
(36.') As eztfnpçócs reclamadas pelos iirnncel~oi, qiie ~2 Liverem as5enI;tdo 

]ireiya, náo poi!ern ser ;itlendidas pelo Xinisterio da Giirrra: mas sinieutzpelo 
do Reino, aoqual compete como actoadinin~slraLivu o recri!tanienio, etc. (Of. 
1 4  Abril 1850, uo Min. da Gwrrrn -ZTIPJ.) 

( 3 3 . O )  j~arteamenta) Nesta operasto do reiriitamenio incumbe ao 
Ailm. do Cooc.: 
- (3-1 q) designar por Kditnesodia, eiioradosorleauiento, epi~oicdçra elle 

com os floia wyacs adjiinios nonieadns pelu C;. C.; e facultatiius (0, 'J 
Julho 18492, art. 23, -5; e 56:; 

-(35.O) publicar a lis:a dos surlcarlos, intimando-os na rnrsina lista para 
ComparrcPrem na casa da  Ailiiiiiiirir~çiio no dia, e hora. qiie forenr indi- 
cados (D. c l t .  art .  36); 
-(36.') (sonisticml~ões) rejeitar todo o siihstii~toderecriite, qiienãoea 

apreseritaraiilhorisado com despacho do G. C.; exigir a t o d o ~ c ~ s  siibslilulos at- 
tesfado de I esidcncia de irm aniio, lielo inencts. na parocnia do seu dwuicilio, 
c de bons costumes passado pelo parocho, e robrira*du pelo Regedor ae par., 
e Aalin. do Couc. com d~clarr i~ùo dc  lcr, ou não, servido mililar~neute; exi- 
gir aos que já tiverem sido militares a baixa com exlraclo das notas do ti- 
vro mestre; rejeitar todo o qtie tiver mais de 33 aiiiie, ou moleslia, que o 
~nhabilile de 3ervir { P .  C. 7 Dez 1848 -he/l.); 
- (31.")  rejeitar na sribstitzclos maioresdcZ7 aiinos, que nPo lirerem sido 

militares. cus inililares, qite tiverem r r~po~d~doaconse iho  deguerra, recebido 
ca~tigo de variadas. oii desertado (Ord. do Ez. n.' 30, dc I7 Agosto 1849) 
D. G. 199; 

- ( 3 8 . O j  exiyir aoa suLstitulos&~ç<c iiloricn, qije re6plindn pelo pxacb 
curnpriniealo da substi1uiçSio. dcianndo archivado na Admin. do Cone. o da- 
cumenlo da fini:yn (P. C. 16 A686n1 I853 - in~< l . j ;  

-(30.') obr ip r  ao seriiqo us mariceboa sortearlos, cujw siilistitillos deser- 
tarem, ou a dar nosos subet~tiitos aliiaorados @o pr;:so de 90 dias ( P P .  I6 
l d + I ,  e i 3  Sei. 1853, ao G. C. de l'im>iu-iard.); 

-(40.') (~pernc6es campicmeniarr-% e ùi+ermns) inviarosrecru- 
tas ayiiradlos á caliil;tl do Distr:cio ( D  9 Jiilro 184Z, art. 37); - (41.') fazer capiiirar oa rrf~nclarios, e remettel-us i~osCorposc omyrcia, 
em rloe m mer;cioop erra r i rr i~rn~~anci? p r n  ~erotleiidida: quando reqiierercm 
h i x a  { D .  rir,., a i t .  40, -e  P. C. I 6  Dez. 1845, -P. lT Der. 1849. oe 
E. C. de CCa'rniirn-incd.): 

-(43.") r e ~ e t t e r  Bs auihoriu'ades uiilitares para Ihes assentaram p:ap 
Tpfr@ctan>s capturados, ainda que iia occasGo d p  capiur'i tenbam mais 

$0 45 4luccis ( p .  17 Dez. 1849, eft ); 





O Admini3*rador do concelho 6 ,  do mesmo modo, encar- 
regado de exercer a respeito dos bens, e rendinientos (1) da 

-satisfazer as requi3i$Ves, que lhe forein dirigidas em devida f h a ,  C 

heer o detalha, o11 distribuição deste enca rp  coiu tal egoaldade, qirc um 
qnalquer transporte não repita o servi., sem que lodos os da mesma c l~ssc  
o teoham Feito (Reg .  cib. irrl. 8 ) ;  

-dar aos donos dasiransporles gairrs, qrie Ihes deaipnem o destino, e ser- 
v i ~ ,  e que Ihes sirvam de titulo para haverem o sei! pagamento (Reg. &. 
art. 4); 

-impedir que oiitras qiiaesquer ppssoas, oii aulboriilades apprrhenaarn 
transportes, - maltractem os condiictores, -ou os obrigu~m a maior sem170 
do quc aquelIe, que Ihes cabe (Reg. cit. orl. 8); 

-(em tempo de pz) promptificar o transporte, qrie lhe for devidamenf~ 
reqiieridu liara a coi idoci ;~~ de t'iverei, -iuiiuiçZes de gilerra, dinheiro, o11 
qt~aesquer elieitns da F. P., njwtahlio ciim o proprielario o preço do Iraoa- 
porte,- dar ao conducior giiia, conforme ao modelo aunexo,-cornmnsicnt 
no Recebedor do Canc. nos termos do modelo anuexo o iornwiuientu feilo, 
e o seu preço (1) 27 .ItiZho IK5-D.  G. 191); - rejeitar toda B r~qu i~ iq50  de transportes, que marcar itinenrio menor 
tle 5 I c p a s  para os que marcharem sem tropa, -e de 4 parn ob qiio forem 
escollado3;-ira iiitelligencia de qiie nos termos da Ord. du Er. de Se d e  
Julho de  18i7,  e da  P. de B d'Abril de 1838 nau se abonn nencimcnlu aos 
transportes nos dias de dcsçai1i;o (Of, 19, s 16 Jvl!io 1839-D. G.  166 ,  
e 168); 

-enlreear au çon~iictnr do transporte, -e não an nffirial, que fez are- 
quisiç50, -a grria respertiva (Cf. 217 Oul. 1839- B. G. 957); 

-declarar por exieuso na guiu du Iraorporiç o itiocrariu, que ho de se- 
guir: - na intalligeucia de que desta declaração depende o respectivo p a p -  
meuto (Of. 14, e P. 18 Noz. 1839-1). G. 47% e $76); 

-negar transporte, que lhe for requerido para Brrgagm de officiaes, des- 
tacamenfor, oii corpos militares, na intelligeocia de que estes lraneportns são 
papos a dinlieiro jirles Pag-atlorixr militares a e00 réis par legoa, acliiiodo.se 
revogadas a este respeitn :w disposicCrs alo i?. de 07 de 3iiIho de IR35 ( D B .  
6 Dez. 1845 ( D .  G. !292),-e 18 &L. 1844, url, 139 { I ? .  C;. 233); 

-fornecer transpcrle ás pragas doentes em marcba, exigindo previamemte 
a apprçsentaçJo da guia de marclia,-~erificando se no verso estb langado 
pelo cirurgiào do corpo o stlestado de melestia, - v na falte dci l r  fazendo 
inspecionmr Os doentes por iim cirurgiào militar, se o houver,-ou aliás 
pnr vim fncultaliro civil, qlic nltesle a molestia;-mencionar na guia o uu- 
mero d e  tranqmrtcs fornecidor, sna qiialidnde, e destino;- e reuielier ao G .  
C., a s i ignad~  pelo wrriv8o da Abminiatrnqàn, e commanrlnnfe qiie fez a 
req~iisir;üu, as cupias das guias, para "rem iu)iadaw ao <:omm~udaote da 
Diviãu militar (P. C. 10 Dez. 1115-tned.) 

-exigir, qiin es gubCjas de marcha doe pagadores declarem a quantidak 
e e.ywie de dinheiro, para em vista d a  d~%Iara~Zw calcular O numero: e qua- 
lidadc dus tniurprtes necessarios (P. C. cit.) 

( 1 )  Pr'esles r~ndimetitos comprendem-se as Trrças Reaes, que nos termos 
da Ord. L. 1.' Til. 6s Q$ 67, 68, e 70, e dos 917. da 18 de Jaa. de 1613, 

Fnre~~da Pirblrca, as di~er3as funcgòcc, quc Ihc conferern aa 
leis, e regulamentnh hcaes; e assirri pârtr:ilcc-lhe (1): 

I. fazer a inacripçiio, e rcIaç50 de ~ci&üioj o3 bens, e reli- 
dimento~ pcrtenc~ntes á Faztnda Piiblica: 

11. fiscaliçar a veudii, ti rica, hyliollierzc, dmtqiio, e sub- 

e 15 de Julho de1744  $20 4evid;ts ile todos os reoditnentos do Cooc.. e Iior 
fanto rcn4imento das õarcns dc passogm,  perlrriceulrh ia Camaras j ~ .  
1 5  .Irnho 1844) I ) .  G. 44. 

Mas as Terras Rrues. ou Tercaa dos Concelhos. são unicamente de~ idas  *.-- ., 
dos íendirnesztoa rnunicipaes propiiameole ditos, e &a dos impostos munici- 
paes, que nào são mais-do que Íuekos de supprir a falla dos rendimentos (i'. 
3 J e f .  1835) D. G .  809. 
i'. os art. 118 I, 133 XIT, e 9x5 111, e NN. 
Es~F: friti&to, e ~ a r i c z  oulroa, a qire se referem EU NNN.deatea:lip, rorarri 

accrercenlados em 5 rior centn nela C. de L. de 1% de Dez. de 1841 ( D .  - a -  
G. 2%). 

(1) presidir no arrearlnm~nto dos beus nacionaes (arl. I .O),- ixicindo 
dos rendeirns, que se olirigueai a entregar uo 6rn do contraclo todos os mo- 

e uteneilios, que tiuerem recebido.-a proíer opportiinamenteaoadi:bo, 
e coll~;ra àns terras, a siijeitar-se B vistoria, e exame da authoridade admi- 
nistrativa,-a responder pejos Iir~jciizos, qiie de siin ommissão, ou negligen- 
cia iierem tí F. P., e a prestarfinça idonrn (art. S.'):  -fisar sesiiirdn 
lisos locacs 4' praso do arreorlirmcnto (art. 4.7.  -haver autliorisa@o do F. 
C. para arrendar porpreço menor do qiieo dos anuo3 antecedentes {art. j."), rr- 
mntfer xoC.  C. (De l .  do Tí. P )  noiaemestre das propridadesarreadndrs, au 
não (srt. 6.");-etc. (P. e Inst. do TIA. 93 Mcio 1843-D. G.  135): 
- vigiar qiie o arrendamento dos bens da Corôa (F. P.) se faqa por a**,@ 

cioio,l regutido o preceilo do dlv.  do 1 . O  de Julho de! 1774. coufra o q~ ia i  uào 
ralrm ~is<is, nem contractos particulares (P. 3 Oat. 1843, ao G. C. de Por- 
tdegrt-iard.); - Ptercer pelo quc rcspeita 6 denirncin, e tlscalisaç30 dos soneyiidos ;rr 
attribiiii;õe.i r~grilados na P. de 10 de Nov. de 1845 (D. G. 974) -,v. 
h'. art- S%B I: 

m n ~ i ~ s s l o  dos dinbefros' a juro;-intervir no Eailyatraedo alas coiitribiiir,~es 
do Rsfadn; e na expsdiçlo dos rpmrsoa resjiecf iros; - Gwcalisur f6ra de Lis- 
boa, e Porto a receitn eeeenlual do Th.  P.:-promover a ~oartln, conserva- 
çào, c venda dos generos, qiie entrarem na cobraora dos reudiineiitos publi- 
cos: -vigiar sobre o modo por que os etnpregu~~osjrcaes do coni:elho excrecm 
as siias funcçks (art. I.O):-assislir sempre quc lhe for possiurl i verifica- 
@o mensal das contas do Recebedor (arl. 2 . O ) ;  -e carrespnoder-@ 11ire~E.i- 
mente m m  o Dei. da.Th. nos negocius de F .  (art. 3.') (0. 28 .Iam. 1850- 
u. o. 525); 

-receber os reauerimrntos dos d,:re<lores aos estinctos eonvenlos, e reri- 
ficar a i i i a  re~~onsa'bilidade, a importnncis da divida, a qiirli:ladc da niwda, 

qlle foi cooiraliida. e a erijtencia de hypolliem. o11 lianr;a, que asse,-ure . - 
0 p%gmeUlo das presla~õei. - procescar a t i q u ~ d u ~ i o  pei0 c~p i l a l ,  c juros, - 
@ i ~ f ~ r U m r ,  e remelter 6 processo apDel. doTh. (C. L. l!?, e P. 31 Agolla 
3893-1). C.  196, e $15); 



emphyteuticacão dos bens roreircis a Fnavncla I'iihlica (I): e 
-. 

(1) .4 rcndo dos gcneros perteueenles & F. P. deve ser annrrnciada por 
editaes para dia ajustado de commim acc6rdo eiilrc o Adrn. rlo C., e o He- 
cebedor, e Ikila e n  hasta piili1iça lier;iiite o Adioiiiistrador, sendo o aiito 
assY5nado taa:b~m pelo Recebedor (art. 1 . O ) :  das dçqie~ns~da tenda. .e mais 
ililijieiiei;i~ lar-se-ba uni aiilu addiciuiirl igualnicnte ;tssignaíl<ty por ainbor 
(art. e.q) IP .  C. 7 Ian. 1836 - D. G. to).-irrrt 8 FEZ. 1813: url. 25 
( D .  G .  34).-0. 28 h. isso* ar.#. 1 ( D .  G. ZW. 

No que reipcit. i nem&, e rrmissZu dos fóros pertencentes á I.'. P., orde- 
nadas pela C. L. dc 83 de Junho de 1843 (D. í;. la l i : ,  4 u Adm. du C .  
ancarre:ado de receber os requerimentos para rsinissõcs, e de os inriar in- 
formadus an (;. C. (hoje ao »@I. do Th.) ( a ~ t .  9.'); - e  no processo de 
rcdnc@o a dinbeiro dus firoo. que ae pagavam grnrros, cumpre-lh~ re- 
ceber das C. M. u ~ e t l i d i u  da pregu wedio desses SeneroP, e remetter-llies 
listas daqtielieq que deverem %r avaliados ficr arbitrnmento das mesmas <:a- 
maras, par &o ser de estilo fixar-se o seu preço medio (nrt. 14) (P. C. %O 
Julho 1843) D. G. 170 .  

Qiiaodo se anuuiiciai a z.cr.dn de bens Nacionaes: qiir: poh* aíiectar os 
futuros melhoramentos dos rios, ou das estradasl dere u jlrlui. do C. reprc- 
sentar immediatamente ao TH. P. pela DireccZo Geral dus Pruprios N~ciuuaes 
(P.  81 Dez. I850 - i ~ d . 1  

Na conctrnRo das pens8e.c domioieae; prescripta ua C. L. de &Z de Junho 
dr? 1846 ( D .  G. 162) preside o -4dm. do C., fazendo-as a d i a r  por arliilra- 
nieoto de looradw com auilieucia dos interessadas. reziilando-se o preço me- 
dia d ~ s  genrrof pelas tarifas da C. M., ou pelo preçu corrrirlqnu mercaEo 
ferf. 9.O). com recurso para a atithoridaòe superior administrativa libidcm 

I."). Em quanto aus prxsor, e prqu da remirsZo,-especie de moeda, eni 
qiip se elewe realis.ar, elr.. v. o D .  30 Dez. 184fi ( D .  G. 908). 

A cuni~wsúo de quaerquer pensõs rmphyteiitiras effeitua-se Iieran!n o.Adm. 
do C., onde jnzcm as prapricda2es oneradas (urt. 4.'):-u Adm. do C. 
deve elecailar a decish,  que o C. D, tomar solirri iecurw do Dcl. do 
P. R. contra os arbitramentos illegaes e prejil<liciars F. P. (art. S. ' ,  
$ 1.'); -receber doa R. de p. ar dçclaraç6es1 que yer;iete esles boaverem 
feito os Pmpl:yieutiw, e rrmrtlel-as ao G. C. (ort. 7.");-tirar i Sorte o 
louvado. cpe por parir dos donatarios lia de intervir nas avalia$ões, que se 
fizerem jiidiciolmrnte'para a conrierdo amigate1 -3 fúros (or l .  R," $S.>; - 
iirdenilr, diriçir: e regular ai a~,aliaciies, iistoriae, arliitrauieulus, e mais (li- 
i i ~ n c i n s  relat i~as aos direito; dorniniraes elliiictos prlu citada I.ei (ort. I?), 
e nas dili~encias feitas & revelia dos inilemni>andos fazer as uomeaeòes. qiic 
.Ihes competiriam (orr. 17 3 3 . O ) ;  -oiirir os imnidialur buccessores tias di- 
reitos vinculndos jori.  18). fazendo-os iniimar para resgonlerem jnrt. k a),- 
rereher 0 6  requerimentos para remissies, expedindo recibo ans iequerrntes. 
e r t l t imad~  w ddilipeocias correspondente; rerneltel-os ao G .  C. (art. 32);-- 
fxner assigoar oa termos de remissXo, c verificar a entrxfla do seii p r q o  nos 
cofres do concelho, quando isto lhe for ordenadu, devolieiido ao G. C. o 
tcrmu iasi~nado [nrt .  36); - e  emfim execlltar a6 ordeor? que a este reipeilo 
Ibe foremiransmittidas jielo G .  C., ou pelo Dei. do Th. Y. (D .  11 Agosto 
1847) o. G. 19s. 

Boa emphytciiias dor prasos iorrircs 6 F. P. devem ncceitar-se em todo o 
tcuipo 8s rLeclaruç%r, de qiie tratam a Lei de 22 de Junho de 1046, e D. 
de 11 d'Azodo de 1847, passando-se-lhe3 as fuitogôes compctcntes (P. Th. 
19 J u l h ~  1848) U. C;. 173. 
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proceder i, dili?encia? neressariaq para a concessZo das I i -  
cenyas de reronhecil~iento, c rer ioraq50 de prasos foreiros li 
inpsmn Fazenda ; 

11 1. t o m r  o manifesto do; dinlieiro; dados a juro (1): 

Para eueCu$ào dn L. de 55 d'.4a@.*tit scrào a l n k s  pelo Adm. do C. as 
cerlidúes de vida dos donaiarios (U.  4 O i ~ t .  1848. nrb. 6 $ 3.") D. G.839. 

A reniissóo dus liiros i13 F. P .  p6de fazer-se em qiianto a sua tenda nZo 
for annunciada ( P P .  15 dfnio 1819 (11. G .  (1850) %I), -e  de 12 Noa. 
1853, art. V D .  G. 970). 

A venda dos foros, qiic perlenciam ao Fundo de Anrortisa~Bo, e reverte- 
ram para a F. P., effzitua-se, -011 metde  em moeda corrente, e metade eni 
Inscripgqes d e  divida fundada inlerm, ou externo, -ou em pre;iações, scnilo 
a terça parfe do p r q o  paga desde logo, e os à tereos em lettras a 1, 2, e 3 
aunus, cuni juro de 5 por cento,-e não pndendo cada lettra ser de quantia 
inferior a %OC0OO r;. (DEI. 30 Agosso, art .  6,-e de 21 Onb. 185%) D. 
G .  406. P -35 . . . . -. 

Na esecu@udestas disposi@cs ciimpre ao Adm. do C.: 
-fazer desde Iozo decbrar no termo da remisszo, oii arrematação a I&rma 

de pagnnrento escolhida, podeodo aduiittir-sc a totdidade em metal; 
-8duiillir pelo preso de 16 peririies a r~missüo dos fóros, qtte for pedida 

antes de annunciada a sua venda nos termos do art. L8 4 do D. dc 11 de  
Agosto de 1847, e ari. 1 do D. de % I  de Oiit. acima citado; 

-rcrnctt>r prompiamente no DeI. do Th! P. todos ria requerimentos, qiie 
.% apresentarem a pedir rerr~isuiiu, observando a Legislacãu citada, -etc. 
[P. C. 1% Xou. 1854) Li. C. 270. 

Jotc se: 
-que os Titulos, oii Inscripções de 3 por cento, dados em pagamento em 

coutractos de venda, oii rcmies%o, devem ser recebidos pelo ualor nminul 
(I'. 29 Dez. 185%) D. a. (1853) 3; 

-que os foros das Cullegiuda.~ podem ser remidos com 1icenr;a do Go- 
veroo, e perecer do Ordinario, por 40 pensões, e 1 laudemio (C. L. 1 6  &L- 

nho 1848) U .  G. 143; 
-que tnmbcni podem ser remidos pelo preço de 16 pensões, depois de 

compeLentemenlr redusidas, os fbros d a  Eschola Polytcclinica, seudo o pr$o 
1lago metade ici moeda correnk: e metade eni Inscrip@?~ (D.  21 Out. IR53 
I). C;. e53. 

V. as iY. ao $ ittit. deste art., e aus $$ [V, e Go. do art. 425 deste Cod. 
(1) Estas attrihiii$Ões eram da Superintnndrncia da Ilecinia, -passaram 

pela sua exlineyão para asC.  &I., -r se~uidamwlr  lielo 6 9.' do nrt. 18 da 
C. L. de 29 d'0nt. de 1840, pela P. dc 10 de Jau. ae  1841 (B. E. 10). 
e pelo D. de V8 de Jan. de 1850, art. 1, para u Adm. do C., -ao qual 
cumpre: 

-ter em ~istg:-que todas as gnanlius nar~luoila~ superiores a 105000 rr., 
com juro, OU SIW clle: dçiem scr i~iaiiileatadas, - pem dc nZo seser admiitida 
a c c b  em juizo, e da multa de um& qiiantia iyual, metade para o denun- 
ciaule, metade pura os ùuajiiiaes uiilihres (A. 26 Bt. 1769, e Kesol. R. 
1% Jianho 1770);-que r80 tambeni sujeitas a mnniie~to as tornas daspar- 
Mhns (Resd .  R. 1% Junho 1770);-que neohurn medar dcnunnada por 
falta de manifesto p6de ser escuso do I>apmmlo da miilta (R. 11 iWm'o 
1770);-que o manifesto se jióde tomar a Iodo o tempo, uma vez que não 
tenha hmido doto na demora, nem di.tioiicin (A. i4 Dez. 1775);-que o 



IV. exercer no lançamento e repartiqão, cobrança, e fis- 
caljsaS%o dos impostos as altribuiçBcs, que lhe designarem 
as leis, e os regulamento; fiscaes ( I ) ;  

das divirlaa Ietigioc3s se (leve lumar por l ç m 8 r u n ~ ~ ,  uhripndo-se o rnaniles- 
larile a dar conta rlu eslado du ~ileilo d e  6 eni 6 uieres, pena de pagar a dn- 
cima relntiva nn tempo da ommi$$:o (Rcaol. H. li! .Irmho 1770),-e P .  
6 Sel. 1816); -que n pena (Ta oiumisdo nUo p*o :iffeclar senào aquelles, 
qiie a comniettem, nem ser transmitiida aos herdeiros, e conseg~iinteniwte 
firam eslm obrigados s6menie ao pasamentn dai decimn relitiia ao tempo da 
sua prupria negliyciicia (Resut. R. 30 Ord. 1818);-q~ic os dis frac trs  de- 
vem1 ser requeridos daulro de %O dias cantados da data do Fagamento. pelo 
c d o r  se a divida vencer juros, -ou pelo deredor se ror gratcits,-~ien:r 
<e pcignr u rlpcinia o que for umiiiiísu ( r { .  14 Dez. 1775.-e D. 9 Jure. 
1837, url. 16 ( U .  G.  i%).-V. u Rçx. da h c i r n s  de 1654, o -4. I 8  Out. 
1764, - eos  md?losdo~rnaniiesioa, edistraetesna íh7. L. (1849) p. 31 a 34; 

-exigir dos tabelliães uma naia dos emprestinios a juras, e confrontando-a 
com os livros dos maoifezlos dar conhecimento ao M. P .  das diuidas nPu 
manirestadar, a G u i  de que se nos termos do ar t ,  40 d a  Kfsol. R. 
dc 12 de Junho de 1770, nHn haoeiulo deiiiniianle. que auueu p6dc %r o 
devedor {Resol. R. G D e r .  1?80,-e P .  i8 Ort. ISK5-s) D. G. 246; 

-annunciar pui edilaes, que n maoifésto se dere fazer no proso de 60 
dias, -e pela mesma Eórma intimar os credores para que o faraiu (P. 1 8  
0.t. 1863,-D. G. 918j; 

-annullar os niauifestos Ziligiosos, ainda nifiligos, em qtre se a i o  Iiaja de- 
claratio aos manifestantes a obrigação de participare~n de 6 eni 6 maes  n 
estado do litigiol-e inlimal-os para 03 reformarem na coufo?midnde das 
Init. de 10 d r  Jan. de 184% (Of. 8 Março 185.1, ao Dei. do ia. Y .  em 
Lbõoa-ined.); 

-examinar as qiianliai mutiiadss pelas Irninraùades, e Confrurins a uui 
mesino inùirid~io eni p%eellas inferiures a 10&400 I%., i;i.rd-os rrdw~ir a un i  
titulo unica, e tomar-lhe o nianiieslo, - procedendo em caso de contravengo 
contra OS mezzrios (P. C. 12 Junho iíl43) B. C:. 149; 
- fiizir dec1;~r;tr iin mnni.stn das Irmnrrdrades os encarpa pias, a que 

cst8o sitjeitos os capitaes manifesladas, liara serem leiwios em conta no lao- 
çamento da decima (DD. C. E. 1 J u s L  1853,-e Y I ,  e 50 Jaa. 18%) 
n. F .  1 5 7 ,  7 6 ,  e 97; 

(1) No desemprobo das fi~ncçães; que lhe commetle este $ IV do nrt. 
!247 cumpre ao Adm. do concelho: 

-presidir ii Jwta do arüilramenfo rias rongruas, que 6 cnmpoata em 
Lisboa- ç Porlo de um ecclsiiaitirn nomeado pclo Prelado Diocesano, e de 
3 vereadores da C. M., e rim oiilros mnwlhos do Eerne de nm eeclesiastica, 
40 Presidede, c Fiacal da C. %I., e do Jniz de paz da respecliva parodia 
(C. I,. YO .lulho 1839, art. 8 (11. B. 178), e * P. 86 Janeiro 1841 (D. 
G. 301: 

-fazer pruceder no mel de Jiilho de cada anno ao lan~ameoto, ou der- 
rama das coocruas, e affiaar na porb  da  Jgreja parochial dentre d e  15 dias 
o mi da derrama (C. L. 8 Noc. 1811, art. 5 ,  e 6 , -D.  6. 9H); 

-decidir em 3 w t a  a reclamnçZa coQtra a derrama, e respander aos #e. 

ci i rw,  qrle forem interpostos petas moradores da parochia dentro de 8 dias, 
e peIos de f6ra dentro de 39 dias (C. L. cit., r30 Julho, ort. 10);  

-nomear em . h t a  cobrador, arbitrar.lhe grati6caç%o, e entregar-lhe o 
rcl da derrama para por elie proceder i; cobrança (L. rit. ,  nrt. 11); na in- 
t~lliget!ci;i iIç que a cnncrwa nio póde ser inferfor n 10O$OOO réis nem riipe- 

rior a 6006030 rbis, adcrrams póde ser reita em dinheiro. em fnictoa, ou 
em rrnbas as czpccies; os fructos, taxados pela tarifa da C. M., os paro- 
rhiuuus &o Ludos obrigados a contribuir para a congrua, assim como os que 
tiverem propriedade na parochia ainda quen"~lla  não residam, nJo dcrendo 
a quota de~les exceder a uni oilaioda decima (L. YO .hilBo, arl. 3, 6, e 7). 
<i arbilrauieub frito em virtude \Ia Lei cilada 6 perimaiieotr, r o%" pó~it? *I- 
E?rar.sn (C. L. 1841, cit. art .  4, - e a P. 94 dgoslo 1848 fn. G. tflf); 

0 3  iiiilililre~ IIÚO ;trregiii~enldea siu ohrigdos ;r runtribiiir par;$ ,s con- 
grua du parocho como quatlqucr oulros paroçhianr~s, e os arrcgiiucntadvs sf3 
no csso de possriirem propriedades na parochia. p o r q i ~ ~  o capeillo do corpn 
i o seu parocho (P. &'2 De:. 1810) D. G. 304. 

A congriia u:io p6,le ser augnienlnda s titulo de annexa+io de outra paro- 
chia, qi!ando à :inneiaqão nào tiver sido feita regiilarmente com interveor;ão 
do ordinario, porq!te a psrorhia, qne SP diz annrxiid;~ rnnliriirrr a ser eCwti. 
vainente unia parucliia diversa cocii olriqq!iio de sustentar o seu parocbo (IJ. 
C. E. 16 J~zllio 1851) D. C;. 1.79. 

Quaodo porbm se altera o territorio da perorhia, oii sc cria al:uma coadjzi- 
foria, deve proceder-$c B nuiu arbiliarucirlu de Eurigruas (1'P. 9 dumira 
1843, B Abril 1844, c 6 Abril 1846, .ri fi. C. do Porto-iyied.) 

Cougriia não deve arbitrar-se a coodjirlor, que n8a rxiele de facto, para 
ser friiida pelo parocho, ainda qiic este desempenhe siiniillaneameote 3s fuuc- 
~ O e a  daqilelle (R. C.  E. 99 .Wurço 189Y) D. G .  106. 

O parocho co8ado no caso de serpronanciado por crime, e sraspe71s0, vence 
um terço da respectir a mngrila, pertencendo os oiitros dois terçw dellir, e a 
resid~nria parochial ao respectiro eoeommendado (D. .C. E. i1 Jliaeiro 
185-3) D. G .  31. 

A cobrançz contsnciosa da3 coopuas parochiies são applicareis as Inslr. 
rle 13 do Agn-to de 184.1, e 30 d t  Dczciiibro de 1845, quc ry.nl:im a cxr-  
cirrdo das dividas activar de  conti.ihrii<;ii~s de laopmento iP .  17 Ber 184.) 
( ~ .  G. age); mas nesles processos esercvc o escrirào do d d m .  do C., e 
não o de P. (P. 3 J1dl6o 1850) D. G .  156. 

Y. o art. 144, e o 5 VC dertc art. c KN. 

-presidir i Jlriatn 3"s rcpartidorPs dn concelho, que C composta <lu Adm. 
$10 C.. de 3 proprielarius nomeados um pelo O. C., e dois pela C. Y., a d o  
escrivào de F. (D. 31 Dez. 1852, art. 11 {D. G. (1853) 53): 

-presidir i Comniissão, qiie ha de siihsliliiir a C. $1.. se esta uospraws 
derigna,los n3io satisfizer ás ubrirray&sl qiie lhe cabem iiesle assuuipto (r). 
~ i t i ,  art. 2%): 

-installar no dia 2 de daiieiro a Jiiiita dos repartidores, e tomar-llics jii- 

ramenta (D. O Noo. 1853, nrt. $9 (4. G. 968):  
- propEr ao Del. do T h .  P. os louvados informador.% de predioç rustieos, 

e ntbaiwk necmarios, e tomar-lhes jiirameuto ; 
-formar em Junta as matrizes 'prediaes, o -ir o rwdimento cblleeta- 

*et dos.pré&ios aellaís caniprendidm, ~MileriT o m v a  da reparfi~Ao com as 
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niatriws, i,eriGcar o çslculo da ~;ercsn:ae~íii, P exílíl~iner O proresso i!% re- 
pa'arBç%o, tomar conbccirnenlo 11::s rectamnyii~s apprmriitadas denlro de 3Ii 
dias cootndo da publicaqão das matrizes, e ilesidil-as dentro duu 10 dias se- 
guinles, fisar as rerbas supplemrntares. e a ann11tl~y8-s da contrii>iiiyaO 
predial (D.  cil., art. 31, 36, 35. 95, 95, r 99); 

-motivar 0 despncno de dereriiuento, oii indrferimenlo das reclamaçùea, 
receber as peti-es de Fecursn para o C. do D. no praso rle 5 dias seguinlis 
ao da decisão dai reclam:i@es, e rem~tlnl-os ;,o G. C-;  prestar dentroem 15 
dias ao C. do B. as inforninròes erigid;is. receber d i  15 até 80  de Dez. 
de cada anno as declaraçiíes dos contribilintes relativas ao augmeuto, ou di. 
minuiç3o da respertira conlribui$o, ele. ( D .  át., nrt. 99: 101, 102, 
115:; 

-fazer proceder n nova snati;ip;u das rendas sujcitas á contribiiiçáo pre- 
dial, no caso de reclamas80 do interessado, ou de exirer:cia do C. do D. .  
observando o art. 71 das Inst. de 22 de .\liri1 dp 1851 (0. G. (1823) 10) 
h e r a  da nomea$%o. e gralificacio dos louvados (1'. 0 i  JriniSo 1554, ao C .  
C. de Lisbw -<?&e& Z.) 

Note-se, que 1150 e permittida terceira avaliaçxo, salvo provarido-se nulli- 
dade das antecedentes (D. C. E. 15 .+fa?ço 185%) U. G .  130. 

O?. lluuvados informadores para a contribuiç5u dç rcparli<;ão devem Ecr I 
uns para os predius ruslicur. e outros para os urbanos (Circ. do Dez. do TA. 
P. dr Lir4ora 98 Nw. 1853 -iricd.) 

<)3 louvadom 1150 550 cbamailos a votar, mas sbmcutc a iuformar, e por 
tanto n L  póde dar-se entre elles empate 0 )  (Of. 20 Dcl. do l'r' I'. r??& 
Lis6w 7 Dez. 185.3- <?&i.) 

0 s  predios pertencente3 Ar freiras, Rlizericordiis, Se~liurir~os, Hospitaes, 
e ontras Corporaçães, que autigamenle Praui exenrylus dc dccima, &o hoje 
sujeitos Q mntrPduii.lo de reprtI$riv sfngek; drueiiJu sSmcntc imphr-sç o 
ddbro da quota aos preilin. ou forar, qiie cram siijcitor ao exfinclo imposh 
rio quinlo (P. I 6  Janeiro 1854, ao Del. do 1%. P ,  -i?ied.) 

Se os íóros, o11 censos, a que esteja sujeito uljuui 1ir':diu excederem o 
rendimento deste, deve a sua imporlancia descrever-se iiit culuuine do rcndi- 
tnenlo colleclavel da respectiva matriz, t: solire -11% recrhir a contribiiicão 
(05 I6,hnelro 3 X54, ao Dei. do TIL. P.  eni Lisàoa -ined.) 

A contribuipào predial lanpda sobre fóros estipuladoa na fdn:~u da Lrc 
(antizaj deve sstímeiite. onerar o valor liqiiido dvpois de rcdusida a moeda 
papel ao ~ a l o r  da p r a p ;  pni= que os tilros :iasim estipulados continuam a ser 
paps ,  segundo a Lei de 31 de Da. de 1837, na mesma moeda, em qnP se 
contraciaram ( U .  C. E. 3L Jan. 1851) D. G .  99. 

Se a Junta das repartidnrea irhniu:rr sem jrtsto fundamento o rendimenlo 
- calleciavel, nem este pbde servir de base p r a  a futura repart~ção do coo- 

t i a ~ u t e  da tiontribuiç~o predial, nem as matrizes rlurar pelo t e m p  marcado. 
ç dará cansa d sua reforma com nova despw.a para o rca~ieçiiro Concelho 
(P. 27 Abril 1854) D. G. 1U6. 

M o  se paga contribuiçáo predial dar c a w  deioluãs, e &o mobilada?, 
ainda que tenham oervido para d e p i l o  de %meros, ou inãriimentus a:ric<ilas 
( A c .  do C. D. de L i s h  3 Jfarso 1054 -ined.,l 

A contribuição predial lancnda nos termos do arl. 15 do Reg. de 9 d e  
Nov. de 1853, só p4de dividir-se ptoporciooalmente entre o proprietario, c o 
rendeiro, quandn se tratar de predios msficos, e 1150 de urbanw (Ar. do C. 
D. . e  Liabon BZ J& 1854-incd.) 

A contrihuiç??~ predial lancada aos rstrang~s'ros d e ~ e  addicionnr-se o i i o  

posto de 3 5  por cento para esfradar; porque a Lei respecliva os n3o exce- 
plua ( 9 c .  n'b C. D. de Lisboa L6 Jírnho 1854- ined.) 

Na eootribui$ão predial nào se desconta a importancia dos jums pagos por 
tornas d e  partilhas, a quc o predio collectado esteja siijeito (/c. do C. D. 
de Lisp'shoa P8 .7=3ho 185&-rned.); -o contrario porCrn em relay50 L de- 
e i ~ n a p r t d i ~ l  tinha sido rewliido pelo C. ile E. nus DV. de 15 de Março de 
1852 (D. G. SJ!, e de 19 de Jnn. dc I854 (D. C. 68). 
V. o ar1 J33 XII, N. a p. 76; 

N e l e  assumpto inciimbe no Adm. do Concellio: 
-(A) inatailar no dia 15 de Dez. d e  cada anno a Junta de iunçommlo, 

que Q composta do Adm. do C., presidente, do DcI., ou Siib-Del. do P. 
H., e do escrivão de F. (D. e Insl. 2% Aliril 1851, arl. 1 ,  e 9)  D. li. 
(185'Z) 10; 
-(B) annunciar por ede'tnes o l o p r ,  onde funcciona, exigindo dos con- 

tribuintes as  declarações necessarias para o lanqamento, e aponlaidv as pe- 
nas, em que incorrem os que lallarem ( D .  c i t .  urt, 3 ) ;  -leudo eni vista, 
que as ditas declarações derem =r  acrediladas, e attendidas, em quanto pra- 
v a  pos i t~va~  as liao inpalidarem (DD.  C. E. 29 Agosto, e de 2 Dcz. 1851) 
R. L'. 447, e (1855) 108);-que as ditas deelamfùes tiùo carecem de 
ser comprovadas com documenlos, porque nem a LegitilayAo us ebiee, 
nem a Junta tein direita a exigil-os (U .  C. E. YO Julho 1858-0.  G. 
915);  
- (0) exigir dos Tribunaes, Repartições Publicai, Estahlecimenlos f ioi. 

Bancos, e Companhias, etc., os esciarecimentos necessarios para u lungarnentu 
('D. 92 AbsB 1851, ar!, 13); - (iaj proceder, lindos nr 15 dias marcados para a entrega das deelara- 
sbes, a o  Zan~amenlo por cada uma das fregireaias, de qur se ~omp3e  o con- 
cctho, otserrando as disporiç6es dos ar t  +Ti a ti1 das 1 8 4 6 .  cd.; 
-(r) rezular o lancamento d a  decirnn indtist;iul pelo m k i m o  das ren- 

das, todas as rczcs qne não hoorer ~onhecimento exscfo, ou pelo meuos ap- 
proximado, dos lucros dos collectandos (DD. C. E. 24 A70v. 1851 (I). G. 
305, e (1851)  ?) , -de  9, 19, r 15 Março, '21, 63, c 29 Julho,-2, 4, e 
9 Agosfs, E 27 Set. 1952 (7). G.  96 ,  97,  14.1, 344, 129, $15, $219, l23, 
830, Z68, e 2:O)-e de 1% Abril 1053 (D.  G. 165). 

(Nuu(e-se :-qr~e o10 havendo m i o  deconhecer coni exaciid.'io, nem m e s w  
com approrimai?io, o Iilrro dos cnllectandos nas diEcrcntcs proiisrtjes indus- 
triaes. resultn destm preceitos. qiie a collecta titinia poderi exceder o mininto 
da renda; - mas como este minimo é urna base de Iun~ameiito summamente 
dcsigual foi o C. d'E. obrigado a desviar-se du* seus praprios lirincipics, - 
e a confirm~r collectas, siilicriores ao oinimo das rendas,- posto que são 
fossem conlieeidos nem exacta, nem opprosimadumente os Iiicros dos cslh- 
cladas (DD. C. E. 95 Dez.  1850,-do I.', e 4 Dez. 1851 1.0. 0. 9, 306, 
e (1852) ?) , -de  16 .MorEo, e de 29 Julho 1858 (13. G .  1411, e 495),- 
de 03 Agastu, e 15 Ue; .  11153 (D.  G. 954, e (1854) 36) , -de 16,  20, r 

J Q ~ .  1854 (D.  C .  53, 73, 75)-e oralroi). 
-(F! obaewar precisamente nu lan?ameoto da decims an respeciivns 

inslrucqucs, que szo tunto da I?. P., como dos contribuintes, - nào 
rendo admksiveis i?~fwmap%s ctbra officiaes, visto que aaLeis mandam stten- 
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cr &M tenuados njuranamlador (D. C .  E .  19 dgerlo 185L {D.  G. 
$49). 
-ia) atlender a que = ioforrnaçaes dos louvadcs ajuramentados são a 

legal do lanpmento,-e deve esla manter-se em qiianto em coutrario 
h sào apyresentsr provn J q a l  (DU+ C. B. 4 Der. 1851 (D. C (186.2) 
%%],-de 89 J d h o  1854 ( I ) .  G .  9%) - de %LI Março i851 '(D. 8. 
105); 
-(a) Ianç%.lr decima ao inrlivideo de qiiem na informadore. atrirmarem, 

qiie exerce profisszo tribiitavel, sem einbar~o da deuega$ão An interessado* 
a qual niu 6 por ai attendracl ( D .  C. I-. 92 Jfaayo l85.< (D. G. 
1411; 

-(r) fazer iantos lanyarnentns ai1dir;onirs para as colleeia~, q8e tire. 
rem rido onimiltidas, quanio3 forem ns annos em que lirst occorrido a oin- 
u~Go, - C  uso I I I U S ~ ~  todas j<iiitas 110 lang;tuienlo actual a* ioJleci:i5 ommit- 
Lidas ( I n s t .  I Dez. 1860, ar&. 64 -DU. C. E'. 21 Jtil/to 185% { B .  E .  
N B ) ,  e de 83 Bgosia 1853 (U .  G.  $51); 

-(r) ter ern risla, que depois de cuiicliiido o lany~meotu oHn é admis! 
sim1 pw parte &I F. P. recuido Fura wforiii+decollei:tas, em que  holire erra 
pejudicíal 5 meswa F. P.; pOfqlie as reehmqiws tem pr;leils iataes, contra 
os q i w  n h  c d e  6 - E'. o yririkgiu da resli4~1igÚo (D. C. E. 9 .!h. 
1854- D. G. 104), 

Rvte-*e:-qu~ qdo%ilrina flesta dclibera53o nem parece conforme ú Ord. 
Lir. 3 Tir. 41, e Ass'oto de 30 da Ajimro ile líi9,-riem B Surisprii4au- 
eis do S. T. J., qiie tem julpdo compelir Q F. P. o diieilo de restilr~i~ria 
pelo prejum. qiie lhe rffiiilte da ueglizencia, aii omrniisHo doi  Pnipremdos 
(.4rc. do S. T. .I. 26 f i o .  1814 (1;. 1'. 319) - c  19 &o. 1846 {L;. G .  
$72, 

(6) A deciina industrial são siiieitos sem dislinc?Zo. fiem dedric$òs ri], 
pitrna os ordenados dos caireirns. girardo lirros, e rle'reclorcs dar cooipa- 
ghias commerciaes, -e  quando se cnnhtga, que alsuina collccin oLri corres- 
twnde exactameuie aos Ù l t o ~  o r d ~ u a d ~ s ,  deve annullar-se por Acc. do Crm~, 
de  D. a proceder-se a noio ian$imnnto, em que se esils o prejuieo da 8. 
I?., indegwtmbteliaentc do recurso deZa (i?. C. E. 9 Das. 1851) 4. G .  
(re5e) 74. 

(Sj OS Uireclores de Companhias, q u e  1120 t i ~ e r e m  ordenar10 crrto,  
mas percentagem sobre os lucra;, derem ser rollrctado~ uniciiinetlie no caso 
de àaver desidesdtr, -porqiie em qunnio ebte nao exislir n3o re psrle pre- - 
sumir o facio dos Iiicríis (DD. 1.' Ut:z. 1851, 6 AVorp, e 91 J~!ho  1852) 
J?. C;. 96, 73, e $83. 

c%) N a  deçima industrial I a n ~ ~ d a  n o  Dir. da Conip di:vem des- 
. w l a r - s  as despesas, que na conforrrridade dos reqcc~inos~eslnirrtus forem 
pbriùos a fazes no exercicio do sei1 c;tr,-o, n,;v n;<i so mustraodo, qiie os 
ordenados são sujeitoa a EsiBs despesas, a dccimnsericxai:t;riuenlcde i 0  por 
qq~lo  do orrlenado (DU. C. E. a4 Uc:. leso, 31 Jos., e 5 Iklurp 1851) 

.@. G. 9, 50, e 151. 
6%) As Compmihia~ mz#~pas s e r b  coliecianns pelo diuwlend~ distn.  

&ido, e uso o havendo, não p6de.hauer collpcta (D. C. E. 10 fan, ,854,) 
R- G. 37. . . 

Os Borcos, r: Co,npanriias ser80 ciiUecladiie na decima exacta do "1. 
M o  dividwdo di3tribwèo aos accioniafas, o lailqamrnto será feilu pda 
tataliil.~da ~ a l k l a  eu nome dns tiiiedore~, cs.9i?rss ou gcrenlu t. v sna 
impuriancia a r r e d a d a  por uma 56 vez I.lxrt. fe BBial 1851, ari. 41). e 

p o ~  e l l ~  rm]lOnsnveis 01; dirderea { D .  16 Jaa. 1837. wt .  3 . O )  e f i s e l .  R. 
iI Maio 18aTj I>. G. 267. 

(O) Na cdlecti. dedas .companhias deve abater.% n quantia propor- 
cional AO rendimento nùu iributavd, que Gzcr parlc do dividendo ( D .  C. E. 
31 dan.  1851) D. G.  a?. 

(R?) Wo TnnptUcnto da decima industrial a gPaei@<er conipaohias [OQ 

indiiiduor) devem aktcnder-sc unicarnenle os Iiicroa do aiirto, a qiic respeita 
u Ianymerito, qnc para este fim E annnal; e uAu os prejuisos pr~wdos,  Iicm 
a pn9sib1l~dailc dos luiuros (D. C. E. 31 J a s .  1 X f i i )  D. G- r?.  
I$) Na deoima industrial lançada ás rociedrriirs conafflrrriiaes com Ur- 

uia, adoplada como liase de collocta a soama iluii iIi9èreule5 rendas das 
rasas ifoa soiios, nào plde essa somma servir J i  fuu<l.,imento p s i ; ~  a coliecin 
de cada iim dos eslabelecirnentos commerciaes da socicdodc, -a qilal nesh 
hypuliiese i. sujeita a uien s4 collecta rogulada pela dita somma ;-se po- 
rém fbr collectatlo si~grclnrmente um dos est;ibeleçimznios eommefciae9 da 
sociedade, deve  a niejma regra xloptar-se a respeito dos oultos (U. C. g. %t 
Julho 185s) U. C: "-1'3. 
(E) Nos moi~hos, e yredios ruslícos arrendados nzo póùe a resùa paga 

ao Ken!innu seriir de  brise riara a collecta ila ileeioia iudusirial do r e ~ .  
driru, por nao serem applicarcisae.;ta h>-potheee usart. 9%: e 89 das Iostr. <te 
4 de Lirzcrnúro ilc 1850 {UD.  C. E. 1 . O  Dez 18jl (U.  C;. (185%) 5 4 ) ,  
e Be Abril 1853 (L). G. 137); dei,eo!!o a drcima do rendeiro ser propor- 
ciou;bl ao lucro, que ells tirar d o  arrcridauieolo (i'. 12 @<L 1843 (D. G .  
8411) In.?l. XS Ahril 1851. art. 34 T i l ) .  

(6) Pelos arrnazens de relem, ou deposito nzo deve langar-se decima 
induslrinl sepamda, ou c$peciaI, was levar-se em conta as rendas destes ar- 
Uitzens nas colleclas dw estalieleciiuenlos priiii.ipaça ( T I L I .  C. E. $4 .Vau., 
e 4 l i r ; .  18.51 (0. li. 303, c 30íi), de L 1  Julho 18jk (D. G. 219), e de 
19, e 20 Jan. 1854 (fi. G', 65 e 72). 
(T) A dec:ma das  emotanlesPtos d m  epipregadci deve ser rqulnda por 

uui ~ri.udente arbiirio, nos termos do artigo 36 ilau Iitat. de .%% de MGa 
d ç  1860 {D. G. LB3), e ifio pela lota$io dos utlicios, aiada que esb se re- . 
fira e.xclur-iiatnente aos emo1unieo:us ( D D .  C. E. 5 Agosto, ç 15 ilm. 18% 
[ I > .  C ,  267, e (1853) 13 
[E) O imlwalo industrial das E'olp-icas é de cinco por cmlo no% teruim 

Q Lei iIc 59 de Julho dc 1839, e arl. 38 $ d:is Inst. cii., ou os abricai lcs  
rej ini proprprà~tario~ ilaç fabricar. ou simples rendeiros delles, porqtie o fim 
da Lei foi favorecer os qiie se éiupregam na labiwaçiio d;w fabricaz, e são 
~iruiliictott? dc  ohjectos indusiriaes ( D .  C. B. %I 86rí1 1853) U. C. 
159, 

(*-) 0 s  fui.os serão culleçlador em relacào aos reupecliao~ maniles'ios,, 
devendo ser dobrada a decima dos juros iIns icpiiacs miitu~dao por Irmaiidn- 
<h, í'onrrarias, ai1 quaesqrier oiitrar rorporneõts de mão marta ( P .  1% Out. 
1843, /U. G. %se), e f i s t .  3% Abril 1850 :ri. 63 Q); e Ianqada, e paga em 
mocdo-papel, ou nas wpecies nutiradas conforme o contraclo at6 ao fim 
dr- 1837, e d'rihi por diante em morda corrente (P. $26 dm. 1812 (LI. 
C. 24). 

h collrctn rril;iiira ;ior; rniiliiF~ios directo8 affecla aimente o de- 
\'dar, e no priioeiro laiicamento que se Ihes squir ,  devo iropbí-$e u h i n i a  
d&a origem da dividi, aiodo'*ae esla seja gmtwih (Ale. 14 Dec. IJT.5); 
W 0 ~ f b r  recebeu 4 dilildz e juras sem &-to <ta d&a, &va$taoL 
1cctn imp+e ap & f ~ d .  16 JU. 1813 h. 4.0) 
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(y) Nas Eetrar náo commerciaes a decima lança-se desde a d a k  do 
r v e ,  ao devedoi- dekde esta epoclia até ao venciniento, e ao desde 
o vencin>eiilo alé ao pagamento (P. Tlr. 14 d9osfo 1849-ined.) 

(e) A bme l q a l  da decima de jaros s%o os respectivos oianifertoa, 
sem embergo dns modiloanEes: qrie por rontraclo se Leuham feito ao maui- 
r-to, uma vez que não esféjam a~erl,adas (D. C. a. 31 Ago-rio 185s D. Q. 
266); Nas aiuda que a ileeiina de juros deva ser lanpda pelos nisniiestos, C 
estes sejam da cxcluriva competencia do Adrn. do C. póde ( I )  tadaíia n Junta 
lança1 a em rcutid? o p ~ ~ a ~ o  ;os manifestos jiil,pdo da re~iilaridade deste 
(?), e u CUILS. do D. póde tambem coulieeer em recrrrso da regtilaridade da 
uianifeslo (?), como conserluencia (7) da regillaridade da eolkccia (D. C. B. 
6 Ahil 185Z (4. G. (1863) 148). 
(A=} A decima de p'rlros ,leve laupr-sc ccm rdaç:o aos coutractos, em 

qiie alguma iiiu partes p a r d a  em seu p d e r  alguma qiiautra de dinheiro, 
posro que ia1 conlraclo nao p s s a  rigorosameute dizer-se muluo; porque0 Em 
da Lei 6 coIlectar o bcn<:ficio, que o devedor tira do iim de valows alheias 
(B. C. E. 39 Julho 1852 (D. G .  914). 
(AD) A decimo dobra&, o11 qiiinto, não deve lançar-se ks 1rm;inda- 

des, e cor)wrn@ea de piedade e beneficeoa:ia senão em relação ao rmdi- 
meuto liparido dos enwrgws de piedade, e beneficencia, a que esliverem SU- 
jeitos os capitais manifestados, e que devem constar dos manifestos (DD.  
C. E. 1.' J w d o  1853 { D .  G. 15í) ,  de $1, e 3 0  Jw. 1854 (D.  G. 76, 
e 97). 

V. as IW. ao 5 111, arste ar€. 247. 
(&E) 0 s  empresados da Caaa Pia de &i$6oa, qtialqiier que seja o titulo 

da siia nomeaçko, derem ser collecliidos em decima, com a unica cxcepçgo 
dos jurouleirui (P. 43 Agostn 1843 (L). G. I98), e Insf .  3% Abril 1851,  
arf. 33, E 31). 

fAF) A decima industrial dos estrarrgeiros deve ser lanpida com in- 
tervenção de informadores ~rtrangeirua e Portuguaes, se os ioteressados 
assim o rrclamarnin em devido tempo, e crn nenhum caso a collecla exce- 
derá a %O por cento das rendas das casas, 1uj;ii ou armazeos, que occiiparem 
( U .  de 5 ,  e Isat. f 6  .Tunho 1840 (D. G.  133) e Imt, 3% Abril 1851, 
art. 3.", c 38 9 4.U) Aos 20  por cenlo comprende-se o imposlo addicional 
de 5 pbí cenlo criado pelk C. L. de 1% dc Dezembro de 1841, uias riXv v 
aPllo do couliw*i.imenln, nem o. ikposto addicional para mortisa$ão d ~ s  N u t u  
do Banco (P. 28 M ~ i o  l f i 5 3 - i n e d . )  

(m) 0 imposto de ca~allos r6 comprende os particulares, e os d e  ala- 
guer, e USO aqiielles, de que por obrigarilu de j,o~to, ou emprego se usa 
em serliqo publico ( P .  9 Se1. 1842, D. G. 281): esla eacçliç;iv abrange os 
çrvallos dos Corpos Nacionaes (i?. C. E. 90 Julho 185%. 3.. G. se*); mas 
ngo os da Guarda Nacional (P. 18 X a i o  1838, D. G .  ,113). 
(AS') As egons d e  criacfo, serrinilo para criv;rllaria, são tambem sujei. 

tos ao imposto (11. C. E. 91 Noo. 1851, D. G. ~191%); 
(AR) A T.qislarZo especial relativa a ?$te impoalo dr carallns é 

A. de 7 de Marqo ;e IiIBl, as C .  L. de 31 de Outubro de 1857' ( D .  G! 
96Qi e d e  7 d e  Abril de 1838 (D. G. 90), e as Iml. d e  3 s  d e  Abril da 
1851, art. 45, e 46. 

(Ercmpges) Sào eaemptos de decima: 
I .  0 s  .capeJLâea das;Mizericordkas, e &spitaes em quanto aoi  ordenados, 

o u  coognias, que desses E.laùelccimentw receberem, e que se derem consi- 
derar esmolas (P. T h .  3 Nerp 1849 rio G. C. de LirÕoa-&ied.)j 

11. o ífatlro p~orlilgol (U. 26 De:. 1046, art. 18, e C. L. 16 ddril 
1850.art. 6.' ( D .  G. 98); 
iri. os concessionarius de iriitrar, que uhliverritn pririlegiu dcliuis da Lei de 

45 de Julho de 3850, por dois annos n conlnr da couccssào {L. c$. orá. 99 
-D.  G .  I80), salva a modificaysn ilo imposto pr~scripta no nrt. 40 do il. 
31 Dez. 185% (L>. G. c1853) n:' 5 ) ;  

xV. os arremataotes das prapa de to!~ox. porqiic dcduzidas as despesa? 
o prnducto destas empresas nos termos da Lei de 91 de g o s t b  de 1837, é 
rendimento d e  estabelecimentos pim, que não pagam decima ( D .  C. E.  41 
&>r:. 1851 - D. C. 397); 

V. or ailthores de obras Idtternriaxl unia vez qire sc náo junte prom (.i) 
de que o aulbur liroii da veutta lucro siipeiibr á s  derliesai da impressão 
(U.  C. E. 1.' Dez. 1851-0.  G. ( 1 8 3 9 )  15); 

vi. os rirurgin'en m&taTex pelos proventíis ila rlinica civil 0) (D. C E. 
23 Julho 1858 - D. G- 919); 
vrt a Companhia L~cso-Brosileka por e s p a p  de 1 0 a n u r ~  (D. 31 Dez, 

1859, art. 5.O-D.  G. (1853) 4); 
v i i i .  an companhias estrnngairas pç1;is trausaç<;Gcs, que Gzercni no P,biz; 

e ainda [pie aqlli tenham axencim (ilole.se); liurquc new lia coinpctçncia () 
nas Jiiolas, nem base para a collecta por se não conhecerem no, dividendos 
{Ace. do C. D. de Liaboa 1 5  &o. 1853-itied.); 
IX. os dppdsn'tos de mercadoria, em quanto cstas se nBo venderem, 

porque em qiianlo ~i?in hn rrnda, ou Irausai<;iio mcrcaotil, uPo ha lu- 
cro, sobre que recaia o imposto (D. C. E. 23 Agosto 1853 - D .  C;. 

235); 
X. 6s qiic jir esliverem coUeoludns pnr iimn incirirfria, s r  não se mostrar 

que exercem oulr* em Iiqar diverw (DD.  C. E. 17 Dcz. 13.53, c I8 Jan. 
1454-0. G .  35. a 47); 

xf. os íiidioiduos, ciija prorusfio indiislriaI não puder ser preciameute 
11e~igirsii:i lielos infurniadorn-, não beiido iiiliiiirsiveia m e r u  presumpqüeh {Acc. 
do C. D. de Lisbou 523 Der. 1853-incd.);  

xli. aqiietlcs, qiie tiverem manifeslado s l  P, ou 3 Lelrus, porque csic 
facto não 4 prova suficiente da profisdo hah i tu~ l  do commercio (Acc. da C. n. 
de Lisboa S Jaic. 1854 -áned.); 

(aeí~al~ioròc*) Nete aistcnipto cixmprr ao bdm. Ju  Cuncelho: 
-fazer piiùlicar pnr 1.4 dias a contar do I.' de Maio os Iançamentas, 

chamar por editaes os collecfados, e fazer-lhes s ihrr ,  q11e ar collectas, contra 
as quaes nHo houier rec1amaGo tem de ser infallirelrnenle ~ a p s  wni em. 
bargo de erro d e  calciilo. oii iujurtip, que r6 podem ser attrnrtidos no lan- 
çiimealo fritiiro (Reg. da  í h c i i r n ~  9 Mazo 1658, Tit. 3, 4 28, e h s t .  SI! 
AbrQ 1851, urt. 69); 

-receber :ci reclamações, que lhe S~rem appreseulada~ dentro do referido 
prazo, e remetlel-as com informaião da Junta ao C. do D. (Inst* cil .  art. 
70-76); 

-admiltir a reclarnaçào do proprietario de qualquer eslabelecimenlo, que. 
Por virilide dc contraclo seja reaponsarel pela decima do seir rerarlcro, porque 
neste caso 4 n proprietario o competente para reclamar (D. C. e. 13 Dez. 
185%-D. G. (1853) 

-1120 admiltir r e c l a n i ~ ~ ~ o  a l~ i ima  fóra do prazo legal, salvos w casos d e  
mclania~ão extraordiuaria, que só compete á F. i'., aos colleclados, que.0 
1130 deviam 'ser, c áqiiclles a quem compete o knelicio da restitiiifào (I). 49 
Dez. 1849, art* i, e a (D.  G .  aos), e ~ n i r .  cit. art. 85); 



- (Cobra~~n)  fazer prucedrr i abert<irn do cofre nas epochos marca- 
.das no arligo 33 das Inst. cit.; 

-fazer avisar por via dos Eeg-fdurts, e cabos de policia os rolleckddos, 
que nzo hoa~gerem accurlido no chani;imento por'Eùi~aes a salislazcr as suas 
cullcclas; prorendo a que os a~iso;  se eReltiiem por meio de bilhetes iniprissos 
colrepies no domiçilio do rrillpctado, silaudo fCr conhecido, ou al18r pur roeio 
de relqaes atlinadas nas portas da Recebedoria, &Iminidra$ão d o  Concelho, 
e rzeja parocliial ( h a t  Nt n r t .  94 n 104); 

-fazer aduiillir o i i io  dinheiro met;~l i10 pasamealo dos iro~rusloç as hToia6 
da. Banco de Porfirgal (C. L. 7 Jwn'in 1e%. I>. 95 DF:. 1836 nrf. 9.- 
fD. f3. 304). p. 1.O Set. I847 (D.  E. 209); c C. I.. 15 RòrzE 1850. 
&r. 6.0 (D:G. !ie); L . 

-fazer adruiltir na grrurta purk do ~eeçninznto dua tributos nc Rotas do 
Banco de Liabola ioniadas pelo seu valor uoinin.rl (C. Lr i  13 Jbdlo, e D. 
15 Srt. 1848-D. G. 165. 2'2ii; 

-iaser rdaicionrr a todas as'>ontriliiiiFões, e rendas yiiblicaq no cmbi- 
mente do Reino 10 por cento para aniortisa~ão das Notns do Banco d c  Lis.- 

pagos exclusiramentc nas mesuiao Notas (C. L. 1 8  Jutl.0 L3489 3.' 
-B. e. 165): 

-lazer reriricer o ~ a , ~ n i ç n t o  htegralmmlr em metal,  rediizido iieste 
o imposto addiciooal a j por ceuto, se no logar não ti+ui.er Notas do Banco 
de Lisb~a ,  ou se na 4.' psrlc do pagamento não coulicr Nota alguma, ud- 
verlindo qiie se "20 deve imposto adùicional das quantias ioferiures a 100 
rc'is, nèm da f r aq r i e~  desta quaulia {D.  14 Dez. 1847 ar!. 3.' (O. 6. 
598), C. L. 20, c Tnst. 55 d6rzL 1850-0. (i. 94. r 97); v. neta  rncuma 
Nota O art. Daversos rmpos1o.s; 

-usar. quereodo, de criuracell<a n.i dsaieualura $us talócr doi coubecixicu- 
tos do derinia ( D .  21 Dez. 18x6 -LJ. C.  505); 

-metirr em t,iba ruiu a gratificnçrjo: q u i  lhe conipeiir, o Srfb-Dd. P . X . ,  
que servir de r o p l  da Sunla do I~nçamento (DO. 7, e 12 .lulho 104R 
(,V. G 88, e 16G), e I n s i .  83 Abril 1853: ort .  127); na inteiligeocia de 
queaçste se r5 i~o  uo çoucçllro, qne fizer parle dcJu l~ados  di\ersos, d w e  ser 
chamado o sub-del. riu Jtil,~;ido, a que pertencer a major parte do Conc. 
( P .  10 Iiei,. 1848 ao G. C. de Euoro-inerl.); 

-receber pelo exercicio das fuuc$ôes fiscais, qne Ilic d o  comincilidai 
m i a  qrintr  p ~ o p o ~ e i o ~ 1 u 1  da receita publica arrecadada no cooceliiu (C. L. V 3  
Julho 1850, alt. 15 ( D .  ti. 177). e D. I1 De; 1851 (R. C. Z96); 

-fazer addiciooar hs coutrihu~çües priblicas (efccptriados o sirbsidzn litbc- 
03 di%'mos nas ilhas. o real d'nrpu, u sr'llo, cnrigrrms parochiuiia, i a -  

~ t o * e e s l r n d a s ,  r porle decartus) 5 pur cciito da siia impriancia {C .  I., 1 9  
Der. 1844-U. G. 29.5), c levar mie aiirmeuto eia cunta. quniiiiai se exigir 
a rriburo cara wnflrtiianão- das Kotas (P.-c. 12 SCS,~. 1848 - D. G. oet1.1; 

-tèr eút vista' relativamente Bs firncçirrs. que prhi 4 IV do art. 947 do 
G'o~. 4dm. lhe &o conferidas a Le,nislaçBo ewiiinte: - eni yiianto E dccima 
-6 R+. da D. de Y de Waio de 1 6 5 1 , - o i 4 h .  de $6 ?e Sei., t 18 de 
Ouf. dè 1?6%, A. , e Kesol. de I 1  de Maio. 1, e 12 de Junho d i  1770, -4: 
de 14 de ntz. dc 1775.  C. $2. bL4 <?e Abril, e Ihst. de 40 deJiillio de 1879 {e. 6. 1 7 1 ) ;  -C. L. de 4. e Irisl. d,: 63 de hlarfo de 1836 (D. G. 76) 
--Do. 9, 1 6  Jan. 1837 (a. G 12, e l5),-C L. de 7 dc bbril, D. 
1% e I*st- de 18 de Maio 11e 1838 (D. C. RR, t18, e 119). c:. L. 18 
de R.hlo7 r: -8 ife Jlllllo, c Insl. d c  P* de Mitiu, e 83 ile jullio de 1838 
( D .  G.  11% 18% 182, e I'%), -C. L. de 17,  e h$ t .  de 94 de h[. de 
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1840 (R. ti. 151, e 254),-C. L. de 23, D. c P. de %7 ùeJulbo, e Inst. 
rlc 3 de Agosto, e 18 de Set. d ç  1341 (D.  G- 174, 176, 184, r r%),- 
C.  L. de 14, e Inst. de e8 dç k t .  de 188% (U. C'. f131),-C. L. de 28 
de Junho, r Insl. I ~ P  15 de Julho de 1843 jD. G. 151,  n 165),-D. de 
II, e lnd. de $3 r10 4bri l  de 1849 (D .  G. 86, e %i),-lnst, de 3 de 
Fev., e 6 de Maio de 1845 (D. <;. 4%, 117): -13. de -1 de Dez. de 1046 
('L). C. 302), - D. de 17 dc 3k1;rii1 d r  1847 (R. Ç. 116). - C .  L. de e4 
de Fev.. Inrt. di 7 de Abril, D. rle 9 de Set , e fnsl. de 1 8  de Oul. d e  
1848 (n. G. 48, 88, ?2$, e %SI,-13. de 8,  e Inst. de 4 de dgorto de 
1541 (L). G.  181, e 1851,-C. L. de 3, e Iiist. de Z.2 de Maio, e C. L. 
de 83 de Jrilbo, e Iiist. de 4 da Dcr. dc 1850 ( D .  G .  105, 123, 178, + 
293), - i Inst. de BZ de Abril dc 1861 (D. C .  (185%) 10); -em qilautu 5 
fi.icnlisação, e arrecada$ãogeral dos impostos, e reoù;menfo;i publicos o D- 
de 12 de Dez. de 184B (D. ti. 935). as Inst. de 8 de Feiwr., e F. de 7 
de Abril de 1843 (U. G. 34, e 83). 1). de 10 de Nov. de 1859 ( , D .  G. 
267). c D. dc 88 de Jao. de 1850 (D. G .  26). -e relativamente á Deeima 
srn Angola, e SengueIa o D. de 99 de Dez. de 185% ( D .  G. (1853) 3). 

Dlversios irnpoafoa, o dtapwi~òes- 

No exercicio das faculdaden cnnferidas ao Adm. do C. pelo art. %47, IF 
do Cod.  cumpre-lhe : 

-lumar o manifesto d e  produeç5o dos cereaes na c a b e p  do concelho, 
qiie estiver a 5 legoas, ou menos da fronteira de Aespanha, verificar a era- 
ctirlão do maniiesto: e maudar p a s s r  pelo sen escriria as g&'us, qiie solicila- 
iem os ~gricu1L~teii em relação aos ,meros, de que houver toaia?lo nrauifelo 
(C. L. 14 Set. I83i, 0i.t. 5 (D. G. %Y5), e Of. 16 Aònl L850 ( D .  
G. 80);-V. sobre a competencia na expediçao de guias a P. de J de 
Narçu d e  18.10 (D.  G. 56), e o art. 341 deste Cal. e N ; 

-fiscalirar o 1,axwcnto dus dircilos de Mwcd, advertindo qne torloo os 
'empreydos pulilicus incluidos os das Camaras, Mizericordias, ete., e exce- 
ptuado~ f~nicomesle os G. C ,  são ÒbciKados ao pagamento deste imposto, 
qiialqiier que seja a qualidade de diploma, com que sirvam (* .P. 4 1%. 

1840 D. ti. %66), c que estes direitossão devidos na conformidade das Leis. 
qor vigoraram ao Iemyo da concessZo da Merc& ; a saber, O AI. de 11 de 
Abril 1561, e o D. de 31 de Dezembro de 11136 (P. 30 O d .  Illjf, 
Cod. I, .  p. 609);-V. o art. 188, I, h'; 

-proceder á matricula dos pescrulores, e fisçalisar as direitos do -do 
(D .  98  A7m. 184!Z, u. G. 297); - cvailjuvar ã dlfandexa do Porb na fiscalism;ãa dos direi ta  de cowuino, 
c exportacào dor ciilhos, ag~nrdetztc. etc., rubricando o atlesbdo defabrica- 
gáo, T e  áere acompnnhai a aguardente, que entrar na cidade pelas barrer- 
r% I Icrm (P. Th. 1 7  3farço 1843 (D. c. 66), e DD. li Ost 1855 
(D. G. 349); - aonumriar no seu concelho a arremataqão do srrbsdio lilternm.0, fakr 
processar os devidos arrolameotos e proceder nos termos dos AA. de 18 de 
Nó?. dc 1779. 15 Fer.. 4 de Gt., e i 6  rL: Der. da 1773. de 7 dc Julho 
de 1787, das Iost. de 15 de blilarp de 1858 {D. G. 65), c das condi* 
&e 31 de Out. de 1841 (P. C. 10 Dez- 1844 ( D .  G.  898), e &4 h. 
1858 (D. G. 307). na intellieencia de que o arrolamenlo deve actiialmenie 
ser feito pelo cmcrrrão de F., e que ihe cuoipie auxilial-o (P. 7%. 19 J&& 
m856- D. G. 17Q);-V. u N. ao + V ,  deste uiebmo art.. 
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-Azer a cjsita rlc todos os ~ireilius rusliçus, e urtianos, r: o seir rerrnseo- 
merito com dzclaracd* doa rendiineii:os, n fim de ser cotejado com o cadas- 
tro do Dislricto, etc. (L>. 14 Jnn. 1843 (D. G. 16), e P. TIi. 90 Jun. 
1848, U.  12. '26); - ripiar na  execliq%o ds I.ei de I9 de Dezemhro de 1844, que inhibe os 
TaklZifies, sob peiia de deaissZo, de lavrar escripturas de venda de bens, 
sem qiie se lhes apresente recibo do pagameuto da shrr e (lireitor ;iddicioi 
naes (P. C. 12 1847-SuJ.): adrertindo: que os bens dc raia das 
ooilegiarias vendidoe com l icenp do Governo nàu a20 sujeitos a .sim (C. L. 
16 Jtinho 1848, ar:. 9 ( D .  0. 145); qiie as sizaj foram reùiisidas a 5 por 
cwfn (n .  S3 Ju>ahn 1851 (D. G. 146): e que se pa:a riia da venda de 
bens de raia feita a ínscripçüex dz J. C. P., Acç5ea de cuiu~~dnhiaa, bens 
morcis, sernoventes, direitos e ac%es (C. L. 28 Junho lílil ( D .  G .  150); 
eqrie seokopaga siza das subrogaçRes de bens rioculadod (L. ci t . ) ;  neui dos 
expropriados por utilidade publica (C. L. 23 .h!.?# 1850, ari. 29) D. Cí. 
178; 

-tomar o wauiIe$lo rios pncros snjeiios ao imposto do Real de agos esta- 
belecido pelo lieg. de Sl de Janeiro de 1643 (nrt. I}; examinar se a qrian- 
tidadc dos manifestados está em relação com o consumo (3); fazer extrahir 
os documentas de cobrança, e remettel-os ao Del. dn Th. (6); o evitar a 
mnda de generos não manilestzdos, procedendo contra os vendedores ( q j  
iZnst .  9 Maio 1848, D. G. 110); promover, e auxiliar a arremataç50 do 
irrrl~osIo na FUrma das condiqòes de 10 de Maio de 1848 (D. G. I l l ) ,  ad- 
verlindo. que o imporb d dnsido d e  ida n carne ~e r i l e ,  seccn, fiimsda, ou 
par piralqiier firma preparada, que em qtralpucr logur se render para coo. 
sumo !C,  I,. 98 Junho 1854, D.  O .  150);-V. o art. t43, 5 1. N.; 
(late-se, quc a tomada do mauifesto é priocipalmente d a  attribuição do 

escrivão de F. o qual dere 1;int;al-o e m  livro erp~cial por elle nie$mo rubri- 
cado, dairdo no iii;iiiifesiante uiu certr$chlo imprcssu, qiie declare o genero 
manifestadu, e a iiriporlauçia do inipostu, e extrahir dcrtc 'uiesmu livro o do- 
ciimeiito de cobrança do imposto vencido no me?. antecedontr, ( T m t .  19 
J<rnito 1854, D. r;. 170); 

-propbr ao G. C. o recebeolor dos d%ràmos n;is ilhas ailjacenlca (4 a 10); 
proceder ao orçamento das despezas de cobrança. e dar dellas conta ao G. 
C- (10 e 11); mandar entregar nos respectivos celleiros as mngrvas em Ce- 
nero, a quem competir ( $4 ) ;  prover, sexiindu aa ordens do G .  C. 6 wnda 
dos generoa reslatifes em hasta publica cS1); receùrr as den?cncias de so- 
negados, e proceder cam duas testemunhas aos varejos necesssrioi (D. 8 
-Vm. 1848, 1). G. S79); 

-perrnitlir'~lantro das povoaçbes a veuda da ~rnlvn?~ pelos commissarins 
do Arsenal do  Exercito, c estangwiros. por ter cesarlo a,prohibiqào d o  I. 
de 9 Jrilho de l?54 (P. C. 7 Fev. 1853 - ineJ.) 

-advertir, que o imposto addicional para amortisaqáo das Nobar do B a r n  
n ã i  deve exigir-w nas arrernataçGes, e fóros da F. P., mas s6 no pagamento 
das renilsa, IGrus, censos, laudemios, <lar remissões em moeda corrente ( P .  
18 Abril 1851-ined.), e dor joros,dos cnpitaos mutii~dos sorr exLiocfoa 
conrenios (P. 1 .' Janhu 1853 -irrcd.). - no das aicllao, que as  Leis do 
orçamentu qualificam de rendimenfos piablicos, e a que por este molivo são 
applicaveis as dkpxiqões das Lels 4lp. 1'3 de hle. 1814, d e  13 de Jull~o de 
1848, e ile 40 de Abril de 1850 (P. 10 Der. IU50, D. G. %93),-e no 
do6eZlo das eueeriçcí íisrae.~, que der@ ser considerado sello de verba, e ad- 
ilicionido com o dito imposto todas au rcrcs, que exceda 3 100 ainda 

guc o aellu iIi cada  meia iullia seja inferior a esta quantia (C&. 8 Jtinlio 
1 8 5 4 - i d . )  

V. nesta mesma NOLI o artigo-~eeima-, e u Q - Cdlrmqa. 

Em relação a esie iiolios~u, qris foi estabelecido de iim modo permanente 
p e h  C. L. de 94 d7gbril ife 1887, D. de 31 de Der. de 1836, e CC. L. 
de 7 rl'Abril de 1838 (D. G, 89). -de 10 de Jiilbo de 1843 ( D .  G.  163), - 
e de 33 i1'Abril de 1845 (D.  G, 96),-cumpre ao Adtn. do C.: 

-atteshr a impossibilidade. que liverem os preaos pobres de pagar o 88110 
do5 proce'sos (C. L. 1 0  JWQO 1813, art. 5); 

-desaitender Indos ,{ocrrrnentos não sell~dos, qiie devam pagar sêllo, 
sob pena ile 105000 rs. a 1UOg000 rs. da miilla (ar t .  11, e 1%); 

-visitar pe~swlmen!~, ou por meio de seus delegaùos, as hotpednrias, ar- 
niazeos, lojas, casas de i e ~ d a ,  etc., a Lim de verificar se a- respecLira% li- 
cenças têem pago o devido dllo, e fazer impdr rn~lln,.quanilo ~ t e j a n i  por 
d a r ;  - e  praticar para estes fins quaesquer outras ditigenciaz, e averigua- 
çóes (arb.  50, h s t .  88 i3&rp 1844-D. G.90);-V. o art. 135 11, e N.; 

-visitar os carlorios, ou por qiinlpier oiitro illoùo verrficar; se nos pro- 
cessos forense3 se pa,-nrafii anfts de pago o sello; -e  em tal casa fazer 
inipar ROJ ed~riri4es. e contadores a pena do deciipln do sé110 (A .  17 JunIro 
1803, $5 5.' e 'i.', - L. cit .  mt. 80); 

-prestar aos risitadores nomealos pelo M. F. o auxilio nece~~ario,  - au- 
thenlioando com o seu- l4slo-or: rmpeclivos 1)iplomas (L. ci1. wf. 83 
d 1."); . . 

-exigir, que se lhe apresentem no começo de cada trimestre as iicmpns 
miinicipaes, a fim de verificar se foi pago o sillo respectivo (P- 59 J?ddho 
inis-o. G. 179). 

NPu s6 os Diplomas Rezior; -roas o Diploma legd,  que for expedido pela 
auloridade rnmlietente, 6 sujeito ao pa,eamenlo do dllo, q u r l h e  compelir 
(+ PP. i 7 M U ~ C O  i037 ( D -  6. 68) ,-c da i0 31Ih 1839, S Z.' (D. 
G. 170). 
O sAfío rios f~ptamfi~itos abertos antes do D. de 31 de Dez. de 1836 é de 

40 rs., e o dos abertos depois do D. é de 400 rs. por cada irieia folha (-a- P. 
10 .lnn. 1852) D. B. 1 %  
O slllo dos -4A. de ~ m a n ~ i p y ã o ,  e dc supyrimento de idade B o mesmo 

( a  PP. 30 Agoado, e 9 S e t  1843 {D. C:. 806, e f09);-mas o sèllo paro 
pelo 4 .  de eiaaiicipa@o, piusado pelo Juiz de Direitn, não dispensa o d e  
novo sdllo pelo A. de ConGrtnaçiio ReEia, (náo obstante o parecer em con- 
Irario do P. G. da C. de 34 de Set. de 1841 (D. G. 230) (P .  ZC Maia 
1843) o. c. l%i. 

O sêllo paga-se na conrormidade da Lei vigente na data do Diploma, e 
não sotundo a LPI, ql1e regia antes dn sua espediçzo, ainria que o Diploma 
seja de Yerc6 anterior ( I * .  20 Abril 1844 [ D .  G.  95),-Z'ar. do P. (i. 
C .  9 Jan. 1849, - c  P. 30 Oiat. 1859-Cai. L. p ,  009). 

0 ~ ê l l o  das c;irlaa de numea~ão dos ertanpi~eiros 6 de $0 rtis por cada 
folha (P. C. -8 f i r ; .  18ã6-iried.) 

O .%?llo dos AB. de coitan!enfa C de 56000 réir, wm ncnhuui outro m o -  
~umeofo (C. L. 26 .rirlho 1850, art. 14) IJ G. I81. 

O saio dos Diplouias dos i'r@fesaorer de instriic$o primaria de 16600 
réis (* P. ~ i i  h7m. 1350) C O ~ .  L. p. 863. 
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O cêllo das cartas dc habilitacão dor snngrdorer, e outros oEciaeb rneU0. 
ren de saude 6 dc IploOO reis {f'. 24 DCZ. 1851) C B ~ .  L. p. 543. 

0 s  bollcwina o30 pazam s5llo de licença de ~ e o d a ,  porque não carecem 
de tal l i r c n ~ t  (* P 16 Fen, iS:.i) D. G .  4Z. 

V. o art. 135, 11. S. ( I ) .  
As Porteiras tamliem nXo p s p m  sdllo pelas mas cartas de babilihgão 

-{%,P. *d Bgoslo 1049) D. G. 400. 
Os contrortor com yuaesqaer corporqòcs, -e a s  svi~rogocücr dc bens d@ 

riricul0 par., n formaq.Zo de coitos, e lapidas em terrenos de pastos cornIUUUsí 
-oGo sào sujertos a sê110 (C,  L. $6 JuEhe 1850, nrk. 15) D. G .  181. 

V .  os art. $6,  6 7, I43 V I ,  167, 1% I, e 11, e 518 1x1, e NN. deets 
coa. 

~eaaarulssã~+ 

Em Fls)ap30 a eslo impmta, quc foi criado pela C. L. de >r1 d e  Fe~emiro  
drjl83S (D. G .  481, alterada, e aoipl iad~ pela de 1Pde  Dezembro d e 1 M  
(O, C;. SQSj ,  cumpri ao Adm. do C . :  

i r e e e b e r  até ao dia 8 de &da mez &as tabclliZcs, e escrivües dos juiza 
de Direita, e de par, nota de iodos os coatrnctna de trammirugo, em que ia- 
t&vierem, C passar-lher reciho (C. I.. L53 Dez, 1841, art .  10, e Iasd. % 
Abril 1845, arl. 1.' (D. G. 104) ; 
- rPceberigual nota: uu ,irsiso dr: 30 dias, dosescrir~8e3 d'iirentarios (IRII. 

nt. a r t  8.') ; 
-rert?lier ate ao dia 8 de  cada me% dor resedorea de P. nota das p e m s  

fallecidss no mez antmerleiile, e das respectivas heranyas c passar-lhes senb 
(art .  3 . 9 ;  

-receber no praw de 60 dias dos inlerersados participarào circiim~tari- 
ciada da propriedade, qiie Ihes t i r rr  rido transinittida [L.  czb. art.  1 3 ,  e 
1 5 )  

-receber i;uaI particiyayso do dono da casa, em que fallecer algliem, 
que deixe he raqa  Firjeita a este imposto (L. cit ort. 14) ; 
- aiituer. e relaxar ao Poder Judicial t o e s  os que faltarem a estas 0bh- 

(Itist. a ~ t .  6.') 
ga'?iizer registar as ,1edxrq"s rrrehirlas (Inrt. 'i.', a 8.'); 

-exigir de qmacsyiier iunccio~iarior yuùlicos os eçclarec~mrntos, que pos- 
anui prerlar, dando coiila d s j  fiiltss %o G .  C. (Jrlst. art. 9.') ; 

-proceder (sendo necessario) & nomeaqao de' loitbadoa com i i~ tc r~~e i i ç~o  
do  N. P., e 6 immediata abaIiogdo da propriedade traniiiiiitida coin decla- 
ta$o do seu valor, c rendimento, regiilaudo-se pelos procesos d'isrinuaç% 
de dm$õcz, c prloa zncenlnrios ~udiciaes em relaqào ao velur dcs bens. (P. 
Tik 18 de Maio de I 8 C b ( D .  6. 1F1): e L. crt arL 3.') ; 

-proceder 6 Jiquida@o do imposto, e hzer crlrnhir o mnliocimentoLdd 
?obranp, Ieodo em vista qne o imposte deve &r catculado sobre o valor dos 

Sransmitiiùo~, ligiido d e  dividas r. encargw, e o quawlilalàae eu1,aulado 
pela Lei vigente na data, em qne a transmissão se uerificoo (L cit. &r#. 3.': 
Isirrl+ a r t .  li. c PP .  :in Marp 1847, e 96 Junho 1848 ined.): 

-considerar os explios pewoaes, qr?e w Bi~pbs  trancinillem awseos snc. 
cewrer ,  como i d a d e i r a s  hernnqas a5 inbestdu sujeitas aos imposlos mms 
quaerquer orilras {Ps,os. G Abril 1815 G. 't'. 33f) ; 

-adverlir, quc os bens legados 6s mzliraa s:o ~iijtilos ao imposto i& 
#iauornias%o, porque uenhiima Lei os encepta~ (P. 10 Outu6. 1845, aq G. 
C. de Lèsbou incd.);  
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-exigir das Milericorda'as, e o u t m  estabelecimen!w pios o irnposfe do 
trso?miss5o re1at:ro ás I,c;~ngas, e legdos, que houverriu recebido dcsiie B I  
de Fcverciro de 1038 ali. á proibutga$ão dii Lei de 19 deDeremhro de 1844 
(P 2% 2rbr;l 1845 ,tred.) ; - al'pl;~ar a r c r n  prcceiente aos ciuc~l!os, o11 capdlas, trausmitfidas na 
Iinlia directa; o11 no I.", e $3.'  rio da cullateral IP. 4 Der .  1130. ined.j; 

-fazer %aliar por irbitros qualqucr peosào, &e onerar 4 her:rap ~ r m s -  
miliida, a Gui (ir: ser leraiia em conta ua iiqriida@.o dn iinporro (P. 3t  
1848 D. G. 131); 

-liquidar o imposto devido pelas bcranças, qiic se veriGcarem em nübs 
dn Banco de L i s h  segundo o valor e8ectiso. que ellas tirerem no merra,te, 
para que o iniposlo seja pago em moeda corrente (P. cit..::, 

-advertir, qiie nas heranfas oneradas de dividas. e oritros encargos, de 
rém estes ]>*par-se primeiramente pelo ralor dos moveu (se os hourcr), e 
mato lielo valor dos bens snjeitos ao ImpOSlo d e  transmidsã~ (P. 8 .7u?&b 
1849 ao G .  C. de Laaboa incd.) 

- a d ~ ~ r i i r  que é siijeilo a imposto o lqall0, que haja Ee enlreg-ar-* em 
moveis, oii joks n%o desipadas pelo testador; porque noste c:iso o lerado 
iLo t de aio~cis, ou jaiaa, iii,w d r  nm rr.ilnr tiihiitsvel (P. X8 Stt .  ;80(i 
ined.); 

-regular us encargos de mcsnns pela taxa do rrspeclivo bispado (r.  22 
&;o 1831 i 7 e d . j ;  

-(Exçcpi:òea) aticrider a que nau 6 sujiita ir imposto a Iierancii, por 
pande  ytie scjn, gue 8e der~d i r  toila em le,xados de 1005000 rei&, oii de 
menor quantia ( p .  r$. 85 J d à n  1868 1).  G 189.), 

-nem or cootraclos iic doa520 cntrc csposos. porque só rem a produzir 
efeito ãepois de effeituad~ u matriirioriio, e a rçulirur-rc entre conjrqes tranrr- 
niislo, que não é siijpita a importo { P .  23 Fever. l8A9 zmd.) 

-nem a de juiUs, c mnucis de prata. qiie forem de uso pessoal, e nau 
destinadas para commercio ( P .  1." Jun. 1819 iueá.); 

-nem a propriedad~, que tendo de ser e s ~ u v r i a d n  por utilidade publica, 
iar cedida gratiiitrrlneiite (C. L. 23 Jolho 1850 art. 11, 9 2.' D. G .  
I i 8); 

.-nem os le-ados de cnpitser ou propriedarles existentes em pai2 e q r a w -  
geiru, aioda q i &  os leSatariuç etestadoros residam no Reino (PP. 14 Jk. 
1847, - nem e 6 a Jul. propriedade, I853 b e d . j ;  I~gada . n Irmandade, e unerajla con  encargos da 

culto içunes á renda, si: or eiii.;ir:os foreni dbersos dos que aao prescriptos 
no eompro~isso da Jepxiiria, ali& sini (PP.  I)? Maiu1851, Ç 27 Jas.  186% 
) ; . 

-nem as niritrnns dor  terlamenteirol, e tiitorrs. porqiie sao a paga de 
trabalho, e 11x0 vcriladeiras doaçaes; mas ee fbrem siibslitiiidas por legados. 
qiie cncedam as quantias taxadns ria T,ei.per;r íts iinfenai;. pagar.$*-h o,iai- 
podo de transmisGo pclo excesso. na inlelligencirr de que a vinlcoa dos tu- 
tores é a vix~sinia ~iarle d o  renrlirnenln dna tiitelauus, cunifanto que e30 ex- 
CeSa a 15UaODO réis (Ord. L. 1.' T, &i: \I 53, C A. 16 Sef. 18t4), e a 
a68 t ~ s t a r n e u t e t ~ ~ ~  ; a vi~:siiiia parte nã:, do raliir Iiqiiid<i da hpraop. uiai 
erhenle d.r p:irte, q,,e e11es nur  suas dilisencius ilg,iiilarem, e arrecadarem 
fb. 93 Jan. I r g , ~ .  P P .  9 dgasto 1849 irteri., e 1." fiIargo 1854 [D.  B. 
$8): V. O C .  da Rei d i  j.islioa, G. T. 1395 i 

-remeiler ao W. p. ccrtidBo dar liquidadas, que se nJo h e r s  
rem eobrudo administrativari?mte ( l s r f .  cit. ur6. 11); 





VI. a rigilancia sobre o exercicio da authoridade ~IS* 

(1). 

iavnlidan, nem siirpendem as esecuçóes c u m ~ p d u s ,  nem obitaio, a que sa 
uistaorem ontras novas [ P .  137 Jusha 184ü - L). G. 15%; 

-relar;ir ao Podvr Judicial as dividas, nGopm~enzenle8 rlr lançomeralo, 
ctija cnbrnnqa nlo puder effeitiiar-w adminiutrnhi'aaente (D.  19 D e r .  1814, 
urt. 7 - ( D .  G .  295); e Ia.+. R Feo. 1813, art. 44 a 46 iD .  G.  3d); 

-appIimr o proctsso da execuqto. e cobraugri artrninistraliva d eohranqa 
das derramas ~stunicinaes f P .  3 J ~ l h o  1830. - D <i. 130 -V .  o arl. 160 , ~ > -  

do f ia . ) ,  - á do3 Icg8d0s p&8 nBo crimpridns; -com TeciirsuparaosC. C. de 
i3. e de E. fDD.  5 A%'ae. 1 S j l , - e  54 Dez. IR.:%- 0. G. PLiO, (1853) 
14). e ds dividas <e s~tósidio 12tierurio dur coiilriliuinles para com os arte. 
maianleq {Cmd.  19." dirr de 94 I),,. 1852 - U .  G.  307 !; 

(1) Em dewmpçiibo dcsla altriliiiiçh cumpre-lhP: 
-obwrvar ria erp~rlic20, e fi$calisaçào dos 7Ytrrlos de renda ~vifalicia 

elasrs  iiractiuas as dispo;icles do D. dç  80 de Main, e Iost. de PJ de .lunh** 
d e  I844 ( D .  G 150). dn' U de 9 de Jiilho de 1845 (D. G. 165). du 1). 
de 19 ile Julho de 1849 ( R .  G. 173), das PP. de 30 Julhn e 1% de De- 
zembro l e  1849 {D. G ,  153, e 3001, e da C. L. de E8 de A p t o  de 1183 
( D .  G. 195) na parte que ainda vig&rar, e lhe competir, na inlelli~encia de 
?li* o-rtsdo-iln Adiu. do C. no reciho ui~nsal doa pensionistas foi dis- 
pensado (P. 22 Abril 383% D.-G. 9%); 

-~çr56car çt? os aaisor aos rollectados se iaaem nos tcrmor das inrt. dc 
C2 de Abril de 1851 (D. C;. (185%) 10); 

-as~isLir, i ~ m ~ r e  qtie I , ~ ~ s a ,  6 tomzdn da*: contits dos R~cdedores,  dando 
coiitn ao G. C., e ao Del. d.a Tb. P. de qi!alqi:er irregularidade, que en- 
coefre [D. SR .Inn. 1R50, art. 4." D. G. 261, 
- fazer re ln~ar  au ronie?eioso adniinistr.atirci, ou Jiiilicial os dociimentos 

de c o b r ~ n p  n%o pagos (P .  Tlr. 25 Ser. 131i I). C. S 5 ) ;  
-participar dirwlamentr ao Triht i~al  de Contas n pose, qiie der 3 qiial- 

quer Rrcehedvr de F., e exigir desti:, qiie renierta a certiilnii de pffise d ~ e -  
trn de 8 dias ao meriiio Tribiiiiat (D.  X i  Fec. 1850. urt .  i 6  D. C;. 13); 

-fazer paga? noRecch~ilor, qi:e nolsoi4 i> co l l~ tado  ommisso, a qu0t.r ile 
3 por i, que lhe pertence: ou fazrl-a enlrar nos cofres da F. P. 110 caso de al- 
eaors du Rccchedor deuiittidu. na intellip~nci;~ de qiir a qiirita referida prr- 

ao Rccrbedor, qire fez o ariso. e nZa ao seu succi-sror (PP. 19 nim. 
384* ao G. C. de Smiordrn, i aed . ,  c 20 DCZ. 1851. D. G- 301j; 

-intervir no processo d~isJaiiqeo rios Recebedores, rifvertinrlo : - qiie a 
6 a n p  pode consistir em Tituliir de Ilirida Publica liindada (Tnsrripções) 
averbaãrts ao Recebedo. jantando-se ao procrsro ceiticibo rlo ar~rbamenlu  
&n declaração dos oumnriis, importancia nominal. e jiiro d o $  Titolos ; -qiie 
sendo coupbns ser50 depositailos no Miu. de F. ;-que toilos os ~eferiilos Ti. 
hilos redo tomados peb  valbr da IiraFa na data da eseriptura a<: Gunca ;- 
v e  o Recebedor. e seu fiador derem provar a identidde peranle o Tahei. 
1iZo; -que srmli, 8 6an-i prertn<la em hens immor~ia dercio erres ser pre- 
viamente araliados por lourados onmeados pelo n1. P. , epelo fiader; - qve 
fi avatiafão derern nscislir o Del, do i'. R.,  o .4ilm. dn C., e o escrivão de 
'P. ; -quc no anto re deve declarar a rentta liqiiida dor hens dtdur~dos 08  
& n r p .  e as despeaas para concrrtos: -qne sei~do 03 bens araliiidos em 
qq~anlia superior Aquella porqiie Caraai adq~iiridos de\e jnsiiãcar-sc com au- 
~i&ch.&b I. P. a mz5w da diKereeça, Iwudo as tesiemunhas r~n? .~ ,re i s ;  

O Administrador <To concelho é do niesmo modo eoear- 
regado, na conformidade das leis, e regulamento;, da vi$- 
lancia, e in:pecçio do; di\ erios estabelecimentos de piedade, 
be~eficencia (I), e ensino publico; e assim pertence-lha: 

1. inspeccionar as exholas (2 )  de ensino primario; 

-que 6 fitnga devem jiintar-se os  titulos originaer da dominio, e posse. r 
piiblicas flrwas aiilheniicas dos mesmos titulos para depois de coufronta$o 
e entreporem os origina- ;-que o.iiadi,r dere appresenlsr cerlidão, de q u e  
d solteiro, ou seudo casado o consenlimenlo da nulher na Eança ;-qiie se 
oAo admiite 6 a n p  eo; bens dotnes, o11 de vinculo, litigiosos, jA hppoihaca- 
dos, oii d e  que s6 hqja irso frrii1o;-que se eleie jrtntar i finnp ceriidGo do 
Begisio da$ hypulhecas ( h s l .  da R. dr F, de Lisboa 30 A'ov. 1842 inedj j  
-que a fia-a dere ser prestada dentro de 30 dias, e concluir-se dectro Ge 
4 niezes a cuiilnr dn dia i l a  posrc do rc~cbcdor (a. 88 Jan.  185U, art. 13 - 0. U .  Y6j; -que a Lança tambem F6de ecr prestada p@r deposito& 
dinheiro no Min. da F.. se»L çe:lcimpfifo dr* j w u ,  seiidn a Li;kn$% eyiiirdsuie 
i qiirrfa yarle da reieilti j>rora~el (DD. 1 0  NUG. 1849 (V. G. %65) ,  de 
$23 rlyaalo, e 4 iros. 1898 (1) .  C .  Wfi, e 963); 

-nixnr 14. e ebeito, rejeitar. e fazer rejeitar pelas aiithoridades rompe- 
tentes toilos o3 niitoa 116 to?r~ndins, iiitas por ageolas do C. du Tat~aco, qi!e 
sc nh ~cliareiu munidos de Diploma legal (P. 4 Dez. 1848 eo G. C. t 
Vimna-lned.)  V. o art. 941: N. art. Costra6urrdo. 

( 1 )  Eiilre os estribelecimcritca de bencficencis contam-se os crlk'i+os com. 
muna, e u  relaçlo ao3 i1uacscuLuyre au Bdm. do C. vigiar; se us rezota. 
mentos se executam iielmente, prwedbndo a eaame de seia em m i s  mbes,  
com penadeiuspnião no r^rsn de i ~ t l t : ~  In. i4,Oiit. 1 8 3 ,  ait .  6) D. G. 9 i i .  

Ordeiiaudu a expiilaàu doi aluiiinus i i~or r i~ ive i s ,  se ito~oncelho'iiãu 
ipiiierCuiunii~ario de eitudos. nem L ~ r e i i  (D. 20 Spt. 1814. ar f .  30 $, e 
31 $ , - D .  E. W O ) ,  e compellindo o.i Iiaee, ou superiores de todm os me- 
nores de 7 a 15 annos a niandal-os B escholil (D. cit.,  ar&. 32 $); 

-~irciiiioreii.lo ~i edifii:a~Zo ilç casas para a s  esl.holas pur niiio de subseri- 
p$3.u,- nome,ii~ilo qiieni s~~hstit!~ii O {wdiespor iinlwlldo por muiestia, en 
licenp, se a efchok erliier fcchads por ma& de 3 dias, -e nem o proks- 
iur uein o romminario dos estudos tiverem dado proridtncia, -conhcetido 
na falia di, ui?~~riu coitiiiiissario, oii reitor do T.yceu ~ l n  rxpii:sAo de dircipj- 
10s ordeuada pelos proksuires- - prcaidindo aos cxamir (D. $20 Ucz.  1850, 
art .  3, 15. e 15) D. ($. 307: 

-proct-drndo sein~fh;~nfernante e m  ri-1nt.h nos rollegios, e escl~c!ns par- 
licularts, que oingucm púde cstubclccer sem s i  Iiabilitxr perante n iosimir 
mrio dos ertu<los, o11 rritor d o  Lyren do respecUvo Distr. com certiião de 
idade de znnm coinplctus, foilia corrida. attertado tle bom ro~iiporluii~enio 
B ~ Q  hdin. 00 C., pirocho, e C. U. (DD. 20 Sei. 1814, arl. 84 u BF, 
de 20 -i&, 1850, ar6. 48 e 43, e de 10 ./a?&. 1851, ar$. 30 e 34 [J) .  
G. 16): 

-Yerificando, se os groJessores pnrtici6Iareo eslao legalmente habilitadqz 
CglB titulo do Cons. S. ile t. P. (DD. L0 Dee. 1858, mt. 43, 9 fi, @e lp 
Ja. 1851, orl. 24 a BY). 
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11. tomar contas do ciimprimento dos legados pios aos 
tsstamentciros, e aos adrninistrrrdorcs. de winculoj, morgados, 
c capellaj ( 1 )  ; 
- -- - 

(1) A-As contas do ciimpriinento dos testamentos devem ser t o m a h  
nos termos da Ord. L.  1.O, TIL. 62. $$ 1 8 87, qiie ulirigs os Icslamcntri- 
ror a dal-as no rirazo de  um anno, se u listadur 1150 houver marcado outro 
p n ~ o ,  e salvo o impedimento legitimo. 

E - 0 s  testamenteiros serão chamados por editd a dar as suas conlsS, 
pena de perderem o premio, qiie Ihns tiver sido deiruilu no teslamento, e pa- 
garem r multa de 213 crusados ( O T ~ .  c i t . ,  9). 

O-Verificado, que a l y m  tertarnenteiro se tem subtrahido a dar contas, 
deve o Adm. do C. autual-o, e remetter o auto, e doeumeotos no Del. P. 
R., para ser compellido a dar contas, e multado nos lermos da Lei (Znst, 
do G .  C. de L<8boa, 21 Moi0 3831 (U. G. 1 ~ 4 ) - Y .  o modelo annero a 
e s l e C d .  (P. 17 Out. 1539 ( D .  G .  $48) c P. 8Z Maio 18-10 [ D .  G.  153). 

D-Pela tomada das coiitis ao$ testamenteiros nHo compete ao AQm. 
do C. stnkn o omolnrnanto da  cmt26dáo rnarcailo na rerba X f D . n ,  Cap. 3.' da 
T a l ~ l I a  annera a o  Cod. (++ PP. 4 Junho 1839 ( D .  G. 1327, e I f  Dez. 
1844) D. G. 296. 

E-Pela diaposiqãn deste 5 I1 do art. 948 n l o  é n Adm. do C. anlho- 
sado a tomar conhecimento dos aufftagios, e funeral dos que fallecerern rcw 
lerfomento, o que fica ao arbitrio dos herdeiros segundo os costumes da pa- 
rochia respectiva (* P. 28 Out. 1831-0.  1;. 256). 

H-A tomada das contas exige o comparecimento do feslamenleiro, e 
quando este fbr revcl, ou conteslar a s  contas, dere o processo remetler-se ao 
contencioso Judicial, -ou para obrigar o leslamenteiro a dar conbs,-ou 
para decidir a contesta~ko (G. T. 1353), - e P. 5% Maio 1840 (D.  G. 
1P3)+ 
6 - p a  tomada de contas aos feslomenteinw niiocabc recurso paro o Coni. 

d e  D. (* P. 16 ALril 1826-D. C. 91.) 
il -Do abasice, que se encontrar, deve lavrar-se alito, P Temeller-se ao 

B1. P. vara nroceder coinoetenleiiiente l y  P. PB Marco 11836. e 4 Abril - ~- 

1838 (h. G.' 8 I). 
I-Quando os legodos pios se acharem estabelecidos em v:nsnts ,  ou ca- 

pellas, só compete ao Adm. do C. exigir aos respectivos ~dminislradures 
conlar db cilmprircento doa mearoos legados (+% P .  16 Abril 1846-çit.) 

a-Quxndoo encarco pio ldr pcppefvo. touar-se-hão a s  contas de 3 eifi 3 
amos,  salvo se no testam&to, o; instiluiçào ae u ia ru r  prazo mais curto (R.  
44 Dez. 1859, arf. 3 (D. G. (1853) 1). 

=-Para a tomada das contas s30 comoctetit~i:-e>n T.ishoa o Adm. do , - -  -- - 

briirro da Mouraria; -no Porto oXdni. do A. onde se acha n Mieericordia; 
-e no resto do R ~ i o o  o Adm. do C. cubey rle com;ircU (D,  5 1851, 
nrt. i.' (D .  G. 1280). 
L - O estrP~fi8 do proeessa desise cont .~  em T,iahoa i: um empregado da 

contadoria do Haspãlal Real de S. José, nomeado pelo Governo sobre pro- 
posta do enfmeiro-mor; -euas demais terras do Reino o es4rir:o do Adm. 
do C. ( D .  Eft.. ar!. %, e 3). 
H-A rltn@o para cnntas d feita em Lisboa, e Porto pelos officiaes de 

dlliwcias do magistrado, que tom as conbs,-e nss outras terras do 
Reino pelos d a  wbep de comarca, precedeudo o-&$to-do Adm, do C. 
local (D. P1 DE. 1852, urt. a). 

I I T .  tomar contas ás Ir~oandndes, Chnfraiiar, Hoipitne4, 

K-Se as contas sao prestadas voluotariamente o processo rediiz-se a iim 
termo, 9 A. de quilaçào. se a parte o quizrr [ D .  rit., nrb. 3 $). 

O-% O cilado contesta a iibrigapàu d e  presisr contas, negando a posse 
do ~inciilo onerado,-ou airirmaudo, que se ach:i ::boliilo, co7iipete a deci- 
$30 da contesta$ão ao contencioco Jiidirial. para onde o Adm, do C. dele  
remetter o processo, -se a contesta$.To fâr ue qualquer ontra especie, de- 
rirlc-a o nirsmo Adm. do C. ci.i:n nirdiencia das pnrtr.., e recurso para O 

Cnrid. ile D. ( D .  cib., art. 4). 
r - Se o citado iião Tomparecer. tomam-se as contas i rerelin, e a sen- 

trnq.*, qiie 3s julga, 6 intiniaiia ao interessado, ou ao saii feitor, eu rendeiro 
( D .  cib.: m t .  3) .  

Q - A  execuçào destas sentenqas EPO a]i]>licnir~is iis di?pub~ç&s dos UD. 
de 13 de Agosto de 1814, e 30 de D?zeniliro de 1815, que regularam a co. 
h~ança  ccolcnciosa arlrnioistratií;~ (DU. 5 .'ou. 185J, r r t .  9, -e E4 Dez. 
1850, a ~ t .  6) .  

R - A execuqão correri nos rendimentos do$ bens oneridos com OS eocar- 
*ou pios, que eào byputhrca letal das dtritlas ind~pcndente de  registo, aiod:, 
eu1 tempo de Brim : D .  % 4  De:. 1852,  n r t .  fi. 7 ,  e 9;. 

S- 0 Aùm. do C., cicrirão, e officiaes de Uiii-eucias percçhcr3o os emo. 
Zuine>a2os, e salsiios estabe!ecidos fia TalieII;i r l ~  N. R. J. para os Juizes de 
Dir escrivàes, e oüiciaes de diliKencis pelos artos anaicps ((UD. 5 LTOII. 
1851; ort. 4,-e 24 Desi 185%. a r t  3 5). 
T- .$. impor:ancia dos lrga.tos pio3 náo cunzpri:ios deve sçr arrecadada 

aio deposito publico do concelho, a~ i sada% ,z$ cnrporarües interessadas para 
regiiererem o levantamento (P. 80 Set. 1838- D .  4. 825). 

r: -Só podcm pedit-sc cuntas dos leqados pios nãn ciiuipridos de 1840 em 
diante,-admitlindo-sc em preslxcões o pagamento da iiiil~orl~iicia em di- 
-i&a { P .  7 Agosto 1553-G. T 1769). 

8 - A o  tomar dos contas dos eucarros pins instiiuidoe em cngelloi aeve 
o ~ d r n .  do C. eramiusr, se cptas carecem de reparos, ou paratilentos rietei- 
sarios, - e  ol,risar os respcctiros administra?lor?s a pro~C?r 11~viditmcnte (U. 
C. E. 94 &.lho 185 t )  D.  c. i %. 

W - 0 s  l e r ~ a d ~ x  pios podem hcr commriiados por ac?o dos Preladm Dio- 
c-anos coi virtude da Iãculdadc, que IUesconfereoRrere~postolico-fi-uper 
proparlc-de 6 de ò l a r ~ o  rle 1779, authoriaado por &rieplaçitu Regio de 
49 dc Outubro de 3783 (I'. C. 1% .h. 1836 (D .  G .  Ir), Cal. L p. 4j, 
.-13. i 4  Abril 1836, art. 34 6 3 (n. G.  119), D. 21 Oal. 1836. ar#. 7 
( D .  G .  :i%!) - e  1* P. %S lV=rso 1854: ao O. C. ile Brugn-iaed.) 

2 - A  coi>rmufoçr?,> anthorisadn pelos bispos teiii o Goicrno o direito de 
~ibstar. qiinndo não fur jcsta, em iirtude ~ I u  sii]ircma iuspcccão, que lhe 
conipete ruhre todas as inaterias trrnporaes, em qu.- Pxercem jiirisdicçXo 8s. 
aiilliuridadce ecclesiasticas [ P o r .  do I'. G. C. 28 Out. 185I),-e ta iuhm 
tiim o direito de a conceder, sendo-lhe req!ieriJa, cvuiu 6 pratica, por icr- 
S U F  sobre maleria nao espirir!iai rlz ciirnli~tencia iiii Soher;aiin temporal i.*- F. 
e t .  93 L9far~o 18.51),- c neste cil.-o C I I : I ~ ! I T C  ao hdin. dii C. ;iaformar, quars 
szo os legdtios, em que erpecie de bens s%o impostos, qual 4 o rendimento 
d e r a  I ~ i i s ,  e *e hasta, oii não. para satisfa$ão dos n:esnus legados (P. 
I.*-Agosto I853 no C;. C. de Cnir~6ra-i?ied.); n b  púde purtaulo a com- 
mufaçZío ser reqveridn ao Niincio Apostorirn ( L ~ g i s l .  r i t .  ,c N. ao n-6. 1IT 
drstc Cotl.) 

I J  
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l\ilizeTicordias, e a q i i a e s q u e r  outros estabeittcimei~tos de pie- ' 
dade, e benehencia ( I ) ;  

$ 1. AS C O ~ E ~ S S ~ O  tomadas g r a t r i i t a m e n t e  na primeira 
quinzena do mez de Juliio de cada anno. .+ 2. O Administrador do corlce!ho inviarh as coritas, 
com os respectivos documentos, e informaqo suo, ao Con- 
selho de Districto? para ahi serein appro~adas definitiva- 
mente: 

Y - A rerhrc& dos encarvs pios  os Lciis ~iiiculaùos, por excedort:ni 3 

iaxa das Leis de  9 de S t .  de 1769 .5  19: de 3 de 4go3to de 1770 $3 27, 
e %S, r do A. de 20 de Maio de 1796, 6 da cnrnpitencia dos Triliuaues de 
Jwtifr. (N. R. J. art. 811). V. <i pa:ecer da Ass. doa adv. dc Lihboa 
6. T. 1358. 

E- A Bulia de 14 de Sunho de 1041, que aboliu algi~nz diur santos, 11%) 

d~spensou, nem cooiiuutou os encargos pios, qiie &esses dias deviam ser rum- 
pnlos, e coa3eguioiemente nada ionorou nai obrigaçõej, que a este r~q ie i to  
se achavam estabelecidas (M P. 9 8  Bfajo IflC5-D. G. 135). 

O producto dos legados pios não cumpridos dividido em 3 parte*;- 
um pam O Hospikak de S. Jod de Issbon, outra p r a  os cxpoçtos, e a 
outra para os h p i t e e s  das Mizericordiaj das Proiior:ias ( A l .  5 Sef 1286, 
Z6 A?&. 1708. 9 Maeo 1787, W. 30 Abril 1854, e i', i8 &ar90 I851 
(L). G. (185%) 83). V. o nrt. ZBii 11, e e54 I11 e NN. 

(1) Ro desempenho destas atlribdii;õcs dei:+? o bdm. do C. ohsersur,.ss 
di&çóes dos art. 3.", 4.', e 5.O do D de 21 de Outubro de 1036 ( D .  G .  
85f2), e as Inst. aiibzquentes d e  1% rlç Dcz. de 18x9, annexos a ebte Cod. 
ks dmpeza8 feita por qualquer Confraria, ou Iruiaodnde, qae re niio 

dcweip authorisadas eiri orcniuelito coiuyetentefozntr approvado, são i1k- 
gw8,  e por ellaa pessoulmen~e responsaveis os iuezarios (Ord. L. i o 2%. 
6%, $ 63, e P. 1.' .Talho 1843 - t ? ~ e d .  j 

Os alcancei enconlrados devem ser pedidos em J u h  pelo \i P. eni vista 
20 eriio de conias, que lhe deve reiuetter o Adei. do C. (E'. 10 Abri6 1840 
-D. G. 91). 

Ss contos das Irmandades, qrte tiverem de renda 1:0005000 réis ou mais, 
hão de ser lomã<las pelo Tribuii;il íle Cootas, que tamkiu póde cuulitirer por 
r in de rccurso dapiiellaâ, que forem de inferior qoantia (D.  10 l h o .  1849. 
wt 19, $4 %.O, e 3 O- D. G. 367). 

As ceuks ilosEstahçli%irneotcs dc piedadc, e beneficencia, mencionados na 
H. no ast. $a6 I 1  deste Cod.: sào tomadas pelo Cuus. U .  de  Benefiwocia 
(D. 25 Noc. 1859, art. 17 V I - D .  c. (1853) 9). 

Ck livros da çscripi~~ração das courâs derem ter selladas a folhas escri- 
pias, e sem i s o  não s%o as COnlas al>pror~iils; mas as folha br.incas uiíu 
-%ri# de =r selladas (i'. C. I1 Maio 1842-ined.) 
kn -irericordias porgm, e os HOspitus A@ dispeiirados d a  pagãmerito i l i  

nos iivros da receita e despem, ileliheraç8m, e eleições [C. L. 45 
dbd 1845, -T, 1.' CL. 9."-D. G. 96). 
A* Y i ~ ~ m ~ d i a r ,  que tiverem no seu cbrnproaù~so o preceito da ser fi- 

d a l p  o seu Proredor, devem exetutal-o n s t a  dispoairão, como em quaequer 
~ n k a 9 ~ .  que maio eslejam expreswueate rer0gada.i (g. 30 Set. 1844, ao G.  
C, Be Srrskrrem-ined.) 
AS Mizepicord8ras icm obri$acZu de tratarciu nos seus hospilaes oa doeNkr 

Iv. reIar pela boa administraç80 dos expostos ( I  j: 
v. prornover a distribui@o de soccorros no caso de cala- 

midade publica 0. 

O #dmi~ustradca do  concelho é? do memo aodo, en- 
carregado da. erecuç50 dm leis, e regulamento'. de plicia 
geral (3) ; e assim pertence-lhe : 

pobres diis seus districios, e dos alheios (AA.  de 18 Out. 1806, $ 3.". 14 
'Dez. 1825. e P P .  18 IWW~O 1851. e 3 d b r i l  1852- D. Ci. 03).-V- a 
att. 133. Q fio. ( I )  a p. í 8 .  e 986 Ir. e N, 

Aa ~ z e r i c o r d i a s  n$o podem ?er obri~adas pelo Adm. do C. a tomar cunla 
de expo-puata~; riem a crial-us, oeui de crianps devalidas, aiurla qiie n5o se- 
jam çxp,stas,-yàrquc uenbama Lei lhe3 iup& me$ enwrgos, t. pnique 
os seds bens, e reudimeiitos ~b podem ter aqtialla ;rliplicaçâo; que lhes for 
prcscripta i r r  rtxpiclira institiii~:âo, ou com~irouiisso; -em ambos os casos 3 

obrignçk E da C. U ( U .  C. E 10 Set. 183%-D. Cí. %46). 
v. a Ord. L. I.  T. 68, $$ 3 9  a 66. 
Xnire cstzs estalic:cciniectos conta-se o In.;litrito das Irmhs de Curidadr 

tundado no Porto ( D .  9 .&~lhii 1865) D. G, 16% 
As nssrici;i$õei philantbroiiicas de  Slonte Pio &o igualmente o'urigadaa a 

prestar contas, -e os membros da mcaa, ou direcqu, rliie reciisrem pres- 
tal-as, depols de para isso intimada- scrão precessados como duubedieuter, 
120s termos do art. 364 do Cod. (P. 5% Abri6 1848, ao 6. C. de LSsba 
- ined.) 

'V. os art. P16 11, 2P9 11, V, e YZ, B i B  IX: e XI, E80 XIII, e 308 I. 
( I j  No desenipenho ileste dever cumpre-lhe: 
-pronior,er a derrana das contribaí~ôes muniripaef destinadas silsten- 

taç%o dos expostos ( P .  I7 Des. 11840-D. G.  301);-nbi~gar as mulhe- 
res, que eu80 rirerem raçatdaç. a dar conta do feto quaotlu se aclurem 6'" 
%.idas (Ord. L. 1.' T. 73, 6 4 - R d s .  15 N a r p  1503, i) 5 , - e  w P. 7 
Ouf. 1833 -- Col. L. p .  346); - n?ar a descripçâo e segredo re 
cooiincodados no Q II do A. de 18 Out. ile 1006 {P. 4 .I,iZho 1838-D, 
G .  1573. 

V. os art. 1528. 133 VII, 216, B I G  11, c-314'IVT e NN.,-e o D. de  
%i de Ma10 de 1834, que mandori applicar 2s despezas dn criaqão dos expos 
tos o prridiirio das I:ixas das hsy-rnrax metrimaaiucr. 

(a) V os artl. 934, 249 XV? P ,358. 
(3) E neiles lemos compre ao de Coiinlira: 
-parlicipar ao Reitor da ITnirercirlade lodos os accoiitecimentos crimine- 

303, em que i61 i~voivida qualquer pomoa Accademica; 
-dar-lhe as informações, e e,~clarecimentus, que o mesmo Prelado exi- 

gir ; e - Presi~ir os auxilini~ que elle reclamar, coaùjuvando as rondas de poli- 
cia Ac~*demica (B. 25 Aba. 1839, o7.t. 8 ' $ 6.'. e 91. D. G. IYY), 

Incumbe lambam su Aùm. du C. a numeraeo dos pwdios, a qual 56 k 
secessaria nnsicidades, ~i l laa,  e Iogares. e Rão Utrs eainpm ; e crrniu provr- 
dencia de policia geral d On cmü~icleoeia d a  rrulhoridade ~drnioislratiu~x, c 

1P * 
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I, a wrlcessln de  pasqapnrtes ( i ) .  c lbillietez de rthaidcn- 
cia ; 

- - ~  - 

d o  da ila C. N. ;-compete pois ao Adni. #lu C. lazer intimar os iir0pr;t- 
iarioi para que iiumereiri os seus predios, com a cominioa@o de ser a nii- 
rneraho feita i sua etista por ordem do niesnio Admioistradur, etc. (Ed. S i  
Out.  1807, e P Abril 1811. e P. 3 Set. 1843, ar!. I.'. I). G. 283) e 23 
Dez. 1853, ined.) 

N o  mesmo caso da nunierqXo dos predios eslZo os leireiros das H ~ P ,  
a cuja ctiiiiçrrar$o, e rcnrisac20 dere Iiror.?r n alilhoridade aduiiuistrativa nos 
lermos 110s editam da lntenrléncia Geral da Policia de $7 de Out. i19 1807 
e 4,de Abril dc 181 I .  ( P .  C .  27 Set .  1813. D. G. f 8 ) .  

As diligencias deve sempre aesislir o 8*1m. do C. : r no seu iuipedimentu 
o R ~ ~ d o r  da prochia, em qiiem aeve delegar a juriallicq20 (P. C. 84 Jan 
1849, ined.1 

(i) Para que posa  haver a secessaria ftscalisa@o nesie serviqa, deve o 
Adm. dv C. receber do i;. C.. r do Secretariu Geral do Dislricto, 1 0 9  qiie 
tomam posse dos teus cargos, uru eremplar das respeclivas arsipatrirm, ou 
6ignm(~~, para por rniiio dell~s poder o Adm. rlo C. verificar s aufiaoticidade 
dos passaliortes, que concederem ( D .  17  nit4rçe 1839 ar6. 121. 

OspasaaporCca de Iraosilu, e biditetex de residencin, qiie se passarem ao3 
mendigos, e pobres nacionaes, ou e ~ l r n u ~ e i r u s ~  e aos naufgazados, ser80 I R -  

te irmente grduitos (ert. 1.O); mas o na2)fcafiio, ou pobreza serEo prt.'via- 
rnerile rerilicados por aliestado da r e p ~ c t i v a  Lez;i@o, oii Consiil:ido a r@- 
peito dos estrangeiros {&. S.n); as ùcspesas de pqpel, e sê110 destes passa- 
portes serao ahonadas competentemente A s  aiiihoridades admiui~tratii'as, que 
6cam todavia raportsureis pelas fraudes. j P .  C. 10 ,Mnrfo 1842. U .  G .  64.) 

-Nos passaportes cooferidos a e.~traiLgeirua para triinsitarem no Reino 
deve declarar-se o uome da aulhoridade cxlrangeèra, qiie concedeu o pasapor- 
te, com que o portador enlrou no'Paia, o R.' do passaporte, do livro do tle- 
@to. e data, e a da referenda do ageute diplomaiico, oii conriilar Portiigiiea, 
e o seu nome i P .  C. 15 Few. 1850, rned.) 

V. o art. 11, e sua  NN., e o 6 XV deste art. 
Ospiaismporl~~s oJo podem cooceder-se por tempo iradeterniitlndo, ueni con- 

ter aulhon?a$ão para mendigar pelo Reino. (Ofj2.  18 Out. 1843- h e d .  j 
Para fóra do Reino nlo &ti póde jixss;ir psssaporte :i quem e t l iv~r  siijeifo 

ao rwriitarnento. (1'. C. 7 L\'OV. 1803-Incd. J 
Tanibem uzo póde conceder-s~ a qualquer sdrenticio, q11c esleja pnt sira 

idade sujeito ao rpcrotamnnto, snlvo se apprcscntar passaporte do Concelho 
da sua ~iatnralidade, ou ~eaideiicia, ou escusr legal do servieo. (P. C. 8 
No?. 1843-iaed.) 

Aql~elles porem, rliie o solicitarem no concelho da niia residemia, ou rio- 
micilio, deve expedir-se pasaporte, ainda que estejam szjeiloa ao recruta- 
mento, uinii v a  que isto inesmo se deç l~re  no passaporte (P. Sb  A~4grs:o 
1849. D. C .  101: )  

Os pasraprter rnon~scnptos azo lirohibídos ;-cumprindo ao ti. C. im- 
pedir s contrarenç50 do art. 18.V cap. 4.' do D. de f f  de Nov. de 1839 a 
este respeito (P. C. 34: Maio L844 -.ined. j 

0 s  Lrabalhadorcs, que se dirigem ao Alem-Tejo para se empregarem da 
ag~icullora, são diapenasdos de liasaporte ; mas i1Pveni ser munidos d e  guiar 
grdM'ta8, pasadas pelos -4dm. de C. com or nooies, e sicns~e dos portado- 
res. 1. C. 9 Junlio 1853-imd.,~ 

11. a l-icilicid das cad8as (1): e a susr~nt i~@o doi presos ; 
- .- . 

Para que os pajiaporta se iriv cuoccdaui aos individrios sorteados no re- 
çrulaniento, deiem :ia deprecadas para captura de recrutas mencionar os 
TzomPs, appellidos, alcunhas, idade, naturalidade, e signoes particulares dos 
trausfuga:aa ( P .  C. 00 Sei. 1814 - ined j 

Pnssnportes de trjnpo sbmente se concedem a proprirtarios, marchaates, 
feirantes, e pessoas, qiie eodam em rontiniio pyro pni razão do seu otncio. 
~ J U  ~irofisaZo (i' C. 10 .Ia?&. i858 - á i i ~ r l . ) .  - e não deve marcar-se llim 
iteIIerari0, mas s6 o jogar do deslino, nem ohriâal-os a visar nas terras do 
Lransilti o pahsaporte, que Ibes dere servir para ida, e rolta, i e  não tiver ex- 
pirado o praso. (C .  rlU I~!lend. C;. P .  P4 JznBo 1846. C. T. 716). 
NM passaportes deve declarar-se o cuslo; e são Ingaei; para legitimar o 

regresso, em q11.1nfo n.io findar o p ra~u ,  pnr qiie forem concedidos. (P. C. 
13 Jim. 183Q - ined.) 

Passagortes eoBecái~rcs devem mencion:tr o niimero, niimea, e sigoaes de 
i d a s  :ia pessoas, que 750 em compxnl-ia da princ~pai ( P .  C. 10 Sara. 1848 
- ined.) 
Os pasapr tes  [&rem-st. exigir iiiid;tdo~anieritc aus Iinndos de ngnnos, que 

transitarem pelo Beino, a fin d'exercer contra 03 que o n&o trouxerem, a 
rorrecç20, e r e p r ~ ~ s 8 0  ordeiiadas na Lei dc $0 de Srt. Ce l i 6 0  ( P .  C. 18 
AZrd 1848 -incd. j 

Os pascugeiros, que chegam a Lisboa, dil\fem Irmo ippreseotar o seu pas- 
sapurtr ou Governo Civil, oude se I!ies dari  um B~ilicte de residrncia, com 
o qcal se ap~>rcsentar%o ao Adrninbtrador do Bairro, onde foreu habitar 
( o r f .  i:) ;-os donos daa h&epetiarias remetferão todos os dias até 6s 10 
liaras da manhã ao G. C. relação dos hoslxdes, que recolheram uo dia an- 
Lecedente, pena de multa correecional ( ~ 4 ,  %*) ;-.da a pessoa, que re- 
cciier gratuitamenfç algum .boapede, dar8 parte immediatnmenle ao ddniiois- 
~rador do Bairro (art .  3 O ) ;  - 08  proprielarios da predios urbanos, que us 
aiiie;irem n v;ldiuli, jo~tidores. cn pessoas, que não tçrtliam moda de viila co- 
nhecido, perderão o alugiier de um aiino, e pela reiocideacia o tresdobro 
pago de cadêa (art. 4.O);  - 0 9  inquilinoe, que mudarem de casa, sem &rem 
pxrfe ao respectivo Adminislrador do Bairro. incorrem em uma multa igual 
6 ametadp d a  renda da casa ( w t .  5.")  i-tnrlo o jnd~vidtio~ qire pela pri- 
meira icz estabelecer n sua rzsidcniia em iim bairro, 6 obrigado n npprewn- 
€ar-se dentro de ires dias ao respectivo Idniiniairador, com bilhete daqueIle, 
que tiver deinado (nr t .  e .*).  E ~ t a j  proridenciss são o resumo dos preceilos 
dos b lvads  de 9.7 de Jiinho de 1760, do R c ~ u l .  de 6 de Março de 1810, e 
ilo D. de I$ de Dez. de 1853. ( E d .  10 Ju?& 1834,  D. 13 Bgosdo 1841, 
Kd. e3 -IfQrço 1844,  r k;d,  do G .  C de Lisóon $0 MaLsfo1848.j D.  G. 1'21. 
V. WK. zic~e  $4. 11, eVIII deste ai-L., e os arl. e37 111, 230, $50, 351. e 25%. 

Os Passaporfes, e bilheles de residencia dos novos concelhos de Belem, e 
Olivaes ronti~iu;ini a ser passados pelo O. C. de Lisboa ( D .  40 Out.  105% 
n. C .  n j z . )  

(1) Os carcereiros sao nomeados pelas Camaras municipaes, e por eIks 
Pagos, ynando par algrrma Lci, m, prática ml lga  Jhes yerlenya eshe onur, 

que ainda não foram relevadas (PP. 11 Jr&llio, e 5 Nuw. 1848 aos G. 
C de Fero, e Porlalegre-Std~d.) 

Dos prwos, qiis fallecerem nas cadêas, ou hoqitaes do coocello, fará o 
Jiiis eleilo da frepezia, oode estiver n c d a ,  o11 hospital, iim auto com as- 
sistencia de um, õii dois pcrilus, e tres ie.;tcmuuli;is, declarando o nome do 
preso, e dia do laZlecimento, e ser4 remettido ao G. C., e este dar& conhe- 
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111. a inspecção das caias de ~erida de comidas, bebidas, 
drogas, e medjcanieritos (I): 

c im~nto  delle Q iiuthoridade judicial, que hoiivesse sentenciado o fallecldo 
(P. C. 'i iv~~. 1842). 

Ao Adniiiistrador do concelho cçmliett? riibricar os livros d'entradas, e 
sahid%:s das eiiicrmariae, r da< ilipla~ das cidèas, e proirer a sua sejiurança 
Dor meio de zuardas, quando necespario f i r  (D. 16 Janeire 1843, art. 30. 
31,  e 40. D: G. SI).- 

A adminintraqão das eadêas, e u stisteutacLo dos presos foi tomtnellida aos 
Prociiradores Kcgios, e seus Uele:adr>s (D. 28 Agosto 1845 U. G- 907) .  

A oriliria sorrirariir é frita uor meio de visitas, e inaliec<?ies esecutadas c - .  - . - - . .  
duas vezes por semana pelo iac;ltati~o do pc t~Lid~  tu~lnici;>.il i hasendo maia 
de um facultativo faz-se pste serviço por turno, ao faculiafivo ln~peclor in- 
ciitube desrgnar ou presos, que devem srr tratados no Iiospiial, uU qiie O PO- 
dum ser na ratl&n. Lratsr destes, e reqiierer ao Uel. P. R. 2s prorideucias 
hygienica;, de que necessitar a c a d h  (P. C. 17 Maio 1850, 1). G .  II7). 

A a<lniiirislraç%o das çadhs  dere iuiiristrar alininnto 903 presos pobres. assim 
nacionaef: comoe~trangnros,  que por senkenta judicial. oii providencias IJoli- 
d a =  foremcondusido~de concelbaem conce!ho expulsos da capilal Ou do Reino, 
derendoo alimento ser-lbes mlnisirado, ainda quaniloçntrem. ousaialu d,ta C;%- 
d k  fdia da hora ordinaris da ditril>ilicãi> (P. C. 11 LVnrgo 1854- iaed.1 

Aodesempenho das funcções, que erte6. confeie ao Adiii. d o C .  cnmpre-lhe 
vigiar, se oscarcereiro$ enwem <?molumentar ruaidrer d o  queaqueIfcs; que IIif3 
compelem, e foram designados na  P. de 10 de Dezembro de 1049 ( D .  G. t98h 

V. os art. !e7 g. en., 133 X, 297 V, e 252 e NS. 
(1) , Eptre os iogarei 6e venda de alimeutos contam-* oz agougrtes; porque 

as írrribiiirBes dos antigua nln~ptncis sii~iiç este assrinipto liassararri pelo D. de 
16 de ~ a k  d e  1839 para os Proiedares de Concelho, que hoje se acham 
substituidos pelos Adm. de C. {P. 48 Set. 1845) U .  G.  225 
E aeitPs Icrriius iiimptle-llis ijeslauar a Iabcali<larle ido a)oiigue, pürqueCst4 

at t r ihi i ip .~ eei pcla Onl. i.. i ,  'r. 611 da coiiipate icis dos nlrnolocis, cnào dos 
Tribuna- de Jiialiqa ( D .  C. E. 92 Ovl. 10531 U .  G. ~60.-V. o zirf.. 140 I'. 
Nus cuucc:lbos, onclç far livrr a renda du ç;irur:, podem os aqJllçuea esta- 

belecer-se em qualquer liiwli~l;ide, ainda mesmo nus limites do concilho, sem 
que o Adm. do C., -011 o Cons. de D. posam obstar-ihes; -e  aioda que 
n facto p a  prejudicar as rendas dos concelhos sisialios, a ci~jas  C. M. toca 
prover como Ihes coovicr (U. C. E'. 2.0 Junho 1854)  D.  G. 1U6. 

As licen$s liara abertura dz  hrisyrdrcri<is, e de outro€ esiabeleclmentos 
analogos wncedem-se nos mesmos lermoa aos Kaçionaes, e aos eslrnngciros, 
sendo nus, e uuiros igualmeute sujeitas aos mesmos eucago* (P. 94 Xarço 
1846 ao G. C. deLidoa- ined . )  -V. o Q I V  desle art.. e o art. S50, e N. 

Para o melhor dcsempenbo das ritrilicrrrii?i, qrii Ibe %$o conferidis nffite 
$ 111 do art. e49 deve o Adm. do C. observar ns segiiinles 

Zorfroc~5es 

Dadas pelo G. C. tleSantarem a & ~ d n i .  deC.  do seu D., e appIicadas a 
todo o Reino pela P C. de i35 de Outubro de 1853 ( D .  G. Eis). 

I " Qi~iirilu aos nlirncnlos, e hebtdas, para Fue V. S " yosrrr com proseiio 
desempenhar a s  f i i u c ç 3 ~  ~ioliriaes, qrie Ilre são commdlidas ~ieloa a r t  i $  
9% c '35 (V. ad i~nbep .  100, e 100) do Decreto rlç 5 úç Janeiro de 103'7: 
e pelos $8 S.', e 3.' do art E49 do Ccd. bdru., lo;o que v. S." tiver 
rwebtdo est* Circular, e em outra qualquer occas!âo, em que assim lhe seja exi. 

:idopeloCons. de S. P. do B., oupeloseu Delegado neste Disiricto, ouemque 
V.S." mesmooju~ueneceswrio,  oii conrenienle, comegnrá portonvocar o me- 
dico, ou na sua falta o cirrirgião (aj, e o boticario mais acreditado, e shudo 
do concilhn, c a c o ~ p a n h a ~ l o  dcllss. e do scu escrivão r is i faráv.  S.' seruida- 
mente todas as tendas. mercearias; lojss de alim~nton, riçoiigun, e tabernas. 

8.' Em cada Iaja, 'taberna, oii aqovgue vis~iado farBF. S.' com os mie-  
ridui peritos o exame cuidadoso de todos os generos alimenlares, e bebidas, 
ilee se acharem A senda, verificando, se sâo, ou d o ,  d e  boa qualidade; e 
ceriiicar6 tanincm se os pésos, e medidas da mesma lejal taberna, ou a p n -  
gue se acham competentemente aiicridos. 

3.' Se for encontrado alpuin genero aliinentar corriilitu, OII avariatlo, 
iraodp.rA V. S.8 I a v ~ a r  immediatarnente pelo seu &crivão aiiio da visita, de- 
clarando-se nqse aulu, qual era ogenero cormplo. o11 avariado? a especie de 
corruplo,  e a si?a cau?a (sendo possirel), a qtialidade, qilantidade, e estado 
do gcnero corriipto, qiieiu rrn n ~nriclçdor, scii nome, resitlençia. p r o h d o ,  
e toilas as i.ircumstancias, que occorrereni durante a visita, e esse auto nw-  
znado por V. S ', pelos pcrilos. iiçlo rendcdor, e por duas testemunhas, será 
com oficio seu remeltido ao De1 do P. E. nebsa rumarca, a tiai de qze ellc 
fasa ;~isfaurar orompelente processo. e applicar as penas respectivas. 

4.' Os generus alii~cntares, o11 bebidas, qiie se acharem corruptos, ava- 
riadgs, ou inca])aaes d e  serrir~iii iIç alimento. oii bebida, e r ã o  por V. S.. 
e n t r ~ g i i ~ s  a iiçposiiario de aaa nomeaçàii, que acsignarii o termo de depuhilo, 
f: ficar& resporis:ivçl ]i~!.z fiel enlrega doe mesmos geoeros 6 ordem do r=@- 
cttso Juiz d e  Direilo, 2 qiieni V. S.* officiard 1030 dando-lhe eonhecimenlo 
do aconteci80, do heposifo, e do  depositario. 

5.' Se por8in os generos se acharem em tal estado de corriirqão, qiie riso 
posam cobservar-se, oii por lançarem mio  cheiro, ou por j& e s f a r m  em 
esiadu de poderem ser fdco de isiecfao, oii cau~iir  atgiuii iinmno immediato 
B saiide ger.?l <1 i~s  Liabilantes, o que deverá ser att&ado pelos r eh idoa  h- 
cullalirn3, e claramenle mencionado'no auto, neste caso V. S.= OS M plom- 
piamente destruir (Cndigo P~na l ,  art. 931 Q 1 . O )  do m&o, qoe parecer mzis 
prompto, e mais elíicaz, para que não possam ser aproveitndna. 

C.' Se iiiiic~menlr furem coronlrailas medidas, e p&os afferRios, bido 
mesmo se lavrara O compet~nle auto, ~ I I P  terú o dP%t~ttiitn ji inilicsdo; mas 
drala transçress20 aar-se-lia tambeni conhecimento á C. M. desse eoseelho. 

7." Se nas d i t s  fqjas forem enconlradas algumas aubsiamiar tenenoau*, 
ou meilicinics. aiiittn qiii: liao $ej;iul vcoeuosas. sefio immeiiatamente amre- 
hcndidas, e postas e& d~pnsiio, pracnrleiido-rt- cume fica i o d i u h  IY$ sr t .  
3."+ P 4 . O  desta Circular. 

8 .O  No olfiriu, cniii que V. S.' rcmettcr cada um dos aulos d e  visita a o  
Dcl. do P. R. ,  dar-lhe-ho V. S " conta circuiiieta~iciada de tudo qrianto se 
tiver passa~io, e encontrado na visita r~spr r t ixa ,  a~crerccutaildo todos os es- 
dn:cc:mcnfoe, que forem iiecea~arios, nu conieiiieiit~a p; in inleirci conbccí- 
merito, r ayrecinqP0 da maior, otr menor gravidsde do delicto. e para mais 
facil, justa, e prompta applicar.?~ I'U pena correspondenlc. e rofando-lhe qoe 
lhe cominiiuiqiie o andarn.&lo,'qi!c tirer a processo, e que no caso de a h I -  
~ i y s o  do  transzressor ?e sirvd interpor o reciino cnmpetente. 

O." Na \isila das Qolicas examiaard V. B ', e íerificark ajudado da- pe- 

ja] h'o caso de nüo h a e ~ r  no cmce lhof~~i : t a t ivo~ ,  mr bofirafior, gssri t .  
vam de peritos dmem scr concocados os dos conceltrnknj Eircum&inhos (P. ST 
Jg~nko 1854) D .  r:. 186s. -Y. a N. ao 8 XX deste nrt. do Cod. a p. $88. 
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ritos rlpibilorca: -&e a bc,lii::i se acha d?smiprrida, ou epirfqiii. ;i :ilgi;ni 
serreilte, ou alnd;i pratictiriiit sn.ii Cnrtn de phariuaceiitico, 0x1 sc iiella i:trii 

effectivaniçnle Irat~lliando u propr:o boticariu;-se este uEu tem a  ia 

Carta de approrqlu e u  Pbarnias;ai-se n3o la!u o erii exeniplar do i<eçi- 
menti! iloa p:r$os;-se as L a l a i i ~ ~ s  11.1 Iiolica nào szn esaclas, ou se nüo Icril 
os 1)csne;e ~lieiiidd~ :1Teri4~5; -se csL+r nào são snetliiinnes (na iotelligciicia 
iie que a lihra niedicinãl de uso letal u:is boticas conztn sóiiiente de 1$ 011- 
sas);-se os \.asos. caixas! garci;is. e uten-ilios da botica se iibo actiem litli- 
pos s acradus, r com os letrsiriis heni ivgiveis. r elaroi: e se estes n lo  cor- 
rorpoudc;o bs riibsfaiiciss, oii retlicaíneiiios girarilaiIni ira respectiva caixa, ou . 
yaso ; -r i  o> presos das receitas guardadas no hutica nZo sào os que marca 
t, Regimeuto;-íe os niidicameutus si;i!l)lra, ou corii~mstoe não são de bu:r 
qualidade, o11 se "80 ?slke iiii coiiip:ialos se~uado  as rcgrns án 
Pharmarop&a;-re n;r botica nào ha tocios os iiie~licnnicniod da obrigaçào. 
que se acham marcudiis nn Re;imcnto 60s presos com este simlal ( e ) ;  - IT 

as receilas exislcnter ua botica iiào cko dc Ririi!:;,tl~o 1e;itinaniente habili- 
tado para riieil;i:,, ou ss i120 ehtào aisigtiiid;ie, oii se n3o s;io cscriplria cm 
Portupez, ou se tcui brnres. e al;zrismos:->r hai.cutlo na bo!ica prdticau- 
tes nLo ha todavia o livro ,Ia $:ia malricula e regibio ~scriptiirado reguhir- 
mente cem as notas de ioforiuaçào da capaciifndc. srrvip.  tempo de pratica. 
e moralidade des ulesmos  praticante^; - c  se u L>otic:*rio n90 tem reniettido 6 
Universidade, c L. Esrhalas Pilei3ica-Cirurãicaa a copia rlnr ditas notas. 

10." Examinar6 tambeniv. S.., e devera indagar por meio de interroga. 
torio feito u r,iaiitlrcs da  botica, oii a outras ~icssuas, que o possani saber, sc 
o botiçariu çustiiiiia aiisentar-se da boiicn por itiiiito tenipo, se 6 negligiiile, 
ou dcmorttdo eiri iiviar as receitas. se xende os rr:iirdios por preso maior, eu 
menor do que esPá marcado no Re~iuiento, l e  >ecde purganies, >uiuiluri*s: 
ou remedios veuenosoy. a5ortivor, oii {ierizo*sa sem receita de facolteiiro, sc 

alie htic;irio receita c; curc doe~ies, r i  Leiii liarcrrii com a1;ri:n niçdico, vu 
cirurgi:~, oi i  se coni~~iirtt-., oii tc:ri ruii~iiisttiiio alqunia rias transgressiies 
apontadas nas ;~drer!ciiçii,.-, qoç a r  acliaui a paginas 9 e sçguintcr do R~.yi-  
mento dos presos. 

1 1 . O  No c;iso <!c se rerificar algiiriia, i i r i  nruitas das faltar refcridss nua 
i?ois artisos aniecedei~!es, Fari V. S.Llarrar loco aulo, rio qoal cada tima das 
faltas, ou trenrgessòrs 6escoberlai será especificada, c compruveds. juutaii- 
do-se ao a t o  todas as receizas iilcgses, que se acharcu na Liutlo;i, e o ro: 
da* tesleniunbas de Pcto, e seg'iidanir:r!k se PdrA renlessa ao Det. do P. R .  
nos tnrnins tlns ar t .  3.*, e I1.O desta Circular. 

1%" d respeitri das substanci~s iiidicitines. e i~iedicanientus dcicriorndus 
procfder.se-ha nos lermos do ariigo 4.O dihia Sirciilar. 

13.O KO caso de se cueunlrarcrn raiieil:is, asaiznadas por pessoa, que n%o 
esteja Igalmeiite authorisaCa para rcccitar, ori ercriitias em L n t i ~ i ,  o11 em 
liogoa estrangeira, ou coin abreriaturas e ~tgtirismns, de tudo isto se brd. 
circumstanciada nicngBo ao riiitn, ast.im conm do nome e morada da (irszi):i, 

que as  Liver cscripto e assignado, e V. S.a no oficio, qiie dirigir au De!. nu 
P. R.: rog:ir-lhe-tia, rliie instaure processo nào só contraoùoiicario, qiie as 
tiver aviado, mas eoiilra a pesios, qiie 2s tirnr :issigoado. 

14.O Se n l , g ~ ~ ~ a  botica se achar administrada por pessoa, qiie nlo seja 
Pharmaceutico appioradn, V. S.', a l h  Jo prricediniento ja prescripto conlra 
o fdw botiarió, mandari logo fechar a botica nos termos i10 nrt. 28 d n  
Decreto de 3 Be Janeiro ile ~ a 5 7  (V. adiaste p. 191). 

15.' Avisitu j>olicial ser+$ igealmeute fcita 8 2  drognri@s pelo que respeita 

65 drogzs rnedWiia~3, e proceder-se-ha oel:a coroa a respi lo das oiiiras 
loja6 e boticas; na iiltelligencia porém de que oí droguistas são obrigados a 
usar de medidas, e prws civis de 16 oncas cada libra. 

1 6 . O  Fica V. S." prevenido de que a'respeito de blicas, drogarias, lojas, 
I-bernas, r ;icouguc.s, onde ae não verincar transgressão algnma,'não ba ue- 
iesaidaile da Iurrar auto de 

17." Lembro lambem a V. S.%, qrio ilus lermos do arl. 16 do Decreto de  
3 de Jaiieiro ila 1837 é prohibido lewr qi~idquer eniulumento peja visita, 
que ha de aer inteiramente gratuita para o visitado. 

IR.*  Noa terifios dos ar!. 46, e '27 do referido Decreto as n$ei!6as, <I~?P 

p l u  Juiz forciii imposias aos Iran~xressorca. Ir80 deser arraailailaa por V. S.' 
na qii:iliil;r~?c de Siib-Ueiepdo :lu C:OIIS. d i  Saiide P. du R.; e do produclo 
defiras mliltas se hZo de opportii~ameute pagar por o r d c ~ l  do Cooscllio aos 
peritos risitadores, e ao sei! escrição as cratilicações, e salarTos, que Ihes 
comprLirem nos lermos da Portaria de 4 de 3 í a r p  de 1852 (D. G.  57); e 
V. S.& tçr i  ocuidad? de lembrar com toda a rirbaiiidade ao Delcgudo do P~OEIL- 
raíior R q i o ,  queasmultas dcata cspccic 320 rcicila privativa do cofr i  do Con- 
selhode Saude, eqiieportaoto n5o ileieui entrar no d.i Recebedoria de Fazenda. 

19 .O  Sc algiim dos faculiatiros, ou boticarios, p o r C .  S.a intimados para 
seríirrm dc pcritos, s i  reciisr a csle sç r~ ' i~u ,  O U  na0 Coriçorrer á visita, 
V. S.* fará Iodo autuar o rcfraçlnrio; ç rcnietler6 o auto ao Liç1. do P. K., 
para se instaurar o competente processo de ùesobedieocia. 

8 0 . O  Findii a visita fa:8 V .  6: d. tima reiaqào exacta de todas as boticas, 
drogiiritrs, Lojas, tabernas, c ;ipu;ucs visiktdus, e.m qiie sc tiver rerilicado 
Lrans:r&-rão, dedarando nessa rcIa@u .o n u m  riu triatrs?!srsor, a espccie da 
tranagressiio, a data d a  remessa do respectivo alito ao Dei do P. R., etc.; 
e me infvruari taurlrzm du numerri tutai das visitas, em que  ião Iiouve 
tratibgreisào, e tudo com a auiliciei~ir indiriduaqão, e clireili pam giiç eu  
possa dar conta ao Minisicrio do Rçii~o. 

SI .' Fiualinente i m  cabo dc diivide ]~udr r f l .  S." ronsitlbr subre os is- 
riiniptos desta Circailar ;r Lcgislnclo seeuinle: 

o Regiiileutu de '15 de ~ei'erei;o de 7 52i, ciijas prineipses disposipòes se 
acham riaumidas nas advertencias ilo Re:.iuiettlo dos prqiw dos iiiedicanienlos; 

a T.ei de 3 de Setembro dc 15?7; 
a Lei de i 3 de 4Iarço de 1656; 
o Rrgiineoto do ~ro;edor Mór de Saude de 15, de Dezembro de 1707; 
o Alixrá de 7 de Janeiro de 1794, que approiori a Pharui;icup&a Geral, 

6 rpgulou o serviqo das boticas; 
o AIvarÚ de 5 dc Novembro de 1808 transcriplo terlualmente no priuci- 

pio do Regimento dos Prcqus dos inediramcntns; 
o h l í a r i  de 48 de Janeiro d r  1810, nri Rcgimroto novo do Physico NÓr 

do Reino, priacipal doc~iniento sobre este assumpto; 
o Decreto de 3 de Jarieiru de 1837, tiujus priricipacs arli,qos se acham 

iextir;rlmenti transcriplos nas ni)las ao art. 44'5 do Cod. Adm.; 
o Decretode IOde  Aqostode 1839 (D. C. 1851 sobre ar sibslancias veneno- 

s w ,  emprepadrs na cplorac?.~ das substancias alimentares nas confeitarias; 
a Brtar ia  de $1 ilõ lanLiro de 1840 (D .  G. 93)  declarando, que o Codigo 

Pharmoceirtico Liisilano é a PharmacopSa kgaI do Reino: 
a Portaria de 22 de Selembro de 1846 (L).  G .  445) declarando qrie a 

in~pecçso policial doa açoiigua pertence ao Adm. do C.; 
a Poriaria de 15 de Dezembro d e  1848 (1). G. 3061, que declara obri- 

gatorio o exercicio pessoal. e a presen5a boticarios nas suas boticas; 
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IV, 3 fiscalisaÇao sobre os pesos, e medidas (1); 
V. a policia relativa ás casas publicas, de jogo, hospe- 

darias, estalsgelis p), c ~imilhantes; 

a Portaria de  1 9  de Julho de 1849 (D. C;-. 177) prescreieodo, que o 4ùm. 
& C, aiitps de adoptar qiialqiier providencia de policia mnilaria o u 9  O xolo 
dos ~~ciiltalivos iIa Lua cuir%iiui;a; 

a Portaria dc 96 de Juliio de 1iid9 (D. G. 178) indicando o ~iroceùi- 
menlo daa aulhoridader no cawi de descobrirerii atgiirna iransgremXn, o11 i1~- 
licto sanitario; 

o Ediial i10 Conselho de Saudc de 56 dc Dezembro de 1839 (D. G. 306) 
d t c l ~ r ~ u d o  as penas, e q  que incorreu os peritos, que faltarem ao seu dever. 

a Portaria de 9 de .&gosto de 1850 ( i 3 .  r;. 186) sobre o modo de yroce- 
der i dmtruição dos cereaes arruinados, 

o Decreto de 20 de Aguslo de 1850. que aurliorim~ o negimento dos 
p-os dos medicamentas; 

a Portaria da 6 ,  r Ediial de 1.4 de Dezembro de 1850 (D. G .  $97) ícerca 
dos praticantes das boticas, c obrigaq6es dos botkarios; 

o Decreto de O de Fevereiro de 1851 ( D .  G. 45)  desipando os medica- 
mentos, que os b ~ i a r i o r  podem render rem receita; 

8 Portaria & 4 d e  Warço de 1862 (D.  G .  57) regiilando as gralificaçóm, 
e   ala rios dos peritos, e dou escrivàvs da Admioistrar;Zu do concelho pelas 
diligencias de policia iucdica, 

a P- de 15 de Setembro de 1853 (D. G. P53), que r+giila a escolha, e 
conroeay2<o dos peritos para a irisita das boticas. 

I!l.mo Sr. Adm. do Concelhd de ... = O O. C .  F...  

(1) O qslema novo melrico-deciniul de pesos e niedidas foi eslafielecido. 
para ter execuqão ùcz annos dcpois, pclo D. dc I 3  dc Dez. ile 1852. 

V. o art. 155 Yl e N. 
Oi peso.; c medidas $r& $ f c i i k s  sao repiitndosfulsns, derem ser appre- 

hendidos, r: inrililisndns, e os qne delles umrem ptinldns com as penas de 
prisão, e mul!a de ~iiu mee i iim anno, e a ~ im~i les  acliads de pesos falsos 
em lo.jas: armaAcu*, uu casas de vende é mulivu para a multa de 1 6 0 0 0  reis 
a 58000 rki3 (Cod. P e t l - ~ r t .  05G.j 

T. os urt. 246, 9513 suas Nh'. , e aa antecedentes. 
( 8 )  As licpnqas liarr< Iioyednriaa, ~r la lngms,  e enrn.r de jngo, concede-as 

o Adm. do C. ; iorlas 3s mais licenças de renda são concedidas pela C. M. , 
sem que isso ol>sle d inspecção policinl, ?ire o Adm. do C. exerce (P. 5 
Marp 1844.) ». G. 56. -(V. a p. 182 a N. (1) periodo 4 ") 

& policia relativa ás casas de jogo foi re:ti!arla nos termos seguintes. 
-logo qiie pelas nr.erigaac3cs policiaea se conhece, que em alguma casa, 

ainda que simuladamente denominada parliciihr, e mantida sob o nome de 
iamilia Iionesla, lia jogo prohibido, procede-sc a visita domiciliar 

-apprehendcm-ae os donos da cara. r lodas as  pewoas, que nellan f0re.m 
encoolradas ; 

-faz-se appr~henGao, e deposito legal do dinheiro. c moueii, que se en- 
coutrarem, inyeulariandn-se, e remettead<i-6;e os iluloa ao M. P. ;-e 

-piibliraio-se no Diurio I Cmcrno os iiumea dos doiion da casa, e jo- 
:aiores (Ed .  do C;. C. de Li '~boa 2  gosto 1844, B. G. 182), 

Dar l&bge?n, ou ler casa de jogo proliibidn í. crinie punido rim as pmai 
de prisno, e mlillir de dois meies a um atino, e a perda do dinheiro, e mo- 

t 1 .  o p t d j c i a  rclativa ao uso, c porte d'armas (1 j; 
VII.  a polida relativa ás mulheres prostitiitas (8): 
VIII. 3 policia sohre mendigos, vadios, e vagabundos (3); 

veir da casa metade para a F. P., e meiade para os apprehensores (Col. 
Pm. art. 467). 
V. os art. 140 TI, O27 1, 2%. 378, e 381 4, e HN. 
( I  ) O porte, e uso d'armas. arsim otTensivas, como delenrivas, é yermillidu 

sem necesgdadc de lirenqn: 
1.0-no3Mini~tro~, e Oniciaes de Justica (Ale. 6 -nior. 1633 -e Ord. L. 

1 . O  Tit 73 A 13). 
- x - - r ,  

*."-na% gliardadores dos campos, e natas das Lezirias do T É j s  e Sado (* P. 6 &t. 1838, D. G. '214); 
3.'-aos Kecebedorcs de Concelko (ir P .  i Der. 1836); 
4."- eaos Rejedores,eCabosdepolicia. (P.19 Jun. 1248, art. 3 0 . 6 . 1 7 ) ;  
5.O-os empre~ador da5 dlfnndro.as, r todos 03 de F. incumbidos de 6s- 

caliwr o couli~hando, e desráminhos (A. 10 ~ e t .  1668, e .n- Y. 4 NIar~o 
1837 - D. G. 56); 

6."-os emprcgsdos do C do Tabaco (C. ri-iiiál. 4 JuE. 1846-D. C .  
159) mas efles carecem de autliorira$o escrilita du Ailu. do C. pawda  
graliirtamente ( p .  C, 8 &t. 1819-ined ) 

Eni desempenho das atlriboiçiies, que este S. coiifere ao .idui. do C., foi- 
lhe ordenado, que procedesse ao desarmamento dos poios, regulando-se 110- 
vamcnlc o 1130, e porte d'armnr, e a concess%ri das re~peclira* licrn(a6 (X'. 
21 Drz. 1845 - D. G. 302. Ed. 24 D e i .  1847 - U .  G.  307). 

As y:ovidericias, estabe:ecir?as na P. citada de f 1 de Dez. de 1847, nHo 
aiithori%%rn rfisitas domiciliarias, pclo qise respeita ds armas de caça, cujos 
p s ~ i i d o r e s  sómenle seino iiiiiriiadus para se miiniram de licença, ou vara as 
rolregarem wni comminaçào de proc~dimenlo ~udicial (P. C. í5'.Mai'o 1848 
-D .  G .  14%) V. o art. eZ7 i V .  

Este ramo de rinlicia foi riculado Dor Editaes do G. C. de Lisboa. . . ' 2  > 

que yroliibiraui As prostitutas o domicilio junlo dos templos, dos logares de 
espectac~~los yublicos, e eiu cerlas ~ u H ) .  

Os principsp dc$tcs Edihrs $20: ---o de I4 de A~os lu  de 1844 (R .  (i. 
19%), que prescreveu a riispecçâo sanitaria mensal, e o de 20 de Dez de 
1844, qrie a or<!etiou $eri~a,aal, executada pelo Vice-l'roredor de Saude do 
re.;peclivo bairri); mas havendo sido abolidos pelo Decreto de 41 de Maio de 
1846, os DD. de 18  de Eel. de 1U44, e de 26 de Nov. de 1845, qiie tinham 
restabelecido os cargos de Provedores de Saude instituidos pelo Regimento d*. 
75 de Dez. 1707, e nào havendo desde etitio facultativos, que officialmeutc 
execulen a inspec@o sanilarin, cersoii esta in:eirameiitc. 

Póde toùasia o í i .  C. orover neste assumoto nclas rncios iiidicados nos art. 
Z24V, e X, 231.; e 365'deste Coù., e re&eri;as uotas a p. 113, e 117. 

V. os art. 897 VI; 219 1% 250. e NH. 
:3) Acerca dos niendlgos em Lisboa, e concelhos circumvisinhos deve n 

Adm. do C. ter em risla :-qiie foi eslabelixc-ido um .4sylo de mm.licidad~ 
para uelle semnl adniitlidos os pobres iuiali<los, os velhos, e as criançzs atE 
seis anno? dr$l;alidos e dcsainparados ; qiie foram niaodados sahir de L i s h a  
para as terras dx nnturaliiade coin passaporles gruti~itos os m ~ n d i p s  de f h ,  

inhibidus d e  eumolar sem Iiren~a ar; dir capital, que uào pudessem entrar 
ne mylo ( D .  14 Abril !836 - 0. B. 119). 

A adminisiracãu du dsylo foi reforinada por D. de 86 de Kuv. de 1831. 
(D. G. 881). 
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3.0 receber, vara se enterrarem, súmente os cadaveres, que furem acom. 
paohados de bdlhetes do cabeça dc saudc eompelenle, ou os que aos cemite- 
rios forem iníiados coe guias doi lios(iilaes, e miaericordias asaigoadas pelos 
respeciiros directores dos mesmos hosyilâes, O U  prove<lores das ditas mizeri- 
corrliss ; hem como os rlue forem mandados enterrar por ordem das authori- 
dader judiciaes, oir administrativas em casos extraordinarios. 

1 . O  remeller no principio de cada m a  ao siib-Delegado (a Adm. i10 C.) 
os bilheles un guknr dos cadaveres enterrados durante o precedente mez, a 
6m de serem por elle coiiferidos rnm a relnçio, que inviarem os cabepas de 
mude, e remeitidos com ella ao Delecada do districlo. 
Em Lisboa seao  direcbroeute remvltidos ao presidente do Couselho dc 

saude. 
d r t .  94. A visita ou revisla da6 lojaa e vendas puhlicns delerniinada no 
4. do artiqo 16, deste tagulámcnto, aeri ria capital h i l s  pelos administra- 

dores dos julgados (suh-Delegados do Conselho de ~air~le),  n;n sd qunn+tx- 
tc i  o j rdg~r~rn  a propsito, mas taloliem n;is occasiòes, uue pelo Conselho Ibes 
forem indicwia;: esta6 visitas serio Feitas em companhia do medico c hoti- 
cario vogses do conselho, que o prreiilentr nomear. Da nieama sorte i6ra da 
capital, a visita será Icita pelun SUL-Dcleyados (Adui. de C.) uns occaSii)t4, 
que ~ t e n d e r e w  s d  cBnsniirutes, e na~iieilas que o Delepdo do districto 
mcocíonar; nestas s~isiias seAo acortipaiihados do seli escrivaio, e de iim ía- 
ciiliaiivo, r? nm boticario, q!ie vonrncnr.50 ( Y.  as Ins t .  esecutari<rs na iI7. 
ao $ Irl. desta artiyo 849;. Pelas visiias iião se Iiaverzo emolumeotos al- 
guns. 

4 r t .  25, Nas lojas c cara6 de renda, oii armaaeus, emqueseencontrarem 
generos arariados, corruptos. e nocivos i ~ a u d e  poblica se forniará a auto de 
achada, no qiial sei\escrrrer:i rircumstanciadsmenle aqualidads, qiiantid.n<le, 
e eatado dos ar1i~o;oa criniideradns como incnpaiei ; este.* i r t ipa  serSn remo- 
vidos e depusitados ern oulru 1oc;il segiiro á diqiuai@o do j i r i i  compelente 
dn districto. No auto, que será Iarcado pelo escrivão e por elle awiignadq e 
pelos vbitadare; e mair te~iimuiilias. se Jeserererho todas as circumstancias 
da achada, e em vi3h del!e o riib-Delrydo. cumu inqistiado aùruiobtrati- 
vo, proceder.& 2s demais difigenciaa necesrarias, findas as qaraes remetterb o 
mesmo auto com o resultado delhs, e inCormayão sua ao podef jridicial, para 
prncerler e jcilgar conicirme a Lei. 

Art. Si;. Os vendedores. oii ~iroprietarius dos generos, que assim prevari- 
carem, sMm das penas. que Ihes couberem por Lei pelo mdeficio commetli. 
do, pagar20 correcciooi~lmente uma multa; que será jufgada pelo juiz, e sr- 
recadrultz pah sab-Delegut  por mnndado clti<liielle, a qua l  multa n3.o seri 
menorde5B000 rCis, riem maiordc 409000 rEis (a), etcrá applica~ão palaas 
dsspezas da i,isib, pc 8s houver, e para gratificar os peritos, que a lizerern 
fdn  da.capIla1, e oeécriv%o da dili:eucia, segundo atarifa qiie se estabelecer 
pur uma pauta, ou tabella, quese f e r i  I~ubli&re distribuir ~oerenierilemeuts, 
ff canbo o resto em deposito para serem gralificadoa os perilos em outras quaes- 
quer visilap, que fizerem e u  que 3 0  hajam mulldc. 

Art 27. O prodiicto das miiltas será nrr6cndudo em Liboa no cofre do 
Conselho de saude, e raas proutmes nos das suó-Dekga$úes, e deridnuieiilr 
eicripturaiio No fim de rsda mez, o CoriseIb na capital, e os sub-Delega- 
dos nas provinclas faráo recilisar 4 apphcngdo do &lu producto pelo modo 

(a) E*:slas maláas forum subslUuidaa pela pena de prisÚo de P 9ilezes u 
P atinos, e siruiias cwrespuqdenles (Coil. Pen. art. 951). 

que mais conveniente e lesa1 fôr. O Conselho exigirá dos sub-DeZeg~dos. 
iodos os mmeã, ar suar m t o s  relativas a este assnmsto. 

Art. 28. 0 s  vis~tadores poderno inhibir os boticafios dc eontiosarcrn oa 
manipolaqão dos remedios qaandn não tenham a neeessaria aptidão Para 
ella, ou quando hajam commeltido erro, ou fraudes em prejuizo'do pubiicu; 
provendo porém, a que a.botica se ubo Ieche por hl ta  de pharmaceutico ap. 
provado que manipnle os remedios, especialmeute nas {erras pequenas aonde 
houver falta d e  boticaa. 

Art. 29. O~p?mr~nmeuiicos habilitados nko cnreceni de licença para estabe- 
lecerem botica; mas daráo, em Lisboa, parteao Conselho desande; e nas demais 
terras, ao srrb-Drleyadu éo Coiisellao quando as abrirem, para a t e  o commiioi- 
car ao Delegado do rlistfi.cto, assim como do local em que eslZo estabeleçidzis. 

Art. 35. A s  autharidades udnrinistrativas fixcnl,sarln oa empreyodos de 
naude no cuinprímmto dc  seus deacres, c pnrdiciparúo pchs estoçirs compe- 
tentes g u o l p r r  occorr.evsn'e digna de consideração (I'. a p. i 9 B  a Nota R.) 

I r t .  43. NewLuoi Iuoccionario ~iribliro de saoile poderi rcceber para si 
euuluuiento a?;uml eaciplo a qunta, que no adiante vai designada para os 
cabqzs de saude. 

Art. a. Sos  criocelh,~ admiuirtrativos du Reino serão fhesoureiros os 
Sub-Delegados: caie recrberh o proilucto das niullas priiueoiçnttis das 1'4. 
sitas ás lojas, que estirerem nu caso de as pagar; c a irnPorturicia Iiqiiida do 
reodimeulo dos bilhetes de  vnterramento, quc coaccdzi.eui us cabeqss <Ir saudc 
das parochias do cuacillio. Estes rendimentos serão eacripturadus eiu {Arma 
de cu~tfa corrente, roulrndu de iim lado a receita, e 40 oiilrn a despna, de  
$orle qiie a cnda instante se posam eatrahir delie as contas nas epoclias ciii 
que o Conselho de saude as exigir. 

IrL. 45. 0 s  c;iue<;.ia de snude das parochias, haverão peIcs bilhetes de 
euterramnto que expeilirem, OS emolii~ientos des i~~~ados  ua regiiiiite talielln : 
do prducto destes eiiiolunientrii deduzirku nma tersa parte para si, c as diiai 
outras ficarso a hneficis do Conselho de saude; sendo a imwrtancia meiiaai- 
mente entregue ao sub-Delegado respectivo, como acima se dispõe, ou ao 
the3oureiro do Cunaçlha, pelo que rcilieita ás parmhies dacqpital e seu termo 
( D .  3 Jar. 1037) ('R. G .  9). - 
a- AsEuncçõea de Guarda-Mildr, ou Fiacal desande, conferidas condi~eiooal- 

mente ao Adm. do C. pelo $ 3 do arl. 18 do D., que fica Irnnscripio, de. 
volrem-se-lhe ioleriuameiile, e aem dçpendcncia de ordem do Governo no caso 
de va~atura do t o ~ a r ,  ou de k l t s  de Fiscal com Ilabilit;ir8es technirns, e até 
que o Gov. provys (PP. 84  No". 1843 -Itaed., - > 13 Noo. 1850- 
cai.  L .  p. "4.) 

E-0 exercicio, porém, destas at~ribui$õct nàu póde ser mmmetlido peto 
Adm. do C. a empregados de sua nomea(ào, nem ser delrgado (PP .  19 f io .  
1848 ((?ol. L. S. 5.. 194),-e 9 +1tdl. IR.50 (Col .  L. p .  432);-mas no 
porto, oude n8o residir o bdm. doC., rerahc o sxerciejo dcslas runq& no 
Rogetlor de Parochia como Drlezadu legal Jo Adm. do C. nos casos reieri- 
dus (P. 87 Ju6. 1853 - tncd.) 
43 - A visita sanitaria daemliarcrcõas coaleiras descobertas dese faze]-a em 

kr ra  ao ponto mais ptoximo do mar, ds Sorte, que n inc<rmmunicoç'io spja ffs- 
~ a l h d a ,  c mantida em quanto nào são adinilfiiios & livre pratica, aallando 
oniestre e cunipanba em terra á viita do hxal, e apreçcolandp-lhe a carta 
&e ãpude e zoaia dacumentos ;.-a rkita dos n t ios .deve  fatcr-r. no esoiler 
+a d l (a t tBp~  (P. 9 M. I%*--601. L. p. 43%;) 
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X. mantcr a boa ordem n a  Templos, e em todas as 30- 

Iemni&de. religiosas : 
XT. a policia das festas, e divertimentos yuGIicos (1) ; 
XII. a policia Jos .theatros !-'i7 e maia espectarulus pu- 

bl ,li cos ; 

o-Emrelaç%o aospreceitosdoart. 35 do D. citado rampre ao Adm. doe. 
vigiar se os Fiicaes de Sande serrem pessorrlmente, dando conta ao G. C. 
rle qiialqtrer falla e occorrencia extraordinaria -e coadjuuul-os no drsempe- 
nlio &S SUA f ~ ~ c ç õ e s .  f ~ .  49  A ~ O S ~ O  ~848-Cai. L. 8. p. 1'38.) 

R - As .iltribiiições de policia sanitaria, que exerce n Ailm do C. r ~ n  viriiidlr 
desie.art. do Cod. abrauxem o Terreiro Publico ((Alfand~p municipal de 
Lisboa) com previa parlicipacgo ao chefe da Clam-fiscal {D. 16 Ivm. 1844, 
arf.. 50j D. E. $283. 
F - O Adm. do C., -ou comosub-Delexado do C., ou como Fiscal inlerio<i 

de Sande, on como magiatrai10 admioistralivo, -deve deferi2 a* coohpoimeoto 
de Poder Judicial lodos os crimes, eir trana~rçssiçr, que no exercicio das 
suas f u n e ç h  descobrir contra a s a ~ d e  prtólicn, fazendo logo Invrar pelo Sru 
escrivão auto do laclo com todas a i  circuiustaociaa. e rernetel-o aa De]. P. 
R. com o rol dap testemunhas, e quaesquer objectos mateiiaes, ou docomen- 
toe, que possam concorrer para r provadocrime (I'. C. BG Jtrt. 1849-0. 
C .  170.) 

V. os art. 227 VZ, a49 111, 384, e 953 deste Cod., e XN. 
( 1  Na ietelligneia de que neohiiin ebpeçlac~lo, o s  diverlinienlo piibllco 

p,&e ter t o p r  sem previa aulliurira$ão dus autlturiùadts competeiilcs { D .  5% 
Seá. 1853, arb. $7 -U.  C .  2B6). 

V. a N. sepinte. 
(3) Xos termos dos DD. de r Je Fever. de 1846 (D. G. 34), e 14  de 

Set. de 1853 (L?. C. 396) ~ ie t l e i t c~ lhe  sob a insyecp5o do O. C. : 
-inspccciunar a casa do espect:taciilo pira vçriiicar se a EIIU cooslnicç3u 

presta as garantias neceosarias de scguransa, e eommvdidade aos eapectado- 
res ; 

-empresr as mcdidss de pieven@o para mnoler a ordem do cspeclaeulu. 
e as de repressão do molins, ou qunekqfiar actos, que exceiliirn os limites da 
deeencia, e justa liberdade ; 

-ordenar a suspeus30 do espectaculo se fdr precisa pala rnanulenç3o da 
ordem, darida parte ao Gorerno; 

Leiopregar mnrcnientemeole a fôíqa publica coadjurando o Inspector 
Geral dos Tlieatrns e acoa I>tJcgadoa ; 

-propdr os Regulamentos neeejsarios para a completa or,gauisaqXo deslr 
ramo d'adniioistração pcbliea; 

-assiakir ao espclaciiln oeiipando nelle o lagar que lhe compete; - 
adrertindo, qiie em Lijhoa lhe compete uru camarote alem daquelle, que6 
destinado ao G. C. ; e que f6rit de Lisboa se deve observar o mesmo a reg- 
p i l a  dc Thea~ro da cspilal do Distrielo (P. C. 13 Apusla 1859-incd.) 
d fiscalisaçZo policial lem logar tanto no dia-do espectaculo como no dos 

eaadiw (P. 93 Agosto 1849 -ae G. C. de l i rboa-bed .  j ;  - e  deve crer- 
cer-se na inlelligencia de que a ninguem é pe:millido interromper o especta. 
culo com gritos, osaobior, ou quaeyncr outros eignaes dereproraçào ; -quy 
nâo 6 peruitlido dar patcada, nem assobios nos camarotes;-qiie 6 prolli- 
bido fumar drntro dos CamaTotes, e plaka, ainda mesmu na ocç:.sfio ,I< çn- 

XIII. vedar a divaga& de pessoas alienadas (I), e de 
ariimaes malfazejas ; 

XIV. a policia rural (-)i 

mio; -que apenas terniiiiar o esp~rtaci!Io dercut oa cspeciadares sabif, pu- 
dendo ser compellidoa pel:~ b r p  piildic:! ; e que os inír;ictnrcs dcsbs diqre- 
si$tes hão de ser expuLws do theatro, n em CEGO mai8 gmve presos e pro- 
~essaùosco;nodesobedientes fiauthoridsùe {P .  14 Feu. 1851 -rol. L.P. 83j. 
V. ua pag. w<u>ute a 5. ao $ XV. il~rke irligo. 
Em Lisboa o i i i sp to r  geral ilor llieilrna tem ii direi10 de maud;it p read~r  

os artistas do Hieatro dc S. Cxrlor, qiie faltarem ao cumlrrimento daa wii* 

deveres, ou contracto, quando neste nho e le ja  estipiikila Mrua especial de 
apljlira@o di13 penas diwiplinar~a. -r n mngialntiiilo iuiprlor ilo lheatrotkia 
preslar i> aiiiilio neecs~ario para *e ~Fcitiiar a pris30 i s P .  15 dbfii  11161 
-00 G.  C. itt. Lisboa-ii~eA.) :-V. e D. cil. lias ;ri. 95 c 98, e o arl. 
850 do Cod. 

(1) E , p m  eria lilu ,!ercm os n!irnstlos. que nppareccrem, e íorrm ca- 
pliirados no sei) cnnr~bbo, no caro oe serem remettidos para o Hmpital d* 
S. Josá (actnaZmenle de Rilhofollea) em Lisboa. ser acompnliadm de cer- 
iidgo de facultativo, qiie os ienlin ex;tininado, e altrste o estatio de atienn- 
~20,-e esse a:tc:*tado xeri rribric:adn pplo AdminisWsdot do cnnceaho, sem 
o qiie nào são admittidos noHospilal ( P .  18 Nm. 18*$) D. C;. 876. 

Mas os que forem eoconlrsdoi dentro dos limites do coocelho de Lisbon, 
não carecem de  atteslailo de f;icslkiivo para =rem recebirlos no Hospital 
senda abi verihwdrb @dos f,içirltativus da c a ~  o cst.?do aIc ilisuagiio (P. 7 
Agosto 1944 { D .  G. 194), Dec. 7 Abril 1851 orb. a8 $ 4 . )  . 

A facuhlade de vedar a di iapqao uso importa a de enropeerur ar al ie  
nados, nem a d e  os derlerror coritrii ronhde das iamilias, qitc os rslsmeei; 
e se obriguem R alinirntit-10s í. :L impedir a soa dtrapf10 (P. & Malaia 1850 
- Clol. I.. p. 188) ;-no contrnrio importa r o b r i p ç b  de M proteger, e 
de prover ao seii transporte para o Elospital de Bilbafotles~ pu~M' .  e u e s p  
rem pessoas naiaernocis, e ~ i i o  t i sernrdJmilw,  v?& puinite, gue ao reclainc, 
e IP?IIIu ot naeios de u~.ccotret rro seir krransporlõ r Lralrmulilo ; - e deexigir- 
da RIi'lircricordiii iia Iric;ilid~ilc us meios de trairrporle atC Lirtxia (P.89iWah 
1850) Cul. L. p. 316. 

O KIospitnI ile RiIljoJulles recebe sem Jistineçb de naciotinlidade os alie- 
nados a%digeral~s rrel,ut:tilol- çuraíeis,-os iocuraceis malbsejos c os n& ie- 
digen!t.s. qiie Ibr: forem remcftídos pela aiilhi>ridude publica, e que devem ir 
eeompaohnilos idos csclerecinie~tos nweiwrios para habilitar a ildmíoislr;i& 
arecIaarnr, deqiam competir, ;i desiiez:~ r10 iralaaieuto ; -odirector do Bo+ 
pila1 Leni ohriga~>ao de cnnimtinicar á suthoridadr publica (admioistrali%a ou 
judicial) a sahida de qualqi~er alienar10 nlo curailo, -ou curailofT). 7 Abrit 
1851, srL. 8, 3, 5 ,  3ti, 39) Cul. L. p. 65.  

V. a N. <Y) a p. 1%:. 
( 8 )  A este rcspeiio ordenou-se, qiie nas immedia~ões de  Lisboa as cabo+ 

de policia, e as patrulhas de crvallaria da guarda municipal viriem pela' 
con*rra+o das amoreiras p1antoda.s na orla das estmdis (P. LB De:. 1849) 
D. C. 496. 

O Adm. tlo C. no exercicio da policia rural deve obslar a que se façam. 
estrumeiras nas estradas, porque aa irrr~~inam ( d .  de 11 de .Mm90 de 1746, 
e P,  de 3 de J11td7w de IR51 / U .  G. 133.) 
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COD. ADM. APT. 4e9 XV111. 
COD. RDY. ART. %h9 xi'. 

XV. providenciar nns casos d e  incendiu? inundaçG~s, nali- 
frasos (I), e similhantes : 

XVI. a protecção da liberdade, eseguransa dos visinhos 
do conceIho; 

XVfI. a execuçao das providencias de segutançapubli- 
ca (2) ; 

Curnyre.lbe i ambm mader  corkar as animes, qire se acharem plantadas 
menos de uma vara de distaacia das estradas; - scrn indcmnisa@o as narras, r 
rem kdemni"fPn as cndigar ; -mandar rlei:ntar 1 ciistn dna donos, se estes 
o n30 Wterem, as que se acharem plaotadus a Lima vara. o11 pouco mais de 
ùktamin j-mandar demolir m cd~jkios, ou qu:itsqiier coustrilççiies particit- 
lar-, que sem licenca do Governa se çowlruireni a menos de vara dedishu- 

das.eslradas ;->andar fazer B custa doe proprietarioc, qiiando eHes as 
&.hprn; as ebras ncrcmarias para eonrertacão dos valiados das crlrad;is 
(C, L. '23 .T&o 1850. srt. 48 ( D .  C. 178) ; - e  mandar cortar as  arro- 
r= -fadas nas margens dns riar nmepwedeb, qiinndn embaraçarem a na- 
&p+*{MP. 84,Jwtho 1854) .V. G. 176. 
V. os& Ele, 1Eü $fi>t , 131, e suas WN. 
(11 Em reQtr?ío aos iweadioo nr&m~i'.ce, que todm os thealroa, e rrras 

èe- ei@hculo Inililico, fie&em debaixo da irnmediab vigilancia do Insj~e- 
dor  dos incendiof (cm Lirbii-), - e que  e l e ,  e as author idadei ~tdmiiiistrs- 
Iivas P u Y ~ ~  a que u rùi8çiu seja resdu8rùud0 yur uiu ~iiarda-lO:u de I 
palma~;âe altura,-* qiie os tectos, escadas. corredores, piardaroup,  ta- 
marins, ete., sejam q u a n l o p i v e l  cooslruidos com materiaes incombuçtireis, 
-a "weh ja  reservnaorios de awa ,  hirrbas, e mais uteiisilius, -e a que 
aai& ae  e&pectaculo lia desta&aerito de bombeiros grati6wdn pelos as<- 
~ e z a r i e ç  ( P  17 Sek, 1653) D. G. 833. 

k e e ~ m  das osnf~ngiOs cumpre ao Adm. do C. nos Iogaros, onde nBo hou- 
ver dfdega, a r r e d a r  os aaloado9, e proceder nos termos doCodi,m Com- 
m i a 1  art. 1589, e 1595, -e havendo-a limilar-se a prstar-lhe o auxilio 
~eeemario, e a tomar as metlirla~ fle coiildla n prevcnç3u dc dcic~mintios 
(PP .  S4 Maio 184e {D. 0. 1671,-i2 Jan. 1813 (L). G .  31), e 40 Out. 
teso i incd). 
Ir: os art. 225 I. 234, %bB i', ?C9 I, e 258 e N W .  
(P) No daempenho <les:as funcq6ej é permittida a jurisdicpio cumula- 

tina drts direrrentes authnridades adn3inistraiiras, -podendo entrar um.* em 
&bicias das outras pare capturar ns crimino.ros, indiciados, ou qrie hajirm 
arrnmeltido aiglim dos crimcs mencimadas no art. I0%3 da N. n. S. [ F .  
C. ira Fm. 1850, ort. 4.'-wed.1 

As ie$rci*iç&,dc f ~ r ~ . *  arucxda para auxiliar o deseiuyeuho destas fone- 
r&s.deaeg ser feibis por escripto, e dirigidas aos rapectivos commaodantes, 
e d s l a r a r  o ntimero de homens we&rios, -os dias, que poderá durar n- 
ù i l ipc ia ,  e o Inyar, e obje~to dcL.114, quando eslar erllirna~ declaraço'es núo 
r e ~ r a r r r l t a i n  o rsaidtndo (P. C. 3 1 Onf. 1814-ined;) -Estas pro- 
vi&rtciiP foram w,biBcda~, uràenandn-se, que us 'hguisig8es sejam dirigi- 
d e a o  G . C .  do districto, e & u o ~  c ~ n t e d m f l i t B r e ~ , - c o ~ 1 i o u a o d o  
tiidavia os Administra<tnr~s dos hajairroo, de iiisboa c Porto a ser auxiliador 
pela giiacda mimicipal resl~ectiva (P. C. 8 Rkv. 1815 -ined.) 
d regui& dn iurqa publica nocmuria nas festiviladen, e dirertimer.tan 

pubticos deve ser dirilida pelos jpleressadori ao hdm. do C., e por cite e 

XVIII. tomar as medidas de preven<$o, e r ep rd io  con- 
t r a  quaesquer actos contrarios á ordem (I), e tranquillidade 
publica. 

sirko ~ 5 0 .  

Nos concelhos de Liãsoa, e Porto a concessio de passa- 
~>ortes, bilhetes de residencia, liceli~as para hospeaarias, e 
estalageris (A), para jogos, dirertimentos publicas, e sjmiiharr- 
i t s  pertence ao Governo Civil. 

quem competir, ficando x for5.a B disposigo da autlroridadr adniinlriruiiva, 
- e n3o das pessoas, que a requereram (Circ. do G. C. de Lisboo, $6 Março 
1850) ; -ms qii;iirdo 5 festividade houverem de ajsistir Ss. M p .  deve a 
regaiti$& ser dirigida ao Mioistsrio da guerra (P. 9 Feu. 1853-ao G. C. 
de L P h - i n e d . )  

A rrp.$j$dn da r o r p  pulilím necesaaria para algiimadtligencia de jusfiga 
Iia de ser dirigida pelo Jiiiz As niilboridades administratiiíw,-e h50 aot 
curnmandant;Sniililares (P. C. 30 31-i~ 1855 - incd.) 

A3 prmide~lcii~* commeltidn? pelos $5 XVII e 5 t l I I  do art. $43 :to46m. 
do C. não poilem srr delegadas nos commandantes da forra armada ; porqite 
esta só é chamada para s i~ri l inr  a anthoridade publica, a qual deve assistir 
i diliqenria. e diriqil-a sob siia r~s~oossbiliùadc (P. C. 18 fim. 1853-a 
O. E. '28 Janei~o 1843 r6.O 3) .  

V. os art.  $27 I, e 953 dcstc C. 
(1) V. a h'. aniecedente. 
(2) h ionrcssb dos Bilhetes dc residcncia depende da aprefentarAo de 

passaporte u i ~ a d o  pelo sge~itc: Diplomafico, ou .CciusuIur Portiiguez, - e  se 
o não hauver no logar &a procdencia da ali<mai;"o do respectivo-agenle a- 
ploniatico, ou Consular estrangeiro neste Reino, ou de$mça da Umtidade 
e bom coui~iottumcnto do estrangeiro irnptrante,-od de pasagorte de arir 
thuridadc I 'or lu~uaa.  

Os ertp.aogeirur, que n8o aprmentarern, ou não reformarem tleritro de 30 
dias os rcspeciivos nilhetes de rosidencia, pagam a miilta de 4W800 &S. 

Os Bilhetes devem ser registados por ordem atjihabelica na Adm. J<tcwc. 
Os est~ang~iru~, quc rcsidci11'no Faia ha mais de 5 aorios, e os durali-  

rnoioo Go dispensados de tirar l3illietc de resideucia. 
Or agentes Diplrirnaticus, e Consulares, e seus addidos, e os Oficiata mi- 

litares esfrang~iros ao ser~iço Porttiguez sao tambem d i y i e d o s  do B~Utetc 
de residrncia (D. 88 A'oo. 1039 {l)D. G .  (1840) a):-13 Agosto 1841 
( D .  G. %Zlj e 1'. 23  Março.1838 (D .  C;. 13) 

Os naturars do Reiuo, que se não apraentarem. com passnporte, ou sem 
elle, rio G .  C., uu ao Adm. ao B ~ i r r a ,  ~ ~ 6 0 ,  áléw das polieiaes, 
obrigados a-saliir da cdpital dentro em Pd horas ; -e aos donos de Aovede 
rias, oii esfalag~as,  qiie receberem hospcdrs scm passaparle, bilhete, oii ti- 
tulo de legilim:iç5o, além das pemr policiaes, ser-lhea-lia cassada a licen,p. 
( E d .  do G. C .  de Lishoa 03 N o r p  1844 (1). G. 791, e %a M d o  luas 
(n .  G. IPI  I - I 

As l i r ~ ~ ~ $ a s  para 5 rnda da liililidos por grubJu, ou rnuido. cuuwde-as nos 
cuucrlhos dos Olaaaes e Brlem o 9dm. de C. respeeli~o j - a taxa da l i m w  
6 Paga na rerrhedoria par meio de griio cassada pelo escrivão de e ,  e ru- 
b r i w h  pelo Adm do C. (DD.  11 &L 1859 (D. G. BIS),- e I* kri. 
1%3 (D. ú. 15) Mas a taxa eapecial estabelecida para as Iicenps de 

13 r 



COD. ADIII. ART. PB1. 

Ao Adininietrador do aincellto pertence ripiar pela exe- 
ciição das posturas (L), c regulamentos de policia miinici- 
pai, fazendo encoimar os tranagreisorej; assentar as coimai, 
e requerer a sua mndemna$o perante a autiioridade com- 
petente (2) .  

de vtnda de liqiiidns na.< concelhos dc BeKm E Olivnes deve cessar no 1 ." de 
Julho de 1855 (C. L. 5 Agoslo 1854) D. G. 191. 

Todiw as oulras licenqas nos ditos cnnrelhnr snn provisoriamente passada* 
pelu G. C. de Iii*ha ( D .  e0 Our. 1852) (D. G. 854) 
Em í.ba'rnbr6 :e l i c e n p  pura liospcdarias, botequins, llteatros, e quxes 

quer divertimeritos publieos do Arco de Xlrnodina para cima só pode:n =.r 
concedidas de nechrdo com o Reitor da Tlninersèdrade, e denegadas se ede  se 
oppuzer ( D .  25 3'00. 18.39, art. 2% (1). G. PSSSj, - e  D. C. E. 3 Jui. 

i850 (D. G. 33) 
d concessão de licenp para fogo de nrt$cào, ou fugiretas depende ùe 

& i n p  prévia aos prejiiims, que possam eauiar (Ed. 9 Abril 1334, e 7 Sef. 
1836),-e derem ser preaos os iodividuos, ainda roenores de 14 anoo3, qis 
Fem I i c r n ~ i  lançarem fo$iietes (Ed, da I, 6. de P. 18 .Iwilio 1806, $0 
Moi. 1809, e 14 de .RI. 1810) 

-4 liceii* para quaeqiiei- Th~,afros em Lisboa, e para todos os qiie fo- 
rem permanentes fóra de Lisboa, é concedida pelo Governo, -e as dos ou- 
Irei 'Theatros naa Provincias pelo resliectiro G .  C. (Dr & $  Set. 1053. ar!. 
88 (D. 0. $46) ;-e não devem srr concedidas sem que os emprezarios 
mostrem ter tumado as c~utellas iudicadus na N. au g STí do art. Y 1 9  para 
evilar os iocendios. (P. 17 Set. 1053 - D. G. 223) 

V. oa nil, %SI 1 e 11, 949 XII, 452, e siini NN. 
(1) Os oarejos dos generos sujeitos a contribuiqõe~ municipaes lino po- 

dem ter eãeituados pelos arrematanlei da3 contribiiições municipae4.-nem 
de noite;-ma? pelo Adm. do C., -a de dia, -sendo todavia permittido 
405 arremalanlm acompauhal-o (P .  12 Seb. 184% (D.  L;. !?lT) 
Das posturas, qoe aiipmentam os impostos sobre o consumo sem n previa 

approvaqàu do Com. de D., póde-se recorrer para o mesmo Conselho (P. 
i P  Sel. 184% (D. G. 217) 
As teimei não podem ser impostas pelo3 Jurados dar ysrocliias, -mas 

derem ser julgadas pelos jniaes compnbnles ri rqiierimento dos interessados, 
dos aeladow, do Presidente da C. M., ou do Arlm. (:. (1'. 1 3  Jan. 
1838) D. G.  16. 

A a c ç o m ~ o  d ~ 9  tmn.sgr%Gíí yMe ser delepda pelo ddm do C. no Re- 
pior da paroçhiu (e P. 89 Jul. 1841 (D. G. 179); -mas ncstaii çauras 
nèo intervem o M. P., nem em I.', nem em °L.% iorTsncia ( P .  19 Agosto 
1839) D. C. 191. 

Quando a pena da t ransgr~são fôr puraweule yeciiiii~ria, póde ser m e -  
cadada indepeudenternenle de prrieesol-se o multado se prestar wolunfa- 
+iamente a pagal-a, - mencionando-se eapressanienle esta circumstnncia, - 
e a Lei qos commina a miilla, - no auto respectivo ffier. do I>. Q. L'. 17 
Março 1851, e * P. 15 Set. 185% wt. 8, e 9 - ( D .  G. 853)  
V. o art. 144, e N. 
(2) A authoridade cuinyrtenlr B o Juiz Eieito da fregiieeia (ou Q ju iz  

$ 1. Esta olrigaç50 do Administrador do coiicellio de 
nenhum modo deroga as attribuiçoes do Presidente da Ca- 
mara sobre O niesmo o$jecto. 
6 P. O pproducto das <:oiiiia.;, que forem julgadas a re- 

qu"mento do Administrador do concelho, será dividido 
rrrr duas parles i~uncs,  uina para a d~n in i s t r a~ão  do conce- 
liio, e outra para o cofre da Camara (1). 

Artigo x5s. 

No que rcspeita á policia judicial, é permittido ao Admi- 
nhtrado~ do.concelho prender, ou mandar prender os citl- 
pados nos casos, em que se não exige a pr6via formaqo dc 
culpa (2) 

de Direito, ou correccional nos termos decretados,-V. o art. i 1 6  N. (4) 
V. 43) ; e quando esle ISr imisso, lar-se-ha processo nos termos dos arl. 47 
$ 4, e 148 da N. R. .I. ; -e  q ~ ~ a n d o  nr nua3 spotenyas ahaolutorins forem 
noloriamcute injuslas, compcte aos zcZa!lurts du C. M. iiilcrlidr recurso, se 
apena da postrira excedcr a alyada do Jiiiio ( I > .  59 Jullio 1844.) 1). G .  
170.  

v. osart. 116, 118, lã@. 1Z7 111, 131 1, e 11, 133, 337, 142, 143, 
2?9,lV, e 5349 IV, e suas NN. 

(1)  V. os art. 120, e 139 111. 
(5) (A) -A pri'ào par ordem do Adm. do C. só póde ter logar em na- 

qrantc dclicto, e nos capas, em que xs Leis nio exigem previa farma$o de 
cUll'a;-nIas em nenhum caso p6de o Adm. da C. mandarsoltar os prezw, 
porque lhe u5o compete a apreciarao, e julqamenta do delicto (PP.  l i  
Set. 1839 (D. c. %17),- 53% F~E: 1850 (Col. L. p. 109), - e 14 Nos, 
1 8 5 t  (19. G .  971) 
 não I is~endo flagrante delicto. nem algum dos c- eayeeiúcaùoa 

no artigo 1013 d a  N. R. J. nao Vóde o Ad~n. do C. ordenar a prihão,- 
mar: ~6rnentc proceder ás investigações necessarias, e transmíttit-aa aos ma- 
gi*trailos judiciaps w p ,  dtudaa) ;-e fazendo o,contrario commelte abuso 
de aolhnrirlade, y d o  qual páde ser punido com a pena de 3 rueies a 3 au- 
nos nos tcrmOS do ar!. 991 do Cad. Pen. 

(@)-A priP5o cm fla2rante dclicto veriícca-se, quando o dolinrluente d 
preso no aclo de pralicar o delicto, - ou quando, iu~iudo,  6 seguido sem in- 
terrupçso a l ~ u m a  até ser preso ( N ,  R. J. art. 1020, -A. $5 ~ % f .  1603)  

( D) - A6 pessoas, prezas Iwr sl,saeilla.~ias rondas da Giiarda municipal. 
ou por qiialqiier outra f n i p  de policia, derem ser apresentadas ao .4din. 80 
C.,ou bairro, que não achando motivn para procedimento, neni indicio de 
crime, as poderá sollar. (D. 3 Jul .  1834, art. 39) Col. I,..p. 169. 
(E) - 0 s  tTirRiiru3o.Q capturados   ela forca yulilica lambem devem ser 

aPJesenlailos au competente mttoislrado idrniuistrativo, ç não au Juiz. -ar> 
r6 devem ser remeftidos authoridad~ administrativa depois de fei- 

tas as ave1iguai;aes uecessarias (P .  06 .Innha 1838) D. G. 165. 
(F) - A s  guardas militare$ derem reter os Iircws, ue Ibes furem manda- 

don entrekar pela authoridade admi~i~trat iva ; mas e& deve ter o ciiiilado 
de us fazer acumpaohar de ordern earipta, que salve a res oasabilid~de do 
commqudante dè'guardu (i?. 1í &,irnlio 1639) D. G. 143.' 



EOD. ADM. ART. I 6 2  P E. 199 

6 1 .  O carcereiro é oiingcrd» a reco[lier na cadPa ns 
presos, qiie lhe frirrrn in~iadws por ordem da authoridade 
administrativa. 

(6) -A prisão de qualquer militar, eíSeituada por ordem do Adm. do C. 
devestr prompfarnenk rommunicadr P competente authoridado militar (?. 
8 Agos?o 1839) D.  G. 190, 

(li)-Os estrnugeiros tambem podem ser prcms eui U3prante deliclo, ou 
por mati(1:tdo da arctlra'dade legal (C. T.. 1% PIaqo 1845, art. 8 )  I). G. 64. 

(8)  -0.; no$,  processadus coino nuscnlps, yiir %r: ilko aprP*enlarem den- 
tro do prazo marcado na çihgilu edilal, d a s  o .Uni. du C ,  iuarkdal-os pren- 
der, ainda na- casos de crime, qiie ailmitla banrn.-a qi?al nçsle casu lher 
é deogada (D. 18' Pru. 1847, 04. P 5 1 9) h. G. $3. 

(i)-O ddm. do C. dere mandar prender iius termos deste artigo todm 
OS auiuiiuadores, e perlurbadores da ordem publico; - delirecando a sua ca- 
ptura ás niithoridndw dns concelhos t8isinhos em caso de evasào: e fazendo-os 
logo transterir para a c a d h  da cayit.1 do Districto (P. C. 19 Jlrl. 18451 .. - -."* 
11. I>. 111. 

(6) - Oa crimiiiows frigidos de Hespnnha, e captu:ados em Portugal por 
depreiadr das aulhoiidadei hespanholas, não xZo eotreqiies sem ordem prÉria 
do Governo (D. 23 Jnriho 1845 (D. G. ISdj, e 1'. C. 30 Sel. 1885- 
ined.) 
(L) -8 caritura do3 desertares Ilespauhoes derr  ser feita uelas atttbori- - ~ ,  

d a d e  administrativas em virtod? de reqiii.i:lo <Ias aulhoridades Ii~spanholas, 
-e remettii.los lozoQ fronteira /D. 23 Jtml~o 1815. ar1 13- D. C. 152. J 
(m) - L:ui desempenho das ~tlribuiç6rs. que lhe koniere ests artigo, de; 

hui5aq o Adiu. do C. fazer ciptiirar iodos os prolii:os das cadsas, deser- 
tores, ~agabundos, bandoleiros, ctc., cotrcgando-ou logo ao Poder Jiii:icial 
com o competente arito, e dando parte superiormente com a e rpos i~ão  das 
cireunitancias respectivnr. I P .  81 Dez. 1847) 1). R. 302. - A respeito 
da prkão dos cie.wrtores v. NN. art. 9d6 deste Cndign, 
(n) -Os presos Ieridus, oii doenles riu Lisboa dei-em ser remeitidos para 

as enlrrmarias do Limoeiro, s não para o Hospilal de S. JosP (PP. P6 e 
29 Set. 1849 -no G.  C. de Lisboa -ined.), - e acompanhados d e  o@- 
cio, ou ordem do U m .  do Bairro, e uào do Regedor d e  pxochia, qiie não 
é competente (Of. do G.  C. 5 Mar~o 1850). 
[@)-O Ailm. do C. tant iea deve ordenar, em u-irtride do requisiph do 

Tribunal de Contas, - ~irisào de todos os exsilores, oii recebedores Escaer, 
'%o npresenhrem a r  suas couts. dnciirnentus, e livros nos prazos, pile. 

Ihw forem marcados peto mesmo TriPiinnl (L>. '27 Feo. 1850. art. 13, $$ 
B e 9) D. ti. 53. 

@)-Para a boa e x e c u ~ u  de.-ias proridencias, ordenou-se pelo Min. de 
Justiça ;-qiie oa Jiiizes criminaes de Lisboa cslejam no Tribiind R hora 
mrrcsda no art. 4% da N. R. J.,-qirc tenham o +.u doinieilio dentro do 
respecliro district0,-ç que ahi Leuliam cunslanlemenle um Oficial de dili- 
gencins encarregado de toinar conta dos presos, qire ano me.rmos Juizes To- 
rem inr-iados pelos magbiradur ~ùininir;trativos, ainda nos dias feriados 
(Circ. do G. C. i 9  Fev. 1831). 

(9)- As rcquisiçõcs para captiira de criminosoj; far-se-h30 por meio de 
offic:os entre as authoridades administrativas: e jnrliciaes, acompanhando dois 
mandados assignados liela judic;iil, para qiru um suja enlregue uu çapiur~dv 

# 2. A prisào d e ~ c  scr logo participada ao Juiz compe- 
tente pela ítuthorldade administratira (i). 
- 

("L. 1) ; - quando faltarem os mandados, a aothoridade adminirtralira nA6 
dnr i  segu1u;elilo nem exeruçàu ii requisirão (art. 2) ;-feita s capiura, o 
Preso eolrará na c a d a  4 ordem dn Ju:~. que tiver naipiado n mandado d e  
prisáo. O Adm. do C. dará l o ~ o  parte ao Del. do P. R. jiinin doJs i s  dr- 
~recnnfe. Es:e Delebido faró itquisiÇão do prcao ao Dclcga<lo perante s 
Juizo, *ude se e~eilu% a prisio (art .  3) -clc. (a P. C. 10 4gosta 1843) 
n. c. I R O .  
(E) - A captiira sem mauilado, e 6 por simples officio do N. P., e pe8 

respr.nsabilidade ùrb-te, deve o Adm. do  C. ordenal-a tio$ r;tm dp .Ir+ 
da md$a, o11 degredo, nos do artito'I023 rla N. R. S., e nus de nvmii- 
+de da prico para definir a competenris ronio nos dos artigos 869: e $:o 
/ a  K.  R. j. ( D .  93 .hrnho 1861) D. G. 158. 

(E) - Quando a priaào, em rirtade de reqniiicão Siidiiial, fhr effeitaadq 
por ordem do Adm. du C.: -n  este incumbe prover B leva, e remqao der 
preso? dc coucelho para concelho a l i  chegarem ao do magistrado Judicial 
deprecaotc ;-mas rt. o priaào íSr cffiitiiada yrlui agentes, e pur ordem dos 
magistrados judic~aes, ;L esies incumbr liruver d. trauarrrencia dos presos:- 
em a m h s  os casos devem OS presos SPT acsrnpauhados de um OüIciál de di- 
ligencl~s do magistrado, qiie ordenou a captora, e de Guia qtie declare os 
nomes, naltiralidade, eslado, sirnacr, r lc .  ( D .  cil wf. f, e 5) 

(TI-De iodos os vadios, e>rrerlores capturados deve remetter ao G. C. 
rctaçào measal. pnrn que este poírn fazer igual remeaa L S .  d'E. dos N 
do Heino (P. C. 30 Agosto 1843-0ned.j V. o art. 246, e N. subre Rc- 
crutnmenfi. 
(m) -Pias guias, que acompanharem os drserfores presos, oo spresenla- 

dos, deve o Adni. do C. declarar o dia, e hora da prisão, ou npresentaq20, 
para os .eEeito~ do 'rit. 1 da 0rdengu-y Je 9 de Abril de 180á (P. 13 
Dez. 1850--zrud.)-V. o ari. e46 N. a p. 143, e 159. 
(r) - Quem prender um desertor tem o premio de 4800 18s, pagospI+ 

pessoa, que tiver dado a y l o  a o  desehor, w pelos iencimentas derte ~ f a ! +  
ifaqiielfa ;P. '26 Set. 1810, -D. 31 Agosto 18301-e Inst. 93 JgAe 
18383 D .  G. 181. 

<x)-Para poder rlesempcnhar o .erritp, que lhe d commetiido p r  esw 
erligo, é o A ~ I u .  do C. aulhorisado a requerer aos agentes do M. P. iinnj-- 
pas de todos os indiridrioa pronunciados, e azo afiançadus, e dps i.!-.r e u -  
demoados s degredo, a õm de l d e r  depegar-lhcs passapnrle, e Tazel-qs ta. 
pXLrar (P. 1% -+$aio 1845) D. G. 113. 

(V)- A busco n a s  e m  dos b ~ l e z e s  para o dermbrimeafo ae  voalquar 
crime é legal, guardadas se mesinas formaltdades estabelecidas nas Leia p~ 
iguaes actos nas casas dos Portugumes ;-porque segundo o ari. 18 do Tra- 
tado de 59 dc Julho de 1848 se eslipuloti, qiie os Ingleres ser* e g n p  
&%dos aos Porhiguezes (* P. $4 Xarço 1807, nrt. 4- 40 G. C. de L $ p h  
-ine#.) 

(=)-A busca p6de ser dada pela authuridadc adrninidrativa em h- 
temia da Judicial, observadas porémbs formalrdades prescriptas na N. R.J. 
(Par. du Com. d'lnfr. da Liim. dos Dqnrlados apprstedu em reriBo de 4 
Agotte 1853- 0. G .  388). 

(1) Além dcsta participaçb no Juiz deve o Adro. do C. informar o G .  
g. do D ~ l r i c t ~  a res+4lo do ~ O T I ~ P B L O  da9 ~9dêav p r  meio dm q3@pp5 W- 
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6 3. O carcerriro deve fazer ao Juiz uma igual partici- 
pação. 

Q 4. Quando o 9clrniniatrador oIo wncelho orilcnar a 
prisso de al,-iiem, formari auto cle irivesiigacZo do, facto*. 
ao qual mencionará as tcstcmunl~as [ I , ,  que os podem co~i- 
firmar, r ic)da- as circurnstancias. quc. airval i i  para rsclarecer 
a jiistiça ; e rom jnformaçBo sua u remcttrya ao Minijterio 
Publico. 

4 5. Siiriilhanteinents proceder& toda n Iez que ao seu  
conhcciniento rhe~ar a noticia de qualqucr crime, delicto, 
OU contra~enrào, rmbora não tenha ordenado a prijão (LLL 

6 6 .  A autlioridade judicial procedera a respeito dos 
presos á ordeni da authoridade administrativa. do mesmo 
modo: e nos mesmos termos ordenados nas leis, para 05 que 
&o presos por ordem judicial. 

O -4dministrador d o  firiirelho deva gitstar aiisilio 30. 
empr~gados fiqcaes, e cle Juatip quando lh'o requisita- 
rem (3). 

talisticos cooformes a o  tnodrlu adoptrido. a 6n de habiliiar u O .  C. a remf4- 
ter nnnualmente ao Governo em diiplicado nos Lermos das Circiilareu 3t 
õe4larç0, 8 de Nriveruhro, e 9'2 de Uesamliro de 1037* 6 de Marco dc 184 1. 
e 13 &'Outubro de 1849 ( B .  C;. ?2.tP) n msppa ~ r a l  da eaiatistica criminal 
do €eu Diatricto,- laniyriiilo lia coliimna doi crimes não rlussjficudos tfld03 
oa que se n& acharem rlriignados no modelo (P. C. 29 Ji'lhn 18J4- ined.) 
V. NN. att. 997 V, e 849 SI desls C d .  

(i) Quando as teslemunhns forem militaren, deve o Adm. do C. oficiar 
ao Commuudantc mililsr para que a s  mande comparecer;-visto oào ser 
compatirel com o rigiir da disciplina, qiic os militares compareçnm comu icu- 
temnnbas em rirtiide d'intirnaç8o (lar niithoridxdc~ civi:, ou juairiacs (P. I: 
Marya 1811) U .  G. 64. 

<O) V. c3 arl. 894, e 895 d a  W. R .  J. 
(3) Procedendo codra os qiit baem contrabando de trrbuco, ori v ~ i r n i .  

liam: -wadjavaado os efnptrgados do f20:antrocfo;-r aiiiuaodo os  que fu- 
rem eriFonlradon em delictu ( P .  <;. 23 Abril 184B- ined.) 

Esta proridencia fez-fie enleosira ao rr>nlrahando do swbio pela P. C- 5 
.WQ* 1843 - ined.)- V. o ar&. 946 h'N. - 4 ConlroBsndo. 

Entre os empr~garlos$scass, que idui direita, ao aiirilio do Adm. do C., 
~~onlarn-se 8:s ddruiuislmdores Geraes do I'Pscariu, r do Sol (I'. C. 20 ii:aiv 
1845-iritd.) 
E oa ei~iprepdos  das  ASfaradegas no desempenlin dai ci ios  func$Ues {P. 

C. 11% Agosto 1818 -ined.) ;-cumprindo-lhe ecsilj~ivar 06 nar~jos ou btrs- 
cor, q!ie por conlrabando de fazendas desc;:miohadaa: e sbblrahidap aos di- 
reilnu. =e derem nas casas ou Icjas, Iii.rando-se auto d'onde mnítem or mo. 
tivo? i ! ~  ruiwiia, o qual se deve remelter ao Jiiiz compelentc liara elle òo- 

Ao Administrador do conceIho pertence, por disposiçào 
~sptcial das 1 6 3  : 

I. a jnsiniinçdo das eçci-ipturaç de  doa@o ( I ) ,  salvo o 
recimo para 0 Conselho de l)iitricto ; 

ferminar 11 bnsrn, nii vnrejo, a qiie aisi~tir3o os cmpreeados úscaer (X Z'P. 
31 A$OS!O 1838 (D. G. 208) e 21 Abril I056 (D. C. 95). 

Crimpte-lhe tamhem assistir sendo chamado. L buscas dadas pelos em. 
Prp~ados das Aifande~aii menores parn apprrhcns%o de rneriarlorírir. em nlio 
J r g ~ i ~ > ~ e n l o  forem ( D .  98 .Tunlio 1942, ort. 79) D. G .  154. -v. oa art. 
246 N. -- Contrubando. 

O -4ilm. do C.. e cmio seiis deleradoa oa Regedores de parochia, darem 
*sadjiirar os Giiardos.Mires eFiacnes de Sniide nos portos de mar (art. I ) ;  
- W a t  se esles ~mprezados de Saiide exercem prssoaZ~n~>ite as siias func- 
$eu. e dar paric dc qualqiier falta a cstc r c ~ ~ e i l o  (art. B) : - c  dar irrint- 
meole rnnta de qiialqiier occorrencia estraordinaria n e ~ t e  serviço (orl. 3). 
(I' .  C.  49 Agusto 1848.) D. 0. 259.-V. art. 949 18. e siias N N .  

Este auxilio deve tsmhrm ser prestado p ~ l o  Adm. do C. %na Offieíacs Rn- 
eenheiror oncarr~ga-adur dc lernritar n Carta do :Rei!io ( P .  C. 6 Agosto 
1845 - inori,) 

Ko aairxilio derirtn sns ~18preqorlnr de . i . # ~ n i í p  ~I~PI I I I .PP  a pmmptificar;ão 
,de casa parn os 31iiz~r: nnr trl.mos do art. 507 Q 3 ila N. R. J.,  iilo s6 lia occa- 
piso dng aiidieo~ias gerar#, nrux yiulpado os Jriàzes prgcçderrm a qvnlqxer rli. 
rig~nn'a de rerr* (P. 6 Set 134.9) L). G. P15-V. n art. 133 IX  N. (11. 

Tamhem ee inclue no nilxilio devido aoi empregados de Siirlip a affixaç%o 
4 0 s  edifars na u iu i i lo  de syndicancia dos Juizes de Direilo (D. Z j  Set. 
1044 nrt. 3) Ii. 0. 30. 

V. os DD. ren:tlarnenlares de 93 de J ~ n b o ,  e 28 de Agosto de 1845 (D. 
G .  152,  e 107), e arl. BSOV. e95 111, e 259, e siras NN. 

( I )  A Pnainsoçáo é o acto. pelo qual a aulho~idade piiblica coutirma a 
doaqZo, precedendo eve r i ena~3 t~  snbrc n esp<intnncidads do doador, eom o 
6a r l ~  Ihe dar iPmlin a r . e I l ~ ~ i i r ,  e iie ohstar á preeipiraç?io, r? aca nbus&. e 
Fnnliiiuu, com que ~ioderia ser illri~lida n siia boa fé (Rocha- DL. Cio.  
Portuguez 1. 

h (nsinuogbo dar doaç3ej nntioamcute efeiluaín-se por Alnari do Desem- 
barco do Pagcr (Reg.  dos Des. Q 110). - pagaiido-se rle Novos Direitos um 
per centodo ia lor  dor bens doados ( A l c .  11 Abril 1661 nr t .  54.) 

A +»si>rrrq$o n30 iem logsr, passados qiialro mezes, contados da dala da 
escriptura piiblica no Reino, -um aono nas ilhas adjacente, - e anno e 
meio nos dominioc d3Al'ricn, e d s i a  ( I * .  2 5  Jnn. 1775) ; mas a insinua~lo 
p6de fazer.se passados os releridos prnsos, qiinndo respeilar a nienur, que n 
r~qse i i e ,  invucando no3 Lerii:os ria Ord. L, 4 Tit. 79 5 2 D beneficio dares. 
fiiuiç5o ( P .  9 Ftc. 1849- uo 8. C de Lisboa--QP~. . )  

A doayno m / r e  viros 6 aquella, de qiie se trata neste 6 ,  porque as ùoa@es 
causa morla'c não carecem de insinuaçlo. 

Oa menrlres. e iiiterdictos nau ~iodem occeiiur v~lidaminle kriçl ío a l p m r  
sem aiilhoridade da seus pais, oii tulores com o Conselho de familis~ nem 8s 

mslbcres.cassdas wm o cvnsenlimento de seus maridos (.V, R. ar&. 403). 



COD. ADU. IBT. e 5 1  I. 
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11. n ri:,giito das hypothecas (1); 

A donrbo ecrol entre ricos sem reserva do usolriiçio, ou do necssiario para 
mbsiste&ia do doadur 6 nulla (Ord.  I,. 1 Tit. 7Q 5 3 c 7 . )  

An dua$ões, que excederem o vaior d e  36081300 rkis, scndo feitas por va. 
rtjw, - e o de i8OdOOO reis, sendo leilas por miilherea, carecem dii.vsinne- 
gCB para serem ~á l idas  (Ord.  r,. 4.'' Tit. 69. e i l lu .  16 Sei. 1814:) 

Tnmlwm rarecein d'insinuai;ào as ddaftcs Itiilaa pur dote se ereedcrem nr 
Inxas referidas, porque, A excep1;ào das doaçBes Regias, a das Ee praia, 
quando em riùa .;e não tranphre o iiso-b~iclo, lodas as  outras carecem d'in- 
rinua$?.o (Orrl. L. 1.' T. GI,-L. $5 Jnn. 1775,-A. 16Set. 1814.- 
e Ass. S i  Jfd. 1197,-Ac.  do S. T. J .  4 M a r p  1812.) 

Os doles pwfectieior carecem tsmliern fi'iniiuiisqZone ~rcedexem a Icpitima 
do inlrreacado (de. S. T. J. 15 11"n. 1849) - n. C. E. 4 Dez. I819 - 
o. G. 5294) 

As dbapões, cuja validade depende d'r'ririnnopo, 6 indispensavel qiie se- 
jmi  feitas por r sw ipbro  tiublica (Ord. L. 4.' 1 i l .  19 $ i ~ i t .  C. L. i!? Dez. 
1844. art. 3 $ f - D .  G. 295.j 

No proces.ro da iminuop?o deve o Adm. do C. começar por verificar, prir 
meio de perguntas ao doador, e a elgiins íiainhos, oii pessnns qile pwsam 
ter mulivo dc u saber, que 1 doo@ "50 4 fnrpda,  nem ohlida por cooluio, 
ou mPI M (Ord.  t. 4." Tit. 69 6 I ) :  e uzu I>;isi;r verifionr qrie a duaçzo 
n9o foi devida i indqirnenlo, arte, ou engano,-& Pndiapcnsaorl, C anbstan- 
cial a declaratko dg duuhr ,  d e  que deseja a cunfirmagto della, -e a Pt la  
deda declaração impede a inainuaçh; pyr isso não póùe esta couceder-ke, 
conztraiigendo o doador r:or alguma deçirao Judicial, oii ailuiitiisiraliva a 
p:rslar o seu coasentiineulu, qiie ùwr  ber oipuiiiaueri r livre, nem dqrois de 
morlo o doador ( d c .  do S. 2 : J .  15 Noioi.. 1846, -1Y Jul .  1831 {D. G. 
159)-0.  C. E'. 6 Dez. 1U49 ( D .  G .  294); depois dere iazer avaliar os 
tens doadoe, e liquidar o seii viilur, ali:ilidos os encargos. a fiiii de se pazar 
o imposto da fransmisaão. (C. L. 1% Dez. 1844 urt. 3.) D. G. 295. 

En seguida dere dar vista do processo d'insinuação ao respectivo Del.: ou 
Siib-der. rto P. R. para este rerpiuder sobre a imliortancia dos direitos. qiia 
se devem pagar, e poder o Adm. do C. em vtsta da. resposta passar as guiar 
compelentes para o pagamento deties ( P P .  CC. '32% Abril 1837, 5 Dcr. 
1843. - D .  B. 97, 897.) 

A girfa para o pagamento de Direitos de diercd será expedida pela quan- 
aia de 12&000 réis, qualquer que seja. o valor dw-acllu (D. 31 Dez. 1836, P. 
C. 5 Junho 1839-D. G.  139).-e mais 600 r&, iniportaecia dos 5 por 
Ceulo, com qiic loi augmeulado este Iritulo (C. L. 18 Dez. 1814,-0. G. 
?33),-e mais l8960 rkis, ou das por cento da totalidade dos Dir* ,i t oa de 
Wercé. em f i l es  do Banco de  Lisboa. ( C .  L. 13 Julkq 1848. - D. G. 165 ) 

A doa60 doa terw Ieih por pae e mãe a um 6Iho d e ~ e  considerar-se como 
uma d.doa@, par8 o eõeito de o30 pagar o danatario os DireilosYe41ercl 
era d~pliwd0;-mas 6 preciso que a doaçZo seja rimoitanea, e b i b  no 
gnmmo a d o  (D. C. E. 17 Junho 1854) D. G. o i l .  

O Ullo  do A. de iwinuaçlo é de 58000 ré18 se a doaçzo E& exceder a 
600/000 reis, -e de dois por cento do valor dos bens doailolsrexceder esta 
qoantia (C. L. 83 Abril 1845, Td. I.') D. G. 96. 

O Sêllo dn insinuasão dotal, quando hl ia  a liquida$o complefa dos bens 
doa<los, pagam da parte liqiiidsds,-prestando-4e$atyn xe paramento do 
sêllo relativo parle illiquida (Y. 3 Março 1852 a o G .  C. de Lidos- 
iried.) 
As ?rias de r@*&-mnp50 Regia da insinua#p da doaçáa pgam um r&lo 

igual (?) hrl"elle qu? sa tr'rer papo pelo Alvari expediilo pelo Adm. do C. 
(P. $1 O*&#. 1843) D. G. 950.-T. N. a p. 16s -&%o-priodo 10.' 

C) Alvari d'insirrncgáo, que p a s a  v Xdm. do C., é expedido em ~CLI nome 
(5 os w~odelos Q$periaos). e em rirtude da aulhoriilade, qile lhe confere esla 
arligo du Cod. ; -com este dlvari  podeoi os interessados, qwermdo, reque- 
rcr Carta de eonfirninç~o Regia pela Secreluriii d'F-%todo dos Negocios dti 
Reino (P. 7 -Mur$o 1838). -As Inslruçfùes para a iuainiiaçb das doa@ci, 
e o modelo do Aluari, que dere passar o Adm. do C.. foram adoptados 4 

-con~ertidoa em regra geral para todo o R P I ~ O  pela P. I7  Julho I838 (I). 
6. 121, e 168). 

As dooâóeo impugnadas por ter havido coacç$o, c11 no aclo da doaçlo, ne 
nn cla insitiiia$ão deferem-se ao Conhecimento dos Tribiinaes de  Juili<;e,- 
n%o obstantc *er a ilisiiioacXo acto udmioiítrtitivo ; - Dorque os iiiatislradeu 
sdminisirativo~ nio godein~conhw.çer conlrad~cturiamenie ria' coac$Ao'allegrda 
(D. C. E. I 1  Dez. In5l  (D. G, (1851) 13). 

As doa~;es prohibidos pelas Leis do Reino. como é pela Ord. L. 4.' Ti!. 
47 a de  orrh~a  i mulher, qiie não trouse dote, oti hena p.7~ o casal, cu a 
que cxiedrr a terça parte delie~, rrüu p~de?Ia aer inssnfladas j l ' .  7 Jullio 1813 
-V. G .  160). 

V. art. 9% 111, $46, 9-47 XV, e BBO 11 deste Coa. 
( I )  O regislo daa hypobhtcas faria.se por Comarcas judiciaes. A lei de 

49 d'Oul. de 1840 art. 18 9 1 (D. G. 258) determinoti, qiie o registo se 
fizesse por concelhos adminislralivos, -o  qiie foi r~ziilndo pela segtiiola 
IOrma : - 1 . O  os G. C. furam inciimbidos de iazer ap rompl~r rn i  cada Admi- 
nistra$â.o de cuucrlhu o8 livrus iieccssarios para o registo dar hypolliecas res- 
peclivas; - 2 . O  a desliesa dos livros, e do sêllo ficuua rargo dos emolumen- 
tos. qiie se recebessem pelo registo das hypolhecas, sendo adiaoiaik p i a s  
t.seriv%es ; - 3 o rifo podendo os cscriv?ies çum o ndianlameulo da d e r p a ,  
foi este incumbi110 b3Camaras miiiiicipaes; -4 a ubertura do WFO re~islo 
foi anuuociada p.Dr etlitaea; - 5.' os lioroa @dos do regiato por coni ;~eas 
pamatain para a AdminiitraçGo do roncelho cabeça da comarca, e para rn 
livros dos uulloa coucelhcs Eorani niiinùaif~s trasladur as verbas, qiie Ihcs 
reopeitaasem, e se achas& nos livros d e  regisco da comarcn; -6.' e s b  
Irlialados foram mandadria I;inpr em livro especial em cada cunce1lio;- 
? O o teor do regislu Gcou reglilado nofi termos dos art. Y e 10 do D. de-% 
d'Out. da 1 8 3 6 ; ~  art. 14 do D. d e  3 de Jan. de 1837 (P. C. %i mrço 
1841) D. G .  fi9. 

despesas dos traslados das verbas dos livrne findos do r~gislo das hppo- 
thecas foram encarre,~~dus R Camara mooieipal do concelho por adianta- 
mento, quando na Admiuíaka@o do mesma concelho n lo  houiease msios 
para ellas, devendo o cufre $1- Caraara municip.1 ser de futuro indemoiaíido 
pelor emoltimenfos que na Administras30 do Concelho se riessem a cohrar 
pelos regieloli (P. I& Sei. i842 ao G. C. do Porto-ined.) 

Petos traslados exlrahidos dos registes das hjpotbecas no concelho cnbeqa 
de eomaica para os lifros dos OUITUS  concelho^ não Se pagam emo:umenlo$, 
mas iinikamenle as desliezas de papel, I r~balho do amaoueuse, e qualqiier 
outra iodispcusavel para a extrnc<lo (1'. 1 5  Dez. 1B49 ao G. C. de Brayn - s'ncd.) 

Nos termos do preceito dciie $ do texto deve o Adm. do C. fazer regls- 
tudas as byptliecas dos aslabeleci?~entoP de piedade. e b e u d ~ n c i a ,  como 
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111. o registo do, testamentos (1). 

Conlrarias, Mizerimrdiaa. etr. ( P .  1 .Tuhho 1837) D. G .  131;-e beni 
ascim as escriptrirss dc hv~iollieca. e E a c p  prestada pelos thesoarairos da. 
Aláiidepns, e dar dc-llas Ccrlidào [Y. a 1 ~ ~ 6 .  BI D::. 1844 url. 9 e I l j  
D. G .  306. 

O rsgisln iI;tr h-polliecas da F. I'. constilui~!as aiitea da iesliiiii~?ii d~l la .  
deve Lúer-se c.n qualquer tcnipa, c&.siderando.ae a F. P. legitiarawelile 
inipedida para o fazer no praro legal pela falia dcs iifulcl, e da designar30 
da authi.bridadç, que devir promover o r e~ i s to  ( F .  15 Fez. 1039-0.  k. 
4%). 

Nau podem registar-se fifpolhrcas ein Gcns dolars fcilas com licenw d.0 
O. C. ; porque a h'polheea é uma alienaqào, e os bens d o l n ~ s  n.30 630 nlie- 
naveia, e apsnas pcdem ser subrognaos com licença Regia, -mas porque 
ainda vndo admissivel a liceaca para a hylruilieca $6 podia ser cuncediila 
nos termos do D. de 3 i 1 '~~ns l ; i  .IP 1833 p(itl8 Mie.  d o  h i n o  (* P. !1 Abr i l  
184s- D. 0. 89).-V., e rec~if iq~e-se aos tcruius do la  uula, a do nri. 
445 VI infin. a p. 192. 

No caso de sabrnga~ão dos Urns &taea devem :-no iernio: que arsiptiar 
a dotadn declarando que consente na siibri~ga$ão intervir duns testemubhas, 
que não sejam seria f:imilinres oii (:o marido; -e nn nralinqãn dos beus de. 
ajgnar-se o valor, c rendimento dos dens (P. 46 1853 no L?. C. ( I , :  
Lisboa-fned.) ; - c inqriirir-s? testemunhas sobre aeqiontaneidade do cori- 
senlimeuio da dotadn (Of. r'. 6;. da C, 5 Jntr. 1854). 

Não podem iambeni repisliir-se iiypol!iecar geraes. pnrq1Le u rezisfo para 
ser rehular deve ciinler ir inicrip$bo doe predios coin a m a  confronlaç5u, 
bituaglo, ele.. o que ce não d i  nas hjpothrcas reraea [.<c. da K p l .  de Lii- 
&oa I 3  h. 1847,-rlo S. T. J .  14 Ji~nho 1849. G .  7'. llE5. c 1946). 

O distracte do rriisti, ntn Iii$iln ser fei!o ~t.rih<i por eicriylnira pu'oliea, ou 
litulo d'ipual f a r p  em vista da Ord. L. 4.' T. 19 4 3, e ilo D. de PS de 
Dlit. fie 1838, art. 6 i d r .  S. T. . I .  83, e 85 Peu. I1ISSj D. G. 65. 

O dirtroçte, qiisndo f6r coiilrslado, ti20 jiúdr ser affcii~~sdu sem previa 
decis5o do Poder fiidicial, purqrle depeiidendu do eroiue d ~ s  iilulor, por q u ~  
foi conslitnidaà hypolliera o rei1 exnme impnrtaria o dostlirciios de pro- 
priedade, que nos lermos do art. 284 do Cnd. nâo slo da rompetencia d s  
aulhoridade administrativa ( D  C. E. 10 Jan. 1658) D .  G. 45. 

V. os nrt. 436 11, e 448 l i1 e KN. 
(I) Os teslanentos devem E P ~  regirtados dentro de doia mezer depois do 

f;illecimento do teslador; mas havendo molivu, que luruç u registo urgente, 
~ i l d e  o Adm. 80 C. mandal-o fazer. ou a requeriicenfo de parte,-ou. e= 
o@o (Reg. 7 Jon. 1693, $5 2 ,  e 4). 

E sc couslar, que alpueni 4 embaragdo de fazer testamento, deve o -4dm. 
do C. ir ez ri@eio a cara do impedido, se estiver rlrienle, com tabelliào. e 
Irsliniiiali:is-e (lar-llic o auxilio c liberdade neressarios pafa qiie ia* tes- 
lanieuto, querendo (Ord. L. 4.' T. 84, " 53 

Os test~menrcs feilos noz lermoe da 0rd3. L. 4.' T. 80, 3. e oa nnnru- 
polinos nào r80 regisia~eis srnào <epoir de reduzidos a fórma oulbenlica. c 
puhlicudos - e sem estas fnrin~lidades uso púde exigir-se o seu cirmprimenio i 
-mas o I d n i .  do C. ùcre obr ip r  os herdeiros a lireenchel-as, qii;iiido lhe 
conitar, qlle no tcztamento ba lexados pios, de que deva tomar conta, dando 
no N. P. 03 esclarecimento.? iiecesarios para conipeiliroe herdeiros, se iie- 
casario fdr (* P. ti .Wuia 18311) D. G. 108. 

O Aclmrniftrddor do concelho é tarnliem oficial do re- 
sisto ch i l  (I) 

4 ursico. TTm regulamento especial regulará as attribui- 
5 " ~ 5  qrie nesta qualidade lhe hao de competir. 

0 s  actn; da administra@u do concelho só podem ser le- 
gitimados pela assignatura do iidrriinistrador do concelho. 

O Admliiistrador do concelho não vence urdeliado ; mas 
liaverá. uma gratificarão (91, arbitrada, e paga pela Ca- 

ORejisto das teslameutos foi aitriboido aos Provedores de concelho (hoje 
Adm. de C.) pelo 11. de 9 de Jiillio de IR34 (Col. L. p. 178)-e as ia- 
qtriicg6es acham-se nn Cirr. do G. C. de Lisboa d c  21 de Maio do 1838 
(/i. G. t%4)-e ;ntuçzo.s a cstc Cod. os rnod6lus do processo dc cantas. 

Quando pcio re;isto de algum testamento se verificar legado ao hospital de 
5. José, oii Mirericonlia rln I.iilii,a, deve irto mermo participar-se de offieio 
ao Eshl,rlrciuicutu inicrcsradr>, pcna d o  pcrdimcoto do officío para o escri- 
?ao. aue rerirtuu ( D .  5 LVW. 1851. arl. LO\ D.  G .  280. , =  " 

V. o nrt. 548 11, e NN. 
(1) O Rqiado si02  foi e s t ~ l ~ l e c i J o  pelo T). (n.O 83) de 16 de Maio de 

1832, art. 68 $ 1, 69, r 70, -e coriwríada pelo D, de 1d de Julho de 
1835 ark. 65, i$ ,  e 73,-e pelo Cod. Adm. de 1836, ~ r t .  131, e 138;- 
mas não se tendo piiblicado os regiilamentos necessarios, ordenou-se por isao 
que o regislo civil cuutioiiasse a c a r p  dos paroc6os.-consemsndu-se nau 
parochias sob EDR respansabilidade os i i ~ r o s  lindos ( P .  16 Od. 1835) Cal. 
L. p. 365. 

No que respciia aos naicimcntos é o Adm. do C. coadjuvado pelas par- 
teiro.ss, q ~ i e  sàn ohripil;~, a dar conlr mensal dos recemnascidos, que tiverèm 
baptirado em caso urgente (I'. IZ Maio 1845) D. C. 111. 

Y. os art. 5549 IX, e 374, e NN. 
(7) A terpa parte desta gral$rqCo diirante o impedjmento do Adm. do 

C. e abonada, e p a p  ao seu srcbslittcto, pnr analogia do que foi esrabelecido 
no art. 54 do D. n. 2 3  de 16 de bfaio de 1833 a respeito dos Snb-Prefei* 
tw. (PP. 13 dfiril 1813, e 38 Jnn. 184.7 aos G .  C. de Porlalegre, e Faro 
- ined. ) 

V. os art. 128 I, e IJ, 1411, r; 878 V I  deste Cod., e suas KN. 
Estas grnbj5caçóes, assim como as dos escrivã=, e as que 0s Professore 

rln rriiiiiu primirio rc~ebem 3ns caiu~ras, - c  d r r  uaesina a o r k  ua *nwIumen- 
tos da Ad~i in id ra~ão ,  são todas sujeitas 6 decima (P. Th. 88 Fez. 1845) 
U .  C;. 5% . 

A. prcofas dos Recebedores, B&m. dc C., e Ewrirães de Faz. sZo erem- 
ptas de decirna (C. r,. 46 Agosto 1848, arl. 8 IC) D. C. W3. 

V. os urt. 143 ~111 ,  137 I, 148 i, 113 11, $47 IV, e VI, %'i, 383, e 
siias NN. 
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mara, e os ern01umen;oa (i) ,  que por lei lhe com- . - 
petirern. 
5 vnico. Reciisando a Camara votar a ~ratificacão, OU 

3 .  &A a votando adequada, observar-se-lia o Gescripto no ar- 
figo cento e cincoe&. 

Art igo  S39. 

hm casos omissos, e urgente (9) 0 Administrador do con- 
celho é autliorisado a dar as proride~icias, que as circum- 
stancins e,xiigirem, dando immediatamente conta ao Ciover- 
nador Civil. 

Artlga t 5 O .  

Tudo qnanto fica disposto a respeito dos ildministradorej 
de coneeibo, é applicavel aos Administradores dos bairros 
de Lisboa, c porto. s a l v i  as di-po~i~Vcs especiaei (3). 

Artigo n e d .  

O Administrador do concelho tem um escrivzo por elle 
pxoposto (4)? e nomeado pelo Goleruador Ci-vil ( j j .  

(I) Os crnoh~nentns, iio caso de impedimento do 4dm. do C., perle~cein 
~ntegrnlmcutc a quciu servir etieclivduieulc o cargo (P 29-Jun. 1845 oo G .  
C. de Fero - iraed.) 

(2) E ncs:cs casos póde correspoodcr-se dirccinfnenfc com o Mkirleria 
do Reino ( P .  C. 1 9  Jan. 1848 art. 15). i?. G. 1 7 .  

7. us ar[. 4VS VI, 264, 848 V. e BS9 YV. 
(3) V. us ar!. '37, 245,  c 327 deste Cod. 
(4) Em 1ist:t Lriplicç. ( P .  7 Set. 1816 ao G. C .  de Fizeu-ined.) 
Se a propoíla fôr contraria áa conreniencias do servino, - ou oEeniler nu 

regras de justisa, nào piide ser atlendida (P, 16 MarC; I853 ao G. C. de 
doeiri>- iiied. ,I 

( 5 )  Os som~~rloi anteriormeiilç 6 promulpção d a t e  Cod. carecem de 
carta de confirma$o Regia, e não assiar os oi!!ros. (P. I1 Nm. 184240 
G. C. de C~imbr .  - iiled. ,i 

O escriviiu do Adm. do C. liciilc ser o &lho do mesma -4dmioistradur (P. 
30 Sei, 1841 a i  G.  C.  de Bcora - incd.) 

Esta dispasi520 pordrn foi revogada, declarando-se, que não pbde ser ap- 
provada a piopoita qiie recxhir no irmrío, ou n'outre pareítteprodmo drt 
Adui. do C. (P. 13 Szt. 1853 ao G. C- de Aceira-iwd.) 
Nu coricclho cabeça de Comires o escrivlo do Adrniikistrador i. taaibem 

escrivào do magistrado s~ndicante do respectivo Juiz i lo Direito, a tem por 

Q 1. Poderi haver mais do um ecrivio nos coricelhos, 
e m  que o serviço o exigir (L). 

$ 5. Um Decrcto do Rei, sobre proposta do Governador 
éj i i l ,  e ouvida a Camara municipaI, determinará os LW- 

celhos; cm que deverá haver mais de um e r i v z o .  

Havera m amanuenses necpssarioa para o prompte e ~ p e  
diente do s e ~ i g o  publico, ou municipal. -4 nomeaç5o delles 
pertence ao Administrador do ronrplho. 
Q unico. O niimero de amanuenses é fixado pelo Gover- 

nador Civil, em Conselho de llistricto, sobre propo3ta dir 
ddmiiiistradof de concelho, e ouvida (52) a Camara muni- 
cipal. 

i r o  uma çratificay$o diaria (l). 25 Srt. 184d ar-t, 6, e 13 5 9 )  D. G .  830. 
V. o arl. 171, 

O e'crirlo du 4diu. do C. pódç tainbcui icr  iioweado escrfcüu de FQ- 
zcndn, re a coiirenie~çiu do > ~ ~ i . i p ,  rçcoiih~cida pelo K k 1 .  do Ti.  P. ,  r: ]leio 
G. C., itssia o pedir 1 -mas ainda nesta hjpothese n uomeaçio é do Miii. 
de F. sobre proposta do Del. do Th.  : -em- Lisboa e Porto os escrivses dos 
.4dda1. dus bairrus ii%o podem ser ecriv$ea *c F. (D. 10 n'ou. I849 arf. 35) 
D. G. 467. 

O escrivzo do Ldm, du C. G tambem secretario da Comnriss;?o de reeen- 
seameoto dos Balalhõca xacionaes (i'. 3 Agosto 1850 arT. 1 -ao G. C. 
k Lisbuu-irrrd.) 

Noa yruccsius por derramas rnunicipais~ e congriius parnrhiie4, e~krefe o 
esrrivso do ddm. do C., e nào o de F. (P. 3 Jrcl. 1850) 0. C?. 169. 

-4s altribuiç5cs, que pelv Cod. Ailm. pertenciam ao escrivão do 9 d d .  Ja- 
C. em ossiimytos dc P., pmsurain para os cmrirZes do F. (L>. 10 Nou.  1849) 
17. (i. 867. 

O ciirgu de escriiâo de F. 4 incompalivel com o de Profe=or de insfruc; 
$30 liriiuariu (1'. 7 Mmço 1850,) f3. G. 58. 

O ixcriràu do riam. do C. (se f%r kcmbniu esçrirão ifc F.) é encarregado 
de larrar o auto de srbitrsmeoio do vnlor das peorõej: e fdrcs da Fazcnda 
Publica, que se venderem, remirem, ou converterem, eic. ( D .  I1 ,igugurta 
1847 art .  4 4 4, c 17 5 1) D. F.  1DB.-V. a 3.  art. 838 deste Cod. 

0 3  escriiüei do Adm. du C. sPo ilemittidos por hlv. do G. C. d o  Distri- 
elo préviamente authorisido pelo Governo (P. 26 Ofrb. 181% ao C .  C.  de 
Ylzeu-ined1)-V. a N .  art. a38 desteCod. 

(1) Para haver m a i ~  de uni e;crirào do Adrn. do C. E preciso, que se 
observe eractameolc a Li~pasiqào do $ S dcste arliga,-c y u i  iam D. ReaL 
iarim Q determine; -portanto nos coocelhos eni que tiver havido dois es- 
erivles nomeados antes do Cod., ieaigiim dslles vier a fallar n3o póde tiro- 
r&-se a Pagatura por simples disliosiq%o ào  Ci. C. (PP.  4 Noc. 1848, e 1% 
Jiin. 1833 a. G .  C .  iie Faro-ined.) 

( 9 )  A C .  M. deve & ouvida pr&inmeirie; Ih5s o UPU ~ o t o  e O &o Cons. 
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-4 administ.tra$o do coricellio tera o i  oficiaes de diltgen- 
cias riecessarios para o seu serviso. A nomeaqâo delles per- 
tence ao Sdminislrador do concelho. + mito. O numero d e  officiaes de diligencias é fixado 
pelo Go~crnador Civil em Conselho d e  Districto, sobre pro- 
poita do Administrador dr: concelho: e o t i ~ i d a  (1) a Ca- 
mara muriicipipal. 

de D., sào consiilti~os, e n d n  da exrlusira attrihriicâri do G. C. R dccwso 
definitiva, com a qual a C. M. deve conformar-se, ~otanilo, e:pngar;do ria 
ordcnados dos amanuenscs, que i6rpm uo~neadoí ( P .  18 1 % ~ .  1844 (D. G. 
f75) -D. C. E.  9'2 .knh- 1859 (n. 0. 168). 

Ao G .  C. c<iuipelc ipiialmeoic a criata0 dos fogararw de amanucuscs, qiie 
f6rem necewrios para o se r r ip  ilc F. nas Admiuistraç5cs de concelho /U .  
i0  fim. 1849 arl. 37, e D. C. E. M Jlcnh. 185!?,-U. G. 168);-mas 
a proyosli dos inilividuos. qim h50 de ser providos do ~re r i râo  de F., - 
e a aomeaçào do Det. do Th. P. ( D .  EU. 10 A'oe.. art. 38) 

Os vencimeoloa destes awuiiensrs não h20 de sahir doa ordenados, ou emo- 
lumentos do escrirlo l e  F., mas sim do cofre do Concelho, porque o art. 
40 do D. cit. n3o impõe ao escriv&o de F. a obrigarao de Ihes i iqar  ( D .  
C. E. 20 Jan. 1851) U. G. 31. 

A fiiippressào dos looarm de amnnuenaes oãn póde ser feita nos orpnientos 
da C. òl . ,  -ma.; só &c fazer-se com n ç  mesmaj formaiidades d~ criação 
(D.. C. E. % L  3fe;o l 8 j l )  f i .  G. 146. 

V. os nrt. 123 XIII. 1P8 I, 109 1'111, e 331, e NX 
( 1 )  03 Ofltircr dc  diligenciu~ sõn compelenler : 
-para fazerem as inlima@es, ou citn&s ordenadas pelo Coas. d' E. (11. 

Y Jaa. 1850, art. 59 e. 177-V. a dianle ua N. ao arl. 280 do Cod.); 
-para as ordenadas pelo Tribunal de Conlas (R .  93 Fm. 1850. ar?. 

60, e 69- D. C:. 5 3 ) .  Na n'6agÚo edita1 ordeii;ida pelo Trib. de Cuntaa 
devem zf8xar.se 3 eùilaes : - iim nr  prnça piibfico ;-outro na porta da 
Administraç50 do concetlio; -outro nn <Ia casa do inlimadu, se iõr cunhe- 
cida ; -e além disto pnbliear-gr! no Diario do Gmerrm ( P .  C'. do l i i b .  de 
Contas 11 .hnlio 1851 -ined.) Kas cerdidões. qiit. desta rilaçàn se pasia- 
rem, derem os Officiaes de diligencias transcrever a iolegra do editnl, - c 
nesle declarar-se, ou que o intimado é pessoa inc~cta, -riu senilo c e r h ,  que 
reside Mta do Reino, na8 Provincias ultramiirinas, em logar perigoso, ou 
ignorado (Circ. do G. C. de Lisbera P í  Cs?. 186%-iteed.)-V. u N. ante- 
ceüenle ; 

-para as dos proceosos de ZegitimaçÚo, e quaeequer oulroa aùminiafratiros, 
guardadas an solemnidrides do art. 405 da N. H. J., e da P. da SI de Ver. 
de 1844 ( D .  15 Se6. 185% (D. G. 234); 

-para ar dos processas por legados pios nau compridos, -ndrerfinrlo, 
que ealas citaçi3es em Lisboa não feitas eaclwivamente pelos Oficiaes do 
Ailm. do Bairro il'Alfama,-e fóra de Lisboa por mondados do Adm. de  
C. cabeça de comarca, e pelos afficiaes d a  Ad. do Concelho do citando (D .  
Zl Dez. 185S, art. $)-V. o art. e48 I1 e K .  (+I.) 

Os oEciaes de diligenrias d o  Administrador do conce?'o 
servem tamherri de Zeladorci d a  Camara (i). 

0 escrli.io d3. administruc$~ t!~.cuncelho~ O j  amanuenses, 
e iryficiaes cle diligencia. rencml 9; ordeiiado; a:hitrados, e 
pagos pela Cainara, e percchci2n os emo!umrn!os (8): qi ie  
p ~ r  lei Ihes competirem. 

4 : i n ~ c i ! .  Rr<:~i;;iilctu a Cnmara votar e-.ti;j o r d c n h ~ ;  
ou nzo o3 votando adcq:indns, observar-se-tia o p m ç r i p  
no artigo t:eriLri e cincoenta. 

'rirdo quanto Acn illsyosto u respeito d n ~  c:criv&ej dns ild- 
rilinistradores de concelho, 6 applicavel aos ecrivães dos 
Adruinistradoreu: do3 Irairroa de Lisliciao r Porto. 

TITULO QUARTO. 
DOS TBIEDI-hE. bl)DiLKiSTGATlSOeh 

CAPITULO USICC). 

O Conselho d e  Disrricto é composto do Governador Civil, 
que será o Presidente, e de uatr» vozaes norttt-ndos pe:o 
Rei solire pi-opoita da Jiiiita ?+era1 em lista tripiicc. 

( I )  E de I 'u~lciros dos Irz/;cs lia dlirndega, qile hoiti-r no roecclho, 
ipiiiiido u rirpoclivqi DirL';Ior J S J I ~  <I (1rpr&ar I aiiitioriifnde aii'min;slr;ltira 
(t'. C 6 .lfaia 1813-i,tr:l.\ V. oa c i i .  ? I $ ,  L l d  1. 131 i l ,  e 5'51, e w*. 
NN , e o Aiv. i 6  Jnn. I615 na R .  CJ) ru  rrl. 127 111 p 61. 

( 0 )  O ecrivãn (quando serrir de e=crii,%e de F.) tem :%ateu: uma qaul* 
14 
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O Cbnielho teia quatro ~ i ~ b s t i t i ~ t ~ s ,  nomeadas pelo mes- 
mo modo d'enire o; proposloa na l is ia ,  i i e  rlue tracta O ar- 
tigo aiiiecederite, o; quaes smdo c.l;d~~rados a supprjr os vo- 
g a s  effectivos nas siias faltas (1): e impedimentos (-1. 

ditiso 26s. 

O Conselho 6 con1yo;to dos quatro i c i g a e  eiTr~ti\~or, c de. 

propirrcioml <Ia receita piilllica irrerarliidr no concelho pelo :rnlialho de es- 
crililu8raFao fiscal, clve lhe ioctiiiiLe (11 .  l t  IJez 1842 url.  i e O (V. G. 
?95) D I 0  %r. 11349. r de 1 1  Dez. 1851) D. i;. 267, e 296. 

Nas visitas de policia medica (V. o ar&. 043 I,P r iY. a ar. 190) renrc o 
escrirno  arcada suio de exatne aii  %iatoris 410 rbi9. derl~iz:dcs das miillns, 
impwtai u:w lermos do 11. 3 Jau. 1837 !x I'. 1 Ylarro 1858) D. C;. 57. 

h50 iem emvlemenlos nos procesos ilr exlirnpriqão, requerida pelo Es- 
@rto ; - purque eale nùu deve eruuliiiocotos aos offieiacs pul>lieos peius eclua 
descrriço piitilito (O td .  1.l~. 3 i i ' t .  67 $ 3);-senso aos lourad*s eaua -  
liadores, que ser% pascr pela Repariiqlo, qiie reqiterer a rrprc,pria@o ; - 
tambeoi não recebem emulomentus doa expropriados, qusrdu estes n5o im- 
piiguam a ex{irupriil<;8u,-e quauilo a i lxpuguai :~ sb ur darem da impu- 
&.nação (* i'. 13 &fnio 1851) D, G .  433. 

Nas ùili~encias de >?rrdica, em qiie acompniihar~ui o Aum. do C. .  
ou seii delegado, não conipete aos 6fS;ciass dc  dtligenc!as salario, emolt:mrn- 
tos, on propina algnmz, nmda que haja conòemnn$ão (*P. 6 Y u r f o  1 8 5 i )  
D. G .  58. 
V. os $r!. Ia3 XIII, 1'38 1. 133 11. e;? 4: e NN. 
(I) Na falla dos vogaei e&cti;tis do Cuus. do D.; quando-ca subsliiu- 

tos sZo insufficieiites para rulipri-Ia, opern-se a suLslitui$:o (como em lodoa 
os coil>os eleclivos da adrnir:isfra~20) par incio dnqiizlles. qiie scrriram no 
mesmo corp? nos annos precedente;;, senilo chamídos \iel,t nrdím rla canfir. 
maçuo Regia (P; 18 &ri6 1844) D. G.  99-V. 03 ari. 205, 818, e %ia, 
e stras 3 $ . 

(2) Itopediinentos sQo tsnbem assi:speiges, qiie se podeiu p2r aos ropes  
dos diversos corlms delibermtes' e que sào aitendidas sem fúrma dz jrilga- 
mento. subsfitiiinda-se o ruspcilo (I'. 1 4  dgur lo  1 U 1 0 ) .  

.Quando a asspríçrio far posta ao 0. C. , como epts nn qiialidaùe de Pre" 
Mdciilc com i.o:o é tarnbeoi vo~xl ,  a su l  sujpei~àii arrá julgada tielo Coce. 
da D. ;-O C;. C., oa O roga! a q i i w  fdr poda a suspeiqau não púde as- 
sislir a ses50, em qtre ella í6r jiiigaria, senda chamado e m  l o p r  do rirajreito 
o seir suti$lilutu; -o G. C. t! sulistituiito pelo secretario serai ; - e este 
9ap IiiwqYes ile recrelariu d sulirliiiiirlo pdn oRci.it maior d a  secretaria ; - 
ne a aosiisii;2o iGr 1iost;r ao secrei:irio como pres.dentc eventual do Conselho 
seri rbamilo i; preridenria o rosa1 decano Conselho, -e rste serl sub- 
rliliiido como vogal pelo stibaiiliito ordinariC(P. aotre to f~s .  do C .  de E. 
W Dez. 385%-ao U. C. de Br ja - ined . )  

Haveidu ruspeiçio em recurso inierpuito jiara o Cous. doD.,  deve 2 ma- 
ptição ler  ,julgada antes do rccnrso (D. C. E. 11  Meto 1054) @. G. I % $ .  

dois substitutos nos casos, de qiie tractam os numeros tu- 
ceiro, e quarto do artigo duzentos e oitenta (1). 

Artigo t e m .  

Poderri ser ,ogaes do Conselho de Districto todos 03 que 
pbdcm ser procuradores á Junta Geral ; com tanto que re- 
sidam na capital do Dis!riclu, ou em &damia deth, p 
nào exceda a duas legoas (.L). 

O cargo de Prociirador 8 Junta Geral nko t! iihcompatl: 
vcl com o de vogal do conselho de Districto. 

0 s  vogaes do conselho cle Distrjcto serrem por dois ai- 
nos (3). 

.Artigo ii?. 

il dijsolu'o da Junta Geral n>o importa a dissolução 
do Conselho de Djstricto (3;. 

(1). Nasprimeiras eilic:õcsoff,ciae% BoCod. ddin. citara-se oart. Y i Y ;  mas 
esla cikqko era evideutemente errada ; Fiorqtie o ar&o 359  nàs hia aime- 
rue, nem ~>aragrayhos. A cila$ào deve ser do arlixo fBU, conforqe acorrec- 
çlo, qiis 1Pva esta eilicf2óio; -e que se deiluz evidenlçtnenlr das fomes sede 
aptico rio Codigo, qrie são os aít. 161 4, c 198 do &d. -4dm. d e  1836. 

'I'amhein dcte ecr o Con*. do D- coinposlo dc igiml switiem &e strbdiânhui 
qiiindo Iiouvcr de fazer as verei da J. O. D. ii:r ditriliui<;%o das quuliw da 
ùecimn de reyarligo (11. 31 Dez. 1851. í r t .  LI) I).  G (1853) %. 

%a hy1~othese dcslo artigo 268, se ns Cons. do D. csliver alziim irmiio 
80s iercarlnre.i, dc CU.~H eiei~,ão.%e tratar, e o ulii rob ~ P T  majoria a fn'rrnr 
da eleigto conlestitda. a d r f i r ~ o  B iirilla tios termos da Ord. L. .3 Ta. P- 
(D. C. i.. li, .Ian. 1852) 1).  U. 39. 
V. 03 nit.  B i 4 ,  e 280,  e WW. 
(C) NCu póde porPm ser cleilo pirn rornl do Cone. de D. o S~crelar io 

grr:il ilo Gaierni Civil, par iscoiiipa!ibili.fade com a s  fuiicções eveotilaes rle 
Pi'i'siileole, e ordinarias de Secrebrio do mesmo Conselho ( X  P. B Maic 
1U:O-o<i G. C .  dc E r ~ r n - i n e B . 1  

A' elc~i;ão dos Tomes Qo C!ins. de  D. por uinieria rclativa s6 6 l e p l  de- 
pois (I* dois eicrr!iinios lirres, e terceira furçsdo (* P .  til. -e. a tiota ao 
urt. 90r drste ( ó d  ) 

(3) E: 113r totlo O mxis lernlio, qire decorrer alé  serem Iegaimenie subbti- 
tiii:us ( V .  :3 ,Voa: i 8 S l i . j  D. G. 30%. 
V. o a?'f. 35% desic Cd. 
(4) V. os arl. 105: 001 g, 914, f B , l  111. 473, r 347. 

L4 



eie COD. ADY. AILT. e73. 

O C o n s e l h o  de D i s t r i c t o  póde ser d i s so lv ido  por Decreto 
do Rei ( I ) .  

.*rt3g0 2x4. 

d r i t e s  de e n t r a r  em exerc ic io ,  o= \ o y a e a  do C o n s e I h o  de 
Districto p r e s t a m  n s  mdos do G o 9 e r n a d o r  Cirii o jura- 
mento pre;rripto n o  a r t i g o  r,nveiita e cinco 

Artigo +15. 

0 Secretario Geral do Ciove;noCiiril e tainbem secretario 
do C a n s e l h o  (o). 

4 I L I L ~ L ' O .  h, i n i p e d i n i c n t o  do sec re ta r io ,  fará as s u a s  ve- 
zes uui oiiiciul da secretaria nomeado pelo G o u e r n a d o r  Ci- 
vil. 

d r l l g m  XWQ. 

O C q n s e l h o  t e r h  u m a  sesszo  ordinaria por s e m a n a ,  e as 
extraordinarias, que o ç e r v i p  publica esigir. 

I n n i r n b e  ao (:ouselho de Uistricto como corpo c o n s u l t i v o  
informar comi c> seu parecer o C f o s e r n a d o r  Ci~i l  n o s  as~um- 
pto:, de qiic tracta o a r t i g o  duzeiitos e vinte e nove, e em 
todns UY mai-. aolrre  q u e  fbr consultado (;,j. 

Artigo + Y 8 .  

Compete ao Conse iho ,  como c o r p o  deliberante (40, comi o 
Governador Civil : 

(1) V. os ait.  814, 204 111. 9272, e 3 r i .  
( O )  I'. OS nrt. 583. 235, 638, c 249 I defile Cod. 
( 3 )  Das d.ici*õ~!s tomadas pelo G. C. coui o iuio conãiiliiro de Cons. 

de D. nilo calie recurao para ri Cous. de E. ; porque não ha mllas decis.iii 
contencioea, de que o Cone. de E. cnnhep,-e porgiie nSo comvte a este 
emendar os actos de pura adrninislraç7io dos agenles iin$iietliatgn do Governo. 
(D. C E. -2- Juhbo 1822.) D, G .  IG8. 
V. OB 811. 131, t 25%. 
(4) E das d e c i ~ ó r s ~  qua adopta ueda qualidaile ni<o ha reenrso (P. i6 

FPP, 1843.) L>. C;. 43. 

I. designar os dias do anno, cin q i l e  s e  ha de p r o c e d e r  
áj deiçòes directas para os c u r g o s  mi in ic ipaes ,  ou paro- 
C ~ ~ R C S  : 

11. conhwtr d a s  psctisas alle~adas pelos c i d a d i o s  clei- 
to; para procurado~es 5 J111ii.a GernI; o11 para os c a r g o s  mu- 
n i c i o a e s  (1) : 

111. nonicar as a i i t h o r i d a d c s  do m u n i c i p i o  do j u l g a d o ,  
da c#-irilarca, e do D i s t r i c t o ,  nos casos  do artigo noventa e 
t r e s  ( 2 )  : 

Esta dispoiição nzo 6 applicavcl i norneaçâo dos procu- 
r*.dores 65 Juntas G e r a e ç ,  nem á d o s  vogaes do Coi i se lho  de 
Districto (3) ; 

TV. r e so lve r  sobre c o i t a m e n t o  de te r renos ,  e pastos, nos 
casos, em qiie era c o n c e d i d o  pelo e r t i n c t o T r i b u n a t  do Des- 
embargo do P a q o  (4) ; 

V. a u t h o r i z a r  ar d e c i z õ ~ a ,  e deIilinrag6es municipaes cm 
todos Os casos prpicriptnx nas leis; 

Tmnt:cm rii;r. !,:i rreiipso <lu. awia dcoildaxlt~ R D I , ? ~  arl?itramen!n de  mo. 
erli:ts,- nvlo as Jirnlns i10 ariiilrnrnenlo seriam rtair;lielenles Iiura o ioltnlar, 
quando o boiireese (P. 19 I ) m .  18.14.) T) .  0. 295. 

V. a N. nii 6. V. dtple art., c as NN. rir(. 149, r 957 TV a p. 158. 
O Cuiirellro niu lr6ilr porim drliliei,rr Irgalmenle ncs nesocius ordinarioa 

biliào edm tres nopaes iI&m tio Preaideiite. e euii! seir vugaes (aenili, doís 
riibitiiiitoa) ncil ca~iis ex1~i+or,!in3rios ; - p : ~ r q ~ e  só com estes numeror harerd 
maioria 1ep:il ( P .  90 -4goifo ISl4 .J  D. O.  198. 

V. RI:. 100. e 212 deste Cod. 
( I )  Patlenrl,, cqnrcqle Ia* em todos os cnsns, em qiie a3 iiomenç8rs tive- 

ram sido por el!e Oilae na Palia de eleiçio (i'. 12 Ayoslo 1843.) D. 0. 
184. 

( 9 )  O exercicio dertn faculdade 1.m loear uu casti de 6er ileaamliarada 
s e!eicEo oiuuiciliiit,- inai qtinndu a eleiçh se &o eUecliiot1 no <lia apta- 
rsdii Itor cailsas estritnliar aos eleitores,-on fui aiiepensa, dere rcnovar.se 
em nlilro dia, qtie o Conu. (!e D. desigriar (P. % Dez.  1853- ao Ii. C. 
de Arfiro - i s rd .  j 

V. os-art. !30 a 93. e 999 e h'x. 
Tambam ciimpere ao Cons. de D. nomear. sobre lista qiiini~ipla proposta 

p l o  Cons. ruiru.. dois meml)ros pnril a idminis!ra$'8ados Celleirogco»?n~unn 
fD. 14 0 1 ~ 8 .  1859, ar l i  9.") r). G .  5271. 

(3) Exwpfo quan~lo a .i. C;. D. se não reunir no I." de Março. depois 
a i  aiia eleigbrt, para fazer a 1;ropoata dos 19 casdi<lrloa para o fuiuro Com. 
de D.: - porque ni?sLe coso o Cvns. de D. cesaiile laz a propoita (D. 13 
S o o .  1844, art. 4) 7). (1'. PD&. 

( 4 )  O exercicio d e d n  uttribuiçSlo $6 rabe nos casos da Lei, por onde ss 
rcruf.lr.a o Desernbargo do Paço,-e nlo nnr: Inzarrs, onde sulisistr o di- 
leito de pautos mmmunr, estabelecido par servl<lLo reciproca, ou por c a -  
:umr imrnpmorial ( I ' .  I I d l n r p  1844 ao (2. C da rosirl:o-Rrnnco- ised.) 

O voitauiento porSm r6 pdiie fazer.% ilos lçrreuns, qt ie leviirem new-ea* 



214 COD. ADN. ART. i378 VI ,  COD. ADU. ABT. $78 VIIT. 

VI. alr.erar ( I )  a- decisoes, c delihGraçôes municipaes no3 
casos determinado; nas leis 1 

BII; votar 3 s  contrihiiicões minicipries~ no ca.o previsto 
np a r t i g o  cziito e c i i i c i j r n t n  e Zois : 

diwa 60 alqiitires de t r i z ~ .  cersiiln, ou ientcio.-se rnnlnde rio terreilo CB 
ach:ir plsnlndo @?e nri'orts.-óliáa sdm~nie 0s trrrei ici ,  ~ I I -  1çwnrern IPO 01. 
qwicar rl<.a r r fer ido i  crreaer. aii 10 de ni:ihn. on feij.<o ; - e  a rnnce~el r i  (1. 
-?L. de coi lanpnio i!elieni!e d'audienria pr+in das J .  iie p r . ,  C. 3I.,  e d i n .  
de. C..-e I ~ P  inilrmilix:i$;io, se I6r drii !a; - o A é el;ppl i i<l~ ç<:m u  pilo 
df 55i100 rdis, e snrii emo:iimrnIn algiim (C. L BG & < I .  1850. - art. 6 a 
1 4 )  li. O .  1 s t .  

Ua deneg;içtu Jo  A. de cu;tsmen!o ciihc. rfcnrso  para u Coas. J'E..-a 
uno p&ie nepr-sç  o -4.: aimia qbie de letiipo iuirnern~trial a i i i m a  C. 31. te- 
nhn ~ n g u  RO Prnprictario do t e r r ~ a o  qiinlijaier qiran:ia petas parto*, ue i150 
hr:iivi,r contrado. em qiie se eili,>i:ir n iinu c<iilaineniu ( D .  C. E. 5 Se?. 
i 8 i 1 3  11. G. eri. 

motwt. .  porém qiin nnnnterior D. d e  deYain da IM5l (D .  G. T&C? 
sobre conriilts i lu  Ci~i is. dVEcl,,  se havia ej!alicleri<lo, qb:e aio ciiliie rpcurs  
das dvliberni;h*s do Con:. do D. tiirnadas nos tprnios do ari. 278. o11 c(.ino 

~ l t r p  del<tieraolc,-o giie se xchn em rilipoaifãu coin o citado D. de 5 <!a 
Sei. da mesma atino. 

V. os art. I i n  III. 539 111, %:I0 IX, 300 11, F 370 .!este Cod. e KN. 
(I) D a i  rçwiii58rs ( 1 0  Ciuns. rir!  I>. cilinci rnrpi] delib.rrant? nos Lermos 

dpde ar?.  270 do Cud. r5r. rz1)r rrc;irsrr p:ira 3 C-ns. d'E. (ii QP. 10 F'C!,. 
1843 (D. 0. 43) , -1s  J I T ~ ; , ~ .  181: ( I ) .  G. la r? . -e  ir Drs.  184s (o. 
G. .Mfi). 

43  41~cir8es do Ciins. de tl I @:I %>o tarnailne com.> CGrpo dr l i le ran le  nos 
teru(o9 dcale s r i .  278, -ou cuiiio T r i l i i i ~ s l  ilo cu~ilen~:nzo niir !srn?ns dii art. 
PfIO ;-e coma a a]ii,ro~a$3o deu I'ujlarar. qiin r l o  d!ci.Ôes m~inir i l i>es, 
eslR incliiida no arl. $78 V. e V l ,  niio 1i;leu C. :W. inlerpor recurso 41.1 dp- 

li~,~ruçRo dmi Cons. rle D . qiie lhe nesir ;iii:liri!iraçào,-sslvn ha6eodo r iu -  
la<;Pu Prprecca dc L e i  (D .  C .  E'. 90 ilIn;a I 851  - 1). G. J48) .  

Nulese ~>oréra~ qll* O 6i>ii%. d'E  arlniiliiri i im rreiti~so. iuterpohtn l~e!a 
ramara itI. de Pilla Vffnra. cooird i im Accorilnm do Cunz. dii D. d'Eiora, 
que lhe liari. (lesegado a$iprovaçho a iinia P a s l ~ ~ i r r , ~ . - c i ~ n i i r m a n ~ l ~ - s e  a {Ir;. 
116t.r~p3o do D n s .  do D. flor r r r rmprncrdo i fcs  as sru~,~r,liriamsnto., -sem 
bater iiurida sobre a co~iaprieiicia do Cuiis. i1'1.:. para loinar co r i hzc i n i~n i~ i  
d'. rcciirsii ( D .  JS dfuio 1852- 0. G .  138): - I 'ot i -a& ~ ~ n i * .  qsrc o Csmns. 
d'E. em reciirao interposlo do C o n ~ .  de, n. diz Vilia K e r l  6ccrcn <ta diirii- 

<lu parii* de  nlehcma. e deni issh do rnsclico se jiiluoir cnmpPIPn!e 
para csnliecer ilelre com 0 f i indamtn!~ de  qiia erisfio cogicto  entre u1ic db. 
r. i i o  indiaidual e nutro wlcuicipal, o qiie tornxra o i iç~r ic io  cunieociuso pnaio 
qil* no meriui, recurso se btiuxresse conlertado a coinprtcrrcáa do eon: 4.E. 
por 61: achar n PRIIIC~E compren,lizla iias dvposições dos $9 V, r? V 1  do srt.  
$78 du c o d .  ; -e decidi11 j u e a  dem'nui$Zo~los p:irlidua nirnca "dde ser fr i ta 
rem alidienci. prPrin dos Faciillatirus a a(iliruva$Ju priiik do C ~ n r .  dai D., 
aiode ipis coiiipreiidida em meliida geral,-e qiie a. Irirmalida8rs pr&rixg 
r ek rdaa  xão iiiilirlinnsaveir, a i n~ la  quie 0s m.ilivos. ori fiio'larnenloç rla (Irnii- 
nii tçio iia*f;i ienham <lepessoal rru rrlaçiu a05 facultalivos (D. C. E. 3 JM. 
Ihu 1851) D. G. 180. 

VIII. declarar os termon, e os limites por onde desem 
fazer-se as expropria$es (1) ; 

IX. a;iprovar ai contas tomadas pelos Adrniniatradlres 
dos c o n c ~ ~ l l i o s  ás irmandades, e confrarias, Iiospitaes, n i l z e -  
ricordias, e a quaesquer outros estabelecimentos de p:edude, 
e beneficencia (C!) ; 

X. appovar as contas das Cnn~ara* municipaes: 
XI. nlatuir provisoriamrutc áccrca do rcgimen dos a:- 

tabelecimentos de * i ~ d a d c ,  e beneficencia no: casos ommi3s. 
T I ~ S  leia, e reglilauiriito~. 

Das del iher~yüer porém do COBS. de D., relativas 5 s  í > o s t ~ . r o i  s ~ j e i l n s  B 
r i ia  approrar;3o, p8de a C. 31. Icçurrçr, no$ leriuus do art. 69 $ 2 7  I I  do 
Cod. de 1836, para 3 J. O .  D. (P. I-% M a i o  1841-D.  ti. 115). 
9 aii!horisa$3o, ou aplifuvaç5c de Poat?rras, qitc fdrern impuxnadas prir 

olreiiicrcm p.isrc, ou direitos adqiiirillos, ii2o deve ser conccdi jr  lielo C ~ n s .  
de D., sem qiie Iirér~aniente se j i i loi ie nnsTril,on.~os de Jiisliçn o r!in~!nmenlo 
d i  impiipnnçko ;-al i& v i r ia  o Cons. do D. o <'.e,.id:r in:lirrclnmente que%- 
lu,,, qqe lha n l u  compelem (D, C. 1;. fl Sct. 1853) 13. ($. X18. 

0 Iwaso marcado nu art 1 Y  t d e d e  Cid. 1i:ira ser cuncedida, ou denegsda 
a ap[iro;aqko i lo  Cons. do D. bs Posturas nzo corre ilursrile o Ieiiiji'J, rm 
IJite o Cms. do D, deixn Ai+ fiiocciunar, óii por Ler i~ le t rorny ido as a:inr FFP- 

rões. ori nor  ter silo di5501ri&> (I>. SO Abril 1853 ao G .  C. de Caalrl!~ , , 
Brasco- lned.) 
I3 qi!ando n alterag8o defiùernda pelo CO~IÊ. d i  D. imyurlar ~ u ~ r e e n l u  da  

gratifieaq50 do Adm. do C , mio mhe rrc,ir$o da delihers@o do  Conselho, 
ooaio alie cela aóaiente se deva tornsr c~cciii.:i, qiino(l0 na c m s i ã o  oppor. , . 
Iim? f i r  a rerba ~ i i ~ m p n i a d a  mandada luserir no respecliso Orçamento mii 
n i c i p ~ i  (i'. 16 Fcc. 1849) D. G. 43. 

T tm lw io  ria bc , P C I , ~ X O  dob Accordam~ d~ Cona de D sobre re'lucq2o 
de urdeuddo. (fJI< 11  .lori 1844. e 3 Jlcii'u, 3843 uns G .  C de Larhao. c 

& o r o - ~ u ~ i l )  V. 08 artt .  121, 119. e 280 1 deste Cod. 
A falla da aiitliorisa~:io do Co i i i  i10 D nas cslrsm, em q i ie  for parte 

Csmxra rniinisipal (V. os srt. 1!21 3 1, 183 VI,  e IX. e 144). n b  & fun- 
d?mcnlo para cnnJrcto entre as au.borrdades administralrras e ~ud i c i aos  (U 
9 .innriro 1850 ar f  l ia )  D G. 1%- 

As  d e l ~ b ~ r i , ~ b e r  das <dmnris.;bla nirtnic<?flea, que miem contrarias aos io. 
ieresies do miiiiielpro, d e ~ c m  ser snn~il lndas pelo G. C. em (Àius. do U. i1* 
I 9  Nov. 1851 uo C C de C'aila Rco! - iwd  ) 
V i>s erl.  116, 121, l f l ,  123 L, 184, 146, 136 111, 170  I, 2P9 X, 580 

I, e VI, e 356. 
(1)  h exprcprriç3eo icqiilarn çe pela L e i  de 83 ile Julho de 1850 ID 

G l i í?) ,  que transferiil para o Cons. d E. as func$Zes, que r iesb arsunt~rlo 
competiam ao COO#. do  D, -V. a N. (~i) a png 144. 

( t )  As coritas das Irmrndades. e mais i!ktalieiecimentar pio#, e as na$ 
C. &i , gne Lioereoi rsa>$ de 2 OOll~OOfl r p i r  de repdu, 8x0 npliruvsdas p& 
Tr ibunal  de Coalar, para o qual se póde lambem recorrer i l a  delibersç8<i da 
C~ni .  do D. a reslieito d a i  cootns de menor qiianlra ( I jD.  I0 A'ep. IO+% 
ar:. 151,-P a7 FPL. 1860, nrl 13 111) A 6. 2Q7, r 50. 



COD. ADN. ART. 1180. 

Em g e r a 1  o Con?í . l l io  exerr:? as a!tribiriçijes dcljhriativni 
(I): que ;i. lei., C r e g : ~ I e m ~ n : o ~  ! h i  i n c i i i n 4 e r r r .  

'1 a u t l i i b r i d a d e  jiidieial 4 i i ~ c u r i i ~ ~ e t r r i i e  (.i) para confir- 
mar, modificer, o i i  revn;ar a: pnstnraa, e rers !a , rnéntos mu- 
nieipees. 

-43 contas das C. M.,  i EbiiiIrlei,i::.~ii!str ~ ~ i i ~ õ  .cimeii!i: &v bi?jriias h h. 
raiirsg;lo do Trili::iiaI de Ç u i : l s ~  : !e: ?e LJd'J-íMjO ctll r! is i i l r ;  -e comlitrn. 
den<iii-ic o. I r i ln l i i lac !~  i!as i:.reil.ir: iniioiripssr nr conl r ih r ! i$õ~ i  ilirrctas, e io. 
dirrctas ( : ' I ' .  -15 C&:. 1:;53 ao: G; L'. de Foro: Ilc?tn. L-irin, e  por!^ 
- ii~e$. ! 

1 s  c(,::!?$ eici E,+;tieI~cimct.!r,i pios  ,!i. I.ia:.or, in f i radsa  nn 1V. (2) n 1,. 
1917, a8n tomadas p r b . C o n s  G. d i  Bcuzficcri~ia (D. 95  Xoc. 1853, n r l .  
17 , V / )  I>. (i .  (1853) 9. 

A aais8o. ei:i q'i: c Cms. i?* D. Iu<aar CiiT11Sa3#ila:~?ier C M , r150 pnsLs 
nss!rlir a uiepiijn C..;ii:,r.i, KI;.P~ ~Jl~ir i : t . :  O RO!I  f>~.esidrn:e 11aí.1 dai e3~Iare i i .  
mct:lcs; - c  e-lc rnr-mo a 4 0  sc:i prizi-::!i li* :?r:o i l i i  ~~f iac j l lo  < P .  7 J b i l  
in r t i  n. c. ins. 

( I )  Estlr.! tslas a3 S = : ~ ; I I ~ ? S :  
, . 

-approvar as lnrifzr dos ~ i ~ e ~ u s  de  Iissxa<iw ii+r u ~ . ç ; i í  i:;iraiçiliacr, - 
t!rsisiiur oz Ioqdred 07:lc d ~ ? e m  ei!a:)?lei.er-si-, - e  apprnvar OS r e :~~ I~ rn~n tos  
pt!iei:de~ dçlihri.ii!-,r: y i a r  C. M. ( C .  I,. E 9  ;Irn;o l>li:3,-arl P (11 .  6. Ir?; ; 

Lo jn ! r r ce r  do ;irL.;:ia;nri:iu. e sti l irarrr as riirtiens i l o ~  ] iescddorr~ clin 
as d i l ~ a i ~ ~ l ~ g 8 s  (i:. I*. I 0  .JI,~:Io 1843, a r t .  3 - 1). ti. 159) ; - iioiuritr os eslrofig-;rns iufmiriiindaren tiara o Lançaiiiento da r!ecima a i s  
ea!rso;eirus ( V  5 Jraielrr 1844: *!i.l. I ( D .  C 193);  - aritkn~riiar i; Ca:iioras mliiiicip?es 1:ara estabelecer graliScaq%es a pro- 
f e ~ r n ~ e ~  d'izsIriirl<?.i pr imaria na5 fre,z:i?zi%s ruraes. onde não houver yri:. 
Iesaur ~.a:<i pelu E>larlo (i?. 80 &t. l n t 4 ,  s r t .  ?i ( D .  G L l t )  ; 

-dar o roi1 vulci sobrc a prar i i :a~h do prii,ilepio a q4inlq:ler comps~ihta 
de expli8r;ir;in i!? i z t i ~ r r i x ,  -- aolirr: x r.onrnrs?i<i p:ar;i lacra de pedr~iras, t lc., 
-e w l i r r  a i i ) ~ ~ ~ e ~ l i e ~ ~ i a  de re declarar er l inc ia  a dita ca i iccs lo  (L) Y 
e z .  1863, u r l .  38 5 8, 49 $ 4, e 51 5 L ? - I ) ,  C;. 2 l i l ) - Y .  o a:t id8O 
Fon. e W. 

(2) Mas se ai portiires miinicij,ai.s luriq cvii1ni:ias Ls Lxis, uiodn qi!ç 
tenham FXO approvadrs 11rl:> Co:is. da D.. podrm scrannii;lndas liétos Tri: 
BiiaaPs de Jicitir;i, se PJ:I rirtude de  rrcirruo de p n r g  ns ~>,.i&rns, e dtli l it-  
rãr$ea m iu ie i pes  i i r r r r n  2 tela j i idi i i : i r ia ;-e com- este5 f~!nrl'xrneiilor jiil- 
pai S. T. J.: qcie a ccntriliu!qSo mjir i ic iybl de un i  e tryr diaa de t r n l i i -  
Ibo .iniiiosta aor pn~~i i i i ! i i re r  d i  húis e cárrus peÍx C. M. d3.4mnrrr. ainda 
que alai>t~v.inla pz 1.1 Cuns. rlu D , 4,áo sendo igual. iieta proporrimal, e [>?r 
tanto contairia ao srr.  I45 do C&., e L e i  de ae ae- 0111. de IR40 nrt.  1 $ 
1, n à l  pwlia ser nl>prorni!n. nem ca cuolr i l ioini ts coa l~e l l i do i  a salj~fszrl-e 
(Ar. 1 0  .701b lzl - D  G .  42). 
Y. nr art .  I?:, IYB, t-9, 156, e 55. 

Como tribunal admini.trativo, compete ao c o n s e l h o  de 
D i . t r i c b  jillgar sobre o c o n t e n ~ i o ~ o  da a d m i n i s t r a ç i i a ,  com 
rccursn p a t a  t i  Conselho d e  Estado (1). 

-Issim a l t r r i  d a s  attribuiqòes c o i i t ~ n c i o s a s ,  q u e  por leis m- 
peciaeb Ihr c o r n y e t e m ,  o (',ifizt.lho juIgcl 

(1) 0 Arcorda0 d.i Coc3 do n. nLo póiir ser n:lcra<!o pnr outro d a  
i i i r i r i io Curis,, nem para elir  inii-rpnr-se rpxiirso alas Sllai prupriaii delibera- 
*;i09 !D.  C. E. 17 SeL 1 R j Z  ti?. G .  344). 

note-se Iiuí6iu tI:ie t:m brcor!iiia cio I:oiis. ilr D. i1r:Vi l l i  Rt;il, que re- 
iiig-ara ot,lra do mrsrnn Cons. rm virtude de recurso, F i i  moGroiadu pelu 
Cum. il'F,. (.n r dgfrln~hi 1 9 3  (B. G. 437). 

O Coiincl!iu r l 'E~ in , i ia  &>i cr~;ir i izndu cnmo Sitp-cmo T:iliiinnl Ailminidira- 
t i r e  p ~ ! n  C. 1, 3 ,+lnào I J15 (D .  G. I I I), e O. Hrgrft. de 16 de J7ílho de 
IR45 ( D .  G. 170) : - es'ns I,,.iù Iiiram ri is l i r i i r is por D. 1 8  Maio 1846 (D. 
0. 1671 ,  e restaliolecidaz r r l a  I:. 1.. 19 .dgoiiln 183R, (11. G. 197) As 
. ~ P c ? ~ P s ,  e COI>IWI~SIVYS~ CRI (I~:c. fui ~ll:,iJi(!o (i Crins~tho de E~i*rlv, f:mram 
orrr<ni*arlas pur Aciso 27 h'oa. Li118 {fl. <i. 293). e as m a s  ntlribuiçSes re- 
giiladus definiliiamente pz!o scgrii3te 

Daereto. 
c. Art. 15. : i r *  s-tr no:iieado stiai!lor reqi~er-se : - 1. ' .  . . -9." ioforma- 

S. ç6es le~í iss  de I inm coi i ipnr 'smnto cisi l ,  e moral. n 
r ! $  4 . O  A16m ilas inlur;iiaqões acider~icas dei,em faaberw exiáil-se as dos 

n Gorrrnadures.Civis dos respeclima Uistricl~.,s. 
r8 dr t .  98. O C,inselho de E'rsilo Giride.se em diias Szc$fes,. e quatro 

. C'm1~11cinsu sdaii,~lstrnlico. 
xr.4rl. $9. O Cueir l l io (14 Esl;r,lo *-r;; n~cpsvar in~nrnte  uuri4a com r, seu 

* Varrrer: - s.,l.re lodos (8s Rex~lamznlos d e  adtniniilr8çXo pt~b l ica ;  
u - 4 . O  sobre os Dzcretos. qne tircre:ii de scr ~urnulqa.;idos em f<írrna de 
n tt~;lil;iineiilur de a<lmitiirlraçRo liiil i l ica. 
e Art .  3 i. O Coiisrilici de Esladu delibera. e pruuõe os Daci-ctos qire tem . .. 

c* de estxfoir : 
u 1.' Sobre o r  recursos intaroodLos das dec:sdes adiuiuiilralii,as em mate- 

u r ia  conlenci~sa. 
"$2: Sobre os conpcio8 de jiirisific+'io. e Miiilpeloccin entre as aulhorida- 

c. d ia  adniiniriralivia, e enlse estas a as iuslicises. 
:,3.0 Sobre os recrirsne. q81o se interp.,zerem, por incomprtencia, e exc.?ssa 

n de poder, de qirneiquer aiillioridades àt l i i i ini~trat iras. 
a&* Sobre todos os nn:,icior do conleuciosii adaiinistralive em ~ e r a l .  qiie 

u lior virtliale de diqmtiçSes legir!atirar. oai re;iiianrenlnrcs \iverem dc ser 
Idireclarnerile s i ibmrn i las  ao Cunsrllio de Estado. (ri) 

( a )  E no conformt'tnde d e ~ l e  preceilo gerat: 
- ez/rce a s  ab~i6tfiçfes cotlenrinsos. p ~ i e  entiganzsrite pert~nciam ao eX- 

fincto Trib,iiis# dti TTisutiro PriBlicu (D. Ib K o í .  1049, arf 49 -0. a- 
$67). 
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Art. 36.O A &cçi% do COR~~IZC~OCO Admbislralbro compõe-$e de cinco 
u Conetheiroe de Eslailo effeclir,oz. .. . 5 iinico. Jcinto iIcsla iec<;Ao baveró r i n ra  0ui:iJores;-e o SecreIario 
I G r n i l  iI<i Consrlho fle Eiladrr ai,ri,iri de S*.crctariu dn SerTào. 

u Art. 37.' SSo i!* r a ~ ~ i p l c n r i a  da Stcl'io do Cuiilenciosu Adrriioislrnliro 
aos uecocior referir!os no srt. 31. 

r . 4  %. m i i s  C>uffrlores rxrrccr8o ris Iincqões da 3Ii-iisteriu Pul i l ico ... 
r i  Ar f .  83. 7i)r lai  as rlceisóri ailmis~slral:t,as, Jc i irre ha rec11rru pera Q 

i Cunreili? de Estado. ser60 uot!ficnrhs ás plrtes. ciwIitra qrieni furem p n l c  
uririai, rn?renandi,.re.:li?s a coctro$; da nori5caçin: em que será transçripta 
n a  de~isHs intiniada. 

n Art.  44. C~t;c waurao p l r *  o Coni.elh? de Es!a;lo de iodds ns Qrcisiier 
uadmlo i~ i ra t i i~ns em m.iteri+ con!e5cio-a. qqe f:,rein ,io4iii!ivas, ou i i rerein 
wa nalureza, e rur<;z :!e deGnifiiv..i. 

uXrt .  45. O preliaro, e c~iihecinienta deries 1.eeiir3os pertence á Sec$in 
R do Conre:ho do Esiar!o do Ciiit:onci«so A~liniiiisiraiivo. 

#i Brt. 46. Oe reiiiruos para a C ,orc.lhv de E.l;ido uZ,, tein rf i lo siis- 
u pnsiivo ( b )  ; -a;itro $e o i o  Iioizver iiciiliirm darnu, s i  ùeuiora: au se a 
~eaec i rçX.~ d3 i lcci i i r? r~cu r r i ùa  caiisar dom110 irrellaravcl. 

< : B i t .  47. Interpae se c-!e recurso por u.114 ~>rlic;$a ;irri:naila ]iur a d c a  
ugarfo perante o Cossellio (L? E.l.1-lo, e alti~reientada i is  9:cretrria do meamn . Conacltio. 

I. A prtigli? h% d e  conter n rxpasiç50 d o  faci?s, e dos tundame;l!os 
'tjsiri licua do recui-su ; -a cni inciaqh dda declrào re:arri:!a ;-a declaraq30 
u dos oomie, e i ! o ~ l r i l i , ~ s  das pnries, c di>r iIoe:iiiientos, iqas se oiiere-em em 
r i  prnrn ; e a c~iiçIi;sBa clara, r pre-iBa rlu ped.i!o. 

' $ 3  P Corn it pc:ii.29 dera juntar-se a p;ocuiac;Xo ao a,!iu:s4o; -rr cuii- 
V I r i  f6 da notificai;lri, se e i ln  proce.!eii o reeurtu ; tr a ccrlii!ùo i la dec ido 
r r r rnr r i+ la ,  se slo patiier coniprendii1.t ns can!ra-r$ ,!a o~l i f icqSo,  ou se n 
udeci&o, dr qyie se recorro, ai11811 n i u  trrer aido nliilicnda. 

- 3  3. NOS reci irr i~s ~o i r r e  ma:eria ilc rerensearnsntrrs. e:eir,òes, r cnntri- 
~h t j i çõcs  di~eclas oeracs; ui: ai;inicipâer não ha nec~i i i< !a te  de arsisni l i i rn 
l ide arlvo~ado, Las1i:rdti a da 1i;iric rleviil.rin-3r.t~ rerituhr?ciia. Nrilc caso u 
$4 recorreiils, qiic a i o  ffir innrrr:lrir na cidodc d e  Lii!>oa, desàr i  tiigo na  Iie. 

liçâo du rcciirso r lhionnr dtmict i iu dentro da me?rua cidi:le. 
r d r t .  48. Ser20 in?erliostua os reciirioa no praro rlc dez dias, contados 

-conlicc~, r n i  ~PCIIT~O do Ti~b!olol de Co?!Las, *as svar dphjrrnç5ca no* 
raeoa de inroinjelr'nua. QIO/~Ç& (/F lei, OY prcterig60 de Jornanlr,Jodcr 
es~wcídes (I). r ~ t  ar%. 21 Ir ,-e D 27 F s l .  1850, arl. 7 2 - 0  
G .  53). 

-con'tece, das dccbsóea da r d i r ~ c ~ f a  geral dns contrabr~içdcs directas em 
recurso rztroordirrqrao para annuU,,giFo ou reducçio de cdlecbaa dc decinsa 
TD 29 Dez 18Z9, art. 2. $ f - D. G.  508)  

-*do c n ~ ~ ~ t ~ e  norem itor drlibcrncúes do I .  C: D. io6re mubnca  daas 
feira &; -porque euto c siniplesrnenle asrwmpto de dcliberaçCrío nirc*iiripal szr- 
i, $'a <i np~ror.ac,ío da -1. G .  D , P ndo QCIP de rorilenw'oso adnain.rlraliw 
(LC. E 'LL j i inho 1 0 5 1 )  D G .  183. 

( 6 )  L'n8 cirbrrde dderle preceito o recrrrroinletpotln da d r l i b ~ r o ~ â ~ r i o G o n r .  
de I )  . 9t.e a j r~ i ro ier  a F/C<Ç&? de g ~ r ~ l q t ~ w  C -V. 71ág jOObP a ypie a G di. 
elcirca tume IUJSC, e entre (»L CLBTFICIO LP. 5 Jan. 185% -a* G. C. d e l s k  
r i a  -uwd.J 

u da nnIiúca@o (c) da dec i~zo recorrida, re os recorrente3 fnrern mnrailores 
u n:i cidai lr  de l.irlvtta, c rei, termo, e no de I r in in  dia8 conladoe pelo mesmo 
c m(lilu, se rc*iilirem nas outras terras do con i in~n le  do neino ; -SP [btirirn 

fi'rch? nniornil,irer nas ilhas dos ,#$ores. r Madeiro. a praso para n int~ipo- 
u*i$SO diir iec?irso.: ser& i, de dez (lias, cnntadvs dn chegarta ao porl i i  de 

1,1.1i,.a da sqi int la eniharcaçào, qiie ho i i r r r  sabido posteriormente .4 po:i- - Gr,,+o 
c , +  1. SF a8 ricorrenres iùrem n;orai!orcs nas prouiniias do Efltrnmnr, o 

c, I r so para s interporiciiii s c r i  de ici* mrzrs bqiicm do cabo de Rua Erpe. 
= r insa . t. ilc i im anno tlPm di. mcmo CRIIO- 

c: 6 9. Se os recurreriie; re&iAircni em ~i.-ir. er!rancc-iro. o praso para a 
e :i;irrpnricâo do ler t i rm s c r i  di: (leis wPzee em Hrqoeho,  e 71lglelcrra;- 
ndi? qiiairo meztr nos oritros Eiiedaa da Eurc,pa ;-de seir muzcs idra (!a 

<< E:iir*)yia i q i i r r n  do rabo de Rua I-:spPraiiçn: -e  de i ini  :rnno al&iii i10 m e i  
u ins, rabo. 

s: )t 3. Ein r~k~ in to  nãu fdr o.ifilic.rrta a ddciiãu i<iliniibltlra!ii~a, o reci iho 
uyi6,le s i r  ioterpns:~ em todn. e qiialqiier trnipu. 

!r .Art. 49. S6 podein interpar oa feclirros ea qiie fircrorn a capacidade 
i* lri.:tl par, estar eni jciirii. 

i' Arl. 513. Srr5i rcjettxrlls ]>,$r .2coril5n do  Trihiinal os reciirioi, gi is fn. 

.crrsiir iiilerlioblos Mrd-do prasii legal ; e liem assim ailiielles, ein qrie se nào 
i a  iibscrvareui os rcqnisitos errenciaas I.ra;cripto~ nn art .  47, e sriis periipr?pl:ris. 

S r t .  51.  L i g o  q:ic 1Zr appr+seolada a ~ i r t i ç i u  da reci!rsu. o Secretario 
=*!o Coi ia~ l l io  d c  Esiíido rr;i..lar:t em I r r ro  proprio 3 daln dn nriprcst nla- 

.c $20. c I n i i ~ a r i  igl inl  niila na frente da peliç5o. pairando renlio ú Iinlte ... 
c. Arf .  5ti. Se o rerorrenfe ua 1ietjq3o de r*c:3~0 r q i l e re r  a si,syer~sóh ~ i o  

cirinpric;enfo da d ~ c i ~ ã o  I P & o ~ ~ ~ z ,  o r e l ~ t r ~ r  levari  3 pefiqãa h primeira 
ti*esiils ~ ~ ? ~ ~ i l a l e ,  e rin çmferencia riirlicrilar se deliberar8 sçbre o Izurii*. 

r < $  1. P4.lr cur:liestr-rr Ic:, dexle i i ic idr i i \ r .  o11 resrriar.8e o seu conhe- 
isriiu-nlo para dt.pois da resposlrr du ~ a r i e  mnfrara'n ao rerirrso : e.'ir~,le 
<.rqi ini f+ caio, se dr l ib r rsrá  wbre o stirpeii&o, logo q- ie  i & r  ~ i p re ree iada  
iza rripiis1.i d o  reiorri,lo. OU fiodnr o lrri:io, em qi!e a rlero offcreeer. 

c. c 
n Ar1 57.  %o ocrurrsnrlo estes incidentes, ou logo, qne forem r6rohidr:i 

una .crs,lo, ili. mu4.i qiie o reciirsa progrida, n relalor ordeparb qiie a F r l e  
~ .conl -ar in  s r j n  cilndn, para q?ie no pr.ieo Irptl appreaeute na srcretaria do 

('uriicllru d '  Prlaifu a rirpnsfa a o  rccirrso. 
r . $  1. 4 o r d l n  r i r a  a cilariío será pa'sada erii' I4rnia d r  pro?is:o diri. 

-,aida n q,,mlguer ~rel: ior id~da adi>L?'~islreFiun. e ai;F.igflrrl;r pdil Prrs idrn t t  
ui!a scqko,  !evando copia6a a integra da p e t i ~ l o  do rrciirso e R dor do. 
aciimenlss, q7ir na mesma petiçlo furem npi,ntailris para siibre elirs rrrpiaa. 
-$.ira parte rniitrarin. 9 p r i i r i d n  nrdm cxara,ia scri eolregiie ao rcc.*rreotc 
i< oii reli p rscurdor ,  gtw pnssnrk vrcábo. 

a J r ! .  58. A ci lrçàn s r r i  Irita no prnsa de dez (1i.i~. conlnrlnr da iletq 
8s da piriri:Sv, se as ~iarles q:~"hàn de Fer cilnilas, f ~ r r o i  rnoinilui.nii na *i- 
i i d i d r  rle Lialioa. ou srn iert:io ,-- e no de  Ir inta dias, ~ ~ i o  incaiiio m<mdii 
üri ritados, se rpaiilirein nas i iutrxa terras r!o coritirirnle do rcinu ;-E* pn- 
arr6m Irircn? muradaria nas i lhra (!os Ar;rr$, e Yadeira, este y r u o  srrb de 

(C) E sem qiic rrla se fnçs nRo m i r e  o pfnso, a i n h  que e i l t lrressud~ 
Irnlri por qrtolgiicí np.lu conhccrrncnlr da decísúo rccrirrirla (D. C g. 
u S P ~ .  l a i a )  O .  C. 244.  
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" d e z  dias, coa:ides i13 checada, i respacliva ilha, da rezunila ,mi>arca~ão, 
uqiie h<iii.er s~hi i lu  :!o 1iort:i de Liziioa, l iaiterii~rni~rilc 6 data <Ia provialo. 

''Arf. 59. A cilri~n'i> s c r i  (cita pelos @i!r~s ir~frriorrs da Ailiiiiiiislra$%o 
.i art p e w a  30 c i i a ~ d o ,  uii iiii LI:, SIIH ni.:!her, limiliar, vii .isinhii, l i r e r r  
u ilendu derip:içZo de tiora csrla, nris ti!rinos. e p ~ l o  ii?orlo prescriyto no art. 
=?OS d a  N. n. J.  ( L I )  

= $  I. Quando hoiirerliii ale ser ciladas ns p?asdia.; desis.nn,!xa rio art. 201 
« gf fi 3 d a  mesma lei, a cLfl;:<o ser% Feil;i liriv riiodo nrlll-r determinaiio. 

11s Caneorao Munic:,p~ex ser50 ciIu,lus IIU IpLS't13 do seu l)res;r:enlr ; - e  
' i q ~ ~ a ~ l o  lôrern l).aries 110 rerowo iiiiilhcrci cagarlar. *:r%" lauilieni citados 
=I:.< ~ u a r ~ d m .  
<:drt.  60. Pr rosiz!irpm i.'n p::ii rsir.in:e.riro. o11 n?r Provineias ultrainari- 

' 1  !?ar;, ns Fartes, qrie h:o <!e zr r  rilsáas, i. cita.;ik &>;ri edilal; - a  SecqSo 
urro Contnicioso tio C moselho de Estalo drsi-.nnrA n ~iraco ,,;ira 1 aiirescnh. 
rd$Ro d a  resposta, segiinrlo a dis!ancix, e este s e r i  ctsc!arado n a  Carla de 
=çditns. 

$ 1. Ser6 afiaadzi a carta d e  eilit;i? &:i yorla exlrrior do ecficio, rin 
r'que a Sec$ã~i do Coiiteririosu iio Coiiiellia rle Pslrdu l i i r r  ;ir niidirucias ; 
w - e ilelln se lar& iim aanuncio no yeriorlico oilicial do Gorerrio. - Art. 61. A crrtidco d a  cilafàu ser& alil>rerelitaiIa ~ ic lo  rei,uereiite ria çi-- 
s'cretaria d o  Conselho d e  F ~ t n ? l o  para ser jiiiila ao processo. 

u Ar!. 6!L XZo se ~ffeiti~?ni!o a r i l a g ? ~  no praso legal, o recurso rei$ ro- 
* jeitaùn.. 

a Art. 64. A rr:sposlo nq r r rur ru  spr% assipna,la 1 x 3 ~  nilraoado [>?cante n 
6- Conselho d e  Estado, selro niir caros inencionsdos no nrl. 47 Q 3,  em que 
= basla a nusipaliira ,%.i tixrlt i<inlp$lcnleiii;iili reç i~; i ! i~~i , la  ; - \ ir& acoin- 

panbaiiit da prnr:!rq& no a?ropi!ln. e $1' tnilrir or docamcnlus, q u i  6 iiarlr 
~:ts,ili.ier jiintai.; -e  será opprrsontarla ai;: S?rret?ri.: ilçC'oiiselliu dt. Estudu 
a no prasu legal. 

r '$ i. $c a rerpo,ta f6r a~sigiia4:i pela p:ir!e, q ~ i e  n8o redgiir lia c!dada 
.de Lisboa, ser l  ua iiiesi:in ilesigiiailo dornicilio denlr~> d;i r e i ~ r i i l , ~  ci<lnile. 

<.$ 2 . - . . ,  
L: Ar!. 6 5 .  O p r a s o  para a aypre-eeia@o ala reipcaka iia Secrrlaria do C o n  

:'relliu d e  Estnrlo f dc dcz dias, contados d a  cita&, se os c7tados reridireni 
c~na  cidade rle L i d ~ o a ,  e terino: - e  de trinta di*s, cdi;ta.los palii mi,smo 
<c modo, se fArem inoradores nas oinfras terras do Reino ; -se por(.m residi- 

rein iins ilhas 410s Scrires, e ma de ir^, o r?sporra ser i  aplireseutada nu praso 
-de de. dias, contados da cbrpada no porto de Lislha da seãiis,ia embarca- 
<1çã?, qne liouver sahido d s  rpspeitiin ilha poileriiirmenle 6 citaTfio, 

-4rt. 66. Nos clisos iirqeiite~ t d u s  os p r o m  mencionados tio õrtieo antece- 
urlcnte, e no artigo 58, podem w r  sbrcuirrdnr por drliheraqào da SocqZo d o  
uConteocloso, e p r o p s t a  do Conirlheiro Rclator. 

-Ar$. 67. h's0 ser i  admittiila resposta ao recurso. q:ir! o8n Iiir npresen- 
<i tada no praso legal, uu não i6r iurrua.la com os reqrirsiios prescr ip i~s  no 
u a r t .  64. 

0 Art. 68. S e  a rrapoata i i b  fbr ofiereciila tio prarii Irgsl,  ou i2r  rejeitaria 
u por lniln dos requisitos leraos, o rccurso prusegiiirzí 1 reselio ;-se porém 
u o  recorrido appreseiilar clepoia procliraç~o aoaiii,onailo Iiernrrte o Conselho 
' 8  de L t s d o ,  tornará este o reciirso rios termos! em qoe o achar, sem ueiiliu. 
u m a  attera@o dos unleriorce, tieui restiluiy8u a ellex 

(a) I'. o ar#. 290 a X. derte C d .  

u d r t .  70. Na I.a Sessão s e p i n t e  o Rt la tu t  levará n processo i coufertn- 
~cia ,par i icular ,  e netla se deliberará sobre a ncceihidade d c  ilualqrier dili. 
tugencia, av~r iguaeàu,  inlormagão, o u  rcqos ia  i ie  alguma auihoridade. . 

Y $  L .  J!~lgandu-xe n r r w a r i a  qilnigiier ditigcncia, ou arerigityao, o Pre- 
'3 s idrnta da  SecqXo a commellerá a alguma aulhoriilade administrativa, bem 
'.como exizird 11;r rospcctivi aulhoriilade 3 iiifoirtlai;ão, ou rezps la ,  que *e 

moslrsr ronienicnte para a dccis2o. h ordem para a diliteucia, w resposta 
s e r i  liassada por Proviaáo, assignada pelo Presidente da  Sec@u, marcanilo- 

a se  tkelld n praso, em que diligencia ha d e  rrr salisfeita,. o11 dada  a flsposia. 
Y $  2 . - . . .  
'c l r l .  83 I.O:W(II!P Imixareni OS D~trelos (gire colili'rn a decibúo do re. 

I ~ C I L ~ Y B ) ,  serrio lidos na lirimeira aiidieucia publica pelo Presidenie da h. 
u cLo, no periodico oficial d o  Goreruo, e taoljficntt h3 partes ; 
,.L e sanz estu rotifioq& mio lerão erics$r?o coafria sllas. 

8 L I I ~ ~ C U .  OS D ~ E I ~ I U S  S F T ~  c u ~ u p r i d o ~  peids authorirla<les adniinislrnti. 
vas, c.u jiidiciau, qiiaado a sua cxecuçào lhe3 Wr requerida ~iefns partes 

.iiitzres~i..das: no caso porfm de qiir a deciino d o  negocio interésse a aduii. 
a nistrnqlo piiblica, os rrjjieciiros Gorernadores Civis dar-lhes-hão ereciiGo 
i r  e z  gllisfo, oii a reqiierime;it~ du 4linislerio Publico. logo que tenham rece- 

bido u ~irriudico oficial ein que o Dccrcto fdr polilicado. 4 uolibca@o será 
i. feita por uma ciintra.iL com a r.úi:ia do  De<reto deiiuda no domicilio d o i  
i.advogadus drrs portes,-e, oão os h;tre.ido concliltiida?, no yroprio ùo- 
r micilio ùaa partes, uii ~ i n ~ i i e l l e ,  que  hoiivcrelu i!esiznado.. . Não h3 i:ecea- 
u sidadc drsta notiGcaqWo ao rcvrl. 

Ar:. 86. Ui  L'a~~srlhriron de aslado não podem ù e l l h r s r  nos rcciirsos, .. qrie siihireiii, ilsi ilecirões, eiu qiie liverdiu irlguiiia iiitcrrt.ui;Zo, ç bem assim 
..oagiieller, em que farrin palie3 el1e.l proprios ;-os sciis parentes cousan- 

giiioeus. oii nffiiis si; au 4." grau de Direito Canonico ;-os aeus criadar, 
,. domeoi;eos, tutelados, ou eucitcl idos; -nloiip estabelecimeuto, sociedade, 
ou corpora$%o, de qiie fbrem adni~irtraítibres, nu directores ; - e  &mente 

.' por cstnr- carsas poder>o scr recusados prius varlcs. 
1' 3 1. -4 mspeic<u riarómente poderA ser olEL-rxiila :<L6 ;i dçsigmçào da nu- 

udjrncia para a deliberaqào do recurso; - c ser i  dediizida cui nua peli@o 
;r dirigi-la ao  Prrs idont~ ,ia S c c ~ X n .  e ilirlrrli<ln CUin 1ulOS osdocumeolos c0.n- 
;r provativos. . . 

c.n2-. . . 
"$5 ;3 -... 
.i Art. 89. Tambeu n.70 podem iuieir ir na meama deliberação dois, ou 

i. mais Consclheiror, de Estiido pnrenlek, cunssnguineos, ou alGns atd 'ao gdo 
r d e  ILio: e soliriuhu inclusi~amente. 

Art. 00. Se alqtiina das  partes arp i i r  falsidade a qrialqiirr d ~ c r i ~ ~ ~ e ~ i o ,  
njrjuto, e il ibipar termo < t ~  s u h ç ~ r ~ . R o  na roniormidadeda0rd .  L. 3. Tit. 
~ 6 0 .  $ 5. ser; intimada a [ixrle, qiiz o protliiaiii para deiiiro d e  cerlo praso, 
u drsigrat3o ]'+:a Xep$n, declarar iin Secrehr in  du Conselho d e  Estado, se 
rn insista eril risar d o  ducuuiei~lu a r p i r l o  iie fai:u. 

1. Se a partc no pia50 marcado o20 Bzer declara@o ~i:iima, ou de- 
crclarar, qiie nso perleode valer-se do documeulo, s e r i  este rpjritado. 

'r 5 8 .  S r  a Ipnrte dcciarar, qiii: Iierleade tater-se d o  rloctimento, e. n Sec- 
r $Po enlciidsr. qiie eile o:io C iiecesrario para a ilelil>eraç.%o d e 6 u i t i ~ a ,  lira- 
P seguir8 u reçurao nos teruiu$ legaes ; - uo casu coulrario u Tribunal detrr- 
r ,  minará por .4ccordam ri suspcnrio, até  que a talsidade *aja ù e G n i t i ~ w e n l u  
~ j i i l g a d a  nos juiaos competepies. 



Ar*. 91. Se a morle dealgi ima das parles cdnitnr Ic:itimamenle no T r i -  
u biinal depois do recurso eafar ~irr.parado para a deliheraçao com o n l l imo 
u- Visili - dos Conselheí r~o~ n8u se rol irestari  no seir progreso ;-se 
rpnr6m cuusiar, aaies do  recurso clicpar &qiicllc calado, ficará mrsppnso a16 
w?ne ~c urriõqi ic a ri'rclia dos Iierdriroa, oii  csfer juntem procurai;ão a ad- 
= v o ~ s d u  perante u Cunstlhu ù'Esierlo, qiic luui?d+ a iu&taocia nus termoa, 
h em niie SP achar. 

a s $  L. SerBo ca'lodos.oi Lierdciros c:?' mure r o l l ~ ~ 6 i r ~ o .  sem designa~40 de 
.onmcs intliiidiiaes, n i m  de yrofissijes, por iimn contra.i6 da c i lacâ~,  deisaila 
rdno i i i t imo douiiciliu I!,, ~lrfui;çlo, ( i ; i ia  que dpnlro do praru. q;ic fvr a n i -  
r yiindo pr ln  Scc$So d o  <!ontrncioro. consiiliiam adro:adii perante oCoiisellio 
n B'Eafnilo, a ti* de recelier a instnncia. Kula ci!:byào ser; k i l a  uo p r a ~ o  
*Tuarcnilo w art. 58, 

~ $ 2 .  Se, findo o proso t l rsi~nado; ns h ~ r f i r i r t ~ s  nãdsalisfizerem á cilaqão, 
u prur rgu i r l  u reriirso i sria r ~ r e l i n .  

u Arl. 92. A i l~s i i leoc in  I i i l ra e simples, (eila por dgiini;i das pari?&. e 
r. pelo mr imo  ioudo acceila da iiiitra, qi ia~ido niiibas lein a l ivre LeiilBai!e 
= d e  transigir, oxlingiie o reciirso: não hnvprido r u ã u  ilo inlrrerre pnl i l im. 
kq l i e  se oyponha. 

u p  unico. A!ixrie, quçoífercccr adesislencia, Jere çon j~ inc tam~ote appre- 
umn lx r  a acceiray8o da parte ril\,ersa. 

ii Art. 93. Nas rcciiraos, inierpoetos por iizrampeieacia, o u  excesso <Ic 
r paer  ric qiiarrqlicr aiithorirlaiira arlmii.i?lrniirrir, EPTA uliserrada a Iiieslon 
afurma dc JirJcesso eul todas BE suas partes. 

o$... 

u '$11. 94. Os renirsos parau Coniellio ù'Esta.iu, nasim em maleri;icnnten. 
* i i o%~ ,  como por  iueiiiiiprlriicia; ou cscrsio de puder dua aulliariJadrs a<!- 
a minisfrnlilas, Izmliern ]?oilcm aet iolirposlos por irtrio de rebtgrios diri- 
r girlor prlos nfini.~Iíos d'b~slniio an Preriileoie da Bei+.u cio Coiiiençi,,~u ; 
i - a v r ã v  I f ruc~sados p r l n  rneciiia fJrrnn. e Ecerao s i i j c l l~ isao rncímos;iierns. 

* 9 1. Pui!çm psl?s TeriIrsrts ??r ~nlPrpnslor a'< 1111 nave depois da r i ~ . i i f i .  
u rnç&i~ ida deciràu <ecuiritlii ;a parle?. quasdo ivrem a hein da ~bccr-iaucia 
i&% Lei. ou do i~i lercsrc xernl, e publico d a  Rsiarlo. 

9 5  o - . .  . 
Xr t .  Y 5 .  Os Zlccrelos, ~iliLlicnclos i:m i i r iude das d2iihernt;ù~s da P ~ r ç ã o  

adn Contenciiiso nu C,,nielho d'Eai;trl.i, f.2~) irr::vo~eveis, e LI:,, arlinii~,iir 
r rrcorro clg1171~. si t lv , )  1105 casos s , g ~ ~ i ! l l r s : -  1.' SI I u r ~ n i  c~scllcinlm?nle 
i fiinrlades em algrini di. r!.rnenlii f,~lso 1 - 8 " 3r a pw:e Li çor.deuiiiada plr 

fiilia de a!:iim duci i inr i i :~ ilecisiuo, que estr ia rrlidsi 1:ele ~ i a r l e  cuu1rari.i ; 
r<-3." aa o relrlu:io ,na0 hi feito em aii<li*:ici:i ~ i ! l t l i ra ,  c xc~ l> l o  iiii caso 
d n i  srl .  78. ; -4.: 3e nlo inlzrveiu ca i!e!iber:ic;ãu o uuiuerii l ep i l  dcsCi.ni 
usdlhriros; -5.' se rirlla loniuu j321le algum r<mni~l l ;r i r . , ,  q;ie era .rtwi)cito 
r o u s  lcmius do arl.  88, on qiic n%ir onviu it rdalurio; -6.' !e iu1rrviir.m 
una deli!;eraqãn Coiiselhriroi pareurir nai icriiiul: du xrt. 89, 

e ' $  iinico. E ~ P F  rrr i i r ins ser.i1i, int+r1)n*Lii~, ~ ~ V O C E J ~ ~ O S  lwla w s m a  Iúrioa 
j4 dcierniinada :-o prnso para a inicrposigaa couieqa a currer, no pri. 

u u i~ i r n ,  r ieziindo caso. i 1 0  di:r, "13 que fi,i ~r i i l i l i rar la a s c n l e ~ ~ a ,  qsre jirlxuu 
r-drfinitiraiiiciile a fH!slr!srls d o  d8;ciimen!ri. uu .I parle alcatiçoii o iIuciiniroro, 
uq i ie  era rel i& jielii nduernarin, incuni'.inffo co rrcorreiibc apl iresent~r ?da 
a prova para aer ;idniiitidii o recurso ;-nus outros caws o yraro da iolerpo- 
=als%o corre Sn iwiGeai;hu do U r o r c t ~ .  

~ A r t .  96. Se us rsur rss ,  de que trata o artigo riiteeedt.ole, [orem ia. 

I. as redamaçoes, e recursos contra posturas, regulanien- 
tos, e deIihcraç6es das Camaras rnunicipaes (1); 
--: 

61 lerlio8los derilro de um-anm da pbti-ca+h do Decreto, a citiçüo para a - rerliusla se r i  h i l a  ao adr~gado da p r l e ,  cons l i l t# id~ 110 primeiro recllreo, 
.que poilp& defeiider o srguodu scm nora prccuraçkio;-e nesle caso o3 
n piaros para 3 cilaç80, e ?erBu.iiu i;" os mesmos çaliibtlccidus para as parles 
r i  morntlorar na ciitade de Lishoii. Nho h.are~do ~ [ v o g ~ d o  c ~ a c k l i d o  no pri-  
u meiro recurso, a c i i s$ l o  será feita f j iarle na f i r m a  ordinsria. 
s Art. 97,. Dd i tp raàa  a pmcedeticin do recurso, e a oullidcde doDrcmts, 

* sertio as pates remellidas para o esiado aulerjor ao viciu, que produaiu a 
u null i<lal l~. 

o A r t .  98. Se f o m n  .parles oca recorro3 el:i?ns menorcs, ou oil!ros, qne 
r .  por direi10 Ihes estão eqiii~iararlos, e não t i r c r r a i  ailvogado con.lilriido, pia  
(60s defeoda. para este fim o T r~b i i na l  ILes iioineará um a d i o p l o  do Cdrnre 
Y lho d91<:$ladu. n qiiem seti deferido jiiramettlu. 

o$ ,rcico. Fóra deste caso n30 ha ncc~ssitai le de CuraSor á lide. 
r Ar!. 99. A paite, ç"e deca!,ir do recurso: ser6 cun.leiiinada nai custa* 

o por sccorrlão doTriliunnl, se t i r r r cm  sido pedidas pela paric coniraria. 
I , $  1 .  N3o ha crndemna~So de curlas, qi;anù,i o r.-ciirso for ytrlluiiuar- 

irmenle rejeitade. ou qi:anifo decaliir a aiilbar$2-e ]iii>lira. 
2. A c ~ n < l r m n ~ ~ < o  ilaa c3iit;i será sPn;pro reservada para depoii de 

r .  ler sido l ido em sudtencir 1~1Ll ica o respecliro Decrelo. 
r.$ 3. A cerliiiào ile ccrzrs, pa~.sa::;i lialo Secreiariu Ger;il do Conselho 

.r d3Ealado, t e n  em Juizo a cxec1iç%o apparelhada. 
4. Qriaiido I iuçrcr c~udciuuaçdo dr cuafirs, re i& ellas contadas jieio 

u modo estalrdecido na Tabella Jiidiciaria em todos os actos, que iureui cor- 
arerpondctties. 

a$ 5. Em todo o cnu, o recorraic, qrrnntln n?% fAr ririlhnriitsde pirllica, 
m pe;tr6 na Secrciaria os emaliilnrntos, que alie rompeiirem pda ccpe<l'i% 
w de Prnrisiies, e ci.paa do D. co~l i r rn l i l i ro  de consnfta dw'rribunal. 
I Arl. 100. A in t l i  qrie sejam rniiilnb os recorrenlei, e reclirridns, 1150 %a. 

n y : L  nix i i  de um r& ?Idi.opdo pur cailii lado. 
~ ' A r t .  IO t .  O dioiir;cil,o dos adcoyo$cs fica rondo o das rfspeeliras partps. 

r p r a  nekla se fdzerem os iafioinç&r i i e r e s ~ u r i ~ s ,  a que erleL)ecreto ~ ã o  d e  
r í i qna r  critra i l r m a  er~icçiel. 

a $ rinico. Xa falta de advogados serko I ~ i l n r  eílaa i n t i i ~ n r ó ~ s  no pwnu 
r dntiaicilio i a s  yurlcs, ae forem moradoras na cidade de Lisboa, 0.0 oaqiidR 
r qiie I ioir ieirm designade deeiro d a  mpsroa sidade, ~an1 t . i  refiidirelu I i ír l l  
ss &:Ia. 
a Art. i09 A re~agaírío dr~ procl;roglo 50 aùr-o~ado consiilvido eào tem 

m e L i l u  olgiiili, i e  i iao fBr acbmpanliada de prucurar;ão a auiro ad%ogado 
X' ~ j w ~ n t l e  u Ccnqelho rf'Rslndn. 

.c Ar l .  l<il. Serào dallss ás paraes a3 r i r i ~ i l d r s ,  qiie pedirem. nsriiii i103 
= dociiuiciilvs .itlrilos aos recursos, c'irnu daa <!elibers5Ucs <Ia Sers3n, metro3 
.i iluqiiçllos, ]iur qiie se procrd-r a con~i i l~ac,  em qiianlo os Drcretva nzu f a b -  

rr rem p~i:ilirilr!ol. 1, ( B .  D Joia. 1850. I>, G. 1%. -V. os artigos segirifales 
Me3 A-. 40 art. 336 do (C6d.l 

( I )  Das rlelilicra(ües municipaes relativas i a  arremalayães Ao Forntri- 
m rn lo  de o l r n s  L rrci i rro para o Cuns. do O . ,  ç tlesli: ~ 3 r d  o Cunselbo 
&e K<tado, e nào para o aovwoo  (* p. 48 Ou?. 18+9-o0 G. C.d'Rir&d 
- irbed.) 
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IX. as reclarnaç6es: e recursos sohre questóes de servi- 
dões, distribriição d'aguas, e iisofructo de terrenos baldios, 
o u ' a ~ o r e d ~ ~ ,  c pastos do logrndoiro commum doi risinhos 
do conccfho, que tivcrem por fim a utilidade geral, e por 
fundamento algum acto da autiioridade pubIica, oii em que 
esta seja parte (1;; salvo q i i a n d n  se t r a c t a r  de verifica$o: 
c liquidago de indemniza~òes ; 

X .  as quesl?~~, que SP suscitarem sobre o cu~nprimento 
de rontractos, e arremata~Gcs de heris, e rendas perterrcen- 
te5 aos concelhos {e); 
oii imporiancia de "lira íeils por parlicularea; ainda quando reconheça, que 
a obra era da olirl:ar,ão da C. M., Wrque a condemnaçào é da privatira 
compeleiiria da aiithoridaùe Judicial ( D .  C, E. 37 Abril 1854) 1). G. 111. 

V. o art. 193 Vi11 e WN. 
(I) NU iiitellijieociir ile que n%o potltni ser aforarlas, senão em hasta pu, 

biicn ; mas nlu eáo aùmittidos a I snpr ,  nem podem arrematal-os os verta- 
dores, oiüciae~ da C. AI., pena de nullidiule (.4ls. 8 3  Juliio 1766 ) 

l'ambem nestas qiierl&s deve o Cuur. de D. allender s que pela Ord. 
L. 1.0 Til. 66 Q 11  pertence l s  Camaras miinicipaes o uso de nm interdict+ 
especial relativo Js coisas pfiblicar;, e applicavel a toda a operaçàu em riu, 
ou ribanceiras, de que rrisiilte prejuizo i navega-aplo, ou qualquer oiilro 
ja P. 13 Maio 18A.1.) U .  G. I!&. 

O Conselho do D. f competente para istabe:ecer as condições dos afora- 
menlos 3us bens muoicipaes, c ]iaia oiaodar riforninr o Iiroceeso, niuda iites- 
mo drpois dc ter hsr-idb arreciibg.áo em prap, sem qiie o a;reniaianle possa 
inlerpôr recursa da dcliberaç2o do Conselho, que dene:ar ii C. P. a conúr- 
ma$o do aforanicuto; parque este oào 6 coniracto perfeito, donde o arrc. 
matanle possa deduzir rlireilo de reclninação seoàu dcpoie de cnnfirmado nos 
lermus dos 31t. I O i  9 1, e ld4 do Cod. (D. C, E. 9 Junho 13i93-U. G. 
167 1 a-.. 

~ér tcnce  tambem ao Consçlho c!n D. : 
-eo~hecer das r t c l a m a ~ t c ~  cÒntra a3 delibara~õcr da C. M., qiie regu- 

lareni o uso dos bddioa, e 1o:radoiros commuos, e determinarem a demar- 
cayLo dos terrenos particulares sujeitoa, ou nào, ao uso dos visiuhos [D .  C. 
E. 19 Meio 1851) IJ. G. 140; 

-conhecer, coiii recurso paran Cooselho #E.,  das deliberayões do Adm. 
do C., queordenar a demoliyão dc algiim nrsude ('D. C. E. 3 Dez 1849 
- D .  G .  9 4 ) .  

A s  convenyiics cciitre diiss, ou iuais C. M. ricerc.? <lu uso dos p-los, 011 

coites de lenha em terrenos roinmuns, r50 assriuiplu do contenciriso ndm. de 
que deve coohecer o Cunselho do D., quando haja conleslação (P. 86 Jan. 
i 850 -ao G. C. da Gi~ard. - iiled. ) 
V. os ar!. 318 1, e RI, 140 I, 143 11, e VI, 929 111, P78 IP, 309 11: 

311, e 362, o suas AN. 
(e) Se porkiii, cm virtude d e a l p a i  conlracto, hour-cr a C. M. transfe- 

rido u duuiiuio, e posse d e  UICLIUS ~ V R S  do ÇUUCCI~O, o conùccimeiilo da ia- 
lidade do çonlraclo, e da legitimidade da posse, qile delle rrsiilt;~, nSo com- 
pete ao Conse:ho do D., mas ao Poder Judiciul noa termos do art. X 8 l  deste 
Cud. (D. C. E. I6 dgo$to 1850) D. G'. 203. 

V. a R. de 18 dc Julho de 1938 (.o. G. 1 7 i j  cem a mesma doiririna. 
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XI. ai q u e s t k ,  e dúvidas, que se suscitarem sobre as 
obras feitas pelas carnaras munieipaes (I) ; 

XII. as difficuldad~s, que se suscitarrm em quaesquer 
pontos de eamdas, eanaes, e oiitras rias piiblicas (2); 

XIII. o contencioio da  adrniniatraçko de todos os esta- 
belrcimrntos de  piedade. e beneficencia: 

YIV. os recursos das sentenças dos conselhos de disci- 
plina da Guarda Sacioria1 ; 

XV. 03 rccur-os jnterpos~os pelo Adrniniatrador do con- 
celho na approvqão das contas d a  Juntas de parocliia p d a  
Camaras miinicipae> ; 

X'r'X. as decisôcj das Camaras municipaes tomadas so- 
bre rrclama$es das pessoas, que se julgarem lesadas por al- 
guma deliberaçiio das Juntas de  parochia. 

Em geral o Conselhu julga todas as recIamações contra 
m actos da administra$o fufid~doi nas leir, e regiilamentos 
adrninistraiivoj (3). 

Aitino .Si. 

Os recursoj para o conselho de Districto podemser inter- 
postos em qualquer tempo, salvos os rasos, em que as leis 
fixam o praso para a sua interposição (4). 

LI) V. osart. IQ311,  e V ,  l fõ ,  131 VrU, P1G VI, e U 9 X - e  a- 
NN. 

(2) E vestes termo: cumpre-lhe deliberar sobre a svsl>eiisTio do d i w i k  
de  barreiras, quanrlo n h  seja:" deriilauie~ite couservarlas as estradas [D. as 
Set. 1843 art. PO) D. G.  533. 

(3) E nestes termos compete-lhe conhecer dos Geepachos proferidos peJ@ 
Adm. do C. nas exccuçõ~v fiscacs (D. C.B.  I Dca. 1851) D. G. t 1 8 5 f ) I I .  

Conhece lambem dos despacho', do Adm, do C. nos embargos H tomada 
das contas dos legados não cfmapridoo, quando S. .inateria dos embargos não 
seja a negaça0 da obrigyãn de as prestar, porque este caso é da compeleri- 
cia de? 1rib. de jilstip ( D .  94 Dez. 1850, @r&. 1) D. G. (1853) 1. 

Conhece igiialiiient~~dos derpachcis tlo G. C., qric declararem euiluca a 
concessão i1.r larra de pedreira.<, ou lerras ralcsrcas: pyritosas, etc. ( D .  9 
Der. 1353, arl .  51 5 9, 0 C.  294. 

V. os art. l r 9 .  PB4 XIII, C46 p. 144 h'. (Z), 858 5 fiii., 280 VTI, e 
e Yh-. 
- A -  

Concede, ou d r n e p  os -44 de m ~ i c P  por deniincia de capelka. ou rin- 
culos Pagas ( X .  R. J nrf. 356) -V. o art. 2% I, 6 i *: N. 

V os art, 123 4 fio. 320, 2% V, e XV, 234 r NN. 
(4)  Nos termos deqti: ar t  não &a p a r o  para o recurso, que interpozei 

o vereador eleito para ser escuso do cargo miinJpal, não sendo applieavei 
a este Caso a doutrina do ai-ti;~ 888, i 1 deste C&, ( p .  C. E+ 31 dgoa& 
1050) D. 7;. @ I  

15 * 



artigo ts*. 

Os recursos para o Conselho ?e Districto têem effeito de- 
volutivo çóment. salvos os casos exccptuados p e l a  leis (1). 

As sessiies do Con.jelho, quando se-tractar de objecto3 coa- 
tenciosos, serao publicas, esccplu aqucllas, que á pluralida- 
de de votos se vencer, qiip sejam secreta. 

As questões sobre os titulos de propriedade, ou de pese 
pertencem exclusivamente ás Justiças ordinarias (2). 

0 Conselho de Districto n5o póde proferir accordam so- 
bre nenhum negocio contencioso, sem que tenha precedido 
sudicncia contradictoria das partes interessadas. 

Os recursos sobre collectas de decima devem ser interpostos no praao de 
10 dias, çoritadoa da daia do deslracfiti da junl~i dc lan$anieofo, -e  iSra 
deste praso 36 p6de admittir-.% recurro extraordinario para o soverno pelo 
uiinislerio <Ia faicurfa, em certos casas ( U .  fQ 17c.s. 1849, art. 1 Q, e 8) 
D. G.  308-V. o art. 847 1V h'. p. 165 in$n.  

Os recursos para o Cons. d'E. dei.em ser interposto! nos prasos marcados 
no seu resimento ( D .  9 Jnri. 1050. D. G .  13)-V. as NN. ao3 art. 880, 
$ inil., e 336 deste Cod. 

Como ae;.unrlo o preceito das liis-csndra o LgilimnmPnte imp~dido ndo 
corre o fempa-deve o r u n s .  d e  D. curibcccr d o  recurso, apreaeutadu f6ra 
do praso legal, qiiando o recorrente provar legitimo, e inrencirel impedi- 
mento (% P .  R Agosto 1838) D. G. 188. 

O praso legal para a 1j.lrrposii;2; do reciirsa não corre em quanlo se nào 
fim ao interesado intimaçio repiilar, e l e ~ ~ 1 ,  -li50 tiaslindo, que por 06- 
fio se Ihç dd çouhccimento ila dcliùeraçãõ, que póde ser o-jecio de rerurso 
(P. 5 ,*¶a+-$o 1849 -ao ti. C. de Faro-Zned.) -V. os art. 1921 e lZ% 
e NN. 

(1) V. o5 art. 46, e 56 do Kegim. do Cooa. d7E.  n.ls NN. ao arl. 980 
deto Cod. p. 810 e 219. 

(e) Da coniliinafão deste art. f 8 4  com o Q IX do art. a80 renulta, que 
a regra geral esliibelecida no arfigo 284 tem as ~scep$5es do citado 5 IX, 
e 8s da Ord. L. 1.' T. 66, g 11 ;-ali& pela simples allegaqão de domi- 
mio, OU posse poderia qualquer forçar as camnras municipaes a converte- 

Kos casos, em que a ilistruc@o dos negocios conlericiosos 
p0de 5cr cscparecida por iriformacão das authoridadej lo- 
caes, ou por exame de peritos, o Couselho de Dislricto or- 
drndri rslas diligcnciss. 

$ unaco. Os peritos empregados nestas diligencias vence- 
60 por ellas 09 emoliiment~s, que Ihw competirem, como sc 
fossem fcitas por preceito da aiithoridade judiciana-(I). 

Os accordams doa Conselhos de Distrjcto em' materias con- 
tcnciosas devem conter : o ahjecto da  contesta$to, - os rio- 

nies, e qualidades das partes, - o extracto das suas allega- 
çôo,- e a declaraqao d e  motivos de equidade, ou dispo- 
siçoes de 'Direito, cm que se fundarcm (%). 

reili-se em autboras, e a prorareiii aqoillo niesniu, de que tinham i n l e n ~ i o  
friifdndo ena direito, e conseguintemente facilitar-se a nsiirpa~%o das coisas, 
c servidues rnunicipaes (DD.  C. E. 14 Sel. 1853 (D .  G. 2582 e 23 Maio 
i 8 5 4  {Li. G .  160). 

Para excluir a C I I I , , ~ F ~ E ~ F ~  dos Trib. ii<Im, nXo hasta al l ignr  o rloniinio, 
c posse ; -6 preciso exhibir proca, ou ao menos fazer r e f~renc i ;~  a titulo, 
qiie abone a existencia do dominio, ori posse, -especialmente, quaIIdu no 
prucrwo ailminishslivo houver indicios em çuulrario ( D .  C. E. 14 Set. 
1853) -D. G. %SX. 

Quando a posse allegaila Iar evidentemente viciosa, como por ex. a que se 
perlendn ter sobre pontc. cnlrada, o11 rua puùlicu, eiii qiie nos termos da 
Ord. L. 1, T. 66, $ O 4  e T. 68, p$ 31 c 3%, nzo póde uuiicm haver posse, 
se a C. H. fizer posfsra para manter os direi106 do conceibo, e esla TSr 
inipiignada com o Ii~ndamento em tal posse, deve o Cons. de D. conhecer 
do reciirsii, e deí;ittcndçl-o, não obsiaute a poase aHeprada, c a dis~~o*içâo 
do art. 201 do Cod.. que nso é applicarel ('D. C. R. 87 .Td. 1850) U. 
G. 185 -V. o nrl. I18 IiI N: (3) e IfS I11 N. (1;. 

Cooteslnnilo-se o distractc dc urna hypolhccn rcpistda nZo póde o Adm. 
do C. conhecer da contestaçBo, nem o Cons. de D. coriârmar os despachar 
daquelle magistrado,-mas ordenar, que os inleressa<lus rcrurraui ao poder 
judjcial ;-porque sendo necessario para clinhecer da coiitesIa+o entrar no 
exainri (10% litiilos i~irc conslilucm uu exlinpucni a liypotheca, importa esse 
acta lima decisáo sohre tiliilus de  1iropricrl;ide. qile O :trt. 589 du Cod. cx- 
prersamenle commette iis jzastigas ordinarias (D. C. E. 10 Jan. 1855) D. 
G. 45. 

(1) Os perilos. nas diligencias de po'icia niçrlic;~ fdta da capital, lem de  
emolunientos, aléiu do caminho, 800 rfis por dia pagos pelo produclo das 
multas (++i'. 4 .Wararpo 1852) D. Q. 6 : .  

V-. ua art. 264, 249 IX p. 190, e 385 e NH. 
(9) -4s deliberaqijes do Cons. de  D. em materia de impoítos municipaes 



A mtiúca$io daj decisdes dos Curiselhos de Districlo será 
feita official e gratuitrtrnente ás partes lielos agentes da ad- 
ministraçzo (1). 

Artigo 1U9. 

L!m regulamento do Governo estafielecerá, em conford- 
dade com o que acima Fica disposto, o modo, pelo qual as 
p a i t e s  devem deduzir,  justificar, P seguir as suas reclama- 

Wadaa wm obscrvancia das lormalidades prescriytar nos art. 983, i185 e 
285 do Cod. 530 tiullas, e derem ser deciaradas taes pelo C i .  C. nos termo* 
do arl. 929 XIX do Cod (n- P. Y 5  Abri[ 1851, ao G. C d e 6 ~ a g a - i m d .  j 

(1) Na not*$caçÚo, ali citarão. que se fizer edminklrativamente, se pro- 
cederá do memo modo, e com' ns salemoid~ilea prescriptas nos ari. 301 $$ 
a, e 3, 20% e 405 j\ 2, da N. R. J. (P PG Fzu. 1841 jD. G .  50)-D. 
I5 Stt. 185%-D. G.  831. 

u Art: 901. A cita$<lç.o no co>i+ryo da cuucs. c todas aq~iellu*, qi íe  forhn 
npara compareràmenfo prssod, serâo feitos na pessoa do cluimado a Juiza. 

a $ 2.' Os çsr6es rnenurcs de ~uinze annos. asfimeas menores de dote, 03 

=desassi8adox, os slar<í?s-iairdos, e os piodigos jriIgandus fracs, s io  cilador 
I : M S  ~ C S S O U S  de seus pais, tutores, oe curudorcs. Os narjes maiores de qira- 
* for& annos, e ao foneas  niaiores dc doxe, por& menores d i  vinte e n'mn 

annos, sâo citados cm s w s  proprins pessoa*, c m ~ i s  8esrs C I C ~ U ~ O ~ C S .  

" $ 3." Os corpos collecIicos rrio ciloiIo~ caos pessoas de seus respec&iuOs 
u d  fes. rrynditos, ufcfisl:ms: ou  pdem suns tezesjkrr .  

u drt. f DS. Quolqupr pessoa podcrci ser citada 710 Iogar, em que f i en- 
i contrada, aah:as as efcqgies do ard, 800; -mas o nflc,$iciol. enca,-regado 
ar dri ditapiax dme pr0crrra.i-a primciro na casa da sca rasideiieia : niin a m- 
uconivondo, e canalando-lhe, p e  se esconde para núo ser citnda. dexe disso 
ispaísar certidúo, cfarer a citasto no pcssmr da mulher, ou na d t  trm fa. 

11ail;ar ; e 714 falta de anabos da de um ~' is inhn para liora cerla ao dia se- 
rlguinte Pela nusnia f i rmo seri  citado agi~elle, que, taado casa rwta de 
Y rexidenciu, r d  u habdlar de noite. 

o$ nuico. No cnso de cifaç6opara hora certa no dia sgtainfe, a conlra- 
.p &d mdregw dperwn,  a quem fdr inlfmnda a cito~úo, ra qual aswig~rd  

Cerfidh da diligepicia u m  difas t~rtimrr~ihus, so6 prtia de ser airtundd, 8 

p n i d n  correcEio!&ralmentc, c m o  desoòediente aur mondudoa da jurtka. 
b r f .  Soj. O ogídn!, quepzer u cílaçio, dari ama contrafe ao &lado, 

H?IU qual cfipinrú a p l i f ia .  e o dc.sj1mh0 do Juiz, declarando zgnalnaenle 9 
elogar, o <!ia, e a hora, em que a citofáo deae ser accnradrs, ou O citado 

mmporcrer. 
a 6' 9.' A! rilaçzo rtrá senapre f ~ i t a  napresenç& de duas lcslimunhon. p1i6 

rrnrsignorii~ o crrlidZo; - s ttcndo nrstn, como 7ra con&aJ+, serão d e c f ~  a- 
*dar seus no~tler: occrzpapóer, c moradas. A ptasoe, que se recusar 0 ser 

çOes, e recursos ; o processo das informações, e diligencia5: 
com audienda de terceiros interessados, havendo-os ; e a 
fórma das decisões, noti6caç50, e execu@o dellas, (1). 

Ebi cãda Preguezia lia uiria Junta de parochia, e ulii 
regedor de parochia (8). 

a. teotitnuniirt s n j  ri lnrs~r,  sard pirnida pelo naa~lo delermiirarlo 960 Q i,nico 
i do onrt. 20%; - niar <,e o ritado asslgnar a cerlidóo, e o o f i ia l  da diligen- 
~ c i a  reconh~crr a sua idrnlii/adc, odo $er&? precisas f e s t l l l iu~~l~s .  i, (N. R ,  
].de e1 Maio IR41 I .  ~ ~ - -  - -  - -  - - - -  

I'. a N. n!t. f80,isprinrili. 
( I )  ?a proccs~rr decidirlos pelo Cons. de D. comoTrib ddm.  ficam no 

siu ariliivo (1'. 19 NOO. 1550. uo G. C. de Ponta Relgadu-bed.1 
. . .  

(5 Quando nas fregiieeias nzo hou~er  pesSGa3 aptas para o02 cargo8 pn- 
rocliiaer, ser%o esns freçiirzias annexadas, nos termos do art. 10 do Cod. 
Bdm. d e  1836, por delil>ereçlo ilo Cone. de n. n rima, au mais freguezins 
visinks, para serem re~idas por authoridad~s couimuns, Gcaodo todaria ia- 
dependenies para totlor-os outros eseitos civis c ecclesiasticos ( I> .  1s Set. 
1845 oo L'. C. de L i sboa- ' i~~d . )  

Qiiando asias liarochias se annexarem admink!r~livamente, seri presidenk 
de respeciita Jiinta Os parttçliia o parocho da mais populosa, ficaoito poidm 
iodepcndeot~s as duas parochins p r a  todos os effeilos c i ik,  e sdminislrali- 
ros ( ! I .  14 O W ~ .  1842 ,W G. C. de Bragawa-iaed.) 

A auneraçàu verifica-se por ordem do G. C .  do Districto. e depois ãella 
eEeit~iada, procerle.se A elei@o ùaJiinia de parochia, ctc. (P. 3 Maia 1843 
ao C .  C. de Co:oimbra- Pe~d.) 

Quando na põrnchia n?io hoiiver pcssoa iilonea para Re~eùor, annexar-sc- 
h%o ditas, ou parochie para serem rqidas pelu mesmo R~geilor, firam- 
do ind~penilentes quanto ao mais (P. l Q  Sel. 1848 ao G. C'. de C ~ s t o i i s  
Branco- Bed.) 

Quando lima parochia f&r snpprimidx, a mppressho não importa a dm 
confrarias. e irmandades legalmente erectas. que nelli existirem <I' .  i Fct. 
1841)-V. ar!. 308 I.  

Quando ua parochia a21 hourer o numero kpl dc elegil.~is, niaa f6 n 
si?mciente para o dobru dos cargus parocliines, preenchem-se estes por rler- 
FBo; sp os eleitores n30 concorrem a ella, prernchrm-se os cargos parothiae 
por numea~án da C. M. (P. L6 Fei 1841) D O 55. 
V. o art 3, g i e NN deste Cod 



CAPITULO 11. 

DAS dUBTAS DE RMOCILLB. 

A Jiinta. de parochia é composta do parocho vngal nato, 
e pr~siderite, e dc vogaes eleitos directamente pulos eleito- 
1.m de parochia ( I  ). 

$ unico. Kas parochias, qiie ri50 acederem a quinhen- 
tos fogos, os vogaea cleitos srrno dois ; nas do siiperior po- 
voaçzo, quatro. 

Artigo 292. 

A Junta tem um escrivão @), e um thesoureiro (3), que 
nomeará d'entre os sem vogaes, ou de fóra delles. 

Texh direito d e  votar na eleição das Juntas de Parochia 
os que, em conformidade do artigo treze, podem Fotar na 
elei~ão da Camara municipal. 

araipa asa. 

San e x ~ l ~ ~ i d o s  de wtar  os qiie se acharem comprendidos 
em atguma das disposições r10 itrtigii qiiatorze. 

( I )  0 s  ropner dnlJiinla depnrnchia riàn carecem de liccoça para sabirem 
della, pcirqiie as leis a6  impoem esla obrigaçào ao$ mayislrados, e não aos 
vvgau dor corpos slactirui,-ios quaes compelc todavia conhecer da legi- 
timidade das falias de  seus membro3 ( p .  $2 Jul. 1839) D. C.  149. 

(9 )  E para este cargo serzo preIeri4lar: - i.' os que já Iluuvereui sido 
escritãps rtz:li,s;-2.a os escrirã- (lus Jiiizes eleitos;- 3 . O  os indiridtios, 
q l ie  íoreui mais idiinws. devendo ser feila 1te:tes teriiior a proposta do Re. 
gPdor ( P .  C. I B Moro 184% -Ined 
V. as ar1 3x8. e 343 deaie Cod. 
c3) Ao Ibesoiii.eiro da  J iliita, e iiBu ao da C. BI. ; ou no Rerebdor do 

C., inciimbe receber cs rrirdinientos da Junta, seiii ilireilo a ordenado, ou 
a emolumenlw: e lilulu de urisu qi'r Liga aos devedores { P .  5 I\hc. 1810) 
U .  G .  266. 

Y .  o art. 321; c 330 deste Cod. 

COD. ADL. ART. SO5. 

Só podem ser deitos para vogaes das Juntas de parochia 
os que podem votar na eleição das mesmas Juntas. 

!'ias parochias, em qire o numero dos eleitores &o che. 
$ar a trinta, será rompIetado este numero w m  os i m e d i a -  
tamente mai, collc?c.iatl<r,. 

$ 2~nzco. Havendo mais de iim collectado na mesma, e 
ultima quota chamado para perfazrr o ntimero acqnia iudi- 
cado, sei30 todos addicionados A lida dos eleitores da pa- 
rochia ( I >  

Ar11g0 2SS. 

A eleiqh das Jiintas de parochia é feita de dois em dois 
annos 110 dia deiignado pelo Consellio de Districto. 

6 1. ils eleiç6es municipaes precederiio ás parochiaes. 
6 $3. KO mesrno acto, e pdo memo mod.o se procederá 

ás mais eleiçges directas ordenadas nas leis, que houverem 
de fazcr-$e no mesmo anno para o; mais cargos parochiacs ('3). 

Arti$* 298. 

Na eleiçao para os cargos parochiae; se observari, quanto 
for itpplicavel, o.dispo:t.o no Titulo segundo, Capitulo pri- 
meiro, Secçho quarta. 

Arllgo PS9. 

Kão se podendn fazer a aleiGo para os cargos parochiaes, 
por se haver verificado aIguma das circuinstsncias previstas 
no; artigos noventa, e noventa e um, o auto, dc Gue nos ditos 
artigos se faz men$io, será inviado ao presidente da Camara 
municipal, e a Carriara nomeará (3) para os referidoi, cargos. 

(1) V: o arl. 49 N (9). 
(2) Qiiando o districto do Juiz de paz abranzer luais de uma porochia, 

9 c a r p  não E liropriamentc paroçhial ;-e p r  tanta não deve fazer-se a 
rleiqào fio mesmo rrctu. mas e n  dia diverso, -até pela impossibiliddde, que 
tçriani os eleitores de comparecerem na mesma occasião em duas assembléas 
eleilornea (* P. 31 Bm. 1840) U .  17. (1841) I. 

( 3 )  E-Ia yrerogali\ii 160 púde exercer-se nos casos, em qiie oa parochia 
iiío h3 ~ C S S O I P  idoneas para os.cargos parochiaes, mas sómeule quando a 
el~?itão Fe nsu pbda verificar (P. 3 ilfeio 1843 ao G. C. de Coinibre- 
dned.) V. o ar:. 335, e W. 



A Çamara pertence conhecer das acusas allegadas @os 
eleitos para os cargos paroçhiaes (1). 

A Junta de parochia teui uma sessão ardinaria de quinze 
e@ quinze dias, a qual poderi celebrar-se ao domingo. 

4 unzco. Haverá ses3Â0 ~xtraordinaria, quando o prei- 
dente da Junta, ou o regedor de parochia, on a authorida- 
de supc~ior administrativa á convocar. 

As Juntas terao uma casa especial para as suas s e d e s ;  
pod~Go reunir-se na Sarrktia, ou em qudquer casa de des- 
pacho, porém nunca na Igreja. 

4 unicn. As dúvidas, que  a este respeito se auscitarein, 
serao decididas pelo Administrador do concelho. 

Art igo  903. 

O regedor de parochia tetu vntrada, e voto consuItivo 
em todas as smsiies da  Junta, e toma aaento ao lado es- 
querdo junto ao presidente. 

A Jtinta de yarochia póde sex dissolvida por Alvará do 
Governador Civil. 

Arargo a@.%. 

O vogal da: J u n t a  de parochia nomeado Administrador 
de wnwlfio, ou eleito para a Camara, ou para o Consdb 
de Districto, deixa vago o sei1 Iogar na Junta. 

(I)  .E nestes termos compete-lhc fambem conhecer das eácus8a dos Jai. 
.e$ ordafaorior, quando eles tiverem sido pieitos (P. do dí.  de 3. 47-Jdh. 
1813-ined i 

Mal quandó o Ju iz  de poz fnr nomeado pelo Conselho de D., ao memir 
Conselho, e o20 á C. àl. ,  compete o conhecimento da escum (P. 1s dgnstd 
1843) D. U. 18% 

-45 Juntas de parochia n5o formam parte d a  organízaçh 
da administra@ publica; as siias a t t ~ i h u i g e  Iimitaui-se: 

I. A admi&tra@o da fabrica da Igreja (I); 
11. á administrago dos bens da parochia; 
ITT. ao desempenho de  todos os actos, que na qualídade 

de comrriiesões de beiieliccnria Ihes forem incumbidos (2). 

Artigo 501- 

Como encarregada da fabrica. compete rt Junta: 
I, a administraciio de todos os hens, e rendirrrentos da 

fabrica (3) ;. 
11. a administraçào dos Ireiis, c rendimentos doados á 

fregueziu (i) com applica<ão geral, ou especial para despe- 
zas do culto, ou.para obras pias; 

111. a adrni~listraçao dos bcus, e rendimentos das ermi- 
das, ou capellas dcpcndentcs da Igreja parochia1 (5). 

( 1 )  Quando houver Collegiada esta 8 a fabriqileira ('C. L. 16 Jicnlw 
T W R ,  @TI. 5 .  -11. ti. 145.) 

A J de natoeliin. niiando lar fabriaiieira, n5o tcm por isso iligerencra al- . . .  , . 
suma no u;o dos k i l ~ 0 3  sagrados, paramecios, e alfaias, $cerca l!oh quaes 
apenas lhe compele proceder a inieoiario para evitar extravio.-Au paro- 
cko cuiripela n governo interno da i~ re ja ,  e a dcsignnçlo das alfaias, e para- 
mentos, que forem orces.arios para o ci~lfo. A Jiinta nâo $de fazer-lht 
ceusiir2a neiii aùicrtcocias. -- mas sdmenle representar no snpricr  legifimo 
havendo mnlivo { I h .  1 Jdlto 1839- D. G. 154.1 

V. os &I. 301: I, e 380 IV, e NN. 
(2) V. o art. 314 11, e IV íledr! Cod. 

(3) N30 entra p r & m  nesta faciildade a cubrnoça, e admiuistrapáo dos 
Jdrah inipostos rios bens da igreja, os quaes pirtcocem ;tu reapectipin p3rO- 
chn, - urlro o ui.0 de haver coAlnme. posse, ou til1110 expresso. qoc us a!- 
t r i h u ~  k fabrica.-Aos parochos, c n h  6 J. de parochin compele o &ler. 
cicio dos direilos duniiriims anneros ao domioio directo dos bens d a  Im~ieja, 
-e q'iando delle resultar alienaq8o carece esta r1e previa Licein~a ~ e g a ,  e 
deaiitborisnp5o do ordinario /a 1% 14 Fev. 1848- O. G. 40.1 

(4) V. u~ rr t .  %e6 II s IA), 300 11, e 308 I, e siia6 KN. 
(5) Quando alguma deslau cabir em ruina, e a J .  de parochia pcttrader 

alienal-a Imr mcio de subrognçóo, deve Iiroieder-3e 6 avaliação d a  ermidá. 
ou capelia arruinada peraote o Adni. do C. com loui'ados por clla sjiira- 
rnen!arlos e da escolha das paites, - á avaliação da pruliriedniie. que se lhe 
ha de subrogar, e se fVr prazo i do dvminio directo, -deve a J .  de paro- 



Artigo aea. 

Não es&o su.]eitos íí adminiabrasio da  Junta de  paro- 
chia: 

I. os bens, e rendimentos das irmandades, e confrarias 
legitimamerite erecktlts (1); 

11. os bens, e rendinlentos, que forem legados a alguma 
corporaçlio, ou pessoa ccrta por ti.tulo dc morgado, ou ca- 
pella; 

111. 05 bens, c rendimentos de clualqucr crmida perten- 
cente aos visjnhoy nii moradores de algum logar da paro- 
chia (8); 

chia cxhibir o titulo de propriedade da emida,-e o da proprieilade mh- 
roranda, -e certidàu do registo de byliothecas (r P. 3 Bpslo 1854 - 
ao G .  C. de Bda-ined.) 

(I) A administrago dos bens das'irmandaíies foi regulada pelo I) .  91 
Oul. 1836. V. a siia intexra nos nppensos a este Cod., e rio 71. r?- 852. 

Os rontractor porém de renda, oii aliemç50 de bens dai irmandades &o 
nullor, se furem uliimados sem preceder licençs Regia (Ord. L. 1.' Tif. 
68 $ L5: Ali.. 6 Der. 1603, e art. 97 5 11 do Cod, de 1836, tado resoga- 
do lotresia parte). Or cooirartos pois feilos sem licença Regia devem desfa- 
zer-se, ou pelos meios judieines, oii por desistencia dos contractadores [i'. 
do P. G .  C .  17 M o r p  1848.) V. o $ V. dcrte art. 

Em qiianto á espeeie de moeda, em que devem solver-se as dividas, asim 
activar, como passiras, das irniaudades, r. o art. 160 e S. 

As irmandades, e confrarias, qiie nlio tiverem irmioa em niinero sufficicn- 
te para elegerem RTezas regulares, nàa se putlem rrpular legalmerite coniti- 
luidns, e OS bens dcssar diamadas irmandarles, ou confrarias dcvern Cer ad- 
minidradnr pdas respecri~m Jrintas de parochia. (P. 8 Oiit. 1842 w G. C. 
de Lriria-ined.) V .  o art. 9% VI. 

Dlandoi~-se formar o qiiarlro de tndas as confrarias, irmandades, e estnbe- 
lecimentos analogos (PP. C(:. 13 Oul. 1835, r 7 Stt. 1843. -i?aed.) 

-4s iraaiidadc. podem ser fabriqueires, consenlindci a maioria doi i r m h  
cm tomar sobre si vs eucargos da fabrica da Isreja (P. 7 Out. 1847- 
ánen'.) 

Tambeni não eslTio sujeitos A administra* da J. de paroehia os bem das 
collcgiadas, pustu que lhe lenham sido mandados entregar Iiur PP. do Go- 
i'eruo ; - p q u e  eslls EBO t i l~ios provi50rios, (IUP $6 p~odlrzem cffeito rrn 
qiianlo Ihn  niio é substiliiídn provideiida Jegislaiisa ( D .  37 Dez.  181Y, 
ard. 3 9 2) D. C. (1850) 1. 

Mas os bens das collegiadas extinclos. que por instituis50 ou tilulo legiti- 
mo tirrrein sido perpeluamenle applicádm para a fabrica das Isrejas, estão 
si$eilos i stlministru~ão parochia1 (C. L. 16 .Jmho 1848, art. R 5 I j  D. 
G. 145. 

V. os arl. 546 11, I 2 9  11, V, c VI, 347 111, $48 111, 278, IP, e IX, 
280 111, 290, e 36Z, e NW. 

( d )  Tambem nAo eslao sujeitas P a~ministrn$Ho da 3. de paroehia ar er- 
midas, 011 capellas perlencenles a algum paiticu1ar;-sendo esta, dmenlo 
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lTT.  os bens, e rendimentos dos huspitaes, e albergarias: 
V. OS passa=, e casas de residencia dos parochos (I), OU 

de qiiaesquer oiitros empregados no serviço do culto; 
VI. os rendimentos, benessc;, e quaasquer emoIumentos 

applicados & sustentaçào dos parochos. 

Co~no administradora dos bens da  parochia pertence d 
Junta : 

I. a administraçjo dos bens cuJmmuiu da parochia; 
11. regular o modo de fruiçLo dos bens, pastos, e quaes- 

quer fructo; do logradoiro coairnum, e exclusivo dos mora- 
dores da parocbia (2) .  

Arllgo 910, 

O modo de friiiçk dos logradoiros, q i ~ c  pertencerem em 
commiim a mais de uma parochia, ou a moradores de 31- 
guns logares de diversas p.?r«chins, será regulado pela Ca- 
mara mirnicipal, se as ditas parochias pertencerem ao mes- 
mo concelho; e pelo Governador Civil, em(=onselho de Dis- 
tricto, ouvidas as respectivas Camaras, se as parochias, ou 
logares pcrtcncercm a coucdlim diferentes (3). 

Se nos limites da parochia houver terrenos baldios, e 
desaproveitadoç, pcrtenaentes ao concelho, e os visinbos da  
parochia os quizerem cultivar para criarem u m  rendirnenlo 
para a parochia, Jiinta os poder* pedir i Csmara, que 
Ih'os coiirederá, havida a necesaria aut l ior isa~~o (4). 

sujeitas á vigilancia da authoridade piiblica pelo qrie respeita 5 decencia do 
ciilfo ; - e quando perteiicem aos moradores de algum lupr  ?em ùependen- 
cia da kreia ~aroehiiil naila tem com ellas a i. de piirorhia, -e só o Adm. 
de C. dergl&ar-lliea contas nos termos dos art. 840 11 do Cod., e da Drd. 
L. I Tit. 63 5 80 (. P. 4 .lu!. 184%-íl .  ti. 160). 

( I )  V. os arl. 135 l V ,  160, YDO YV, e XYI, 307 I, C 319 I, e h'N. 
( 9 )  V. os art. 118 UL. 133 XII, 889 111, 070 IV, 280 IX, e 310 e 

mas NN. 
(3) V. o art. 309, e 331 e N., e a L. 29 Oiit. 1840. (D. G. 258.) 
(4) A aiitiiorisaçào, a que se rcfere este artigo é a do Cons. do D., c 

não a do Goirruo: -porque em visla dos art. 113 VI,  114, e 14L pari 
elienaçZo dos bem do roucelha basta a licen* do Cons. dg V. (P. 9s Ju~. 
1848 & G. C. de Furo -+&ed.) 
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como commisGo de benebcencia incumbe & Junta de pa- 
mchia, conjuiictamente com o regedcir, e em conformidade 
com as leis. ~egulamento~. e ordens do Governo: 

I. prornovpr a eutincçao da mendicidad~ (1); 
II. arrolar os que Lrrn direito a ser sujtentados pelabe- 

neficencia publica (2); 
111. prnniover, e solicitar 0% soccorros, de que carece- 

rem ; 
IV. fiscalisar a criago doi cxpostos (.?)), informando a 

Camara municipal d a  abusos, que notar: 
E em geml practicar todos os ac tb  de I~eneficencia, e 

de piedade, que Ihe forem incumbidos por lei. ou por or- 
dem das authoridades superiores. 

& da  obiipqão das Juntas de parochia: 
I. inventariar todos os bem, c rendinientos pcrrcncentffi 

á parochia, e á fabrica da Igreja; 
11. inventariar separadamente os paramentos, vasos sa- 

(1) Com este fio1 deve a J. de P., assim comn 3 C. %I,, siislenlar, e 
ediicar ou mcnurcs, qiie fdreai eticontr:id~rr ao rles;rmparo, e não liverem a 
idade e coodi$es cri@ias pclo D. de 9 de Riaiu ile 1835 para eutrar na 
Caso Pin.-e nlo n r h n r ~ m  pS.3033 partic:dares, oii Inrradnree, que nos ler. 
mos da Ord. L. 1 T. 88 i$ 13, 11: c 16 a 18, e da P. da Re:. de 8 de 
H a b  de 181% os queiram tomar de wldsila, nu por aprendiael de officio, 
elc. (#+ 1'. 13 Abril 1650 ao G. C. de  Lisboa-ined.) 

V. an srt. 9% 11, 427 1, e 449 VIII ,  e NN.; - e  o n. de 3 Nov. de 
1852 (D. G. %75), que yrorrea aos soccorros, z i eduwgo da Infar~cia dei. 
&ida. 

(9) V. a N. ao art. 446 \t da X. LI. .I. {?.a cdição. e a6 NN. deste erl. 
(3) Ad-,erlindo, q u e  a6 pesioss casilùos n'ao pod~ui expbr os Glhos, e de- 

vem ser obrigadas pela autboridade aduiiiiistrstiva a tomar conta delles ((1'. 
7 Jon. 1840). 

hlss attribiiiF<w: da Junta nunca podcm exercer-se t h  uicriti>riamenle, 
como a respeito ddoa orfãos pobres, e deianipnrados. .4 Ord. L. 1 T. 88 $9 
12 a 18 provê sobre a obrigaçào de 03 dar de d d z d a ,  e de  os fazer opreo- 
àer niiicios mechaniaos ;-no casa dc ningoem oÇ querer de sotdada, maude 
o ALr. de 24 de Out. de 1814. que os da capital sqam recolhidus á Caai 
Pia de Lisboa, e no 6 7 permilte, qne todos as pessoas, qne no Reino cria- 
rem por caridade algum orlào desamparado, possam conserva-lo sem sul<liidn 
até a@ dezwis .aaow;c da-lo para o erwcito am lagar de um filho seu, que 
rsp a l e d o .  Vi a P. da Reg. de 8 d e  maio d , ~  1818. 
V. o8 art. 133 VII, 916 VII, e VIII. 946 ?P. e 591, r siina NA. 

alfaias, e quaesquer uteni;llicis pertencentes á fabrica 
!:$reja. 
Q 1. No3 inventarios se far& mcn$to das escripturas, sen- 

tenças, titulos, ou q u a q u e r  documentos, qiie digam res- 
peito aos objectos invtntariados. 

Q 8. Os inventarios serão escriptos em um l i ~ r o  espe- 
cial. 
Q 3.  Os inventarios ser50 revistos, e conferidos todos os 

alinos, logo dzpoia de installitda a tioia Juntn; e das alte- 
ra~&,  que nclles se notarem, se Iarrará auto no livro. 
Q 4. O Regedor de parochia assiste :i feitura, e á r e~ i -  

vkáo dos inventarias. 
4 5. Tanto os inventarios, como o auto da  rcvisgo, se& 

.ajsigz;.iados pcilos vogaes da Junta, pelo regedor, pclo tlesoii- 
reiro, e pelo rscrivs<i. 
Q 6. Cnh cópia authentíca de ambos 03 inventarios, e 

do auto da reviJo será iiiviada ao Ciovernador Civil por 
via do administrador do roncrlho. 

A Junta deve requerer á Camara municipal sobre quánto 
fizer a bem da administragto da  sua parochia, e representar 
superiormente, quatidn não fdr attendida (1). 

As Juiitas de parochia 590 obrigadas a satisfqcr a qual- 
quer rcquisi$o, ,que lhcs fizerein as authoridades adsamie- 
tvatívas sobre abjectos de sua competencia (o). 

(1) As representações feilas oas termo8 dwte artigo, P do 325 nZo tear& 
cerih de ser fcifos em papel sellndo ;-porque bndo por fim o inleresse pu. 
blico eaiio comprrodidas no art. ICi da C. L. de 10 de Jirlho de 1863 (*p. 
13 Spt. 18.50- C. L. p. 408). 

(2) A cotnpite~eia, a que se rcfere o a r l ~ ~ o  C a das eiilhoridades admi- 
nistrativas, e não a da J.  de Parochia, -a qual tem obrigaga de satisfazer 
a3 reqisisiçt~s legitimas: o coaipptcntc, qtialquei' que seja o seu objecto (P. 
13 Jul. 1830) U. G. 166. 

Quaodu a J. de Parocliia 1330 evmprir as ordens da iuthoridsde admiois- 
traliva, Qsre o G .  C. substiluil-a por uma mmmis%o', e hzrr autuar ur iles- 
ubediente, e relaral-os ao Poder Judicial TP. 6 Muwo 1849 ao G.C. dt 
Pila ;Rsr-rw.) 



COD. ADM. ART, 816. 

As pessoas, ~ U P  se jillgarem prejudicadas por algiima de- 
libergão das Juntas, poder50 recorrer em primeira iuslan- 
cia á C a r n a r a  m u n i c i p a l  (I.), e desta para o Conselho de 
Dttricto. 

Artigo 5aV. 

h Junta de parochia delibrra (8): 
I. sobre contrahir emprestjmos, e estabelecer-lhes hypo- 

thecas ; 
11. sobre fazer contractos para se effeituarern obras do 

interesse da parochia (3). 
111. sobre a acquisiçiio, alienacao, e troca das proprie- 

d a d e  da parochia ; 
1V. sobre a accritaçzo de doiidtiv.03, doacoes, e legados 

feitos á parochia (4) 
V. sobre a convciii~~cia de irilentar, ou deferider aIsm 

pleito para interesse da parochia (6). 

( I )  V. os arf. 144, e 280 e XN. 
(I) V. o art. 193 e NN. 
(3) V. o art. 296 11, e W lp) 
Quando a J. de Parrichia houver de del ikrar  sobre acquiriç80, alienaçgo, 

ou trufa de propriedades deve riiiuir-se, diiçulir o asumpio, lavrar acta, e m  
qiie se mencionem no caso de venda n neccsiidadc dcsfa, o seu produclo pro- 
vsvel, c applicação, que se lhe destina ; -rio caru de acquiri@o a conove- 
niencia desla, os meios de a realisar,.e todas as mais declaraqôes, que iros- 
sam elucidar o assumplo (1);-com 3 cdpia dcstas actas dere a J. de Par. 
pedir ao G. C. qiie apprrive a soa deliberaGo (2); -se o G. C. negar a 
rua approva.$o pbde a J. de Par. interpar ;iqiiella rccursu. qtie f6r lqa l (3 ) ;  
-se o C. C. conceder a sira approíaqk deve a S. de Pnr. requerer a au- 
ihorisação superior, cxigida peln nrl. 318 do Cd., jiiutando como docu. 
rnenlu ao reqiierimento, qiin dirigir no G o v c r ~ ~ ~ ,  aquelle, em quc o G .  C. 
tiver lançado o seu despacho de apprnracùu (4); -o requeriuicnto da J. de 
Psr .  ao Governo deve ser rcmetli<lo  no'^. C., p+ra que este o f a ~ n  subir 
com a necesai-ia InformaçGn wiire a necessidade, o11 coníenienrla da arqai- 
si$%, ou venda, -legitimidade da pose das propriedades, seu valor, silua- 
$50. eic. (P. 96 Jv~n. 1849) D. G. 150. 

A venda, ou alienação das propriedades ùa parochia não pdde fazer-se 
com licenp da C. M., ou VAUS. do D ;-que nào é legal.-mas e6 com 
a do G.- C., parque ikrzla especie rege o art. 318, e não o 311 do Cod. (1>. 
527 Fen. 1850 ao G. C. da C;?~ardu-dned.) 

(4) A J. de Par. nio ~ & i e  acceitar Jegadna em bois de rdz para iosli. 
IuiçL de  coprllaa, - nem esta re conseole por illepl em ~ i s t a  das ].eis de 
9 de Seleuiliro dd 1769, D. de 3, e A. de %O de Jul. de 1733, e Ed. de 
20 de Março de 1820 (* I'. 10 d g .  1849 ao G .  C. de Pon t lDe lgads -  
ined ) 

(5) No caso de ser intentado algum pleito sem authorhqio Iep l  do G. 

COD. A D I .  ART. 318. 

A s  deliberações da  Junta Acerca dos objectos, de quetra- 
cta o artigo antecedente, n5o podem ser levadas á execução, 
nem prodllzir effeito algum legal, sem serem approvadas pelo 
Ciovernador Civil ('1). 

5 u n i u , .  Quando as ditas delib-erasoes tiverrm por ob- 
jecto qiialquer ernprpstimo, ou alienaçào, precisam tambem 
da approvaçao do Governo (Lt). 

A, deqpezas parochiaes são obrigatorias, ou IaciiItativas. 
Sio  obrigalorias: 
I. as dcspczas da  cnnservnyZ. e reparo da Igreja paro- 

chial, e suas dep~ndencias (3); 
11. aj despezas do culto em paramentos, vasos sapado3, 

alfaia.;, e griizamentos; 

C. firam os rngaes da S. de Par. pessoalinenfe respoosareis pelas d e v e m  
(P. 6 ,IT<n-. 1344) n. C. 265. 

V. o arl. 133 SIV e N. 
(1) V. os nrl. 184: e 195 deste Cod. 
(2) A approvago do O. C.. e do Governo, sendo aclo de tiilella a~18i- 

nisirafiva sobre os bens 3: d e  Pax., & nos termos ileífe artigo attribiii~to 
exrliisiva do Potl~r  P.reciiiii.o, qiie n5o plde srr siibuieflida G de l ik rnpo  
do Cons rln I)., nem cnnsitlerar-se asstlnpio do ront~nciuso admin ( D .  C. 
E. 91 Naio IR51 - I). I;. 141) ;-e é irregular o arbilrio do u. C . qile 
snlimeller eslns dsliiuray3es dn J. de Par. ao exame, e decisiro do Cun~.  du 
D , ]>iirqiie o nrt. 318 do Cnd, Ihr d% aulhoriilade para approvar, 0x1 1Ppro- 
r a r  pr si sd as delibeiaqões da J .  tle Par. sobre alienarso ile becs, -e 
porqiie - ~iciiltt,m fznrcc?ooa io p b l k o  P liciio nódicar a aiilbridu,le pro- 
priu do  r ~ u  cargo eoirirr&?tt~ndo.a a ti~iL'rni, n gfrpnh a f.ci a aio conJric (* 
P. 2: '~r. 1814 ao G. C. dc Sntifnreni-islrd.); tadir,ia a P. de 15 de 
Jan. de 185D ao G. C, de Santarem ( ineJ. ) ,  na ronformidade da de 46 da 
Junlio de 1849 (D .  G. 150) dirpbz. que no caso de ser danerada paio c. 
C- a approrac80 pcdidn pela 9. d e  Por. liara alsiiiiia alieoaçiu, poderia a 
mfsuia J. recorrer para o Cons. do U. ,  c dvsie para o Cons. de E. 

y. o art. 156 rlealr Coil., e a h'. aos $i) I, Ir, e 111 do nrt. antecvileate. 
(3). E, nestas comprçn4lem-se as dqs concerlos mais cnosideraveis, ou ex- 

Iraurdinarios da ieiideiicia parochial; -uias nào os pequenos concertos, qw 
ei.te0 a cargo do paracho, assim corno dc qyiiilqi~er uauíructuario (P. 10Osrb. 
1840) D. G .  444. 

V. O art. 390 IV, C N. 
16 
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III. os vencimentos do ficriu20, e do ~hcsoureiro (1) da 
Junta; 

IV. as dspezas da secretaria (9) da Junta; 
V. as despczas com a cobrança dos rendimenros paru- 

chiaeü ; 
VI, os impostos, a ~ U P  estiverein sujeitas as proprieda- 

de,  e rendimentos parochiaes; 
Yí I .  o pagamento das dividas exigireis (3); 
VflI.  o cumprimento dos legados, a que estiverem sirjei- 

tas a j  propriedades, e rendinientoj, que as Juntas adminis- - - 
tram; 

IX. as despezas feitas com 03 litigios, eiri que a Junta 
devidamente figurar; 

E em geral todas as outras despezas, que ffitiverem a 
cargo das Juntas de paroehia por ciisposiçâo das leia (L). 

Nao estão a cargo do3 parocliianos, e &o d o  sujeitas h 
adníinistra$o das Juntas de parochia as fabricas: 

I., &j Calhedraej; 
Ir, das Iyejas, em que as cullrgiadds, ou irmandades 

forem fabriqu~iras (5); 
X'IX. dos temptos, que, por serem monumentos de arte, 011 

de gloria naeiocial, escào a cargo do Eslaclo; 
f V. dos templos, que, sendo parochiaes, sko tambemdeati- 

nados a outros s~rviyos r~ligiosos (A). + erilico. Nas Igrejas, cujas fabrica* não e&o a cargo ds 
paroehia, só compete á Junta sohre a iiia conmayJ50, 
e represehtar ao Governador Civil o que julgar conveniente. 

(1) Uesem par tanlo estes vencimentos ser ineluidos rio orparenlo ia 
Junla, e quando estz o não i a p .  irm os interes.ados direito a uJar do re- 
curse eçiaùelecido w 2 x 1 .  316 ; -? não sendo nem assim saiaff~ilnr. rorno 
esks xmcimeutos canrtitiiem diridn P X I ~ I I P I ,  ~Óde a Junta ser por ellec de- 
m a d a &  juh iakente  (P. 28 Abril 1843 w E. C de Lzkóoa-Pned ) 1- 
es art. IPB, e S9.2 deste Cod. 

(̂ I) V. a N. ao art. 193 III. 
(q V. a N. ao Q I11 deste artiyo. 
(43 E asbim p& a Junta eslabelecer gratiócapk a preh.wres de IR- 

strucçaio primaria, d o  os Baíendo na parachia pagos pele Estado {O. 
&L 1844 art. 9 $1 EJ G. 4-0. 

(a) V. u art. 300, e N. e a L. 30 A b a  1858 (D. a. 105) Acerca da 
librisa èns rgrejas de Maca.. 

(e) Nem a da~ueiles teaploo, c q a  fahioa hmwrrida, e maetida pela 
Wzeodanaciooal (P. 21 Sct. 1848 ao 6'. C. do Fu~~ch<ll-iiw$.jY. ou& 
319 1, e 11. 

Todas a outras dejpezas, além das mepciosadao no arti- 
go trezentos e dezenove, s%o facultativas. 

Ar  remtas das parmhias siio ordjnariaj, ou extraarha- 
naS. 

As ~ e c e i f a ~  ordinarias comp0em-\e: 
I. do rendimento dos bens proprios da  parochia, que não 

Go do logradoiro commum dos visinhos dslla [ I ) ;  
T I .  do rendimento dos Iiens, iiiie esttao applicados para 

a fabrica ; 
111. do praducto dos direi~os, que a fabrica por lei, ou 

estilo for authorisada a levar nos baptismos, casarncntos, e 
ohiios; 

I\'. do producto das mulras impostas por lei, oir posLu- 
ra a beneficia da parochia; 

E erri geral do produclo dc ~ocld a rcccita permanente, 
que 3 i J ~ n ~ ~  esteja aiithorissda a receber em \ri~lqdc de d- 
guriia diayo.i@o, ou authorisaçdo de  lei (2). 

As receitas extraordinarias wmfWieBFse: 
I. do produeto d a  alienaçko de bens parochias devida- 

mcnfe authorisada: 
11. do prodiicto de donativos, doaqõea, legados, 9 esnio- 

1- (3:; 
- 

{I) V. os art 137 a 145, 980 VI, 309 e 310, e suas NN. 
(2) Nesta esliecie de receita comprei~de-se a terça parte do rfadrmsnto 

das cwagrzs, e pastos cornmuns da parochia [C. L. 26 Jul. 1050, a+$. 5) 
D. G. 181. 

V. os mt. 135, 137 a 145, PXO %'I, 509, 310, e N x .  
(3) A i  uMnLas. e esmolas oferecidos em algrim aliar pertencem á J. de 

pxroehia, e não ao parocho ; -porqiie seg,indo o direito canunico as  k s r ~ u -  
Ias &im oifrrecidas sào destina~l.is A ronserva$;io, e ornato das Lcniplos. - 
e por tanln 1>i r l r i rc~m ;P pess(ia5, o i ~  carpordcff*~, que tem a sed carqo as 
úespezas rr.] ir~iriaa.-e ne~ta q~slldlde 6 J. 'de par. faltriyilcira (7P. I r  
S u n b  1351) D .  G 1 ~ 3  
V. a L. YO Jiil. IUdY art. 7, 5 3, e srl,  16 ( D  G. 178). 
As oblnlos, r PJ ,rolo* offereiidas em capeIb de iriiranòade p ~ r t e n m  6 

mema irmaodnde (P. fd Agloile 1850 M G .  C. de Vtuaiin -Med.) 
16 n 



111. do producto de empreatimos (1) devidamente au- 
thorbados ; 

1 V .  do producto de qualquer outra receita accidental(2). 

A Junta pertence deliterar sobre a conveniencia de  Fazer 
contribuir para as dcipezris da parochia todas as irmandades, 
e confrarias nella existentes, e propor a qiiota, com que de- 
vem coiitribuir (3). 

§ P L ~ ~ ~ C O .  Estas deliberaçiies -50 si~jeitas A approvaçào do 
Governador Civil: em Con,elho de Disirictu? sem a qiial nao 

Na falta de outros meios, a Junta de parochia requererá 
á Camara municipal authorisayiio para lançar alguma finta, 
ou dvrrama sabre os parochianos (4) n a  conformidade do 
artigo cento e trinta e nove d a t e  Codigo. 

$ unico. A Camara ~ii!horisa n lançamento por meio de 
p t u r a ,  a qual só te r i  effeita, depois de approvada pelo 
Governador Civil, em Co~iselLo de Uiatriclo (5). 

A M I ~ O  aos. 

D orçamento parochia1 6 proposto pelo presidente da J ~ l n -  

( 1 )  Pelo qne respeita í eipccit de momia, em que dcvern sersolridar cs- 
tas iibripçies-V. es NX. ao arr. 1641 iIcste Cor!. 

(f) N e l a  comprendeai-se os bens das Irinandades aalioctas, que devem 
com preferencia destinar-se ks J. de Imr. pobres. vibio que esbç Isor a seu 
cargo ns drrlicra3 do cuito, para as qiiaes dcriam coocorrer as lrmantlades 
exliocl~ia (*F.  1 Fcn 1854) D. G. 3 1 . .  
(3) Para eslas dcepewi podem ser qiialisadns as Irmandades eCunfrarias 

da parochia, iiintla qiie nào lenham reiiinirescente, ou sobrau de rendimenlo, 
com tanto que fiqiiem salva5 as dc;paxs nhngotoriar das miaornas Irmn1111niI~ 
na cnnformidailn i10 respectivo comproniisso (D. C. E- L1 h. 1353) D. 
G. 66.. 

V. os nrt. 246, 999 I, 11, e VI e NN. 
(4) Blsa o8 indiridiios, qiie nào residem oa parochia. não sdo collecta- 

reis, porqire nGo ario pazochiarior ;-a collecia dos parochianos deve ser Iiro- 
patciooal Ii decima, que pa:am na parochia s6meole (P. I 4  Jwn. 1843) 0. 
c. 110 -. .... 

A drtrama, oiz finta nAo pdde reciliir sobre a transmisÃo da pr'opridnde 
immovel, qualquer que seja o tituio, por que ee Iraosmilta (C. J., 30 Jul. 
1839) D. G .  184. 

V. os art. 43, 129, 135 YII, e 137 a 144 e 311 e nuas NN. 
(5) V. os ar!. 116, lei, X29 IV, e NN. 

COD. ADM. ART. 3C6. 943 

ta, e discutido, e approv;ido por eila, com a assistencia do 
t egedor de pn~ochia. 

§ I lnlco. O dito orqarnento não póde ser levado á exe- 
cugão, nem piodijzir effeito algum legal sem a approvação 
do Goi ernador Civíl ( i ). 

A Junta dá annualmente contas perante a Camara mu- 
nicipal. 

Q 1 .  O Administradi>r do ccineelho assiste a este acto, 
como fiscal Qa lei, devendo jnterpor rccrii-,o para o h n s e -  
lho de Uihtricto de tudo ti qirr fi'ir delihrrado contra qual- 
quer diJposi<;%o legal. 

4 9. E m  Lisboa, e no Porto jncumbe esta obriga+ ao 
AdminiBtrador do bairro, onde eativer situada a parodtia (2). 

secÇÃo vrr. 

a r t i g o  are. 

O logar de cscrivào da Junta, o de escriv&o do regedor, 
e o de e;crivão do juiz eleito podem reunir-se em um m a -  
ma indi~iduo (3). 

Arti=o 3e9. 

Faq parochia<, e p  q u e  houver thesoureiro eccIesiastico, 
(4) perteiicc a este a guarda do+ vasos sagrados, ornamen- 

( I )  .O orpmento é proposto i J de par, no 1.' domingndeFevereiro,- 
e orpaiiis:iilo oorildrnic ao inudclo annexo a este Cod. (D.  6 Nov. 1839, a>-f. 
4) D. G. 974. 

V. os att. 236. e %?9V. e sua N. 
( 0 )  A conlabilidaile dn J. i!e par. acha sn regulada pelo D. citado na 

?ú. nnkcedenls. 
Se a I. de par. n3.o prestar contas em devido IempO, deve ser intimada 

para ss lirestar em praso breve, e iio caso de falta relaxada ao Poder jn- 
dicial, ao qnal se i.emeiteni cer1id.o &I inlima@o.- e e l a  deve Ber feita 
peranls <liias testeaioohas (1 ' .  19 il'ou. 1939) D.  G. 976. 
(3) V. os ari. 99%. e 343 deste Cod. 
(4) Y.,o nrt. Z92 desle Cod. 
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fos, alfaias, roupas, e quaesquer utensilios da fabrica: os 
quaeaobjectos lhe sertioentregires peladunta, lavrando-se auto. 

Nas parodiiaa, em que n5o houver thesoureiro ecclesiasti- 
co (I), serão os referidos objectos confiados, pelo mesmo 
modo, á guarda do parocho. 

nls~osrçóea ssonciras rapa AS JcsTas oil PAaocnr,\ nos corcar.río8 
ICYPBINIDOB. 

A Janta de prtrodliia e~ictente na cabega de qiialquerd6s 
antigos conrelhos; supprimidos cm virtude do decreto de 
dois de Novembro dc mil oitocentos e trinta e seis, e mais 
I& pxteriores, fica pertencendo a adrninistraçLo dc todos 
o; benq, direitos. e acções, que s&o da propriedade, e rrui-  
ção commum, e exclii~iva do, wilsinho= dos ditos concelhos 
supprirnidos; e bem aqsim a execu@n da, s u a  posturas. e 
regularne~tos ~>olir iurs dctual~ricntc um >igor, ou qiir no h- 
t u h  se fizerem pelas reqxctivas Camaraj municipaes. 

4 1.  NUS C O I I L B I ~ I O ~  buí)$rlnlidos, e m  cuJa cabeça houver 
mais de uma parocliin. a odin in i - t rnç8o  mencionada. nc-te 
artigo p ~ r t e n c ~ r á  á Junta da que  f6r rndis populo,a. 
Q 9. A administlaçâo dos ben;, q u e  forem do logra- 

doiro corbmurn do; moradores de alguns lopares de diversa 
parochia, per~cncerL i Junta daqudla, em que forem sitoi 
os dito3 bens; e se enifirern em dictrsas parochia, perten- 
cerâ á da &ais populosa (8). 

e> V. 6 art. 29f deste Cod. 
119 %v& cantestaçio enlre a C. M. r .a 3. dc par. Qrerca ria admi- 

iiistraçlo destes bens, compele aoConr. de D. tomar della coohecimento, w 
ser qncrlin de admbislrnçúo, e oÃo de posse ; -e porque ainda sendo-de 
pèae, Ilta era applicarel a dispiçãe do art. 3, Q 1, da C. L. e6 Ju3. 
1850 (D .  C. E. 18 Maio 185%) II G. 143. 

bnaado uni coneelbo fòr sul~prirnido, e o aen terrilorio repartido por di- 
vePB>s cmerlhos, 6 C. Y. dç cada itin destrs perience a adminiilraqio pfenn 
dos bens ptbprioo simndus na ndrie (lu t~rrilorio. uuc lhe couber :-c n30 - .  . . 
tem oeste caso n~iplira~io a preceito deste arlip,  qile se refere sómente r- 
6env do uso. e fri içi ío cuinmnn~, e riao aós proprios (* P. 5 Jua. 1850 
uo C, C. de Leiria - irrrd.) 

B administraçao, de que tracta o artigo antecedente, fica 
sendo subordinada á direççào, e superintendencia das Ca- 
maras municipaes, a que pertencerem as parochias. 

As dispasiç6es contidas ao Titulo segundo, Capitulo pri- 
meiro deste Codign sáo applicadas á administração paro- 
chia], com as rnodificaqOc3 cnnvcnientes. 

4 unico. Um regulamento do Ciover~o determiaará o 
d o ,  e as fúrrnas desta applicaçzo. 

CAPITULO III. 

DO REGBDDR DE PbnOCliU, E SEUS OFFICIAfS. 

O rcgedor dc parochia é nomeado por Alrará do Govcr- 
nador Ciu-il sobre proposta do Adminbtrador do eaawlko, 
e prcstn juramento nas mãos deste ma3&trado (I). 

Só póds scr regedor de parochia o que póde vetaE aas 
eleiçnes para os cargos parochiaes, p que tiver damicjllo aa 
parochia (32) anterior a sua nameá~ão, 

(E) Não portem ser obripdos a acceitar o carp de R e d o r  OP mt4m- 
ws arreg~meniados, ou nzo (I'. 98 Junho 1850) Col. L. p. 425 

V. os nrt. 1?94 X, 936, 960, 290. 335, 341, e 357, c suas NN. 
(2) Quando iião Iiourer pessoa idonea para a casgo de R.e&or oom dm 

micilio na paro~hia, poderk o Kewedor ser escolhido d'entre os cidaBos, re 
sidentes cm parochias diversas, A s  termos da l e i  de E9 de b i o  de 18W a 
reqJeilodos Adm. de C , com tanta que o cseulhldo tenha as oulr;rseo!adi- 
~ B e s  lepcs para o esactcro do cargo (P. C. % Fm. 1846-i&.) F. aa 
nrt. 841 e 299, e s u a  #N, 

Os empI+dua do Conirxlu do Tahco do dispensdo de serm este 
cargo (C. Pnc. 4 Jul. 1846) D. E. 159 
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4 unycn. Na propod:a ser:, fielmente trariscriptas todas 
as quaiificaçi;es, com que o  iro oposto se a c h a  inscripto no 
recenceamento. 

Art íXo Sifi. 

O regdor de parochis é nomeado pur iim anno, mas pódn 
ser reconduzido. 

AdLg0 3SP. 

As funeçLícs ( I )  de regedor n>o rZo i t i c o r n p a t i v e i s  com aj 
de v o p l  da Junta de parochia, nem com as dc juiz eleito. 

O regedor de parncliu póde ser su.priiso pelo Adminis- 
trador do concellio, que dará parte ao Governador Ciiil; 
mas n%o póde ser demittido, senâo por Alvará do mejrno 
Governador Civil. 

Artl@;O DSS. 

O r-edor de parochia tem um siibstituto. 
5 u~rrçr~.  S L  applicavcis ao sulistituto as dispojiqòes dos 

artigos antecedenles. 
artigo 840. 

O regedor de parochia nEo venceordenado, ou gratifica- 
ção, mas em quanto servir '> seu rrriprego é ee\enipLo do ser- 
v i r  d a  Guarda 'Yacional (O), t! do Jury;  deatioletameiitn~ 
de tropas (5) em tpmpo de paz, c de quaesquer conlribui- 
qOes municipaes directa, (4) Ianqadas cín serviço das pes- 
soas (a), ou dos bens dos habitantr~, c proprietarioj do con- 
celho. Perceberá além di,to 03 euiolumentos, que Icgal mente 

O regedor de parochia n5o E magistrado adminijtrativo, 

(I) V. os ar t  341, ei344 d ~ s l e  Cod. 
( 8 )  V. o ar!. 193, e alia< NN. 
(3) V. o art. 946, e suas NN. 
(1) Mas n2o i. exemplo das conlril>tii~Ües dircctas lançuilar em d~oheiro 

nos termos do art. 138 deste Cod. I I'. 4 ./?cL.. 1844) D. C .  157. 
i'. os sr t .  1?9,144, 221 IY.  e V, e 448, ç siias NN. ' 

( 5 )  V. d art. 138 e siia* KW. c as LL. de 29 dc Oat .  de 1SU) att. 5. 
$ 1, e 27 de Out. de 1841 ar! 1U e seguintes 

mas exerce as funcç0ts de adrninistr~são publica. que lhe 
fo~em delegadas por corr~mi~são exgrelzu do Adaiiniitrador 
do conctlho, com previa acithoriza$o do Governador Ci- 
vi! (1'. .. \ - I  

Q uaico. 0 3  actos do Regedor são n s t e  caso sujeitns á 
ratiiica~ão do Adminisirador do  coneellio. 

MPlIgo Jdl. 

Incumbe ao Regedor de parochia (9) : 

(1) Piisto que não seja magistrado. losa com tudo da gamatia do art. 
35.; rlo Cod. { P .  C. 19 ~Ua io  1843 - i n e d . j  

O Re;~nsi!or n80 é oflicial de ~ i u l i r i a  rorrecrionnl,-nernsiibsliliii~i os com- 
mis.ra"ios de pollciu. criados pelo O .  de IY de Dezembro de 18-3 ; mas suh- 
s l i l i i i i ~  os comuiisrarius ile paruc:iia ~3tdbelec id~s 11elo D, de 1 R  iIe Ji i l t iu de 
1835 : - exerre porlauto s6meute iti!ici;6rs adiiiiuiatralivas. - e yuaiiilu as 
aulhi,ridndq j i r i l l r iars cxrwt.rrm da ciia r o a i I j u ~ a ~ 3 ~  dercin reqiiercl-a ao 
.iilni. do  C. (P. I h  2Voc. 184%) D. C;. a i % .  

Xoie-.e:-qi:e a L\'. $I. J. arl. 1L5 $i 2, e n  D. !Z3 Jiin. 1845, art. 7, 
mencinii:ln os Hnpdore. e cahor de policia enlre os o6cines de pol icia 
corrercio~:.?l, -tirlv~s Iior SP f i l o  hiw?r ;tdverLiilu : -1.' que u Cuol. Adni. 
de 3816, crianqlu os Regcilores de paracliia, r marcando-lhes a l l r i b i ~ i ~ ò e s  ti- 
radas em grande parte do D .  6 Jul.  1856, ou imi l l iu  todavia as que se arhr -  
r a m  no art. L5 do mesmo Uecreto, qiie fazia os comrnissrrios de parnrhis, 
usiciaes de ~ m l i c i a  coireccionsl :-C.' que a C. L. 99 Out. 1840. lou lç  
principal ileslr Cod. iornuu 03 B~;cdorea de parotiliia íiiriccionnrios csseociaI- 
inente <I:stincias dos do Cud. de 1Y36, iirando-lbes a cathegcirin de n ia~ i s l r a -  
dos,-e rwliizinilo-os a simples delcg.idns do Arlni. de C., donde resulta que 
ur ccliiaes Rqedores- nem substitiiiram 03 comoiissarius de ~iol icia, - nem 
05 commisar:us dc p:irochia, - oeru us Reyedores ùu Coil. de Ltll6,-e sáo 
com a mraiiia denoninaqão frinccionaiius inteirainente ilirersoi, teodo iinica- 
niznte a$ ut l r ib i i i~ùr* ,  que IIiç. eutiferiii o Iii.rae:>teCo:l., c Leis ai i l~~rq i r io tes .  

H S , r  te:nii,s de& ar t i ro  do  Co.1. nau púde o Regedor pausar ~ f l ~ s ~ a t o s  ef- 
$ciri<ies sein eiliressa auihorisa<;:iq du hdm. do  C. : que p i d r  rnnce lel-a, ou 
n e g ~ l i a  como iiilender çuiirciiisiile (C). C. E. BO I'çii. 38Li1) D. C;. 64. 

Aili.irla-se : - qiie os allcolsdos grociocot e zraluitos naccnsurs dcd i re i lo  
nada pro ia i i i  (Pap .  do P .  C;. C. i Agosto 1846-ined.) 

O Regwlor, qiie recusa cl imprir as ordços do  h l i n .  rlo C., cornmette de- 
t icfo de di,s<iberliencin piinivel por meio de processo jitdici;il. coro a pena de 

ppisio a l i  3 mcsçr (* P. 16 Jusciro 1850 ao G. C. do Firnclwl-ined. 
- Cod. Pela. ort. 1IIR.j 

A ccrnmissóo. o11 det~ga(:o íori aaiitboridade do Aùm. do C. aoa Rcsedores 
das Parochias riir;rrs ser0 ycrmanrntc e gera[ p;ii;i 1oi:oS os assumptos de se- 
giirnnqa pi i l i l ica ( P .  C. I 9  Jori. 1810 ort 4) n. C .  17. 

(O) BIEm das iunr$iics, que lhe cornmelle este art. 342 doCoi l l  incumbe 
1ainlii.m aa Rrzedor de pararlira : 

-exercer rorno c n b i ~ a  de nwde nr func~Üe4 eslieriúc~da;r nas nit. T9 o45  
(a p. 189 c. 191) ilodurindn do prrqo i le cada lii[htte de enlerramenln (co- 
mo emolnmento lrrssoal qiie 1Lc pertei~ce) 100 réis uas cidades,. e UO rCir na* 
demais terras do ICeino (D.  J Jarr. 1837) ; 
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I. eiuecritar todas as dcIiberaç0e.s Icgacs da  J i t n t a ;  
f I. dar parte ao Administrador do concelho das delibe- 

raç0es da  Junta, que julgar exnrbitnntcs da sua jurisdicç%o, 
ou offensivas das leis, ou da conreniencia publica; 

-ererccr ercntiialinenlr as fiior;õe~ dcpscal  de sr<iide (IYN. E e 0, a 
p. 191) ;  

-tomar o manifesto dos rfrtaes produsidos fóra da c r h q a  do com. até 
5 Jeçoas da raia seeca, - verilicar a exac!id&u dos wsnik.,tos, - pablicai-s 
por edita1 na parocbia; -e passar as L'zrias de transito dus ctrcaec, de que 
houver torn.ad8 mnniicst<,, fus~ndn avcrbar este á mrrpm (C. L. 14 Ser, 
1837; ar!. 5 (D .  G. 8%) , - e  I'. C. 11 J a u .  1844-incd.); 

-recensear os mancebos agfos para o recristornento no caso de receber 
para isto conimi&o do Adiii. do C. :-afixar o3 editaes r.elali:ros nos che- 
fes de Etinilia(N. (3 L) a p. 149 ; -pre-tar as inforin-i$Õrs nnrcessarias para 
o recenseaiceoto ( D .  9 .Tu/. 1 8 Y j  D .  C. 161); 

-passar aos ç~ardadores de reb:iobus os altestndos necesearios, a fim dc 
não serem obrigados a pagar direito; de barreiras na? r5lraílas, quando con- 
dueirea os rebanhos ás parfage~r ( D .  28 Sei. 1843 art.  11 D. G.  %33) : 

-Grcaliaar a arrecadaq8o diia ilireilos do pescado fresco nas coslas, onde 
não hanver am,ir~ad05 das dli3nileg;ii, e tcm por isso uaa gratifica$ão ( D .  
30 Dei .  1813 arl. 1 6, t: arl. Y $-D. C. (1861) I ) ;  

-nomeer as pessoas. que devem acompanhar ou presos, qiie forerii remet 
tit!os ds concelho eni cincelho na eonfiirmidade da Ord. L . I ,  'r. 65 9 19* 
e C. 5, Tit. 149 $5 i,  3 e 5, hzeiido estas iiornearòes com a maior igual- 
dade po~sivcl (D. 83 Jun. 1843, nrt .  7-D. G .  1%) ; 
- prorêr renda dn tabaco, e mais generos do Contraclu nos lagares, 

oudc não hoiiver e.ct-tiico, e onJe se iino ~ inss i  Piicnntwr pessoa, qiie qiirira 
ser ~*tanqti~iro {C. Priz,i7. dc 4 de Jul. 1X4fi-D. G. 159) 

-receber as dccfarqões qiie Gzeremosernphyleuta~daF. P.. dos faros oii 
pensiier, que pagam e qiierem remir ou cunrprter no* teriaos da 1.ei de 91 
Jrinhri de 184F, e reuictlrl-as ao resprctivu ddii;. do C. (D. 11 d g .  1847, 
ort. : -- D. C .  162) ; 

-fazer o recenseamento exacto dos moradores ò s  parnchia-iisca5ear 
os adreiilicius. - cxigir-lhe$ os daciirnenlos de legilimaslu, e addicci<inal.os 
aos  c;ida?tros ( I ' .  19 Jan. 1848, nrt. 5 e 6 ( R .  G .  17)-V. os art. $2; 
TI C I r r .  C e49 z e A'M) ; 

-reclimar o auxilio dos Rcgedores ~iaiiibus, aos casos de assa110 de la- 
d l a ~ s ,  airuaila, sedipu, ou lumulto (P. cit. ar t .  9 a 14)  ; 

-proceder (bas ilhas adjacentes) até 15 illi Jiinbo de cada annn :io arro- 
lamento de todos os ciiffiradores d c  grnerna ccrenps, e fqir,,res siijeilos a di- 
sima, - receber xs participaqãea 110s que perlcn<lcrcm levnnlar os grneror 
das <:iras-e indicat-lhes em bilhPIc impresso o dra, e hora, em qiie ha de 
açsislir á medieão do geneio e cobrança do ilirimn,-e indicar no arrola. 
meoto, e no Iiilbste o  rr-i:llado ded- actos,- rubricar os livro3 do crllt.iro 
60 dizimo, -mandar proç~drir-r b desiolha, secca, c debulha do milho do di- 
aimb pago' cm maçar&za, -assiglar o recibo dos diziuios pagos, e remetler 
o talào ao Adm. do C., - e  aemanalmenie o  m i i p  dos generos, que an- 
Irarem no cellciro,-praticar todos e l e s  actos aindn que o diziino a t e j a  
arremriado a fim de se or~anisar a slalislica. -ereceber a g rn t i&~~âo ,  que 
Ihe fUr arbitrafia pcio G. C. sobre proposta do Adni. do C. ( D .  8 iYoii. 1848 
- D. G .  879) ; 

1x1. abrir os tatamcntoj (I), corno fôr determinado no 
rejpectivo Regimento. 

Artigo 342. 

O regedor de parochia tem iiin escriv?io por ellc nomea- 
do, e confirmado pelo Administrador do concelho (2). 

O regedor de parocliio é coadjuvado no exercicio de suss 
funcçõeu por cabos de policia (3). 

4 1. A nomeacãn r i o ;  cabos de policia (4) é feita pele 
Administrador do concelho sobre proposta amua1 do rege 
dor da parochia. 

-fazir affirar os editaes relalivoaá Deciiiia (+?r (R; 5 p. 1 6 1 ) - i o f 0 ~  
mar anniialmrot~ dos predios de novo edibcadus, e dus qrir: estiveram nc- 
ciipa<lus, uu deíoliifos, das r~clamn~ões,  usristiodo ao seu deferimento, - 
fazer sililiar os edibes pnra nhert:ira do cofre. e posqar certidáo do aclo, 
--fazer entregar pelos cabos dç policia anr collectados na parocbia o res- 
pectivo bilhete de xiiso-(I'. a i?. (Cobranq~) a p. 1661; 

-satisfazer 5s rerliiisic<rs ala M&encordia. c Hospital de S.  José de 
1,iilioa (n: 5 h'uc. 1351; ort. Ia -U.  C;. BBO); 

-giiardar iinia chave das caixas cullocadns nas isrejas para o recebi- 
meirtu das csriiolas d.i Biclla, e aaistir com o paiocha k abertura deltas 
(p. C. 14 ,464 1 8 3 - i r i e d . )  

(I) A ob~r lura  dos i~itamentos competia ao Adia. do C. pelon.  JJsll. 
1336. e pelo Cod. 31 Dez. 1836, srl. 15.5 $ P, pasau para o Rcgedor ile 
parochia. que dera abrir e lèr os lestanieuios, d~clnrando no risycclii.~ au- 
tu o dia e liora, em que tiuerain lagar esles icLus;-e ~e r i6ca r  se nos les- 
tarneitii,~ ha emenda, rasura, entrdloha, ou qoalquer outro drCçilo,-% 
declara!-o erricciGradarn~n!e no aiilo (17. 92 M n r p  ltr3i) 11. C. 16. 
1:. o arl. 254 111 e N. 
(I) O edcrivãu pelas guiaias de cereaes, q?ie pra-ar {V. ah'. antecellenle) 

tem ale cmolumcnto par cada giiia a[& %O alqiieires. 5 r&$; --até 10 moios, 
10 r&;-c d.abi para cima, SJOréis ( C . L .  l a S 6 t . I H 3 T a r t .  5)U.  C .  22.5. 

Bar ilhai.a4i~renles o escrivão assiste á medição dos ,aeneros roicitos a6 - . .. . . . 
dizimo, - e  i' a ~ p n r ~ g à o  deste, -comparece diariameole no celleiro para 
notar no arrolamento, c nos bilhetes o  recebimento do diaimo,-escrere o 
mapa s~rniiiial dos sencros recebidas, -faz a follia si-inaual dos jornaes 
des medidores c carreteiros, qrlaiido o  diziirio f8r arrecadado por ailfflinis- 
irar?&,-e tem grafiJicagâo arbilrada pelo G .  C, sobre proposta do 9dm. 
dub.  ( D .  8 fiou. 1848) D. G .  279. 

No cuso de iticenùio casi;al do cnrtorio D feita á cucln l u  E3b40 II refor- 
ma Zes documentos d e  ioieresse publico ;-ali& Ia r -a~ha  d custa do escri- 

(*P. 99 Maio 1844) D. C;. lã7 
V. o art. 492 deste Cod. 
(3) E deve eondjauar os Ee:elores das parochiar visinhns, logo que W 

requeirn!~ auxilio (1'. G< 1.9 .Jair.  1848 art. 10 e 111 R. G. I7 .  
(4) M o  esemptoq de servir este cargo os eropregador do Contracbo d o  

Tabacu (C. Priuil. 4 JuZ. 1846) D. G. 359. 



2. O regedor jndicar6 ao .hdniinistrador do conc~lho 
o niimero dos aitios de PoIicia, de que carecer, e as secç0es da 
parochia ( I ) ,  que devem ser desisiiadas s cada uni delles. 
Q 3.. Os. cahos de policia sno sribordinadosao repedor de 

parochia, e receber20 delle as ii~atrucções do servi~o, que 
Ihes riinipre desempenhar (9). 

$ 4,. 'Os cabos de policia não $20 obri:jados a servir por 
mais de iim ir11io. 
6 5. 0 s  cahw cie pnlicia sL» dispensados de todo o ser- 

 iço, e cnrargos da Guarda hTacionnl, em quanto servirem 
aqiiclle emprego (3). 

4 6. 0 s  rabos ds policia pde in  ser suspensos pelo r e g -  
dor de parochia, que dar& immediatnm~nte conta ao Admi- 
nistrador do cuiicelho, mas s6 podem ser deinittidos porests 
magistrado (.$). 

TITULO SEXTO. 
DISPOSI~0ES ESPECIAES PARA AS 1T.N.W D J A C e N T I S  

CAPITULO ENICO. 

Saí, appliuveis ao5 districtos ndmini~tralivos da Madei- 
L - -  L----.- 

pedeiu srr nomeados cabiir de pulicia os u~leranoi ,  kejan ou núo nr- 
regirucotados { P .  48 .II,?I. 1850-~01. L. p.  446). 

(I) Nas fre;i~aziae urbanas ha iim cebd de policia para cada doza fogos. 
e nas rurari um parta PUII+ oi to ;  --mas o ddm. iiu C. púde allçrar a pro- 
IIorç%o Fuiii nzsensu do G. C. ;-serão preferidos para cabos os que soiilr- 
Ie.ii Iêr, e rssrersr iÍard 33) ;--os rabos, e Rore:lores Iboden iisar ilp. nrmaa 
braiiras. oii rle fogo em ac1.a de seriiso (url. 3)--sendo as armas tntre- 
gilrs aos rilbus úr *iria mediaiite ol>iocdo <!o RezeBor,-e recibo ilo caliii 
/ P .  L'. I Y  ./eu. IN-IU--B. G. 1 7 )  ;-e fornrrjJas pelo ~ r w n a i  do EXCP- 
tito (C-  I.. 6 &?elo 1854, art. 15j D. G. 188. 

( 2 )  ~ ~ l l m l > r e - l h e  : 
-auxiliar ns pulrufhas da grianla miinicipal (em Lisbuz c 'Porto) qnando 

eiliis o rcqilisilnreni em casa iirgenlt:(I>. 3 Ji , I .  IHSC srl. 481 ; 
-( lar parte ao Rcndor dm inrliríiiuus oacionacs: on etrari:eiros. qife 

apparwerein na psruchia, e nelh aPn ticereui doniicilio; lirestar aiixilio As 
n~rtboridedcs jadiciaes para captura der crinijnosos (P. 19 Jan. J848-U. 
C. 17\.  - .  

(3)' h l i s  nào iSio csemlitor do enczr<o de deposilarios jlidiciner CP. 8 
Agusio IR14 RO G .  C. de Yilla-Rial -ined ) ; nem do recrulamçolo de li- 
nha (N. (5 ,  a 59) a p. 149 c 1 3 3 ) .  

Os seus privilegins f exenKòvs rlcvcm guardar-se-lhes desde qne princi- 
piarem a servir, aiiida qiie nàu tenham diplom (P. $0 Nna. 1839) D. G. 
8771. 

(i) P. os arl. 287 IIí! e 248 VI e NX. 

ra: c dos A~Arcs as disposiçoes contidas no Titulo segundo, 
Capitulo primeiro, Sec~iio segunda, e terceira (l) ,  com as 
seguintes niodifica$es: 

4 i .  Oj reiidimcnios provenientes dr, bens de raiz, capi- 
taej, ~omrnercio~ e industria continrlario a ser verificados 
seziindo as leis em vigor, anteriores 6 publicasSo do presente 
Codijo. 

4 i. Os rendimentos provenientes de qiiaeiqiier das fon- 
tes acima drsignadas drverão ser sempre igoars á quantia, 
que se exige para q i ~ ~ l q u e r  ser rec~nscado como eleitor, ou 
ele~ivel, conforme (r disposto no; artigos treze e quinze. 

O dizimo, e as mais imposiçRes, que se pagam nos dis- 
?ric!o: ad&inistrativos da Madeira, e do; Xçbre;, iervir5o 
para regular a quota das coniribiii~õ~s miinicipaes (8). 

Os corpos admini4trativos eleita3 podem ser dissolvidos, 
nos districto; da Madeira, e dos Açorez, por Alvarido Go- 
vernador Civil, salva a' conCiruia$io Regia ((3). 

Os nr~amentos dos concelhos comprendidos nos distri- 
cios administrativos da Madeira, e do; ,%çiires, ãerio appro- 
vado; pelo Coiiçcliio de districto, qualquer qui: seia a som- 
ma da  sua receita (4). 

Artigo 31s. 

I'amhem nAo é applicavel aos concelhos comprendidw 
nos dijtrictos adniiiiistrativos da Madeira, e dos A~Òres o 
determinado no ~aragrapho uniw do artigo ee~ito e ciricoenta 
c dois. 

( 1 )  V. as WR. ao srt i 8  ~leste Cod. 
(O) V. o ari. ai5 111 drs:e Cod., e o D. de 8 de NOT. de 1848 (D .  G. 

273). 
0 3  hnldios arroleailos de ioro são encmptos dc diimo por 15 amos (C. 

L. 1s Non. 1841) I). G .  OGY. 
(31 V. 08 aait. 106 a 108, 201, $14, *r4 IIt, Si* ,  e ~ 7 3 .  
(41 V. w art. l Z 1  $ 2, 149, e 150, e nuas XR. 



TITULO SEPTIMO. 

O q i i e  se acha ctispos[o nas Seg8es segunda, terceira, e 
quarta da Titulo segundo Leste Codigo, é applicavel a to- 
das as eleições ( L )  municipaes, e pa~ocl~iaes; 05scrtando-;e, 
quanto á e lr i~an  do3 Juizes orrlii~arios, dos Juizes de paz, e 
dos Juizes eleiin.s, a?; mais di~posicGe; especiaes p r ~ s c r i ~ ~ t a s  
nos Capitulei qiiarLi?, qriirito, e sexto do Litalo quinto do 
decrete de vinte e um de Maio de mil oitocentos e quarenta 
e um da Eefórma Judiciaria. 

(1) A clt.ifão do Juiz de PAZ ~ Ó d e  rei;ibit uo Professor de instriicyZo 
~rimnrin, qar: rolraatarinmente se prtstUr a crercer o CarSo ( P .  25 Ont. 
1811 ao C. C. de Vize16-ined ) 

Tambem póile recahir iio ~iroressor a plpi$ão de Jifk Ordinario; porque 
nsii ha iiiçuinpalibilidade legal ; -mns a qii;iliJade ili prufesaor 1)Óile servir 
dc fuodanicnto para escusa, se a pedir (P. 33 Sei. 1139) D. O.  ?DD. 

Háo púile #?r .Juiz eleclivo o Recebedor do concelho (D. C. E. 22 Set. 
185% - D. C. 847) -nem o fiador dos :irr?ii:llihiiicu das rendas munici- 
p;ies, aiiida qiie se ache recenseado como ele~ivel  ( D .  C. E .  30 Maio 1854 
-I). U .  165. 

-4 crinvocaqlo das cleiiores para as elei@e~ judiciaes de r iu t  Julgado, que 
abrange diversos concelhos, '4 Dita por todas ar Caliraras municipaes rerpe- 
ctivas. conrocando cada uma os do seri cnncelfio (E'. 10 h. 1848 ao G. 
C. de Ernra - iried,) V. o art. 1 <?a N. R. J. 

h'a e l~ iq io  I:" Juiz o r d i l l ~ ~ i o  de cada Julgado deveu lumar parte os elei- 
Ises recenseados de todas .Y: parochias do mesmo Juloado, -ninila qus per- 
Fucam a conceltia~ ndminislrali~os diversos : -o aplirIaeulu dos rotos deve 
fazer-se perante e C. 8.1. q:?e o G. C. designar (PP. 11 c fl NOB.  lê53 
a88 a. C. do Porto, e Partalegre-itted.) 

As C. BI .  conipele conhecer dirs escusas dos Juizes oriliiiarios, eleiios, e 
de paz : -e aos Juizes de igriiircito 56 compete toui;ir jurameniu aos niniz v+ 
e, sem pnderew couheeer d a  ralidntle da ekiqào, nem dri frindompnto da 
escusa (PP. 13 Fec., e B Set. 1839 (D. G. 40, e 209) e N .  R. J .  arf .  
ias p i). 
06 Juizes, ~ U C  f8rem eleitor, só podem toniaf posse findo o Iiieonio dos 

seus aoiecersores (P. 9 3  Diz. 1S14) D. G. 306. 
' Das disposiflrs wmbinadas do ari. 17 do Cod. Adin., é ù o  art. 122 $a 
N. K. J.' resulla, qiie o bdm. de C. o20 póde ser eleito para o cargo d e  
Juiz ordioario (P. 5 Blrd 1848 ao G .  C .  de Foro - i i ~ e d . )  
Y. OS art. 3, 2 t 4  I, 280 IlI, e IV ,  291, 351, e 352, e suas NS. 

hTinguenl póde ser escuso dos cargos da parochia, muni- 
cipi% ou districto, se& por inw~~~patibilidade de se=.Fip 
declarada por lei, ou pur incapacidade phydca, WI mmI ( 1  1. 

Os vogaes dos corpos administrativod, e os maâistradoi, 
e funccionarios c1et:tivos podcm ser reeleitos (a). 

( I )  As erempq8es dos cargos ptiù!icoo concpdidar por PrnvisÍ3ee. ou Di- 
plomas mt@oi  podem atfcnrler-se eni relnçÁu ms largos clecliros; nos 
qtiass o Cd. s6 adiiiiite iocompatibilidade declarada gior Lei,-o11 por iu- 
cipaci~la~la plyricn, oii moral : -nsiim as exemp@es dos carFos do cooce- 
Itio e~iabrlrcida-l nas Orrlrnr <!o Dia do Exercito, -ou em riztfroi Di1ilu:nas 
seme!haotes, -não sZo attenaiieir (P. 2P. .;iFui<i 1338). )3. G. 12% 

Ha incompatibiliJade entre os cargos de meiribro du TriLuual de polick 
correccioiial e cs do cuocçlliu !r%-. E .  3. url .  79). 

Os Juizes eleitas, que uào comeparem, ou deixaram de srívir 1:ur.impe- 
ùiii:en:o temporario, eslão erc!uidos ùeqi~aesqiier urikros cargus e!cctiros ; - 
m a  desta prerogalira nHo goaam os reeieitos, e01 qiianlo nio tiverem aceei. 
tado o cprgo (P. 26 Set. 1 8 4 2 0 0  G. C .  do Fmhal-iaed.} 

3 5 0  ha imoin~nti6ilidrrde eiilre os cargos da coocellio e o de  Professor 
piiblico ;-mas esle póde obter e m s a  do cargo IiaTa que far eleito enriiu 
de cncargo pycssoal (D. JO Set .  1344, ar / .  171). 

V. cs art. 16, 17, 81, 93, 114, 115, 127 11, 167, 169, 186, 620% BB, 
$70, YTII 11, 295, 299, 3130, 359, 252, 353, e 365, e suas NIJ. 
(2j A reelpigúo m o l i ~ n  atleedivel de  escnsa: - r nestes Ms.ds w 4'- 

clarcu que os Pniciiradorcs J .  íi. D. rerleifos n ã o - p d m  ser &ri-dos i 
srrrir contra sua rontade, porque o art. 156 do C u d .  . l d ~ .  tis 31 de dezem- 
bro ile lI116, que se núo nela e~pressnnteifte ret;agadv (V. a N..ao art. 123 
IX), concecle esirrrn aos rceleitus, podendo portanto a reeacifio sw nr~Lii6 
de escsso, sendo allcgada cm temlio competente (I*. 30 Jalaa. 3844) D. G .  511. 

Coni o mesmo fiindarreiito se dmlarau, que a elciç.50 6 ~ s  iJegaes dori cw- 
jios admiuirlr;ttii,os DOO i. obriploria par?. os reelriLs, que pailrm recusai 
õ carsu, c scr dcliç cscuios por lar~Lo ternpi) quanto #%beritwr~eale aemiymx, 
i i m a  vez que req11eiram a escura dentro do praso legal (P. 6 Agesto 1.544 
ao C .  C.  dc C ! ~ i : l ~ h r ~ -  ined.) 

C; -471. 176. Assim os t:reagdros dos corpos adfninistratfsaír elcitm, tBmo 
r~õr  magistrados, poderri ser reebitos, mus n6o são &rigados a se ir ir  ran- 
o tra sua roztade consecutiuan~nte por espaço de tempo igual á q s i l l ~ ,  que 
i r  aateriormerite sertiiran,, solro se, esfnndo prespnles no acta d a  rldpio, a i  
um& oprrrendorem logo a sua escusa, o14 se ,  eslonda ausentes, n& ~prla- 
=murem uo Conselho dr Ilisfricfo so  twInn d e  J l o  dias, coalnd~.r &paeNe, 
rc em que receberem a parliciyo$io. u (M. Adm. 31 De& 1836.) 



'\'%o ha nenhuma outra Incompatibilidade para o serviço 
dos cargos administrativos, aIérn das q u e  se acham exprrs- 
ssrnente marcadas neste Codigo (1). 

Artigo 354. 

Assim os magistrados, c funccionarios, como os corpos 
administratiios, continuam n o  exercicio de suas funcçijes, 
ate que sejam Irgalu~ente subitituidos, posio qiie tenha aca- 
bado o tcrnpo, por que essa3 func$es devcriaui d ~ r a r  (9). 

r s l a  meem* doutrina foi sequida pelo C. de E.; quando jirlçoii, qne OS 

re~leilos I Y L V ~  cugos do coecelbo o50 eram abrigados a servir, se estando 
preseoles riu acle da eleir;ia rejeitassem l o p  o cargo,-ou se, estando ali- 
~ n l e s .  o &lessem dentro de B dias depois de recekrem a participacão ofn- 
ciUl (D. C. & 31 :10n, In5i> I> .  G.  35. 

Os vereadores reeleiloa, qiia se nBu esciriam eu! devido tempo, oão podem 
deixar de .exercer as íiinc~0es municipaes em qiianto o%ii f6reni iegalmenle 
aiitistiluiilos; prqi ie  o exercicio deltas é um eocnrp yul~lico [ P .  3 Ahril 
1854 oo G. C. de Açciro-Ptled.) 

V. o art. 11% e K N .  
( I )  O carro de vereador não é incompatinl com o parentesco entre o 

vereador' e o eacriuâo da Camara ( P .  31 M a i o  1844) D. ff.  130. -V. o 
arl. 15 h' (4). 

Wiio ha na qifnlidade de ru6stibtito do Conmlho do U., oii do Ailm. 
do Conc., -nem na de Qrrpinlaraate dos rendiiiien!os do Est. inco~ipaliL.ili- 
dade alguma para os cargos do concelho;-pois qtic os arremalanles tiRo 
são emlirega<loa de B. ,-e os st~lstitprlos, rltic I&rein eleitos reraadorn, dei- 
xam de o ser, qiian60 fùrrm chamados á sulistiliiiç~o (Y. 17 ACrii 185% ao 
G. C. de B6ju - ined.) 

Tarnbem nào Pa incompatibilrdade na qualidade de agenle const~lor ùc 
qunlrliier paiz estrangeiro, porque os porlugiiezrs nomeados rara taes cnrcos 
6cini sujeilos a todos os piicrrgos civis e poliiieus (i'. 15 Feu. 1839) Li. 
G. 46. 

V. todavia a N. art. 129 a y. 67 periodo 1 I .  - e  a N. ( 1 % )  a p. 190. 
V. os art. 81. 115, 228, 238, 241, 968, 351, 363, e siias NN. 
(P)  Esta disposiq20 6 applicavel aos empregarlu$ de saiide lia qiialidadi: 

de f~~occionarios arlminisiraitvo8, que sào (Y.  17  Agosio 1846 ao Cuna. de 
xaudc -i l ied.)  

A C. M. de um biennio continha no segliinte ntd ser legilimamenle sub. 
*litirida; -nias ae esta conlinuar,ãa nao CUIIV~QI ao ~ r r i i ; o ,  e aos interesses 
do municipio deve ser logii su~irt~ttiida por uma cnmmisdo municipal ( f * . $ 3  
Jun 185& ao U .  C. de Yninnn - ined.) 

D a  mesma sorte qilando si nho pede levar a elleilo a eleitjão (ia J. O. D, 
oii adealguos procuradores, continunmaservir os do bieunio aiilcçcdente (P. 
ai  Sct. 1852 eo G. C. de t i s b w - i n t d . )  

E m  luda a jerarchis admiuistra~iva, pública, manicipal, 
siiiaular, e collectivamente condderada, as authoridadej jn- 
fcrrorej são subordinadas áI. superiores, e obrigadas a cum- 
p r i r  todas as sitas decisões, e ordens legas;  salvo n direito 
de respeitosa represcntaçZo ás mcsinas ai i t l icir idades (L). 

4 1. hs authori$adrs superiores podem fazer cumprir por 
delegados eçpeciaes as suas clecisrjes? e ordens, cui cujo curn- 
primento, depois de primeira, e segunda adverteaeia com 
intervallo razoavel, as inferiores se mostrarem ommissas, ne- 
gligei i tes ,  ou refractarias (o). 

$ 9. As diligencias 5erZ.n feitas á custa das aiithoridades, 
que i h e  derem causa por sua negligencia, ommiasão, ou erro, 
ficando além disso sqjeitas ás mais penas das leb. 

$ 3. Ducante o tempo destas diligencias, e procedendo- 
se nel1;is a respeihi d'e algum ager i re  da  adrriinistra~ão ge- 
ral do Estado, poderá a authoridade superior emprazal-o 
para logar determiirado dentro dos limites da jurisdicç50 da 
referida autboridnde superior. 

Kenhum magistrado, ni i  tiincrionarir>administrativo póde 
ser pertiirliado rio escrcicio das suas funcçGes pela authori- 
dade judicial, nem por qualquer outra (3). 

Os funccionarios, que desanpsram o emprego antes de nelle serem legal. 
mente subslitoitlos, são punidos coo1 a perda dos direilos polilicus por cinco 
dniins; -e *i: o facto tirer loqar par3 LISO impcdir crime contra a sr.furauç* 
do Estado incorrem Das pnrrs dr: riimplicidade (Cod. Pen. orl, 308). 

V. ua ar[. 19, 93, 110, 1811, 187, 4411 IX, 355, S Í Y ,  r NN. 
( I )  Sç u sulieriur ordenar algiima coisa, qiie y a w p  coiitnris Lei. 

Gere o inferior represerilar (seiido puwivel) antes dç cumprir ; - e s e r  alilho- 
ridade superior insistir deve ser criqprida a sua ordem ~ a b  SIIB responsabili- 
dade, pena de sxspeiisào. ou demisszo ( I ) .  16 Naio 1832, art. -275, e Z83. 
-3. H. J. art. 840, -Cod. Pcrc. art. Y03 $$ i ,  e 8 ) .  

E m  qiianto aos aóiinos dc authuridade reja-se o art. 898 do Cod. Peo. 
( 9 )  Qiisndo no? termos deste 9 iarem inciados empresdns i13 Governo 

ciíil a coord~n.~r a eserilitiiray:io, e rantahilidade de af,mima C. AI , serao 
as pratificny5es deites empregados paras pela mesma C .  12., e náó pelo The- 
€ouro publico (P. 9 Der. 1850 ao G .  C. de Santarem-ined.) 
(3) .% eafe ort isn PI referem os conflictos de jorisdicglo, eujadeciako cam. 

pele ao Cuna. d'6, nos lernins repi:ini~r: 
.r AFt. 105. Os con$ic!os de jsrisdicçsto, e competenaia cutre as aiithori. 

8 <  dades administrativas, e judiciaer e20 posi!iuos, oii ne9al i~os .  
1 ? 



'268 WD. ADY. ART. 3%. 

-4  1. DA-se o conJiicto y o s i l i n ~ ,  quando a Adm. reclama como pmprio 
-da m a  jurisdiSgo, e c~mpatenciu o cuabeciuienlo, e decisão d e  gurlqner 
u qirwtilo Iraelada em Jniao, na qual os Jniaes timbem se prt*nuiiciaram com- 
s pe lFP1~  (8 ) .  

r g e. H a  cpnJ1UIo negatiao, quando a aulhoridade admioirtriliva. e jndi- 
= eial se declaram a , m k  i w f i p d e n f e r  para conhecer da mesma qnulBo.: 

~ A r l .  106. Símenle ao6 Governadores C i r b  compele leraatar os conBi- 
u&ton onii causas, qne em 1.. iosiaocia forem propostas no e u  Dislricto, 
maioda qiiando bonverem d e  ser inrrliiiiiilm nas itela$es 16ra det!e. 

Art. 107. Sedu leiantadoa os confliclos, u3o 96 qiiando o mohecimenta, 
u e  drciiao da cauia proposta e m  Juizo furem por lei da aimpeleocia das au- 
.thoridaden adrnlnistritiras, mns lambem qiiando aa a q k  tiverem por Bm 
*aiolruverler em Juizo as qucatóea jú decididas pelas aulhorirlailer admiois- 
utratiras em ointcriaa da sua conipeteocia, ou nellar se disrutir, e for orces- 
Y %rio esplicar o seolido, e f o r p  de qualquer acln administrativo ros olije- 
u ctoi du cumpelencia legal da AdmrnisIrxi;&u. 

*Art. 138. Oi con$icLoa priliwoa p d e n  =r levantados em todo o entadu 
M da caiisa, assim na I.', Como na imLlmcia, $c alguma dar partes r e m -  - rcr da senleop. 

V $  i .  Sdmenre aeAo levaatadw os conUiclo3 na 9.' insianriu, quauiIo o 
anão tiverem sidu na I.', uii o furam n h t a  tardia, e irregiilarrnenir. 

u $ S. Depois da senienç? ü~finol prckrida na I.* rnstancia, o coníliclo s6 
.póde aer levantado na S.., aa nljuiua das parlea appellar da ncolença. 

.4r t .  109. Plão serão lcvanlailos os confl~ctos nas causas crimiriiiw, e de 
a policia currecciaaal. aslvo quando a rrrnlrnp depender de urna qrirslào pre- 
.judicial, cujr deciso perlençn pela lei &o aulhuriiiadea admioiaraiivaa. 

u Neste caso os coollicloa s6 podem ser levantados sobre a quer lh  preju- 
= dictal. 

u Art. 110. Os canlictos nBo serão levaniadon, sem que prériamesle se 
.lenha oppslo, ou pela authoiidade publica, ou pelas parles, a resp~cIiva 
u ercepsbo d'incompeiencia na mesma irialaucia, em que se levanlwr o wn- 
P fl1c10. 

s Arl. 111. X b  podem tarnkm ser Lerautaóos os condielos depois dar 80s 
a iengas por qualquer modo passadas em jii@do ua I.* instancin, nem d a  
n pw dari senlerisas 6 n a ~  dnsfiriaç&s, ainda qiie rlelles se recorra em iesiata. 

=Se porém Tur cnncedida a revista, o wnflictu poderá ser levanta& em 
-qimlquer daa instancias, em qiie a causa ioroar n correr. 

Q I. Excqitua-se o caso de ser pruierida a ienteqa, assim na I.*, como 
pua 2.' imlancia. depois de pruliorta a eãcep~ku declioaloria, e aules de 
.findar o praso pnra ae leraalar o coniliclo. 

u$ 8. Na peudencia dos emliargw b senlen+as p6de ser leranlado o con- 
a iiicto. 

m Art. 112. K8o &o fundamentos para o mofliclo, nem a fnlla de aulho- 
u rimcão do Qoveroo o i r  causas woirn nqucller lumccionarioa, que sem rlla 
unlu pudem ser demandados, nem a falia de au tha r i sa~o  dos Com. d e  D. 
-nas c a m a  das C. M. 

-9r t .  113. Quaodo ao G. C. constar, por informaçh oGciaes, ou rs- 
r guisição das partes, que em algum juim, ou T. J. pende litigio nobre qual- 
* quer ponlo, cujo conbecimeolo, e deciaXo perlenp por disposi+ de tsi 6 - jurisdicçüu administrativa, reclamar8 em Ludo O ergado da causa dspou da 

(a)  Deciaâa cvnformc 4 este 9 (D. C. E. P!2 Out. 1853) D. G. 360. 

*primeira c i t ago  a rem- do feita para a aulhoridnde adminutmti~a, por 
4 meio. de uma axpwi$b eacripb dirigida ao rerprgliru Agenle do w i n i s b  
-rio Publico, na qiial se Lranscreverú o ter to da Lei, que iitribue i Mmi- 
*niktr@io o cnnhecimento, e decii8o do ponto liiigiom. - Arl. 114.. *. 

wniso. Appieaentada a ercep* em Jiiim. o magislrdo do &otte  
riu Publico prlici,md ao mpertivo íhverndw Civil a data da appre#?o- 
ta@, inriaodo-lhe a compeienie orrlidõo do eac~iuh das autol (4). , 

u Ari. 118. O agente do MioMerio Publica w Juiio, eu que se prnpol 
- 4  excep$%o pelo Go~ernador Civil, no pras. de tres d iu ,  canbdad da iati- 
u ma@o da senleop, que a despregou, iarb erlrehir por cwtidito dos arrios, 
- e  remeiterá 4~ mesmo magislnidu adminblrativo a excep@o &erceida,- 
= a resposla, e cuncln&s do Mioisterio Publim ;-a p r n i r w ,  que pmnuri- 
i ciou robre a excepçZo,-e s intima@o, qiie d a  mema refebu.  

Art. 119. No paao de iinle dias wnlados da intima& ao mqi r tndo  
a do Minislerio Ptibliw, da senieiip, que rejeiion a excep@o, se o &ver- 
aiador Civil eolender, qiie a decisílu do ponk, iiligihm prlence 6 jurisdic- 
m $30 adminlrtralira, leraulará o conflicto por um despacho datado, e funda. 
u meutado, mencionando nelle a sentenp, que dmprpsuu a e x v M o ,  e ira.% 
u crevendo o trxlu da Lei. que ertalietw a competencia admioialFalira para 
u o wnbecimenlo, e decido da queaiZo. 

Q 1. Quando, pata chegarem au Governo Civil os documentos, de que 
u trilcta o arligo antecedente, for n w a r i o  pssa r  o mar. opraso designado 
Y neste 4r:igo ser i  conladu da chegada, an porto da c a W s  do Districto, da 
= eepnda e m h t c a g o ,  qiie bauver sabido do da ddedoJu i to  poalerií>nn~nle 
u B iulimaFgo do q e n l e  do Miaifterio Pubhca ;-e neste cnso te jirntarh ao 
udwpacho do wnUiclo o documenlo comprorativo dacbe@a daembareaq&o, 

e$ 9. Findo este praso, sem ser lsv8ntado o eoniiicto, d o  o pcderi aer 
umais na mesma ioblimcia. 

YAJL. 140. O deqacho, que l e~anfun  O conilido c o ~ j u n b m e ~ t e  com cu 
a documentos, s qoe se refzre, será appiwolado no p r w  rle vinte dias, coo- 
u lados da &no data no cariorio do eserivio da c a w ,  sendo para esle eõeilu 

remetlido pelo Guveruadrir Civil ao r c spe t im ages~le do MioislerioPubliro: 
r -o escrivZu.Iançlri; logo o termo de aypre%enta@o, passar i  icciho. * uo 
u Tiraio de vinte e quatro h0r.s remetlerá todos OB p a p ú  M ~~o do 
.Yioielerio Pinblieo no Juizo. 
4 1 .' Se Br neccsrario pamar o mar pra ser apremalado em Xniao o des- 

u perho, que levaaiuu o wofiiclo, o praco d e  viole Jira designada m i e  i r -  . liso começar6 a correr da eh~gada, B &de du Juizo, da segoida embarca. 
.@o, que honvet %Lido do porto &a mbqa do Dilrielo, puteriormenle á 
u dala do despacho. 

V $  e.' O magistrado do Ymirterjo Publiw q u e r e r á  dentro do praro 
ude  ritile e qualro horas a rnspe& M cuno da wum, e a iulirmç8o do 
uconflicio 61 parter litigsnteb, ou aos aeus pmcuraúore ; - e p v t i n p r r d  w 
i GooernnBr C%ri a apreuenbgo em Juiso do dapaeho do conf l ' ib ,  w m  
u a  cerlidún do reciku paseado pelo escrirlu. 

Art. 1%. O magistrado do Mioidario Publico remetter6 no praro de 
.vinte e quatio horas, na cidade d e  L iaba ,  e pelo primeiro correio, aas 

i n )  & d o  póde deicw de sppresmfar rm J r * : o n e ~ s l ~  do G. c., r 
de rtgrrrrr a re,iiedru dn cur,sii pnrn a juri idip?~ ad,~;nistrorotma. sirrda 
qxoirdo wjii d'opbf60 coairaria (D. C. E. %B 0.1. 1853) D. G. 160. 

1 7 .  



rroutras ierraa do Hciuo, o procearo do cooflicto 4 Secrctsria du Conaelho 
Y de F~tado.  

Ar t .  125. Depois delevsnlado o cooflicto, uenhuma a i l l l i ~ r l dade  admi- 
rniatr i t t iva rioderáconhecer da obicctu. em iliiaoto o mesmo conflicto nâo l a r  " .  - 
r rerulvido. 

s d r l .  126. O despacho: qiie levaniori o cnnflieto. não pdde ser revogado 
-pelo Goreruador C i v i l  depois Je apliresentado em Juizo. 

u Art. 1 f T .  Nos despiirhoi, que Irvsntam na rn~f l ic tos ,  nko podem oaGv- 
Y verriadores Civis nem decidir o ponto l i t i~ ioço,  posto qii? seja da soacom- 
cprtencia, nem designar a arilhoridade adrninistrati~a, que 6 compel~nfe, 
<<nem determinar a siispen:ão da  causa, nem finalmenle ordener qualquer 
ri acto aw Juiaeç. e t ibunaes de Jirst:sa. 

v Art. lZ8, Se as partes, ou o Uinisterio Publico intervindo como parte, 
ubourerem pvoposto em tempo proprin, e em Mrma re-ular a cxcepçPv de 
z~iocompeteneia, dcclinan80 para a juriidicção adrn;nistrativa, a senleoça, 
"que a final despreaar a ercapçiin, será intimada ao agcnte {!o Ministerio 
'~Ptibl ico no Juizo. em qnc foi ofcreci~la a exccppãn - e  edc  msgistrado 
"procedera pela fdrma presmipta no arl. 118 deste Regulamento. 

Desla ia ti^^<^& corre o pias0 pnrn o lei.aalamento do cnn~dclo. no qnnl 
*se observarão toilas as maia disporigões ~ m p r e o d i r l a s .  110s a r t i l m  aotecr- 
.c dentes. 

=Art .  133. A l h  ao dia, cm que f3r designada a audiencia para a delihe- 
eratt%v do cooflicto. yoderiio i t a  Iiartea ipprereniar na Secretariado Coniclbo 
"de Eslado obrervagiies sobre elle, absi~nudas por advogado perante o con- 
..selho de Ratado;-r: hcm assim qitaesqiier docitmentos, qiie julgarem con- 
~~venienten para a decisão. 

u Art. 134. A s  drlilirra@es sobre os confliclos serão precedi<laa d t  zela, 
a lor io  feito em andieocin publica ; -e  sào-lhes applicaveis as dispor;i@es doa 
r a r t .  75  ale 84 inclusive deste D6creio. ( F I :  a N. ao art.  280 dcste Cod.) 

c' Ar!. 135. 0 3  Conselheiros da Eslado não podem iulerair nas delibei,a- 
<; ç6ea dos couflictur; levanlados nas causas, em que forem partes as pessuiis, 
uccorpora$õos mencionadas no art. 88 ; c s:o extcnsiras aos Contiiclos to- 
=das as oi!lras d isp%i$Õ~s deste a r t i p ,  bem como as do arligo It!?. 

u Art .  136. As dciil)era$õcr sohre os ronflirto$ posiliior, ciintirmím, 0x1 

<ranniillam os despnehoa, que os levantaram, e declaram a conipptencio da 
*jritirdicçãa administritiva. uu judicial, rem todavia designarem s aulhori- 
dadq oii Juizo. 

Art. 140. Ser30 sim[ilesmeote unrputli;dua, sem neolinma declaraçfo de 
=Com1~eloncia, os confliçtua levanladur, ou appr~xenlado~ em Juizo fóra dos 
.cprnwa l e g w ,  - e  t?mbe!n n~ce l lcs ,  cm qiic íc nào mencionaraseiitenpa, que 
*deaprewu a ercepq60, ou €e não traiiscrei,rr o Icxto d e a l ~ u m a  Lei, comu 

estabelecendo a coinpetencia da j i i r i *d iqBi i  adminiitrautira. 
', 5 wnfm. Quando os confliclos, siniplesmeiile ari~iiillador por altuma d e r  

,.tas causo%, forem levantados ua 1 .' instaneiu, pod-r io ser repptidor na 2:, 
"se alguma das partes appellar da senteiiça. 

u a r t .  14%. Na dsciu2u dos confliclos nii, ha condcmnasLii de custas. 
w Ar l .  144. 4 s  deliberações sobre os confliclos ser80 tomadas na SecçZo 

"do roolenciaao iio Conaellio de Esladu, dentro du pruao de dois maes com- 
a tados da recepqSo do  processo na Secrehiria. 

'i A r t  145. Findo o prnso meociuniiilo no artigo antecedente. spnt a Sec- 
..são de l i k ra r  sobre o conilicln, ou se passados tres menee costados da re- 
"cepi;ão do p r o w s o  na secreta ri^ do Cuniellii) de Estado, não houver sido 

ta appres~nter'o em Ju i ra  o Decreto com R res~~I,oçlo, ncrd cfiuaidernrln como 
n6o eerisiente o derpncllo. qrrr Ztrun601~ a cmj91cLV. C os Juizes a requi~ i fão 
de a1~iinia i las partes coniiiiiiar&a nus l e r m c ~  da rousa. 

ar $ zinico. Se pnrn ser spprest.nt*<lo o Dccrolo em Juixu fJr nreeaiario par. 
6sE*r o mar, o iegiis:io prmn menciiinado neste artigo .erá o de vinte dina 
*Contados da cbegadn, d aéde do Jiiiz'i, da segirnda embarcaçáa, que hourer 
,'&iliirlu do por lodo 1,isiio.a poskriorrn~nie ao prnin de trex meaes indicado 

1'9 mPSmo arliri). 
.. Xrt. 146. Os-Urcretos solire ur confiiçli>s 860 irrrv,,guaris, e nóo ~ d -  

mrllem r ~ r ~ c r s ~ * r p l ~ z i ~ n .  
= .4rt. 147. Todi s os prosos marcadeu neste Decrctu cPu nrfénzrus, e im- 

prorognttPis. 
* Art. 118. Em quanto se náo verificar o coti f ido nrgutico entre aa ao- 

~'lhi,ridades administratiras. e jiidirines, as partes. qiie se sentirem lesada$ 
a com a declarlir:~ de jncoiopete~ria. ptiderzo irsar ?os rPciir;oa IP~~PS para 
'.a a~ihor idade superior, n i r im na j~rnrcb ia .  ndminisIraliva, como na  j i idi-  
:C c ia l .  

i. -4rt. 149. Vrri l i rndu u confliclo, a li:arte, que trver inlerese no'pro- 
64 sres3o tiia causii. rctcorrcrá dii.rclamcnf~ pura o Constllio de J3slnslndo. 

..$ irrlico. Interpùr-se e8lr rPcllrso i io iriearno i;iodo. qile em liiateria cuu. 
.# leneiriça. j i in ia i i t \~-se çoiu n ~ i c t i e l o  du reciirso ;i$ eertid6es Iepers das duaa 
r~rfec~.p?irr, qrie di.rl~irnrnrn n incrmpelene;a, r lodos or mais d<,ei'tiAenfos ne- 
ces?ari<,s para se c1,nhecer a naliirrza <Ia qiieslào priocipal ;- nenhiim praeo 

h:, piir6m para a iiil i irliozi~50, n i m  para a eilayão da parte contraria. 
'i Art .  150. Tarnham r q e m  wtes recizrsos as disposi~ões deste Decreto. 

-- rela!ii.ar a<.s rc:-iirrrsa das dwiiiiez ailuii~irrlr;iiiua.= r i a  malaria c<iutenriosa. 
' I  em l i i r lh o que nffo 13r dc oriiro modo eiperialmentc determinado ; acerca 
:I porém i lo exame do recurso. . . . - drt. 151. N a ~ i l e l i b e r m ~ õ r ~  sobre ectra reclirsns serão aiinulkdut ss scn- 
lenços, ou dezpxchos, que hiiiirerem iodeui<l:irnente declaratlo a incompelen- 
tia, c reiiirilidss as partes para a auttoridai lr  rompstrnta. 

8. I r t .  1%. Se ao alilhoridades assim administrathss, conio jiidiciaer, en- 
r ,  tre as quaes rr Uru o cuiiflicto: furem iucompeteoier, ser i  rejeitado u re- :. curso. 

r. Art. 153. Dos Uecrrloh., que rerulverrria estes cofl~icfos, flúu cabe re- 
* n r s o  algnm. 

i' -4rt. 154. As partes. n;~ravailse com os conflietns posiliros, oo.negali- 
4 ror.estre ar e~tbhoridades nrliiiinistrnláuns, recorrerão directamente para o 
=Conselho de Eslado. 

u $ roaicn. Ioterpar-se este reclirso do mesmo modo, qne em insteriscan. 
:r tevriusa, erpr!ndo-se na prli<ão todos ria arlos, de qrre naice o conflicto, a 
<i junlando-se todos 6s docrimentos, que lhe servirem de prova ; -nJu iou po- 
.r re'm prarr, fatal para a inlerposiçào, aiem riara a e i t a ç b  da  parte contraria. 

6. Arf .  156. Em tudo o qiie de oulro modo nâo fòr especialmente deter- 
"ninado, rào spplicsveis a tnes recursos as dirposiçfies &te Dvcretu sobre 

o- rrciiraos das deci:ões aiinioislraii'ras cm malcria conteociosa, - obser- 
.I rando-se.loda~ia o art. 13.2 do u e m o  Dlcre to  sobre o modo du e x a a r d o  

recurso. . . 
Art.  157. Ar delibera~6t.b ruhre eslea confiiclcs declaram ã nulhoridade 

wrnpetente. e ioou l lam to<los os actos praclicados pela iucomneleele. 
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0 s  tnagistrados,  ou f u n c c i o n a r i o s  admin i s t r a t ivos  riso po- 
dem ser demandados civil, nem criminalmente por f a c t o s  
rvlatiro% ris ~ 1 1 ~ s  f u n r g n e ~  sem au thor i snç30  prgvia do Go- 
verno ( 1 ). . 

<i drt .  167, Pertence 4 Secretaria (do Ca:o>iseiho d3E$ladoj : 
~zf.~-paísar  crrlidóes nos rasos, em qiie (ar permitfido$ prmcdcudo 

i lespscho dos Presidentes das respectivas Sewõeu. 
I r  Art. 168.. , 
u )  mico. O Seeretario Geral tem fé publica. 
u Pirt. 17% As delihcraFeg doCons~lho ile Katadn serão iros termas derte 

mD>?creto'rednzidas 6 Fórma de Cozsutiaa, or qrraes s2mente airignrúo de- 
u p l i  de resolcádas pelo Gutierno. 

u Art. 177. As iotirnnç8cs, de  que traeta n arliro 101, serlo ordena2a~ 
d p p r  bfundados, asiguaths pelo Presidede r la SecçBo do Contenciijb* 4d-  
u miniilrativo, e remellidos oErialmente pelo Sccretano Geral do Consrlho 
a de Rstailo aos r~rpecticos .ddmiriislradorrs dos J i i l g o h  (Co>lre(boi orr 
*Bairros), para os fazerem ncviprirpe1as seus oflcLues. n (Li. (I Jan. 1850 
-D. G. 1%) 

V. os art. 279, 480, 314. 388, 383, e 381, e suas NN., e a Tabella dot 
emolumeirlos, annexa tamtieni n erle Ciid. 

(1) E l a  autborisagiu pur4n1 €6 & precisa para prosepuir no processo de- 
pois de lanqsdu a I>ruiiunçia [ P P .  1.' Maia 1843 ao G.  C. de Lishon - 
iRrd.,  e 13 Jlr i .  1850-12. T'. IIjY9). 

Os Xegrdorea de Parocliia. nXo ciiiuri magi3tra<lol, mas coluo furaccioza- 
re'o8 nd~nãislrntiron, nHo podem scr demandadoa por artos r?l.alivoa ás suas 
fliccçbei sem a pr6via aulhorimção do Governo (P. C. 19 Maio 1843 - 
iired.) V. u art. 311 do (:ird. 

A concessl da 1iecati;a para i> processo dos Regrdows ha ~ l e  ser preee- 
dida de inqiiiri@o adi~iiriistrativa dos factos arguidris, reita nnr um Adm. do 
C. eapceialnenle cecollirdo pelo G .  O. ; -do siispcnsàn imnie~iata 2~ lie- 
p-lor accosadu; -e de iiikrmaçiies do Adm. do C. iiivesti:aulç, e da G .  
C . ,  q*e devem subir ao Governu coin o resiiltado da inqiiirii;Xu {I'. 2% Je- 
%h0 1849 -ao G. C. d< dçciro-iracd. ) 

A Iarandia deste sr i i~o  6 tambem applicevel zum E K C ~ ~ P > Ú P S  dos dr lm.  dc 
C.; --mas a nuthoriaaç&o do Governo,.& d precisa para instaurar o processo 
trilI3ifial citcusotori~, e'nào p s n  n ieiestigai;lo prrvia dos i ac t~s ,  e vcatigios 
do crime ( w  8. 6 Fm. 1844) D. G. 33. 

ia.gbem nppliwtsel a disposi@ dó arliga nos empresadum das dVam?c- 
+ ( J .  P. i 8  &rle 1849) R. C;'. i96. 

A luitherIsqZi8 di, BoieRio % prec'ka ainda &pois que os mngirfradus, oii 
Ia-mnariu* âdmioisíratinar tiverem ~e;sado'as  suas Fuac$ões (P. da p. 
a. 93 Dez. 1847)- V. a G.  1. n . O  i**. 

Para se tunader  a aut/iori~nç&, 6 preciso, que a %ecusa<;ão não s o j a  va. 
e iadelaida, mas que particiilarize alxum acto, que constitua eriniz, ou 

leiirte, e que ufimeqa começo de prova ( P .  i3  %aio 1848 o C.  C de 
I>or l ,~ leg re - i~~d . )  

A nrrl:torisa$So 1ilJe ser pedida p ~ i o  Juiz de Direito, peto Delqado do 

Os m a g i s t r a d o s  admin i s t r a t ivos ,  ou ãe t i i  delegados, qur 
no exerc íc io  das s u a s  func;Gei f o r e m  a m e a s a d o s ,  ou i n i u l t a -  
dn;, d e v e m  i u i n i e d i d t a m e n t e  h z e r  prendr~r o cr~lpado, fur- 
m a n d o  a u t o ,  q u e  r ~ m e t t e r â o  no termo de iiiite e quatro 
hora& ao ugcnre do M i n i s t c r i o  P u b l i c o ,  p r o c c d c n d o  cm tudo 
o mais como s e  d e t e r m i n a  no artigo d u z ~ n t o s  e r i n c o e n t a  
e d o i s  ( 1 ) .  

Yroci~rador Regio, pela parte qiieiirosa, ou pelo O. C.. -que em todo o 
infurmar6 amplamente o Gtiverno, otivido pr&viamen?e o funccionario 

argiiido ( P .  87  J ~ Q .  1846 no G.  C. de Eoora-ined.) 
Send?, iregadn a liceiipdu Goierno liara o pruiearo em maleria crime, 28i.a 

dar-se hnixanaciilpa ao hioccioorrio prcniinciido (P. 15Noa. 1 D44-iti~d.? 
A.fdU da auihurisaçlo nas causas intentadas contra os masi,iiados. oii 

Iuccc;r'n~rios adniinirtrnliros n5o é íi;oilamenlo para co~j3;cto entre as n~!lho- 
rialades a~1minirtrativ;ls. e j~idiciaes (D. 9 Jan. 1850, art. I Ia- D. F. 
12)-V. a N. art. 356. 

Da im?n~i>ridads cstab~lecida neste art. 157 d o  Cod. 020 gozam as Cania- 
rns mrrrrieipass (I'P. O I 3  iPlain 1819 (D.  V. 11 8), - e 15 Fra. 1853 -e@ 
G.  C. de Pilia Real-incA) 

Nào é necesraria untlrotisq6o do Gouerfro par* processnr eriminalniente (8s 
empr+aùos a8i~ioislrativua, yiie 11. qiiali<lade rle empregados ~?scnes coui- 
rnetlcrein slgemn traiisgre~.-50 iln Lci de 13 de Jiilbo de IBZU. (V a mrr- 
ma L r i  art. 9. $ ?ir&.) D .  B. 965.  

01 empre:arlrs do Contraclo do Tabaco rodem rer procesados sem depen- 
dench de licença especial do Governo. poslo que sejam coosiderados empre- 
@os (iiililicos, -porque a liceiqa -:i cunctdida de um modo geral uaP. 
C. de Y de Aqosto de 1850 (g P. 30 Jan. 1851) D. G:P8. 

O Drcreio elritorul de 30 de S$Lembro de 185% t a q k m  modificou o pre- 
ceito fJo art. 357 do Colligo nos termi,s seguintes: 

u Art. 149. Pa ra  se yrs?geiir por t'slrs crimes [elpitoraesj si» enrprrga- 
n do pvblico de p ~ o l ~ r ~ c r  ordrni, oii cvlhvgoria, que seja, r180 6 necessaria ii- 
.ct'n$a do Goiaoerno. 

ri $ unico. Se O fiinmionmio accu~ado niofdr pmiinciado, orr fGr nlxaá- 
n vido, o accwado!o7, sendo parlàculnr. poderá ccnforme as circunrxtancias ser 
n condevaaii'o ia u9na mdla  de 504000 r& a 5006000 r&, e ria p c r h ,  c 
* darn os. 

a d r t  150. 4 despach I indicicioçiio ena qeerelln obngard ielnpnprz os  b 
*&n'&s s p r i r b  e licramcnto, e ncaies'rrims ntio feia IogacJiaap. 

V.  os arl. 181, 123 IY, L%, "L78 V,  e VI, E30 IX, 331. JS6;e NN. 
( i )  -4 dispnsir,& itelle a r l i p  4 tamhcm al~plicavek, quando o mayirtra- 

do, eu seu delegado. 6 insultado, ou ameapdo por URmfáO-lias s04N fuuc- 
çQes eiri rcb& .-algum octn dellns (Cud. Pcn. arl. 181) ;-e c i u ' a m h ~  
oa cnsos a pena é de !Z mcaes a $3 anuo* de prieE.0 ((.Úd. Pen. art. c;#,! FÓm 
do exercicio das 6112% fti~icçùe~ a injdria sem relaçso a ellas'é ~iarticolar, e 
nZo p6de aer nccueada pelo Ministerio P. (dc .  do S. T. iT. 8 Ju?tho 185s) 
D. 6.161- 
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Os magistrados administrativos, oii seu2 delegados, &o 
authorisados a reqilisiiar directnmenlr s C;uarda Nacional. 
a tropa de linha, e qualquer outra força piiblica para w 
auxiliar no < Insc i r i p t v i ho  de suas fiiiicçies (1). 

lia decreto do (iovrrno desigriara o iinihrtiir, edistiiiçti~~os 
dos diversos magistrados, e rmpregados adminUtratii,os (2j. 

Os magistrados ~dministrstivns ieni o primeiro lagar em to- 
dos os actos, e srilemiiidades publica s~gundo a sua jerarchia, e 
na cunforrnidadc dtrs leis, c regrilamuritus do Governo ( R ) .  

O s  magistrados, e 03 voKae.5 do; Cor1>os a$ininisi.ratiros, 
e os empregados na adminislra~50 oúo podem de fijrma al- 
guma entrar em qualquer contraçto, q u e  fôr estipulado sob 
a adininisiraçzo, oii inçpecçCto dos incsmos magistrado;, 
corpos, e empregados (4). 

S o t ~ e  inj i i r ias cxriptns em requerimeulu, e diffamação da xulboriilarle, 
rdnm-.e a Ord. L. 5 T. 6rj $ 6 ,  o Avitri dc 4k dc Mar70 de 1881 (G.  
7: 3'2.51, - e o Cod. Prn. art. 801 ;r 440 

( 1 )  V. o$ art. '227 I, 949 XVl, e XVII, e NN. 
( 9 )  O G. C., e S6crelorio Geral do Uistricto contioiiom s usar dos lini. 

lorrnes esi~holscidos no D. de 10 d:Oi~tl tbro de 1835; -08  Adm. de C. 
usar30 de casaca azul com pola voltada, e no terço anterior de cada lado 
um ramo de  ~ a r v 3 1 h o ~  e oliveira hurtlado a oiru, colele brasro de casimirn, 
hotões amarellos cum as Brmaa Rraes, calça azul; chapéo armado com pre- 
ailba de oiro, e laço nacional, espada com baiuha ~ i r r l n  em la l im com l ~ a l r ,  
faxa de dr fo  asul por hnixo da casaca ;-os Sul,strtizlvs podei" usar dn 
mesmo uniforme menos ale faxa; - os Regedores usoriio i lc rriaea azul com 
um simples ramr, de carvalho no terço an~ct ior  da pola. cbapdo redondo comi 
prerilhn prela, na qual ser5 hordailo a oiro o nome da Preguefia ;-os Cabus 
de J~o l i c I~  usar30 da j aq i~ r l a  azul. tendo na gola as letras S. P.+ chapéo re- 
domdu com presilha de IL amarella e laço. e em rolta do chapin f i la l i reta 
com o nome da F r e r u ~ z i a  em ielras amarelias (L). 13 Julho 184%) Y. 6. IG9. 

0 3  O .  C., c Secrelariur G e r a ~ s  exonerados, e que serriram até 1844, 
Oram aiilhor~sados a continuar a usar ùrs ieUs uniformes, menos da rara. 
(0. 15 Aúrii 1844) D. G. rn. 

(3) V. o nrt. E 3  e N. 

( f )  Nos lermos ileale ar i ign 2 priihil.ida assim aos magirlradns adminin- 
Iratrio*, come ao@ emprepad<ie oaa Secrelsriar dos Gureruos Cii-is lançar, e 

TITULO OITAVO. 

CAPITULO UNICO. 

11s disposiqòr;- contidas neste Titulo vigoram provisoria- 
t i t e n t e  até a pb1icaçZo do Codigo Penal (1). 

Oa que de~obçdeccrcm, c os que resistirem aos manda& 
da aurhoridade administrativa spr50 putiidm pela iiiesrna fór- 
ma, e com as meirnas prnds, que as lei3 comminam aos q u e  
dcsohadccem, n i r  resiitem aos rnati(lado., d~ Justiça (g). 

Arl lgO ,3C6. 

Todo O q i i c ,  -.rrn t i iol ivo justo, rccosar qualquer cumniis- 
szo, ou ù-ervip de interesse publico para que fôr nomeado 
-.--.-,.L -- - 
arremalar os lieni oaciunaes poc:ur em lira. [iernnlr 06 respectivos G. C. 
(i'. 8 Out. 1846-rio G .  C. da DFja-Med.) 

O preceitn dcrte 3rLi;o do Cud. é lambem applicaret aos mrzdrius ori ad. 
ministradores dos Mizeriçurdiai. Confrarias, Irmandades, IIospitaes, e cutrax 
~labelecimeotui;  aiiatogoa, q ~ e  não podem comprar, nem arrendar oa bens 
destas corparaçZer, o11 er l~ te l rc i r i i in loa ( A R .  6 Oer. 1603, 43 Julho 1766). 

V. ou arl.  IR $V. e Y ,  118 1, 167 I ,  e 988 VII .  IX, e X, e suas NN. 
( 1 )  O C o d i ~ o  Penal foi prihlieado por D. de 10 de Drzamliro de 185% 

( I > .  6. 304 is 309),-e coulirmsiio por C. L. do  1.- de Junho de 1853 
( D ,  G .  128). 

(%'I Os que I'eaobeiZecettm tem pena de prisào a16 3 mezes (Cod. Pcn. 
mt. 188). 

Os que rer i t l i rem têm a pena i le prh6o corrrccion:il de u m  a i r e  amos, 
e r l u l i a  de Ires mezes a tres enoos (God. PPS. nrt.  186.) 

Para que se verifique a desobedicneis, ou rciisienria C nrcc!sario: qvc o 
msodado. o11 ordem da sulhoritl;~ilc adm:oiilraiii.a seja eswiplo,-ou daila 
peranie 4 testpmvnha~, sendo acrlol (I'iir. do .Iss. dca ndu- de Lisbrio 16 
Dez. 1813 - G. 2'. 943). -note-se, quc nn rnco de resisb7rsia oCod. Pen. 
no ari.  186 nrigeapenns, que a nuitiuridatir, oitseu dele-do sejam rnnhcci(los. 

A8 di~poi i(6es i i i r te  art. 361 do Cod. mmprçridtm os yiic dcioheiiecerem 
ou ieaisiirem :-As pstriilhas da  Gr<urds dIr,aicipob. qiie &u cunsidetadas 
como ailiciaes de j n r i i p  (n. 3 Jr<llin 1831. arl. 47); --e sua empregados 
daa d ! J m d r p s  rnrnorea [O.  B8 Jlruhn 1811, n r f .  76 - D. G .  154). 

Os uiolr~bi i intes qiit. nPo dérem (36 e ~ c I a r e c i m e n l ~ ~  neces~arius para a fur- 
m3r,do das malriwa, e deciado i l a i  reclamsçães d a  co0tribuiS%o lirt.dial <le 
reparl iç5i~~ t a m k n i  elo havidos pur  de&odedk?~tes (U, 9 Róo. IS5S.art.  156) 
n. G. rsa. 



266 COD. ADM. ART. 365. 

pela authoridade administrativa competente, incorrerá oni 
uma multa de mi! até trinta mil réis (1). 

O que votar em mais de uma assembléa eleitoral 
uriia multa dc dez até cincoents mil r65 (2). 

( I )  Os que recusarem sem rnulivo conrnriasÃo de srrolço, para qiie forem 
leplrnente nomeadbs, são punidos com s pesa de prisúo alé tres nieies ; - 
mac se o delicln coiisiptir em b~ negilr prestar Soccorra em caso de flaorante 
i!rliclo, lumulto. iiatifr*~in, iovnilal;Bo. o?] qiialqiier oiilra c:oliimidade pri- 
Wira, a pena 6 de i r e  meres a Lres nnoua de  pris8o ( Q d .  Prti.  art. 188). 

Becir84r ,rio ~ t c ã i l - o  sem mtrtiro legal tem as penas de miiila delO&OUQ 
reis a EO0gOOO réis, e de suspens?~ ile direitos politicos por dois anoos (Cod. 
FAa. n l t .  305). 

Para ter Iozar n npplicaç'io dtrtírd $enas Q'preciio, qiic a cuinmissão dc 
seríiqo para qiie a l~uçm fur nunkendo esteja erl>ecialmeiile eslabelecida nas 
Leis, oii nos re~iilamenlos ~ I < J  Gorerao ; - aliis estariam cm contrridirp.ío 
cciii a C. C. os Ccid. ddm., e Penal, que s i  podem entender se oa confur- 
midade da mesma Cartn (Iiitc. na C. dos I 'arrs- E. G. (1853) 123). 

Nus rirocaasua de drsulicdieuçii.. oti resisleocia sas matiiladoa ds aiilhori- 
daile adminiitralivn compele -aos Tritiiznzes de Jililigt eushiret-r ila l!,giliiici- 
4ade das orilenn desubedecitrs. e da cornpetencia da .aulliorid;ide, qiie aa 
deu;-e com este funiIamen[o declarou o S. T. I., que "$0 tinham incor- 
rido em pena al~i ima os j.iroaleiro.-, qiic recusaram elfcitosr praliiitrrncnte 
uma drmofição ordenada pelo A d n .  do C. ( d . c .  97 Uul. 18$8 (U .  ti. X6X) 
e i 0  J0n. 1851 ( D .  G.  44). 

O; medicos, e cirirrgiõcs, que recusarem o atixilio d a  stia prc6;~Xn em 
ados de serviço piiblico, -grahUamentc dentro doconcelho d a  s u a  rrsidee- 
fial -e deyois de hnbililadus cnm os meios ~eíesanrini, sendo a comm~ssio 
em conzelho erlranho ( I ' ,  16 Março 1819, arl. %.'-ao G. C. de Santa- 
renz -ined.). -serido para esse ,cr*ip çlinioa~lo3 pela aulhoridade adminis 
tratira, san punirei8 nos  lermos do arliso 365 do Cud. ililm. com as Iwriaa 
de dois mezes a 4.45 annoa de pri& (C'od. Y P ~ .  art .  930)-V a art .  l l d  
V1 X. a p. 63.-294Y;B~BVJ, r 234 e NK. 

Aisidle que rerrrscci uirxiliu i s  palrulhe da G. &fiinicipal para prender 
malfeitores, .ou aliasiquar tiin?iilto. deve ser preso, e ptinido como pertvrbaòor 
do VCPBO publico (Ù. 3 Jirlho 1834, ort. 48). 

A 8ifppsigBo ilo artien do Cod. nHo é appliravel praps  da GuardaBeal 
dos dre4iros. qtie rerirsar~n prestar-se ao reiuipo de kxiosa, sinto aer a 
6. A. r r h  corpo de força armada pego p-10 ~ s t i d o .  e serem por isso as .s*ros 
pratsr ezpmglas de todo a servi o prssonr (p .  28 Out. 1846') I ) .  C. 256. 

Taiubern 0% 6 aplilioaírl aos klhos dc ertrangeiios re*iiteiites em Partu5a1, 
porque estes, em qnniito n%o fac regiilada p< r l.ei Irila eu3 Cbrles a dispo- 
sí<30 dos $$ I ,  1. e 3 do art. 7 da C. C., não podem ser obrigados aos eo- 
cargns pu t l i co~  (P .  C. 2.4 Abri; 1848-ined.)-V.  0% art. a21 11, e 246 
de4e Cod. 

(e) A pena fui apratada, nas eleipões para Deputados, pelos art. f3Q, e 
131 do D. de 30 de Setembro de 1852, diplicaudo~se 8s multa$. 

iiqueile, .que sem causa I$&tima recusar o caTgo para 
que foi deito, ficara inhabil para servir qualquer emprego 
publico por espaço de t r e  mszes até um +nu. e pagari 
uma multa de cinco até sessenta mil rêis (I]. 

-. . 
( 1 )  A pena dwte arligo foi snbstitoidn pelas iiiullns de 108000 r<is a 

100~8[10 r&, n ínrpenrio doa direitos pot~licos por ùuk amos ( Co,I. em. 
e r t .  305). 

Pudçm todavia reclicar or cargos elcclivos da adminisira$o cem incorre- 
rein nas referidas Iienas: 
- 05-Operarios dor Brrenaes Miiifarer 8. 18 Abril 1840 -D. 6. 86) ; 
-os Jlirados Fonnn~crcines (C. L. 8 p. 1841, art. I -  O: G. @ i )  ; 
-9s Ageates do 4. P. de todos 0s Frx0.s (rv. R. ,r, 4rt. 59): 
-os Ji~Pzes ordimrins (a. R .  J .  I h ) ,  
- 0 5  .7?1il i l~pd~ paz (N: R. 5 .  art. 159) j 

Jttizts ~lei10s (N. R .  S. art. 147) ; 
-os Regedores n'r purudio tCrad. b d m .  art. 310); 
-,w e!nl~re<a<los da Pnspec~kjiscal do E;rerca'lo (D.  10 Scl. 1844, ort. 

21s-u. G .  ee4); 
- -os LePites e Professores de Iti*tri]crFo piihlica ( D .  20 set. 1844 ar#. 

I 7 1  -11. G. %*O); 
-os emtiregidos do C e » t r a f o  do Tahuco (C. Priv. 4 Julho 1846 - D .  

63. 159); 
-os  empregados .fiscaes encarrcrndos d a  cohranca, ~rrecnil;~g8o, e appti- 

ca& doi reiidiuientus do Eslado (C. L. 06 dgosto 1848, ar#. $9-D. Q. 
9031; 

-os Officiaes e Fracas dos Edulhóes A'QCisnas (D. 4 2  Nor. 1848, art. 
15 $ 6 -D. G 308) ; 

-0s Profelsores e mestres do follrgio Militar (D. 11 Da. 1851, ar!. 
33 - rJ. c. (183Y\ 501: - . , z ,  

-os P;ofessores do instileto AgriroL fD. 16 I>-. 1838, art. 34 -0 .  
G. 300); 

-0s Prnfe~snres do fistiluto Ind~talnal (D. 30 Dez. 1852. art. 43 - 
D. c. (1551) 'L) ; 

-os ernpreyddoa na lavra das J W ; ~ . ,  e OS mRIfes, e operarios Juucfidc 
ver, ~ U C  O goyerno designar { D .  31 De. 1Xje. ar1 4 4 - D .  f;. (18.53) 2 )  , 

-0s Djreclores da companhia-L~~mRr~zzIeira- e os mus ageiiles nos 
portos do Ketno, e co ip repd~ ,~  no esrrfpJor~o, rendo 9 em eada agencia {R .  
91 Dez. 1859, orl. 6- (1 ) .  (í (1853) 4); 
-os empregadas clo Correio gerof (D. 4 Maio 1853 ar!. 116 - 0. G. 

116; 
-os enipregados, c awntes da eemranhta- Slesppcrbudmta- r40 erce- 

dendo a cinco ( C .  L. i o 'd joa fo  1854- O. G .  1931. 
A r ecua  de prealar jrcramenb eqillvale a * ~ C U S % E  o cargo. e sujeita o 

recnçmle ús pcnas reieridas (+a. $1 Jwn. 1837) D. C:. 146. 
Kho se li61i rççgsar iim cargo eleciivo o fnnùameiito de acabar .c 

EC~VIC OIIITO di&rente, ainda que da meznia ordem aiiminislreiii.a : -por- 
qiie a r e r ~ e . : ~ r i o ' d  4 motiro de escusa, quando se refere ao mes& E U ~ O  

(gp. P Marp 1839)-0. G .  56. 



COD. ADY. AkT. 371, 269 

6 ~mico. -ira mesma pena incorrrriio m que ahandona- 
rem O seu cargo (1). 

Artlgo 361. 

Os procuradores i Junba Geral, qiie r120 comparecerem 
até ao  sexta dia, contado daquellc, que foi designado para 
reuniâo da Juiitá, ficam -stijeitos ás Irenas do artigo antece- 
dente (9). 

Ç. unico. Só n caso de molestia, oii o de auçericia do 
Districlo por necessidade urgente eseoilitam de comiia.rrt:cr. 

arLEgo 569. 

Os prucuradorej ás Juntas Geraes, c oa vopucis dos con- 
selhos de Distncto, que, sem niotivo justificado, deixarem 
d e  conipart,cer eru cinco ssa6t.a consrcutiva~, ou clcz inter- 
poladaa, paparzo pela prirncira vez a multa de  dez ate 
tririba mil reis, pela segiinda a molia dí. tririla ai6 cincoen- 
ta mil réis, c pe!a terccira a de cincoenta atti o'tenta mil 
réis com perdimento do cargo, e swpensão dos direitos po- 
litiros ate dois ~UIIOS.  

Art is0  330- 

0 v<:rcndor, quc scm inotivn justificado cotnmettera fa!ta. 
+encionada no artigo antecedente, será punido pela. pri- 
meira vez com a multa de cinco até qiiinzo mil rdiç, pela 
segunda de quinze até vinte e cinco inil r4i5, e pela terceira 
de vinte a- cinco atd ciricoeiita ini I réis coin perda do cargo. 
e juspensiio dos direitos politicos até uin anno (3). 

Arhlgo J71. 

0 v 0 ~ 1  da J u n ~ a  de parochia, quc scui motivo justifica- 

SLo cargos do concelho ns d e  Praident~, ou provador do jiiry qiralifica- 
dor dos riolios do Doiiro (Rpq. 93  n l ~ 1 : .  1852, ort. 8 - D .  G .  280.) 

( I )  A ])eni deste $ foi substituida pela da siispens?io de direitos politi- 
ror  por cinco annos ( C o d .  Pcn. art. 3íJII). 

(2) Para appltca$âo das penas deste artigo deve o G. C. mandar lavrar 
acta, donde conctc a falta, juntar-lhe copin i i i lbenl icu  dar c;iitas convoca. 
torias, e remettel-o ao agenle do M. P.-Se aIgiim dos Prociiradores yite 
kllar, o fizer dnndo os niiitivos da falta, eouhecerA préciametit~ delles a J. 
G. D. , -e  EU qikndo n.io foram jiilgados dtendireis, se remettnri o auto 
no agenfe 110 M. P. ( P .  C9 .hI. 1839) D. G. J 79. 
(1) Niia trrmor iln P. iic 1.4 de Setembro de 184%. deíein scr autuados, 

e relaxados ao Poder Poder Jiidicial os vereadores, que sem leeitimo impedi- 
mento se recusarem n concorrer á~; sesGes da C. M. ,-e esia proíidencia 
afeíc applicar:se t a n k  Teres: quanta$ JC dir a falta ( I ' .  2 !ifa~p 1053- 
no tr'. C. da HorIa - ined.) 

V. uJ art. 111, 118, e l i 1  desleCod. 

do incorrer na falta mencionada no artigo trezentos e ses- 
senta .e sris, será multado pela p+neira vez na quantia de 
dous até oito mil r&, pela sagiinda na  de  oito até quinze 
mil. réis, e pela terceira na de qiiinze at4 vinte e cinco ~ u i I  
réis corri perdimento do cargo, e siispensao $os direilos po. 
liticoa até seis iiieze. 

ArtTyo Z 7 1 .  

Se os parochos deixarem dccuruprir com a obrigaç50,que 
pelo artigo ciiicocrita e cinco Ihes é impo~ta, a meza rnandarh 
formar airto da falta, oqiial será inviado ao agente do Mini,- 
terio Publico, para se proceder contra elles no J~uizo compe- 
tente (I). 

Artlgo 9x3. 

Os portadores das actas, que sem causa Ie~itiriia deixa- 
rem de comparecer na reiiniào para o apuramento, de  que 
tracta o arti-o oitenta e dois, ser80 autuados pela meza, in- 
viando-se <i auto no egeri1.e do Miriiaterio Piilrlico, para con- 
tra dleo se proceder como desobedientes aos mandados da 
author-ade legitima. 

Ar i Igo  314. 

0 5  fiinccionarios encarregados do  registo civil, que por 
qualquer mudo transgredirem ,as regras estabelecidas para a 
sua redacção, incorrerão na multa de dez até cem mil reis, 
e serão responsaveis, por seus bens: á parte interesada, pclos 
damnos, e prejuizos, q u e  I ~ P  calisarem (9 ) ;  05 que riLo ti- 
vPrem bens para pagar a multa: soffrerito tanto tempo de  
priszu, quanto corrcsponder á condemnaygo, calciilado n a  
wnformidade da lei. 

Artigo 31ú. 

Kcnkrim funccionario adniiniii.ra~ivi> phde ausentai-se do 
lagar da  sua jurisdicçào sem licensa d a  authoridade supe- 
nor immediata, sob pena d e  ser diirtil.[.id~ (3) .  

(1) ,Nas eleiqaes paraDeputad<is x pPnn no% rasos deste artjgo e do se- 
giiinle e a multa de 4U$000 réis a 100$000 réis ( D .  30 Sel. 10552, arL 
123) D. Ç. 231. 

(e) A reforma doa livros do Registo civil eiii caso d e  incendio hrtiiifo 
faz-se i cusla do cofre ~ e r a l  do Districto ;-mas se o incendio occorresx 
por culpa ou wglr~encia dos respectiros eniprepdos. á cust.? desle5 seri re- 
parado o dainoo. a qrie deram caiisa (I'. $9 Maain 1 8 4 0  T) .  i;. !*I.  

As penas deste artigo foram confirmadas pelo art. 339 do Cod. Peu. 
(3) A licençz nris empreprlos da Secrclaria do Goveroo Civil, e a todos 

OS furiccionarios adminirtrativos de nonieaçào Regia é concedida pelo Gorer- 
no, aos Regedores de  aroc chia pelo d d m .  do Cooç., e a cale em caso de 
urpncia pçio li. C. (P. SU Maio 1043- ao G. C .  drC&abru - iaed. )  
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Aquelles, que sendo obrigados a declarar o nasc:mento, 
o casamento, ou obitv de alguma pessoa, o Gtoftzerem d ~ n -  
tro do tempo marcado na lei, incorrer20 na multa de d6io 
até de2 mil réis, e no dobro desta quantia no caso de rein- 
cidencia (1 ). 

ãitlgo 011. 

Or kereador- das Camaras municipaes, e v; uogaes das 
Juntas de parochia, e oi Administradores de qualquei in- 
çtituto de piedade, ou benefieencia. e em geral todos os r=- 
pors~veis pela gerenria dos fundos de qualqiier reparti+o 
sujeita á superintendencia da. adrninistra*~ geral do Es- 
tadn, que não prestarern contas no teml;o, e pelomodo pres- 
cripto nas Ieis, incorrem em uma mulra igual a cinco por 
cento das repectivas receitas, aI4m das mais penas, que l h e  
Cio comminadas por qualquer o i i t ro  abuso dr siia adminis- 
traça0 (2j. 

As lieenqas rom vencimento a i  podem ser dadas par motivo de molealia, 
ou rle~commisp30 de ervipo (C. L. 5 Bgorto 185.3, art. 40)-D. G .  ln8.  

0 3  empregador, que se a~seniam uçm licença teci a [ieua de deiniaiZu, e 
se a auacocia C I M ~ C I  a 15 dhu podem ser yraçeasailos ctirriinatmr~lc e pu- 
nidos com siispendo dos dirrilos pditicos por duis anoos, oo multa por um 
m a  (Cpd! Pm. art. 308, 5 1) 

V. as art. 11 1, e 867 deste Ccd. 
(1) O cabeça de casal, ou cùeie dc lnoiilia, em cujs caau fallecei J- 

giiem, qne deixe herdeir- siijcitou ao Juizo do8 orfüos, e nlo participar o 
obito ao inesico Juizo dentro de 8 dias, tem a pena de 56000 a 2 0 0 ~ 0 0 0  
rCi  demuita, applicnda para desperkq municipaes, (h? R. J.  art. 393) 

Aqiielle, em ciija cnsa failecer alguem, que drise.herdeiros sujeitos ao 
imposto de lranrmi~râe, r não participar o uliito ao ddm. do C, dentro de 
30 dLa, tem a rnrilla de 10BO00 a SOBDOO rbis ;-e se Ibr pessoa, que deva 
pagar impasto. fcn obrifado ao ùirlilo do imposto além da multa [C. L. 19 
Dcz. 1844 arl. 14) D. G. 995-V. N. a p. 150. 

( S i  Para tornar effectisi i applicagào da multa, deve o competente ma- 
gistrado administralira fazer Isvrar auto da ommirsSo, e remettel-o ao resp-  
ctivo agente do M. P. para instnurur o proceaul (P. 4 &f. 1843 wt. I} 
D. G; 209. 

A multa apura-se pelo orpmenlo da receita, que n Lei presume feito, por 
isso qiie sem elle oZo p;de haver crinlul, nem M i a + o  (P. 27 Der. 1850 
ao G. C. de Drja- iued. )  

Qiiaudo o Lhesotrreiro uiunicipl se recusar a prmtar contas, e a eritrppr 
o =Ir10 e l i v ; ~ ,  dever8 ser iniiriradu por ardem do Adin. do C. a rqiieri- 
meula da C. 3. para dar ss canlas, e enlrrgnr os livros. -e se o30 ciim- 
prir autuado, e relaxudu ao a p l e  do M. i'. para eu Juizo correcciunal lhe 

$ unicu. Os magistradw, e corpos administrativos encar- 
r-dos de tomar, ou fiscalizar as contas mencionadas neste 
artigo, que forem ommissos no cumprimento do seu drvry, 
incorrem i,malmente na multa de cinco por cento calcu- 
lados do mesmo modo (1). 

artigo *%S. 

A falta de pagarpento das multas pe'a infracção das p 
tuns  municipaes é supprida com prisão correcciouol, que 
não poderá exceder a tres dias. 

Nem a pena de demissão imposta no artigo trezentB e 
setenta e dois, nem as demais pena.;, de que tracla o pre- 
sente TituIo, obstam á ~ C @ O  pela responsabilidade civil nos 
casos, em que ella fÒr competente, nem 5 acç5o criminal, 
quando tourer crime, qiie por lei deva ser punido com 
peon corporal. 

M 3 p O  SRD. 

Fenhuma pena comminada no, zrtigm d e t e  Titulo, além 
da demissao. ter5 effeito, sem ser julgada pela authoridada 
~udicial competente na conformidade das leis. 

$ 1. Em toda o caso, em qize d e ~ a  apylicar-se alpma 
das pendsaqui meuciouadas, os magistrado; administrativos, 
e os presidentes dos corpos administrativos, ou das mezad 
eleitoracs maudarito I a ~ r a r  auto, em que se refiram todas as 
circumstancias do mesmo caso; e o remettego ao agente do 
Ministerio Publico. 
Q 8. Dos autos: que pela sobredita fórma se lavrarem, se 

remetterá eápia ao Administrador geral. 

&?r imposta a multa ;-e se isto o80 bastar eerE ùemandado cioilinenie, assim 
c-niu u xeu Gsdor pelo alcanr~.  qiie Ú bl:n reielia Mr cocoolradu; -e cri- 
mi?~Zmerrie, se se prGVaC dolo (I'. PO Dez. 1849 a G. C. de Liròau- 
inrd.  j 

V. a L. de 29 de Out. de 1840, e as &. 104, 146, 161, c 1653 $ 1 ,  r 
suas KN. 

(1) A aulhoridade udministmliva ainda incorre na multa d-10 ~900~000 
rdis, além das lieiias de ContraLwmdo, se nãa prestar gusilio aos enipregadoa 
do Contracto du Tabaco (C, Ptiutl. 4 Jul. 1846) L). G. 159. -V. o art. 
f47 IV, e suas NN. 
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$ 3. Se o presidente d <  qualquer corpo administrativo 
n30 pudrr mandar lavrar i> a i i t n ,  por n9o se haver r ~ i i n i d o  
o corpo, pertence ao raqxeiivo magistrado adrniriistrativo 
manda14 Iavrar, e remetkr ao agentc do Ministerio Publico. 

A opplicaçio das multas irnpoitas pelas Ieis administrali- 
vas compete uu Juiz rle pilliria cor recc io r i a l  (Ij. 

4 unico. A applic.~Ho das miiTtas impostas pelas poitiiras, e 
regulamentos mirnicipaes compete aos Juizes clcitos (e). 

TITUJAO NONO. 
DOS Ei?IOLUBiEVTOS. 

CAPITELO UNICO. 

Artigo Z S t -  

01 emolumento~, que se h50 de receI>er nas secretarias 
dos Governoa Civís, nas Adruinistrações dos concelhos, e 
dos bairros, e os que cornpeteni aos escri\ães das Carnaras, 
aos regedores de ,paroi31ia, e aos i'i:us eser~v~cs: vão clrsi- 
gnados na tabella auriaxa (3). 

(I) Se os transgressores qiiizerem p ;a r  a multa, em quetiverem incor- 
rido, independentemente de processo, deve esta receber-se lairanilo-se alito 
d'oode conste o cuuacntiriieuto do mullado. a im~~ortsucia da inllila. e s Lei. 
que a commina ( P a t .  </o F .  C?. C. 17 iiarço i851, e P. I> &t. 1853 
arti 8 ,  e 9 ( D .  G $53). 

(e) Eeia diepxi~àu acha-se muúiircada peh  Le~islação, e uus tcrmcs r r -  
feridos nA N. ao art. 116 a p. 43. 

(3) Em todas as Rrpartições oiide se cobram emolnmento$ dcve estar 
patente a Tubella delles (D .  IZY Agosto 1826) 

Y3o podem 1srceber.se outros emolumeotos adminislrativos, settào os qri. 
te acham estalielecidos nas Tndcllos anneras r este Cod., que rerogarnm 
us anteriores (# PP., 5 Set. 1831 ( D .  G .  827), - r  19 Jv l .  1830 (D.  G.  
171). 

As Tnliellas j u d i k n ~ r  não podem por acto do Governo ser alililicadas aos 
actos administratiroa (1'. 6 Xm. 1839) D. G .  865. 

0 s  molumenkos ,são eqiiiparados aos tributos ; - c  coosegiiifltemente nZri 
são ssusceptiveis de interprelaçào, e applicação extensivas as Leis. kiic os re. 
eulam ;-nem bwlaui para authririsal-os lasóes de pariiade. ou identidade, 
&as precisu preceito expresso em Lei { P P .  30 Oict. 1839 ( D .  C;. O5B): 
- e  5 iIreu. 1840 ( D .  G .  S66) 

0 s  r~nolii~r~eritns recebidos nas zecretarias dos ~;uverrios 
Civís serao divididos pelos einpregados das mesmas secreta- 
rias nos termos dos decretos de doze ( I ) ,  e de vinte e cinco 
de. Oiitubro de mil e oitocentos c trinta c çcis, dcpois de 
deduzidas as despezas do rnateria1, e expediente. 

O cliele dc qualquer Reparlicso administrativa sendo pelas Leis obrigado 
a vfqiar nn cobran~r dos emoliiirientos, e n rritnr qiie os seias ~ubal irruoí  
exijsm. nn qiie,nao f6rcm aovidos. E por isso o compelente para cs coohr, 
-sem que [ ida cmtugem lhe pertença cmolunrento a!gum (a P. E Harço 
1639) D. G. 5G. 

V. o nvt .  247 V N.  u p. 113. 
O emprcgado, que receber mnlirBosainente emolumentos indevidos, ainda 

que as  partes nisso consintam, 6 piyiiilo com a suspcrisio, ou dcmissrio: sc- 
gundo as çirciiuistaecias, -e com a mfilln de lim iriea a tres õnnos (Cod. 
Pela. art .  31 6 )  
ir. a Qrd. L. 5 Tit. 70 Q init. 
O escriurTn da C. ill. phde tnrlavi~ receber, além das emaliin~cnios estabc- 

lecidoa i?a TzbelIa aliurra ao Cod., todos os mais, que ee acliarem autliori- 
sadvs por Lei, o11 re:iiiicrilu em vigor, como relribiiiçko d e  actos de serviço, 
que sejai~i erercidos pelo mesmo escrivào ( P .  C. 18 ~1PQio 1849- irred.) 

O emoliirnenta estabelecirtii n<> ri.' 7 Ctiy. 4." d a  Tabçlla, e corrrslion- 
dente A3 licencas d e ~ e i i d a  serií prvyurciunal au iempo da licenfa, quando 
esta IUr de menos de anuu (P. 8 7  Agosto 11144) D. G. 904. 

E este emolumento é privativo do escricáo da C. &I., e n3o rendimento 
do ccocelho (% P. 31 àiarço 1840) D. G. 80. 

Para o calculo dos emolumeotos aç legoas derem contar-se do logar, nsrle 
ettiverem os Paços do concelho (P. 6 Agosto 1845. G.  T. 674). 

-40 legozs, n que se refere a L?pislaç%o Portuguezx. são de $0 ao grio, 
-e consta cada uma ile %:5!2G Lira-as ( D .  18 Jeiirlao 1845) TI.  C;. 144. 

Além ùus em~ilumeutas autliorieados por este artigo pagam-se oitlrtii na 
Secrelaria do Cons. í1'R. nos ternios dn Tabella auucaa ao resyirctivo-Reru- 
lamentc, ç que aqurr se acha tamhem junta a este Cod. { D .  9 Jun. 1850, 
arl .  171) Il. G .  13 .  

V. os arl. 224 V111, 839, e 301 deste Coil. 
(I) O emoli~mentos, que sa recebem ua Secretaria do Goreruo Civil de 

Lisboa, zao em primeiro l o ~ a r  applicados ás despesas do expediriite, repur- 
lindo-se o remanesceote pelos empresados em proporçau diucrs;ia (R. 1% 
Oick. 1836). 

V. a N. ao art. 239 desle Cod. 
O Secretario Geral. qiie scrre intcrinamrnle com* G .  C. no impedimento 

deste, nãoperda os emkl~imentos do logar desecretario; - porgiie iiPo tendo 
o luãar de G. C. emolumeiitos que possam ser peiceliidor pelo wrrentiinrio 
interino, injusto seria que o Secreiaria ficasse privado dos emolumeiitos do 
seli lopar liela serientii. qiic a Lci Ilte iiup86, e Iùe irtu E vantajosa (a I'. 
1 Junho 1339)  D. G .  130. 

Os arnolumentas, que se pagaui na Secretaria do Cons. d'E., sâa repar- 
lidos pelos emprezadoa resptciirus ita yroporyto 120s seus ordenados (IJ. Y 
Jaz.  1850, a r t .  171) V. G. 1%. 

V. o art. i 35  111 deele Cod. 
18 



COD. ADH. ART. 384. 

Os emolumentos recebidos nas Administraçik dos con- 
celhos, e das bairros (1) serao dividido., em partes ignaes 
enire os Administradores dos respecti\us coiicelhos, ou bair- 
ros, e as seus cscriv5cs, aepois de clcdiizjdas as dejpczas 
do material, e expedie~te. 

cio; contenciosos da sua competencia, vencerão os mesmos 
rmoIuinentus que sc acham esrabelecidus tio Titulo scxto 
das Y'ahetlas da 'rovies:mn Reforma Judiciaria por identi- 
ras djligendas ( 2 ) .  

As Camaras mun ic ipa~  dc Lisboa, c do Porto continua- 
rão a receber m erriolumentos, que se acham atabelecidoj, 
e que actualinente percebem (1). 

Ficam revogadas todas as disposições contrarias ao pre- 
rente Codip. 

O BIinistro e Secretario de Estado dos Kegocios do Rei- 
no o tenha assim entendido, e o faca exeriitar. Pap dês 
Necessidades, cm 18 de &Iar<;u de 1842. 

RAINHA. 

(I) Nesies emolomeiilu~ nzu sa cumprcndcre as gratiGcs$ües, conferidas 
aos eaçrirZes iin qiiulidaile de Sccrelarios da Junta do lan~iiutenlu, a% quuea 
pçrtcocem intc<ralmenle aos escriv5es por trabalho direrso daquelle, que lhe8 
incumbe como escrivSe8 dos Administradores ( P .  1 Jdbo 1843 o0 G.  C .  
(li: Foro-ined., D. 48  Jnn. 1850, urt .  I!) U .  G .  B6. 

Nus ywceasus d'itlsinsa$$o 003 ha culto ernolumeafo além da rosa I! ca. 
miniw por nào harer Lri, que o aulhorise {P. Y Set. 1840) D. G.  $17. 

Não se devem tainbem emoliimeiitos pelo visto doa passaportes,-nem 
pelo registo dos Bilireles de residencia (PP. 11 -flíni!. ln40 ( B .  L'. f Z i ) ,  
- e  8 Xurp 1841 (U. G.  6 3 .  

Nas execuees fiscaes os emolumentos noo se dividem eyuuIitienbe entre o 
Adm. do C., e o eecrii&o de F. ;-mas <-*da rim destes cmprcgados recebe 
o emoiumento,~que na Tahella Jiidicial ~ s l á  designado o acto, que de- 
rempenlre ( P .  14 :Vaio 1050) B. C. 117.  

O Adm. do C., qiiaudo serre de Guarda MÚr, ou Fiscul de Sniide nos 
portos de mar (r. o nrt. 949 IY e N.) eZo tem por este serviço direito a 
emolumeoto, ou ~eocimenlo alrum e~pecial, porque exerce funcç5es d e  poli- 
eia geral, que são de sua ohrigx<;:ru pçlua yreceiios do Cod. (* P P .  10 
$largo 1851 ( C d .  L. y.. *a), e %3 Abril 1853 (Cof. L. p. 77). 

V. o art. 819 I I i  e h'. 
O Adm. do C. tamùem não tem eniolumento algiiiti pelas nrh!imag8ea, a 

que assisiir (P. 15 Maio 1856-ined. j 
V. os art. C48 I1 N. (S), $57 NN. a p. 2.05, e 806,-e 964 N. a p. 

SU9, e 810. 
(2) Aos peritos, que intervierem nos processos de insiouaçno compete o 

emolumeoto reguliiilo pçla Taùella judiiiaria (P. 9 Sef. 11149) D. G .  $217. 
-40s peri~os, que iiiterveni nos processos de fransmissáo iambem compete 

aatario ciiiicrdu pela Tabe!la da N. R. J..-seiido ria"$ iiels F. P. os(iiie 
por soa parte ISreui nomeados, e metade ho salario i ò p e r h o ,  que desemia- 
tsr (C. L. 18 Ucz .  1844 a r t .  3 $ 3) D. G .  895. 

Nas processos de expropria<;àn os perilus vencem sabrio, contado peln 

Antonio Barfiardo da Costa Cabal. 

Tabclla da N. H. S., e pago pela rapnrliçHo. que rcquerer a cxpr~priação 
(P. 13 &raio 1851) U. G. 133. 

0 s  yerilos, que intervierem nas diligencias de policia medira 590 gratifica- 
dos nos termos da Le~ii la$o citada nas NN. ao art. 249 111; e IX. 

0 3  louvados, e informadores da decima tem os salarios, que as  Juntas Iheí 
artilrarem, nos dins em qiie serrirem,- e qiiando fizerem 3." avaliação em 
virludr de rec1amat;;o. sendo neste euso rim delles paro pela parte, que re- 
clamar, e bem assim &ade do dz desempate (hsl. $2 Abril 1851 art. T I ,  
e 13%) 0. G .  (185%) 10. 
Os louvados infurmadorcs <a c"rstriliuisria predial de repnrliç<o tem saia- 

rio arbitrado pelo ~ d ~ .  dç C .  sobre proposta do escrirao de F. dentro do 
maximo e miaimo asiigoado pelo Del. do Th. P. (B. 9 i%v. 1853 art. 41, 
e 42) D. G. 868. 

( i )  V. 'o art.123 111, e N. 
18 * 



TABELLA DOS EMOLUMENTOS. 

CAPITULO PRIMEIRO. 

Dos emolumentos, .que se hão de levar na Secretaria 
do Govcrno Civil de Lbboe. 

i Passaportes 3 nacionaes para fóra do Reiuo, e Posses- 
...... soes ultramarinas, fóra o sbllo. 2&&O 

(Este emolumento E o  naesmo, prre se levava na secrs- 
taras de Estado dos Negocios EsZranqeiros.) 

2 Dito.. ...... dito para o interior, idem. ........... $120 
3 Dito.. ...... dito,. ...... dito, por tempo de ires 

mezes, idem. .................... 8 2 8 0  
8 Dito.. ...... dito.. ...... dito, por tempo de seis 

mezes, idem. .................... a880 
5 Dito.. ...... dito.. ...... dito, por um anno, idem. a960 
6 Dito,. ...... a estrangeiro para o exterior, idem,. .. I a 6 0 0  
7 Dito.. ...... dito.. ...... para o interior, idem. .  . 8880  
8 De cada reforma em Passaportes estrangeiros, idem.. . 8800 
9 Bilhete de residencia a estrangeiros, idem.. ........ 8800 

10 Certidão, não excedendo a duas laudas.. .......... $480 
11 De cada lauda, que  exceder a duas.. ............. d260 
12 De cada anno de busca, a requerimento de  parte, ex- 

ccptuando o corre&. ........................ 8200 
13 1,icencas para casa de jogo por semestre, fóra o sêlIo. 18200 
i 4  Ditas.. . para conservar lojas abertas depois do correr 

d o  sino, por anno, fóra o sêllo.. ........ 28400 
15 Ditas.. . para divertimentos publicas, idem.. ....... 8&'800 
16 Ditas.. . para hospedarias, porsemestre, idem.. ..... 1d200 
17 blrarás, exceplo os de habilitacão para Egressos, e 

para receber tituios admissiveis na compra de Bens 
Nacionaes .................................. .$SOO 

i8  Avisos a requerimento de partes, não sendo em obje: 
cto de policia, c seguranca,. .........-........ 8240 

19 Alrará de licenca para uso de armas de fogo, por an- ............................. no, fóra o sê110 PJ600 





3 B U S C ~ I  per cada anno, não seiido o correntc.. ....... &'i00. ........ 4 Autos de arrendamento Oe 1:iciis do Concelha. 83fi0 
5 Caminhos a requerimento ile partes por cada Iegoa (.,I, 

ida e u u l t a . .  ................................. $330 
6 Atlestatios.. ................................... & l G B  
7 Por czdi  Alvará de licenya ( - j  da compclencia das Ca- 

marae municipacs, por nnno. ................... $480 

CAPITULO QUINTO. 

Dos rmolumentos, quc hão de Zccrr os Kegedoras de Parochia, 
e seus E8criaãcs: 

1 Certidões a rcgiicrimeoto d e  parte, rião excedcodo. a 
nmn lauda ................................... 8125 

2 De cada lauda. que exceder a prinicira, lendo vinte e 
ciiico Iinhas. e cada finha trinta 1tLraq (~iagaiido as 
partes o custo do papel) ....................... &")o 

3 Buscas, 11or cada at?ao, iiio sendo o currenk.. ....... &O0 
4 Biltos de  arrendarireuto de  bciis da Parocbia.. ....... $360 
S Camiiifios a ri:yueriii~enlu de paites, pnr  cada Iegoa, ida 

OU rolla :+), c ;r cada pei.ciia eriipregada na diligençia $330 
6 Attestados ................................ L.... $160 
7 hlcr tora  deTcetampnLos, i? sua leitura.. ............ $160 

Paqo dâs Secessidades, em 18 de  Marco de 1541;. 

TAIiBLLA DOS EIOLUIENTOS.  

Dos ctnolumcatos, que se AZO de pagar na Secretaria do Conselho 
d'Estado. 

(V. u arl. 382 do Cod., c suas NN., e o D. 9 Jaii. 1850 ( D .  6. 1%). 

i A titulo de registo rio aclo de apresentacão d e  peticão 
......................... de qualquer recrirsn..  8100  

2 Dc eertidães, uii copias de  DD. confirmatiíos d e  Con- 
sultas doTril)iinal, por cada lauda com ~ i n t e  e cinco 

. regras, e cada regra cotii trinta letras. .  .......... 81200 
3 E sendo as certidiies nar ra t i~as ,  por lauda com asmes- 

.......................... mas regras. e lelras. $240 
4 Ordens, ou Provis6es. para ciheão da  parte contraria, 

a fim de responder ao recurso, por iauda com asmes- 
......................... mas regras, e letras.. $105 

5 Dc busca em livros, ori papeis do Conselho d'Estado, 
qrialquer yue seja a antipidade, se apparécerem o8 

............................ objectas buscadus. $400 
6 Do concerto. ou ctrniereuçia dos documentos menciona,- 

dos no n,' 2..  ............................... .%240 ... 5 Di? conlac as custas, quando Eoover condcmna$jio.. $240 

P a p  ùas Necessidades, em O de Janeiro de  1850. ~ C o ~ o n è e  de 
Thomar. 

c,) V. a X. ao ~ r t .  382 do Cod. 



E 0 1  QZ'E FOI Pi iBIJbADA A i.' EDY'AO DO ÇODIGO. CORRIGIDU SEGUKTIO 
A LEGISLAÇdO SEBBEpUENTE, E "UEDUZLDD O U D m  ALPBLLBEIICA 

DOS.DISTEICTk9 h:. 

(19.") ASSnlA. 

AUSIR (a). 
Calhela (6) .  
Cruz (Sanla) (c). 

Aziieda. 
Alhergaria. 
dnndia. 
Arorica. 
Avciru. 
Bemposta. 

Praia da Victoria (o). 
Sebastiao [S.) (o ) .  
TBpo (ó). 

Caslello de Paiva. 
Estarrcja. 
Feira. 
Fermedo. 
I lha~o ,  
Macieira de  Cambra. 

Villa da Praia (c). 
Tilla dar Vcllai ( h ) .  

Mealhada. 
Oliveira de Azemeia. 
Oliveira do Bairro. 
Orar. 
Scver. 
1-ugos. 

(16.O) BBJA (r). 

Aljnsfrel. Cereal, ou MilIonlej. Odemira. 
Almodovar. Cuba. Ourique. 
Alriio. Ferreira. Serpa. 
Barrancos. Mertola. Vidigneira. 
Bcja. Ilessejnn3. 
Castro Verde. Moura. 

(e:) ars.asa (f). 

Amares. Fale. Prado. 
Barce1lv;i. Famalicão (V. N. de). ~ e i r a a  do fiouro. 
Rrags. GuimarBes. Vieira. 
Cabeceiras de B4Lo. Peoella. Villa ChHa. 
Cdorico dc Basto. Pico de Re;aladus. 
Rsporeode. Povoa de Lanhoso. 
- 

I+) V. a N. da  par. antecedente. 
(a) Na ilha Terceira. 
(h) Xa iIha d e  S. Jorgr. 
(c) h'b ilha Grnciosa. 
(d) Neste D. foram ultimamenfe sii[iprimilos os condhas de~dngeja,  

Eixo, S. Lovrenqo do Daip.ro, Pereira Jiizam, Smrza, e T/mrgu. 
( e )  Ncste D. Ioi siipprimido o concclbo de  V t i L  d e  Frades. 
( f )  Neaie D. furam si~pjiriiuidos os concelhos de ALim da 1VoQrrga, S. 

Juão do Rei, e Santa Jiurtlia do  Rouro. 

CO?d FOI PUBLIGADA A 1 a LDlCbO DO CODIGO. CORNGIDO SEGUNDO 
h LEGISLAÇ40 SLRREpUENTF, ù ilt.DUZII>íI L OUDGM ALPl%4ISF.IICb 

DOIDISTEICPOS 1. 

A u v x  (a) .  Prara da Victoria (o). Villn da Praia (c). 
Calheta (b). Sebastiso (S.) (o ) .  Tilla das Vellas (h). 
C N I  (Santa) (c). Tapo ( h ) .  

Agiieda. 
Albcrzaria. 
.Inadi?. 
Aroaca. 
Aveiro. 
Remposta. 

Aljirstrel. 
Almodovar. 
Alrifo. 
Barrancos. 
Reja. 
Ca3tro Verde. 

Amares, 
Barcellos. 
Braga. 
Cabeceiras dc Baklo 
Celorico de Basfa. 
Espoeende. 

Caslello de Paira. 
Estarreja. 
Feira. 
Fermeda. 
Illiaío. 
Macieira de Cambri. 

(16.') B E a r  ( e )  

Cereal, oo Millontes. 
Cuba. 
Ferreira. 
Mertda. 
Messejana. 
Moura. 

Fale. 
I'arnalicão (V. N. de). 
Ciiimarbes. 
Penella. 
Pico de Re:alados. 
Paroa de Lanhuso. 

Nealhada. 
Oliveira de Azemcia. 
Oliveira do Bairro. 
Orar. 
Sevev. 
Vqos.  

Odemira. 
Ourigne. 
Serpa. 
Vidigueira. 

Prado. 
Teiras du Bouro. 
Vieira. 
Villa Chia. 

(i) V. a N. da pag. antecedenle. 
(a) Na ilha Terceira. 
!h) Xa ilha de S. .Tnrge. 
(c) h'a ilha Fraciiosa. 
(d) Neste 1). forajii ultimamcnle supprimidos os concdhos d e ~ d n g ~ j a ,  

Eira, S. Loacr~hpdo  B ~ i r ~ v .  Pereira Jiizam. &?!EU, e rímip. 
( e )  Neste 1). foi siipprirnido o ronceiho de Villa dz Fradrs. 
( f i  Neste 1). foram siipprimiiios os concelhos de Aboirn da  flobregn, S.  

João do Rei, e Santa .%furtha do Borrro. 



( 5 . O )  iEa6nreq.k (a).  

Alfanrlega da Fh. 3lacrtlu de Cavalleirue. Torre de D. Cliama. 
Bragança. Iliranda. Villa Flnr. 
cnrrazErln de  Anciães. 3Iira1idella. Viniioso. 
Freiao de espada Xcirila. illoparlouro. Vinhaos. 
~ z e d i .  Moucurro. 

Alpedrinba. Idanha Nora. Serta. 
Eelmonte. Oleiros. Sohreira Formc.sa. 
Caatello Branco. Penamacor. Vicentc (S.) da Bsirs. 
Covilhà. P I O C I ~ ~  Noi.it. Filla de nei. 
Fundio. Salvaterra do Extremo. Villa Velha do KodBo. 

(i.') CWlMB1S.n ( r }  

Alvares. Fixaeira da Foz. Pampilhoza. 
Arganil. Góes Penacova. 
Alh. 1.ot1zàa. Penella. 
Gaiitanhedi? Mira. Puyarcs (S. AudrE). 
Coimbrn. Miraoda du Corvo. Sulire. 
Condeixa Nova. Frlonlemór o Velho. Taboa. 
Fajsa. Oliveira do Hospital. 

(15:) E,,,,. 

Alandroai. Monsõraz, oii Reg~iengos. Redonrlo. 
A~raiollos. òíontemór o Novo. Vianna do Alemtcjo. 
Borba. hfóra. Viila Iriqusa. 
Eíora. 31oiirlio. Y i m f ~ i r ~ ,  o11 Evuram ." 
ExUeoioz. Purlel. 

blbtifeira. Lagda. Silves. 
A icoiitim. I.npc. Taoira. 
Aljeziir. LniilC. Villn ilo Bispo. 
Castro Rlarim. hlailxiquc. Villa N. de Porlimão. 
Faro. Olhãn. Villa Real dc S. Ant.O 

(o) Ncsle D. foram supprimidos 04 cuncelhos de Chocám, Cortipg, Ln- 
nmi de OrslhGo, Onteiro, Smtn;ha: e Villarinho da  fistanheira. 

( 8 )  Neste D. forax siipprirnidos os concelhos d e  :%Iulonsantu, e Sarzedns. 
(C) Nerte-D. foram supprimidos os concelhos de Abrinikeba, Anqá, Ce- 

dirnn, COja, Farinha Podre, Laoos, Maiorca, MiCóes, Habopal, Sekide, iBn- 
tiigal, Santo VarBo, e TTerride;-e Q da iifealhada foi Iransferido para o 
D. de Aveiro. 

Anna (Santa) (h). 
Calhela ( 6 ) .  
(:aina de Lobos (b). 

Aguiar da Ileira. 
Alni~ida. 
Almrndra. 
Castello-alemdo. 
csa. 
Celarico da Beira. 
Ervedal. 
Figueira deCast. ELodr. 
Fornos d911~odres. 

Carro ( e ) .  
Cruz (Santa) (I). 
Horta [g) .  

A l c o b a ~ .  
Alrniaaere. 
Ancism. 
Balallia. 
Caldas. 
Ch%o do Coilce. 

(SI.'+) ETirCnmL (a). 

Crua (Saula) (6). 
Fuochal ( b j .  

hlacbico (b).  

(9.') 6UbED.k ( d ) .  

Foz-Cor (V. X.) 
Uou~êa ,  
Guarda. 
Linharei. Loriga. 

Mantei-ma. 
Marialva. 
Meda. 
Penedono. 

( e o . O )  EOEX-A. 

L a g ~ s  (I&). 
I.ajes (i). 
Jlagdalena (h). 

(11.O) &E I rnS&*  

Figueiíó dos Vinhos. 
Leiria. 
l~ouriçal. 
hlaçãas de D. Maria. 
Martinho (3.) doPorlo. 
Obidor. 

Ponta do Sol (8). 
Porto Santo (E). 
Viceob (Sko) ( b ) .  

Pes~iieira. 
Piahei. 
Sa11u:sl. 
Sanilomil. 
Sortelha. 
Tranconu. 
V~Ibelhaa. 
Villar-Maior. 

i:oque (S.) (h). 

Pvùreuaira. 
Pdrogào Grande. 
Pombal. 
Porto de lLz. 

dlfama. A I d b  Galega rlc R.Trjo. Alverca. 
Alcacer do Sal. Alemquer. Arriida. 
Alcantara. Alhandra. ilzarnhi~ja. 
Alcocliele. Alhos Vrdros. Aaoitfo. 
Alcoenlre. Almada. Azueira. 
AldBa (ialega do Merc. Alto. 

--- -. 
( a )  Serte D. foi supprimido o concelho de  Poria de Bionir. 
jb )  Na Ilha da ~M<idrira. 
(C) Ma Ilbs de Pnrlo Santo. 
( d )  Neste D. fonm sripprin~idos os concellior dcAZ?iercu, Freixo dcNu- 

mto, Garnrcido, e Proah'a d 'dka.  
( e )  Na Ilhr do Coroo. 
(f) Na Ilha das Florrs. 
(g) Na Ilha do Faynl. 
(h) Ba Ilha do Pizo. 
(i) Na Ilha das Flores. 
í j) 0 s  bairros de Aicantara, Allo, Mourariu, e Rocin formam o cun- 



Barreiro. Ericeira. Rebaldeira. 
Belem. Grandola. Rocio. 
Brlhs. Luurinháa. Seixal. 
cmam (S. Thiagoj. Blafra. Seiubal. 
Cudaval. Moita. Sinea. 
Cascies. Moiiraria. $obra1 deMonte hgrace. 
Ceziuibra. Oeiras. Torres Pedras. 
Cinlra. Olivncs. Tilla Franca de Xirn. 
Coll;tres. Palmella. 
Emrara doi Ceíalleiros. Peniche. 

(18.")  PQB'IPA DELGADA {a). 

Alagtiri. ( b )  Villa do h'ordesis. Trilla Franca do Cam- 
Ponta Delgada. Villa do Porto. {c) po. 
Ribeira Grande. Billa da Poroa~Bo. 

(14.') PBBTAT,EGPE ( d ) .  

-4legreIe. Castello d? Vide. Ilonforte. 
Aiter do VEo.  Craio. Hiza. 
Arronches. Eltas. Puiite de Sar. 
Ariz. Fronteira. Portalegre. 
Caheco de Tide. CaviKo. Souzef. 
Campo ãTaior. nlarvão. Teiras. 

(3.7 POPLTO (c). 

diu~raulr .  Gaia (V.. N. de). Paras de Ferreira. 
Bayso. Qondomar . Parede-. 
Bouta?. Louzada. Peniifiel. 
Calharina (Santa). I\lnia. Povoa de Varzim. 
Cedofeita. 8131~0 de Canaveaes. Thyrsu (Santo). 
Cnii. (Saoia). Segrelloa (S. TkomB). Vallwigo. 
Felgueir~s. Oviilio (S.) Villa daÇondz. 

A hranles. Benai.ente. Corucbr.. 
Ilcnneile. Carfnxo. Ferreira-do Zmere. 
Bluicirrn. Chnmusca. Golcg:. 
Barquinha (T. R.) Cunstancia. hIa?ão. 

Moufargil. 
Ourem (V. N. de). 
Pernes. 
Rio Maior. 

Arcos de Tal de Vez. 
Caminha. 
Castro I~.gbrireiro. 
Coura. 

Alijó. 
Boticas. 
C h a r ~ s .  
s b r t h a  (S.) de Pena- 
guiào. r 

A r t g ~ .  
Arniainat. 
Barcos. 
Caria, e Hiin. 
Carregnl. 
Castro Daire. 
Comba (Santa) Dão. 
Cosmado (S. ). 
Ferreiros de Tendaes. 
Fonte drcada. 
Fragors. 
Jo5o (S.) d'Arêas. 
J Q % ~  :S )do .Woutc. 

klvaterra de lagos.  Torres Nolsu, 
Santarem. Ulmc. 
Shrdoal. 
Tbomar. 

(i.") vawma {a)  

l le lgap.  Valadares. 
Munino. Valenp. 
Ponte da Barca. Vianna. 
Ponte c10 Liina. Yilla W. du Cerveira. 

(4.') VII.J.R REAL (h) .  

MezamIrio. Ribeira de Pena. 
hlondim di? 33.0. Sahrosa. 
Munt:rlegre. Val Pacsos. 
Blurp.  Villa Pouca d'Aguiar. 
Pezo da Regoa. Villa Rpal. 

( 8 . 3  BlicÇ;T (C). 

T.ame,p. Sauõns. 
Leoinil. Salatu. 
DKangoaldc. Serumcelhe. 
l a r l inho  (S.) de RIoiros. SioEZes. 
Miguel (S.) d'oi i teir~.  Sul. 
RlYes. Taboaço. 
>loinieoka &a Beira. Tarouca, 
Wondim. Touùella. 
Mortazoa. Trev6cs. 
Oliveira de Frades. Vizeit. 
Pedro (S.) do SiiI. Vouadls. 
Peoalra do Çmlt.llo. 
Kerentle. 

cçlhu de Lisboa ;-o antigo bairro de B ~ l i r n  é concelho noro, tendo C. 11. 
especial. ;,:sim como o nora çoii~elho dor LLlinaes. 

(a )  Neele 0 .  foram supprimidos os concelho3 d'-4gaa dc Puu, e Y illa 
das Capellac. 

( b i  
Na ilha de S. 2Vfguel. 

(c ,  Ka ilha de S'oalci .Varia. 
(ri! h'ertc D. fui siljilirimido o coucc:ho d'Alpulh<;a. 
( c j  W~ste D. Iornni siil,l>ri:liidos os conrellkos <:.2 Barroznr, e Bemviver. 

Os 3 bairros de Susta Cotiurinn, CeòaTtila, e Santo Ovidio constituem o 
concelho do Porio. 

(o) Nesle U. foi siippriiuido o conceiho de Saojo. 
( b )  Nes~e D. forani suliprimidos na coccelhos d',ilfiardh ~ l e  Jdles, Ca. 

nçllus, Cnrraredo de 1Va,11r Negm,  Cer~a. Er?nclio. Erlodedfi, Fawias, 
lonfurte de rio livre, P i - o u e i n d ~ , .  Kuiràe3, e I'iilur de b fyuda .  

(c) , NCBLB D. hlaU3 SEpptimidO~ Os WBCL.~/IOS de de ,'3edmim, 
Senkorim, e Trruurer. 



DIST4ICTOS CO'ICELROS POQ03 

Angra.. ................. 8 ........... 15:837 
Aveiro .................. 18 ........... fWSO.3 
Bejâ .................... 16 ........... 31:314 
Br ~ a . .  ................. IG ........... 753790 
Rragança ................ 14 ........... 333953 
Castello Branco.. ......... 18 ........... :3+:687 
Coinilira.. ............... 20 ........... 66809 
Evora ................... 14 .......-... 83:317 

........... .................. Furu. .  15 3tk64.1 
Punchal ................. 9 ........... 96:llfl ........... Guarda ................. 26 533409 
Hor ta , .  ................. 7 ........... l4:914 
Leiria.. .................. 16 ........... 33:670 
Lisboa.. .................. 45 ........... 110:193 

........... ........... Ponta Delgada 7 83:9‘1.Y 
P<iri.;~Ic$ri:. .............. 18 ........... ?3:384 
Porto .......:........... 21 ........... 9$:2S3 
Santarem..  .............. $39 ........... 43: 1 6 9  
b'ianna.. ................ 18 ........... 463495 
TriIla Rcal ............... 14 ........... 46: 1 1 5 
Trizeu ................... 37 ........... 77:432 - 

35'0 976483 

(a) Neste wapa asigtia-se acada Districto o mesmo numero de foens q i ! ~  
lhe fdra attribuido nos mapaz doa Circvles eleilurars, aniicxos aos DD. de 
30 de Setembro e 1 6  d e  Noi,euiliro de 1852 ( D .  G.  938 c 5276.-Col. L. 
p. 507 e 641) : -nole.sr porém, que no primeiro mapa do D. de Selembro 
se acha errado a designaqZo dos fogos dos circulas clcitoraes rlr Coimòra. r 
Trancosol-e qare a correct$io desles erros, e o  arigmenlo dos iogos 110s cir- 
c u l o ~  da cidade de Lisboa na coiirormiil~de ilo D, de  h'oi.cmbro clçvarnm a 
romma total dos fogqs 40s $ 1  Uislrictul a 9:G:483, rorno Tan nertr mapa : 
-note-se fambern qiie na designaç%o dus fogos :illi'ibuidos Iiasfe mapa aos 
Districtos de +4r1eiw, e CoiwBpa fnrarn jP atlendidas as alteraçaes $irore- 
nientes da  iroca dos cuncelhos da J f c ~ l h a d u ~  e iMbra, que por U.  dc 31 de 
Dezembro.de 1053 passaram,-este do Districto de Ai-eiro para o de Cuim- 
bra, -e aqucllo do de Coimbra para o de hveiro. 

Y. n N. a p. 282 deste Cod. 

(V. as Nh'. a p. SBBe E88). 

Apeda.  Auciro. 
douiar dn Beira. Gg4arúa. 
Alagôa. Posta Delgada. 

Alandroal. Eoma. 

Albergaria. Areiro. 
Albufeira. Faro. 
Alcacer do Sal. Lisbon. 
Alcan$úe. Sanlarem. 
Alcantara. Lisboo. 

Alrobags. Leiria. 

Alcocheie. L i r á a .  
Alcoeot ro. J,irQoa. 
Al~oiitiin. Faro. 
Aldèa Gal ùnMerc. Lisbun. 
Alddi Gal. d0R.T.  Lisúoa. 
AIegi etr. Porlal~gre. 
Alemqiier. Lisboa. 
Alrama. Lisboa. 
Allamdep d a  Fé. Bragan~a.  
Alhand ra. Lbhoa. 
Aiiios Vdrus. Lisboa. 
Alilb. f i  iL[a-Red 
IQc-~ur .  FOPO. 
Aljtislrel. B ~ j a .  
Aimafia. Lisbm. 

Alnieiriru. 'Santarem. 
Almendrn. Gi~arhz. 
Alinodorar. B d a .  
Alpedriuha. Caslello Branco. 

Alter do Cbko. Portalegre. 

Alto. Lisboa. 
Alveinzere. Leirio. 
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Abrantes. 
Cnst Br. 
e Lrsboa. 

X~ueda.  5.. Aveiro. n -  

Trancaso. 6 .' Guarda. 
Villa Franca. 9.& Angra. 

Extremoz. r.. i:::. 
A cueda. 3.' Ar,eiro. 
I i ~ u l é .  8.' Algarve. 
dlcacer. Evore. 
Santarem. L i h a - ,  
1.. vara Lisboa. 1.' Lisboa. 

Alcobap. 1 .e { E$';. 
AIJ. ,Gal. do R. Téjo. 1." Lisboa. 
Alemqtier. 1.' Lirboa. 
Tavirn. 8 .' Algan e. 
dlemqucr. 1.' I.kboa. 
Ald. Gal. doR. Tgo. I.* Lisboa. 
Porlalegre. 7.- Porlalegrr. 
Alemqiier. Lisboa. 
I .' v. Lisboa. 1 .* Lisl~w. 
Macedo de C a ~ a l r . ' ~  5.' Braga. 
Villa Franca de Sira. 1.I Lisboa. 
I l d .  Oal. de R.Téjo. 1.' Lisboa 
AliY. S.* Braoa. 
Si! ves. 8. L A lgG~e .  
Rija. - 8: Réja: 
.4lniado. I .n Lisliu*. 

Yiohel. 6.- { ~~~~~ 
Cha~niisc;~. Lisboa. 
Poailôn. 6.' Pinhel. 
Mpriola. R.* R&ja. 
Fuodào. 6.' Br." 

Fronteira. Elns .  
7'' { PorLaIeg. 

.I ' v. Lisboa. 1." Lisboa. 
Fipieiró dos Vinhos. I .& Cuimbra. 
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Alvares. Coiinbra. Argukil. Coiuibra . 
Giiarùa. 

dlverca. Lisboa. Vil!x Eraoca. Lkbuh. 
Aivito. Iiga. Cuba . 8.' Btia. 

bra . 
dlverca. Lisboa. Vil!x Eraoca. Lkbuh. 
Aivito. Iiga. Cuba . 8.' Btia. 

bmainnte. Pnrfo. Amaran te. 

Asarei. R i n j n  Pico de Reralados. 4.' a r a ~ a .  

hu t ra  do&rcisti:u. A?!grtl. 
Auna (Senta). Fui~irhcl. 
arcos deFal deVca. íiro!?in. 
ArqOr. f i z e u .  
drganil. Coimbi 1 1 .  

Armamar. I'itcw. 
druuca. Bzciro. 
-4 rraiiillos. Etwra. 
Irronches. P ~ r t a l e g r e ~  
Arrudri. 1.iiboa. 
dreiro. Aueiro. 
duiz. Pn>oi,tulcgr.a. 
9rd .  Coimbrn. 
Azamlrnja. LisBon. 
AzeitBo. L<sbooa. 
Azueirn. Lisbo~z. 

Anqra. 
FaircLial Oriaclíl. 
Arroa deva1 devez. 
qcscndc. 
drgnzil. 
X.;ruieZo. 
Arouia. 
brraiollos. 
Porlalenre. 
Villa Franca. 
Areiro. 
Fronteira. 
Titboa. 
Alemquer. 
Selubal. 
Torres Yediaz. 

B:iigo. Porlo. 
Ratçeilos. Rrriys. 
Bni coa. Ff:eu. 
Au+yainíla (V.N.ùa) Santqrrirz. 
Rnrranws. H p j n .  
Barreira. Lisbon. 
Bstaltii, Leiria. 
Reja. H.ja. 
BriCm. Lis.im. 
Bcllas. . Lisbou. 
Behnionle. Castello Braraco. 
Eeml~osta. dreiro. 

3Iarco ile Canavez&+. 
Uarr~llne. 
Taboaqo. 
Torrea Foi.as. 
Moura. 
Ald. Cral. doRibaT. 
Leiria. 
B~j.3. 
6." v. Lisboa, 
5." v. Lisboa. 
CorilhSa. 

1 D.'Au:ra. 
5': Funcbaf. 
1.* Braga. 

J.nmego. 
S.@ Ceirnbra. 
S.* J,am~g*. 

1.soiago. 
i.* Evora: 
7 .' PuitaIegre. 

Lisl;~ia. 
S.*  Avriru. 
7.' Etora. 

Coimbra, 
l.a LibM*, 
1 ." Lisboa. 
1 .* Lisb,.,~~. 

3." Porto. 
Brasa. 

3." Lamyigo. 
1 .a Lbhoa. 
3.= Evnra. 
1." L i s b ,  
1.' T.isl,oa, 
o." Bejd. 
I .a L~c: Iu~ .  
1 .a Idisboa. 
6.' Guarda. 

J Aveiw 
I Porli>. 

Ecnar.eale. . c~~ tare? ;? .  Bcnareuic. [ $vara. 
Liibca 

Uorbn. G:sra.  I.:~iremoz. I." Erora. 
Boticas. I4iln-Renr'. 31~ntalerrrc. 5.' Braos. 
Hii JJÇZS. Porto. 3.' r. Porto. 3 P O ~ ~ O ,  

Braga. Bruga. Hraps. O.z Braga. 
Brapup. Brnyariç<r. Braçanqa. 5." Brsgaqa 

COXCELXQS DlS'A'RXCWS EoMARW DIV. DIQGESES 
MIE. 

C 
Cabeceiradde Baslo. B r ~ g a .  
Cabep  de Tide, Portupgre. 
Cf~cena (S. p i u g u ) .  Llsbça. 
Cadaval. Lisbou. 
Caldas da Rainha. Leiria. 
Calheta. Angra. 
Calheta. Eirnchnl. 
Camara de b b o s .  Fuflçhal. 
Can;inb%. LTiamu. 
Campo Maior. Pordalegre. 
Cantanhede. Co~rnbra. 
Caris e Rua. Vizeu. 
Carrazeda~'XnciDes.Bragança. 
Carrcgal. Yi.8~.  
Cartaxo. Santarém. 
Caacae.2. Lislron. 
Casliilo Branco C0stíllu Era7icn. 
Ca~lcllo hleiiilo. Gr?arilu. 
Castello de Paiirri. jtnt'iro. 
Casleilo de Vide. IJorbale$re. 
Castro Daire. Yizeu. 
Castro Laboreiyo. Viunau. 
Casiru Marim Faro. 
Caslro Verde. B3ju. 
Cotharina (Santa) Porlo. 
Cêa. Guarda. 
Cedofeita. I'orto. 
Cclorico de Enslo Biag i .  
Ce!orico da Rrirn. Gunrda. 
Ccrcal. Bpja. 
Cezimbra. Liaboa. 
Chamusca. Santarein. 
Chào do Coucr. Leiria. 

Chapes. JJilZa-Real. 

Cintra. tisboa. 
Coii~hra. CuimiiBra. 
Collares. LisBorc. 

Comba DHo (Santa). Vizeu. 

Coodçix:a Nora. Coinabra. 
Colillaucii. SanlarÈ~n. 

Coruchc ,~anfare'lil. 

Corro. Horta. 
Ciismado (Szo) Jri=eu. 
Coura. Y ianrra. 
Covi168a. Casbello Branco. 
Cratu. Portaleggre. 

19 * 

Celorico de  Biib. 4.. Braga. 
Fronteira. 7.' /$luas. 
ALcacer. t ." Beja. 
Alsmqurr. I.* Lisboa. 
Caldas. 1." I.irhoa. 
Vellos. 1 0 . O  4nzra. 
Occidenbl Funchal. 9.' Fonchal. 
Ckcideotal Fuechal. 9." Fiinrhal. 
Vianna A,a B r a p  
Elvas. 7.' Elras. 
Ciotarilide. 1.' Coimhsa. 
Xoimenta du Beira. Lnaiego. 
~IOZICOFVO. 5.' Brasa. 
Santa Comba DAo 9." Vi~err. 
SantarEu. 1." Lisboa. 
Cintra. I." Libboi. 
Caslello Eranco. 6.' C.' Rrsuco. 
Sabupal 6." Pinhe:. 
Arouca. La::irgo. 
Portalr,~rc. 7.* Piir!t!egre. 
Castro Dairc. S.= Larnçge. 
3fonslo. 4." Rr:igia. 
Tavira 8.* Alprve. 
Ourique. 8." RPja. 
1.' i. Porto. S.= Porto. 
Gnijvk. ti.* Coirnbra. 
3,- ir. porto. 3.D.Purto. 
Celorico de Basto. 4.' Rraga. 
Czlorico da Bslra.' 6 I  Guarda. 
Otirique. BEja. 
dlniada. 1 .a Lisùoa. 
Chaiuusca. I." L~s?iou. 
Fiouilr6 dosTiohos. Coioiliru. 

Chnrcs. 

Cintra. t.* Lisboa. 
Coimbra. 9 'L Coimbra. 
Cintra. 1." Lisboa. 

Santa Comba Dão E;,U~. 
Coimhra. Coiffibra. 
-4hrsntes. J .' C.= Branco. 

Beiiaiente. 1.. 

St."CruzdasPlores.lO " An;ra. 
Tir1)oaqo. U.& T.aiue;o. 
Valenqa. O.* Brara. 
Corilhãa. G u ~ r ú a .  



992 COD. ADM. 

COSCEL~US DIS'IRICTOS EOX.ARCAS DIV. n ~ o m s ~ s  
MIL. 

Cruz (Saniaj. Angra. St.*CruzdaGr.' 10.* A o ~ r n .  
Crua (Santa). Fu~~cl~ai .  Or. do Funch. 9.' Fuuchal. 
Cruz (Santa). Horta. Si.' Cruz das FI. 10.a A n ~ a .  

CTuz (Santa), Porto. Amarante. r Brasa. 1 Porio. 
Cuba n i j a .  Ciiba. %a Béja. 

I-, 
Elvas. Portaleyre. Elvas. 7." Eloan. 
Ericei ra. Lisbrns. Cirirra. I .a Lisha. 
Ervedal. Criarda. Giiiivb. 6.* Coiuihra. 
E ~ p z e a d e .  Brnga. Barcellos. 1.* B r ~ g a .  
Estarreja. Roeiro. Estnrreja. Aveiro. 

S.* i R,rlo. 
Evora. Euora. Ei-ora. 7.= Evora. 
Bx~remor. Ernra. Extremos. i'.* EVOTH. 

F 
Fafe. Braga. Fafe. Ai Braga. 
Fajàa. i'ointhra. Ar~anil .  8.' Coimbrn. 
Fun>alicfio ( V .  N.) Bragri. Famalicão. 4.- Rrugu. 
Faro. Faro.  Faro. 8 " -4Igarve. 
Feira. Aseiro. Feira. ?. ' Porlo. 
Frlgiieins. I'orto. Lougada. Rriixa. 
Fcrmedo. d c d r o .  Arouca 3 7  Porto. 
Ferreira ùn Alemt. B i ja .  Béja. Béja. 

Ferreira do Zezere. Sanlnrein. Thouiar. Coimbra. 
I.' I Lisboa. 

Iier~eiroa de Tend Yizeu.  A r+s. 5." Larnego. 
Figueira. Cojmhra. Fig~ieira. 2.. Coimbra. 
Fisiieirade Cad.' K.Gasrdo. Pitihel. +6." Pinhel. 
Pigiieirú ilosVinhos. Leirio. Pigueir6 diisvinhos. 1 ." Coimbra. 
Fonte Arcada. Virei'. 3loimeiiln QR Brira. S.* Limego. 
Fornos d e  4tgodres. Gitorda. Celoriro. 6.' Vizeu. 
Fot.Cia (V. h'.) Guarda. Foz-Cda. 6." kmego.  

F r a p a .  V i z c ~ z .  Castro-Dairc. Lamqo. I Vizeu. 
Freixo d'Esp. d C. Rrngariço. Noncorr-o. 5." Bragi. 
Eroiileira. Pn~t.ilegrr. Fronteira. T . ~  Elvsa. 
Fiinciial. Funchol. Or. do Funçlwl. S.* Funchal. 
Fundão. Coalello-Braiico. Fuiid:~. G.* Giiarda. 

G 
Craia (V. N.1 J'orlu. v. PorLv. 3.= Porlo. 

Garil<i. I'orblegrt. Niza. { lislioa. 
Portale:. 

Goes. Coimbra. Arganil. i.' Coimbra. 
GolegBii. Sr<nlorcrn. Torres TIotis. lia Lisboa. 
Go~domar. I'or tn . i.a v. Porto. Porto. 

CONCELHOS DISTRICTUS COIAHCAS nIV. DiOCESEs 
.UIi. 

Gouvèa. Guarda. Goi i sb .  Coin;brd. "" I Gizarda. 
Grandola. Li.cóoo. .4lcacer. I .* F.\ora. 
Guarda. Guarda. C:u.irda. 6 Gu:~rda. 
Guimarães. Braga. Guimaiãec. R e g a .  

Idanha a Nota. Casbello Rrnraco: Idanhx a Nota. 6.' Cast. Brana. 
Ilhavo. .Insiro. Aueiro. 3.a Aueiro. 
Izêda. Orogaqo. Macedo de Caral."' 5.' Bragnqa. 
João (S.) d'4rbas. Yiteu. Santa Comùa Dao. fiteu. 
h 3 0  (S.) do Monte.Yizeu. Tondclla !La Vizeu. 

Lages do Pico. 
Lages das Flores. 
Lagõa. 
Lagos. 
Lamego. 
Leiria. 
Leomil. 
Liohares. 
Lorira. 
Loul6. 
hur iça l .  
LourinhXa. 
Lounsa. 

Louzaila. 

flmta. 
Borts. 
Puro. 
Faro. 
F'izeu. 
L r i r b .  
Pizeu. 
Guarda. 
Guarda. 
f irn.  
Lnriu. 
Lisboa. 
L'dmbra, 

Porto. 

Yagdalena. 
Santa Cruz das '1. 
Silves. 
Lagoa. 
Lamego 
Leiria. 
Moimenta da Beira. 
Celor ico. 
Goux da. 
LoulJ. 
Ponibal. 
Torres Tredraa. 
Lonzãa. 

Lousada. 

JU.* Angra. 
1O.a Angra. 
8.' Blarve.  
8. .  Almrva. 
2.' LsmeSo. 
1 Leiria. 
e;* Lamego. 
6.. Guarda. 
6.' Coiinbra- 
8.' Algarve. 
I." C.iinihra. 
1.= Lisboa, 
%.% Coimbra. 

1 B k .  
C Porlo. 

Xa5ãas de D.Maria.Leiria. Figneirl dos Vinhos. 1.' Goirnbr~. 

Ma~3o. SnntarP~n. Abrantes. Cact.OU;' 
Lishiia. 

Maeedo de Cava1 (a). E r ~ ~ m ~ a .  %acedo de ~avalleiroa.5.~ { Bra~all~; .  
Bbchico. Fu~icIuil. Or. do Punch. 9.' Firnchal. 

-- 
(a) Era  Chaeim. 



DOS COSC. E BAfBBO6. 

CoxCF.tHW DISIRIGTOS GU&ARCAS DIV. nlmllnfiú 
MIL. 

Amiica. 
3.1 C Aveira. 

LViaeu. 
Gin1:a. l.* Lisboa. 
Xagdaleaa. JQ." Angra. 
S.* V. Purfo. 3." Porlo. 
Yangoaldç. Vizcii. 
Guarda. 5.% Guarde. 
Blarcu de Cailarezes. J.* Pui.1~ 
I'oscbâ. o.a Lam,::u. 

BIilafrs. Lisboa. 
BlagdaIrina (PICO) Hurle. 
Maia. P~jrto.  
Msn:o..lde. Vizeri. 
Manleiws. G~rarda. 
Marco d ~ C a m ~ .  (,I) l'uito. 
l a r i a l  ira. Grrordn. 

R;Iartha (S.) Se Pen. YÍIlrs Reel. 

Mart.' (S ) rlc hfnur. Vizer~ .  
BIart. (S.) doporto. F,ririn. 

SIarv3o. Portndegrc 

Pezu da R e ~ o a .  3,a Porlo. ! Braga. 
I.aioern. 8.' Lauieeo. 
Alca b a p .  1." ~ i ? b u à .  

PorlaIqre. 7.f {E;,"&. 
Anadia. '3 a Coimhra. 3Icaihada. Ave-lra. 

i\!$dx. rr~tir6~a. 
31ei;~o. Fiarrsa. 
Meriola. Reja. 
Meesejana. Beju. 
&Jez;~m~lrio. Z7lL RcuI 
Blipiirl (S.) i1'0ii1. YFzcr. 
Mira. Coimhra. 
31iranris. Bragança. 
Piranda d o  Corvo. Coimbra. 

O'oidos. Leiria, 
Odeifiira. Seja.  . 
Oeiras. .Liraao. 

Oleiros. CostcIJu Brnoce. 
OlhZo. h r o .  
Olivaes. Lisf o@. 

Oiiveica d'dscmeir. dse9ro. 

Olireiia do ~ a i r r o .  Açeiro. 
Oliveira de Frades. 1 7 i 3 f i c .  
Olireira d o  Boip. Caim5ru. 

Ceidax. 
Oii r ique. 
6.9 v. Lisboa. 

SertBa. 

Furo. 
v. Lisboa. 

Oliv. de Aztmei~. 

I ." Lislrrta. 
Deja. 

1 .= Lisboa. 

6.a :r:;:, 
A l ~ . z r ~ e .  

1." Lisboa. 

Pcuqieira. 6.a Lanlego. 
MunsB~. 4.= Braga. 
Merloia. X * Rei*. 
Beja. 8.3 BGa. 
Peío da  Re30v. 5 . I  Purlo. 
Tondelli. 2.' Viaeu. 
Caatanhcdc. 3.= Aveiro. 
Ibga l-uro. 5.n Bragança. 
Liiizãa. Coimbra. 

Mirandella. JRray.ruça. 
I Rraga. 

Caslro Dsire. S.* Trizeu. 

'2.- Vizeu. 
i." Çoin:brn. { I,~iri:<. 

Liskoa. 
8.' Béja. 
3.& P0ii0. 
3.& I'orto. 

Ourom ( V .  1%- j ~Cnntnr~rn. 

Ourique Reja. 
Oiar. Aveiro. 
O u i h  (Santo) Pirlu. 

Uo:adouru. 

Bfoinienta da Beira. P.& Lamcgo. 
AIJ. Gal. doRibaT. l.* Lisboa. 

3Ioiaenta da :eira. 
Xoila. 
Nuncurvo. 
Blondim. 
Iifondim de Baata. 

?dou forte. 

Monsáo. 
ãloosaraz. 
Montargil. 

lriz€f~. 
Lis66a. 
Bragançn . 
&eu. 
Ti/ iu Real. 

PorlnLrgrt~. 

F i n n ~ a .  
Rsorn. 
S'airralarem. 

hloùcori O. 5 a Braga. 
>?oimeotadaBerra. %.' tamego. 
V. Pouca d'dguiar. 5.' Braga. 

Elvas. 

ZTons30. 4." Braca. 
Brap. 1 Porto. 

1.' X.isl>oa. 

P B ~ O R  de Ferreiro. Porto. 
Palaella. Lialioe. 
Paaipilhosa. Coàrnhrlc. 
P:rredta. P i ~ r t o .  
Pdrene!ra. Lciria. 
P e h  19.) i10 Sii!. ?%eu. 
Psdrogãrs Grande. T.e;n'a. 
Prnwor;i. C!ui~nbrn. 
Prn;rfiel. J'orlo. 
P:?ndva doCasteilo. f r i : c t~ . .  
Peeamacur. C~~slrllo.Errmco. 
Proedouo. Girorda. 
Penelia. Rvrrya. 
Pcnel!~. Cu<?nbru, 
Penicfkr. !.<s*m, 

Panto Thyrso. 

Setuba!. 
Arganil. 
Pen~fiel. 
dlcn!>ar;a. 
Touzdla. 
Figi!eir& dos Viiihcis, 
Coi::!b~a. 
Penafiel. 

. AIangoalile. 
1;lanha a ?iorn. 
Prsqi~eirn. 
Pico ile Repl~du;. 
Tdoir.%5a. 
'i'nrry :'r+r;tsA 

'i.= Esora. 
1.* Lidhoa. 

{E:;. 
P.* Erora. 
O." Coimhra. 
8 , ~ I g ; l r v c .  
i.' Erora. 
%.'-Coirnbra. 
e.= Beja. 

9.' Coin1)ra. 
3.1' f orko. 
I.a Lisboa. 
'2 a Vireu. 
1 .' Coiinb,a. 
9.' Caimiint. 

Porto. 
9.* Bi~ezi. 
6 a Guor2i.  
8.' L < H I ~ o .  

B;ag;i. 
9 a Coirnbra. 
I . *  l.jsbna. 

BSouie-Mór o Woru. Enora. 
Monte-Mdr o Velliu. CoimBrra. 
Moniiqus Foro. 
11 6ra. Evnra. 
Mororlagoa. Yireu. 
Mnura. E f j a .  

(6 )  Era Svali~Zr,?. 



COD. ADI. nos coac. E Bairaos. 

«)FLÇEWOS IRSTEtICTOS COWARULS DIV. DlOtsSEE 
Mn. 

Sehasliiio (S.) 
Seix:il. 
Sornancelhe. 
Serpa. 
Serixa. 
Setiibal. 
Sever do Vuliga., 
Silves. 
Sities. 
Sinfães. 
Sobral ile Mont'ag. 
Subreira Forrnoaa. 
Sortelha. 
Sonre. 
S o ~ ~ e l .  
Sul. 

Argra. 
Lisboa. 
Yizen. 
R+*. 
Ca*trllo8rwdco. 
Lisboa. 
IECIPO. 
Fero. 
Listha. 
I'Ererc. 
Lisbw. 
Coslello Branco. 
Giiarda. 
I:oimbi.a. 
Porldegr*. 
ri,,,. 

Augra. 10 Logra. 
Blmadn. I .a I.isboa. 
.Muiiuerifa da Bçira. 2.' hme"0.  
31011 ra . R.* 
.%rtàa. 6.' Liaboa. 
Seliiùal. I Lisbwt. 
B~ueda.  3 ' Vizeu. 
Silves. 8.' Altarre. 
Alcacer. I.* Wju, 
Rezenùe. S = larnego. 
.%lemquer. I.* Li hon. 
Scrlãa. 6.* Cast.O Br. 
Saliugal. 6.% Guarda. 
Soure. . f.' Coimbra. 
Fronteira. 7.* Rrora. 
Vouzella. S.* Vizeu. 

Wrnes. Sonlorem. 
Peaqurira. Griordu. 
Pezu da Regoa. Vilia Real. 
Pico de Regdlador. Brnga. 

Torres Nora>. I : '  Lisboa. 
Pesqueira. 6." Lainey. 
Pezo da Repoa. 5 . Putlo. 
Pico de Rcpalados- 4:, Braza. 

Pinliel. f kin;~;,o;.' Pinh~I ,  Guarda. . - 
Poeihal. , ,-. { Colmbra. 

Leiria. 
Ponta-Delgada. 9.' Anpra. 
Oe. do Punchal. 9.= Piiichal. 
ArcosJeValde Vez. 4.= Br;iga. 
Poiile do Lima. B.* R ~ s e a .  

Pombal. I.eirfa. 

Ponta-Delpad;i. ~oirbn-Drlgoria. 
Ponln do Sol. Runchal. 
Ponte da Rarea. Yiniino. 
Fonte du Lima. Yiunns. 
Ponte do Sar. Portalegre. 

Yqrtalesre. Portolcgr~.  

Xiza.  

Portaleere. 7.' Porlalrrre. 

blonsarnz. 

I.eiria. 1 Coiuibra. 
Or. do Funchal. 9.* Fiincliai. 
Poiot de IunLuro. 4.= Braga. 
Filla do Cuade. 3.' Brapa. 

Porlo d e  Mos. Lciria- 
Porlo Santo. Funchai. 
Povoa de Lanhoso. Ztroga. 
Povoa devarrim. Porto. 
PdMres(St. Andrk). Coirr16ra. 
Pndo. Braga. 
Praia davictoria. Angra. 
Proença a Nora. Caslello-Branco. 

Txbo,i. 
T~hoacp. 
Taroita. 
'Parira. 
Terras do Botiro. 
Thomar. 

Thyrao (Santo). 

Tondella. 
Tbpo (S. Jorge). 
Torre do U. Chama 
Torres Noras. 
Torres Vedrao. 

Trancoao. 

Trev6eaes. 

Coinibra. 
Yfxeu. 

Yi2:eu. 
Faro. 

Braga. 
Sanlwena. 

Porto. 

V'aboa. 
Taboaqo. 
Lamego. 
Tavira. 
Povoa de Lsnhc 
Thomar. 

S.' Coimbra. 
e.' 1.smepo. 
8.' Lamege 
8.' AIprve. 

iro. 4." Braga. 
1.' Lisboa. 

Loo7.a. Z.= ~oiinbra.  
Draga. 4." Braga. 
Aiigra, 10.' Angra. 
Sertã. 6.' Lisboa. 

o Purlo. 
3' Braga. 
9.' Vizeu. 
10.. Aqgra. 

5.* Brapança. 
1 .* Lisboa. 

Sanlo Thyrso. 

Yizeu. 
,171ggrn. . Brugqnp. 
&tararim. 
Liaboa. 

Guardo. 

Vizm. 

Tondella. 
Vellas. 
Mirandella. 
Torres N o m .  
Torres Vedras: 

Traneoso. 

Tuboaço. 

Red~ndu. 
Ilesende. 
Rihnldeira. 
Kibeira Grande. 
Ribeira da Peua. 
Rio RTaior, 
Racio (bairro).  
R q u c  (S.) 

E~'8i.a. 
YEíPII. 
Liodm. 
Ponla Delgado. 
FiZla &nE. 
Snntnrern. 
Lkòoa. 
Borln. 

Monsaraa. 
nezende. 
Torres Feclras. 
Bibrir~Grande.  
V. Pouca rli.4;uiar. 
Santarem. 
3.' v. Lisboa. 
Wagdalena. 

7.* Erma. 
3.' Lamego. 
1.' L i s b .  
9.' Angra. 
5-L  Braga. 
I.& Lisboa. 
1P Lisboa. 

10.* Angra. 

1, Lme. Sanlariin. CLianiusca. I . =  Lisboa. 
5 ,  a B r a p  

6 .: { p2,":- 
i>.= Caa{.O Hr. 
I.' Lisboa. 
6.' Coinlhra. 
%.* Larnego- 
3 ,% Lisboa. 
l.= Cast.O Br. 
4.' Vizw1. 

Snliugril. Gw-da. 

Saliaterra doExtr. Cnslellu Braneo. 
Fahnterra de hln,ros. Sanlnrern. 
8ndomil. Ciiiorda. 
SanGns. YLZEB. 
Sanl~rpm. Smrforem. 
Surdoal. Sadarcm. 
Saiam. Vireu. 

Vagos. A~eiro .  dveiro. 3.% Aveircl. 
Valadares. i7tatirru. Mondo. 4.' Brags. 
Valesqa. I'iunna. Va teoca. 4. '  Kraga. 
Valhd bas. Guarda. Guarda. 6 " Giiarde. 
Valloiigo. Porto. &." v. Purlo. 3.* PuIIO. 



Val P~PDB. a R .  Val P.~rsoa. 

Vclros. Pnrtnleyrc. Fronteira. 

iianoa do  Uemtéjo. Eeora. Evo~a. 

Visnns do Caetelln. Visa~lnno. viaunii. 
ú-iceni~ ( S . ) .  Fg~~~nchnl. Oc. do Fiiiichal. 
Viceule (S.) dnBeira í?a:oa/elln Brmro.  C'a~telio Braaco. 
rieira. Brogn. Puvoz de Laiilioro. 
Vidigueirn. F3Fjs. Culia. 
Yilla do Bispo. Faro. Layo~ .  
6illa CiiBn. Rruyn. Pico dc Regalndtis. 

Villa do Coude. Porlo. Villa do Conde. 

iíilla B lb .  Bi.ngaagn. BIir~n<ella. 
Viklz Franca d o  C.* Ponla Drlycioda. Vilia Franca. 
Viila Franco de Xira. Lishoa. Villa Ipranca. 
Villa i10 Sordests. Ppntn Drtgnds. :R.iheira Grande. 
Tilla N. da Ccr7.l Yianna. Va:tr;yd. 
Yilla N.de!i'orlioão. I'nrn. Laços. 
V i i h  do Forlo. Ponta Delgada. T7illa Frnnm. 
VillnPnnc;id'Aguiar.1íi11a Renl. Vilia P. a7.4!i$i:ir. 
l'ilfa da l ' o r o a ~ o .  Prrita Delgada. Yiila Franca. 
Trilla da Praia Angra. Sants Crrir. 
Villa Real. 'io'lla Reol. Vili+ Rcai. 
I-. RerldeS."Bnt. f i m .  T~vira .  

Viila de Ee:. Cnsleiln Grnnco. Serlãa. 

Villa das Vellas. ,fnqra. Vellas. 
V. Velha do Rod.%o. (.!a;tallo Branca. CsrEel!o Branco. 
Villa V p s a .  Ewora. Eãf rcmaí. 

FiIlar Maior. Guarda. Salitiga!. 

FimsXro. Eaorn. Evnra. 
Vimio*. Rragfmp. òIii?adoriro. 
Vinhaex. Breganç". "in bae?. 
viaeu. Viznl. Viaeu. 
Youzello. ??:eu. YourcLfa. 

5." Brap  I Rragmg.  
Elsas. 

7.' 1 tirara. - ECja. 
IErora. 

c.* Braga. 
9.' Bilncliel. 
6." C.' Branco. 

B r n , ~ .  
9.4 R t j ~ .  
S.= A(;iarp.e. 
4.> Brazn. ,,, 1 poria 

Bra~x  
6." Brsign. 
1i.* dngre. 
I ." Lisboa. 
Y.= AIIfir2. 
4.'  I?ra;a. 

Alprve.  
!I .>  Angr:c .  
5." Bril?;,. 
9.5 Aiigra. 
3 0.' Angra. 

lira$*. 
R.* A1:Rrce. 

6.a f Ca41.O D. 
Lisl,~sa. 

10.= Angra. 
B.* Cast.' Br. 
2." Evnra. 

6: {pin";;a- 
7.* Evara. 
S.= Xraean~a. 
5.= Bragaoça. 
2.' Vizeu. 
%.a Viteu. 

MODELO. 
[Art. 131 IV, e 14'6 a 149 do Cod. Adm.j 

Orçanzento geral da receito e denpczo do concelho de. . . . .  
para o onno cco?ram;ca de 18.. n 18 . .  

I ." Segão. 

Cap. 
1." Saldo das contas do anno an- 

............. t e c ~ d ~ n t e .  100&00U 
C.. Rendimcnto dos ~ I C ~ ~ O S  ar- ....... banos arrendados.. S50J000 

..... 3." Rendimento dor fbros. i50&0(40 
................ 4," Laudemios 2OU$OGCi 

5.. Kendimcnto dos predios 111s- 

tico3 drrendadoa.. ....... 343&5CO 
6.' Rendlriiento das taxas esta- 

bcleridas pelas licenças. ... 130,gOOO 
r i .  V Reridimelitn cles rniiltas irn- 

pFta5 aos infractores das 
posturas ................ 508000 

li." Reridimrnto da conctusk de 
.... tcrrcnos no cemiterio.. IOO$C@O 

- 9." Rendimento do diigoer do 
campo de. .... noz dias de 
mercado ................ 608000 

10." R e n d i m e i i i o  díl aferi<;;iri de 
........ pezos e medidas.. BOISt]OMi 

1 I ."endiniento do capital de 
10.0003000 e m  in\c.rips;>cs 

......... de 3 por cento.. SOOJOOn 
1%' Rendiniento da bdrca de pas- 

sagem no Rio. ........... 408030 

4: 168&5QO 



MODELOS. 30 1 

........ i'ra$$spovGe. .. 1:168$'5>00 
Cap. 
15.. Rendimento das ervagens c 

........ pastos communs.. 80JOt'O 
14." Irnportancia da contribuir;%o ........ municipal directa 3:200$W0 
25." Imp~riaiicia da. conLriJ,tição 

indirecta de 1 red  em arra- 
te1 de carne e I real em 
quartjlhcr dp rinhu. ....... 500$$000 3:918J500 

i.' Sectso. 

Receita extronrdinnriu. 

16." Producto da venda de uma 
casa arruinada.. ......... 180&000 

17.b Producto de donativos para 
obras nas ca1~ada.s. ....... 5OD8OW 

18." Producto de um en~pralimo 
para a construqBo dc um 
theatro. ................. 8:000$0DO 8:650,$000 

De'uidos activos para rolirar. 

19.' Saldo da runtribuiujçao dire- 
cta dos anilos antecedentes. 480$000 

m." Prlo que deve o rendeiro da 
eontribriição indirecta. .... 758000 

91." Rendas dospredios em divida. 19060UO 7Q5&000 

I ." Despezas com as eleições e 
recenseameritos ........... 100&000 

Transpo~fc:. ......... 100J001~ 
Csp. 

8.  " Renda da casa occupada pela 
administ~a~iio do coiicolho . -U)&MIO 

3.' Gratificaç6cs, ç ordenados ao 
Adminí~trador do conceilio, 
escrivão: amapuenses, o of- ...... ficiaes de dilig~ncia-., 3R0&000 

4." Ordenados ao Medico e Ci: ....... rur$ao de partido. 350.8000 
5 ." Ordenados ao Fscrivão e mais 

eml)regaclos da secretariit da ............... Camara.. ;LO0&0OO 
6.' Orêtifi~a~Ges aos Profesfiores 

e mestres de: iuslrucg80 pri- 
.................. maria IW&000 

7." Despezas do expedieiitc da. 
secretaria da (?,amara, e da 
-%dminist.rago do Concelho 
por n5.o serem sutficientes 

.......... os ernduuientos 140&000 
S.* Tmportancia da quota arbi- 

trada ao Conceltio para a 
siistenta+n dos expostos.. 1:000&000 

9." Importancia das dcspezasa fa- 
ZCF parasc concluir a casades- 
tjtvada paraTrib. de diisti~a. 300J000 

10." Reparo" afazer ri- do 
Concelho, e compra de rno- ................... ?$lia. 100$000 

11." Reparos a Tsizez na capella e 
..... muro.; do cemit~rio. .  1bO&000 

16.' Drsp~ats corn pleitos e exe- 
........ cuçiies da Caoiara. 30J000 

13." Para pagauieiito dos fóros a 
que rstPo sujeitos oi bens .... proprios do ConcelIio.. 10&000 

14." Para paganierito de parte do  
credito que F. tem sobre a 
Camara provenirntc de for- 
necimentos por elle feitos.. 100&'000 

3:360#300 



PODCLDS. 

......... Troinsportc.. 3;360&000 
Cap. 
15." Para pagamento da Terça 

Real .................... 6928833 
16." Para coristrucção da ponte 

. .  sobre o rio. e rcparci das 
estradas do Concelho,. .... I:800&000 h: 1828893 

1'7." Para constriic~;io de urn thea- 
................... i,ro.. ã:000$030 

ie." Obra9 no pa~qeio pr~blico da 
capital ilo coricelhn ....... I O S & O 0 0  

19.' Compra de instrumentos agri- 
~ 0 1 %  para ~noddoa. .  ..... 300J'OOO 

a@." Compra de bemeriies para 
distribuir p ~ l m  ,agri~ultore~ 100&000 8:600d000 

13.782.8833 

RESUMO. 

........ Receita. 13:3183$500 

........ Despem 13:782$833 - 
Saldo .......... 1:560$667 - 

.. . .  Camara em seekr de. de 18. 
Assignadus 

( 0 s  voraes d~ Ca~nara e Coriselba h1unicipa1.) 

Acordam 19s do Conirlhd de Districto, - visto achar-se o 
prtxnte oisamento conforme 6s pse.crip.;Ccs do Cn$iyp. 
Leis, e Regulamentos çubsrqaeates, - e aer a sua totalida- 
de superior a 1k000&oW réis,-que e& nas çircumstan- 
'-ias de ser sitleito á appn>vd$o de Sua Milagestade. 

Sala do Caselho dc D. de..  . anj de Warqo de 18. .  
(asiigi~adoi) O Gosernador Civil Presidente 

F . 13.,'D.: E., 

RIODELOS. 
(md. .icim. rrk ~ d 4  x. u p. asa.) 

-4 Li) . Rqitnenlo n.". .. (ou Repartiçzo de.  .) 
Na conf'ormldade da declarar80 da Guia de marcha, que 

me Foi dada rcquisiio os transportes seguintes: 
Cawrgndurcis iraaiores .- duas 

para transporte da pol~ora de duas~ompanhias do dito Regi- 
iueiito. 0 1 1 ~  mnrcbri:n de Santarern oara Abrarites. . , 

Qiiartei em Santarem 1." dc Setenrbro de 18 . . .. (assigiiado) F. Cumnta.ndanie. 
Itinerarío -dia dois - ITolega~.  

dia trrs - dbraptes. 
HB ( 9 )  

Foi encarregado da coridoc-20 do traiisporte requerido 
'I. ... desta JTilla, corn o ajaste de receber 600 reis por 
r:ara!padura em cada dia de marcha, e se apprcsentou ao 
requisitante. Santarem 1." Uc Setembro dc 1 8 .  . 

itinernrio - dia dois - Coiegüa. 
dia tres - Aoraules. 

(assignado) O Adm. du C.,- &E. . .. 
c (3) 

. Cornlounico ao Sr. Recebedor dcsle ConceIho, que X.. , 
almocreve desta Yilla foi em serripo de condu@o de pol- 
vora coa  duas caralga~urns rnaiurea, g d ~ a u d o  por cada uma 
600 rkis diarios no tratisito seguiíile : 

dia dois tle Setembro - Golsgdn. 
d i a  t res dito - dbruitfes. 

E para lhe ser pago o dito serrico, em mostrando haver satis- 
eito, se fez a presente deciararão. Saritarern 2 de S P ~ .  de 18 . . 

.. (assigitado! 4) Adm. do Cone.. hT.. 
mJ4) . 

Sati~feito o serviço nos dias rniircad?~ no iiinerario. Quarlel 
em Jlb~an[cs .': ile Setembro de i 8 .  

. Iassiinado'i I?.. ci~:liina~dante. 
I 

( i )  'E a requisr~bo do oliicisl mdiinr. (2) $: ri Guio, qiie o -4ilm. do C. 
deve dar ao h-azeiru aiirrtailo. (3) a dmirrracáa. que o :Ida. <[o C .  0i -.- - . , 
de iriliar ae recebedor. 14) E a.dcclei.@p?o,. que ó oíückl mililir divr fazer, 
de que foi desrmpeuhado pelo bagageiro o senriqo ùk transporte, pua 
i6ra ajualads. 



MODELO. 
carftd&r rle f. . . a l i  f . .  . achei joii não achei, e i ie~le  ca>o sefio 
declarados os motivos, e circum,elaacias da falta) cumpridosas dia- 
posi~óer do temludor, quahto a legados pios; -?elo que parece-mr 
achar-se (ou não) o Lertnmenbciro nos lermos d e  obkr e cervlidiio do 
cirmpnmen2o. ddminirtração do Concdho de. . . aos. . . dc . .  . de 
18. .. 

O E$crnüo 
P.. . 

(Rosto dos autos.) 

Autos dc contas do  Testamento, com que falleceu B. . . . mora- 
dor,  que fo i ,  e m . .  . . , c de que é 

Testamenteir* 
F.,  . , morador em.. . . 

[Aniuaçáo.) 

Bnno do Er'ascimentn de N, S. J. C. de mil oitocentos e . .  . . 
aos.. . do me2 da.. . nesta Vil14 d ~ .  . . e caças da bdrnioiçtra$áo 
deste Cuncelho por pattc de F . .  . testamenieiro de B. . . me roi 
apresentada uma petiç5o. com dcspachíi na mesma proferido pel* 
Bdminiairadur do Concelho, pedindo, que sc 1110 tomasse, e au- 
Luasse a dita peticão, com o testamento. e mais documealos na 
confurmidade do mesmo despacfio, o qiie eu Escrií50 fiz, e ludo 
auluei com*> ao diaote se segue;-do que para const& fiz a pre- 
sente auLua$ão, que escrcri, e assigaei. 

E . .  . . ( a  auSgna t~ ra  do Esc~ieiáo.)  
&guc-se a pdiçüu cem o beslammto, e cerlzdõ~a d o  cutnpri~ncnto 

dos legados pios. 

J;Y. B. O Administrador do Concelho, logo qae se lhe apresen- 
tar a peticão, deve iancar iielId o seguinte despacho : 

Autuada como requer, E com .i.fo~maçÜo do Xgcrivüa tubatn os 
autos concltrsor. Em. . . de. . . de 18. . . 

(Assignn com o appellidu). 

O Escrivão, Jogo que se lhe apresentar a pellcão com este de$- 
yacho, deve lavrar o auto acima referido, e no fim das certidijes 
do cumprimento dos legados lancarii a sua iníurma~áo nos termos 
seguinies : 

Tendo confwnlado ar verõad rlo Eeutamtnlo agiii autuado com as 

Seglre-se a lerrno da  conclasáo, o depois a scnlmya do hdmí, 
nis t~ador  do  ~ohcalho pelo tcor signinte : 

Fiscos estes A t t t ~ s ,  documentos de f . .  . . até f. . . . e i7ifor1iia~Zii 
do E8crimio a f~ . . . hd por cumprido o Cestamcnlo, com yuc fnllc- 
ceu B. . . . e pai' desomerolo o testammteiro P. . . . das obrigagões 
ralativur rro cumpriinenio dos legados pios ordenados no lestamento. 
Dcsa-lhe qertUão desta seritcnfrr para seti titulo, entrcgganc2~-se-lhe 

lambem o testa-ienlo mediunte recibo, que ficará junto 0 estrs Autos 
roni a deelorayüo das folhas do fimo de registe, enl gur. o mcsmn 
testamemto foi registado; - e pagire o suppllcante o custo do papet 
seltado. e o,eniolumenta ma~co$a iona ToLellir ancreXB no Codigo Ad- 
inini~trotito~ ABnininintra$áo c10 Cmcellro de. . . aar. . . de. . . de  18. . . 

Se constar. que algiinu doa legados não esiáo cumpridos, deve o 
hdministratior cio Concclbo, por deaparho interlocotorio, conipellic 
o le~tamenteiro a satisfazcl-o anles da concIuAo dos autos. 

DECRETO 

BcLigo i .  Os Administradores G craeç (Governados,es Ci&j dos 
Districtns Administratiru$ di> Reiuc, c Ilkns adj:rcerites empragariir 
Lodo o z6io em examinar, quaes são os fundos, rendimentos, en- 
cargos? e ostadi, de cada iiiua das Coufra~ias erecta3 em seus res- 
peclivos Dislrietoc, exigindo delias, que rcrneltam cheios a5 map- 
pas, que da Secretaria dz  Eslado dos R'cgocios du Reino baixaram 
anç erlínctos Goyernns G i y i i  com a Po~tar ie  de a? de Setembro 
ilr f 845. 

5G 
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, Art. 8.' Logo que conste, que qualquer Cottfraria não tem o 
niiniero sut3ciente de  Irmãos para pndsrem eleger Yeza, o Adrni- 
nislrador Geral (6. C ) mandari pbr IM porta da Igreja,  aonde a 
mesma se achar erecta, e nos Jogares mais pubiicos da Parockia, 
editaes convidando os Irmãos, para que no prazo de  quinze dias 
comparccam perante o Adm. do C., a fim de assiguarern termu de  
ennliniiarem na  admiiiislracão da Confraria. E quando néo compa- 
rerarn, ou comprircqarn sS cm numero, que n5.l seja suEciçrite, 
s r r i  a Confraria entincta. e SPU; bens arrccadadfis como jacenier, 
e o Administrador Geral c!?. C.) eessultari  o C;ot,erno pela incsma 
Secretaria de  Eslado sobre o destino dc  taes bens, que serao ap- 
plicados para algum fim de caridade, ou estabelecimentos a e  pie- 
dade, e Insíruc~Zo primaria. 

Ari. 3 .  Kentr~)i~i;i Irmariùsde, ou Cwilraria ~ r l e r á  disyenjer 
rendimento algum sem pré~ici authorisa~ão do  Adrninistíador (;e- 

-raf /(;. C.) em Conselho de  Districto, a a  fbrma disposta no attigo 
44 do Decreto de  18 de Juliio de  1895 ; - e  para qiie esta dis- 
posicão geral se observe, us Administradorcu Gcracs (6. C.) esi- 
girão todos os annos um oryrnento da deepeza de  cada Irmandade 
ou Confraria, c juniameote com elle um bala-o de receita, edtts. 
pesa dos dois annus anlecedeiites, para que confrontados. possa 
dar, eu negar a arithírrisa~ão geral oii parcial a cada uma das ver- 
bas da  despaza orcada ; não devendo jámais conceder, que se faca 
despem superfiua, inuiil, ou ,que  u Conpromissi~ uão exija, oii 
torne in:Jispeiisavel. 

Art. 4.' Esta au~lioris;t$Zoi sclleda com as aimas da ddrninis- 
tracão. será presente no aclo das çoiilas da Confraria, e ser t i r i  
para eilas d e  base, 

Art. 5. As contas serão prestadas todos os annos perante e 
Adm. do C., com asíisiencia de  dois dos me~filiros da Junta da  
rcspcctiva Pnrcchia, que ellc coasocar, os q1ine.s sohrè a authori- 
~accio mencionada examina rã.^, qual c o excesso da receita á des- 
peza, intimando a Confraria, para quc não disponha das sohras 
cem ordem do  Adrnioistrador Geral jG. C. ) .  Da deciszu Iraverá 
i'ccurso para u Conselho U e  I>istricte. 

hrt. 6. Os Xdrnioistradorcs Gcrac; (G. C . )  íormaráo mapa: 
da= sobras d e  cada uma das Coufnrias, o11 Irmandades existente:: 
em seus Districios, e os remetterão ao Governo pela mencionada 
Secretaria de  Estado com outro, que indique os entabeleeireeii?os 
de piedade. e caridade, que mais precisem, e que sejam de maior 
utilidade, descrevendo os objectos para que  julguem mais bem 
applieavcis as ditas sobras. A appticacão dessas sobras será deci- 
dida todos os annos em Junta Geral do 1)istricko. 

Art. 7. Os mesmas Administradores Gcraes ( O .  C.] orgauisa- 
tao outra rnappa ihquellas Icmsiidades, que, ou pelo disposto nes 
respcctiroa Cumproinissos, o?; pelo encar9o  de^ Irgados, mais oiie- 

radas eslejani coiu Missas, Officios de  defunttos, e onlros actos dc  
Religião, para que, sendo presente aos Prelados Dioçeionos, pas- 
sam os ditos legados ser commutados, e offerecidas ctimo esmo139 
per sufragittrn aos cslabelecimentos mais ulcis, e piedosos 

-4rt. 8. Os yrodiict;s doi legados não eiimpridos serão logo 
entregues aos Hospitaes, e Mzericordias na fórrna, que se  acha 
ordenadn. 

Art. 9. As authoridades adminislratiras, ás quaes é iueumbida 
a Iiscalisacão das contas das Confrarias, e Irmandade?, poderio 
perceber por ella os emoluineutuç designados m, Tabells do seu 
Regimento. 

Art. 10. O produclo dos bens, que  em coriformidade do  artigo 
3. .e considerarem jacentes, e a somma das sobras mencjonadas 
no artigo 6 eiitrariio. em c~uauto as Juutas Geraes não resuherwi  
sobre a sua applieayãe, n'urn cofre especial-da Conhdoria d a  F3- 
zemta do D ~ ~ ~ F I P ~ o ,  a tirn de s e r e3  pela sua imporhnria pagos 
dos seus salarios os Profcssotes de  ensino prirnariti, 1toiotd-ns es- 
peciaes dos respectivos .4dministradores Geraes (G. C.) em Conse- 
Iho de  Districio. (D. 21 Out.  18961 D. G. 452. 

Art. 1. Todas as Irmandades, Confrarias, e Ahioi<t ra<ões ,  08 

cstabelecirnentos pies, etc., esistenles neste Districto, que não ei- 
tSo debaixo da imrnediaia inspcecão do Covano, prornplificarão Us 
seuR orçamentos de receita e despeza, por annii$ eitis, formniadas 
do mesmo modo que até agora [modela n." Ij, para os remette- 
rem em duplicado aos respectiuos Administradores até i5 de Outu- 
bro de  cada armo, sob pcua deprocedimento contra as respoctiras 
mezas, ou Administradores dos esiabelecimentos. 

Arl. 1. O$ Adrn. dos C., apenas receberem os ditos orcamcn- 
Iiis, procederão logo a examinal-os, e os remetterio immeiliata- 
mente a cstc ~ o ~ e r Ú o  Civil, em dqilicado, com informacão sua, 
quando os achem conformes com u respectivo modelo. 

Art. 3. Se dopois d e  feito o orpmento  anaual sobrevier a ue- 
cessidade de occorrer a alguma despeza entraordinaria, que  se 
1130 ache incluida nri me.smo orcarnento, proceder-sri-ha á forma- 
cá0 de uni orcameuto especial, .c sopplementar, que segairá .i': 
pesrnas tramites do orcamento annusl ordinario. pnr isso que nite 
C ~rrmitl ido 6s mezas administrativas, oii Administradores 1i1:5 (.S- 

fu r 
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tabelecimenlos o fazer dtàpeea alguma, cliie riáo cçteja yriviamcnte 
aulh<jrisada em orqamcato aooual ou supplementar, sob responsa- 
bilidade d:is proprios bens dos mezarios ou Admiuistradilres. 

Art. h. Os Adm. dos C. I030 que Ibes sejam devolridos os or- 
camentos com a appr<ivfi~5o (to Ciinfeilio de D., os trandmittirão 
as niezas cumpeleiil.cs, u t ~  hdiniriistrari~ircs dos estabelccimc~~fns 
respectivos. presenindo-os desde l o ã ~ ,  de  qiia deverán dai-Ilieo 
contas atS sos primeiros dias d o  mez de Julho do anno immeiiiato 
jq~iellz,  a que o orcamerito pertence, em conftirmidarle do artigo 
248 f do n O 3 do Codigú Adminisirntirit, e iilii ein {tresenp 
d o  mesmo orcsmenlo e d~cumentur ,  que devem legalim- ii deageaa 
feita. 

Art. 5. Todas as Irman'lades, confrarias efc., terão dois livros 
para a sua esciiptura$ão, além dos de registo das ordens de  pa- 
gamento, do itiventario de tudos OS t ~ e n i ,  rendimentos, e alfaias, 
.c da matricula d e  todos ns indiriduos inrorporados na trrnund,~-, 
d e ;  o primeiro com o titiilo de- Diario - i: para nelle sc c4cri- 
pturar por debito, e credito a sira receita e de-peza. pela ordem 
da data, em que  se fizer, na confurmidade do modelo n." 9 ;  e o 
segundo, que se dominari  -&iuro de Conlas- deve scrvir sómento 
para nelle se Inncar em resumo. e tambem por debito e credito. 
a mesma receila e deepeza constante do Diario, porém petas io- 
Lalidades $e c;ida espcçie, exlrahindo EAra as differentes addiqúes. 
qoe das mesmas se enccirilrari!m nii Diario, e laiityiido no livro 
d e  contas sómentc o total das addicties dr cada iima, tudo na Gr- 
ma  do modelo n." 3: sendo este livro aquelle, em qiie o Admi- 
nistrador deve l a n ~ a r  o auto do ajustamento de contas, e que  uni- 
camente remettei-á ao  Governo Civil com os documentos comeeten- 
tes, que sio a s  ordens d~ pagamento çurii os rec. ib~s tiellaa pas- 
eailt>s. 

Art. 6. OS documentns seráb de  igual medo numerados, clas- 
sificados e emacal?os, d e  maneira que cada mayo contenha os do- 
c!irneulos d e  uma mesma especie e despeza, numerado lambem 
cor11 o R.' da verba, que comprovar. 

Ar!. i .  As rnpzas das Lriunitdade~, chiifrarias etc., qiic h r r m  
substituidas antes de chegada n elitii:l~n da i > r c ~ i a ~ ã o  das contas aos 
bdmioistradores. dar30 contas da g ~ r ~ n c i a  da sua receita i. dí.5- 
peza ás mezas, q u e  as subdituirem, por Grma que  estas fiqulm 
habilihdas a prcslil-rts aos respcc:ivos Adminislradorc~ na epocha 
competente: devendo o ajuçtanienio das contas dc  cada annn civil 
ser  festo sempre pela mcea, que  existir ao lempv da  pres ta~ão  da: 
mesmas. 

Art. 9. Os Tbesoureiros não poderão fazer pagamenioalgum cem 
~irctcm pnr escripto. passada coo&~rme o modelo n." 4, na qual se 
devem parlicullrisai. os objectos da despeza, a i d a  os mitilmos ; c 
nç Adrnini:trndnres náo n!innsr$o despezn algiilin, q i ~ c  ti30 ~ j ; i  

paga iicsia cttoi'urmitiade, e i visla de rri.ibl>s. ncin 150 pouco 
aquel!as, qae riio estirerem auiborisadas em or$arnenlri aonual, iiir 

supplem~ntar.  
Ar't. 9. Sendo da obrigaç5o de  todas as Irmandades, ccini'rarias 

etc., que tircrern diridas passivas, diiigenciarrm a sua amort.isa- 
cso ,  eçonomis~ndo nas suas de,.pezss, e proninvendo a c u h r a a ~ a  
das activas, fizrvendo-as, fica inieiidido q1.e tiidos i>s pagampntos. 
qtic por Lal rnuliro finerem, Ihcs serjri abonados, especificando-os 
inui dictinslnmerite na conta, que  apresentarem. 

Art. 10. O Adiri. do C. examinará milito escrirpiilosamenLe a5 

coutas, exigindo para esse Gm iião só livros detlas, mas Lam- 
bem os Diarius, os documentod e os urqamentus, e nciianrlo qual- 
qner irregularidade,' ou extravio, o mencionari no aiiio. que  Ia- 
urar no livro das contas, o qual  remeiterá, como dito fica iiii arti- 
go 8, acompanhado d e  iaformacio sua especial, e circurnstancia- 
da,  a fim de  se providenciar conforae EUr de direito. 

Ar!. 11. As folhas estripturadas dos lisrus das cunlas. deiem 
ser selladas, á excep~iio daquclies, que pertencerem is Yieerieor- 
dias, conforme a lei do sellu de  i 0  de Julho de  1851. 

Art. 12. As presenics inntiuc<6es só comcpr50 a ter rigor des- 
d e  o 1." de Janeiro de 1845 em diante, devendo os mesas admi- 
nistraliuas, ou os Sdministradores dos esiabelecimentos remvlter os 
orçamentos da sua rcce:ta e despeaa para o a n n : ~  de 1865 at6 1.5 
de Outubro de  1.355, e prestar as  eonlos relativas ao mesmo iinnci 
i10 1813 atébulbo deiE.46, e assim portlianle. çunccdcodo sr »o1 
esta fórma em cada anuo o longo preso d e  seis mezcs para se ircni 
preparando, c apresentando a s  contas aos rsspeclivos ,idminislrado- 
rcs, q u e  as iomaráu na 1 " quinzena de  Julho, na çooformidurle da 
Lei. 

d r t .  13. As contiis da receita c deceza,  q u e  se realisar ai& au 
Gm do anno d e  L848, serão ajristadas, e prestadas na cohf~rrmitliidc 
cfaç l u s t r ~ c f 6 c s  e modelos anteriürcs, ou pela fórma, q u e  f6r vos- 
siv,;!. 

Art. 14. Os Admiriislradoyes dor. Bairros e Concelhos são res- 
ponsareis prla erccucão das prcsenlcs Loilrncyõcs ; o por isso de- 
verão fiicalisat, que  k d a s  ns Irmandades, Confrarias, Adniinidrs- 
A r e s  ile rsiabalecinientos, erc., prnmpiitiq~iern nté Uutiibro de  
IR45 os livros dc.signados no ai-ligo 5, para comecarem 3 SLIB es- 
criplura;ão iio principio do anil0 c i ~ i l ' 8 e  1846, dand:i conra n c.:e 
Governo Civil ilaquellas corpurep5rs o u  Admiriislraàorc~. qcc o.: 
não ~irampl i f icar~m liwa se proridcncíar como convi? r.  

Ficam por estas revogadas aslnstrueyões d e 8  ~li : : l~nsto de ($39 - íOf. Nrr. dr! t 2 dr  D ~ z c m l r o  dc 18&3!. 
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Este Litro ha de servir para nclle E-e lanyar diariamente a 

Receita e Despeza da Irmandade de ....... na Fre- 

guczia de ......... desta Villa, o Iesa no fim o seu 

. . . . . . .  ericcrratiitinro, Yilla dc . . . . . . .  ciii .... de 

de 185. .  

P.... 



Pelo c~cedenkc da receita Ja cvnla preoeùcnte ie. 
charla em 31 de Dczenibro ultimo, que exirie em 
poder do ao'so Irmão Thesoureiro o Sr. Fulano. . RJ. 

.. ... O Thesoureiro F.. O Secretario F. 
Pelo que recebeu o nossu Irmão Thesoureiro o Sr. 

F.. .. de F.. .. juro do capital de rs. 1:000#000 
pertencenle ao airno de.. ..................... a 

F. .  .. F.. .. 
Idem de F.. .. a rendn de seis meies vencidoa em.. . 

d a  casa em tu1 s i l i o . .  ....................... n 

F.... F . . . .  .... Idem de Ir.. .. o faro do anno de da cas3 em 
dab si t io . .  ................................. n 

F . . . .  F. ... 
Idem de P..  .. o jili-o do cayitat de 120&00Ü rs. pcr- I teocenla ao nono de ......................... s : 6S1000 

F.. .. . F . . . .  
Idem dos no'sos Irmão$, oa ieas nnnuaep do a m o  

dc .... que deviam ......................... n 

F . . . .  F.. .. 
Iilem de Y.. .. o sltiguel rla casa em tu1 sitio per- 

tenceole ao anno de ......................... 

I".... F . . .  . 
u UGESU Xrmiio Theao~reiro o Sr. I 

F.. .. o foro da terra denominada ........ per- I 
Leacenle .?o aano d e . .  ....................... .,,i ia400 

100&U00 

40&1300 

10 

,, 

I r . . . .  F . . . .  
" j 

F . . . .  l".... I' I 

.aoi~i , d e r ~  len$aree u t e rmo <!o eiicfrraixeniu, e verifica$~ ds Xeieila r D e s p ~ n  
por extensa i( senis% du Reccila eD~aj~caa ,  hrm como o rrildo, qoi: pasra ao ysdcr 

Idem pelas joias dosIrmkcs novos que produzirem. . n 

r.... F.... 
Idem de F.. .. o juro du>apital de 600&OOO r i .  dos 

aonorde ..................................... - 

7$$00Ü 

60B000 

F . . . .  
I Pelo excedente da Rcceita em frcute,qee se achou 
f certo, eseeulreeouao novoThesovreirua nosso / Irmao F. ... por nccasião da nomeaç3o da nova 

iiie'a, e < de diizenloa sesnenta e quatro mil e 

BB%Pi&&k. 

.. 
O Secreiaste R. ... 

....... EI." B 28400 

su]Ha mencionada, que perienceli 6 gerencia da MCSP, q i ~ c  acaboii,, descrevenGo.re 
du aoro 'Phesoureiro, eic., etc., e por lodos o3 meaarios asriyoidp. 

Abril 

Juslio 

F. ... 
3 

. 4 

5 

6 

i 

00 

6 

i 5  

~4 

1 s  

.. F.. 

................................ Idem de  d ~ s p ~ z d s  da Sachrislia, como moita da  
conla 3 . O  

F. ... 
Idem pela conta do aueiie @ta nas.alaqipadas W . O  

F. . . .  

........ I Orago, como consta da siia cnoia.. X.O 13 100$000 

1 -10s000 
I 

65j000 

B0$000 

108408 

68900 

8 

9 

l0 

11 

18 

1 I h n r  a F . .  .. pelo dote d8 OrGa P.. .. com 
quem casuu -4. B.. ... ,. ............... K.O 

F . . . .  
Idem pela d e s e a  da fasla anoual a Saots.. .. 

cauforuie d cooia ...................... N . O  

F, ... 
Idem a t o i i h ' d i  cera pcra a Capella de N o w  ......................... Senhora eic.. X." 

F. . . .  
Idem ao Aodador F, ... pejo tempo de .... a 

r4zio de.. .. par aen&. ................ N.' 
P. ... 

.. idem s F. .  Procurador niis ciirsas b Irmau- 
dade, e para os gasMs das mesmas.. .... N ' 

Jilihu 

d p l o  

53000 

lpW0 

16600 

80$000 

56400 
F . . . .  

16 

18 

e0 

Idem pela deipesa da l avsg~m de roupa e sugo- 
madeira.. ......................... .%.O 

V.. .. .. ... Idem eo Cajiellh F. seu ordena& de.. N . O  
S. .. 

Pelo que p p i i  o n o m  JrnSo Thesotrreiro a Sr. 
F. .  .. por hn tas  mi.*ar por alua dos Irmàos 
r.. .. como consta do recibo .... Ordem de 

.......................... 1 pagamelo.. N o 



COD. .4DM- 3 17 

Pelo excedenlc da receita ila Mesa que acabou, e 
qiie o novo Theaoureito o Sr. F.. .. recebeu do 
seu anlece*sor, ~liinenlos sess~nia r quatro niil o 
quatrwentos r6is ......................... Rs. ' iL64$4Q[i 

T. 
I ' . . . .  F.... 

Pelo que igilalnieiitc rereticii ile F.. .. por conta 
dosjiirofi do capital de:;001000 r$. relalivoa asa 
annvs de . .  ................................ I 40BD00 

F. . . .  r. . . .  
Idem de P.. .. o aluguel da c a ~ a  cm irrl sriio i10 ; 

remerlre vencido em.. ...................... 1 1SBUOU 
3 ,, 

F. . . .  F. . . .  i 
Idem de F.. .. o foro d a  casa em tn lr i i io  r10 anoti j ..................................... de n i 11000 

P . . . .  v . . . .  1 
idem de F.. .. o Coro àe uma rinha iio aitin de 

->r - Ixrfeiici.nle au anno ife ............. N ( 9$400 
F. . . .  E . .  .. 

TJcm &R Juuta alo Crelli~o PuLlico o jsrn de diias 1 
A p o l i c i s  do v x l a  Jr i:OOO$OW ir. r 4 por / 808000 

F.... F.. . .  
Idem de F.. .. a rvnda da casa em tal siLPv do ar- ..................... iundo m e s ~ e  de.-. ,, j I t I g i M  

F. . . .  F . . . .  ; 
Idem da Junta do Credito Piiblico o juro de qun. I .  ... . tro Apulices de 6U0$00v 15. cada u p i ~  .;. 7: i 9iiJOfl0 

r.... F.... ! PeloTrliie fui crilregue a*) uo6sv Irin%o l ' l ~ ~ ~ ~ i i r e i r u  t 

.. . do pruduclo das riniu?as.d* bacia, 2 ..tulras.. c L:?&3'dO 
F . . . .  F . . . .  I 

Pcio ttiie mais rcçç'xii .) nc.;jo I r m h  Ttiesoiireir<i 
Je I:. .. pela renda de  tal caza, em lcI sit ia ria I 
l."sesestre de ........................... * I E4dEW 

F. ... F. ... ' Í 
Idem pelo goro de uma terra em tn l  sitio, que rendo i 

6 aiqueirei de Lripo, e diiae gelliiili~s, pelo anuo 
.................. de- p i i u r i u  iin ilinheirr 1 %$i70 

V. ... v.. .. 
Ideni dcF.. .. pelo faro de outra [erra uo silio do 

-a  r a d o  de 10 alqiieires de trigo. 'r diiaa sal, 
liobaii, o qual se oenceii em -n- c piorliirii~ 

. em dinheiro. ............. ... ........... n I 4SO0i, 

A(li!i deve-w lançar u lermo du rsierraaenlo da Rerciia e Deopern. e ieii raidu 
aarignaturar, esc., ele. 

: 18 !Idem ao Andador I?... oseu prdenndode tai tempo N.'] 16 ! 96600 
F . . . .  1 I 

O~itilhio 15  / Idem a A.. .. Prw~irnilor nas causas da irman- 
i i dade pari -&os u r  meinm.. .........>. . . T. 

Setembro! 4 ' Pelo que liigoli o n o w  Irmão Thuaoiireiro o Sr. 

r . . . .  
Hovembro, 1 6  Id. a~Capellão F.. pelo3.O rluartcldaseiiorden.o~.o) 18 

I I P.. . .  
al; Idem 3 r.. lielo dote da  ~ r t ã  F.. que i 

I lrpOOo 
.. .. ....................... I 8 com olle c-" .  N.'; 19 1 408000 

. I F. ..pela despelia. como oEcio dos nossos Ir- 
. m&os defuntos. Ordem de paramento. ..... N.' 1 4  
1 ,  

C 1 
I?.... 

r , I  lem do rzr.' F.... pelacera garld nas íestividades X.' 16 
F. 

I 
... I 

P . . . .  
I - 

,! ,i I Wipdi11esp.~daSac~isti~,de3deeee-at~-~~-N.o~ I0 l & l O @  
F.. i .. 

. .. : s j Idem a F.. lavagem de rniipas e engomar.. H.'/ Sl / $ROO 
F. ... 

~eeembroj  4 Ildem pelo custo do areite liara as alampadaa. . N . O  f% . 1&%00 
... ! F. 

1 10 :1d. pelntlcsp." dcsermües sosllom." deQwr.',N.', 93 / 38$40fl 

. 808000 

608000 

4 ' .. , , I?,. I ' j I6 j pelo qiie pagou o nosso i rmlo Thesoureiro o Sr. j / .... F. ao Procurador uns caiiiiaasdufrinaud;iilc, 1 ! 
.. F.. pelap ecüi snlnriw deste anno-Qi . i . ..................... ! B m  di: pagamento N.('I 84 / Si$OlU 

v.. .  . / II ! lilom p ~ u  d e p e r u  da Sachiiiiia corno ansta i 1 ! do seu rol .  .......................... .NNN 
; 1 P . . . .  i 18 ;Idem pela laragem dç roupas o crigomadeira. .N.' ... 
8 ,  

P. . . .  Idem pela despeça em concerto d'alfaias ..... .N.O 
F.... 

: 19 / ld.  polocnslode6capasnora~coiooscrddaconla N.@ 
F. ... 

$5 j 24410 

26 1 36240 

97 

P8 

1 %O Ildem pelo s g o r o  dos pr~dioa da irmandade ... N.O' 89 
i ; 8.. .. 
1 10 1 d  p?li dvm de C O ~ ~  nascasas dalrmandade N.' 

P. . . .  ! 30 

4&390 

16&000 

!ZO~OOO 

96&000 - 
1 Pelo ercedrnte da receita, que rr: cnnleriu hqie i 4EYd830 

1 e se achoii exaclo, o qiial hca em mder do 
. iiosso IroiZo Tticoeiireiro P... e é de cento I 

.......... / >intc E SEIS mil  sçte~eahlo~ e dez rbis 1 ' lS6$7IO 
I J- ... n8is.. . I  1 5558540 
,' !- 

d s ! t  ~ ~ < t o  dd amo fazeado.ie lodas as dwlarsqôes do estilo com ar competentes 



MODELO N.' 3. 

Teiii eçlr Lhro Diario. . . . folbns, que todas se acham nu- 

meradar, r! rubrirodds palo Adriiinistrridor debte COII- 

eelho. Yilla de . . . . . . aos . . . de . . . . . . de 185, .  . 
F . . .  . 

Hste Liiro ha de serrir para nelle se imprem dassi6cada- 

menle, e em resumo. as contas da Hewitã e Despzza 

Ja Irmandade de. . . . na Fregueeia de. .  . . desta Villa, 

e leva no fim O se11 encerramento. Pilla de.  . . em.. . . 
de :... cle i S  .... 

1;. . . . 

.%'. B. Este termo deve ser laiiçadw na primeira fullia do 

Livro. 



Conta de toda a Receita e Dcspcza da Innandade d e .  . . .  trn 

perlencenic ao 

............................. .......... IrmZo o Sr. F.. lieis 
Recebido d e  juros de diiierentes capilaes.. n 

Idem -i:-- de Apolices da Junla do Credito Publico * 
Idem de renda daa casas da Irmandsile.. ........... 2, 

i Idem de varios fóros jiertenceotes i iliin.. .......... :: 

...................... ................... Idem de anni~aes doa Irmtos.. 
Idem do joias dos Irm2ios norna.. 
Idem de erioolas da Iiach, s: ou!ras,. .............. 

t ./' 

Aqui var o Termo do encerrarnenlo ( !R Csnts ~ l a  meaa com todai re neccs 

f i ey~e=i f l  d e . .  .. elassificada pelas slias dif irei i tes p s p p c i ~ s ,  
QilnO I ~ P  18 - 

I I 
I I 
I UEPPE2.P. I 
1 Paga uur C:ipellács desla IriilariJaiie (i)wrrmcalo) N.' 

rdrm pur mi%s pelas alrnns <ias nus.i>a; Iriusus de- 
: friiictos .......... .... .......... .... . . .  78 

j Llrm pela despeza das duas feilividades que se cos- 
i iiimam fazer nnnualmente. ............-..... - 
I Idem pelus dotes que se (leram este nono ........ / I d ~ m  pelo ciiaio da cera em lodo o atino.. ....... '1 

Illem ao andadur. setis vencimenlos. ............ 
! Idem ao Prorurndor nas carisas <Ia Irmaoilode ...... 
: Idcru pelas <!~speans da Sacbristía.. ............ +, 

i Ii!cm pelo ciisto <!o azeilc para as  alamp:iila*. . . . . . r  ...... Imieiri a iavozem de rniipa, e engomaoeire.. 3, 

/ I<irur n iloepeea do oilicio pelos IcmBon defunc:os.. 93 

/ 1Zeiii pelos Sermões nos Dornin;oa da Qitriresuin . . n 

Idem d e  concerto d e  alfaias.. .................. * i Idem o ruatii de aeir capas.. .................. n .......... i Idem o premio do ergiiro dos ~predios.. i, ................ Idem o concerto dos ditos jiridius 

: Polo saldo oxceilcutc d.i Rccciix dcrrc nnno. 
qiie fica cru p d e r  do nosso Irrn9o l'liesuirrriro 

i u Sr. F.. .. na qiianlia de cento uinle e rirti. ................. i mil selecealus r i l e i  r;ja n 

parias declaiaqões pur exleuao do *ru debito e crcdilo,  c seu s ~ l d u ,  clc. ,  ele. 

Srqiie ti niilo 40 exame desta çcnla 
pe:o Bdmini.lrsdor do Concelho. 



Tem eele I.ivi~o de Loilias Tdiinq, as qtiaeu 126 todnr 

numerarias, e rubricadas velo Administrador deste Con- 

celho. Villa d o . .  . . e i i i . .  . . de. . . . de 1 8 . .  . . 

R. Esfp termo dcw ser lançado na ultima foiha do 

Liwo 

MODELO N.' 4, 

Em vista da authorisasiio conferida pelo Senhor Govcr- 
nador Civil em Cnnlaclhe de Districlo em Scssâo de de 

de 18 pagar8 o Tliesoureiro desta Irmand~de 
(ou Cu~fraria,  ou erc.) a puaniia de  i a p i  se &vem desl- 
ynur, e pariic-ularisur 03 otjecros da dc~peza, cinda os mi- 
airnci). E com o recibo nesta otdern ptd%dd0 Ibe ser5 aho- 

nada a referida quantia nus contas, q:ie deve prestar, Casa 
do despaclio da Irmandade (Go~ttraria, ou ctr.) de 
ererta tid I g r ~ j a  ( C O P C ~ ~ ~ Z ,  011 Et n~ida! de aos de 

do snno de 18 

O E~crit.50 da Meza O Provedor, ou Juiz da $Itzr? 

Recebi a quantia supra rnenc*anada (denornlnae5o da 

Fí;rtg?~ssia, s duia). 
(Absigna!ura de qiierr! recebe) 



N.. . . . Adrninislradur do Concelho d e . .  . . por S. 31. F..  qiie 
Dsos guarde. 

Faco saber, que tendo F . .  . . requerido nesla Admini4racãu a 
insinuacão da doagáo, que lhe lora feila por g. . . . , e consta de 
(aqui se designam os berrs. que constiturm a douçáo, especificandc-se 
a sua nalureaa, riteiatfrri, confiontaçcier, e l c  .) ; - hax'cndo verifica- 
do peias perguatas, que fiz ao d ajor  [ou doadoro), e pelas muib 
diligcncias, a qiic procedi nos tcrmos ela 0rdenai:;i~ Lixri~ $."Ti. 
tulo !i2 $ 1 .O, que a doac.50 f0ra feita Jirrv, r? r~prrnlaneameiili~. 
sem dolo, cuarcào, nu medo ; - 1e:ido tarnh~m i ~ r i i i c a r l i ~  :lcl8? rca- 
pecliro auto rlc asalia$áo, que os bens ùoad<i< tcm 8, valor de .  . .. 
e que o dunatario (ou dunotnria) pagára as respcçiivc.; Direitos ile 
Mercê, segundo mostrou pelo coiiheciii~cnLo, quc me foi ;iiesenie. 
e é do leur seguirile : - (aqui se co1;in o reeiòo du paca?:tcnlo diis 
direitos); - e  usando da aiilliorjsuc5o, q:ie ~ . i c  çonfvre o art igo 
29Ç do Cridigo Admioistrn!i~o, hei por jn?inu;rdii para i.i,:l~is <.a rf- 
fcitos .legaes a sobredita doa@@, nos lermos, e i:cim tis cunrl i rü~s 
constantes da ascrjptiira d e . .  . . de . . . de  18. .  . . , lziirada nas 
Notas do  Tahellião S..  . . , cujo irablado me foi prcsenlc. E para 
conslar oriile convier. mandei passar u prescutc Al?ará <Ir! In~ini ia-  
ç30, quc fica registado nri L i ~ r o  ci~mpelel:te. Dldo na Villa d e . .  . 
a o s . .  . d e . .  . de 18 

O Adminislrador do  Concell~ri 



BECEITA i Parcial ] Tolcl 

FeIn que se deve recebe; de R. pela renda iIa casa, nila ein .... relalivi ia anno d r . .  ......................... 
Pelo que se deve recebe, d e  F. provenicnfe du ibro ua pra 

pricústlc, rita em.. .. lielo aoBo de. ................. 
Pelo qtie se dcre receber deF.  juro d o  capital ile O50&0uO 

reuclilo e m . .  .................................... 

Peio que i: p , l e  rcci'ùrr Ct. i'ssnolai e danalivos..  ....... 31380ítl) 
PcLo que re dtve receber da linta laar,z.la este anuo ...... 

Receita ordinarin e extrnordinaria. 
Despesa i~rriiuarir t cxtraordiearis . 

SreweeI de . .  .... 4 de Few&ro de. ..... 

ELO 

ART. 329.) 

TRATIVO DE ...... 

cliira de .  ... Conceilio d e . .  .. par 7 o snnn ds ..,. 

Pela gratilics5ão ao Secreinriu da Junta, rrlili*n ao cor- I 
rente aono.. ..................................... / 406000 

Pelas desperis qrie ae devem fazer cnin n f*sli\-idade dooragn ; 
da freg1:ezin.. ................................... i *5$000 

Idem com guisameotos, e màrs derpezas ii~dispenraveis para I 

o culto ........................................ j 40&100 

i-- 

Para acriorrcr aos doentes pohrea, alaçr<dos pela t.pi.rl~niia 1 1096500 



(1 .' AUu&Lo, a que sc /cf"re a 1Yotir ao cw. i 3 7  & s k  C0d.j 
Districto A d i n i n i s t r a t r \ o  de Canwlho de 

iWall,a dos re?md~ii<cnlus propraos do daio Conrrlho,-das co??l r r f ,u~dis ,  r q a  nrrecuirlqdo jii r l p - n r p  i Camorg Mun%r%pol reapccbsua, e dras d ~ ~ y e s m ,  5 y ~ f o v m  o p $ d r  
os mcamoi r<i~dzme?ito~,  e curcfnbzs7p?er no onno ewnommo de 18.. . Q L8 

(o) Dtre ùeelardr-se eu1 que cuuiiativ esta reccila. c a importoneia, que proveio de cida uma das Innle. de lb .  
( h )  Uerr I4o.r-se declarar80 bimillianli .i iiidicada na Bola (a). 
(C )  Deveu ~ l ~ ~ i l ~ t r . ~ ~ - w  os ~ b j e c l o ~ ,  bubre plni. r ~ c i ~ I ~ i r . x m  as conlriùuiyõcs iinùiri-ias, a imporlanci*, qur prodriziir n a ,  iim d+dl,r 
(d) Dneni  declanr.ss rb di~eraas npplicupõci a qire se iilludr, e qiianto pertence a cada t ime .  
(c)  Derc dclíir ir.% qiiaea $5." os ~ * I ~ b ~ ~ ~ C i n w n l l > ~ .  e a drspfsa riç cada uni.  
(13 Debem declarrr-$e ua < i b j ~ c i &  desls despesa, c qiianlu si dispenùeii com cadn i im. 

@) Derain <Ir,cl.irar-se 03 elijrcior diis ilrrpezas, r quanto rc dirp~o:ieo eoni cad,t UUII da8 c I < I I ~ c ~ ,  em que fwsm diiididils. 
N. R. Tedoi =tas dwlarrgõrr ]*idem ser iodieoda. pm nnnrera aa casa mpi+ljrn, e na , l s 3  abefvn(ar$: s I(ese*vblridas nii rrrsn ido mapa on em p p p l  s~l'I l inri0. 



M a p a  d a  confr"ui$6es Innçndaas pelas Clnmmas ilZ;rnic+aes dos Cu~srelhos do Uistricto de ,i,> ui!iro rcoris?nato d e  i 8  a lü  
e dos rendimentos proprioa iInz mes-mos Concelhos, c sua <rl)pi~i.ilgúo no dito oi,ilo. 

a n s i i i i ~ * ~ G ~ : s  

@Z7 .V. E ,  NXn erlienda na 
,?"meira pg ioa  ~iodcm iran- 
srrerer-sc no <",&O O" mapa. 

Havendo outras verbas de des- 
1"" "lémdaa traoicriptsi neste 
iiiodPlndcsern mcocionar-ae no 
mapa. 



REPERTORIO ALPBABETICO 

dTs6CET.%,slEWTa-6os Jriixès art. 133 1X e N. ( I ,  e %), 654 V eN.. 
11. 201 N.: - dos militarea -K.  p. 141,- este $6 tem logar onde 
não ha qtrartein - N. p. 141, -r?xernp@es- ibbdenz. --V. Qimr- 
( r i s .  

AE~DE*PII  I P E ~ L  DAS $CIE#C~.~S-P. 6 N- 3. 
.%c@BEs - de  Bancos, e Co&p;~oliias-eleirões - p. 13 N.  arl. 27 Vlf ,- 

tle dzrnno contra it C. M. - h' (4) a i>. 5% -V. Penrrs. : 
à c c ~ a ~ ~ ; ~ h ~ ; K ~ b - d c  funccG-s - nrl. I 1 4  N (%1), 174: 179, - permitlicla 

.-art. 239 K .  11. 199, art. 328, 350 S. ,  e 351 N. 
~FmAha-pela  aiithririi!*de administralira - art. 116 (2)  p. 44, n r t  

925 1 e K. - V. 3Tn~~frtrgio. 
bqrb?2GWEL - policiw, e localidade - ;iri. 120 IX e N (3); 9.19 I t i  e K. 

p. 1H2, e 188 art. 2, - e . p .  135 art. 16,-licenças-arl. 335 
ile N; - matadoiro novo em Lisboa- arl. 1P3 V e N (I) .  

.ãC'FIFI - eleiloraes - [i. 11 arl. 25 .  p. 69 art.. 5 2  $, p. 31 (arl. 61 
Q I . ' ) ,  p. 3% (arl. 69 $), p. 34 (art. 76,  e V ) ,  p. 35 (att. 8% a 
44), p. 36 (art. 85, 86, e 38), art. 9% $ 1.'; - municipaes art. 98, 
100 W ( i ) ,  e 187; -da J. G.' 13. arl. 505, 206, 816 I e N. 

&ma@,- penderiles itliirnam-se na c.onforniii~ade da Lei vigente ao tempo 
da co:icliisão-ar!. 169 h' (3); - d a  C. M. Cessante são legaes e 
validos ein quanto rião toma ~iasze a iiovn C. 31. - art. 1C7 N.; - 
do C, do R. cessanle-art. fLLU 1 1 .* N ; - V. Eunccionurios. 

bB~6tBs - policia inrinicipal cri. l!?0 I I  e h?.; - liccnçn de venda - 
art. 135 11 e NX. 

b ~ ~ l l ~ ã ~ ~ ~ ~ ~ o - p u b l i c a .  urganisaqZo [ i .  I a 3; - de'concellio, de%- 
pezas'-art. 198 I, 111, e IV;-mililat art. 199 N. p. 68, - 
art. 143 g 2.' N, 143 11 e x.,-p. 141 h'.; -parocLial art. 990 a 
$44; - dispoei~ões especiaeã art- $45 a 349 -V. Conceliioe, Deaer- 
lores, Districtos, ~ a v a r ~ u d o r  Civil. r tc .  

ItbMIRESWE.aD(DZ3 -de i:oiiceIhu, oii bairru? tiomear;iio, t: juramento, 
art. N . i f i .  - h:ibiIitai;Ges, - nrt. $28, r! 241; - n2o póde servir 
.%~rr i  iliploiirn. e paga tlireiios, ar1 P40  ?r' (e) ; - prerogafiras, 
ar!. 2LO S (3);- eru i:iincelhos ;innrxiidos, art. S43 N 1 -die .  
irii:tr> iiitiriiiiiia! art.  1,": - fiitirqiies eleiloraes p .  10, 12. 14, 16, 
Li). 23. ai- I  53 3. !M, .';8 tj$ f .  e 3; - hinc,$ri po/frines :i~l. 
195 V I  r NN. 440 * S T - 1  ftitircAi~q OA5 K f i  - 



COD. ADX. 

1 q r a  LV {f >, i 2 7  T'i P N (3) p. 63' $29 N ( 5 )  p. 60,-p 73. art.  ,c, 551 3 (11, $97 $;-attribui$es s2irrirtiit;l?liws art. L46 a 
@56. antigas, c diversas- N. ri. 1p3, iirt. 334, 330, 3f3, estranr- 
dinariar -art.  858,  $811 :+; -e  L>ele~arIo do CooS. S. de I. P. 
- p .  143 N (E);-& Sub-Delrg?.do do Cons. de Snrtde P. d s  
Reino nri.  ,e49 IX p. 198, I B Y  a 191; - 4 occasionalmenis<;:~i?rda 
Mor. nii Fiscal de Sauile-13. IR0 N (A. 3, e C). ar t .  384 N.; 
- é  rooladur ma- enrrw~óes fi2at.s od~niriiilrolitiss h'. p. 1q3; - 
zralilici.c%u arl.  188 I. e S. 

A S B V ~ ~ . ~ D ~ R - ~ U ~ ! I ; ! O  der,: n C. >$. cousullal os &I. I E 3  I S  e N: - 
e.n irit j irc 1rer;lnie r> Cone. ,['E. - p. 818 N .  nrt. 47 $ I.- p. 100 
c Y?! art.  64, F B ,  85 G, 91 i\, 96 Q' 100, l í t l ,  e lar; o<iiiiead<iv 

p ~ l o  C i i 'II -p .  223 'r'. art. Lia. 
n ~ E l k i l i m m ~ I  V .  Pe:nr. 
A F O R ~ ~ R E N T ~ ~ - ~ ? ~ ~ I ~ ~ I ~ ~ I ~ ~ ~ S - ; ~ ~ ~ .  l i 8  1 <: ?E {2) p. 45. c 111 (i) 

1,. 47, nrl. 2l.T J N. li. I J ' J ; - o h r i ~ ~ ~ ; i ~ ù ~ s  <!o . Ida .  rlo C . -  
arl. 118 I11 e N (4) $1. 47; -roti:li~õr; de  le7li:iude. 1iroce:ro- 
art .  t%3 V I  ePJ í 3 ) ,  ?B$ leN. ,  c l Y  c N. 1). 182:-ohrigailoa-p. 
126 K (W, g3 e T) i-.!.: Bens Nirionaes ar t .  $5; 1V e N. ; -ilr 
pniaes, e bem i!us cabiY<,s, ;,ri. 225 1V e h'. li. 1% ; . -de  hnhliw 
b r t .  ZSO 19 e X 

~GRIIC.UE,TZ~~~- ~s1:o,i<õra-ert. 131 PT (3), %ti JIL e N: ?ZOO Y, e 
?i4 3.--V. Ari<iz.,cs, Ca:l.stro, Çerears. fuci~ilnifrs elc. 

.46k'~8Pasza6E.S-pai.c!i milni..iliat-:ir[. 140 I X  c N ( 4 . )  
AYSAS TBEnL%X+?S - sEon ~3lst:a2<.rirnenlns s;itnicilris.i -art. 1 3 3  XY 

FÍ., I 3 3  V e N, %!5 IVr: S i,. 103-V. dr i rs~ ianc .~ te ,  I/!rporlugn. 
m r , a a i n i ~ r ~ s - V .  t.:s~al;~lci:ixi.ntoj ~ ~ T ~ ~ O E O S .  

bbFdWDEBAg - rel;i~a,-$ r .:v a ;~dmi:iir!rnçHi~ ;er;ll,-art. I27 $ Bn. 
N. p. c&, ar*. 129 Ir: c.?) p. 67. e N ( I )  li. 68,  arl. 135 11 c: K. r 
VIe  N. art. I37  + I  N.-495 4 Gn. N,-p. I67 h'. p. 191 N ( a j ,  
iirt. 337 V ,  p. 1 Y i  N (E), p. 1 9 4  ( I ) .  1,. ?CIO N (2). srt. 863 
M, e p. 250 N. -nrl. 364 S.-V. Recrtitemrirto p. 150 N (91, e 
301-5'. dt>olr!amer;i<i, l u x i l i o ,  Bianq,r.*, k 'u~eciooar iua~ Jtinidos, 
rir. 

A~L~EKADOR - niulta p. E0 PJ ( I  j : - in7i:idot ao EIospilal de Rilbnlul- 
ler eis Lisboa - p. I ? i  N (r) :- div;ina@o, Ir.+tamento. prnlee- 
~ l o  nrt. 249 X I I l e  NN. p. 193--V. Dwniee, H<i=piiaer, l i i s~r i ror<i ias .  

A I L ~ ; ~ Y E X T ~ B - , -  poti:.ia mi:?irip*l -ar). I 2 0  1 8  cN (4 )  ;-pol. ranilaria 
i lr t .  9 4 9  111. e lh: e -i.\'. r. 198, 189, 190 (act. 44 a 136)-V. C*. 
remr. Serileio, Tabaco. 

~ L . P I B C B B V ~ S - ~ ; E ~ U ~ B  de iendi~- ;irt. 135 Ir r X.-V. Feí~an, Pas- 
%iport*3. 

A L B ~ B ) T A ~ E S - S ~ ~  os d d m .  de C<:i?c.-ar!. 19') i, ún. N. p. 51, art. 
%4Y 111 r N. p.  182-V. Z-lidorps, 

* E . W ~ C E R - ~ I ~  l i;~a~5:r, .-V. Ariendamenlo. 
A.ãRJCiOEISKri- 8- .l:lmini;trnq,Zri lln Cuncelnli - iiumero. - nnm?n@g. 

- rriicimerilus--ari, O61 e KY.  
A13mRElk.aS -V. Irifnrrdos. 
.hwwAEs: Dr3 amOxa(ipzrr-nrb. 1% Q 511. 3. 
A w S E X + ? ò ~ s - d e  ioncrlhos. e pzrocliias art. 5 N (.L), p. 9 N ( 1  7. p. 

E ?  N (e), arl.  YYO N.; -cnnili~ães urt. l i Y  VII, ~ r t .  P90 N.; - 
etfriios art.  $43 N. 

hR'Xm- civil, e uonomico-art.  1.16 N, e 16% $. 
APíPLIOER-eni re!asÃo a ' a ~ l e i ~ í j e s - A .  p. 13 arl. c7 V n .  
aPaass,araonair -V. Aboletoinenio. 
AQKPDOCTQS-Y. Estradas, Ohra i ,  etc. 
d P B I W 5 O S  -- o%o se idrnitttui uesqiirstiies uiiiuicip;rer, Lrt. ev. 

-ercepçõrs 1X e 5.; -diversos art. 127 $ 611. TI'. p. 6a. 
r B r E i f i l E u s - r ã o  miliiiires 11. 6'2 N. 8. 

V. Domiriliri. Kecrutauientu 1). 150 N (1 S . )  
aPr3i a a b a  REAL --V K e i r s i a m ~ n t e .  
bn.wL.4- nas aiseml>lba eleitoraes ar!. 59 ; - iiso e porte, orí. 387 IV e 

H., 2i.Y V I  e T. ;-usam cnm aulhorisagão especial os a~e-enlos do 
T a h i o - Y .  p. 14% 

AERE.~ .XT:IC~V-& o meio pref r r i r r l  (!e arrr.cadnçãu das renúas iniini- 
r i p ~ e .  Lit. 118 I c 3 ( 2 )  p. 45, 123 VI11 e N:-pr;r h n y o  naeljw, 

ou prcco rnniut, art. 183 VIII e';.:-~,iuhihidn- 137 N (4) 
V. Emprçqndus, Hasta publica, BIonopolior, I i i l las ,  rlc.  

~~PI,PX.*.*TASTES- de rrndas &o dc,irciti-[i. 9 R (3) ; -pâiF& 
ser ualado,,ea. art.  118 I e ( Y j  p. 46 ; - i:bu podcui a?r os vi.rcl- 
dares Gi.4s1n' P ar!. $80 I X e N ;  - habijit,icào nrl. 425 $ fia. N.;- 
11.10 $,i eiupreg:irlus 'Ir Paxnùa ar t .  353 N. 

Ir, 6.!~intrzeta,iores7 ~ ~ ? o m ~ ~ : ~ I i b i ~ i d ; i d e .  
AlltEVsP.rir&xTO - de l~ioprie<!,i<lcs ni1:nieiyaei - ar l .  135 V e 'i.;- 

(1s brns da F. P. a,i. 157 IL e #. p. 1.55. 
V. Htisfa Piiliiien. 

bRBOZ.aEI  -rep!aniento, e policia N. a p. 115. 
ApoRKi.a.iifiR'Ea?S -Ir.  Licenpar, ' f ixar .  
b=Vllenos -:ilanla<;Zii d'amrciras e pinFracr ar!. 118 3 ((9) p. 41, 

arl.  119, 133 4 53 .  X. i - cuiisrrvs~,io-O. 133 N C-), 194 - 
que':Õr3 ar t  880 IX. 

s - S ~ l % % P ~ ~ - d o s  qiiarcnla maiores conlrili~ilntes p. 10, I I ,  e 19 ;- 
eleitt,ra.r nrt. 48,-niiiiiero 43, -oraan;~;ii;Ao, n20 podriii compôr- 

L:F P D . ~ ~ P S  d e  pariiçhias - p. PlI  N (8) .  rriinilii, ar€. 50; -de 
Catrc~lh<.s reuriidos a r t  187 N.-V. F:Lripes. elr 

assi%uaTrrurn - d o  vereoml~res prewulea 6 se3s:o.iía C.  $1. 6 eil,i.ica- 
1oii;i ar<. I00 N (2). c 101 N (3)  ;-do PrtsIrlenlc art. 131 I X ;  
-$I2 irniz iibo si ailrriille-p. I12 ;ir!. 16 i( 1 .O, -40 G .  c.. e Se- 
czelerio Geral p. 180 N ( I ) ;  - indiqienbiivel arl. 956. 

. V. Cliauerlla, Ilcctirsos inhdniirrirei?, Vcnciiro. 
aS@iiJX.-arrn licenya Kd:iz sào I i r~hiLido~i  art. E18 1 e N ( 2 )  p. b4, 

ç i@L1 1 r 3 (3), 143 l i 1  e N (e);-demiilisZíio art.  380 1X e N. 
V. Rio.. 

CaTMTADoS-off ic iaes  depeiidem de autlioriçagio iuperiqir, ari.  '341 
3'. ; prrrciosos unda 1)rovani art .  311 6. ;-aurguardallores dcgada 
- H .  p. 250.-V. Certidòrs. 

AEBE>.FI)I - dus Prociiradrires i J. G. D.- art.  368 3 ; -d'rmprkg2ü& 
reil;iicenga art. 375 e N.-V. Funccionarios, Prisão. 

LtXaa.Be- da aiii hii~.iiisde, n da força ptihlira*, e das p ~ . c ~ s  pnrlioiilniea 
o íl iv~rsos hi?ircionsri~s - -p .  142 N- 15% X (48.' e 53.'), - 
19% N f ~ )  e N (%f, 181 # ( I ) ,  YOO N (S), 530. 753 N (S), 
arl.Us 339. 365 K.: c 3 i 7  & h'. :-a Juizes y. 1D.í N., ntt. &j3,  
e (>. 901 N. 

aBE4rE-V. AUnieatos, Eatim. 



R d C l l A P E l O  YaDL3IbllO!d - ~slivdispcnsados d= prova de censo art. i 4  
p. 6 N (4). 

enrnmos-siib-r~ivisXu a<lmiriirfrati~a dor concelhos dti Por:*, e Listion, 
p. 9, e 3.-V.  concelho^. 

~ ~ I . m l ~ - . p r o i . r i e d a d * ,  adminiitraçzo clc. ar;. I I!! 111 e K (2, 3, c 4) 
p 46. e -57; - lonlùo a r t  I 1  Y ; -11,iu nZn r?ijei!i>s a cunlriliui@n 
predial art. 153 XIr e N!-qu~*lVcs art. 3.50 IS. 

V. Aforameiilo*. 8rvoredoe. Coilnmanlo. Pastiis, Pleitos, elc. 
naacus -dec ima  p. 152 N 1N+ I, Qj, li. l&i N. 11,-V. rIo:iia. 
11mc.a~- que Go proprledado municipal; a<lminictraç:o art. 118 I r. N 

(3) y. 43 c 4fi; -s~irs bote.< pvlici% srt. 1x1 I e X 13).-0 neti 
rendimento para .? T~FGQ PPR! N. p. 155; -tarif~a -078 c:]. 
N. p. 916.-V. Riua-Tran~pnrtes. 

t6a~b~kl i iF.s N.aCIO1Y.IFS- prrinaneiicia 1.. 133 N (56). exempqiÍei, 
1,. 153 B (59),-receosea.l?ento N. p. f o i .  -1'. Rrrruta:nentn. 

I I E I Y ~ ~ F E V ~ I A  -V. E&i'ili?ie;.i!nco!os. 
mcms-miinicil>npi-admiiiisfraeSo iirl. 118 11 l i .  55,-12x 1X r N. li. 

. j í . - I  31 VII: - Ri-Tcrlo 133 VI1 e S,- alienaFLo f 36 I,-Waciunncí 
133 I V e X  (3,-. $25 l e  h'.- P l f  I e í I e H A ;  -da  CBroa iiZo idii op  

terrenosrlondns~d C .  bl .  para ceiuiterioi 3. p 74: - d~maevrpos il&Uàu 
Morln, rloi caliblu?, *ta. OS5 I .\,-p. lf6NY;-que r:igam para 
n Estado E 5  I c Xx: - epi~c.opies, e da$ oiiirai f2j I\' r T. 
1%; -rli,i*rs V. Licenprs, Hypothecac. Sirli;o:a<;õia;- parnchiacs 
PP'J 111, 307 a b'i; 309 1, 31 5,  323 1V r X:-das Irmandndcs &':Ti 
VI e 'r'. 308 1. 3523 Ir a fortiros i R. i?. %a7 11 e Y. p. 156 
a I j7.- proprius de Cunr. silp(~rjniido -nr l .  3.31 N, 

V. Denirneiai -1nrenlarios - Licrnqas --.ãlizericurdiay. 
BEBLIRTAEC~4S- ii;u~:iripars art. 133 SI' c 9.. 
nsrmmiFs -de  r~lerrramerrto 11. 73,  189 (nrl. 1 V)? 13. 191 art. 44, S 

( 2 )  p. $349:-,le loteria premiados 887 I r: 5 .  p. leu; - de avisa 
aos culleiisdoj N .  11. 166: l74: -der~ri/le>irfrq &Jy I e XFIII e 1-. 
p. 180, 181, 195 X (B),'art. 384 3.;-ùis~iensador p. lY5  H (4).  
V. Lulerias. 

m ~ r c . a ~ i a % - q u e d e : . e m  terprt idoda C. M. ar i .123XIeX (3):- derem 
ter na botica errn .ia;a?a, c ralilo Hespanhol N. p. 14"L.-V. Recrl:- 
jsireslo li. 150Y (19 e 54):-sello V. 1). 17C1,-mii1ric11I:tN, p,  
I R 3  nr.  9;-suspciisSo p. 191 nrt. 08. 
V. &tira3 - Dropárias - Pnrtiilos- Peri:os. 

~ ~ ~ ~ ~ m ~ - n ã o c n r e c e i u  dc licenrja art- 135 TI, N. p. 191 prt. 19. .- p01.:- 
nia 849 111 e ?V. p. 183: 1). ar!. 16 $ 6: 191 ar!. PB c S9. --. 
V. Roticarios, Dro:arias, Salide P*iblicn. 

BSIP,ELEBROI - p. 6. V. FLlrao,oeiros, SaturnIipnqTio. 
m;x&a- hincgôer <lur Rpzed. il6 ~ a r n e h .  N. 1,. %o. 

cirenn-de policia -;irniainriito- I'. ..rulnr - Kccriit~riiicnlu. - uhriea- 
xaqces p. 183 Y (2). arl. 34C NC.; -rxemltçói.s 344 Q 5 P E., 
-suspi.niio 3 4 1  6 6;-niimcro 311 $ Z r- N. 

CABildS-policia miinicipal art. 110 5 6n. N. p. 5 1 .  
CirDAETttO -estatislica- firocpõea do GOT. C. ait. 924 VI1 e N.j - fuuc- 

gVes du ddm. doC.-TV. 1). 168. 
CABEAS-carcereirosorl. lY7$6n .X ,  1281IeH(3),  949I IeN.p .181e  

1% art. 53.5% $5 1 ,  r e;- i lespe~aeaùmiuiaira~~o 133 X, 227 V e Nr 
-policiafd91íeh'. p. 181;- h n ç h d o  G. C. e Adm. doC. arl. S I 9  
I1 e N. p. 181;-slalistica p. 199 4 (1). -F. Obras-Preans. 

C&&-a w a  policia pertence 4,s C. M. art. 118 I e fi (!i) p. 44, art. 
190 I, e h%; - não est90 a cnrgo da C. M. art. 123 B e N (I); - 
diversos I923 XIV, N.-V. Feira*, Terrado. 

ores -ragabundos policia ar€. 1I70 IX. W ( 4 ) .  
CAIXEIROS -p. 7 - decimm ioduslrial p. 162 e N (IL). 
e~b lAIC.4  BSUNIEIP.%L - p. 3 - organiqão 3 a 5 - 3 4  - attribuiç6es 

elciloraesp. 4, 10, 98, art. 5ij,-elrivài1 p. 93 N,-o?gariiaaç50 p. 
31, arl. 80,-posse, reiiniões, c deliliira5ùc5-art. 9 t ,  115;-3eS- 
sõcs art. 96, 99;-dixsulu<;ão-106, 107, 108, - 115 e N ( 4 ) .  
$16 VI1 í: r: 2'24 li!; -durnq50 .ri, 47, 10tl. 110, -attri- 
Iiui$ões ar!. I16 a 13Z, 168, l i t ,  183, 016 11 r N, 929 Vf.  2riO 
4 4 ,  ffil 8 eX. 269. 310, 311,314, 3% 3Z7, 35OeN.-Obriga- 

1.98, e NN. 133 VI1 i1 6, 916 11 r 3:-em Jiiizo 131 X. 
V. Acloi,' Arsignatiira; Competencia, Decisões, Ddilieriqóes, Em- 

preFadria -Fazenda, Kunccion:irioa, Jlinirlros, Procise7ier, Cercado- 
res, ptC. 

C , ~ ~ U I ~ O S - ~ .  Eslradss. 
Q A P ~ L E ~ S  -rinciilos etc., p. 1.7;- pnrtieril:ires admioiiim+o p. I I 7  

Tu' c-), -contas art. 348-II p. 17fi, 3i78 11, c 111. 3; -que pre- 
r i e m  de reparas, o11 paramentos p. 17i N (V); - em bens de raie 

liodem inslitiiir-se art. 317 IV e S. 
c l s o ~ n E I ~ o S  -V. cadêas. 
CA&(~O- electii.<i 11e o rwilsar ou demmp:irnr penas 367; - exernpçaes 

367, 3 -\. . Commisõea - Desob.drcnci;i -Resisteoci~ d c .  
c a s & r ~ i z a o s - P .  Ceuii!+rius -Jazigos -Selii;ftrihis. 
p a a s ~ s - V .  Alimcnlos, .4rrcmntrr~5o, Contrii~iiifiird, Generos, Impoa- 

tos. Mcnopolios. 
~ . a n r ~ @ s - p o i i c i a  rni inici~~l  rrt. 120 I X  e ii (-, e 4); -Serriço de 

t;aoaliortest li. p. 153. -T. inipoal~is. Transilo, 'Frnnsporter. 
ClaRr.nr:an~ -V. S-s -Carros. 
C.*FLT~ -V. Uiploinar. 
EAUV.XO --lmlicia miinicipal ari .  3 -0  13 a \- ( 4 ) .  -í. Cornbnstiiri~. 
casanas -zteiqõrs p. 6,  I s, e 27; - cila$io 11. *%O 3.. art. 59 Q. 
CAsTR.*nOBES -de pio-babilitayBo 134 N.,-1iscalisa~âo p. 143 

N (G).  
CEDUL.IS - ile crdeuados- rxpediqb, regiilaridarl~ -Y. Ordendos. 
ceeuisiirris C O M m o x s -  adininiatração elc. 131 Y (3) p. 68 c G9, arl. 

1 7 0  111 L h', rru N;- f i sca l i~$ i~  u81J 11í ( I ) ,  218 111 C 'i: (e):- 
n ipii Requlamcniu fui estabelecido por U. de  %O dc Julho de IR55 
(U. G .  198).-V. Cerrae.s, Alirnentns. 

~e.MlTm&#o# -em lerrenoaNacioniias ai.t . lOJ1-I r: h (Zj; - p.  73 iu fiu. 
p. 74 e N:-despesa 133 VI;-v. 79art. 12. 1,. i 3  art. 9, p. 51. 
- ailiiagBo li. 71 art. 3, p. 73; - miiros p. 71 nrt. J e 6 ,  11. 73 art. 
y:- esculiia deterreno p, 7 1 ar!. 6, ir. 72 arl. 8,-p. 73;-tranderencia 
1'. 71 .ri. ?:-[>elas exhiimnç~cs nùn se para emolumento au Adu. 
duC. 384 i<;- lr,*,a ou venda 13. 7 e  ;;rt. 9, V .  p. 74, ai't. 135 IV;--- 
trrretin, compra, rrsprripri:iqln p. :B.(\ri. IOe I l ) ?  p. 53iarl. ~ > P N .  



-pr i ra t i r *o~ p: 72 d r t .  I I, N, p. í1, 1ioIicia p. 72 b r t .  1.1. p. :3 
art. 11.-aduiinistrag20 de le~ada N. li. 74. 

V.'Beii>, B~lhrlra, Cerato, Ent~rrainenlos, Guias, Jnzigox, Obi- 
tos, Pir<;rhor, Srpi:liiiris. 

-@v- p. 5, 6;  12, 10,--cxçnipludo calrtilop. 26,- i l~ priipriedai!e mil- 

nicipnl mt.  l i 3  11 e N (%)?-para jiirado 129 K(5) p. 68,-para 
os Batalhões kacionaes- p. 153 ?i (55.) 

-&a--d~teriorados policia  anila ar ia E49 1X li. p. 183. -V. A l i -  
q'tofw, Cailnstro, Celteir~s, Cunsiinin, Conlr i l~ui~Tics, IL t iva ,  Gcne- 
roa, FZo, Pi4icia saiiiiarin. Manifesto. vlc. 

~ ã 3 ~ T a ~ ò i ~ s - r r a r i i i f n i  p. 16, 17. lirl.  $8, 846 p. 141,-neccsnarins 
l Y 7  f l  e K .  p. R*, ar!. I f i?  N ( I ) ,  p. 189 a.1. 19; [i. 183N (.r) 
-ri'cihito YS7 11 e U:-dr prrço do* gesiriasN. 1:. 141; Ia?, 156, 
-re:rulameolu 1,. I L3 N. (E, n). e E.) 
qite si? negam 143 hT (a:), li. 283 h .  art. 104. 
gr.tiii1as li. 145 N (E), 18%;-~fe c i l ~ ~ ~ c i ~ i .  145 nr!. 10, p. ?JIiN,- 
57. 220 N.arl. RI,-art. 347 K;-nrzal ira p. 147 art. 13 $O;  -de 
idculi2aile 0. 148 art. I 6  $ 1;-d:? nio rerrut;ido p. 150 Pi (I$!; 
ii;~ilss ~ i c l o  Ai1i:l. du C. hT. p. 1.57:-de ma~ i f ea :nS .  !i. 1611;-d? 
dir idas a F. P. X. p .  ITB e 151; -d i rermi  1). I 7 6  P {c), li. Y6S 
h'. art. 167.-i?e c!letas. seii uiilor p. 923 V. arl. 99 $ 5 ;  -em pro- 
cesso de coniiicfo p. 459, e $261 &- tar l .  114, 118, 1PO 4 2) .  

~ r a a ~ n r & + - a r t .  IEO 111. 
~ ' d l d ~ c ~ L l ~ b - p & d e  lisa; o A!lm. do C. em cerlas a~bipnaturasN. p. 166. 
e l s d l ~ s - p o l i c i a  N .  p. I l , l .  
@IPCUL@ S b l l T . 4 ~ E Q R  - p. 8. 
~ ~ ~ ~ m ~ C r ~ W ~ - n i i l i t a r e z ,  decimn. p. '165 N. 1'1. 

V. I<';..ciil:ntiros, YarliZus. Ssiiile. 
cI1Pbrlie - termiir r e ~ l l l n r ~ s  11. r 3 0  3' ( 1) 

da C. >I. 151 X o N (3),- I>. Y3U N .  art. 59 4. 
nosprote?sosdele:itima$~o p. 146 ert. 6. 8, 9, 11, 13. e p. 108- 
por edilaes ?V, p. I 4 7  arl. 13, p. 210 S. ;cri. 60; -para confas ri, 
í i l j  N (ai),-que fazem os officiacs d~ dilipenci33 do  Adm. do C. 
K. 1,. 008. 
em recurso p. e19 S(ar t .  57, 58. 50, 60, fi1,!69. 91 9, Q6)-Col- 
l e c l i ~ a  p. 2% S .  ul. 81 6 .  
T. Toti l i ra@o. 

Cr&.an -V. Sizas. 
r l . B R s C a S - ~ i .  6. r.. Congriias, Ecc:c;iasticas; Egr~ssos, Parociiu*. 
E(D0IPO-f iT~ ler  rfc. p. 1- mo'tilirri,;fioa - 9 :a 19 -a  sua ~ u n l y r i  C 

irerp~za ubri:uloria nr l .  133 111 t: 3 (4). 
COI~AS -podem atrecad~ir-sr l i o r ~ r i r m a l a F ~ o  -1 18 1 e K ( 0 )  p. 45-,jnlXa. 

nreliti~ihideln, enr f .  I I f i  ?iC?)p.43, c V .  de II de Acuslu de 1 8 5 4 i D .  
tf. Sol); appli?;iyào 551. -V. .~r rP l f la laTB~,  Pi:stnrit~, Zel;iil<ires. 

M i T . ~ ~ ~ ' h T ( D - i r r ~ z ~ i i u r  1% iX e TI'.-%IIG N. 1,. 1 8 Y - f u i l r ~ ~ e s  do 
C. i!,. I).-f:5 IT;; - rrcursv X. p. ?i.%. 

C8LLRB'PIPlO.ci - I,. 10 - igi:õe.i i irt. 40 $ % - zr i ics  N. p. ICG p 1.74 
-V. Iki.imn. 

CQLLa rcT tL i  - r,:lid* S. p. 17:; -~iin!:ll~i!ar ein rc?!:r!r,_a'íc) p . S l 7 e  
2in. -V. Dvcitna. 

C O L L E G ~ ~ D A * - ~ ~ ~ F ~ I ~ ~ ~ ~ ~ ~ ; ~ P  qiie !h*s i.vs?eiie= arl. "5 1, e x. 1 :y, w. I,, 157 ,  ar!. 3Ofi hT~-?.(~8 i K. 
67QfdKBKBTPTEBrr A r + .  100 111, IY r N (4). 
S Q J ~ S B ~ & E I ) - ~ C  rerenreenirli:u;,. :O, 11, I P , - , ! ; . ~ ~ C ; ~  ;<J~,.I. l :h t  

&o;-- f n n c ç h  e renaibs p; I 7  N (3), -mnuicipa~s-arl. 108, 
p. e? N ( i ) , -ar t .  i  l oN (p ) , p .  z t j ' i ,  art. 354 X;-adni in i~~ra l i -  
rasdusIrmasdaùer arf. d'2G 11. -sliril'>uic6es p. l t i  N (I), -,linro. 
ciiiam art. 315 i\:--de serpico rtcuw<lai,  penas-365 N. 

~ B P A l U l a S - o u  Eitilirezas p. i>.-%'. Rmutameoto p. 150 h' (2% 
deciioa p. 162 N (a, L. M, !U: o, e P), p. I65 3.  V1I. e V1iI. 

O D ~ P E T E S ~ ~  - p. I Y-$6 hr  iios assualilos que a le i  er l i r~s-nicnfe 
d e i i i i i i a r l .  IU5 N (I), 197 V1 N (3) 6. 6Z; -para:dirprsos a c h  
-arL. 116 N ( 9 ) 1 > . 4 3 e 4 4 . 1 I R : I I e ' i i 3 ) ;  l l % N ( E ) , i t @  
e N (e), 113IIie N (I); V I  e N ( a ) p .  56% i 3 7 V I  e N (3 )  l i .  62; 
-W. p. 67, N. p .  7'2art. 19. nrl. l i3N(3) . -Y02 N < r l p .  1x5,  
3. p. 1:3, p. 178 N (Y) e K: (1). arl. 365 E; -n:is qiierlã+8 
dt riroprieJade e pose 884 rr ';.-V. CtiiOicloa-Guias-8,)s- 
II'ES~O. 

MXCELBnS-c i l j i  capilal niio rialiafaz iis con.licçõe3 materiaes da admi- 
i i i r trazio l f o  I V  N.- Iransfereociae, a o g t n e ~ t o ~  .-lT~ilos - arl. 103 %'- 
su:ipriu~id~.s. disposiqõrs mpeciaes -arl. 331 . 

V. .lanex;t~7ies, Bairros. 
~ i ~ ~ x G m ~ s o - ~ i r i I ~ l i r ~ ~ s o ! e n i u i d r d i  inriispensaurl art. 123 11 e (3).- 

127 V I  e N (ZI-V. Hasta litibiica. 
CURPIR~ZICXQ BEWA - 1 ~ 7  vr C K. p. 69. 
&B~.F&IFTu&- irào tr:!i iundaii;ccitr* rior fako i!:: ap(rroiay$ri do C. D. 

imiiars eni qiri a C. &I. é p;de 1,. 2t.i A ,  ct 95% S. arl. 1 I?.- Cibiihece 
delles oC.d'E.1~. 217 T. arl. 31, p. 857 X (Ji;.-~iorilivosp. a58 S. 
srl. IO5ji i - iuya; e tempo p. %I! art. IOSa I 13;-n~:atitos p. 25% 
261, N. art.  105 6 9, t i s ,  l i8;-nnnulladorp.960N.nrt.  14U. 145 
-rrprtido3 9. 260 K. art. I 4 0  $ . - I i i n i ~õe  ?o G. C .  neste as- 
siimpla y. 238, 268. S i 0  h'. iirl." 106, 113, I t 9 :  100, 123, I??.  
-1u:rccÕea do Minist. P. p .  958. 3. ar!. 113, p.  C59 art. 11.8. 
l i a ,  I r 0  8 a.", 194, 128-prazos p. 239 N. art. 118, 119, I f l ) .  
1S.i; 128. tJ3, 140, 145, 145. 147,  118 4, 156 $;-nltricngii?~ <!o 
eccrisPo do processo 1). 5 9  S. a:t. 120.-l!nidiio p .  560, 261 X. 
ait.  136, 110, 149, 1-14. 151. 158, 157.-<:iisias p. 260 N. art. 
14%-Decrelos iiecisririos p. 101 N. ari. 136, 153, 159.-'F. Li- 
c~nrsi-Cerl idõer - Recii:o- Rcciiraris. 

~ O X ~ , P P I A F - E  corpo* iIc in5o morta V. Iraiairi?ades, Mizerieordias. 
corca%om- i>. 3 c 14 - eslao i i~ ie i lan i a  coiilriI~iiicõe;inuriiciones s r t .  1 4 1  - --- 

a:.- lanq~:nv:it<,, a r r ~ ~ ~ : ~ ~ l ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  l ~ o i i ~ ~ s  e ! ~ .  h. I), 15):: N. p .  168- 
iIr,ciiua r,. 1 6 4  4N. I.- l r i !~ i i lu r  :~<ldicioiiacs N. 1). 166.- eni gpnerda 
N. 1:. 168. ~ ~ O V e ~ : - r i ~ c i i r s u s ' l 7 X ~ i n i t , S .  11.  813,art.%nO FeH. 

~ ~ H R C E S ~ A S  - e sua i tp+i l icn~ào Y 16 \. 11 e N (3). 
dexfiGR.BB lia QISTRB<ETQ- fiinciòes r te i lo rne~ p. 3.  16, 44, 27. 08 h' 

(I).  $1 (a,!. 6% $ 4). 35 h'i2).  1,. 3 6 ( o r l .  H?), S i j n r t .  88 4 3) 
,,i 93-inlrri.~nc,ia na ailniinisiraç5ri mbiniii1i;il. ar l .  100 6 2 .  105 . . . . . - . . c. I l s !  l ~ ~ e ~ ( : ~ ~ , ' l t l  $ 6 .  1 2 3 1  L ~ ( ' t ! > , t l ~ [ 3 1 ~ 2 .  35Li>i ,  Lx 
:c. Y1 33. X i I  e 5111 XN. t f c i  1.7 V I  ,.X\'N. Ir!: II F K ( l i ,  
1,. i - n r f .  4.nrt. i.$?$ iiiil. S. I i ! le ' r i .  I 5 i b ~ N .  151, 15'2, I i i t ~ ,  

1 6 t  NN. 178 6 ,  1111. P F Y  IV.  31 i N. 2131 N,-iirririis;!.ii, rir..** 
I i i. f o r ,  %C5 $, P IE  I .e q, Yf i l i  e zí i i ;  -in!r.riirr:i.br> lia 
nr! :iiiii.ir:.<,i:, I. r;il e's, 11. 184 -.livi-7-:as O r 9  e Y-T. li. ;:li A 
(6.. 9 4 ~  LrI $ 9, 300 T : - . ~ I T ~  r r l  l c + ~  5 .I. G .  n. rn4. otri g, til+, 
2.s $, 2 1 s  !c>';- Lha. CIOS r ~ ~ r w s ~ t ~ $  1 N.-1.. Fax. $',!I,,- <I's. 
s.,lq:g,i.j 2% l i 1  - in rc>!~~~je t~pr ia??:  (J),JI. 125- IY:;, nrl.  ZSO 1.H 
318 X (11),-ronr?ù*.s cbitsciliiuits 22'3 V r &, 951, 8Ç1 L) W;S64, 
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%??I- deliberatiras, N. p. 160, ar1 4i8;-C~1nisticiosasarl. 280, bS5. 
487- limites d a r  alfribiiiqòcs 149 V i  e K;-6 tiienal, mas serve at6 
.*r substituido :&ri. 271 X;- dissoluçPo f 5 9 ,  Y7.7.- Sccrelario 875.- 
Sesiõea %Tu, 283;-i150 ],&de adtiiittir rectirso tias suas propriau de- 
libero<;ùes-480 N (I) ,  - delibemcõrs ntillas- 887 #, - inlerven- 
ç3o a s  adminirlra$ãu pr(irliis1, ar!. 310, 31 1, 354 $, 385 $, 3% +. 331 N,-V. Fuacçioaariua. 

oOASELU0 DE ESTauO - funrcõpr eleiloraes nrt. 87 (I),- incom- 
pelencia ? S (a)  p. 1x5, 9 i R  VJ e N; -eorihe<~ em reriirso- 
das del~leray3çs do C. D. art. 980,-organisacho como Tribunal 
Adm. 1 8 0  \ . p. 917, 218: - 6  nersy.$arionte~i/r oiirido sohre os 
I<rg~ilamentus he adminislrayâo piiblica p. 217 K (art. 29); -allri- 
? I ~ ~ ~ Ü c s  cru gerrl- ióidcrn, -suiistilciiu o Trih. d o  Th. P. no conleo. 
CIOSO fi~cal p. 419 5 (a), - o  ipi l  Secrplariri tem fG piihlicr p. YG? 
N (arl. 168 +);,as su;is. dcciaiies $6 iibriearti dcliois de convertidas 
em Decretos p.269 N siri. I:<. -V.  Conflicloi, Si?sneiq6rn. 

Wx@mma 6111dt Dti SEIEZ'IFF5.XC'l.A - rriar;Zo n!tril~ui$aes elc., 
1,. 127 ?i ( 9 ) .  art. 2e9 V e 'i. 11. 135: [i. li8 ( I ) ,  p. 2lfi N. 

Ek%NaRl.eo 31nsrclP.~~-p. 5 - iiinc$ões ert. 145. 151, 152, I?U C: 

N Y ,  e 183;-or?anisacão 165. 168; -faltas 171 e N. 
CD%'S#~LSI~J DE SACDE-inlcrren@lo na ~ilmiirislrnqko municipal art. 

1YUVe i%, 1x7 VI e 1. p. 6%. e 64. art.129 i\i (5) p. 6 7 ,  p. 73, 
art. 249 IX e ir. p. 188; - %oga~md'ljiaiios art. $24 li eX:- rei]. 
dinientos p. 185 art. 18. 
V. Pooccionarios, Policia, S a d c ,  cti-. 

Ç.4NsC&~-rslratigeiros podcim fazer rerisldr as siik? pafenteii na miini- 
riliajididr: da rezidencin-*rt. 149 N .  p. 68, -r~sirlrncia p.  144 
S (s); -V. Rççruiiimento - li. 150 N {I$) .  

V. Eilhetes, Fstrangeiras, locompalibilidade, Juradoc, Ps~mportcs. 
~ORSEHO-6 ;r ùxse excliisiva das contribui@rs miii~ici~iaos ioilirectas- 

a:t. 137; - caracler rssucial-art. 14% 45 i ,  e 2 ,  X . ;  - excepcões 
-p. 83 h (13). 

8. Inrporlaçào. 
CaxT.4~-municipacs-arf. 99 4, 10-1. 148 1 e 3. p. 65, art. 131 VI, 

16f ,  163ehK..  278 I S c N . ,  e X;-piil,lira<;Xo-lirt. 159 ;-mo- 
delo-art. 164 h'., -do Presiilesle, e 'Cliemiir~iro (Ia C, M. arl. 
161 N.:-(10 O. C.-311. Blfi X; -doTliesoi~r*-ii-o Geral du Dbi, 
-art. 212 $ 1 h'., 216 XeK. ; - í lo  Arlm. do C.-p. 189 art. 
I8 Q 7 , - p .  130 311. 47 i  -<lar K*~i:licdorrs-;rrt. 047 e 5 .  
p. 174;-do Rcgidor de P.- p. 1U9 art. 19: da J.  ale P. art. 2no 
XV, e 327; -das Irmnndades - art. 22B 1 ,  0%8 111 e S. p. 178, 
e rrt. !?i8 IX a N.;-roliint*irins-p. 177 N ( ~ ) ; - 6  rcrelis- 
y .  117 N (E');-~onlr~liiilas-p. 177 N (a\;- t:inisrlas gelo 'Fr. 
de ccolas - p. 158 N (I) ;  -iornidar pelo Conr. G. de Renc6cen- 
cia-p. 178 N (I). nrt. flfi -S.;-dconrcs-p. 148 K (I); 
talta, e penas-atl. 317 r N. 

V.  Calielln~. Legdns, Monte-Pio; 'restamentos. Vineuio~, etc. 
W I T B . ~ ~ . ~ N  W - diiçraie I,rovidenei~k ilc rcprcsiilo- ar[. 1 ex. 

a p. 121, K. a p. l 4 P e  175, e p. 200 N (3) .  
1'. dlf indeps,  41ixilio~ Talracn, etc. 

Eo.u-manmawlaEs- de rendas $50 incle~iveis arl. 16 V; -conteata- 
,:o,? art. 280 f 11, e li. 

V. irrcrnstanlc~, Contractos, Basta Ptih!ica. etr. 
COXTRACTOR - miinieipnes, condicqõw ile Ingalidnile - nrt. t9111 e E; S. 

-execvç5o etc. art. 131 IX;-do Dirtricto art. 516 VJ: -paro- 
chiais-erl. 517 I(, e 111 e N. ;- qscs~dcs-arl. 980 VI1 e V, 
X e & ,  e X1;-s8lu p. 170N. 

V. .trrrmatanles, Empregador, Einpresiimos, r.icenca, Ili~lta:. 
F O I T # 6 l R ~ I ~ ò ~ S - p r e d i a l  rle reparli~ilo nrl. 127 6 An. h'. p. 64, arl. 

149 e (I), e art. 516 I e N, E25 4 6n. N.;-erempiÔes-art. 
I33 h11 e N; -rccurãu art. 880 Y e 3;-funççães do  Aslni. tIn C. 
-P. 159 a 160 X. : -e  do Com. do D. arl. 268 S. n p. Z l l ,  e 
arl. 280 V e N. ; - n ~ a n i c i p a s ,  lançamento, aplilicaçào, enronlra, 
ele., srt. 135 TJt e N; 137 a 148, 150 11,-Limites art. 131) N. 
r 146 e N.-niapa geral art, 137 i\' [I);-lirchibidas p. 83 S 
(%), art. 143; -em traball;us-nrt. 145 ; -rol:iùas pelo Conr. i10 
1). atl. 159. SI% 6 1 S, a Xí8 V11 ; -arrecridaq8o-art. 160 e N. 
-indirectas p5de n C. M. l a n ~ a r  coin ii~iyliçayão excliisira ao ps- 
gamento dos )iarlidos-art. 148 I1 e h (8);-alio pide a J. G .  
D. iaii~a-hs-nrt. 216 1V e h. ; - deslinhmlas para expostos ti60 
p o k m  ser peahoradas-p, 'i5 N. 

V. Conpuas, Consumo, Covato, linpostus, Real d'Azoa, Scllu, 
Suheidio, Tributos. etc. 

~ o i n ~ i o - l r i b u t o  addirional nns portes- N. a p. 166. 
V. Correapndnncia, lofuruiai;6rs, Suradas, Recruiameoto p. 150 

N !41), 
E 4 D 6 t n E S r o ~ D ~ N ~ l d - d o  C. 3l.  art. 131 Xll-da J. G. n. 007; -do 

O .  C. a24 IV eV1, 906. 1 e N.-do Adm. do C. p. 006 N (e). 
wvAT0-wutribuiçãofiineraria municipal ou pzrochi:ilp.if (ar1.4,6, e 8). 
EREAI~WI- de servir p. 1- policia art. 437 $i 6n. e N. -V. Apadeimr. 

OECIMA-~IU re la~ão  ás eleições p. 13, art. 42 p. 26,-sb a¶&a o 
readimenlo liquido, art. 133x11 eW.. $6 afecta os lucros donuno, I>. 
163 N(P);-lauçamenlo e arrecadaqlo E. p. 161 a 167;--deda- 
r a ~ õ r s  dos coolrihuinles p. 361 N (I3); - rle enwluinenlos p. 1FI 
N (C), 163 N (T);--1anyamento p .  161 hx (W,p.,, e, C, t, c J);- 
ioformapjer p 161 h (F. Q, em);-h'. li. 216.--C*.ileçia+ onimiriidas 
1,. 163 N (i P a) -Coll~ctas erradas p. i 6%. X (i) - Collecins 
aikuuHadas p. 1 6 9  iV (K)-dobradai p. 165 N {r) --eXempçiie7 
11. 164 N <L e IW): p. 165 N (1 a XII); -de rendeiros r. 363 8.  
(R e v),- p. 165.-de armazensde d~posifa p. 163N (s). p. t65 
V. IX-de jiiroe p. 163 h' (V, x), 164 N (Z e .h=),--dribrada 
p. 163 N (V), 164 N (ao). 

de ]'?Iras p. 164 N (Y), 165 .N, YII; de ca~nllos p. 164 N (,%E, 
A r ,  AR)-reclama~òes p. 16j-avisos c c<iliransa ]i. 166- IP- 
g~slaçáo geral N. p. 166 e 167 -recursos 281 X ( h ) ,  li. 9Z9. 
V. Fazenda. 

DECESÒE.*-~ despachos devem ser motivadar p. 16: 1 1 ,  59, y3. art, 6e 
- niiinicipaes si!jeitas a conlirniap%o art.O" 191, 278 V- rniiniripnes 
niillas -art. 100 (e), 364 ??.-de qrie n l o  cabe recurso 318 V I  
N.-V. Arsiun.itbira. 

~ E C ~ W ~ O - R P ~ I I  necesairio em riep-cius administratito, art. 140 4. 15% 
$, 173 $5 L e P, 197 0.1, 198, aia g e, 2% S (A, C. m) a p 
1 1 4  i%, arl." S36, 2-40, 240, ,949, 160 $ 9 N, Sbfi, 267, $73, 
p. 991, e 222 N (ar1 86, 95) 

BB 
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~ m ~ c : b ~ ? s - d o P .  E.-;r.ierrenr;ãn na adiuinirtraçb municipal nrl. 1!33 
ixe iv; 131 X e F  (3). p. XoN(1).  11. 8 3 N  (e) ,  1 6 0 8 ,  9 3 0 s .  
-rlirersas, 1Ui S. 215 I p S, 116 N (E), 178 N (I), p. 199 
N (O! a, x). 358 N. 37e, 373. 

do Tliesouru P. attribiiiTOes adminislrati~as $36 3; p. 157 
N., p. 172,-nos assiimptoj da Faz. P.-H.p.156, $58, 171, 174 
X (I!. 176 N (c )  -rsp~ciaes das aulhoridodcs superiora adminir- 
t ral i~ai-3j5 -V. cciuflicios. 

~ ~ ~ ~ ~ B A C B ~ - i r i i i u i c i p a c s  niillaa art. 100 r S, art. 105 e  N (I) ,  
-de minuria art. 100 $ 1, e N (%), p. 85 N (9)-qiie depen- 
dem de lei especial-Jf6, "Li9 X - eseci!$?iu 130 e 3 ,  131 I, 
917 -dos coryus collectii~os ao~iiilladas por decIoraçào uffieial de 
ri. C. ait.'* 105, 217 N .  423 XIX e E., p. 5215 N., urt. BB? 
h:-da I. G .  B. niillas 901. PL2. 217 N., V19 XIY e ?i.-que 
precisam de confirmayâo 812 g o, ?2%9 1, 478 V, 318, e3%4 $-que 
devem ser comniunjcadas ao Gor. 228 N (1). 
'i'. Actas - UecisGcs-Decrrtoe-Toio. 

IBELsC'LOB-~ cuoirarcn~ões em actos eleitoritiis-p. 19 art. 155 $ 3. - Curnmcltidor por vereador 106 $, I!)? S (3), -flagrante p. 197 
X(A, e 4:)- frinrc;ò~r do-&lrn. do C. Y58$$ . te  5 .  -V. Funccionarios. 

aE&~rSs.%cP - yur arbitrio propriu f crime art. 187 VI e hT a p. 63,-de 
escrivão da C. M. 173 g 8, Y.-proposta deve ser motivada 824 
YI e N.-efieito remoiu 244 X eN.- dos emprepdus dar Xizssieor- 
dia,  etc. 9 (a) u y .  115-dos empregados du G .  C. 236-do 
Adm. do C. %4$-d03 facriltiitivoa i- olijcclu de rceueo? 818 Til 
N.-cuuu pena S i # ,  319, 388 eN. p. 173. 

V. Dcnuocias- Parlidos. 
D E ~ I ~ L ~ $ . ~ o  -V. .XSSU~PS - Ediócios-- Expropri~~úcs - Obro.  
nE.\&'YEIAS- podem dar-se de cmpregos servidos sem diploma 1.2TIeN. 

-pruhiliiùaa 881 XIV a ?i, p. 118 N (1). p. 119-de hens va- 
gos, '225 I, $ i, r\.-de ~aptl ixs  e murçados, Z!25 I i K, 5!80, 
X V I  e h'.-?raso I\'. a p. 1r0-uLüciaer p. L45 4 (Kj-de so. 
nezados p .  155 N (I), N. y. 169.-V. Diplomas. 

UPPOSITO PWELLIEO- 197 $ fio. x. 
DmBlC4lP.aS-adlù~nistraliws p. 143 N (RI); p. I47 art. 1 1  Q 1 e <d 

nrt. I I ,  Q uii.-para a caplura de recrulas 269 I N. p. 181,-,de 
dtzertorvs elc. 198 N (J). 

n i ~ P m ~ ~ o o s - r c l ~ y B u  dus eiegiieis p. 18 art. 37 5 t - eleriveis nZu 
rcccnneados p. 33 N (v, c art. YU N. -V. a p. 86 JN (e) -  
rozats da J. G .  D. $14 'i (3). 

o%qR.4nra6 ~uunicip~es r ~iarorhiaer limites 114 c X., 325 - lanpmenta 
pela J.  Cr .  D. Z13N. "6 Lex ,  e I1eN. -ba re  $16 VIIçN.- 
q ~ L '  a J. Ci. D. não p6dr l a u p r  $16 1J'ehr.-reclamaçò~s e recor- 
50% Slf i  TI e N. s VJi N, 080 TI-coliranp adiuiiiLLrativa 3 .  p. 
174 -Ti. Contribsi(6es. 

DEüEUTOEES-caplura, repressão eir.. 224 V r  N., 846 N. :i. 142- 
r;i<;6es N.  p. 142-calilula p. 1 5 2 %  ((.i), 198 N (L,M,V)-pre- 
sos 1 9 .  199 X {T)-giiias p. IYY N (V). 

DESWoEL+o - da C .  M. 193 lX e N. 
U E J O Q E ~ I S Z : ~ F L % - ~ ~  C. Y. PIG VI1 x(B)-pcoas 364, 362 eNS.  
UXJP.*CaoS  -V .  Assi~naiuras- ilecisdes- Delibrraçòes- hlaitirip. 
IIEBPUJOS -policia art. i20 IX, e N (3). 
DEXPELbS-0bri;alorias parochiaes p. 1, art. 133 nIeN (4)-monici- 

paea p. 1, 12, art. 89, 100 N (L), 143 Plr N (I), p. 54, VeN(1) 

Fieri (i), 128, 131 V, 133. p. ' iB(h~t . l%eart . l ) .p .  7% art.134 
N,- 11. 78N(3), 135 VI1 X., 139N, JCIN., 160 ?i, 3 5 5 W  (2)-  
paruchiaes p. 7s (Art. I 1  e art. I )  -obrigalurir$ 3 19 -%ullativai 
391 - municipaes tacilltativqp 134 N., 139 ?J. - do Di'tricto 516 
11, 111, e JV, eig g, 5210 N.-oliri,~;itiirias d a  Innandadts, e Mise- 
ricordias 5S9 1 c V eN., 381 N.-illwaea B. 178 N (I). - - . . 

V.  Paganealo. 
DBAüSIO DO G o v ~ ~ r o - p i l b l i c a ~ o  dedocumentosofiicines p. í3,art. 919 

5. 2i-L VIl IeN.  p. 116, 9Z7 I e N ,  p. 144X (E), p. 147 art. 1 3  Q 
1, p. 186 N ("o, p. fY0 N. arl. 60 Q, p. YOI 73. xrt. 86 3-siib- 
stitue u exlincia Cliancellatia-AItr do Reino na publicasão &s leis 
5224 NN. -Y. Reeyiirirabilidade. 

MA.-rlestinndor para divcrsos aclos do ser~ico p. 10: IP, 15, Ifi, 17. 
19 íart. 155 $ . I ) ,  21, 23 iT (3) ,  27, art. 50, 81 5 9. 86 -da elei: 
$30 da J.  G. D. 187-das opera~6es do recrulamenlo p. 151 ?J 
(34)- Sanlos abolidos p. 178 N (z). 

DIPLOmbB-p. 14 1X e XI-eteitoraer arl. 83, 193 -dos emprega808 
iiiuoiçifiacs 117 NN. -a fiuc;ilisa<;Zo da stia legalidade compele -ab 
Adm. do C. a'rl. 187 I e N, V1 e 1\'. p. 6%, N. p. I60 - indisyrii- 
saseis 127 TTl eNN.  p .  61. 6E-de mercê de bens denooçiados N, 
p, 120--com uislo do Adm. de C. N. p. 163. 

V. Emlwrpadns. b:~icartes, Orclrnailos. 
nmlinos DE m s u ~ f i - a i t .  323Tr1eS(3) p. 5G, 1!37 VIe  N. p.63- 

~'ar"amenio em pratapões 1'31 I N.-caso de reslitui~lo 118 11 e N. 
(I)-nào paga o Gov. C. ZIYN.-cxempròes 212 lT, T95lV c N; 
p. 167 N.  -que pagam as Misericordias 126 N (m)-fiscalia- 
$20 do Adm. do C. N. p. 167. 

IE3TniCrOS-$50 22 em coosrqiieiicix da criai;lo do Dislriçlo cspecid 
das margens do Téjo art. 118 1 r N (2) p. 45 - visita annual 233. 

~ ~ 1 ~ . ~ b - o l u n i c i p a c u  activas 133 XII 3; 169 N  (I)- passiras 183 
X1lI -das Irmandades ar€. 160 N.. p. 126 h' (V) - á Faz. P. 
cwrionnria doa eulinclos Cooi-entor N. u p, 155  - Cobraoça srlmi- 
nislra1ii.a art. fJ3 V e XN. a p. 172 c 113-parocbiae 319 ti1 e 
VI1 e KN. 

~ ~ e m n e n - t r i b u t o s  arldiciona~ de 5 por cento N. p. 166-arre@a+? 
N. p. 168, 250, e 051 N (%}-Liase do l a ~ ~ a i n e n l ~  das conliibui; 
cõer rniinicipaes 3L6 - ere?lp<õrí 316 N. 

P O ~ ~ Ù E I  -Rebi;is iiilendem-se Irmitadss pilo iiitererse :era1 dqs p o w ,  e 
revuwavcis sem indcmnilayZn art. 118 I e H(%) p, 45, I20 I N (3)- 
á C,-BI. art. 113 VI eS,-133 1 V  N(5), 136 Il-não p6de Iarttr t 
C. M. 13. 56 -entre vivos, iiisiniiação 254 I e N. - reelirio liarã o 
C. do D. 280 11 p. 224 e N., 381 N.-oiillaç N. p. 208-iili- 
quiùa sello E. p. $09 - coofirma~ão Regia N. p. 20s -impugna- 
das e probiùiilas N. ]i. ZU3, 

DOCUMESTQR - elciloraes, rem 2110 N. p. 169 -falsos em recurso - 
a r i ,  ntn N (art. 90, 95 Q). 

D O ~ ' ~ ~ - o b r i ~ a ~ c i i e a  das Lliçrricordias, das Cnmaras, e dos ú~ l i l t a t i~03  
N. p. 63, arl:118 l IeN(Y)-I33VIIe N .p .75 ,  1 3 3 $ B n .  eN..  
1,. Ld7N (ir.aT)-arl. 429  VeK.  p. 13&,2*tlIIe?J. p. 179-jil- 
rados liT. li. 6: -cr(iosros art. 133 V11 N p. 75-V. .iliena!lod - 
Hospitaer -Medicalurulor -Recrutameoto - 'Eransporles. 

m 3 ~ ~ 1 ~ 1 0 -  6, 11, 15, art. 14 -como sr adquire :art. 41 N (I)- 
transfere$a art. A I  $ * N. -voluritario art. 4I N (4) 7.0bri_aado 
art. A i  3.-dos militares art. 41 $4-efeitos art. I18 111 e N (3) 
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-do Adai.  do C. 3.II N.--<?<ia: Iliizes criuiinaei em I.isbn,p p .  1% 
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t> C. li<* R. p. Eis ,  *:I 6 (;rrl. 57, 48? 38, 60.  64 9. 65. 86 $, 
91 4, 3131.1. 
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mnoeinrr i -c :+r~ .cv i i~  de  lii.a,ci (1% ,vii,la xiii<l.> <ltie ir.j..oa dc buciCu. 

rior art. 1% i I  e S.- yiiiiçin r 4 2  111 e i%. $1. 1114. 

ECCL&%l4l)l'XCWh - p 6 ,  !; -e*ti<r 5 ~ h  a ~1:ii~0cí3 do (i. C: 224 X l V  
V .  C:Jerigna -<:i>u:?riins - r[S?rr*sr~+ - Parocl~(t'i - lànai .  

nviFYriu--[~rv5~czlo art. 120 Vi1 c N ,  I 1 3  I V  r S ;3)-demt,li<;pp 
~ r l .  1911 Y l l t .  EIY .XLV. S. y 1!14. 

@~i~.ai.:S- p. I I ,  1 7 ,  %!i, 3 0  1, 13') - niirnrciyres, f si( -- da riilhiiri. 
d a < \ t ~  adn+~~tds lraI i~a  923 1 + 3 ,  11lcX.  1,. lz21, + &, . 'V ,  L,. 151 N, 
(341, (t. 156 N, I 5 : l . l ~  l i i Z  (R!-p. Itii(Hcclri~)o~i;cs,,p. 3 7 ~ ~  
h (SI - ~ V .  Iiilinia<$i, -:Vttt<liucau. 

E;GRFSSS,X --r lcr l i~res  r. S.-V. C'oiiprii;is. 

E%EGIVE:IX - 1). 9. 3 .  8, R. I % ,  1.5 - ]u*r m~norin p. T l ~ - -  c~mple. 
rueali, du ~ltiiriszri> 1s-2a1, s r l .  ->I). 47 S 8 .  1,. BR h ( d )  -,i,, 16 
c r i  recpl~ae.rilus 1,. 3:: \3 ??)-1i:1ra a J .  (i. D. I$ti - f;rl[.i 290, N ,  

ELII .~ÒC:S  - i~ i i i : i i c ip \~ i  11. 4, 1 0  - se:iIinl?-, $3 .liiiun:?<? art. $7- 
l ~ r u i c i m ,  ar!. 67. 83. dupl* 1,. :I.>% i; i I I - r:riníeilada: r,, 35 N, 
t r ) ,  ;%G X i I> - ar~r~rill:~ :.as; )v. SS 3 (.C( -- ~ ~ a ~ ~ ~ ~ ~ ~ , ~ ~ .  ar+,  g(j, 
91. 93 h. *!>I) \, *!+'J h. - t'?rl~l+:sd.~.-. d? c: 9:s h'. -- .u ,ri, 1 I j ~ s ,  
ari. !J3, I8,l T, 2!10 \. -l.!or~i'r.t:8!i%, ar(. I I<] W %ns N. 
2XO 1%': ? h. - *h .I <+. 13. i l i3,  19f;. %?i) IV, e K-. ... r.crnti,,it, 
fnr?.<!o. 191, ZOE R. - Ctrni:<:<ipi r l i i  ri.  (:. Y l i  -iiiuuii.ipnei r 
p&~<x~i;li?.s rput'iid 1, P O i  -rrr-<irso8 Yili.) JV, 1. \;, ..ju,jil-i.lcu 
35u S.-peiia% 366. ::?:I. 

V. EIc i l , i r r~ ,  f?niriIiimculus, h-iillidade~, k, . i - , ;~s ta~, , , .~ , l~ ,~  puirr:, 
FzEWOIBI~~W-~- in i~uiv i j i i~~s .  )>. 1. fi. 12. - -~ i> t i ip l r ioe i r t~~  srruirru h.- 

r.41. ari .  .Ai). 47 \\. )>. 98 li i 2 ) - s % o  & C,. ri:c,:niic.idos+ ],. 
%: .V l:i'I- 3s lar1 f ; h i - n ~ 6 ~ 1 , ~ r o ?  ~ O , I , ~ ~ C Z ~ W T ~ ~ I ,  cLrt. 31 N, xrt .  
y?-q*l~: ".;v ~ L > < ! ~ L I I  4?2> 11 (I? tc>l,,r: xrt, :i1 ,\> 183 x. i,li. 
íiii, I J t i  h, 195 'i.- fall,+i U?*6, 

EIIW~##'SC.~U - 1,. r 4 3  h' i Li)-~ scllo d e  Diptti~ua K.. )>. 1g6, 
~ ~ u i e ~ ~ $ i i r  - pivr ~dcuci:w :birra s a i i l a r ,  8 .  . 5 , .  13tt c 83) .  

V 1':-lrari<<:tr<,r. i'.~rsiuorlcs. 
E.UOIiIiUEXTlbS- li. J (i - i1Z.l SF Jian;t«l I U >  ]>10r+3<0 ..Ieilt:rial. 1.. 1 8  

('"1. $5 .  h j,.-o.?*i <vni i,% V-rcati<lr6.c ai.!. 113-,),, CorrrBo C;.  
vil  apliiicny2n U3Y Eu'. 3:!!6, 383, i- h V.  -<Ir i.t+~irrit~:r~~.;ilv do Coa- 
cdhu *à18 rin priier1r.h 1o::lr alq,Iicadoi &r ~lry>cz:ii do eii+rdicn{,., 
l?8 rir ,  e N. .*':>I F, h. i,. YU3. atl.  36$, 382, 81. Nl\i.-m,l. 
r i i c i l w i  1 x 9  N li. ti*, 135 11 c 1It hk. art. :Ç::6 -.alo ~ i i ~ ~ ! , i ~ t , ,  

A,Im. iln 1.'. . .\ < . I )  li. %li< -- u i u  ]rac.ti~i t i i  I,\. ,I<: co:(riuirn(e 

K. I,. 16:)-e &izt:irdos rwr e c ~ c l ~ ~ G c ~  w i r ~ ~ ~ n i ~ l r ; ~ ~ t v ; ~ ~  1. 17. 173 - 
1?1> -\$!cn. Jrz <', p. 176, 1 7 7  X ( t a  c SI. *?L,  94% 111 c. I ,  s57 e 
H. I>.  %O6 - r i o  rr<.rirao e oficiaro d.i i j iui~is lr i t ;~o p 177 6 
<S), p. ?I(]- C~rc t , r t . i~&  \-. p. IW2 . I V ~ O  h:* yisiIas *arli. 
I;lciaa 19. kfi5 (nrt .  I?), 100 (:ir[. 34j-1Jos eitlpfcgrdvu de iauiic, 

p. 191 43) - +in si,je,ir,s dpeitna s, 1,. 205 -- na XPcretari:~ 

ilo C .  d'E. p. 533 N (:tri. 3 ~ .  $ i;), urt. 38% N, I r .  *73.-d*1* 
psritris 1 8 ~ 4  i. ~1'. 385 e ~V,.-<I,, R<.:. r ~ s  Par. N !X)  a P .  l49, 
<, c 1 ~  XIS escriv;,, 3 % ~ .  y. (gl--*:,, , , ,m,t  ~ r i i x ~ t w  -789 X.-inílp- 
vi3!<.'; ,lão I ~ ~ ; ~ ~  ,jclnisg,, 3iit .r. F73.-dn %cri120 da C .  55- 
31:2 'V, 1,. 9:s.. .na* licrriris iniioici~i:irs 3%2 f,  1). e?:$. 

V. Prrq~iuns, KX*:~. ' 
R H € ' r n r U i ~  - c ,  infcriur t,.irn locyir . ~ ~ t , . r ~ , i i ~ : i ~ l ~ .  +de a superior ar<- 

Lhririfia<l<. ~ 6 n l i n i d r ~ l i ~ ~ i .  nrt. 3 5 5  $ 2 .  
W ' l S F i z E C 4 o a k - -  I,z,, p<i<l,.m d ~ % ~ t n i t ~ a r a r  os ln~aril- P~II  <1113Il1" n3a fo. 

r,;"? uellcs l ~ ~ ~ l ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  ~ ~ ~ ~ ~ 5 c i l ~ ~ ~ ~ l ~ ~ ~  :+r!. I10 S. 3 ! C - - ~ l * i f ~ ~ r ~ ~ ~  P. 
3 ,  H, St, I&- .  inoniorii,.is, 131 ("ri. 5 1 ,  + 3 N) -da St-rrtnii* 
<Ir C .  I. nbr, za,: ,3,.s ,,, 12, 16 - todrii oLiri2a:;:LU ttr r ~ l l l i r  00 10- 
L.~N unili. ~ , ~ r c ~ ~  41s,,ils fllllv?ii~i; :,<li 41. (4). -~-AClll ~:<rk:a xl.5'~ vPn-  

rriu ord~iiado YSJVII[ e N  -)iassal>urle, r. 13i1. - - ' l r r P  liào pn<jcnl 

ser are iana~l t ,~  í u i l i r i n ~ n ~ i ~ i r  >,.tu liccl>cn do Gurrriro 357 i' v; 
~,~,,t , ihi,~~, r.ntr:,r c ~ ~ I ~ ~ ~ I ~ ~  er~i l ,u~ano M.B iiin siithiirit)a<ii:+ 353 
r- ~ ; - ~ ~ ~ ~ ~ i ~ i ~ ~ ~ ~  Ií,walirar::,,, 331  ~ r r r . -  ~,~j'.f(<pi 'I" 'eucri- 
iiiiic<;ro muoirinnre. 1 44 c FJ ;-- <~, :~;n i~  (10s yiii "$6 :%i) Ibacij* ~ c l ü  

9, .?dU 6 lin. S .  
V Unl;liur, <;ailoi, P.sdu;, 8.1~. 

i ; n ~ ~ n ~ , ~ ~ q - - n i i i ~ i c ~ l ~ : t ~ . , ~ - a c t .  123 V [  1, W (21, ?;I$ c X ,  f:i:c -i;I r 
b. ,!, 76 - ~ ~ ~ ~ f i ~ ~ ~ . , ~ , :  ,, l,,,k,:c:, - , I F ~  9% I t. 5 : 9 I:+ V i:) .- 
~ : ~ r i i r . i i l , , ~ . i ~ -  a r ~ .  ~i:( 4 1 !LI .--Piiijti<bi>ica-- 'L; TI- 157 i- I' 



+ 17'3 fl (3) : 175. 156, e h'V ;- W%P wi pirenle i h r  uereado- 
rs-arl. 353, .h .--.C 'T:tl~ulliGn $I>& (:. X.. ::rl. t::l X. P N  (31, e 
175 N .  -<I+, Fc:+r#c"z. 1,. 111, I:, 16. t, 207; .-.,do Jnn d e  I,;~L. p. 
9 ;.-aIu R + ~ g ~ t ! o ~  ci, :{ ; ! !<?rl~i.~~~~t. 343 ;-oIx . I .  ,Ir I'. 371. y! jZ t ,  3I!l 
111 P S .  e 2% ; -- <ir, ,A+,>. r. art .  I 74. ZI;II e fi #v, e ,357 N, 
-PI~II I&V t!d> s y i l d ~ r i ~ ~ l ~ l i ~ - <  j~~<itci,ut.~-:lrl. ?f i l f  N (S.- l,t;,lr ser 
~ , c r t b ? ~ r ,  ri? 1: - ,,t>ri-~,<;;,cc .- Y, J V .  Xil7 ; ~ - -  ,l<n,iscir~ - 0, eni +. 

V. E,uulii:u*:rili~\, 1'Jrai~. Puorç i ,~ r ie r i i>~ ,  Impcclinipuli>, Orrlei~ailug. 
Patt.:u3eh, l'r:.l< >-*>r,,;, rtc. 

Ew~st.~ - i n $ ' ~ i l y w "  11. J., K (:I r. 41: Pm rIiir;>rs- ar[. ~ $ 2 .  + 4 : 
-de carzits rlh<:iir,,ii, nrl. 1 1 C  ?; 13 a. $'i. -78 11, XOO. 3ír) h, 
351 r N, I. Bii':' c ?V;-- irri;r.ri-11. $22 l i . -?Y7 ,  N (1 ) 

~,~a~~&*; ( ' i isCur 'aLq - - ~i:i:niriliaek a,liiiiiii.!i~i::io-:iit i 111 rT, p. 
46. , ~ r t ,  1-23 V I  K i?'> 131 \Ic r 133 ?i\'* K.--~ i ~ ~ > i l ~ i \ ~ r c > - a r t .  
I,20 V. ç N .--[i(.ri;r>\ris - ~ -  ari. 1% Ill. Y, r. I -  rrin<Zu- 
srt. I?:: S :I SIVI-:t l l~l~rr.-Xo- 3% K. XlI i : -de  /:c~i,-ficcn- 
~ f ~ - - : t r k .  121 N (:I.$ 1, f;% e 189. y TJ (.>r[. 10). p .  14.4X.- 
nr t  Y26 11, v Lia. %ri: \ ( I ) ,  $29 V I .  e '. *$:i iV ( 1)  ?:C SI. 
3 1 6  111 c %. e >jZ:--.q!3~\lí,e; ~-!L8tb Iiil ;- pit>q-V. (yo,~s~?!&,~ 
c,re,-nl i'. E'i.rirjci*crii, 8ii\l>i~!2r!.i, Irni;iiiilailrb, Jiiiita iIç P.,rur,hia. 
&lisi.riri~nli:is. rdc. 

~ g ~ \ a . r < : í : + s - V .  Bii!ic~Lrs- Hc>~p~!t~ri l?i  - P;issalw)r~rc. rlc. 
~qr.nreliwrru5 --<IipSnma:-\.. I>. 1,L! ; -Fr'llo-K. p. 161;-pri- 

drni **nilrr I> i i l ro i~  - -  3.  v- 168. - -  <li,,cnaí ~li?lin-ii.>r.s sr l .  127 $ 
511. V. i,. 6-l-. -- K. 11, 6 7 .  -iiil. "$ T erh. . - N. li. ISZ. - 
V. '1~~Ii.ieu. 

~q~~~~ t --ldllek>~~ ~ ~ h a  C.W. ~ ~ ~ l ~ l ~ ~ ~ l e r ~ ~ l ~ t ?  art. 12'11X # A V ( l ) .  1,. 5 l i . e5 ! .  
c,.iTlían.+s-~-<,liri:asi;r' r's ': 31. a *ri*. rr>l icl io a r ! .  I18 X. (J). 11 

41,. I*.': h (1) 1,. $4, J 3 1  V.-qiicalit*a Yl!O .YII-~-.it>aorluna,ics 
nPci bi:.ie a C. W. ahir:ti ri. 56 iiinci.5i.. <li. ,< ln>.  11n C. ri. 157 
N Ir, r Q'I, I>. 156 N, i 9 3  .> (ti. -t?oiiii:rvs<;30, pilirja 243 
S i V  <- N .  p 13::. r 1 9 4 .  

miprrawwiirros- v .  6 . 8 ,  :irt. 11:Y ( t ) . l e iVlc . i ; ( e ) .  %e4oi.--po1~- 
C;:, 11. Y . - - ~ ~ W ~  243 jr s 1 r , - , . ~ ~ i ~ ~ ~ ~ í , , ~ - 2 2  711 A-. 
(I>-  f a l l ? c ~ ~ l ~ ~ ~  %e: lls.-- tli[tl<:m:+lit.#t' ?C7 Ili. X. 1, 1 3 0 . ~ ~  COR- 

I C ~ I I I ~ ~ < ~ C S  [rrt l i ; \ l  ?<. p. $SI> i v  fine - ~ l r c i ~ ~ i z  [,. 16.A X ( A  $). p 
211; hi.-iiiiilla. !!li ?: (?I, -- I.n~wyo~ Ptll>ki~(Is 315 N. ..-.O. 
hl,vlrt~imeniu - IT-rl..irihors - Ii~n l i z r r  --- P~,S.IPV~~PS - Becrnb- 
tnrnli, I>. I j i S  %-. (%'i -Tr.>riilpvrl*s. 

F A T I R T M W - n t l .  150 1 N í3'h 
BmI:~:p~irEb-lr.,?at~s 'ici ,Ir iaterprPta$%n e c p p i i c a ç . ~ ~  r+tririrta p 8,  

10. .rI. 169. K.-ar[. 144 ?i. 
E%EcK~ ib~ :c ; -  fisises eiiiiiiiii;lrnliras prccesro 3 ~ .  p. l?'La >:B-rrnirw 

PHO yC1 r vni<ilii~nritl<i: 384 R'. 
v. l:ms~ktri!~tti@ S. ni* itlz.s - 3 r \ , ~ d ~  - - ~ p ~ ~ i i ~ ~ .  

~ ~ ~ o ~ ' r . r ~ i i * - - - V .  Irnpostn.. 
P.bPOBTaS-rria?:ici rlr. 1-9 N (4.). 13:: YFl N., 916 111 S.lr1l e 1; 

. - ~ - i t ç  na;-.; c~inh'-.r i~l i~s 133, V11 h -Contr i l i t i iq6 -s  r.l~,-çiai., 21% 
Y l l s  \ (31.- f v n c t ~ : ~ ~  ,I" ,?.:I:r!- <I', r. W L .  248 lT7? h.  -J',,'~c<,3cs 
da J .  1'. 3to i%' c V. 

V. L<.gn,i<r~ - Mr i~ , . r r i  -%ljzr-ricc\ri!i.is-Q,iotaa -Itr,da. -T.ixas. 
@Xfn08~s' . . i$3r'i  ---I,. 73 -- l~ i r i rcc+.s  (Ia ti : ir i .  tio C .  ?i. 1 J1 3 (nj 

Swi) h'. 11. 1t;:I-- Ira~wnbi=%3o N !I) 5 ) .  I 7  1 -ftincr;Òrs de  C. O. 
E. 078 V111 e -4.-V. L;~uoliiiiieiili>d --Traoanri,40. 

C~i%ltEc.aIFIi* -Iam qoto nn* r.li.irtirr- art. 14 Y Q.*:-V. Fnlsricat 
- Hrrrii1sinri)lo p. IJO 1i (03 I. 

FbBRlt.4S - ioipoilo iui l i i r l r ial  17. I f iS  Y <I:).-V. CiFaùiilrciotentoa. 
VACCE,TII'iVaS-qitr nom3.i o O. C. orl. 284 S 3 . .  SI'? V1 N. ;- 

I ~ ~ I R . * < C ~ ~ . F  ilil." 1527 V I  NN. p. 61, tis; 6 3 .  67, 73. f38, IBY, C 

l S : l r  ; -1nteri4-nçn'e uo reci l i la~i irolh ---.li. 139 h (!+I : -- F. Rt- 
elirl:tin~ul.i p.  151, r 150 X ( 2 7 ;  5%, i. 51): - p<was-.-rrr. 365, 
c v. 

V. I)emii,i3c~;-.Flos~iila~~-Jiirainnil~i-,Partidas-Prriti'i-Prr~- 
ic%i,rerini:tr - Sri,dr - S I I * P ~ I U S S ~ ,  CIP. 

PAC'IIDIX- lhe  ;CRI, ntt ~ d u  Y U ~ U  1 9 n . i  elrtf?.e- nrl. l d  V111 C N. p. 7 
Ya%P.U%m& PI1RLIO.t-llinr$C<.ç do C). r, ii<.&t- aasiimptn nri .  5%. $33 

N. . p. 156 %.- fiiiic. du Ailni. i10 6.~--ml. %47 - XW. , -fiiia-. 
da C!. M. -- p. 156 N ; - fiiric. i10 Coni. 2,: D. -'C\'. p. 158, c. 1613, 
-1fit  N (XE). p I 6 4  W (L) ;-- fani.  .?o bti.,:. d? Ip:irr,rhi:a --W. 
p. i56 .  r lGíi:---.lri!ic. dua C ~ L < I S  d- p l h ~ ~ i : ~  2. 1,. LF6; -- n;n lern 
o i>i.ni%úci<r <Ia ri.diiirirrí,ílr ciiir:i*, dc ri..lc~cia sir.ufa -1). 1 B Y  .X \ai. 

V. 4Ifai ir l~nas-- r)r i<,I~rdierrt in -- Pinni;as - M p c c L e d ~ r ~  - Rrri- 
Jtmri~iiiq--- l ' v r ? , + ~  Riar+--Trili&il<v+, . l i . .  

F B l l a R - o i i n l r l r r i i n ~ n t ~ ~  i i i ~ i i h n ~ n .  e >iilqirr.ick« -ar(.  143 XIV c h., 
$16 1Y;-rccurro-- N i u j  li. 917, e 218. 

V. hiiClo:, - ,<lmocrev~% - Airendaiirrtilu, etr. 
á'EXkl,sS-n%o bba p a n  os prnc-iir.5 *irrlorarr, p. 18 ar\ .  36 E 5. 
YiSb$aU - dc utul:ss - ni I. IhT l l T  h ; - r l tr  tb+5iiurnrn <lu (IiwC. arl .  

i 7 X  N ;-do I l i r ~ i ~ ~ n r < ~ i r o  d ~ i  :,lf;irid~gai-- k. p. ?O$ i -<li>s reri.- 
ludoreb -- 1.. 174 ,V I I). e 1 ? 5 .  .- i d i ~ n  r+.nrlrrios CIOS hp.4 ,Ia 1s. P, 
-11. 153 9 ( t i ;  --di. ~ l l ~ > ~ t l t l l l j à «  111. r e ~ r n l a -  p. 151 h (38 ) ;  
-puliriars ---..ar$. $27 I .i. , - 111 h', TV N. p. 1% ?x ( Z j ;  -- 
acm \;ilvr- p. 138 N (r':. 

FILBuS- fikinilisa. q!ir iisu irai r.nlo ar?. 1.4 TV 1'. 7 ; - I ~ s i l i w b b  
GQ e ~ c l : ~ i ~ l ~ ~  d:+s ru&s doa e s ~ ~ ~ ~ ~ t ~ ~ ~  - art. I E 1  3 141 ; - ~ 1 ' ~ ~ I r ; ~ n -  
pyirii.; -V. R~lrsqi.irh.-N<~i-riit:<mr\>ln- 1 3 .  15tl U (21 r. 95). 

BISCAL-. Ja C. &I.- irii\cc;iir> d i r .  arl. 118 [I1 h' iJj; - de ?,ande V- 
Ailrnin:stradi-r. 

WG~I.:TF.S- 0 Ii~qlicirnt, 6.1.. piiliria-syl. $ Y í  1 $. p. 128, B 1F6.- 
V. Est í iw ler i rn~~lur .  Fcriçoir,s-Qririmndar, etc. 

b i o r . ~ a r - d o u  mlari ie pnr srrccudaqXo dun imposioi- A. p. Z7l;-pm- 
ccssu, rlc.-l'.. Orùenadrir. 

ILQNTl;m-V. 1C.Lradai- 0:irnu. r lc .  
FBnUs-niiiniripiita. iirt. I 18  111 r 1V [Z  A), 135 $ 60. W.-.ta Pa7.. 

Y. 1:5 N. s!il  IV e N.. p G,,. 3 .-.- rv,,,Gv e v+nt!a 2S5 6n. 
12.. 2 4 7  $7. (7. 1.55, 146. 157. ii. p. 4M -- dar Mizrriclirrlias, rc- 
iniii:u p. I!!6 *r lni-l>are+laiiici :(I6 ;I( c %.-V. UC?US. 

IrRFm.4 -V. J lin>rlit,i.. 
I?UYPCI (DX.+~C~~~ P r ~ r , ~ ~ m i  -- iidri lhes i iir i ln  attilicar a autburidndc 

Ixdpri,l ,lus cii,c,,s. ,:rlr~ir:i!e-:i ii'oiiirem n ql:ru a ).+i õ n8o cvn- 
frrs :,it. :%I86  V. nciri driatn,t:ir:ir ',a I<is:trrs rin qi'anlo nrllrv n??" 



I,ei, representar, e se lòr rrnora@.aobedecerart. 355 N ( I  j-nbo po- 
dem reraccionados judicialmeute rem pr6vialicen.a do Gov. art. 357 
\J . -V.  Ein~iie:adus-Magi~tradus. 

m,wuo DE .)IQRTISA$.%O - art. 133 IV e N < j), S. a p. 157. 

G A D ~ S - V .  b:riciiltnra - Castradores- Guias- Pastos. 
GENEUQS-preniar!. IE9N.  p.  fiô,ZBIiVIIS,p. 15fi--rnedi<;ãe 135VI 

N.- 1435 9 N . - t r i h 1 i t a f e i s l ? % ~ ~ i ,  8 .  3, e NN. -renda ercl~i-  
siva 1 3 7  V (f), $47 N. p. 155, e 156-amriadoa ori corruplos, 
policia p. 183. 

V. bdmii i ís t ra~o-  Certidão - Ertiva -Fazenda-PZo. 
601.ERX.4lü01 ca1.1~. - 1,:ncyòes cieituraes p. 1, Ifi, 44. art. 38, 

48, 86, 87 ,  83 3. 90 Q. 31  5 9,  92 2-inferrendo na adini- 
niztra~ão miinicipil nrt."' 9 7  4. e;:, 105 $; 108, 1181 ~ , ( 3 )  p. 46,  
1% $ init, J23 N (2). IJI  1. i l j  p. 54. 134, te& izr; g. i e 9  N 
19) 1'. 67 e 68, K. ii.73íxrl. Iilj, li. 8 2 S ( i ) .  1,.83N('!). arl. 147 
N. 155, 197 4 I, 162: 173, 8i29,-íi>ncçõrs rela1i1.a~ A .i. 6. D. 
184. I85 $, 187, 19% 194, 195, 197 Q I ,  198 N. lY9, 200, 'L05 
44. 901. soa, ?ov, e lo ,  218  $0. e A-, s i6  rir, Vi11 N,217, eer 
11 429 ã111 3. XIX-k Inspect,.rde iran~porte~-tractamento, 221 
N.-aào púde servir sem iliploma9ZQ N.-altril>uir;üra yropiiasBP4 
a 93?-eulraordinarias 234-6 elaviciilario do cofre eeiitral ilo 
Diatriçto 925  e 111 N.-é delqado do C. S. ;]e Jnstr. P. e86 I N 
-atlriùai(~es drrerias-9G0 3 Z. 310, 313 JI 5 6, 315 X, 317 11 
V, 318. 304 i>. 396 $, 338. 35OX, p. 458 N(.art. 106)-fiinçy3es 
policiaer 247 -+ia em todasas Reparti$es piibliras-$30 - pre- 
side cnrn wto  ao C. U. 234 N -luncçãer espociaer 347. 

V. Gnnflictus - Dipiornsí- Fuiicciunarios. 
~ n d n ~ t f  I@ES - fi. 18 -do Adm. doC. ar!. 198 I. e I1 N (YÍ). 133 11, 

457 X, p. Y15 N,-dos proíessarea 135 XI, e V, p. 216 N. -ai- 
rersash'. p. 1 1 3 , a r l . ? 2 5 1 I I i \ ' . ~ i . l S 1 ,  &.p .  IjY, N.p.166-850 
siijeitaa a decima X .  p. YOJ-dn substitiifo do ddm. do C. N..p. 
403-do escrirzo dn l dm.  do C. 'i (5) p. 206-do rscrivlo do 
Rer. dç P. ri. sã1 3 (@L 

. .. 
ccairo.s BE.*L -V. Arclieiriis. 
GUAltDId  DOS C E ~ u I T 6 R I ~ S  -nomea.$o, srt. 197 $ Gn. N p. 64, 

p. 73  -ordenildoa, p. 7 3  S (ar!. 9) - obripçtes, p. 73, p. 189, 
art. 4% 

GUARDAS R~~BAES-nomea(ào. 127 I\-. 
a v t d a  - wortuariss, p. 78, I S i l  (art. 42, $ 3)- de generos do C. T 895 

III V. 1'. 141-do3 cnfcrmoe pobres seir fim p. l % 7  N jx)-do 
t-, .,;nsportrs - !i, p. 1 5 3 ,  154-V. us modelos aliii~xus-dos c i r~a rn  
prodiizide.? ":i fruranteir~, cowpetcoria wa expedi$u N, p, 167, SjQ, 
351-rliic scrlem de pasraport? V19 I e N, p. 180. 

RBPEBTOIIIO ALPHABBTJCO. 

~ . 4 ~ t ~ 1 ~ A @ ~ - l i t l e r a 1 i a s ,  p. 6, í3 .  11, gY N (3)--dos vereadorEs 
art. 16 11- dos rogaei do Cons. M. ,166, -dispensa f$4 VII IeN.  
p. i16 -dos subsidiados do Tbes. P. 2% $ 64. N-do Ai]?. do 
C. 928. ?Ji,-dos ouridores ees, N (e). 

AdBTA P w ~ ~ t c b - d i s p e n u d a  art. 118 T11 e N (4) p. 46 -dispensa- 
vel, art. 110 IIIeN(4)p.  47, I23 l IeN(3) .  111 c N  (L), VIeN (3), 
p. IPF N (S), YIIO I X  s N.-V. Arrenista~ão. 

~ E ~ D A D F S - I I ~  AIemtGjo, art. 123 Vl'eN (3), p. 56.-V. Aforamento. 
EtERF.4GEirn-1'. Ervapns. 
u ~ r ~ ~ n n r i * - d i ~ p o s i < ; U r s  edpeciaes que Ihes respeitam art. 227 I1 e X, 

p. $99 N (r, e r..) ' -  

BOBAS-designadas p~ra diversos actos do seniço publico, p. 10, 17,-18, 
$1. art. 50, 6 9 .  ?I .  90-40 scrteamrnto g10.9 recroias p. 151. x(34 ) 

n@s~snrar.aS- lic~nçar I35 I 1  N. 949 I11 N. p.  184, $49 V I  N (2)  
- obri.iaç8eç ~kiliciaes N, I>. 181. p. 195 K (8.)  

AWP~AES-adiuiuistrados pela C. &I. art. I l8IIeN(l i ,  p. 46-art: 
123 V I e Y  (4)-de S. Jus4 de Lisboa 133, 5 Bn. N, 924 NN. p. 
119. p. 137 N (V), 229 V, N p. 134, p. 142 3 (T), ,p. 176 N (L), 
p. Z05 e %51 -dai Jfizericurdias uão podem ser servidos por fhciil- 
litivos militares N (E). a D. .I25 :-em caso de epidemia Y29 V I  
N ;-pagam decinrà, í\' 160 ;-de alirnados.de Rilhafolles, p. 
193 N (1);-broi e rendimentos 30R IV. 

V. Contas, Irmauda<Ier, Legaffns. Mirericnrdias. 
n P P 0 T H E c . W  -annul$des, art. 133 YLII N; - authorisadas pelo G .  C .  

$85 IV, e XV; -rerislo 254 11, e N p. %03-ptohihitlas N p. 
804,-distracte 37 p. M1, p. 229 N. 

t ~ ~ ~ ~ ~ ~ . q ~ ~ o - a d r n ~ n i s t r a ~ ~ ( >  e policia p. 51, 53 N (3), 81 N (4), 
~ ~ 

art. 317, fin. N. 
i ,uPEsimiauwo-legi t ima não é a prisão por crime 431 VIII, N ;- 

é o pareniesco 294 N, 960 N ( 5 )  ;-do esc~irão do Adm. du C., 
p. 146 (art. 5 $);-é a sospei@o N e, p. %to-dos Conselheiros 
dil&tado, p. 2x1 N (art. 88 e 89);-Icçitimo o30 prejudica p. 'LPB 
_V.-Y. lncomnatihilidade. 

~NPOUI!A-~~-  exi,orlação, e transito, Sizas, e a traiisrnissXu de proprie- 
dade n%o podem ser oneradas coni impostos municipaes ou parochiaes, 
137  N (1). 14Z pg 1 e Z e NS;- 143 e NS, e16 1V e N, 345 
N (4) ,-eacepe<le* 145 NY, 216 IV e N. 

~ X C E ~ I O S -  yrevenc3io, soccorros nit. a48 XV c N ;  -em cartorios p. 
251 I\; (O.) 

IFCOJSPATll3lLIDADE-p. 5, I ;-netatirn nrt. 1 Je, X (&) ; - 114 
N (1); 115, 169, Z70, 331 N, 355 N;-psitivas ar!. 118 N (4), 
1B9 S (5). 161 11, 169 N, 228 R N ,  p. 407 N,  p.. 811 N ( Y ) ,  
ort: 350,N, 351 N;-decretadas no Cudigo Xdm. arl. 351. 



mioirn*@- r> 6. 1. 
I X F O ~ ~ ~ A @ E & - ~ P ; C I ~ ~ L T  p. 12.83;- indispen~<~.e1sart~Y2PVIe~ p. fia, 

1 9 6  Q Pn. R, Y$IJ N (g). o&9 VI. -40 N (3); -p rpce~o  e rq- 
piilamriite 294 V I  N :  - todas ato de seor?-Pba fk4 V I  e N. p. 143 
h (R); Jirersas. $35 $ Gn. N p. 1523,326 I ç N, p. l$bj-aa 
recrnraii conteiicioso, )i. S!OI N. art. 70. 

IXGL~FS-disposiçòe~ especiaes que lhos respeitam N p. 74: p. 199, 
h: ( V >  - ,--. 

w M C I I ~ ' @ E ~  DA JKSTA no C U E B l T I  PWB&IEO-p. 13, 81. N 
(S)--y,><lern as Irmaodsdes coiuprar seiu o e c ~ ~ s i i l d e  dc licen. Ile- 
gia. XZ9 YI N-reichiilaç e611 pagamento pelo valor nominarNp. 
1 5 7 . 5 .  4pdices. Companhias. 

~ ~ S F B U C O ~  O PUBLICA - f1ilnwi5~ do G.  r:. 52.i V e N p. 113, VItr 
N,z %?li I e N-examea $16'1 e p. 12.l.-V. F;5chliak~, professores. 

E \ ' T I t R D l m - p .  6. 
M T t l ~ d ~ . ã O  -V. Notificayla. 
E m T m n ' r ~ l i u - d o s  bens ptoqhiaei, forma, obripçL%!s da J. de Para, 

chia ar%. 313. 
~ ~ ~ Y E ! ~ T ~ ! ~ - I I o F o s .  riincçiíes do G .  C. ncsie assumpin. ser XITI N. 
iâãc.9ks o~ or Iu i~ .4o~- lo i t i i i i t o  pio att. o40 TI[ X. n. 119. 
~ ~ ~ ã ~ ~ . ~ ~ ~ - i l l t e a l ( c ~ i t c  erechsh' (A) a p. 114; - 'n i t l irm ?i (6) 

I>. 191. p. I f ?  ??{2)-rom,inirnis~~ N (A E u ,  c a l  p 1*4,116, 
l e i  N (i), p. 178 N (I), art. 139 C 1 . le ieiç6rs  N (A), p. 125 
-mlprçgados N (6, H,#; 6) P. 1 %  - trarisnc~ùes 3 (li, L, M, 
N, o, 9, i, !+ v )  p. 1 %  c 126, art. 3 U R  I N, 368 h'.-iiis.io ?. 
187 h (%)-di+solii<Ro &E Vesas p. 127 N' (I)-eatioclas '228 N 
(i). e m  V i  N anx I N, S Y 3  TV N . - e m p w t i m n i  (F mrniFieln) 
3.: p. 15.8, -deciiia li. 164 h.;(dn)-conta% art. 248 111, t H 
p. 1;s- hbriqiieiras 308 I 3 ,  3f3 Ir N. -dividas 308 I R. 

v. Commimaes -nespezas-Hjpothecas -Miaerieordias - h r o -  
chos- Parucliiar, P*rlidor -Reepanxubilidaùe - Subras. 

-- . 
niitraqlo 951 3N, '180 ~ 1 ' 1 1 ~ ~ .  1 8 4 ,  $475 M. 381-obriga~Bes rela- 
t i ~ ~ s  á a~ t l io r idad~  admiiiiatraliva p. 198 X (F), nrl. 25% 6- 
i n c ~ m ~ c t c ~ ~ i a  6cr;rço das riosliirss mitnirinccs f 79 hT: - oA.3 %>o 
dem I;crttirbar o exercirio i n  siitlioriderle admioisliaiiva'ari. 33K 
V. blioletaniento - Auxilio - C a r ~ o  elecliro. 

(LEBbE ~PDISTRICTO-p. 3, att 91N, i i + N  ( 1 ) ~ i n t e r -  
vencao na a~imin~slrn~ão muoiczpal 143 IIIN(L), Xl'V N, 195, 133 
VI1 e N; - disersns 133 V l i  e N. -organisação 188, Ia;. - eiei$o 
bienoal 183, 187, 196, Of9 X 4XV; -reuniões e eeliberaçaes 197, 
114, 417, $14 11, $29 XVI1-s~ssão ordi~aria 197, 200. 529 X v i  
-eriraordindria 198, mo, 504 N, -iIlenaleol, e09 XViI-pre. 
slùencia 502 -correspondencra 507 - vata<;2o empatada % I  1 -sub- 
siilrriç~o 812 $-siibsidios dos vopes '213 -atfribiiifaes dcliberati- 
rac t t 5 .  $19, 925 Q fin N p. 193-ronsultivas 218, r40  N, SPR, 
599 V 1  N, 231- relrktrio annual 518 Jl-dissqiiipáa 824 111, 57%, 
V. Contribui~ep-Dehbera~~es-Derramas-Fuaceionar~os-Pru- 
curadares. 

m d  D B  PdROCEII4- p, 14-faltas dos vogaes 292 N, 371, 37'2 - 
deliberações 949 I, 301, 305 -attrrbuiçbes. e obriga@es $99 PI, 
306, 318, 320-reeiirsg 4'80 XVI, 3i6, 319 111 N.-organtsaçAo 
990, 89% - ekipiio %93, 300 - empregidos $293, 319 IV-dissolu- 
$20 304. 315 N -de concelho supprimido-attrihi@ea egeclae, 
331 e339. 
V. Cemiterros, Coniractos, Delibera~ões.Despesa. Empre~timos, Foma. 

mlFTI. DOS BEPbRTID6lkEB-afl  3533 $ Gn. N p. 183. 
.IURAbaS-recenseamento eal,liramefilo, etc , art 187 5 fin hT p. 64,189 

N (5) - exrlusi5es, dis]>ensae N p 67, art. 980 IUN. - Solteamento 
i99 K (5) p. 68,  art. 280 111 1\T -estrangeiros e especiaes 189 N 
( 5 )  p. 68, PP4 N, p. 143 h' (J)-mulla li. 80 N (i).-das paro- 
chias 251 N (I), - rerair-o e80 111 X. -V. Doentes. 

mEAiUE%TO-drl. 95, 165 N (2), 173 N (a), 203, e%$, %!?,r XiJ- 
pur I'rocurador 294 XII N, e40. - dos xpoientados I43 N (O) 
-do C. do D. 814-do Regedor 335-dos Juizes Jeitan 350 H. 

LEGADOS- 8 C. bl. 136 TI-cilaqóes M p. s08-appliraçAo Y16V11 
N (3), p. 178 N.-alienação p. 1% N(R). -pCrpeliiqs p. l i 6  N 
(a)-que nào pnpam Iransrnisãu hT p. 17l-liior, cobrança admc- 
nistrativn N. p. 174, p. 177. N (Q, e R).-ronfas $48 IIN. p. 116, 
l i 7  N (r, J, E, t 111, N. O, P, a)'), BRO XVI N.-arrecadacSo p. 
177 N (T). -pas:s em r;ieslas6es p. 177 N (m);-rornnitalapío p. 
177 N (W e X). - inacceilaveis 317 Y N. 

V. Transmissão - Vinciilos. 
LCG~lfrarnCHo- por diploma Regio, fiinr$8es da áuthoridade; SM-flii- 

trativa, Regulamento N p. 145 a 149-direitos de mercê, e se116 
p. 1.48. 149. (art. 17 e 531)-citaçZes hT p.208. 

V. Citaçso - Certidões- Deprecadas - Tesiimunbas. 
LEGOAS-a que se refere a leeislagâo, como se coniam 38% p. 973. 
%Eis-iilleriores devem ser intendidas, e explicadas pelas aiiteriores 123 

IX N ( I  )-obriwam desJe qJe sào ~i~ililicailas sem necessidade de 
partieipgão ollicizl 924 1V N.-V. Diario do Goreroo. 

LFXIRAS-as fiineqõ~s do antigo Provedor são exercibs pelo Aùm. do 
C. p. 163 Ri (e). 

CIBEITOS - podem votar nas eleições, art. 14 VI p. 7. 
L a C p C a s  -concedidas pela C. I.-art.Oa 111, 118 11í e N (4) p. 47, 

-119 N (L),-1523 tp e N (1) p. 54,-e XV e N(3)p. 54.3 55, 



- IX e N,-135 11 e A ; -conle3fadas art. 135 11 e N ; vilalicias 
art. 135 11 e N ;-s6 valem nn Concelho, onde foram parcídaa art. 
135 11 e N,-e '. p. 169 ;-proliibidas art. I35 Ti e N ;-coo. 
diccionaes-art. 1.75 TIt: N,-art. ZZ4Ve N. r p. lt3;-cassa- 
d a i  -p. L95 N (e) : -policiws em Coiinbre- p. 196 V ;  - rlirer- 
sal art. 091 Ni-qiie concede o í:. C.-p. 113 N,-art. %E5 IV, 
-417 1 e S,  y. 128,-e 18,-arl. 850 N; -do Eovernn neces- 
sarias-nrt. ISO I e h' ( 3 ) . - 1 ~ 3  111 e S (1) p. 54, e X1Y e N, 
-224 XLI e N,-815 I c \', e 1V e N. p. 192.-e 1- (&,C, m, 
I, Q, B, T, e O,) I>. 125, e 126,-ar€. 2.97 111 c N. p. 130, art. 
PY9 V1 e S,-h'. p. 157.-p. 19BK (e),-N. p. 504-art. 
308 I e N;-3185 e S,  e375 N ;  -do Governo (ueçesriria para 
serem demandadoaeili Juizo os fuiicriouarior adiuinirlraliios, quem 
q6ile pedi-la - art. 357 e N ; - mas a sua ialla nào 6 motivo para 
eonflicto-p. 558 X. art. I l e ;  - e n%o é necessaris nos procesrua 
.por delictos eleitorapa -N. a p. 863. 

V. Buiicas- Drogarias - Emoliimentos--Taxas, efc. 
L I B P m - V .  ChaminCs -Policin - Riias, ele. 
LWTM ELEITO~AES-condirqões de Ieplidaàe. etc.-art."" G6, 67, 

e 74 ;-carimbadas-y. 32 S ( 2 )  ; confronladascam os qiiadernos 
eleitarner art. 69 ;-contagem art. 70 ;-guarda art. 71,- quei- 
madas art. 77. 

V. Peiçõei; -Voto. 
Lrr1610S- rnuoicipaes- art. 192 N (4, - 103 iX e N, - 133 XiVe 

N,-161 S;-pnrochiaes-nrt. 317 V e N,-319 IX. 
I. Reci~rsos. 

LIVROS-V. Cuncelhoa supprimiios - Contar - Sello -Tornhos, rlc. 
~ 0 c ; m ~ w i a o s  a o m m w s - V .  A roramenlo - fildios - Ervagens - 

Paslos, ele. 
r,nad?j: -das 5 cln~ses, -V. Arritani~nlos - Licenqas - Taxas, elc. 
~ o ~ ~ a r . a a - p o l i c i a ,  penas- art. V27 I e N .  

V. Bilhetes. 
~ o m v a w s - i n t t r r e n ç ã o  nos neaocios da admioislraç30 pnblics-ar€. 

11111IIeN(4)p.47,- lS3 V I e N ( 3 )  p. 55, c 56,-NK. a 
p. 156. 160, 161 N (F e E), 170, e 174. 

V. Emolurnen1oa- Peritos. 

MIEAO-disposiçZo especial relal i~a B C. M.-art. I6  N (1). 
~ ~ ~ i s ~ ~ a ~ - i d m i n i i t r a t i ~ o s  sio o G. C. ,  e o Idm.  do Cone.- 

art. 3, p. % ;-inileptndeocia art. 3%; -ameaçados, oii insulta- 
dos uo exercicio das suas Cuncqões riu por moliuo dellas-art. 358 
e N ; - iunc<;üea evenlunes - xrt. 380 3. 

V. Auxiliu- Cumpeteocia- Cunflictos - Fiinccienarios - Juizes 
-1iiraiucnlo - Precedencia- Tribniiaes, etc. 

M.4WDaw -V. CitaçBo -%tiGcsy~u- Pagamento-Recursos, rtc. 
MAIOBIA--~ ~,liirnlidudz gunuilo M: requer, como conta, elc. art. 100, 

e N,- 101, -e 18áN. 
~ . ~ W I P E S T ~ - ~ Q S  generur siijeitos ao imposto d o  R. (I'ng~ia -p. 143 

N (L), -N. p. 168; -doi cereaes prodiizidos ns fronleira-N. 
p. 167, e S50 ; - dus diiihciros a jiiro, de airidai litigiosa3 ele.- 

art. 047 111 e N. p. 157; -C  a base legal da decima-p. 163, e 
164 9 (V, 2, e AD) ;-julgamento da sua regularidade-p. 
164 'N (2). 
V. C~nlribuiçTics-'Decima, etc. 

IlliR13Ttb -V. ~ r n i ~ r a ~ ã ; - ~ a u í r a ~ i < w  - Navios-Recrutamento, elc. 
llI4T.4SBOIKcia -V. .4çmgues. 
~ A T R ~ ~ C ~ L I  -V. Boticarios-Prostiinfah etc. 
BlEDiCAmEXlOS- paraexpostos-art. 133 YII e S. p. 75, -em cajo 

d'eoimedia -N. p. 113. 
V. Fdti~as-Drogarias- Saude, etc. 

M m W O S  -V. Facultalivos - Parlidos -Sauile, etc. 
BIENDRDlllbDE- asylo-p. 127 N {S), -art. 049 VIIí e N. p, 187 ; 

-policia arl- *E7 1 e N:(P), -949 I N, - e  VI11 e N. p. 187, e 
188 ; -exlincçiio -art. 912 I e K, 11, e I1I. 

V. Pssapnrlea-Vadios, 
auWOalFB-que podem, ou n5o votar nas eleiç8es-art. 19, e N (4) p. 

6 ;  -que forcin parte em recurso coiilrnrioso -p. PP3 N. arl. 98 ; 
-desmparndos-art. 318 I e IV, e NN. 

V. Expostos. 
MEREIDOS-V. Feiras. 
mmw - eleitliries- proviaoria -art. .í3, -ùeóoiti~r art. 51, - Tiioc- 

qôes ~ r 1 . ' ~  55, 56, 61: GP, E 3 ,  8% 4 3, 83, 84: 90, 91;-diver~0s 
-182. 

T. EleiçEes-Irmandades-Respoosal~ilidade-Vo ctc. 
mmlT.&mEd-qiie ~o tun i  lias eleiç?iç~, ele. p. 6, 9, e 15;-Veleranos 

-arti 334 N,-340$ 1 N. 
V. Ahletameelo -- Adminiatra$lo Miiitnr -1Quarleis-Recruta- 

-meuto, ele. 
~~~~~ -fnucç8es da C. M. o este respeito-arl. 119 T (I)  ;-fuso. 

do O. C. -art. 2Z4 XIII e x, - 929 N ;-do Czinselho de Disi. 
art. 32g K,-p: 216 3.-art. 38OVJ1 eN. e X?IeN;-iuric- 
<;õrsdo Idm.  <loC.-p. 14rN(z);  - deecima -p. 165 (Excrtpg.) 111. 
V. Jiirados-Pa~toi, elç. 

I ~ ~ S ~ E R I O  P1~6b&CC~-casoir em que o Procurador Regio p& s r  
ionrultado pelo C i .  C.-N (1) a p. 138. 

V. Delegndns. 
õILw18T~~~-i i '&lado não podem ser vereadoris-art. I 6  1 p. 9 ; - 

pslrangei<.os nào podem ser coosultados, nem recekr requerimenlos 
das C.M.-arl. 117 N C'). 

F. Coniirica- Eiirungeiros -Psraaporles. 
~ l a ~ m ~ ~ & b # ~  - obrignç6es - art. 188 11 i N (9). - le9 N (4), - 

~.p.74,nrt.ZZlVeK.p.113,-p.l064(P),-p. 1 8 7 N ( x e  Yh 
~r i .E%? IV cN, -228V éN. y. 135.-p 178 N(I);  -(i. 193N 
 não podem ser quoiisadas para expustoo-art. 216 Vi1 e W ,  
-art .  248 111 e S. 13. 179 ;-nem possuir bens aew LLcençs Ke- 
gán-art. %%5 1 e N ; -payani decima- p. 160 I ; -coaia-.- 
art. 248 111 e N. p, 178 ;-de Lisboa art. %%C N, -YS5 1 e N. ,. 11g.-p..14AN (T),-N. p.405,-eN. li. 251. v. ~ ~ ~ i l e r i o s - D i ~ c i i ~ s  -Docotes-F6rus- Guias- Hospitaes 
- Irmandades - Lezados - Loterias - Partidos-Tranimb- 
são, etc. 

m o m a  -em que se eiiectetiiam diversos pagamentos, -art. 160 N, - p. 
if6 N (v), - N. p. 157, e 160. 

V. h'otaa. 



~l)t-cr.q-policia musicipil relativa a estes, e oulros iodutriacs- 
1'. 5 1 .  

~ ~ ~ ~ T I ~ - V .  Airsmcin, Certidües, ~ocn tes ,  EpiJeuias, Punccionorios, 
Impeilimetilu, Orqeiiados, elc. 

~oit~0~0l.108 - miinicili;kes permiltiilos, oii prahibidos - art. 193 V IK 
e N;-e 14Z N (8) .  p. 83 e 8 1 .  

m O x T ~ P l O S  - dieposiçòes que Ilies respeiiam -arl. $25, I 5 N; -r 
contax, meiur çuerciius-art. 940 IiI e N; p, 179. 

g e p A T o R i A  -V. Dividas. 
aiu~ascn-<le feiras.-V. Feiras, ds domicilio.-V. Silhelea, Uomici- 

lio, PassaporlcE. 
~ m ~ n s ~ - r n u n i c i p c e a - a r t .  '$01 p N (9).-II e N,-~jie3,--PeN, 

$ lin. p. 51,-nrt. 121 II1eSM'- 135 111 e S N  -163 N (9);  - 
que p a g  a C:. bllin. -art. 1 3 3  XIV e li:; - niio podem eilabele- 
cer-se exi coutractos mi~nicipacs-arl. 135 1I1 e 'i ; -{iodaiii acr 
?rreniatadas- art, 133 111 e N ; -aio reiiilimentos publirob- -3, 
p. 168 ;-em qiie iocorre u Adm. do C.-N p. 169 ; -policiaes- 
-iI p. 1411, r 185 (ar*. 18); -.?anilarias-p. I90 (art. 36e27). e p. 
191 (arl. 44); -podeili ser arreeadadnç sem proccbro-p. 196?(1),  
urt. 3 S l  'I (r);-l1pprem.w colu prisào-srt. 378 ;-;aplilicaçao 
-ar[. &L6 V I 1  c X (3): - 827 I11 r N-p. 190 (arl. as),-art. 
%>I 5 9,-arl. 377 N p. 850. 

V. pnsluilas, Prazus, clc. 

N 
mfimna%.iiY.~CIO-de Brazil~iroa e Estranbeiros qnc furam Poriugnezes 

coino se rliPrlua- I). ii N 13 ) 
~ & ~ A L I S A D O S - o s  eSlranqeir03 qLie se naliiraJis.ir~iii Portiigi~erea, pe- 

dem iotar,  e ser votados-encep~iu-art. 14 11, e 16 p. 6 ,  e 8 
N ( 1 )  . , 

V. 15trangciroa, Partidos, etc. 
~ ~ ~ & ~ d f i l U S i - n a i i f r d p d o s ,  succarros, policia-arl. 219 I e N;-eXV 

c N ;  -snlvadus -v .  194 N (1.) 
~ . t W l S S - ~ ( ~ i c  I ~ ~ a r n  psrsapiros Bem pns4aporfo t e s  p a r e  miilla-arr. 

127 111 c Ei p. 13ii;-oliri!ar;ii~s dos qiie saheiu-N y.  L30 infix. 
V. Rrniãri$ào, Naufragios, Passaporte?, etc. 

-GClGE916'1A -q onimi~s&o, penas -art. 377 5. 
NOUELEBRB -que fiz r. C. l).luoicii,:+l-ar!. 11: 93 V,  - 118 I11 e N 

(4 p 47.-arl. 127 r NR,- e $ fio. N ,  173 ,  - N. p. 159, -pr 
181 ': ( I ) . - a r t .  290 N.-e $99; -miinicip:i~s Pu. ori nau as- 
rurnplo do rrciirso; -art. li?? N (4),-127 V I  12' (3) p. 63;- 
quc 132 o C. do Diulrictn-nrt. Y K (3),-$I:<, e 218 111 e NM; 
-¶#te Taí a J. G. D. art. 9lG XI e N ;-que IRZ O bidin. dn C. 
p. 183 (art. 4): ar!. 151, 862, e 344;-qirs EaeoDel. di>T. P.- 
arl. 361, N 13. 208;  - rpr liiz o G .  C.-art. eaa X e W, -925 
l t [  e N a p .  i%>,-art. 295 Q ho. N, p. 133.--nri. 936 ,  $45, e 
334,- N p. 1 5 9 ;  -?#[e faz o Governo-p. 61 N (1 e 5)  ;-ar€. 
1 7 3  6 1,-ar1 B2%, 235 e 840; -qiie Idnent as Rfizrricurdiai e 
Confrarias-V ( r )  a pag. 125 ;-por falta d'elaiçào-ar!. %?LI, 
I1 e K , - e  510 a N. 

ãWXM-do Barico de Portirgd s:o moeda corrente-N p. 166; -ao 
Banco de Lirboe orilraim pela 4.= parte cm Iridos os pagamentos- 

K p. 166; -amortisaqão, conirilrui~õu-S p. 166, e 168; - trdn- 
rmisrão N p. l i l .  

NBTIETCAC.%O -em assiioiylirs eleiloraes- p. I f i ,  17. $3, e SfJ N ($); 
-srlilal, cxcepr;ões-art. Sei I e h';-wi reciirru, @*r-p. 
ela, e %Si i'i (rrt. 43, Rti $);-é actu mnc id-+ .  '217 H art. 
&I:,- [I. *L%l N nrt. R6-e p. %%8 N ;-gratiBla-art. ?CbXt; - 
forma art. 888 N: - 387 N, - p. %S N art. 177. 

1'. Ccrtidões, Cililç;", e b .  
PCI.LnD4DB - eu1 actos eleitoraes - p. 29 N (2). - p. 30 N (í! r 3j.- 

art. 00,-p. 33 N (I),-36 N ( I  e e) -ad. 183 hN.-e 185 
N ;--em assuaiptus uuiiicipuen-ilrl. 104. 105, 107 ,  116 N (5). 
p. 44, -art. lV3 I1 e N (31, -VI N (3)-LULI I X  e iit ;-d8 
Conselho Ço ilistriclo-ar*. 191 N (3), e 968 N ; -em rela$Ho 
d J .  Ci. D.- art. 901, e 2 l e ;  -da i:onlraetos -N (E] p. 1% - 
art. dd0 IX e N;-em recurso cnnlcncioso-p. L23 FJ, @rL. 97. 
Y. Decimes, DzlibernçSics, etc. 

m.u~a.sg!.Xo -de predios. V. Kuiis. 

qsmos-verif icaç;~ medica art. I87 VI e N ( 3 )  p. 63, - arl. 249 IX 
e'N p. 188:-p;irlifilai;ào 6s aolhoridades p b l i c a ~  N. p. t?~;; 
arl .  376 e N. 

epkm -mn\iioicipaes, qiic depeudem de  licsnu Regia, art. Ie0 J c 3 (9). 
-por conlrac[o, nupreza, bu empreitada art. i Y 3  N (e. e 31,- 
auxilio dos oüiciaes eiigeuhriroi arl. 183 I l l  e K (1) p. 5l, e N f l .  
73, -erec~iladas por ]>I.?SOP art.  I23 V e N (L), art. 131 YlíI: - 
reclama$õi-s arl. 280 V111 e W, e XI, -demoLi:òer st l .  lSd I v e  V e 
NN; -obrigatoriasari. 183IV;-publimsy. 145, e 141N (P e 9). 

V. &IiBcios, Emprstiri~os, Licenças. 
*~m~L&m-ile iiilig?ncias do Adai. do C. -numero, oomesq%o. etc., 

nrt. 95% e N ; -obrigacÕrs 3 p. %O8 ;-alo zeladom dn C. PI. 
art. %63 ;-e porteiros de Ieilaert das Xifaadegas arl. 883 N,-njo 
tem emolumeuius nas rliligancins de polich medica N p. 210. 

V. Cite<;ão, NuliOaq;io. ela. 
~ ~ ~ X S S P O  -e negligeiiçia. priias srl. 377 9. 
o ~ g ~ ~ ~ ~ T Q - m l i s i c i p a i  art. 99 S. 183 XI e -i' (C), 131 XY: 138 EIS 

e N p..77, art. 146, 3 7 0  111 e 3 ; -prams nrt. 147. -forma srt. 
118 e N,-approva:l@, on rnenda art. 140 ?i, 14'3 H, 150 N; 152 
R, 152 N, 155 N ;-com dejcib N p. 98 ; -sir{)plcmentar art. 163, - piihlknráu url. 158. 159, -modelu arl. 16& S ; -yarocliial art. 
$86. -na; illias adjjacentes art. 338; -do Districto nri, 816 111 e 
N, - dar Iriiiani~ailrs art. 8%9 V, e N. 

V. Decreto, Uespezas, IIUgamenlos, Receita, elc. 
e ~ ~ E ; ~ ~ ~ ~ j -  como se con,nlsiil tios re<.enseaniPntos ~t?i!o-a 11. 14 X; - 030 tcn ijr v~readores art. 113, nem ~Thcsmireiro (5er:rl (lu Dia. 

tricto 216 XJ n N ;-miinicipcr ert~bslace, e altera a C. &I art. 
125 X[ a 3111 e 3K. IIR e NN, 133 11, e 181;-dwsubsiilutar 
arl. 127 VI e N p .  69, IBtl 11 e N ( 8 ) ;  -00s eGiciars du hdiii. do 
C. art. 564, e $65 ; - lulbas, cedlilas, pag+menlos, art. !ZSl VI11 e 
NA-, IX e AT;-sWuraa p. 215 K, 
Y. Diplomas, Gratiliw~üw, Yagamentos, etc, 



OBDEWS IiICCITAfLES- Condecoraç8es, Titulos, e outras honras - pro. 
videmeias ácerca dos que as gozam, ou dcllas fazem uso itlegitima. 
mente-ait. 397 8 6". H. 

OUPXOS -V. Expostos, hfeuorer, eic. 
oUI'IBOBES- perante o Cons. de Gta3o - hafiilitaqa~s- art. e28 N 

(*i), -p. 917 N. ort. 15,-niimero -p. 318 nrt. 36, - fuucçbes 
-p. 518 ar&. 37. 

P 
PADEIROS - policia muuicipal- p. 51. -V Moleiros, Póo, etc. 
PAQAMENTOB -muoicipaes-art. 131 V: I56, 1 5 5 ,  - milnicipaes or. 

denador pelo C. C. art. 249 XI. 
V. morda. 

PaLBa-policia municipal - u t .  1213 I e N (3), e;IX e N. (4). 
V. Cáes. 

~ t n - V .  dliuenioi, Cereres, Estisa, Moleiros, Padeiros, Seuleio, clc. 
PnnaMhWfOS-V. Bens, Depczad, Junta de Parochia, Pdrochos, The- 

6011reir0, etc. 
IPdPF-YTES - vereadores - art. 15 N. (11, 80, e 167 11; -do Adrn. Ao 

C. - art. 960 N (5). 
V, Ewrivão, Impedimento, IncompatitiIidade. etc. 

PARES DO REImo-nu Depuhrlos vopes d a J ,  G. D. - art. Y14 N(3). 
~a~oC!iii.aS -principnI qiial e -  art. 51 $; --Supprimirlas -arl. 3917 N. 

V, .4nnexaqAo-Asrenib~.~ - Cernileriai - Contribiiiç6es -LI=,- 
ramas-Juula de Parocbia-Parucho-Pastos, etc. 

P A ~ O C A O B  - lu~cqdeu eleitoraes - p. I 4  X (nrt. f 6 $ 41, p. 14 iV XII. 
e N (d ) !  p, 15 (art. 30), e I>. 16 N (e), -art.OS 55 e 90 ;  - obri- 
git:iti;oes dirermr- (arl. 13),-e p. I49 8 (3); -830 capel- 
1:eu das irmandades N ( I )  a p. 145 ;-militare - N. p. 159,- 
ràn presidentes das juntas de pirochia-art. 290 N, e 991,-com. 
petr-lhe o governo inlerno da igreja paracliat-art. 306 1 e N, - 
e a ~ i i a rda  dos vams sagrados e paramcoroselc. art. 330; -passaI. 
reriileocia, benessea, etc. art. 3011 V c N, - 319 1 e H, - e  348 I1 
e N ;  -falLas-e penas-art."' 3i9, e 374. 

V. Coogruas - Ecclesiasticos - Oqsmeetu - Penas - ffegisto 
Civil, elc. 

PARTEIRAS -obrieaq&ões relativas ao  regisio civil - N. a 1,. Z05, - 
Sêlio-N. p. f 70. 

PAETIDOS-criac3o-art. 12.3 XI e NN,-127 V I  e (e), - re- 
qiirrida e%-08cio- 183 X1 e N (1)- olijrcto e fins- arl- 193 XI 
e N (1)-provinienfo-art. I*? V e N (I) ,  e V i  e N (9)  p. 61, 
e G9.-reducqáo art. 143 X I  c N [I).-148 11 e N (1 ) .  e 278' 
VI e N ; -suppressão - 143 XI; nio póde ser proposla no orça. 
meutu-art. 1x3 XI r N ( 9 )  ;-a supprereão imporia demizsZo do 
occupanie-arf. 143 X I  e h' (%),-deve drfficultar-se-art. 193 
X1. e N (9),- aâo ser providos em estranpiros, nem em rirur- 
giacs mrlil<trer-art.lBi V I e N ( f )  p. 61, e 6 2 ; -  providi,speloG~i 
verno- p. 61 N ; - padamento I33 11; - drmisaáo l ~ l  VI e N (3) 
p. 62, e 63, - requerida er-o&io - formalidades esseuciaea -iDi- 
dem, etc, 

V. Coecurw- Contriúui$ões - Gratificas30 -Pfeferencia -Suba 
stitulos, etc. 

PASSAEB -V. Parcchos. 

PASS~~PORTES- exigenua - arb z%i 11 e W, - p. 195 N (5). dia- 
pensa art. 227 11 e N $ 4, III e N. p. 130,-.ti. 948 1 e N. p. 
i 8 0 ,  - Deuega$ào- art. Sf7 I1 e N. $ 3, e art. 930 N, -Con. 
cessão - ar!. 987 111 r 3, e 949 I  ; -inipess~$, sellados, &c. art. 
$37 111 ç N, -gratuitos- p. 180 F;(l),-a estrangeiros-p. le 
8 (I),-prohibidos- art. P49 I e N. p. 180,-de lpiopo-srf. 
f 4 9  I  e H. p. 181,-Colledivos-N. 1,. 181,-%lh-~arl. PW 
111 e N. p 130, p .  15s 3 jk?), p. 195 N (2);-Pista-art. 
384 N.  

V. Bilbeies, Guias, Multa, ele. 
P-TQS - comtutiris, -proprietJade c adoiiuiitq@n-iirt. 118 III, e N 

(2, 3, e A), art. 119 N (I), -questaea deciGo-ibid. N (3), art. 
PBU IX, e N; -Ciin@S do Cons. $1.9 0.-art. $78 l V  ;-paro- 
ehiaes-art. 109 11 e N. 

V. Aforameolo- Baldios- Ervagens, etc. 
p & m ~ b - d o s  habilitados p i a  cargo* adminilrntivor, a seu uso, art." 

891 P 529%. . - - - . 
~ H X E - ~ .  A~imenlos-Policia-Poiii~ras da C, M. de Lisboa. 
p p w a g  - qilc se podem esiabelecer em Ponlutav iuuniciliae8 - r r l .  11 6 

N (e) p. 44 ;-não y d e m  estahclecer-$e em cnolraclos municipaes 
-arl. 185 TIT1 e 7%; -divers;i*-art. 127 371 e N {S) p. 63,- 
p .  7% (url. 13),-art. 937 1Vr-Z. e art. 355 '; (I);-eslabeleci- 
das no Cod. ddm.-arl.  356 a 381 ;-condicqões d'ir8posiGo- 
art. I16 N <e) p. 4 4 ,  ar€. 16.5 N. p .  2156, ;irt. 368 N p), c art. 
380 ;-uão uhtam competente a c g o  civil -srt. 379; -canoni- 
caS seus efcitos-ari. 454 XIV'e N. 

8.  Delictos-Fuuccionarios - fikiiltas; etc. 
pEansawEã -v. Actos. 
p m i o r n . a  -V. Expostos. 
P ~ T S ~ O S ~ S ~ A S  De ESI%DO -direitos retatires ás eleições-p. 6, 

8, e 97. 
~ ~ ~ ~ õ & - c u m o  servem para prova do censo-p. I4 Q 1X;-munici- 

paes art. 118 11 c N ( 5 )  ;-da F. P.-e25 + iin. e N. 
~EEFILR.~~.%O -V. Legitimagão. 
R W K T B R -  1nlcrv~nr;io na policia art. 249 11 ;-suspeitos comosão sub- 

atituidos N .  p. 113, - faltanrlo no Concelhn damoni-re os de cuu- 
celho visinhu-p. 183 -I (o), -graliQniy8eu- y. 185 art. 16.- 
cnerç%o- p- 185 art .  19 ;-aiai assumptos coiilenciusos-arl. 586. 
V. Emolitnelilos -F~ciiItaiiros, 

p ~ f i m O K ~ - r n a t l i c u l a ,  tribiitna-nT. [i. 167, s 200 5 (3),-avçn. 
ças-art. 978 5 fin. N. p. $16. 

V. Perxs- Pesqileir.?~, e Rnrukimcnto p. 151 ?i (98) .  
PE~QQEIEA~ -V. hsud.es- Pescadores-Rios, elc. 
p % z a s - e  medidas -aferição-e. 1S7, e 135 1'1 a N,-padrões- 

art. 133 + f i m .  N, -art. 135 3-1 e N ; - d o  tabaco-oferi~ão N. 
a u. 11%; -uoiici&-N. v. 183 art. C.-arl. 249 IV e N. 

POX.ICII - municipii-art. 120-e NN. y .  18 a 51: -art. 131 I, e i I i  ; 
-rural-p. 51, e 193 ;-geral, íuncrões do Adrn. do C.- art. 
%4Y, e N.p.  179,-deligcncias-'c. p.?~0,-Judicial -art. Y 5 Z  
e x;-sanitaria-art. 180 V e N,-i$ e N [a), 183 111 e W 
C%), 149 I I ,  8 Ir1 e 'r. p, 182, $83, e IX p. 188 a L9P,-p. 
$01 N. 

98 



COD. ADIZI. 

V. Einoiumentor -Miilta - Penas, elc. 
WLVOEA - penda - N. p. 168.-V. N. p.. 148. 

V .  Licrnps- Sabão -Tsbaco. 
POMTE4 -IT. CSes- Estiadas - Obras-Pusse, etc. 
POmTEtRO - d ç  leiiGes -V. Alfandegas -Auxiljo - OBciaes, efc. 
P ó I l ~ e s - p o l i c i a  art. 100 1 e N N .  
*66SE-elfei[ua p. 36 N (I),-art. %I& IX e N .-da C. mnnieipal- 

arl. 94, - 110 N (4),-á de C, M. eleita ~ K O  c%sia o recurso ao- 
bre a validade da e le i~ io -  1). 818 S ( h ) ; -  tomada em virtiide de 
elei~i-du illepl-srl. 106 N (3) ;  -cmbargada-art. 110 ;"1 ( B j ;  
-wintcsfnda-??I. 11 8 111 e N (3), -49.5 1 $ 2 ;-con1erid~- 
nrt. OQa 1'i e N; -administrnLiva, o jndici;rl dos bens d a  F. P.- 
arl. 225 1. - 847 N. p. 155 j - ricioia- N .  p. $89. 

7'. CumtieIcncia- iliplomas- Furieciouarios - Ordeuados, etc. 
POSTosAS nrm.riCiPn=~-Dz a C. >Iuni,:ipl-art. 116, 121. 123 

111 5 (2) ; - noI3as, qiie se nio liodem eslalielecer- art. 116 Ei (2) 
p. 4 4 , - ~ r l .  137 $ 8 c K:-limites-art. 120 $ 60. N. 1). 51, - art. 137 $ 2 N j - approvaçSo, *Herasão, revug'a.tc%b -art. 121, 
12% K (0, -p. 83 h- (X), art. 9Z9 IV, 351 W (I) ,  c N p. S15; 
-pnl>iicsq8o-xrt. 131 11, 1931IIeN (4).- execilcâu-art, 251 
o N ; -julgurnento das transxresc6es - arti 116 K (i),-1111 i e N 
(Z) p. 45, -e 851 N ( 1 )  ; -irnpiigoadas-y. Z I 5 N  ;-recurso- 
mrt. 278 V1 e N,-880 I e N. p. 283;-anteriores ao  Codigo- 
nrt. 116 N ( 9 ) ;  -podem ser aonuil~<las pelo8 Tribunaes de J u s l i p  
-arl.  % i 9  P; ;-da C .  &L. de LisLon >a, 48, 4 9 ,  50, 51, e 5Y ;- 
da C. hl. do Porlu p. 49. 

V. Coimas -nlultas - Penas-Precisões -Zeladores, ele. 
PR~eoo-designados Para diversos actos de serbico publieo-p. 13? 18 

1 7 ,  Ia, 19 (art. 154, 155 Q $1, 20, %i e%, a3 e N, 31 (art. 71): 
36 (art. ss), art. R 8  0 I ,  107 +, 121 ; B  _\i (31, 9 8 9 ~ ( 5 )  p.61 
art. 135 111 e N, 1.16, 155 x, 158, 36% NNi-como se cantam ar?: 
i 6 e  N (3),-N. p .  215,-p. S I9  N (n) , -p .$e% N. art. 95 8 ,  
-p .  f38  N ; ~ n a  eleisão da J. G. D: art. 1v3, 194, 195, 016 1 
e N;-proroga$u doa prazos art. 883 1X; -de manireslm c ùislra. 
ctea p. 159 e 158 ;-de reclamaqhs fiscaea N p. 160, - pap fiwy 
N. p. 175 ;-de toiiiada óe contae art. 953 111 5 I ;-em recurms 
V. Rccursus. 

V. Dias, Horas, Notificação, Recibo, e k  
PREcEIIIENC~- dus diversos runcistrados. funcciooarios. e cornos coile- 

stlvos da .ldm. - art. 223 N; e 381 ; -,de eteiqões 'art. e47 Q. 
V. Preferencia. 

P ~ W O - V -  Certidóe~, Estira, Generos. etc. 
P ~ E D ~ ~ O S  - rusiicus e iirbaoos, -V. Cadastro, Recenseamento. nuas. ek.  
PB~EI(.ENCIA-(C~AM de) art. 63, 80, U I ,  88 N ( I ) ,  1 1 4 ~ ( 1 ) , ' 1 1 5 ,  

123 XI e N (i),  127 TI e N (2) p, 61 e 6L3.-art 133 11 e R 
(3), VI1 e i\;, -p. 78 N (8 e 3), art. 194, 224 X e 1V, e 305. 

v P ~ P ~ P ~ P ~ P I Z .  . . - . ~ 

P m m U I E a T N -  d i ~ e r m -  p. 10, e I I ;-da C. N. é o vereador mais 
votado, e não púde ser um rereador subs6luto art. 9 e N (31, e 8% 
N (1) ;-nomeado pelo Cons. do D. art. Y N (3) ; -funcq6es elei- 
tornes p. 10 (Urt. Sl, SI, e 23), 11 ( a t ,  23 $ S. 24, f ã j ,  1% (art. 
5% Q 9, c N ( O ) ,  18 (art. 37 $ S ) ,  ari. 33, 50, 51, 5% $g, 53  $3, 
54 N, 58, 67, 68, 69, i l ,  7S, 90, 91 $4 ; -d'assemhléa eleitoral, 
que falta, é autuado p. B9 N (e): -vota onde preside art. 64 $ E 

?i;-da C. M. impedido art. 103 r. 104;- firncçòes dirersas- 
art. 96, 118 11 e N (L ) ,  111 C N (a), 131 e NN, 145, 251 4 1 e 
KN, i f 45. 

V. Ori,amenlo, Resesponsaùiliùadi. Subaituioa, Vereadore6,Voto. *te. 
PRESOS-sdlo dos proces3s-p. 169 \ : -estrangeiros p. 188, c 198 

K (a. e Kj i -suslentaqXo art. Q4B IT P N: .- qoe pndern OU n b  
ser roltni pnrarJem do Adm.  do C. p. I41 N (4: e D); -direrSm 
p. 107 NN, e 198 S N  ; -feridas 3,. 198 h' (9);- profugos p. 199 

(E); - remoqão, ou transferenc~ p .  199 N (SI, e art. 250. 
V. Cadêas, Obrar, Policia, ctc. 

Pn#s.te-ordenada pelo bdm. do C. art. 258 e N N ,  -de mililarea p. 
I 98 S (e), -de d o s  ausentes p. 198 N ( I )  ; -6 Jogg participada 
ao Jiiir, e ao 647.  Civil ;,A e ja  9, e N ; - ordenadapelo Tr. de 
Cunfas p. 198 N (o);-requisições p. 198 N (9, e S). 

V. Jiiizes, Presos. etr. 
ruiv~&asIo- siiper~enieote, eúeiloa-art. 1S7 TI e N. 
PRsmasnw-e le i to raes  sào pratuitos-11. 18 (art. 36 $ 5), 19 (art. 

155 $ 3)- 
P k O r i i e ~ S  - e ceiemonias relirionas ah ~odern ser aasumpto de POS- 

-Regimento srt. 9 N (4), -em Juizo-art. 131 X c 3 (31,-á 
,i. G. D. pur concelho Iramferido, ou angmnntado-art. 184 e V. 
-Pnres ou Denutados-arl. 1% N: -(altas- art. f i b N, 368, 
c 369; -ieeleitk- rrt. 398 N; - siithorisador para receber venci- 
rnei~tos-art. 29.4 V111 e N. a $>. 116;-para prcslar juramento- 
esa xir PI (I ). 
V. Diplomas, Jurnmento. 

PKOWF~BURUS -votam rias eleiqães ainda que scj;iiu menores de 35 
;iuous-art. 14 I 11 e N (I).-paqos. nri gratificados pia C.-M. 
-art. 1e3 XII e 3 (A!, 123 XI e N, -%24 F1íí e h';-pelas 
i. de P. art. 319 Q Gil. N; - particnlares- N p. 174 -que li20 

podem ser Rerebedares-art. 295 111 e N .  a p. 121; -jnbilaç%o 
-art. $26 I e N. p. 19%-primarios, sèllo- S.  a y. 169; - 
impedidos- art. Sbii N (e); -nHo podem rer w c r i r 3 ~  iIc Fazenda 
- N. p. 907; mas podem ser Suizcr eleciivoi, arL. 350 K,-e ser- 
rir usrnrgos do concelho- art. 351 N. 

V. Accun~iilnç~o. Ç a r q ,  Jurados. etc. 
PZEOIIC!UC~ADOIS -não ~ o d e ~  rotxr, nem ser votados na* ekiqBcs - 

nrt. IA I e VIT, P 16 I. 
P I O P I N A S - q u c  p p v e  s C. 116. al~iilidas-art. 133, 9 án. N. 
PBVSTITETAS-policia-art. 2% VI e NN, -e 949 vil e h'??. 

aUAl&TEW - mili!ares.-V. ~&lclamento, Administra~àO militar, Domi. 
ciliu, hlilitares, elc. 

OWEI~Irian,\s- prohiliidas, polict?-arl. ,927 I, e N p. F%- - 
V. Foguetes. 

y C O ~ a l - p . i r a  r.xpostos-ari. 133 VI1 e NN,-%I6 11 eK,-e III e 
N; -5ão despess rniinicip-I. -e iido p d c m  çer [wi~b~rutlaa. -h' ri 
p. 75, e 83 N ( L )  ; -Lançadas 6s C. 1\1., pela J. O .  n arl. $16, 



386 ÇOD. ADX. 

11 e K- do G. C. ari. 425 11i e N;-do A i i n .  40 C. N a p. 166, 
e d<i seli rrcrivão-p. Cr)O 3' (%),-pela arrecadação doa tributo* 
- S p. 178, e 174 N (1) : -dos Recebedores - p. 174 W (,I j ;- 
&ti exemplas de deci:iia-N p. %OS. 

V. Contribiii~ijcs, l3moliimenlus. 

m ~ s A - e m  qiie wnsiet~ o e~olumento assim ileuominndo- srt. 381 N. 
REAL DE AGE*-extensão deste tributo-art. 137 $ 1 e x,--p. 168 

'i; -tributos a~ldicionaes de 5 por cenio-N p. 156. 
, V, V.anifesto. 

REEEBED@RE_* - pbdc karrer i im n6 em dois, ou mnis Concelhos para 
eslc unico fim annexados-art. 3 1 N (I) p. 3 ;  - funcç6es etei- 
toraes-p. 19 (art. %6 3 r), e art, P1;-póde ser tùesoureiro mu- 
nicipal-arl. 179 :-proposta ari. CB5 111 e N S ,  -e nomeaçào 
N a p. 180, -cnntnr, alcauce, Gençusl (,tisse, quuias, ele.- p. 171 
Y (1);-V. Recriitamento p. 151-A  (29). 

V. Jriradoa. Prufe~sores, etc. 
PECEPTAS -muoicipaes -art. 135 e ir'N, -e 136 e N ; -psrocbiaes, 

ordinariac, art. 393, - extraordinarias art. 383, - medicinaes, poli- 
cia -p. 184 >-. 

Y. Rsndar. - 
~ e ~ ~ ~ ~ ~ ~ r n ~ ~ ~ o - e i e i t o r a l  -p. I t ,  e li a 16, 19 a21 ,  -~.orrecç6es 

-v. 17, e 29, -exame publico, canc:usão provisoria, p. 17,- 
definiliia-p. 18 (arl. 37, $a, e H),-a1tçra;ões jul~adas p. 18 
(art. 37).-reforma de qiiademos-p. 18 (art. 3 7  P I e h'), p. 
18  N (9) -sprrr! pnra todas as clei~ões-p. 18 (art. 37 6 3, p. 
19 (arf. I % ) ,  r: p. 27 W(3);-revisiio-1). 19. 80, e 34.-pdde 
ser começada ~ U F  uma C. U. e couriniiada por oiilra - p. 19 N ( a )  ; 
-permanencia-p. 19 (iirt. 153), art, '34 : - eshrií pnt~nte noacto 
da eIeic3o-art. 57 $, e 190: -doa boliilitsilis p?.ra Adm. de C. 
- art. %r8 :-dos recrntos. -T. Recrufamcnto ; -de prediiis para 
o Cadastro h- a p. 1GS ;- d y  Lodos os lisiiitantes por yaruQias - 
art. $49 VI11 e N n p. 188;-recu:sos art. X80 111 e h'. 

V. Estranqciro~~ Passaportes, Rccrutamcoio, Tran?porieo, ctc. 
n m m s s - q i ~ ~  se passam, e exipem em actos de servico piiblico-art. 

34 \i 3. 86, 88 6 9, 1'2t d ina't. e H (I), i$+, 155. '324ViII e N, 
XIII e N, 226 I Q a, Ç N p. l i 0  ; - çlo rccursu- p. e1 8 K. art. 
51, c 57 g 1; -em procesw de cuii$lcto-p. !i 59 N (nrl. 1'20). 

U E W L ~ M B E ~ E S - P ~  as~iiniptos d~i ln rae~- -p .  I i l  (ar[. 21 9, 12 
(art. 413 $ 3, 7, e S7), 14 'í (a), 16 (arl. SI c 3%. c N (c), 17 
(art. 33\, art. PS, 62, 88 ; eiu reiieneamenlu de jirrador -ar[. 129 
N. (5) p. 61 ;-na eleição da J. G .  D. art. 196 N j - Orçamento 
art. 158 Q. 

ACE&ur.rm%m- compele~~cia-art. l%9 e Ti (a) ,  recenseamenlo- 
p. 149 ?'! ( i  a E), %50;-apuramento-p. 149 h' ((1 a 14, ç 5%); 
-exempyães- p. 150 N (15 a 38), L5 L N (3B, 43, e 59); -$ar- 
teamenlo-p. 151 N (35 a 35):-siilislitiii$ões-p. 151 h' (36 a 
39), rti t .  31% IV c N ; -diversas opera~ões p. 151, X (40 a 53) . 
-Butalháes Xacionaes- p. 15% h- (54 a 59) ;-lesões r mutila- 
@e$-p. 149 N (11 c 20);-deqiczns-p. 150, e I 5 9  N (13, e 
5 8 )  ; - r q t u r a  de relractarlol-p. 151 h! (41 R 44, 50 e 59) ;- 

-resali.aa p. 15iN (45 a 47); -volunfarios-p. 152 N (62); - 
de Marinha-p. 158 N (53)-multaa- p. 15% N (5s). 
V. Pssaportes, crc. 

1EEGRSOS-eieitoraes-p. 9,  18, 14, 16 m 18. 36 N (I),-iórma p. 
! 7 e 33,-prazos 17, 18, $3, - dislribniqlo na RelaçZo - IS. de 
rcvisla - 18, u%o ssuspcuderu u processo eleitoral p. 16 art. 37 : - 
diversos-ar€. 105 $, 116 N (f), 1521 N ( 3 ) .  14% e h' (4) .  e 158 
5;-inadmisaloeis-p. 83 N (i), art. 101 N (3). 149 N,  2 1 5 S ,  
216 TI1 e N, 231 N, p. 162 N (F), ari.  278 VI e N;-p. e]% 
N (I),  9L5 N, $17 K (r): 829 N (art. 95), p. 984 N, 961 N (art. 
146, 153, I? 159) ;-em arremata750 de caniea p. 323 K (1) ; 
de que conhccc a J.  G. D.-y. 915 N : -efleitus-art. 113 111 
K (I), p. 218 N (arl. 46f, e art. 888; -parao'l'ribonat decontar 
p. S I5  N (e),-da J. G. D, art .  1539 (i), e %I5 y. 107, e art. 
416 1 eN;-eiu materia de imyostos-N p. 173 e 174;-em 
objectos de salubridade - srl. 949 I X  N p .  188. -Mo 141 do C. de 
D. como corpo deãibenante - art. 978 N y .  919; -de que conhece 
o Caos. $E. -p. 817 i!i (arl. 31h-fórma-p. %I8 N (arl. 47) 
-prazos-li. 918, 419, 3Sl  e 32% R (art. 48, 50, 58, 65, li6 
67, 91 9, 94 e 96), art. *R1 N (4) p. eei, e 3 9 8 :  -susyensiToi 
-p. f 19 N (art. 56),-6 revelia-p. 6290 W (art. 68), -Deere- 
tos decisorios-p. $91, e 29% hT (art. 86, 95):-suspendo- p. 
291 N (art. 90 c 81).-extinCqà0-p. PSQ N (art. 9B),-d'in. 
eompetencia-p. 1222 11' (art. 93),-o@ines-p. SE9 N (;,ri, 94, 
-ciistas-p. 223 h' (art. 99),-cxlraordinarior-art. 9Sl W (I] 
p. 238 ;-em conflicbo negativo-p. 861 N (art. 148, 1-49 e 154). 

V. CitaGo, Nulifica@o, Noreçti@es, Posae, Suspei@es, etc. 
BEEGEI~ÃO - em relaç80 bs annexaçôes- p. 2 N (4),- é permitiida 

ar< 359 r: N. 
V. Annrraçócs, Eleiçùes, Entiisris, ete. 

DE P A B O O ~ ~ - f u n c ç 8 c s  eleitoracs-p. 1s ;II (art. 96 $ 
4), art. 88 ; -nomea@o-art. 334,-hab'iliB@es- art. 335 ; - 
tncomprtençiit-art. 13QN(S) ;-o?cu cargo eannual-art. 336; 
-pririlcgius-art. 144 N. 310, 341 N, 367;:-til1ri~agõer'-N v. 
170, art. 949 VI11 e N p. 188, art. 344, N ;  -fuucçSer de pdicia 
sanitaria-N a 1). 189 (art. 15 c 19), art. 348 N a p. 849,-  
emoliimcnfos-p. 191 N (art. 43 n 45), N ('2) a p .  349;-pdde 
occasionalmeote ser Fiscal, ou Grcnrdrr-~?fir de &?lde - p. 190. N. 
(R), e e50 N ; -iuncç5es fiseaes-N p. 950, e 9-51 ; -de paro- 
chias annexadas - art. 890 e N ; -allrihoicÕ&s- art. 49% N, 301 
p, 303, 31 3 11 Q 4, 316, 341 N, 34% e NN. c p. 250 h' ; - pwle 
ser vogal da J .  de i'., e Suis eleito-ari. 337; -susprne30 e de- 
mhcão- art. 338 e 357 N; @o d magistrado, mas simples delegado 
do Adm. do C.-art. 341 ;-insubordinado, ou defiobediente - art. 
341 9: -com delega@o geral, e perruanente do Adm. do C. -ar€. 
341 e N. 
F. Aboletamento. F~~nccionarios, Jurados, eti.. 

REGISTO EIVIL-incumbe ao Adm. iln C. etc.-art. 855 e h' ; -e 
proriruriiruiente aos paroihos-arl. C55 N (I) ;  -reforma em caso 
d'incendio -art. 374 N ; -penas-art. 374 e 376. 

EEG~LAnlEBTOS-V. I.r:i$, PostlllgS, etC. 

E ~ A T O E i O  -annual de Districlo-arl. 224 V, e N a p. 113 ; -8s 
lustrucção piiblica-s'òidem. 

EIE;MAnoEEa-V. Alfandegas, Pescadores, Kectnlarnento, etc. 



~ ~ ~ ~ ~ @ - ~ u n i c i p a e s - a r t .  118 I,-p. 73 (art. 6 e 8). art. 133 BV R 
hi ;-e 135 I e S ;  -mapa geral-art. 137 N(1);-iurrccaùqão 
-art. 160 N. 

B ~ N D ~ ~ E N T O S  - dos eleitores - p. 13 ;-do Ealsdo+ arwcailaq20, o 
fiscalisac20-art. 425 TI1 r: N; -do Con~fllio de Saude P. do 
Reino-p. 190. e 191 (ar[. 26, 5i, 44, e 45). 

V. Multas- Receitas - Rendas, slç. 
f a ~ p p ~ g ~ ~ ~ ~ o - c o n t r a  ar ordens supeiiores L obrigatoria em ter. 

tos casos- art. 355. 
a~Qmsie%e - de força armarln. 

I?.. Aiirilio- Policia, etc. 
BESIDENC#A -V. Domicilio - Empregadas - Funccionnrios, elc. 
B G B I R T W C B A - ~ ~ U ~ ~  -ar[. 366 e N. 

V. Desobeùiencia-Emprazar. 
a ~ P o N S a E l l i n A u s - e m  assiimptos eieitoraes-p. i 2  N (art. 26 4 

5) ; y p % o a I  dos rcreadores-arl. 198 I e X. p. 6$ ,  c 6 5 .  -1-39 
N . p ,  6 8 , - 1 5 7 B 2 , - 1 6 8 N ( I c % ) .  e 1 8 0 - d a C . N . , s d o  
seu Presidente -arl. 135; -liexaual do ddm. de C.-irt. i33  XiI 
e N ;- do Thesuureiro do Cuueelho-art. 137 $ 4 ;-do Esc r i~ iu  
d a  C. l.-art. 176 e N ; - p ~ s n a l  doi meearios das Irmandades 
-v. IPG N (\V),-e p. 178 N (1);-dos jornalistas-art. 4z7 
$ 60. N; -dns vogaes da J. de9.;-arl. 317 V e M. 

a i ~ v n i n  -V. Contas- Reciirsos. 
RIW-e -ias mareens são propriedade Nacional c nüo Municipal-art. 

118 1 e N ( 4 ) P .  4 4  e 45,-art. 1PO I e N (2, e 3);-policia- 
art. 1a3 111 el\T ( 8 )  p. 54;-canalisiifão, e naregaqZo-p.156 N. 

V. Assudes - Barcas- Liceoqn - Obras - Pesqueiras, etc. 
RODAS-localiraçàa-art. 133 VI1 e N,-e 016 VIII. 

V. Bxposios. 
BVM-policia initnicipal -art. 120 11 e 3 (I), IV e N,-IX e N (3, 

e 41, 183 111 e IV e h'. p. 51, e 55; -policia geral-art. 927 
VI e N, - 149  N. p. 179 ; - latr~iros, nuiuera~áo dos predios- 
N. y. 179, e IDO. 

V. Licença?. 

S 
@AB& O- tenda- art. 135 ii e 11'. 

V. Contrabando-Polvora-Tabaco. etc. 
e%&-tribotoa-art. 143 I1 e N,-p.  %O0 ?i (3). 
SANGtLanoEES- Scllo doa diplomas-,h'. p. 170. 
SAWDE PESI.1Cd-diversas disposiç8es arste respeito-nrt. I14 N (1) 

-1% 111 e N (e), %%i v e N. p. 113. -227 VI e e,-h'. p: 
183, e regiiintes :-IosprcqGiies-p. I43 N (N),-art. e49 VI1 a 
N;-Legixlaqào-p. 185. e I87 N (9) : -delicios-p. 19YS (F). 

V. Agitas lliermíes- ~4lienados-.4ulili0-Cou~Ih~ de Saude, 
Doentes -Faculktivoa- Funccion~rios -Hospitaes - Jurado., 
Partidos-Visilas, rtc. 

~ECRWFARL~S -miinicipal- arl. 131 =c, e 133 111; -do G .  C.- 
nrt. %?4 V I  p. 114, 936 c N, -!%&, e $39 ; -do h d m .  do Conc. 
-art. e29 VJIK, e 261. 

V. Carrespandencia- Rcpreseo IaqTio - Secretario, clr. 
AECBET.*&lo C E P I Z  - do Governo Civil aubriiiue o G. C. nas $"as 

iallas, e impedimentos-art. 5313,-6 itomeado por D. Real-art. 

235, -como d suhõtiluido-art. 237.-attribui~aes-art. s38 1, 
-vencioientos - art. 939 N ; n5o os amalumeotos de Secre- 

.iari* quando serve de Governador Civil-art. 381.N. p. 273. 
V. Adsnntnrx-Incompatibilidade-%relarias-Snspeiç6a. 

S&GW - eearriimens d'aluguet- policia municipal -arl. 1%0 IXB N (4). 
B E G D E b ~ C b  PI!BLW~ .- f i i n ~ ~ 6 e s  do G .  C. art. 817 I ; --f81ncçues do 

ddm.* do C.- art. e49 XVI, Xpn, xvnr, e 8 ; - jurisdicção CU- 
mulilivs, -reqiiísiç6es de Força, etc. p. 194 N (4). 

s*&co-nÃo se paga em p m c e ~ ~ o s  eleitoraes p. 13 W (art. 26 + 7) ; - 
fiwali~r,~Üo-nrt 123 V I  e N (3) p. 56,-art. 1% V1 e N. li. 
fiz, -art. 135 I1 c N ;  -d'anoii~cins irnpraas~-N. p. lei;  - 
tribilin de 5 por cento addicionae-N. p. 166 e 168 ; - Leg+lrçSo 
de. N. p. 169 ;-doa livrosdas Irmandades-p. 178 N ( I )  ;-doa 
Diplomas de doação-N. p. 203 ; - e x c m ~ J e s  -ali, 314 N. 

Cadêas - Licenfas -Tri!intos, elc. 
smul;mmaa - abertura -p. 7 1  N (arl. 8). - p. 73 X (R ewolh); 

-diaiensSes -5 71 N (mt. 5). e p. 73N (Os guardas) ;-com- 
pra p. 71 N (ar!. 8);-e art. 135 1V e N. 
V. Cemilsrios-Enterrameutos-Jazi~os, etc. 

iSgnviW&s7qiieztOçr diversas -irt. 153 111 e N (I)  p. 54,-IX e 
N;-Ç eao IX. 

S m G r i J - d a  C. Bf. art. 96. e 99;-do C O ~ B .  de  D. 876, e 283; - 

V. l~porlaqã*. 
SDLa.r%- fie diversos resdimenlo?, appiiCaçS0 -art. 927 IV e K, a89 

' Ir. VI e N. 
~OCEORBOS r u u G I . p i - d e  0Iiri~çÙo da C. M.-art. 183 XI e fi 

(9) ;-lunrpõ~s do Adm. do C.-art. '248 V;--funeçtes da J. de 
P.-art. 311 I1 e 1Ii. 

V. Incendios-Naiifragin. 
8 0 W . 1 ~ A b w  - e companhias em relsçZu & elei~ões - p. 13 X . (art. 927 

V. e VII) ; - Agricolas. e Indublriae8- art. 234 XIU e N, p. 145 
N (i) ; -eommerciaes -deciar~- p. 163 (e). 
V. Compnnhias. 

S ~ L D o b - e m  reliiçào 4s:eiei~àen-p. 14  N (arl. X). 
V. Ordenaùui. 

SOWECapes -V. Dçuuncias. 
~TATISTBCA-  criminai-p. 199 N :(I). 

V. Ca3aslru Keceuaexmentos, etc. 
* l ' ~ E L ~ ~ ~ à @ - d ~ b e o s  vinculados nSo paga ska- N. p. 161; -sdllo 

-Nup. 170, -de Iiços dolaes -?i p. ZOA; -de propriedade paro- 
chia1 -art. 307 111 c N. 

~UESBDIO ~ l ' r ~ & E b l l a - e r n  rek~çio Qs eleisões- y. 14 N (art. 27 
XII, a A (c),-tributo dos 5 por cento addic?onaes-N p. 166;- 
arremalaqCo - N p. 167; -cobrança administrativa-N. p. 174. 

V. Cnnfrihui~ôes, Real dtApoa, etc. 
S O R W T I T t r r ~ B o -  por falta, c permanente ari. 118 N (3). 114, e 469e 

s: -por escusa do reeleiio-art. LI%# (3); -tempuraria art. I1 4 
?t' ( I ) ,  115, Pl1 9, 816 I e N, 443;-evcnlual-art. 245, e 248 
h' (%>;-da C. &l. 1,. 159 N,-art. 354 N;-de J. de P.-art, 
315 W .  

V. Funccionarios, Recrulagenlo, Su!~litutos, etc. 



~ ~ ~ B B S P I P ~ T Q S  - d~versos - p. 4 N (3), p. 9 N (3) 11 N (art. 93 + 3) 
1% N (i), 34 Y (2 ) .  33 N (4),-art. 108. 1 1 ; )  i? N (3: e), 12; 
V1 e N g. 68, -N p. fii, art. 175 N. e '24'2 4 ; - fiincçóes crrtra- 
ordinariar art. IOZ, fl.3 N, e !L68 N';-do í.onn. Muuzcipal arr. 
168 $ 3;-da J. G .  D. art. 215 $ c N,-ari. SI4  N (3). e 415 
N ;-do ti. C. ar!. 8%3, $25 111 e N p. 1% ;-do Thrsoureiro 
pagador do Dist. A a y.  181; -du 4dm. do C. art. 143;-do 
Cons. du Dist. art. 267 e NK i do Secretario Gçral srt. 267 N (4). 
-e *'i5 9 1 -do Kçrrdor de P. art. 330. 

V .  G ~ a t i f c a ç t i o ~  Incni~apatililidaic, Ordcirado~, Suspci~ri:~a, eli:. 
S E P P S E S S Z O ~ ~ ~  Concelhos, o11 parócbias, seus efeitos-art. 118 11 

e N (e); -de Feiras-V. Feiras; - de Parlidos-V. Partidos. 
~ ~ S P E ~ Ó E S -  dos rogaes da J. G. D. - art. o15 N ; -dos vo,"aes do 

Coar. do D. art. 867 S (e);-do í;. C. art. 267 N ( 0 ) ; - d u  Se- 
craiario Gcrsl art. S6W N (2) ; -dos Conselheiros d'Eatado .p.BZL 

(arl. as), e 260 N (art. 135); -em recurso art. :467 N (22, e p. 
221 N (ar!. 88). 

SUSPaNSâO-não p6de a C. M. impor-ar!. 1"??;V1 e N (3) p. 6 9 ,  e 
art. 1 7 3  N r3) ;-por falta de Liiplnma art. lS8 i e N; -dos lu i -  
rea art. 133 1X e N (1);-doa facultativos de partido art. 8 %  Xl 
e N ;-dos cmpregadus administralivos art. 2% XI, 912, e 335. 

'fbBam - os emprc-dos do Cotitracto C- consideradoa de F. -url. 12 
I V  N (3) ;--dir-erma eaempqii~s art. 112 N (4), I37 11 eN, VI 
fin. e N p. 61, art. i35 JI e h'. VI ç N, c ISd N p. S50, art. 357 
W p. 863 ; -zrvn rotila K p. 11%; -auxilio aos asentes K p. 14(1, 
e 175;-recrutamento p. 149 N (10 e Z l ) ;  -labnmpodre -poli- 
cia art. P49 IX N p. 188. 

V .  dbliletamen?~, .4rinas, dr~xilio. Boticados, CnntrnLmdo, Es- 
taorlueiros, Jurados. Pemus, Priviltgfo. Reccbtieùures, Kegedm, Tf~ua-  
partes, ctc. 

TARW,l.AR-V. Contrihiiipòw. Fazenda. 
Z < A B E L L I Ã E S - O ~ ~ ~ ~ ~ $ ~ S  relativas á Ii. F. N. p. I58 ; - h l i s n + ~ o  

pelo 4ùm.  do C. N p. 168, c 170. 
FABEENAS - oulicia rnanicirial N n. 51. 

V. Est i~a.  Jazicos. Perus. Se~nltur;ii. etc. -. . . , . . . 
~ ~ ~ ~ ~ w a - ~ o i i o i a  mun'ieipol i r t .  i20 V I  c 'i. 
T E R W J  REABS -dcduí-em-se dos rendimentos. e nPo dos imnortos ma- 

- nicipaei art. 1 3 3 . ~ 1 1  r N; -eiiconiro art: 143 N, c $47 N (1) y. 
154 c 155 ;-esempqio art. 153 li11 e N.  
V. Decimo. 

TEREADB-imposto wiuicipal abulido, que se tiUo deve confundir conk 
o alvg7rzr dos terrenos, e propriedades mriniciliaee-arl. 135 V L 
K.-V. ArrendamcntO. 

T E % a E i % o  P~BLICQ - 6 a a n t i . ~  deoomioa$ão d s  Alfandega m11nir.l- 
pat de Lisboa. 

V .  A~andegaa,  Cereaes, Estiva, Gpcifzs, efr. 
TEELsiTuBiO-liinitçs ue fronteira-p. 1, srt. 133 XIV, e h. 

NX ;-drrisào, p. 1 e $3, art. 218 I ;  -devisões cspcnaes, p. 2:- 
V, a.9 notas a p. 98% e 488 deste Codigo. 
V, A n n , e r q O ~ n ,  Cnneelhos, Districlus, Suppressh, etc. 

'FWS'WAHILVTOB - abertura - ait .  34g 111 e N ; - registo - arl. S51 III 
e N p. 804;  - selio - N p. 169; -vintena dos lertamenteirvs -p. 
I?]-. lransiuissi'o-N p. l 7 l  ;-contas d ~ s  teskamenteiroa- p. I í f i  
NW (A a O); -qiianùo fêltam - p. 176 N (E) ; - test+m*,oteiru 
rmsl- p: 176 N (P);-recurso de contxs-p. 176 W (fi); - 
slcanre do tcstarnenteiro- p. IíG N (a). 
V. Capflùrs. Contas, Legortos,Yiuculo$, elc. 

FE8TE3LMnmS-ern processo ile legitima$o-p. 1&8 K(art. 14 e t6f; 
-niilitares-p. 100 K (I). 

TEEATBOS-e rxpectaculw publicas, policia-atl. 249 XI e a r  eNhr; 
licenças- p. 196 1V. 

V. Auxilio, Inceodios. roiversidade, eic. 
T~ESDI:REIEQS-~O ioxicelho de nomeaçi'o, xrt. 10, l f ,  e 1E7 11; - 

ob:ipariÍss. responsnbilidirlr, +te.-art. 133 XII e W,- 157 9.8,- 
160 N:-161 N,-177 a 181 e NNj-se17 Regimento-art. 177 
N:- rencimentos-art. 1131 ; -daarca dos Ortãooi -sart. 1'37 $ fin. 
N ;-alcançado - art. l i8  W; -doDistricto -xrt. 216 X1;-sa- 
nitnrios-p. 191 N (art. 44) -*da J. de parochia-srt. 4SS,319 
IiI e 'i, 329 e 330. 

V. Contas, Fianças, efc. 
TITDLOS-de renda yitalicin -fiscrlisn<;ão- art.'847 vi e N p. 171, 

de divida publica podam dar'como 6anp:os ~ecebedores-'I (i) 
p. 114. 

V. Ordens. 
T4BlDtw -V. Decima (cxempç8es)-p. 165 N IV. 
TOMBO-de heos rnunicipaes ele.-art. 119 e N (I e E) g. 47 e 48,- 

-art. 135 XIV e x. 
V. Bem, etc. 

T ~ S I F O -  policia-art. 140 IX e X (4). 
V. 1 v t j o ~ t a ~ i i o .  

X a m n r n t i i ~ X ~  - I ~ i s l ~ ~ P o ,  liqiida~8o. arrccada~tío e Bçcúlisação -N. 
p. 170 a 17% ; - pq-dm os espolinr q i s c o p e s ,  e OS bens das .llitres 
-N p. 170 ;-e w Ia:gatlos li; Mizericordias-N R, 171 ; -ex- 
re~c6es -N p .  171; - competeocia-Y p. J Ti? ; -rcsponaabilidads 
dop~mpre?ridos -K a p. 17%. 

V. Emolumcoto~, Importaçlo, Obilor, etc. 
TRA.Y~POS~T~ - recenseamento, guias, pagamento, regulamenl. gcrdl, 

etc.-drt. 183 III e N (I) ,  133 tia. N,-e ?r a p. 151;-para 
o fabsca -N a p. 14%. 

V. Importaçúo, Stges. 
T U a ~ n m ~ m o - d ' E m e l l c u c i a  tem si Cam Mun. do Porto e Lisboa- 

p. 4. 
TBiRumaEs-aùniinift~~ativos- p. 3 e art. 280 e W ;  - de Jusliça- 

srf. 133 IX e N. c XJV e N ; -decisiies relativas h Administração 
-art. 135 TI c N, R25 + fio. N p. 123,-p. p116 N ( 9 ) ;  -diver- 
sas rela~iies coin a b d m .  P.-art. 160 N,-IGl N,-li0 $11 e 'i. 
-e  365 N. 



m m e ~ m - e r n  telaçZo ao ditcilo eleitoral p. 5, 7, 8, 13, 14, 2.5 e 97; 
pagos pela C. M.-ar€. 133 XI1 a N;-addiccioeaes-5 p. 166 
e 17% ;-colirança admioistralira N p. p. 172. 

V. Decimo, iWuZlm, Ilenddmenlos. 

KlLTIL4M~u-direi to eleitoraes, dos que teui alli propriedade-p. 13 
N (srt. $7 VlíI). 

V. 1IIscai1. 
rnriFo%mlEW-dos magistrados, e funcciumado~ i~dniinislrativos art. 360 

e N. 
 VERSI SI DA DE-de Coimbra-li~~r~ii~3c-d que Ihe respeilam arl. 133 

XI1 c N : - cerlid6rs p. 143 N (o): - pulica acadernica e ciíil p. 
179 N (3), e p. 196 N;-V. ilecruhmento p. 150 3 (16). 

V. nccim5. 
-MA%-eleitoraes, numero. etc. art. 57. 

V. Asremhl;as, Eleirprs, etc. 

T01061-policia art. 249 TI11 e N p. 187 e 188; - Preaus p. 1 9 9  N 
(T) ; -V. Racritlamesto p. 150. e 152 N (I-L, e 50 ) .  

V, hfendiridadc, Pasaporlcr, Policia Seeuranp, etc. 
V A l F J O B L c  buscas de que  mudo se hbo de eífeiliiar N y. l l % ,  1116.199 

N (Y e x), e no0 h' (3)?-prrx fkcalisaqão d e  sê110 N p. 169;- 
011 visitnade policia sanitaria, regiilamento p. 183. 

V. Visitas. 
VENCIDO-pÓde asrigonr-sc o vogal, citjo voto se não conforuiar com o 

da maiori*-art. 101 N (3). 
V. AsGgiiatura, Decisões, Delibcra@es, clc. 

V E R E A n O R R ~  - ruurrões eleitoras p. 7, 9, 10. a 3% N ; -eleitas em 
duar aseni1il;as p. 35 N ( I )  ;-ialt~z, e e&ito* p. !!I N (e) ,  nrt. 
103, 11% (3), 16% N (1 e*) .  216 1'11 e N. 370 N;-pudçni sr- 
Juizes de paz art. 93 N;-diversas art. 98 $, 100 N (1); -aliri- 
gnçòes art. 101 N (3); - preroptir-ar art. 101 N (3). iie e K (d!, 
197 5 fio. N p .  63 c 64;-crimiuosos nrt. 112 3 (3):-p. 83 9 
{P);-respuusareis yessoalmentn art. 106 6. 183 IIC i N. 188'1 e 
N, 1"2 IX p. 68, 133 911 e N ,  16'2 N (1 e 2). e !216 V11 e &;- 
mii l t~a  p. 80 N (I) ;-reileitos art. 35E N p. 956, 

V. Ar~,estotn*tes - V:molumentos - E~~~prrgados-Funcciouarios - Incampntibilidnie - Ordenados - Presidente- Soklitutoâ, 

m m - a t l r i b i l i ç h  da C. M. oeste asmmpto-art. 127 $ 6n. N. p. 
64,  arl. 1Y1 N (31,-tribulos-art. 143 111 e N,-p. 167 h-;- 
do Doiiro- an.  9x4 R, -p. 141  N (r, e x) ; -alaiistica -ari. 
e24 VI1 e N. 

Y.  Cargo - Esfiia - Ii t~port~pfo -TaBeEMb, ctc. 
p]!$iqrnB - du 0. C. ao Districto -ari. 233 ; policiaes nfiaitlriae- art. 

549 111, YII, e IX e NN, - 190 (art. 24 a PG) ;-domiciliares 
- ~ r t .  &49 V( e ~ ; - s a n i $ i a s  dos uasios, P barcos-p, 189- 
N (srt. 18 4 3), p. 191 R (A, g e a),-p, 392 h' (D, e a). 
V. Jfnr<;nt. . "- 

VOTO-de qualidade-art. 62 8 S,:lQi, e 93e N ;  -precedencia-an. 
63, -duplicado ou repelido - art. 65 - pwas - 365 N ; -deve 
3.r secreto--art. 61 e N ;-aporamenlo-arl. 79 a 75, 78, 88; 
iiulfo-arl. 73, 74, e 76; -empate-art. 79, 103, 910;-&ri- 
wdo-art  91 N. 

~ & w B E ~ -  nomreçXo, e func~ões-ar€. 1527 111 e N. -e  e51 N; 
-em Liaboa tem privilegio d'almoliids-art. i527 Ilf e N. 

V Arre»r4lnnter - Gjlciaes - Pa~Iuras, eic. 

etc. 
WBWLOS -em r@la$lo ao direito eleilor.1- p. 1 3  ; - iu, IÚro retnis- 

izeis-N. p. 150.-contas-orr. 9.48 I1 e 'I 1 -com legados-p. 
176 K (i): -reriiict;ão d'encar~os pios - 1). i78 N (r). 

V. Caprllas - Denrrncks- Legados -Transnaissrio, elc. 



ERRATAS. 

EMENDAS 

das duas das suas 
1600 1603 
OU ~ensoariod ou censoarios (C. L. de 18 

de Juk. de18391 D. G.  148 
Coù. Adm. art. Q Sn. Cod. Adm. art. 120 $ fin+ 
P. de 3 de Set. de 1853 P. de 13 de Set. de 185% 
Ao preceito geral (2) Ao preceito geral 
(2.) A Camara -4 Carnara 
I 

7 

Dez. 1 50, art. Dex. 1850, art. 
Estrangeiro estanqueiro 
rendimentos coofribnições 
rentlimentos contribiiições 
U .  G. 38, e 49 D. G .  32, e 51 
D. G.  49 D. 0. 5 2  
D. de 3 de Abril de 1833 D. de 3 de Agosto de 1838 
V. o art. 247 VI V. o art. 9247 IV 
pena de ã meaes pena de prisão de 3 
Garmello Jarmello 
976:483 976:513 
976~483 976:513 




